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EM QJJE SE TRATAM VÁRIOS DISCURSOS 
Efpirituaes, emoracs, com muitas advertências, e do- 

cumentos contra os abufos, que fe achaõ intro- 
duíidos pela malícia diabólica no Eílado . 

do BrafiL 

Dedicado à Virgem da ^ C 

VITORI A, 
EMTERATR1S 7)0 CEO,RAINHA 7)0MUNDO, 

t Senhora da Tiedade, eJMãy de 'Deos. 

NUNO MARQUES 

pereira. 

 LISBOA OCCIDENTAL, 

Na Officina de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

ImpreíTor do Santo Officio. 
Anno 4t M. DCC. XXVIII. 

Com iodas as Lictnçoi nectjjarias. 
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uCi ! 3 A AbSSÀ' SENHORA VIRGEM 

D A j ti' 

VITORIA, 

EM(PE%AcícRslZVOíEO, 

%ainb<* do Mundo > Senhora da Tiedade 5 

May de Deos, 
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SSba E muitos Efcrito- 

res, fey eu ? que pretendendo dar 

feus livros à eítampa, tiveraõgran- 

a iij de 

f J1 



de trabalho, e defvelo , para com 

acerto acharem Mecenas» que de- 

baxo de feu patrocínio pudeffeni 

fahir à luz com elles. Defte traba 

Jho me livraftes vos» Senhora» por 

fer divida , que ha muito tempo 

vos eítava obrigado a contribuir » 

por paga remuneratória do muito» 

que vos devo. Tomara com acerto, 

que vos íatisfizera; pois bem fabêys 

as limitadas pofles de meu cabedal: 

porque ainda neíta humilde offer ta» 

que vos faço, vos dou aquillo mef- 

mo, que por vofía intcrceffaò al- 

cancey de voffo fagrado Filho. 

He todo voílo cite livro » Se- 

nhora, por muitas razoens. A pri- 

meira he, porque a íombra da vof- 

ia Igreja foy ideado, ou delineado 

eíte breve compendio: por cuja cau- 

ia bem pudera agora repetir aquel- 

k antigo adagio , que quem d boa 

arvore íc chega, boa íombra o cobre. 

Aíe- 



v" A fcgunda rafcao he pelo titulo, 

que tem de Peregrino: porque tí m- 

bem o fortes, Senhora, quando de 

Belem em companhia de vofio di- 

gnilíimo Eípoío S. Jofeph levaftes 

ao Menino JESUS voíTo arrado 

Filho, e noflo Bem , a livrallo das 

tyrannias de Herodes, para o Egy- 

pto por jornadas tam longes * fei- 

tos todos tres Peregrinos. 

He a terceira razaó , porque 

ainda agora de prefente vos eftais 

moftrando Peregrina , no voílò 

grande poder, e valimento, como 

bem o experimentamos em todo o 

mundo. Chamão-vos na Afia, lá lhes 

afiirtís : valem-fe de vòs na Africa , 

lá os confolais: imploraó-vos na Eu- 

ropa, lá os remediais : vakmonos 

de vós na America, cá nos amparais: 

gritaó por vòs no mar, lá os foc- 

correis: chamamos por vòs cm terra, 

ahi nos acudis com vofio amparo, 

a a iiij epa- 



c patrocínio , andando íemprc fei- 

ta huma Peregrina por mar, eter- 

ra, em nos acudir, e remcdiar.Lo 

go com muita razaó pertence avós, 

Senhora> efte livro pelo titulo dc 

Peregrino da America. 

A quarta razaó , porque tam- 

bém vos pertence eíte livro, he pe- 

lapoTe, e domínio, que tendes nef* 

te Eítado do Sraíil ; por íèr o pri- 

meiro 1 emplo , que ncíla terra fe 

vos edificou pelos Portuguezes , 

com o Titulo da Senhora da Vito- 

ria : oq fofie permiilaó divina, por 

reconhecerem a vitoria que havíeis 

de alcançar contra o Príncipe das 

treyas, quando com vofíb grande 

poder, e auxilio converteftes , e 

eftais convertendo a tam innume- 

ravel multidão de Almas, faltas da 

luz da nofia Santa Fé ha tantos 

tempos : ou também , porque fol- 

tes a que venceftes a íerpente figu- 



rada na Soberba , crnc nefte rrm- 

pendio moítramos. Com que por 

todos eítes títulos íois condigna, e 

merecedora deite livro, que vos of- 

fereço. . 4 

Reíta-me agora , foberana Se- 

nhora , moltrar as muitas, e gran- 

des excellencias, e prerogatives, de 

que vos adornou Deos : o que 

muitos Panegyriitas ley eu , lhes 

tem cuftado , para dclcobrirtm os 

Progenitores, e feitos heroicos dos 

feus" Mecenas. Naó ufarey de hy- 

perboles, e encarecimentos; por- 

que pertendo moltrar .pelos ian- 

tos Evangelhos, ( no que naó po- 

de haver duvida , por ler a melma 

verdade) que íois a mais oem naci- 

da, e da melhor aícendencia , que 

houve , nem pode haver. 

E baíta que o diga S. Mattheus 

cap. I. Liber generation i j 'ft1 ft ft 

D avid) fiíij Abraham Crc. E a ih na *ay 
" ~ con- 

/ 



continuando a ferie dos mais Pro- 

genitores de voíla fagrada Genealo- 

gia de Santos , Profetas , e Keys; 

atè que acaba dizendo \facob autem 

genuit fefepb vir um Mari# , de quanatus 

eft fejus , qui vocatur Chriftus. 

Eíle Evangelho fe vé cantar 

no dia de voflo fanto nacimento: 

e parece, como he certo, que naó 

pode haver mayor elogio cm voífo 

lanto louvor. E quando iíto sò naó 

bafiàrapara credito voflo, alem dos 

mais Evangelhos , e ditos dos San- 

tos Padres ; ouçamos as vozes da- 

quella fanta mulher Marcella, cer- 

tificadas , c referidas por S. Lucas 

cap. li. Beat us venter, qui te portavit, 

O ubera , quce Juxifti. Bemaventura- 

do o ventre , que trouxe dentro 

em fi tal Filho , e bemaventura- 

dos os peitos, a que foy creado. 

Corroboraó-le mais os voflòs Tan- 

tos louvores, quando tantas vezes 

ouvi- 



ouvimos repetir aquella Antífona: 

Abimtio5 ú> antejtfcUia cr cata Jum, 

ujejue ad futurum jaculum uon definam, 

ia habitat tone J anila ceram ipjo mini- 

Jlravt. (Ecclií.24. 14.) Na qual íe 

nos dá a entender > que delde o 

principio, e antes dos íeculos fo- 

lies creada no decreto ? e predefi- 

niçaó divina 5 e também naó dei- 

xareis de fer até o futuro íeculo, 

e diante de Deos minilfrareis em a 

caía íanta > que he o Reyno dos 

Ceos. - " 01, ?í> 

E para credito do mais 5 que 

fe pôde dizer em voílo íanto lou- 

vor? le verefica nas palavras pro- 

feridas pelo Anjo S. Gabriel? 

quando vos annunciou a Lncarna- 

çáô do divino Verbo ? referidas? 

e publicadas por S. Lucas (cap. r. 

35.) Spirit us Santini Jupcr vcnictin te, 

O virtus Altijs'wi ebunbrabit tibi. I^as 

quaes palavras yos aíTegurou o An- 



jo, que o Efpirito Santo vos ha- 

via de aííiítir, ô íoberana Senho- 

ra, na Encarnaçaó do Verbo divi- 

no. E poriíío Íbis : tota puícbra , Cs> 

line macula : toda fermofa , e feni 

macula. 

E quem logra eítes tam fo- 

brelevantes encómios, no que naó 

pode haver a minima duvida, nem 

diícrepancia, por íerem todas citas 

verdades de fé, e tam iblidas: bem 

poíío agora dizer , que íe callçm 

os mais Chroniítas á viíta de tam 

preclaros louvores: e que íó vós, 

íoberana Senhora, e naó outra al- 

guma creatura , deveis íer bufca- 

da, e íolicitada para o amparo , e 

Mecenas , naó deita humilde obra, 

poçèm íim de outras de mayor en- 

tidade. 

Mas como fey que vos pagais 

de hum cffeélo cordial, de quem 

rendido a voífos fagradospés, vos 

ti' w buíca 



bufca para feu amparo; poriílo vos 

offereço efte meu Peregrino , para 

que como a pobre , e muito hu- 

milde , o ampareis com voíío pa- 

trocínio : pois fó em vos confio , 

como tam grande interceíTora , e 

medianeira para com voíTo Filho, 

e meu Senhor Jeíu Chrifto , que 

fendo para feu fanto ierviço, ebem 

das almas» o deixe correr , e an- 

dar peregrinando na eítampa como 

coufa voíTa »que vos dedico» c of- 

fereço. 

De quem íe digna muito de 

voíío humilde eícravo, 

Nuno Marques Tereyra. 
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AO LEYTOR. 

ISCRETO, e pio Ley- 

tor, comvofco fallo : que em- 

prender perfuadir a eíTis alti- 

vas Águias, qué em feus re- 

montados voos fobem a re- 

giftar cotp o fublime de feus 

entendimentos os vibrantes refplandores dos ra- 

yos do mefmo Sol -3 fora anniquilar mais o meu 

talento, expondo-me às notas de pouco advirti- 

d°, e às cenfuras de defcuidado : e mais ainda em 

tempo que eftas Águias, deque fallo, faó tam 

preiumidas, e prefpicazes, que quando cheg aó a 

fcfcr preza na terra, he neffe monte Líbano, be- 

cndo da* críftallínas aguas da fonte Caballina 4 

<• outras, na corrente defle grande Rio Nilo, já 
e prezando as humildes fontes, e os pobres rios. 

E poriíTo parece , que exercitando Chriftos 
em noíío todos os ados de mayor exemplo, e 

Per eiçaõ , em nos dar os melhores documento 

com fua grande doutrina y naô confia da fagrada 

tf. 



Efciittira, que eferevefle livro algum : (afíimo diz 

8. Agoilinhoem ofeu livro de conftac. Évang. cap. 

7. e o mofino diz o P. Vieyra na lua 1. p. ikrm. 

1 1. 4 ) nem menos eícrica , excepto naquella 

occaliaô , quando à inftancia dos Efctibas, e Fa- 

lifeos, lhclevàraõ a Adultura para a fentenciar. 

E reparo, que podendo Chriíto Bem nolío ef- 

crever a íentença em papel , ou pergaminho, 

(que nada lhe havia de faltar ) a ekreveo fo- 

bre a cerra , com o dedo : quiçá , para que de- 

pois delida naõ exiftiíle , e logo íc a apagaííe, 

(he penlamento meu) por fe naõ expor aquelle 

divino Meftíc às nocas, e cenfuras daquelles ley- 

tores, por lerem homens de muy louça prefum- 

pçaõ, e muy prefumidos de lábios, e letrados 

daquelle tempo : porque eraõ os que interpreta- 

vaõ as leys , e os ditos dos Profetas} e poriíío 

mefmo haviaõ de fazer reparo na oraçaô , e fe 

lhe faltava ponto , ou virgula , interrogação , 

admiraçaõ, dous pontos , ponto e virgula , pa- 

renthefís, e tola a mais ordem, e regra d^ me- 

lhor orthografiu Naõ porque Chrifto Senhor 

noíío a naõ foubefle bem entender, e em to- 

das as línguas , e idiouias melhor eferever , c 

enfinar, como enfinou ; poiêm fim ( parece ) 0 

fez Chrifto , por lhes naõ dar occafiaó a que 

tnurmuraíTein : porque fabia, que haviaõ de ler, 

e nacar, e fe naõ haviaõ de aproveitar. 

Bem 



Bem he verdade que me dir. 6 muitos , que 

efcrever, e ainda en» ma re ri at efpiritoaes, íó in- 

cumbe a feus profeíT res ■, e que eu o naó fou. A 

ifto refpondo coro hum exemplo bem vi.lg r. 

Que fe diria de hum homem , que eftando em 

parte donde vifle atear hum inceodio em huma 

cafa, ou Cidade, fe logo a vozes naó gritaíle 

que lhe acodiíTem com agua, ou inftrumentos, pa- 

ra fe evitar o danno ? Sem duvida íe diria, que 

fobre fer impio, era digno de todo o caftígo. E 

poriflo notou S. Pedro Chryfologo, que naó he 

atrevido em fallar, quem o faz por zelo de Qeos, 

e do proximo. De mais que também do ociofo 

íílencio fe hade dar conta a Deos.como das ocio- 

As palavras: affim o advirtio Santo Ambrofio. 

Tal me coníidero eu no prefeote cafo, le- 

vado do zelo , e amor de Deos, e da caridade do 

proximo ; por ver , e ouvir contar o como eftà 

introduzida efta quafi geral ruina de feitiçarias , 

c calundus nos efcravos,e gente vagabunda, nef- 

te Eft ado do Brafil ; alem de outros muitos, e 

grandes peccados, e fuperftiçoens deabufos tam 

diftimulados dos que tem obtigaçaõ de os caftigar. 

motivo, porque o Demonio meftre da mentira, 

e ciência magica fe tem introduzi lo , com perda 

de tantas almas remidas pelo preciolo S.,ngue e 

noíTo Senhor Jefu Chrifto. > # 

Tenho mais outra razaó , que pof 1^'rci- 
b to me 



to me favorece , fegundo a ley. ( Ord.lib. <5. tie: 

i 17. §. 1.) Porque como homem do Povo, 

polio avizar, e denunciar, para que ic ponhaco- 

bro , e le caítiguem lemclhnntes vícios, c pec- 

cados} porque he certo, que difilmulallos he 

querer que ienaõ emendem. 

Ele me diflcrdcs, que neíte compendio nada 

digo dcnovo, e que trago nelle muitas coufas , 

que diíperfamcnte jàeílaó ditas por muy doutos 

entendimentos : naóferá a vez primeira, que le 

diga : Mutajli ordinem , fectjli librum: Mudafte a or- 

dem , fiz.íte o livro. De mais que a iíTo vos fatif- 

farey com duas razões. A primeira dará por mim 

aquelle Oráculo da Sabedoria Salamaó , quan- 

do d ide: Nihil fub foltnovum: (Ecclef 1.1 o.) Naõ 

ha couía nova deb.xo do Sei. Donde íe pode 

bem entender, que nada Te pode dizer de novo, 

que já naõ ellcja dito. 

A fegunda lera com a prefente comparaçao.' 

Viítes já huma Igreja bem armada , e aparamen- 

tada de fino ouro , rica prata, luzidos efpelhos, 

perfeitos quadros, cofiolas fedas, crelpos volan- 

tes , vi.iofos friz >s, branca cera, flammantes lu- 

zes, cem fin fragrantes aromas j e fer tudo iflo, 

ou p.;rt^ deite adorno empreitado f Naõ porque 

a lgreji para fer digna de todo o culto , c vene- 

ração, lhe fcji neceflaiio eíte cuftbfo apparatoí 
potem Cm , permitte fe eíte aceyo, e alinho, 

par* 



para lifonja do gofto , agrado da vifia , recreyo 

da vontade. O mefmo ie ha de confiderar no 

pre fence cafoj pois cambem he Templo de Djos 

t> livro, íe he efpiri.tu4; porcjue íe he puT.no, 

he mefquica, oa fynagoga. 

E fe me nutardes a via re&a de eofhr, ou en- 

xerir todos os dei Mandamentos por cnodo de ex- 

tremos , como fe vao feguindo , fem os intcpolafj 

de forte, que mais parece fupp >fta, que verdadei- 

ra a Hifioria: íãbey , que tenho eftado em muitas 

partes, e com muy d fíerente» génios de pefloas 

tratado , e converfado , e nellas achcy a ma- 

yor parte dos caíos, que vos refiro nefie Com- 

pendio j e de outros , de quem tenho ouvido 

contar. E porque me pareceo defeito nomeailas, 

nem ainda todos os lugares onde luccederaoj poc 

iflo ufçy do prefente meyo , ainda que vos dei-; 

xe nefld fuppofiçaô ; e juntamente por levar le- 

guida, e atada a compofiçaó de fia doutrina. 

De mais que o fundamento , e íubítancia 

da vida Chriftaá he o cumprimento da Ley dc 

Deos, e obfeivancia de feus Mandamentos, pot 

ferem as pedias fundamentaes defies no fios cfpi'j- 

tuacs edifícios * e para melhor dizer, o cumpri, 

mento perfeito da vontade de Deos. Fina men 

te he a Ley de Deos porta , por onde 16 fe po jC 

entrar à Bemavemurança: Pr,tU »Ju) j 

itUrabum in cum : ( Píah » '7- 10.) por cu;.i r z,o 



fun Jo efí.i OVa nefíestâm folídoi fundamentos. 

r^mbem naõ cito moiras aurhoridades eui 

Latini, por laber qifépor vulgares, os doutos as 

labem; e para -os mais he embaraço, poiquenein 

todos o emendem ; as quaes fe aponraó em vá- 

rios livros, que muitos os n.ió cem para as buf- 

carem. 

E fe reparardes no ertylo, por fer em parte 

parabólico; tenho ix.-mplo de muitos Authoret 

efpirituaes queuíár. ó delta fraíe, e geneio Je ef- 

crever: e o mcfmo Chiilte Senhor noite tracindo 

folida doutrina edm os homés,para melhor os per- 

fuadir.o praticou,e ainda hoje com mayor razaó noi 

tempos pre fences, para convencer ao goíto dos 

tediofos de lerem , e ouvirem ler os livros efpiri- 

tuaes, faó neccflarios todos ertesacipipes; e vian- 

das. E fenaó , vede o que feeflyla.e praricano, 

banquete, de ago,a, ofterecendo- fe „a, mcfas a0, 

convidados no primeiro prato varia, fclada», pata 

ma» agrado, e gofto do paladar. Mo, que íucce- 

de no, banquetcido corpo, v0, quiz praticar nef; 

te banquete da alma. 

E porque naó pareça paradoxo efle meu di- 

zer j fabey que tan.be,n o, livros fe comem : af- 

fimo mandou Deo.pelo Ao,o dizer a S. loaó: 

l'h'um< ® - I'm. C Apoc. i o. 9.) ram- 
^m..° ro eta Ezequiel lhe appareceo hum bra- 

S »cni mao num livro, e ouvio huma voz, qt,c 

lhe 



lhe difTc : Comede Volumen t(luâ: (Ezcch. 3. I.) Cõ* 

me efte livro. 

Porém eftà hoje o mundo , e os homens cm 

taleftado, por enfermos, flatulencos, e tediofos 

de ouvirem a palavra de Deos; que íó gofhó c!e 

ouvir as palavras ociofas, a que chamaó cultura, 

equivocas, fabulas, e comedias. Com grande ra- 

zaó nos ha Deos de pedir contadas palavras ocio? 

fas, por ferem caufa de tantas almas fe perderem: 

E poriíTo diferetamente diffe hum contemplati- 

vo, que o que lé livros efpiíituaes paga o dizi- 

mo a Deos; e o que lè os ptofauos, paga o ter- 

ço ao Diabo. 

Confeílovos ingenuamente , amigo Ley tor, 

que pafmo, e ene admiro de ver os homens, co- 

mo fe precipitaõ por íeguirem a opinião vulgar, 

defpre2andoa íanfa doutrinado fagrado Evange- 

lho, levados mais da vaidade Gentílica, que da 

doutrina de Chiiftoj ao que eftamos obrigados 

procurar como Catholicos Chriftaos. 

A efle propofito me lembra, que eftando eu 

em caía de huin amigo lendo o Báculo PaOoral,en- 

trou hum deites loucosPeripateticos, dcfvaneci- 

do com preluropçóes de difereto ; e íabendo do 

titulo do livro , me diiTc, que nenhum homem de 

juízo fe occupnva em ler livro tem vulgar E ou- 

vindo eu, fenaõ blasfémia , propofiçaó tam m. l 

foante, lhe perguntey : P«is que livl° ^ 

T biij lel* ^ 



lerf E lago me refpondeo muy ufano: Gongora.' 

Quevedo:Cricicon : Para todos dc Montai! van '• 

Retiro de cuidados: Florinda-'criftaes da alma '• 
Novellas: e comedias; porque eftes livros enfi' 

nada fallar. Pois eu entendo, Senhor, lhe dif- 

,fe, que eíles livros, e outros lemelhantes enílnaó 

a fallar, par a peccar; c cfte , e outros efpiíituacS 

eníioaõa obrar, parafalvar. 

Nad he para eftes , a quetn offèreço o meu 

Peregrino da America, fenaõ para vós, querido, 

e amado Lcycor: e vos peço, quando oelieache» 

algumacoufaque vos agrade, louveis a L)eos, que 

por mad dehuma humilde creatura vos quiz dat 

prata, de que goftafleis ,• para que em reciproca 

uniaó vamos a gozar daBemaventurança em pro- 

Tença dc Deos. Vale 
-05U; 
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EM LOUVOR DO AUTOR 

por hum feu amigo. 

S 0 N E T T 0: 

Eflfevoffo compendio, meu Pereyra^ 

De forte vos contemplo difcut(ivo> 

Que me atrevo a dizer, que por altivo » 

Enfinar podeis jà muy de cadeyra. 

Pois fabeis efcrever de tal maneyra , 

Por eHylo taô claro, e atraâivo , 

Que tudo o que applícaes he defeníivq 

"Nefta vofla lição moy verdadeyra. 

Mas que muito fe fois taô peregrino, 

E grave no faber, por taô fecundo à 

Que de todo o louvor vos fazeis dignòJ 

E poiilTo agora , fem fegundo , 

Vos confidero já, eimmagino, 

Dando gloria a Decs , e pafmo ao mundo. 

bt.i • 
H1J em 
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EM LOUVOR DO AUTOR. 
^ *«a • 

T) E S S I M J S. 

PEreyra , he tam lingular 

Eile voíTo Peregrino, 

Que de louvor fe faz digno, 

Por difcreto no enfinar; 

c VoíTas grandezas calar, 

He feguic voflTi doutrina j 

Pois vofla efcripta me enfina 

Occulcar voíTas louvares 

Mas qae digo £ S* eftas ftorej 

Publicaõ liçaô divina. 

Agora poderá Ter, 

Qpe fe reforme o Brafil 

He abazuc , e de erros mil ( 

Em que (c eflá vendo arder 5 

Pois lhe dais a conhecer 

Com tanta fatisfaçam , 

Que caufais admiraçaó l 

O zelo com que falais, 

Quando regra a todos dais 

Para bem da falvaçaõ. 

v De Fedro Ferreira Ferrette, 

"    — SUP- 



S U P F L I e A 

AO SENHOR 

MESTRE DE CAMPO 

MANOEL NUNES 

V I A N N A. 

Or grande acerto te- 

nho fazer a V. Senho- 

ria efta Supplica, pois 

tendo dedicado efle li- 

vro intitulado: Com- 

pendio Narrativo do Pcrigrino da 

America , à Santiííima Virgem da 

Vitoria, e confiderando-me taó fal- 

to de poder 3 como decabedaes para 

o man- 

snsm SSe 

S: 



o mandar imprimir, fazendo juizõ 

de que pcílòa valer me podeííepara 

debaixo de ícu amparo , e protec- 

ção poder íahirà luz comelie, foy 

lem dúvida infpiraçaô da mcíma 

Senhora , de quem V. Senhoria; 

he taõ devoto, que me vallefle de 

V. Senhoria; aonde poderia achar o 

valimento para poder conícguir o 

que pertendo. 

A razaó , porque também me 

perfuado he , o remontado ecco, 

comque a fama tem divulgado a^e- 

nerola peíToa de V. Senhoria; tanto 

neíta Cidade da Bahia, como nas mais 

partes , aonde fe tem achado, naf- 

cendo-Ihe tudo do grande zelo da 

honi a de D cos, e amor do proximo, 

havendo-íe V. Senhoria com grande 

largueza com os neceííitados, cari- 

dade, e reverencia com osRcligio- 

íos, verdade fem engano , lizura 

di fere ta, niuy íumma bondade, va- 

lor 



lor extremado , propcnfaô à guer- 

ra, e aos bons txeicicips Militares, 

prudência conhecida, juizo delica- 

do applicaçaó aos livros, c Artesli- 

beraes, taó neeefiariasa hum perfeito 

Heroe; finalmente o que todos reco- 

nhecemos deV.Senhoria he, que naó 

fabe faltar com liberalidade aos no- 

bres , c com. piedade aos pobres. 

E paracjreditodefias folidas ver- 

dades permítta-me V. Senhoria di- 

zer o que mais finto de feu genero- 

rofo , edcfiimido animo, uíando da 

prefente comparaçaò , porque fejá 

houve humíamofo Portuguez cha- 

mado Lourenço Al vres,logo no prin- 

cipio do deícobrimento do Braíil, 

filho da nobiliílima Villa dc Vian- 

na, que teve afortuna no feu meí- 

rao naufrágio , quando íe poderá 

confiderar perdido no fatal defiro- 

ço de ter dado à cofia naNao, em 

que vinha embarcado, o qual por 



piedade, c commizcraçao do Gen- 

tio Barbaro lhe foy concedida a vi- 

da (fehc que naô foy permiííàodi- 

vina) do qual proccdeoa mayor no- 

breza? das melhores Famílias? deita 

terra. 

Com muito mais duplicadas ra- 

zoens? e íingulares prerogativas, as 

coníidero eu agora na nobliilima 

pefioa de V. Senhoria; porque í'a- 

bindo da mefma Vilia de Vianna, 

para eíla dillatada região da Ameri- 

ca? e chegando a eíte novo mun- 

do, naô por piedade? ou commi- 

zeraçaó dos naturaes ? mas íim por 

leu esforçado , diílimido valor fez 

logeitar ? e ceder toda a rebeldia 

dos valentes Pauliílas doCcrtaó do 

Brnfil, à que íe reconhecerem a obe- 

diência , c íogeiçaó , que deveni 

ter ao no/To grande Monarca Key 

de Portugal, quando nas minas do 

Ouro de Saõ Paulo houve aquclle 

no- 



notável motim, ou levante contra 

os filhos de Portugal , havendo-fe 

V. Senhoria, com raó diílimido va- 

lor, eprudência, que a todos os re- 

beldes vcncco, e convencco a fogo, 

e aferro até que os fez íogeitar por 

força ao jugo, e obediência, que de- 

vem ter á Real Coroa de Portugal, 

devendo-fe tudo efle bom íuccefio 

ao grande valor, e prudência de V. 

Senhoria, acçaó por certo digniffi- 

ma de todo o louvor, e defer pre- 

meada com muy rem unerantes car- 

gos honrofos. 

E no que maisrealçou a grande,* 

egenerofidade de V. Senhoria foy 

quando vendo.fe todoaquelle Povo 

taó obrigado como livre do odio,e 

traiçaó daquelles naturaes da terra, 

em agradecimento defte raó grande 

beneficio, que de V. Senhoria ti- 

nhaó recebido com vivas acclama- 

çoens, ou quizeraó fazer feu Go- 

ver- 



vcrnador pelos haver livrado do po- 

der dos íeus contrários , e pelos 

coníervar , e eftabelecer na paz , c 

poíTe de íeus bens. 

hoy V. Senhoria taó prudente» 

como bel vaíTalo a feu Rey, porquê 

todas eftas honras , e acclaffiâ- 

çoens populares dimittio , e re- 

geitou > c fó fe conícrvou no 

cargo de Regente , c defenfor da- 

quelle povo atèdar parte a Sua Ma- 

geftade do que havia obrado no feu 

Real lerviço, confervaçaó de íeus 

povos como taó zelofo da honra de 

Deos, e leal vaíTalo de íeu Rey» e 

grande caridade, [queobrou, c eílá 

obrando com os proximos, feus na- 

turaes. 

Eíta he a razaó, Senhor, que me 

deo a (órte para tomar a confiança 

de fazer a V. Senhoria eíla íupplica» 

c a minha impoííibilidade para ad- 

quirir o direito , como pobre,para 

lhe 



lhe pedir fe digne Icrcftc compen- 

dio; e quando V. Senhoria conhe- 

ça, que defta eferitta poíla refultar 

alguma gloria a Deosj exemplo ao 

mundo 3 fupplico a V. Senhoria co- 

mo taó devoto da May de Deos, a 

quem tenho dedicado eíle livro, fe 

digne mandalo dar ao prèlo], e am- 

paralo com o feu Patrocínio > para 

que a mefma Senhora lhe alcance de 

feu Divino Filho muy profpera vida 

com muitos augmento da fua divi- 

na graça 3 como efte (eu criado lhe 

dezeja. Cidade da Bahia 28.de Junho 

de 1725. 

De quem fe digna muito 

de criado de V. Senhoria. 

Nuno Marquei Ttreyra. 

L I- 
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LICENCAS 
5 

D O 

santo officio. 

O Padre Meftrc Frey Manoel Coelho Quali- 
ficador do Santo Officio veja o Litro dc 

que fe trata, e informe com o leu parecer 

Lisboa Occidental ties de Julho dc J725. 

tycha. Fr. Lancdjlri. Cunha* Ttyxyr* 

Sylv 4. Cabedo. 

•f T 
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Emmincntiffimo Senhor. 

fjjj- vx tv _/g*^ A'5 Srtrlr\ ^ ^'j.4fi 

VI O Livro de que trata a petição ; c nellc 
nuõ acho coufa contra noíTa Santa Fê ou bons 
coltume, V.itmminencia mandará o que for 

ervido. Siò DomingoidiLisboa20.de Novembro 
de 1725. 

O ( Fr. Mamei Coelho. 

* ' * V • » • \ 
O Padre Kíeftrc Fr. Vicente das Chagas, Qua- 

lificador do Santo Officio veja o Livro de que 
fe trata, e informe corn feu parecer. Lisboa 

Qccufental, 2p. de Novembro de 172^. 

0*j j,,fj r /••*!» i k 
, ^cba. Ff. I*tncj{lre. Cunha. TcyxnX 

WillUiiIi 3 rStftlt Si■ ' f; 1 ^ M fHr , ^ li f Ç 

Syha. Cabedo. 

SI 13 Jg fe fe II feitfest festfS 2t' 35*SS3S!S*® 

EVI\ÍINENTiSSlMO SENHOR. 

POr ordem de .V. Emminencia revi o prefen- 
^tj Livro, que fe intitula 'feregrim da /imui- 

f*. A-Utbir Nuno Marques Pereyra, e nellc 
cna^achei fomora , que eclipfe a luz da doutrina dos 

San- 



Sant°s Padres, nem por confequencia coufa, que 
repugne a pureza da Fe Catholica, cu bonscoílutTicsj 
cm tudo moitra o Authoi Peregrinoíerdouto, ele- 
gante, e engenhofo; e áfOfri bem merece efia obra 
por peregrina, que fe imprima dandolhe V.Eminên- 
cia para tifo licença V. Emminencia íará o que for 
fervido Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa Oc- 
cidental 13. de Dezembro de 1725. 

Fr. Vicente das Chagas. 

Villas as informaçoens, pode-fe imprimir o Li- 
vro intitulado 'Fereguno da America, que 
compoz Nunno Marques Pereira, e depois de 

impreílo tornará para fe conferir , e dar licença 
para correr, fern a qual naõ correrá , Lisboa Oc- 
cidental 14. de Dezembro de 172 5. 

d^ocha. Fr. Lancaflre. Cunha. Teyxeyra. 
. • . 1 : r. ' ' CíÍ> l;V 
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DO ORDINÁRIO. 
i * *'J 

O Reverendo Padre Manoel Confciencia da 
Congregaçam do Oratorio veja o Livro de 
que fc trata, e nos informe com feu pare- 

cer Lisboa Occidental 30. de Janeiro dei 727. 

V. J. Jrcebifpol 

c ij lílurtDv* 
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UJuftriíllmo Senhor. 

OBediente à ordem de V. Illuftriífima vi o 
Livro intitulado Compendio narrativo doTe- 

regruio 4a America : que compoz , e quer 

dar ao prelo Nuno Marques Pereira. Suppof; 

to que o Author nos naõ declare a Provincial 

que tem por Patria, ou lhe ferve de redden» 

cii i e ainda que as naõ infinuàraõ muito as re-j 

flexoens , que faz na prefente Obra , a fua 

grande erudição fó bailava para o reputarmos por 

Nacional do Braíil : porque fó em terra , Offi- 

cina propria de engenhos, fe podia fabricar O- 

bra coai tanto , e onde le achaó as prerrogati- 

vas do mayor. Na fabrica daquelles achaíTe jun- 

ta a utilidade com a doçura, enefte Livro une^ 

fc também de mineira a doçura do eftillo com 

a utilidade das matérias, que pôde gabar-fe dc 

ter acercado em tolo o alvo da eloquência per* 

fua diva, que a eiía aponfa o Poeta Lyrico lOtn* 

ne tulit punSiam, qu mifcuit utiledulci. Efte Livro 

nada defdiz da lua Infcriplao. lnticula*fe Competi- 

dioc o He de mui doutrinaes exemplos, mo*' 

dernos, e antigos j de litteraes fentenças da Ef-X 

cricura lagrada , e mui ponderofas dos Saptos 

l.idícSj dedjuttinas úteis, e fctvorofas% de do* 

curei- 



cumcntos catholicos, e mcraçs 5 de erudíçcens' 

Divinas , chumanas; e finalmente nas vária* Baa*- 

terias, em que o Author aqui toca, efcreve com 

tanta intelligcncia da Filofofia, Theolcgia, Me- 

dicina , Jurilptudencia , Poeiia, e outras faculda- 

des, que nefte leu Compendio dt narraçoetts fe cnof- 

tra outro univeifaide cientificas noticias. Da que 

ie vés já a grande propriedade, cem que o ideou 

na metaphora de Peregrino, para que obra, que era 

peregrina em tudo, o nioftiaíTe fer ate no titulo; 

Em muitos Peregrinos notou Jufto Lypfioo de- 

feito de que intentavaõ as fuasperegrinaçoens mais 

por appetite, que por fruto, trazendo-fe delias sò 

coufas agradaveis para a vifta , e nada conducentes 

para a lalvaçaó : Mu/ti non tomfruSlu, quam Volúpia- f ^ 

te perigrinantur , ph ra ad a/peilum , quam ad falutem pf.cenr. 

referente! : porem defle Perigrino, petos folidos do- '-Ep-ii, 

cumentos, que dâpara a rtlór ilíadas vidas; pelo 

aétivo Zelo, com que reprehende a infolenciados 

vícios i pela fervorofa eficácia , com que perfua- 

de a obíervancia das virtudes; bem ie poderr. ef- 

perar copjofos frutos efpirituaei en> quem lei tom 

verdadeiro defejo de fe aproveitar. Até no ierefie 

íeu Peregrinada /imiricamoAia o Author as virtu- 

cias anlias con. que bllicita o bem daquellas Al- 

mas ,procurando que efie Mundo novo ( pois 

fe appelida efia ultima Parte do fublimar) naôcí- 

teJacaõ inveterado nos vícios,e fe renove pela e- 

menda, graça, e penitencia. 

ciij ^ara 



r P^ra coiifeguif con fuavidade , c deflreza in- 
tentos cao louvave/s, e catholicos, fe moftra ele* 

Plin.iib. §ante deferipçoenj, moderado nas inve&iva- 
i. Epi.I. engcnholo nas ideas, e moral nas alegorias, it!* 

tranha osabulos nos crages, nos officios, nasrrò» 
oas comdifcreta, e innocente fraze, de !orteque 

reprelienda femoftença, e perfigua naõ as pel* 
loas, mas as culpas. InfeSlatur Vttia, non faminey, nec 

cafhgat errantes , fed emenUat. As verdades, que pof 

mui claras, c iniipidas, podiaõ ficar menos fru- 

&uofas,as propoem encubcftas no efiilo parabó- 

lico, de que às vezes ufa , e noqual involve im- 

portantes advertências ^ por fer efte efficaciffimo 
para penetrar, e perlnadir , e poriílo caõ uíado de 

Chrifto Senhor Nolío, quando pregava àsTur- 

Matth. ^as» como adverte o Lvangelrlh. H<ec omnia lo* 

i}. 54- cutus eft Jel>" in par abolis ad turbas j (f? Jvie par abolis 
non lo^uebatur m. Sendo pois efte Livro por tanta* 

circunManeias , e pela de naó ter nada que fe opp0- 

nha àpurezi da notta Sinta Fé, c bons cortumeS» 

taó digno de fedi vulgar, juftumence merece a li- 

cença , para que íe potta imprimir. V; Illuftrif* 

fima min^afá o que for fervido. Lisboa Occi- 

dental, e Congregação do Oratorio de S. Fili- 

pe Ncri. 14. de Fevereiro de 1727. 

OT. Mano:l Conciencia. 

Viftas 



Villas as informaçoens pódo-íe impfiniir o Li- 
vro de que íe trata, e depois de impreílo tor- 
nará para íe conferir , e dar licença , que 

corra : fem a qual naõ correrá Lisboa Occidental 
2o.de Março de 17*7- 

V.). jircebtjpo. 

DO P A C, O. 

O Padre Meflre Gregorio Barreto da Compa- 
nhia dc J E S U S , veja efle Livro en- 
terpondo o fcu parecer, o ren etcrá a cfta 

Mefa Lisboa Occidental 24deMaiçodc i727» 

Marque^ Prefidente. Pereira. Galvaô. 

Tejixejra: Ponicho• 

SENHOR. 

POr ordem de V. Mageílade vi o livr0 '?^^ 
intitula Peregrino àa jímrtca , compoíio por 
Nuno Marques Pereira: nelle nae en e 

>ufa alguma, que pareça n.eros conícrn.e 



, ou Regalias dc V. Magcfbde, antes muitocon 

irír? a° ? Reai ícrviS° > que íe dá por mais in— 
JJÍ nj N. Senhor ao qual ie ordena ex- 

°r 
arg«nentq deita obra dirigida a ex- 

f l 0i a"dloi incroduiidas no Eitadò uo oriifil. L^e 
_ CÍ,a Ç^anto ao temporal nos fecutos tie ouro: in- 

a a piedade, e trabalho do Author, que leia o 

para qUC na melhora doi cof- 
7«wL£ ^ í Crfe C0'n verdade • Kedtunt inani nt» 
do Lvo cl™"1' ??m ma,orrazaò fe chamará mun- 
tft, ° ' ! IU obfervancia de taó vários documen- 

coítumesar n ^ ?i Eítado aos antigos, e primitivos 
N SantaFè AH- T P JI"*? Com a Pureza da 
I\. Santa ie AUnníera, e fó aflim r/copara os vaf- 
iallos de toda cita Monarquia , rico para V iua 

gertade , e rico para o mciino Ocos. Eite 'o* meu 

parceer: V. Mageihde mandara o que for jfe,vido. 
Lisooa, Occidental Caía ProteíTa de S. Rooue dl 

Companhta de JESU. /• de Mayo de 172,7? 

Gregorio 'Barreto. 

ssstssss 

QKfeSLfe* 
nd~ preito tornará à Mela pura fc contcni c ta Tr 

Sy" r CO,TerÍ Usb01 0cc*acntòí; ja de 

Marque^ Brefedente. GatVaõ. Tejxeyra. 

Bmicbo. Tavares. 

Eflá 



EStá conforme com o original, 

Saó Domingos dc Lisboa Occi- 

dental, 6. de Abril de 1728. 

Iíloeftar conforme com o ori- 

ginal pode correr Lisboa Oc- 

cidental, 6. de Abril de 1728. 

Fr. Lancdflré. Cunha, Syfra. Cabedo. 

VI(lo eílar conforme com o origi- 

nal pôde correr Lisboa Occi- 

dental, 7. de Abril de 1728. 

Fr. Manoel (juilherm. 

D. João Arcehijpo de Lacedetnorúd> 

Ta 



TAxaó cfie livro em oo. reis 

em papel Lisboa Occidental 

8.de Abril de 1728. 

Marque^ Brefidente. Galvaõ. Tejxeyra. 

Bontcbo. Tavares. 
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302 

I N D E C E 

DOS 

capítulos 
' ■* . ,» 

dcfte Livro. 

CAP. I. T>k o 'Peregrino principio a fuá narra- 

rão i e trata da conVer/açaò que teVe com o 

Ancião acerca de que todos fomos Peregri- 

nos nejle mundo : e do que devemos obrar com acer- 

to t para chegarmos à nojja Patria > que he o Ceo. 

pag. i. 

CAP. II. Continua o Peregrino a fuá narrado, de- 

• ciar ando , que nao for ao os inter efses dos cabedaes, 

que o fi^erab ir às Minas do Ouro. E com Vários 

exemplos mojlra o grande mal, que nos refultê a 

ambi^aô, e foberba. pag. 1 3* 

CAP. III. Mojlra o Peregrino comjvarios exemplos , 

qtíjt bem pode hum hotntm Jtr muito ricot t 



P^fantgm ènqutlquer eft ih , e por fuas boss 
obras virtuli »ir 4 /alvar-fe. pag. a 3. 

C \ r\ I/. rV<jfj o Peregrino das grandes excellm• 

cias di Pj/rre^t ; reprebmie aos pobres calacetros: 

e declara o mato, que a todos aproveita o fager ef' 

molas aos pobres necefsita dos pelo amor de Deos. 

pag. 3 A. 

C \ P. V. Di principio o Peregrino d reload da fua 

jornada para as Minas do Ouro: trata das excellencias 
da Mi ff a : e mantfeflx algumas virtudes do Venera' 

Vel Arcebijpo da Eabia D. Fr. Manoel da (d$e/urrei* 

$*~o por eflar fepultado na Igreja de Eelcm , onde o 

Peregrino então fe achaVa' pag.46. 

CAP.VÍ. Do Catalogo dos Sifpos, e Arcebifpos da 

Cidade da Pabia dejde o principio de jua fundação. 

E fe manifeftaõ algumas excellent ias do Muito fave- 

- rendo Padre Alexandre de Gufmaò, Pel'tgiofo da 

Sagrada Companhia de J ES U, Fundador do Se- 

minário de Pelem. pag. 6 1. 

CAP. VII. Clxga o Peregrino à ca f a do primeiro Mo- 

rador xe trata dos louvores da Santa Cruç, com mui- 

tos exemplos , e mr( 1 yes , que no mundo je tem Vtf- 

to i comprovados com toda a Verdade, pag. 68. 

C AP. VIM. Conta o Peregrino ao Morador, n como 

Adam, e Eva forao feitos p0r Deos ; e o que lhes 

fuccedeo no p.uaifo, até que forao defer r ados ddit 

por cau/a dopeuado. pag. 82. 

CAP 



CÀP« IX. %iUta o Ancião ao Peregrino o principio ■ 
de no ff a redempçao : e mofra como a Santi/(itna 

Virgem M A[\l A foy paferVada da culpa original, 

por efpecial falor, e graça de Veos. pag. 86. 

CÀP.X, Mamfefa o Peregrino ao Morador , como 

fomos creados á imagem, e femelhança de Veos : co- 

mo devemos fa^er buma boa Conft/saò: e quanto ms 

importa ter oraçab : com Vários exemplos, pag. 94: 

CAP. XI. Falia o Peregrino do primeiro Mandamento 

da Ley de Veos, com muita doutrina efpnitual , e 

moral: e reprehende o grande abufo das Calundus, e 

feitiçarias, que (e acbaõ introduzidas no Ff ado do 

Prafil. pag. 11$. 

CAP. XII. Trata o Peregrino do fégunio Manda- 

mento , com muitos aVifos, e documentos , par a fe 
evitar em tantos juramentos faljos tm jui^o. pag. 

131. 

CAP. XIII. T>o terceiro Mandamento. Aconfelha o 

Peregrino , O como devem os Senhores tratar a feus 

efcraVos, e famílias , fa^ndo-os guardar os Do• ■ > 

mingas , e feflas '■ com Vários exemplos de doutri- 

na. pag. 148. 

CAP.XIV, Vo quarto Mandamento. Vá o Peregrino 

muitos documentos aos Pays de famílias, de como de- 

vem tratar, e enfinar , d /eus flbos : e aos filhos, 

dé como bao de obedecer a fcus Poy*. P'g« x66. 

CAP. XV. Do quinto Mandamento: MofraoPe 

regrino} que não devemos matar y nem cffindtr a noj- 



. jo proximo : e aeon fell a a bum cremimjo o meyo àt 

i livrar da culpa, em que eflaVa : e de como pre mil 

# ,<o Deo»*, que tudo juccedtjje bem pag. 201. 

CAP. XV I. Do /exto Mandamento, E do que fuc• 

ceitQ do Peregrino em caja At bum borne m , que eft a- 

Va concubinados : e cowjoo acon/elbou, para o livrar 

daquelle mao eft ado. pag. 324. 

CAP. X Vll. Do feptino Mandamento. E do qui 

juC'.edeo ao Peregrino com bum Vtndeyro, que cftrl' 

Va roubando ao povo: e como o dijjuadio daquelle mao 

trato, com vários exemplos p.ig. 260. 

CAP. XVIII. Dooitauo Mandamento, Ir ata-/e mui' 

ta doutrina , e fe repreber.de o vicio da murmuração» 

Dijjuade o Peregrino com Vários exemplos a tres 

murmur adores, que achou murmuraudo : e aconjelb* 

o conoje deve livrar defte Vicio. pag. 276. 

CAP. XIX» Do nono Mandamento. (Relata o Pt' 

rêgrino os lajlimo/os caf is, que Xio fucceder p<>r 

cau/a do peccado de adultério. E dá Vartos con ft' 

lhos, par a poderem viver os cajados em boa JMZ* 

pag. 301. • 

CAP. XX. Do decimo Manddmemto. Moftra 0 

Peregrino com muitos exemplos o dano que nos ftZ 

a ira , e confequentemente a enVija. E fa^ metei 

empa^ a doushomens Vizinhos, que andaVaõ em dift 

cordia. pag. 233. 

CAP. XXI. Mamfejla bum morador ao [Peregrino 0 

achaque continuo que padece, e lhe pede algum re' 

niediQ 



*&Jfo para ellè : t o Ter farino lhe da duas rem* 

tas, huma corporal, e outra e/piritual; e lhe iras 

muitos exemplos dos que ncfle mundo padcciraí en- 

fermidades. pag. 348. 

CAP.XXN. Veclar u o me (mo morador ao Tert- 

orino a forma em que difpocm dc Jeus ht m no tef 

lamento que tem feito : B oTirtgrinolhe aan/e- 

Iha o como deVe teflar com acerto, para ajjtgunr a 

fua falvaçaô. pag. 3^7* 

CAP.XXIII. Vo encontro , que o Tercgrino teVe com 

o Tadre Capellaõ : e da ccnVir/cçab , que tiVtiaõ 

acerca d) eflado Sacerdotal, pag. 381. 

CAP. XXIV. Do que o Tirtgnno )to , e tb/trVou 

m alpendre da Igreja , e dentro da Capella n or , 

e Sacriflta: e da pratica, que ttXe com o Sucri- 

flaô. pag. 393. 

CAP.XXV.jOd explicação do Quadro, ou Efpe- 

lho da Vida humana T no qual je truta materia n.uji 

e/piritual. p^g-4°S* . . 

CAP.XXVI. T>a ulaçao, que da o hrgrtno, da 

conVer/acaó fie UVe o fajlrano com o. </«• e/iaVai 

M alpendre da Igreja, acerca do qlhe 

Cidade da 'Bahia. He materia de moita miralida- 

de. pag. 400. ' , f. 

CAP. XXVIL Copia dehuma Cota cmtaca i> 

dale de Uma ao frefdinte da> O.arcas na qud 

fe Ih - conta o i.fel;\ Ucfffo, e unna, que tau (cu 

6 tremor da terra tm ttdaaqutua Cida ,e , ais )m 
- . . te 



te de Outubro de 1687. defde ds quatro bvdse 

meya da munbdd, até as jetee meja do me/mo did- 

pag.440. . 

CAP. XX VIII. Vedar a-je o Ancião com oTeregn- 

no , e lhe di^ que etle he o Tempo bem empregado • 

fa^-lhe muitos avtfos efpirituaes para bem de /wl 

Jalvqàõ : e je dá fim â primeira Tarte de fie Com- 

pendio. pag-454* 
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COMPENDIO 

K A A T l y 0 

D o 

PEREGRINO 
D A 

AMERICA. 

CAPITULO I. 
Da, o Péregrino principio a fua narração : e trata da 
( conVerjaçao, que tcVe como Ancião a cerca de que 

todos fomos Peregrinos nejle mundo : e do que de 

Vémos olrar com acerto, para chegarmos â nojja 

Patria, que he o Ceo. 

J M treze gráos da Linha Equinoc- 
Ij ciai para o Sul , na Coíla da 

<XV- J^A America , onde fe dividio a ter- 
ra , e fe recolheo o mar, fazen- 

 j4,t] huma fermofa Abra, das mais 
*>■ cfpaçofas que reconhece o Orbe, 

cm fuas ribeiras: em cujo golfo, como em praça, 

paíleaõ navegando as embarcações fem mais rotei- 
A 

o I 
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ro, que a aprazível villa dos altos montes, cober' 
tos de verdes plantas, das quaes por arte de en~ 
genhos fe faz o claro açúcar. Neila bella concb* 
lè vé buma rica pérola , engaflada em fino ouro» 
aquella nobre, e fempre leal Cidade do Salvador, 
Bahia de todos os Santos, Metropoli do Eílado do 
Brafil: a qual teve feu principio pelos infignes Vo*' 
tuguezes naquelle novo Emporio do mundo , c0' 

mo largamente trataõ vários Authores. Logo na cfl~ 
trada da Barra,' em hum viílofo outeiro, eflá cdt" 
ficada huma Igreja da Máy de Deos com o Titul° 
da Senhora da Vitoria. 

Neíle famofofitjo, e devoto Templo me acha' 
va eu huma tarde deVcraõ, por gozar da íuaagra- 
dàvcl vida., tanto do largo mar Oceano, como d? 
muita parte de recôncavo, pqr fer dilatado em dif- 
perfos Rios, e muitas Ilhas : quando aviftey hufl1 

venerável Ancião, que dirigia feus pados para ° 
mefmo lugar, onde eu eftava. Vinha elle veíl>d° 
à cortezãa^ barba crecida, e muita branca; cahel' 
los próprios ate os hombros ; com hum báculo 
muõ; e no alto deile hum relogio do Sol, e outr° 
dc horas, que cm hum cordel o prendia, e lhe (fit" 
via de prumo, qpando delle ufava. E como o v' 
perto, me levantey; e depois de mefaudar, c O 
a elle , com o coilumado cortejo, e urbanidade» 
nos affentamos;:: e rompeo neílas palavras. 

Como, Senhor, taõ folitario em hum lugar ta& 
aprazível ? Ao que lhe rcfpondi : Já ouviríeis di'/ef 

a quelle rifaõ Çaflelhano : Una ave fbta, nt ca»f/i» 
** lora, E pprque ordinariamente fuccede, de 
'■ umas. companhias reful tarem muitas odenças a 

Deos., principalmente no murmurar das vida* 
4lbeas> eomoqvqnos por experiência, e efcrevefl1 
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vários Authores: por evitar efle, e outros inconve- 
nientes; depois de ter feito eraçaõ àSantiflima Vir- 
gem da Viéloria, me aííentey aqui, onde me achas- 
tes : mas agora mejpoderey dar o parabém de gozar 
de voíla preíença, e companhia. Ao que me relpon- 
deooAnciaõ : Naõ devo pouco à minha dita, por 
vos encontrar, e participar de voíTa difereta con- 
verfaçaõ. Mas falia ndo do Si tio, poflo affirmar, que 
afliliindo algumas vezes nefta Cidade , naõ achey 
território mais agradavel : porém dilíando menos 
de humalégua, e com taõbom caminho, o vejo taõ 
pouco frequentado dos moradores delia. Senhor, 
lhe difle eu o trafego dos negócios naõ fó faz aos ho- 
mens efquecerem-le do recreyo do corpo, mas tam- 
bém do efpirito. Oxalá naõ fora iflo taõ certo, me- 
relpondeo o Anciaõ. 

Porém pafl'ando de hum extremo a outro : quí- 
zeraquemedifléreis, que eftado tendes? e deque 
tratais? Eu, Senhor, lhe refpondi, fou Peregrino, 
e trato de minha falvaçaó. Muito me tendes dito, 
me diíle o Anciaõ : porque vos poífo aftirmar, que 
me dais motivo , para fazer de vós maior concei- 
to, do que fe me diííereisfer huma grande perfona- 
ge. Quizera, Senhor, lhe difle eu, que me dereisí 
a definição de voflo encarecimento, por vos naõ ter 
por liion^eiro ; o que de vós fe naõ pode prefumir. 
Nunca Deos permitta, me refpondeo o Anciaõ, que 
em mim tal vicio fe ache; por fer de fua natureza 
taõ peflimo, que , fe naõ fora por vos moleílar, vos 
referira vários luccefsos, que por elte vicio, e pec- 
«ado tem luccedido no mundo. Mas, ja que perten- 

deis quevos digaarazaõ do meu encarecimento. 
Sabev., que he effe mundo eftrada de Peregri- 

nos, e naõ lugar, nem babitaçaõ de moradores; 

A ij por- 
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porque a verdadeira Patria he o Ceo, comoaífimo 
advirtio S. Gregorio Papa : que por ifso em quanto 
andaõ os homens neíte mundo , lhe chamaõ cami- 
nhantes. E diz S.Joaõ Chryfoítomo, quenetfcmun' 
doniõhaimais quehuma virtude, da qual fe com- 
põe as outras: e he o ter-fe por Peregrino nerta vida, 
e por Cidadaõ da Gloria. 

E quem adimconhecer a Tua Patria, com razaô 
poderá dizer com David: Ay de mim, porque he pro* 

Iongada a minha peregrinação. O qual fallando com 
Deos , diz : Naõ calleis, Senhor: porque eu fou ad- 
venticio,. ertrangeiro, e peresrino diante de vós, 
como foraõ os meus antepaísados. Como quem que- 
ria dizer: Senhor, pois eu naõ faço cafo das inju- 
rias dos homens, nem das propriedades da terra, e 
nella me trato, como quem vay de caminho; naó 
tapeis voísos ouvidos a meus clamores. 

Por erta caufa premiou Deos a Abraham , por 
fe fazer Peregrino, com o fazer Pay de todas as 
gentesj por ver o zelo, com que o amava, des- 
prezando todo o foccego do mundo pelo fervir. El- 
te foy também o modo de vida, que Deos deo, o 

cnlinou a .Ifaaç, quando o mandou para a terra dc 
Çanaan, que devia morar, e juntamente fer Pe- 
rçgrino. E diz S. Paulo fallando com os homens, 
quj faõ todos Peregrinos, e que naõ tgn aqui Ci- 

dade permanente, e propria : e que vaõ caminhan- 
do, e bulcanuo-a , que he fem duvida a Gloria 
Do Abbade Olympio fe conta, que perguntando- 
fc-lhe de que modo fe viveria no mundo j deo por 
reporta : Tratate, e ertimate, como Peregrino. !»' 
nalmente ChrirtoSenhor Noílo também fe chamo*1 

Peregrina* ; e os Apoilolos também o foraõ, eíI1 

quanto viverão neilc mundo, * 
- * - K 
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E por iflíò com grande razaõ difle David, que 
toda a vida do homem neíte mundo, naõhemais, 
que hum quafi entrar nelle, e fair logo. E em ou- 
tro lugar :(Pfal. 136.V.4.) Como podemos alegrar- 
nos em terra alhea? E Job, com viver duzentos e 
quarenta e tantos annos, diiTe, que a fua vida era 
huma trasladaçaõ fomente de hum fepulcro para ou- 
tro : do ventre para a fepultura. 

E aílim permittio Deos, que a vida do homem 
fofsebreve, para que elle nem com as propriedades 
fe enfoberbeise, vendo o pouco tempo, que as ha- 
via de gozar; nem com as adverfidades perdeíse o 
animo, vendo que em breve haviaó de acabar : e 
para que fe refolvefse a fe mortificar , e viver 
conforme aos preceitos divinos; e confelhos de 
Chrifto , tendo por grande ventura o comprar 
com trabalhos de huma breve vida na terra, os gof- 
tos eternos na Gloria, onde deve fempre ter o 
feu penfamento , e o coraçaõ, tendo-fe neíte mun- 
do por Peregrino, e deiterrado; fugindo de em- 
pregar o feu coraçaõ na terra : porque , como 
aconfelha Santo Agoítinho : Onde cilaõ fixos, e 
permanentes os noisos corações, ahi eitaõjos nof- 
fos goflos. 1 

E deite difcurfo fe fegue, que fe devem tratar, 
e haver os homens, como Peregrinos. Porque, fe 
bem repararmos que confa he a vida de hum homem 
neíte mundo, acharemos, que naõ he mais, que 
huma mera peregrinação : que vaõ caminhando com 
toda a prelsa para a eternidade, defde o inferior ao 
fuperior, tanto que chegaõ a ter ufo de razaõ : já 
andando , já navegando, já appetecendo glorias 
até pofsuilias, e na mefma pofse temendo perdel- 
Us. O deívalido, queixando-fe de as naõ pouer al- 

Aiij can^ 



.CompenJio Narrativo 

cançar, e pofsuir. O enfermo, dezejando a faiidc, 
para a eftragar. O navegante , bufeando o porto, 
e tal vez para fe perder : e quando já nelle fe acha , 
appetecendo voltar; e fe naõ he com o corpo, com 
a vontade. E aflimnaõ ha no homem firmeza , ncin 
cftabilidade, que por muito tempo dure ; por an- 
dar fempre em huma perpetua mudança. E fó pára 
efte bullicio , quando chega a hum dos dous ter- 
mos, aonde hade ir parar :ou ao Ceo, para onde 
foy creado ; ou ao Inferno, o que Deos naõ per- 
mitta por íua divina clemência, e mifericordia. Tc- 
nho-vos fallado efpiritualmente : agora vos quero 
advir tir moralmente o como fe deve obfervar o Pe- 
regrino politico, e Chriftaõ. 

Naõ merece pouca eílimaçaõ , o que defpre- 
zando os mimos , e regalos de fua Patria , bufea 
as alheas , para nellas fe qualificar com mais lar- 
gas experiências : por cuja razaõ he o fair da Patria, 
o que faz aos homens mais capazes, e idoneos para 
muy grandes emprezas , e iufôciçntes para tudoj 
como o tem feito a tantos Varões lllulfres. Porém 
ha defer com tençaõ de naõ mudar fó de lugar, Is 
naõ também de coilumes : porque he cerro , que 
quem peregrina acompanhado de feus vicios, mais 
valera naõ haver faido ; pois tornará mais perdi- 
do, que aproveitado : porque as enfermidades da 
alma naõ ie curaõ com a mudança do lugar. O Pe- 
regrino vay por onde ha de achar cada dia novos 
coítumes, e os deve feguir, e approvar j e naõ re- 
prehendellos : pois he mais razaõ accommodar-le 
ao ufo da terra} que pertender , e querer trazer 
aos mais ao caílu ne da fui Patria. H i deconfide- 
rar, que vay obedecer às leys , que achar eflabe- 

lecidas j ç naõ a d.ur regra aos mais; e que vay apren- 
-u. j * òcr 
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der, enaõaenfinar. Eperegrinandoaflim, fe qua- 
lificará em hum perfeito Heroe. 

Faça muito por acquirir leis virtudes, que faõ: 
Piedade de Religião , Eltimaçaõ da Juftiça, Pru- 
dência, Fortaleza, Magnanimidade, e Temperan- 
ça. Obíerve também quatro meios de virtuacs mo- 
raes, e muy necefiárias , para ter eltimaçaõ, e fa- 
bedoria. O primeiro, apartar de fi todo o mao ex- 
emplo de opiniões, e leituras, que naõ forem diri- 
gidas a Deos. 0fegundo, fugir de ruins companhias, 
procurando imitar aos virtuofos , e lábios. O ter- 
ceiro, fertaõbom 110 interior, comodezeja appa- 
recer no exterior. O quarto, e ultimo, empregar 
o entendimento cm conhecer, e a vontade em ele- 
ger o que he verdadeiramente bom. Porque faõ os 
jneios de grande aproveitamento para com Deos, 
e os homens. E quem aiíim fe occupar em fua vida, 
e-peregrinação , mediante a graça de Deos, alcan- 
çará o premio do fruto, que dezeja, que he o Reino 
do Ceo. 

Senhor, lhe difse eu : muy pago, e fatisfeito ef- 
tou do que me tendes dito, e aconíelhado. Porém 
pergunto: Como íe ha de hum homem conitituir em 
taõ falidos, e perfeitos documentos, fem ter feien- 
cia, ouMeítre, queoenfineí 

Refpondo,me difie o Anciaõ. Para fer hum ho- 
mem politico, bom Chriftaõ, deve fer obediente aos 
preceito da Santa Madre Igreja, procurando as mais 
vezes, que puder, o Sacramento da Penitencia; 
tomando os avizos, e documentos do feu Padre ef- 
piritual, e os confelno» dos bons : e entendendo, 
que ninguém pôde fazer obra meritória , iem a gra- 
ça de Deos *, e que naõ podem eilar juntos em hum 
fujeito,o peccado, e a virtude :-queDeosCrcouaò 

j A iiij 
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homem, para que o amaflfe, e mereceíTe : que ft 
naõ nega a nenhum, que o quer. E ifto baita enten- 
der , e feguir eftas verdades ; e naõ he necellari 
para entender eftas maximas , fer F i loíoto, ne 
Theologo. 

Suppoílo que todo o homem dotado de bom en- 
tendimento, he Filofofo natural : e na Filofofia, 
aílim natural, comoFifica, e Moral, ha tres par- 
tes : a primeira he definição, que declara o que he 
a coufa.a fegunda, porque razaõ fe chama ailim- 
a terceira, porque tal razaõ fe chama demonilra- 
çaõ. E logo fe fegue ofaber o que he Difiniçaõ, En- 
timema , Confequcncia , Verdade , Falfidade ; e 
outras muitas coufas, que faõ pertencentes à Dia- 
leélica, para a Filofofia natural; porém totalmen- 
te inúteis para a moral, em que convém mais obra, 
que palavra, c ftmples conhecimento dos argumen- 
tos : e fó pertence ao Theologo dizer as razões, 
cm que fe tundaõ; porque as íutilezas Diale&icas, 
mais fervem de embaraço, do que de clareza para» 
noíTo intento. 

Taõ Laconico, e ingenuamente , Senhor , 
lhe diflfe eu, tendes mollrado os termos da Filo- 
fofia natural, c Fifica ; que me tendes admirado t 
pois fabendo que faõ necefsarios tres annos, c 
às vezes muitos mais, para declarar feus termos, 
e preceitos taõ univerfaes ; os tendes explicado 
raõ brevemente, com taõ foi idos fundamentos, 
por meios taõ perceptíveis; que me tendes f»- 
tisfeito. Mas o que pertendo faber de vós, he, 
que me digais o como fe poderá melhor entender 
efià terceira parte da Filofofia Moral, que de tan- 

ta utilidade he ao homem para viver, bem virtuo- 
samente, fundada na melhor razao ; 'por naõ E- 
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car indifferente, fern me faber determinar. 
Refpondo , me difle o Anciaõ. Filofofo moral 

vai o mcfmo, que aíFeiçaõ, e conhecimento das 
virtudes, e regimento prudente da vida efpiritualj 
que he, como vos difle : Prudência, Juíbça, For- 
taleza, Temperança. Eiles fe aprendem com os di- 
cUmes moraes, e pelos bons exemplos, e Livros ef- 
pirituaes : que também os muitos Livros íaõ diítrac- 
çaõ do entendimento; como le tem viílo em n ui- 
tos, que cuidaraõ que labiaõ dar documentos, por 
doutos, e verlados em ler, e eferever, efe achá- 
raò taõ faltos de fciencia; como cheios de peccados 
no Inferno : dos quaes vos fizera mais exprefsa, e 
individual mençaõ, fe naô fora prolongar efte dif- 
curfo, que como taõ íàbido de todos, e eferito nos 
Livros, me efeufo agora de volo repetir. Porque he 
vereda perigofa a fciencia , feaFé, e a Humilda- 
de naõ guiaõ feus pafsos. 

Mas tornando ao nofso intento, venho a dizer, 
que mais íe aprende obrando, que lendo. Exem- 
plo. Melhor nc icr caritativo , do que ler que he 
bom íello : e melhor he obrar hoje buma virtude, 
do que propor de faztr duas à manhãa; porque lá 
difse hum experimentado , que pelo caminho de à 
manhãa fe vay à caza de nunca. E por ilso fe diz: 
que o Inferno eítá cheyo de bons dezejos, e o Ceo 
de boas obras; por ler a primeira virtude luz , e 
guia, para encaminhar as mais : e quanto fe tem eí- 
crito , e inculcado para as virtudes , naõ enfina 
tanto , como a execução da obra, e exercicios del- 
ias. Para obrar bem, he necelsario pór por obra, o 
que fe propõe na vontade : e melhor he obrar al- 
guma coula com virtude; do que ler, e Tallar mui- 
to, e naõ fazer nada ; e daqui vem, que muitos 
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te moitráraô muy práticos na virtude de palavras» 
e pelo contrario obrando. E allitn para o acerto d» 
vida, como para a iegurança da Gloria, naõ ha de 
ícr tó a memoria, e o dezejo de obrar bem; porém 
iim pondo-o em execução. Naõ leja fó o amor et' 
peculanvo; ha de paisar ao pratico : porque nitfo 
etiátod > o bem, em que nos devemos occupar, con* 
liderando o* grandes poderes da virtude; pois ell* 
faz nao lõ do» bons melhores, mas dos maos bons, c 

de peccadores jultos : e tudo o mais feia virtude, 
he nada. Porque também deixar o vicio por medo» 
e naõ por aborrecimento; mais fe pode chamar â 
$lte tímido, que julto :potque a nenhuma mulda- 
.qe, pode favereccr o lecreto. Bem pôde hum oc- 
rCul«f o leu peccado.; ma» naõ poderá deixar de o 
temer; a^nda que cego do amor proprio, que ire a 
cauta, que o homem menos conhece, e tempre o 
tngana : por ler o peccado morte da alma, verda' 
deiro inai , inimigo de L)cos, occaliaõ de deígra- 
ças, incêndio voraz da coniciencia, condenaçaõ 
eterna. 

Pôde o homem fer pela virtude amigo de Deos, 
bemquiílo com os homens, logra'r l'aude,,ter def" 
canto, teguir a luz da té, eosdiétames da razaó; 
etcapar do inferno, fegumdo a C hrilio, abraçah' 
do a vn tude, aborrecendo o peccado, que he a cau' 
la ue to io o notso mal, e ultimamente meio de nos 
privar de gozar da Gloria. Finalmente o peccado 
lançou a Lusbcl do Ceo, e deo com ellc, c com 
todos os teus ícquazes no Inferno : e a Adam dei' 
terrou do Parailo, e a todos os teus deícendentes 
os poz em hum valle de lagrimas. E delta lorte me 
parece, que vos tenho em parte fatisfeito do muito, 

; < • pó. que 
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que fe pôde dizer defte particular: porque o acha- 
reis cfcrito em Livros efpirituaes, e praticado nos 
púlpitos por Ptégadores Evangélicos, e Mitliona- 
rios Apoftolicos. Refta agora, que me deis noticia 
de vofsa peregrinação. 

Taó obrigado, e fatisfeito, lhe difse eu, me 
confidero ; que por divida tenho, naõ faltar ao 
que me pedis : e mais ainda, quando vos vejo taó 
douto, como enfmado do tempo, e com taó largas 
gas experiências, que eftas íenaò pòdem acquirir, 
fenaó depois de muitos annos. Por cuja razaó levo 
íeguro abonador à minha narraçaò, ainda que me 
reconheço pouco verbofo ; e menos elegante no 
eítylo. Mas como iempre ouvi dizer, que fe ha cie 
fallar, a quem dczeja ouvir; atfbvto, e confiado, 
me animo a vos obedecer. Naõ me começarey a in- 

culcar pelo folar de meu nacitnento, ou alabanças 
da minha Patria; poraquelle ler muito humilde, e 

, cila ter pouco nome: fuppoifo que para nacer , qual- 
quer lugar baila; o que parece necefsario; he ló 
fazer eleição da terra paia viver. Naõ me eximin- 
do porém, quando no fio da hiíloria pafsar por ella, 
de publicar fuas excelências, que algumas inclue 
cmfi, como notoriamente fe fabe. Eailim,ió trata- 
tarey agora do que faz ao noíso intento. 
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• CAPITULO II. 

Continua o Peregrino a jua narrafaõ, declarando , qu? 

mofvnaõ os tnterejjes dos cabedais, que o fiarão 

ir às Minas do ouro. E com Vários exemplos tnof' 

ira o grande mal , t/we moí resulta da ambtcaõ , * 

joberba. 

D Epois de ter corrido, e navegado muitas par- 
tes deife Eílado do Brafil, e aílim Cidades, 

como Villas, e Lugares; chegando a ettada Bahia, 
a tempo que fc contavaõ tantas alabanças, e gran- 
dezas delsas Minas do Ouro de S. Paulo : mais le- 
vado de hum dezejo de ver efse portento da Fama, 
jiovo ruundo deícuberto, ha tantos annos incogni- 
to, que dos lucros do interefse; me deliberey ir a. 
vellas. Senhor, me difseo Anciaõ : neceísariamen- 
tevoshey de atalhar os fios, da vofsa narraçaõ; pois 
vos ouço dizer coufa taõ cílranha de me períuadir 
a crer : e vem aíer, que bouveíse pefsoa, que in' 
tentaíse confeguir huma jornada taõ longe, e poí 

caminhos taõ aíperos, fem que o levaísem os in- 

terelses, que todos nefta vida appetecem. Pois fa- 

bey, Senhor, lhe dilseeu, que por reconhecer o* 
grandes males; que delse vicio refultaõ a quefl1 

nelle le entrega; fugi, e fugirey, como quem d$ 
huma lera peçonhenta procura eícapar. E vede» 

fe tenho razaõ. 
He a Ambição irmãa da Soberba, e ambas pro- 

duzidas da Enveja: por fer efta femelhante ao ln- 

lerno. Aonde entra eíte vicio, impera a Soberba» 
crece a Avareza, reina a L.uxur'13, acende-fe a lra' 
exme a Cuia, governa a Enveja , acha-fe a fre- 

d-d ~ — - guij% 
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.guiça. E como ferá poííivellivrar-fe huir.a creatura 

.racional do Inferno, achan-fe nella todos cifes fete 
peccados> fendo que todos eíles vicios, ou peccados, 
os favorecem as riquezas, cconlequentementea So- 
berba. Eopeyorhe, que fem embargo de ierem taõ 
grandes males, andaõ taõ introduzidos no mundo, 
e etn todos oseilados : e naõ fey fediga, que ainda 
naquelles, que tinhaõ obrigaçaõ de os reprehender, 
e caífigar. 

Fundo efta minha razaõ nas palavras de Chr fio 
Senhor nofso por S.Lucas cap. 18. v.215. quando dif- 
fe, que mais fácil hepafsar hum calabre pel o fun- 
do de huma agulua, que entrar hum rico no Rei- 
no do Ceo. E he muito para reparar , que naõ difse 
Chriílo,hum ladraô, ou mal feitor; fc naõ hum rico. 
Porque parece nos quiz moílrar , que baila que 
hum feja rico, para cair em todos os peccados: 
por ferem as riquezas em poder de quem as eili- 
ma, a materia, em que fe ateaõ, e ardem os mais 
vicios. 

E naõ cuide mos Reys, e Monarcas do mundo, 

que fe podem livrar delia fumma verdade, por fe 
verem eftimados oe todos*, femõ íeguirem a dou- 
trina do mefmo Chriito, que para todos nos deo re- 
médio, como quem veyo ao mundo para nos 1 alvar. 
Porque nos moílra a experiência, pelo que temos ou- 
vido, lido, e vido de muitos Imperadores, Reys, 
e grandes Profonagens, que por ambiciofos, e ío- 
berbos, fe vieraõ a perder :por ferem a ambicaõ , e 
a íoberba inimigas da ley divina, epor ifso cauía da 
nofsa perdição. Efe naõ, vede. 

Do Imperador Commodo, que fuccedeo no Go- 
verno de Roma, por fallecimento de feupay Marco 
Aurelio, no anno de 180., fe refere, que nellefe 

1 dcíco- 
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defcobriraõ os vidos de Caligula, e Nero, efcure; 

cendo todas as virtudes moracs de feupay ; e admit' 
tindo todas as maldades, e torpezas, que pode ac- 
cumular para leu depravado goilo, e appetite. P<>r 

le ver rico, e poderofo, fe fez o mais cruel, e f°' 
berbo Imperador daquelle tempo. Ella petle durotf 
treze annos, até que Narcifo Lavrador o matou na 
Praça. Porque naõ tarda o calligo, a quem o merece: 
por lerem os golfos, e deleites delia vida, vefporas 
de tragedias lamentáveis,a quem as provocas por feus 
peccados. 

Naõ falta quem diga , que Dario foy o primeiro 
Rey, quecunhoudinheiro : taõ poderofo, e rico fe 
fez, que nenhum teve maior thcfouro, nem poder-, 
comotlie. E que vos parece, que lhe fucccdcocom 
todo eile poder, e riquezas? Vir Alexandre Mag- 
no, por-lhe guerra, vencello, deilruillo : e naõfo 

desbaratalio dos bens, que idolatrava j como tam- 
bém tirar-lheo Ceptro, e Reino ; defpoflallo da mef- 
ma mulher, e Hlhos; e prendello,tendo-o manta- 
tauo em coilentes: e tudo iilo, porque foy taõ i°" 
berbo, e ambiciolo. O qual tal vez naõexperimeiv- 
taraste lora mais humilile, delintercfsado * porqUc 

lc iujeitara a partido, pagando feudo, e tributa 
como muitos Príncipes, que por naõ quererem ex- 

perimentar os rigores de quem, parece, dominava a 
to tuna, como Alexandre, fe renderãoà fua valsai* 
laliagem, e ailim ricaraõ livres de maiores trabalhoi- 
llto, que a Dario iuccedeo, moftra a experiência-' 

pui que muitos fiados nas fuas riquezas , c lbberba? 
vem aícr ludibrio dc CÍcrarnento * e cfocííaculos 

compaixaõ. 

... tJarb>s VIII. fefez Rey dc França : c por fe ver 
lilongeado de muitos, fepcroeo, porque fe qui2 f*' 

zcr. 
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zer Senhor de muitas Províncias, e dominar muitos 
Reinos. Por ambiciofo, efoberbo, veyoefte a mor- 
rer de repente , depois de ter tomado poíTc do Cep- 

tro? e Coroa no anno de 149^., e acabou dalli a tres 
annos; naô achando hum fepulcro no feu Reino, en- 
tre os íeus Vafsallos,. em que feu corpo fofle fcpul- 
tado: que a tanto , como iílo, chega a demaziada am- 
biçaõ, e loberba, por naõ íeguirem a Ley Divina , e 
osdictames darazaõ. 

Saõ as riquezas, e as foberbas, as que deíia vida 
impedem, e tiraõoiocego, e ainda o mefmo credi- 
to , e honra, como fe tem vifto dos muitos exemplos. 
Veja-fe o que fuccedeoem França no anno de 1602. 
a Mariícal de Veron. Eita, todo o feu valor, e el- 
clarecidas façanhas, que obrou pelo feu Rey , as de t- 
fezcom o delito, que fez contra ft mefmo. Por fo- 
berbo, e ambiciofo, menos prezando os favores do 
feu Pnncipc : depois de ter livrado a vida cie tantos 
perigos, a veio entregar às mãos de hum verdugo; 
porque fe naõfoube vencer guardando as leys divi- 
nas, em que nos devemos fundar. 

Quem ama as riquezas, e fe deixa levar da fober- 
ba, vem a experimentar a lua pouca firmeza , e eita. 
bilidade; porque ainda, no maior auge da fortuna, 
fe naõ livrado^ precipício, e defamparo. Affim fuc- 
cedeo a Roberto, Conde de Fcx, delnglaterra. Ef- 
te havendo obrado feitos heroicoscom o feu grande 
valor, e esforço : depois de ter ganhado aquc lia me- 
morável batalha dos rebeldes Irlandezes: cah o em tal 
bataa em hum inítante da privança da fua Rainha 
Izabela , por foberbo, e ambiciofo das glorias, erta 
quezasdo mundo; que vevoacabar a vida em hum 
cadafalfo , naõ lhe valendo os clamores do povo: 
porque o fentimento naõ impede a juftiça. 
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Diz Seneca , que as riquezas fazem aos homens 
altivos, foberbos, e envejolos e que poucosíaóos 
Ricos, e Grandes do mundo, que naõtenbaô eftes 

edei tos condigo. Ao Duque deOfiuna, que em Na- 
poles tinhagrandeado o nome de Bom Soldado, ma'1' 
dou prender ElRey Felippe III. por haver incorrido 
emouioda Nobreza, norfoberbo, altivo, e arnb»' 
cioío: todavia ficoufulpeitofa a prizaõ. Porém occt" 
to hc , que ambiçaò domina a razaõ. 

11naJmente he a ambiçaõ, a que maisbrevemen* 
te nos tira a paz, e ofocego, e abbrevia a vida. DO 
Alexandre Magno ie conta , que lendo taõ esforça- 
do ni guerra, como favorecido das venturas, e ri- 
quezas do mundo; acabou a vida no breve curfo àt 
leus annos, nao chegando ao fim da idade, pela gran- 
de appetencia de mais mundos vencer. E tal vez vi- 
vera mais, fenaõ tora taõfoberbo, e ambicioío dc 
glorias vaidofas. Porque he certo que quem le n*° 
contenta com o que tem, vem a perder o que roa'* 
dezeja. 

Naõ afiim fuccedeo áquelle grande Imperador Si- 
gifmundo: por ler taò deíintcreílado, como a judiado 
as Leys divinas. Do qual íe conta, que trazendo!e' 
lhe quarenra mil eícuuos em ouro, de huma Provín- 
cia deUngria :penfativo, como cuidadofo, em 
os havia de empregar; pafsou toda huma noite 
dormir. Lallim como amanhcceo, chamou a todos 
Cabos do fen exercito , e abrindo o cofre, onde ell*' 
Vaõ os dobrões , lhes difie: Vedes aqui os meus it11' 
migos, que me naõ deixaraõ dormir, nem ter íoc^.* 
po t Tomay-os, e reparti-os entre vos outros : e ai* 
fim me livrarey delia moleítia paliada. E íaindo 
contentes, como aproveitados os circundantes; t°r' 
nou o Imperador a chamallos, e repetio dizcn^°* 
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lhes: Foraõ-fe já eftes verdugos, que me atormen. 
' táraõ efta noite paíTada ? E refpondendo-lhe, diflfe- 

raõ os Cabos: quejáostinhaõ repartido. Difle o Im- 
perador : Graças a Deos, que ja eftou livre defte 
tormento. 

Com grande razaõ diíle Santo Agortinho, que he 
o ouro principio de todos os trabalhos. Porque bem 
coníiderado, naòha generodemoleília, que o amor 
das riquezas, naò traga comíigo : aos corpos priva 
de todo o defeanço, e as almas defpe de todas as vir- 
tudes. Donde fe vé bem claramente o pouco focego, 
e paz, que tem os tacs comíigo; pois todos os def- 
velos, e cuidados entregaõ às temporalidades, as 
quaes os fazem viver cfquecidos de Deos, e da Glo- 
ria, coníideraçaõ de que naõ ha outra felicidade 
maior, que as riquezas, e bens defte mundo. E fe 
naõ, vede o que diz Chnrto Senhor noíTo por S. 
Toaõ cap. ç.v. 44. Como podeis ter fé, feem tudo 
bufeais as honras do mundo ? E aflim he fem duvi- 
da : porque tanto fe paga hum rico dos bens que pof- 
fue, que lhe naõ he ncceífario mais nada, para fer 
bemaventurado na terra. E por ifio tanto anelaõ, e ap- 

petecem as adorações mundanas, que faõ os cargos, 
e polios do mundo; fendo ertas hum finai certo de 
precitos: motivo, porque chamou S. Paulo às rique- 
zas, e grandezas derte mundo, laços do Demonio. 

E daqui procede, que muitos querem antes tor- 
menta, para fobirem; que bonança, e paz, para 
viverem. Qjem já mais vio ambici fo, e foberbo, 
que naõ acabaffe nas mãos do lent;mentor Pois he 
certo, que ertes cegos do engano atropelaõ as leys 
contra íi mcfmos 5 e daõ armas à crueldade , para 
ferem executados. E nunca haveria pena, que os 

molertaífe, fe naõhouveífe nellesgoito, em que fe 
B 
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embellezaflem. Eo peior he, que podendo tornar® 
exemplo dos pafsados, naò fe querem delenganaf' 
Te naò em fi mefmos. Sendo que faõ muito limita- 
dos todos os cabcdaes dos homens rnundados,eam- 
biciofos; porque nunca chegaõ a comprar, o que ; l® 
dezey> appctecc : e muytas vezes lhes naõ bali30» 
para pagarem os juros do que fua efperança tem fc1* 
to de divida. . 

E porque naó fique efte Eílado do Brafil fem a*' 
gum exemplo dos muytos, em que a foberba, e3í 

riquezas tem feito ellraeos ; reparay , e notay coflj 
attençaõ. Ide a Pernambuco, pafiay ao Rio de J3' 
neiro, fobi a S.Paulo , entray neíla Cidade, corre/ 
efsas Villas, e feus Recôncavos : vereis a quanta? 
tem a foberba, e os interefses feito notáveis dei' 
troços. A huits, arrimar baldões : a outros, larg3/ 
ginetas: a muitos, encoftar bengalas: a alguns, de1' 
xar alabardis; e fugirem muitos Soldados: defpejaf 

Engenhos, defamparar Fazendas. E fe pergunta/' 
des a efsas ruinas, quem lhes caufou taõ Ultimo*0* 
citratos; vos rcfponderáõ em ecos efsas arruinada* 
paredes, e medonhas fornalhas dos Engenhos : 
tudo lhes procedeo da foberba, e demaziada,ií0r 

biçaõ. 
On, fe eftes raes , a quem ifto fuccedeo, 

beíTem perfuadir-fe, que tudo era huma quimcr3J 
e perfumpçaõ vaidofa, como efeufariaõ de expefl^ 
mentar aquelles lamentáveis golpes 1 Viriaõ a c°', 
nhecer, que todas as foberbas, e riquezas fe d3 

de tornar em pó, e cinza : e que a maior vale|V 

tia confide em pelejar contra os nofsos inimig0*' 

que faõ Mundo, Demonio, e Carne\ enaòco?iX 

os nofsos próximos, que faõ creaturas feitas à 
g«n, e femclhança de Deos > c pelo que tem de^ 
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Tem de barro, faõ fracas por natureza; e triunfar it 
hum fraco, naõ he valor, fenaô covardia : porqie 
fó fabe fer valente, quem a fi fe fabe veneer. Mas 
defenganem-fe todos, que fe naõ fizerem eftes dif- 
curfos taó fundados nos di&ames da razaõ, e Ley 
Divina ; feraõ caíligados por Deos rigoroíamente 
nefta vida, e na outra : porque he do mefmo Evan- 
gelho, que Deos contrafaz à foberba. 

Saõ tantos os males, que trazem comiígo a So- 
berba , e a Avareza; que fe os homens bem adver- 
tidamente os confideraíTem, as haviaõ de aborrecer, 
pelos danos, e precipícios, em que os poem de fua 
falvaçaõ. Admiravelmente S. Paulo a efte intento: 
quando difse, que difficultofamente fe achará hum 
rico, que naõ feja foberbo. E eu digo, que naõ fó 
contamina efte vicio, ou mal ao Senhor dacaza, mas 
também à mulher, aos filhos, e aos mefmosefcra- 
vos; por fer a morada defta pefte infernal em cazâ 
dos ricos, e muitas vezes íòbe aos Palacios. E o 
peior he, que também entra nas Claufuras mais re- 
formadas : e fe naõ he pela pompa das galas, ac- 
commete pela prefumpçaõ do nacimento, e fidal- 
gia: e quando vé: que nem por hum , nem por ou- 
tro modo fe pôde introduzir ; entra pela prefump- 
çaõ do Saber, e por efte meio tem deftruido grandes 
talentos. E ve;aõlá osScientes, fe achaõ de que fe 
reprehenderem. 

E confideray agora, fe pôde baver maior enfer- 
midade, que o peccado da Soberba. Bafta, que até 
no Ceo entrafle por fua má qualidade, por fer conr 
ceituofa. Como íuccedeo a LusBel, e a leus fequa- 
quazes. E que fará no mundo fomentada pelas ri- 
quezas í Verdadeiramente, a maior parte dos que 

vaõ ao Inferno, he por efte peccado; porque he op- 

Bij Polt® 
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poíloà Humildade, a qual Deos preza em fúprem0 

grão por fuas grandes excellencias. 
Muito bem devia de faber o quanto importa p 

ra a falvaçaõ eila virtude, aquelle Gran Duque 
Gandia S. Francifco dc Borja, quando largou o i 
Ducado, para fe recolher à fagrada Religião da 
panhia, e nelle exercitar todos os ados da maior hu- 
mildade. E baila, que quando eferevia ao leuGet^ 
fe pozeífe dc joelhos, para moltrar o quanto obíct"! 
vava eíla fanta virtude. 

E por i(To, o que pertende falvar-fe, naô deve 
fazer tanto apreço das vanglorias do mundo : pot' 
que he certo, que quem ama ao perigo , periga nel' 
lç. Querer fer ricos, he querer íer dos muitos; 
que fe perdem. Os ricos, e foberbos do mundo nao 
crem eílas verdades, como cegos da ambiçaõ; con' 
rentaõ-fe com adorar as riquezas, fucceda o que fuc 
ceder : fazendo-fe cada vez mais altivos, e defpte' 
zando aos humildes pobres. 

Porque verdadeiramente, bem confiderado oco; 
mo trata hum rico a hum pobre; parece, que o na° 
tem por proximo, pois tanto o defpreza : porqu 
ainda do cortejo, c urbanidade, que lhe íaz, ico 
fende, por fuppororico, que o fim daquella corte 
í&ia aífenta fobre lhe pedir alguma couia da fua fa* 
ácenda, e que perderá as adorações, que íolicitaen' 
tre os mais ricos : e aílitn fe fazem taõ incha' 

dos , que nem junto dc fi querem ver a hum 
pobre. • '"L 

Saõ eíles taes, como hum a cafta de peixes, quc 

ha neíle Brafil, e lhes chamaõ Bayacús: entre os qua^ 
ha huns, que tem efpinhos. Saõ eltes peixes peçe 

nhsntiilinvos, por terem no fel o mais refinado 
acuo, que ha no mundo : e que ainda que algur»^ 
—  * -1- -   * * r\/*floU> 
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peííoas os comem, he com muita cautela. Mas va- 
mos à comparaçaõ. Coftumaõ eftes peixes, aílim co- 
mo os pefcaõ, etiraõ da agua, começarem a inchar, 
e fazem-fe como humas bolas- Os de efpinhos, naô 
ha quem pegue nelles, pelo rifco das agudas pon- 
tas i inchaò ue forte, que aihm morrem as vezes dan- 
do hum grande eftouro. Occupao-fe eites peyxes em 
marifcar pelas margens dos rios, e mangaesj e ío 
quando fe vem em terra, he que inchaõ. 

Aílim faô os Bayacús humanos, ou deshumanos: 
tanto que fe vem nas praias, e terra do Braíil, logo 
começaÕ a inchar : e fe lhes daõ algum officio, ou 
pofto; fazem-fe Bayacús de efpinhos, naõhaquem 
fe chegue junto delles. Efe dizem a hum deites Baf- 
ta, Bayacú, porque podes rebentar : ou fe lhe to- 
caõ; cada vez incha mais. Bem fey, que ene ex- 
emplo, oumoralidade he muy humilde: porem con o 
he taõ vulgar, cada qual o tome no fentido mais ac- 
comodativo. 

Ohdefgraça da natureza humana! Oh cegueira 

dos racionaes í Quem te podéra defenganar, antes 
de chegares ao precipício de tua vaidade, e perdi- 
ção ! E para prova de tudo o que tenho dito, reipon- 
dao Rico Avarento, de que lhe ferviraô as rique- 
zas que tinha, os comeresexquefitos, aperiumpçao 
vaiaofa, a faude perfeita, as galascuítoías,a cama 
branda, as adorações mundanas, osdeiprezos a La- 
zaroí Dirá fcm duvida, que lhe naõ ferviraõ de mais, 
que ípara eftar ardendo para fempre no Interno, r. 
por contrapoíiçaõ: Quegoíto, que alegria, que glo- 
ria eftará gozando para fempre Lazaro na 1 emaven- 
turança , por ter fido pobre , chagado, roto, tamm- 
to, e deíprezado 5 

Agora conheço, que com muita razaõ difse S. Bcr- 
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nardo, vendo o tropel das-culpas, que corriao nefte 
mundo : que a moeda corrente entre os homens, na° 
era mais, que o amor defordenado dos bens temp0' 
raes, por cuja razaõ naõ hav ia te fegura entre os h°' 
mes, porque tudo tinhaõ contaminado a Soberb3, 
a Avareza, a Cobiça, e a Luxuria : e que por cau- 
ta defies vi cios faltava a obfervancia nos Religioíos» 
a mode tia nos Sacerdotes, a juítiça nos Miniilros, a 

madureza nos velhos., a íujeiçaõ nos moços,oam°f 

natural nos parenses, a fidelidade no povo, a reve- 
rencia nos lubditos, o exemplo nos Prelados, o am°f 
da Caítidade nos Virgens , a pudicia nos cazadoS' 
Tudo iito diíse o Santo, Ira mais de quinhentos e 
tantos annos. E que terá íuccedido delde entaõ até 
agora, em tempos taõ perverfos,. e cheios de tanto* 
vicios, como eitamos vendo, c experimentado í P°r 

iíso David com efpirito profético pedia aDeos, que 

tyie tirade o véo dos olhos, para que podeíse conhe' 
cer as maravilhas dosfeusmyiterios. ( Pfal. 118. i&*) 
líto he, a cegue ira da Soberba, da Ambição, da Con- 
çup.fcencia, e de todos os mais vicios c peccados, qu.e 

nos privaõ, e cegaõ, para naõ podermos ver os infini" 
tos benefícios, que actualmente nos eítá Deos fazen- 
do, e pela névoa da culpa naõ podemos ver, nem 
çnxergar. 

Bem fey, que me diráõ muitos ri:os, fabenda 
do que agora aqui vos digo: O que naõ podes haver» 
di-o pelo amor de Deos. Porém a ifso lhesreípoB' 
derey ( porque naõ fiquem fem repoíh.) Que me 
aproveitaria fer Senhor de todo o mundo, fe hou- 
ver de perder a minha almar Porque he certo, quC 

com peruada Salvaçaõ naõ pôde haver ganancia. 

. ç'M 
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CAPITULO III. 

Jrlojlra o (Peregrino com Varies exemplos, que bem po* 

de bum homem [er muito rico , e grande Terjonayem 

em qualquer ejlado, e per fuás boas tbras de Virtu- 

de Vir a Ialvarje. 

SEnhor, me difse o Andaõ : fupponho ( peio que 
me tendes acabado de dizer) que naô haverári- 

co, nem grande perfonagem, quenaòvá ao inter- 
no. Refpondo, lhe difse eu: he falia efsa voUa íup- 
pofiçaó. Porque álem de negardes hum attributo a 
Deos, de feu infinito e abíoluto Poder (e feria hu- 
roa formal herefta, confiderar-le, que nao pode 
obrar Deos independente, em qualquer creatura ,e 
etn tudo o mais com muy fuperior império) temos 
reuy grandes exemplos de que tem havido muitos 
Santos Imperadores, Reys, e Fidalgos muy pode- 
rofos , quefem largarem feus Reinos, e Eiiados vi- 
verão, e acabaraõ com grande virtude. 

Porque hc muy proprio em Deos, naó querer que 

a virtude impidaaadminiffraçaodootli^io. 1 oisnaõ 
feria juíioa hum Rey, que vivefse como hum Ana- 
coreta : como vos moiírarey nos exemplos íeguintes. 

De certo Ermitão de boa vida Ce conta, queque- 
rendo faber de Deos, quem naquelle tempo o igua- 
lava na virtude i lhe toy revelado, que o fmperac or 
Theodoíio, pofto que eftava na maior grandeza o 
mundo no feu Império : porque com toda a Sua a- 
geilade, lhe naõ era inferior nas boas obras. E mc o 
o Ermitão ao Reino do Imperador, e fallando com 
die : depois de lhe dizer o motivo,que o períuadi- 
ra. a fazer aquellc examey lbe difse o Imperador a 

Biiij obler~ 
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obfervancia de fua vida : de que ficou admirado o 
Ermitaõ, por ver a huma Mageftade taõ iuperior 
cpm huma vida taõ ajudada. 

E naõ he menos para admirar, e louvar agra ti* 
deza de Dcos, em fazer que houveíse hum S. Luis 
Rey de França, que pelas relevantes virtudes, tao 
vidas, e manifeitas, chegou a fer Canonizado: na" 
cendo, vivendo, e reinando no feu mefmo Reinai 
e governando a íeus Vafsallos, onde acabou a vida 
fem renunciar o feu Eifado. 

No nofso primeiro Rey de Portugal D. Afloma 

Henriquez fe pôde ver o muito que obrou em toda a 
fua vida, com taõ grandes exemplos de virtude, que 
chegou a ter o merecimento de lhe apparecer Chrif- 
to Senhor nofso vifivelmente : e por ifso taõ feliz* 
como vitoriofocontra anaçaõOtomana, vencendo- 
os, e deilruindo-os, pelo grande valor , com que 
Deos fempre o favoreceo. Deo eíle famozo Rey prin- 
cipio às glorias da nofsa dilatada Monarquia , vi- 
vendo, e reinando no feu mefmo Reino, onde aca- 
bou com grande opinião de conhecida virtude.O qu& 

le comprova pel os mui tos milagres, que tem feito de- 
poisde morto : e baila, que ainda hoje fc confervem 
as prendas de feu valor no Real Convento de Santa 
Cruz de Coimbra em grande veneraçaõ, como faõ a 
efpada, e elcudo com que pelejava pcl i Fc contra os 
Mouros, e a fobrepelliz com que rezava no Coro 
em companhia dos mais Religiofos. Grande credi- 
to, e aisombro de todos os Príncipes, e Monarcas 
do mundo! 

Edeixando por agora outras muitas, e evidentes 
provas de fua grande virtude; referirey fomente o 
caio, que fuccedeo na n úte feguinte ao dia, em q^c 

ElRey D. J oaõ I. ganhou a Cidade ie Ceuta aos Mou- 
0 — - -• r<?s» 
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ros. Appareceo armado o noíTo Rey D. Affonço Hen- 
riquez , no Coro daquelle Convento em que eftá fe- 
pultado, aos Religiolos; havendo paflado duzentos e 
trinta annos depois da fua morte :,e lhe dilfe, que por 
divina difpofíçaõ dcDeos,elle, e feu filho Rey D. San- 
cho haviaó foccorrido aíeus Vafsallos naquelie con- 
flito. Vejaõ agora os Senhores Reys de Portugal, e 
feus Vafsallos, fè podem ter receyo deconfeguirem 
fuas vitorias; tendo taõ grande Defenlor, e fazen- 
do elles da iua parte o que devem por agradar a 
Deos. 

E naõ ferá para menor gloria da Naçaõ Portugue- 
za, a preclara virtude da nofsa Rainha Santa Itabel, 
a qual como luzente tocha, nas íombras da noite de 
tantos trabalhos, em que fe via Portugal, refpajide- 
eso com taõ grande luz; que rebatendo os impitos 
do Inferno, aihanou, e pozem paz todas asdiicor- 
dias, que havia entre feu marido, e filho, com as 
quaes o inimigo pertendia perturbar aquella Monar- 
quia , taõ envejada de todas as Nações do mundo. E 
finalmente mereceo fer Canonizada por Santa, co- 

mo todos o fabem. _ ... 
Affbnfo I. Rey de Leaõ, chamado o Catholico, 

pelas fuas gra ides obras, e virtudes, fuccedeo aFa- 
viia feu Cunhado, efrendendo oReinodos Chriítáòs 

pelas Ailurias, Caílella a Velha, e Hilcaya. e aca- 
bou com plaufivel gloria, afiim em armas, como em 

virtudes. Foy coroado o feu iepulcro com as vozes- 
dos Anjos, chamando-lhe jufro : e com razac, por 
haver fido o defenfor da patria , períeguindo, e ex- 
tirpando ao Arrianifmo. . 

Naõ foy menor o zelo, com que procedeo emT 
grandes virtudes ElRey Henrique III. de Caítel a, 
chamado o Enfermo; o qaa^ Por íuai> e ^jes' 
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tudes, teve a gloria de acabar com grande opinio 
de íantidade. Çoflumava dizer eile Monarca , quo 
piais temia as maldições do povo, que as armas dos 
inimigos. 

A Imperatriz Dona Maria, filha, nora , mulher» 
emãy de cinco Imperadores (gloria, que até agora 
fe naõ fabe , que outra mulher ha ja conleguido) 
obrou tap relevantes aélos de virtude, que poder* 
ler vir de exemplo às mais Imperatrizes, e Rainhas» 
e ainda a todas as Matronas dp mundo. E para coroar 
leu ditofo fim , fe mandou fepultar no Convento da^ 
Deícajças, que ella havia fundado em Madrid; dei" 
xando a todas huma grande opiniaõ de virtudes, pe- 
las que havia exercitado em íua vida. 

E verdadeiramente me parece, que naõ ha cou- 
ia, dc queDeos mais fe agrade» e osCatholicos í6 

edifiquem, que de verem aos Príncipes devotos, 6 

bem inclinados à veneraçap que devem a Deos. 
Dc 1 ílippe IV. Rey deCallella , que de idade 

de dezafeis annos entrou no Governo do íeu Reyn°» 

fe relete hum caio digno de memoria : e he, que * 
primeira vez que fahio fóra depois de coroado, efl- 
contrandocom o Santifiimo Sacramento, que leva- 
vaõ a hum enfermo} deixon a carroça, e reveren" 
ciando a Dcos o foy acompanhando com iumina de~ 
vaçaõ, ate o tornar à Igreja ; deixando ioccorrido*® 
enfermo , por fer necellitado. Acçaõ verdadeira" 
mente digna ce fer louvada em hum Principe C'3" 
tho ico. 

E que direy eu dos Príncipes, e Rcys do nofl® 
Reino ae Portugal, e do feu grande zelo,e heróicas 

qbras de virtude, quefizeraô, e eilaõ obrando:pof 

ferem ChrijJijnilTlnios, fervorofos, e diligentes, au- 

mentadores do culto divino, defenfores da IgrejaàP 
Roma» 
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ÍWfiJl r° fe?pre favorecid°s dos Summos lontifices com Angulares graças , indulgências; e 
nao menos por haverem fempre eílendido a Fé de 
Chnfto,,ainda pelas mais remontadas partes do mun 
do : ecommuy inteira obfervancia da Religião Ca- 
tholica, lem a mínima nota, nem difcrepancia da 

, Bafta Pfra credj™ dos^noílbs Sereniílimos Reys 
de Portugal, o que difse o Summo Pontífice. No tem- 
po do Senhor Rey D.JoaôlV. de glorioía memoria, 
luccedendo haver guerrasentre Portugal, e Caliel- 

ldfnÍPOr \ r nd°"fe ° nofso Reino taõ falto de 
S Pelos Summos Pontífices lhes naô quererem 

nha r fr as Bullaf.' "a confideraçaÔ dc que naõ ti- nha lido jufta a liberdade de Portugal, como de- 
pois por evidente verdade fe comprovou : houve 
quem por acçaô pia diííe ao Papa, que entaõgover- 

££ p ^rela, e Ocos : Que olhaíTe naô fe oifen- 
Fu h^°£Ug «oto aperto. Refpondeo o Papa; Eu bem ley porque cordel puxo. Porque eflava bem 
no cabal conhecimento deque nos Príncipes, eRcys 
de Portugal nunca houvera rebeldia contra o Paf- 
tor dacio por Deos. Porque o de que fazem mayor 
apreço, e alarde de fua Excelfa Magellade os Reys 
de Portugal, he o timbre de lerem obedientidimos 
ao Vigário de Chriílo na terra. 

taõHÍf"1 na? hrC muit0(lue ad'm ícjaõ, quando foy 
nrfíldofeuPrmciP,°' Procedendo do Senhor 
j "cnrique:daquelle Principe, digo, ador- 

\a «ntas prendas, e defcenJente dos mayo- 
rhr •,Wrcas do mundo 5 como fe pôde ver na fua 
- °n c d*a5 ainda hoje publicando fuas obras, «^ranOc esforç0i e yitor. Elfemif(i deftruhioaos 

os na lua Província* ou. Condado, entaõ, e 
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agora dilatado Reino de Portugal> mas também ff 
foy ofFercccr a maiores rifcos, e perigos na Conquif" 
ta da Terra Santa, onde obrou conr. ardente zelo d° 
amor de Deos efclarecidas façanhas. E depois de ef" 
feituado o feu intento, indo-fe defpedir o nofso va- 
Icrofo Conde do Rey Godofredo de Jerulalem: ven- 
do o Rey, que lhe naõ quiz aceitar nada dos delpo- 

pojos da guerra, do que lhe oftcrecia, em remune- 
ração do muito que tinha obrado; lhe fez ofFerta das 

mayores prendas do mundo, que fe haviaõreílaura- 
do naqnella ConquilFa, e foraõ as Reliquias fantas: 
as quaes o nofso Conde aceitou, e prezou mais, que 
muitos milhões; por ferem o ferro da lança , com 
que fe abrio o lado de Chriíto Senhor nofso; parte 
da Coroa de cfpinhos; hum pedaço do Santo Lenho da 
Vera Cruz; huina çapatinha da Virgem Nolsa Senho- 
ra ; e huma touca de Santa Maria Magdalena : admi- 
ráveis, e eftupendas prendas, para ferem prezadas 
dos corações dos Príncipes Portuguezcs. E comelles 
taõ illuitres defpojos, fe retirou bem pago do feu 
triunfo; tendo por venturofo acerto todos os dcfve- 
los que padeceo , a troco da gloria que alcançou, pa- 
ra brazaõ, e timbre dos Eitandavtes de feus exér- 
citos. E por ifso prevalcceo a fua Real defcendcncia» 
até o tempo que por nofsos peccados fomos fujeitos 
aos Rcys de Ca delia. 

Porém Dtos acodindo com fua palavra nos deo 
a Retlauraçaõ no nofso Rey D. Joaõ IV. de gloriof* 
memoria, defeendente do m.elmo tronco : no qual 
fe vivaõ todas as partes, que fe podiaõ dezejar, e 
achar ena hum Príncipe Politico, e Chriftaõ ; p°r 

ter hum animo valeroío, e concorrerem nclle, alem 
das mais vntudes, a Verdade, a Julliça, e a Libe- 
ralidade, atcributos que fazem a hum Monarca e<- 

cello, 
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ceifo, e foberano. E para nos moíirar Deos com 
mais evidencia a fua fanra vontade , e que fe paga- 
va de que aquelle Reino tornafse à fua liberdade 
por aquelle Monarca ; defpregou o braço direyto da 
Cruz, para o abençoar, no dia que lhe foy ren- 
der as graças da fua acclamaçaõ. E em outra occa- 
fiaõ o lTvrou de feus inimigos; como fe vio, indo 
na Procifsaõ de Corpus Chrilli: álem de outros mui- 
tos prodígios, e afsombrofosmilagres, que em feu 
favor fez. E por ifso foy taõ allumiado eíle grande 
Rey pela divina Sabedoria, que foube enfinar a dou- 
tos , reprehender a fabtos, e caíligar a fobtrbos. Foy 
humfegundo David : porque entre tantos perigos, e 
continuas guerras, nunca deixou de louvar a Lcos; 
compondo hymnos ao divino emSolfa, por fer muy 
ínfigne Mufico, e por ifso muy inclinado ao culto 
divino. Reinou poderofo , viveo Chtiílão, acabou 
triunfando de feus inimigos: deixando o feu Keyno 
com forças muy duplicadas , para fe poder dtíen- 
der; e com tao foberanos Príncipes, como filhos de 
hum Rev taõ ajudado às leys divinas. 

Até que viemos a gozar a gloria de fermos gover- 

nados por aquelle invicto Monarca D. Pedro 11. no 
nome, e primeiro nas virtudes; taõ pio, como Pay 
de feus Vaisallos, e fempre íaudade dosfufitano^t 
por fer confervador da paz, e guerreiro acérrimo 
contra o Dragaõ infernal. Porque verdadeiramente 
nenhum dos Reys paliados fez mais amplificar, e eí- 
tender a Fé Catholicapor todas as partes do mundo, 
que aquelle nofso Monarca. 

Digaõ-no os habitadores da índia : publiquem-no 
os moradores do Braíil : contem-no os alliitentes ue 

Angola :manifeftem-no os relidentesdas Ilhas: cen- 
feílem-no os doentes de Cabo Verde : agradeçac-no 
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os enfermos de S. Thomé. E em fim, todos os natu- 
raes do nofsoReyno de Portugal, com repetidas de- 
monftrações de agradecimento, eftaõ dizendo, que 
nunca foraõ mais cordialmente tratados com repeti- 
dos favores, e graças efpirituaes, que quando em 
vida delie grande Monarca : Já com alfíltencias dc 
Mitlionarios : já com Operários do Santo Evange- 
lho ; como também procurando-lhes os meios do 
bem efpiritual , a troco do grande difpendio da 
lua Real fazenda, parafullcnro das Cazas, eHol- 
picios, que por varias partes do mundo mandou edi- 
ficar. Foy taõ amigo da Virtude, que o ponto clhi- 
va emfaberquehouvellealgum bem inclinado, pa- 
ra logo fer da fua liberal maõ favorecido. Poique 
nunca loube dizer, Nao, ao que íe lhe pedia em favor 
da necellidade : nem negar coufa de piedade , em 
ferviço de Deos. Motivo, porque dizendofe-lhe cm 
certaoccaliaõ, que mui tos pobres com cappa de vir- 
tude faziaõ leu negocio; refpondeo: que antes que- 
ria ler enganado por hum hypocrita, que lifongoa- 
do por hum perverfo. 

E como Deos ièmpre pozos olhos de fua divina 
mifericordia ncrta Monarquia, deo por Efpoza aef* 
te Rey taõ pio a noíla lempre memorável Rainha Do- 
na Maria Sofia , aqueile claroelj elho de virtudes, e 
do lolar taõ condigno de ellimações; de cujo tron- 
co íe tranfplantou aquclle fecundo ramo para o nof- 
fo Reino dc Portugal, que de Reaes frutos fazona- 
dos nos deixou fatisíeitos nas poises das efperanças dc 
naõ mendigarmos Succeflores para a nolsa Monar- 
quia. E com muita razaõ o podemos afiim efperar, fia- 
dos naquslla palavra de Deos dada a ElRey D. Affòn- 

lo Henriquez; quando lhe prometteo, quenelle, c 

iiufuadelcenlenciaeltabeieeeria o feu Império. 
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Foy cfta preclara Rainha em íuasexcellentes vir- 
tudes hum prototypo de todas as perfeições, pelo que 
entaõ fe vio, e ainda hoje eflá publicando a fama \ or 
todo o mundo,aonde chegou o remontado ecco de luas 
relevantes acções. Digaõ os Templos, e Hofpitaes 
de Lisboa, o quanto os enriqueceo com paramentos, 
e cuftofas rendas, e afliilencias de luas Rcaesvili- 
tas ireípondaõ os pobres, o quanto foraõ favoreci- 
dos e remediados com luas efmolas: publiquem: em 
fim as viuvas, e orfãos, o quanto a todos amparou: 
fendo hum vivo retrato de todas as virtudes efpiri- 
tuaes, e moraes; dando exemplo a fe us Vaílallos, c 
educaçaõ a feus Reaes filhos. Lembra-me, que ou- 
vi contar, que certo Religiofo de muita viitude, e 
authoridade lhe difse em huma occaíiaõ : perque tan- 
to opprimia aos noífos Príncipes em taõ tenra idade ? 
Refpondeo: Crio-os com efta doutrina, para caíligar 
Hereges, e governar Chrtftãos. Dito, e documen- 
to, que em laminas de ouro fe devia eferever nas 
portas de todos os Palacios dos Príncipes, e Mo- 
narcas Catholicos do mundo. Mas para que me can- 
fo em per render publicar os innumerov eis prodígios, 
e obras de virtude, que fez efta nofsa Pvainha,fem- 
pre digna de memoria; quando fó o íilencio os pôde 
explicar, e nunca encarecer. 

E porque me naó he pollivel individualmente 
fazer digrefsaõ efpecial dos feitos heroicos de todos 
os Príncipes, e Fidalgos dcfte Reino, e das gran- 
des obras de virtudes, com que tem procedido 5 con- 
tentome com vos dizer, que houve Principe, que 
antes quiz dar a vida pela Fe de Chriilo, que con- 
fentir que fe enrregafsem as Praças, que lhehaviaò 
cuílado o feu fangue, e de feus Vafsallos ; c For 

naõ chegarem a ler profanados os Sagrados 
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pios pelos inimigos de nofsa Santa Fé : como fuC' 
cedeo ao Senhor Infante D. Fernando. 

Fidalgo houve, que chegou a tal extremo ofcv 
valor, que naõ fó defprezou a vida nas mãos d6 

Ecus inimigos pela fidelidade do leu Rey; fe naõ a in' 
da no maior rilco, e condito, mandou a Teu filho? 

que ainda que alli o viíse fazer pedaços, (como 1°' 
€° ()eo ^ execução) naõ deíilliífe da defença d° 
Cahello, em que ellava. Illo fe vio em D. j>íufl0 

Gonçalvez, Capitaõ do Caílellode Faria. „ 
E naõ toy menos para fe louvar o zelo de D. ]oi0 

de Caitro na India, que chegou a empenhar os 
belloa de lua propria barba, por naõ perigar a 
de Chrilfci, nem lerem ultrajados com menos prC 
Ço os 1 emplos fagrados , que fe tinhaõ edificada 
nas Praças, que havia ganhado àculia defeugraiv 
de valor para o feu Rey. 

Naõ deixarey c.e publicar o invencível esfarÇ0 

daquelle Heroc Portuguez D. Nuno Alvcres Pereir* 
Condeltavel do Reino de Portugal, debaixo de cu- 
jas bandeiras fe aliílava o triunfo, e militava a for' 
tuna. Elie, ainda na guerra, naõ perdia tempo d6 

le moílrar verdadeiro Soldado da milícia dc Ch' d' 
to: infinuando nos , que allim corno a cautela 
porta à vida ; allim também a virtude conduz à 
vaçaõ : fendo no meimo tempo Hercules nas forçai 

C Elias na Oraçaõ. loytaopio, que chegou a varrer 
os Templos de Deos, pelos achar íujos dos cavall0® 
dos inimigos na occafíaõ da guerra : motivo, porquê 
todos os léus Soldados, vendo taõ grande exempt 
° imitavaõ; e na confiinça de feu valor deíéRm)3' 
vaõ os perigos, e appeteciaõ o trabalho da guert3* 
E por ifso naõ havia empreza , que para ellc 
uiihcu.tola j nçm para os inimigos lugar feguro, P°f 
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interior, e apartado que eilivefse em fuas fronted 
ras. Acabou eífe famofo Heroe a vida Religiofo de 
noflfa Senhora do Monte do Carmo no feu grande 
Convento de Lisboa, com opinião de grande virr 

tude, como notoriamente ie íabe. 
De mais que para prova do que vos digo, ricos 

£iõ os Eminentillimos Cardeaes, e os llluítritiimos 
Arcebifpos, e Bifpos : os quaes nem por andarem 
veftidos de purpura, e com authorizado apparato 
de pontificaes, deixáraô de fazer grandes obras de 
virtude, pelas quaes conhecidamente chcgáraõ mui- 
tos a fer Santos. E affim, bem pôde hum ler rico, e 
grande Fidalgo, e andar bem veítido no exterior, 
( porém fem nota do deívanecimento) e ler no inte- 
rior hum Santo. Porque Deos naõ íe paga das appa- 
rencias; porém fim das realidades. 

Muito folguey de vos ter ouvido (me difle o An- 
cião ) a relaçaò, que tendes feiro com taõ antigos, 
c modernos exemplos ; por virem tanto a propoíito de 
voflb intento. Porém pergunto. Se o ouro he taõ pre- 
judicial aos homens; como permitte Deos que íeja 
manifetlo às creaturas í 

Haveis de íaber lhe dife eu, que o ouro per ft he 
hum metal muy nobre, e perleyto, e por iiso de 
muita eítimaçaõ, e valor; por ler gerado dos Al- 
tros, e do calor do Sol; e por ella razaõ, taõ ale- 
gre à villa , como agradavel ao coraçaõ. Eile, pot- 
to na maõ e poder de hum homem Chr iitaõ, pio, vir- 
tuofo, e cfmoler; fica realçando mais .' porque leve 
refplandecer nas Igrejas, luzir nos Altares, vc 111- 
doaosnus , fuílentando aos pobres, e preltanclo aos 
neceilitados. Porém, fe dá em maõ e poder de hum 
mao Chriftaõ, ambiciofo, avarento, e vicioio; he 
omeíino, que huma efpada nas mãos de hum louco 

' q funo- 
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furiofo. E para que melhor me entendais, vos quero 
modrar os effeitos do ouro por hum exemplo, e 
vez que com novidade, fegundo o que me parece. 
*" He a Filofofia huma das Sciencias, de que ie*a 

maior edimaçaò e apreço, por ler porta de todas a 
faculdades. Eftafabida por hum Gentio, ficará gr311' 
deFilofofo; porém grande Idolatra. Aprendida p° 
hum Cilmatico, ficara grande Medre em Artes; p0- 

rém grande Apoftata. Eníinada a hum Calvinida,011 

Lutuerano, ficaráõ grandes Bacharéis; porém gran- 
des Hereges. Eíiudada, e praticada por hum Cath°' 
lico Chriftaõ, ficará perfeito Licenciado, ecoml1" 
cença para poder fallar, realçando com maior ludre 
de faber, aproveitando-fe a fi, e a todos : porque 
com ella colhe o verdadeiro fruto das Efcrituras» 
com que fe aproveita; e os reparte pelos mais cora 
liberal graça do Efpirito Santo, enchendo-os dos 
bens efoirituaes. E reparay, que fendo a Scienci* 
huma fó, e tal vez aprendida de hum fó Medre» 
toma os effeitos, fegundo os fujeitos, em que fe acb3* 

A'fim também oourp, e os cabedaes : nas mãos» 
e poder de hum avarento, lerá rico fim ; porém ma,s 

miferavel: nas mãos de hum viciofo, ferá bem viu0 

de alguns ; porém aborrecido de muitos: em podcr 

do infolentecom prefumpçõesdefoberbo, ferá fiam- 
mante, e luzente; porén abrafará como fogo. MaS 

feoouro, e as riqueza» fe acharem nas mãos, cp0' 
der de hum bom Chrillaò; feráõ para todos dep*1?" 
vetto, tanto para quem as polfue, como para os mal* 
com quem as repartir. E reparay, que fendo fó d6 

huma mefma elpecie ede metal, toma os cfiód05 

das peToas, em cujo poder fe acha. f \ 

F'nalmente, fe alguns dedes ricos daò em lc' 
re.n mileravcis, e avarentos, Íoccede-Ibes onielrn^ 
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que ao animal immundo, ao qual engenbofamen- 
te os comparou bum difcreto. E fe naò , vede, le ? 
ha coufa mais propria, e femelhanre. O fevado em 
quanto vivo, para nenhuma couía ferve j e iótra- 
ta decomer, c engordar : oque íenaõ acha nosou- 
tros animaes, como largamente trataõ vanos Aurho- 
res, e com eipecialidadc Jeronymo Cortez no íen 
Tratado dos Animaes, aflim dotreíhcos, como fyl- 
vellres e ainda volatis. Potque vemos , que o Boy 
trabalha, o Cavallo carrega, o Carneiro dá lãa, a 

a Cabra dá leite, o Caõ caça, o Gato alimpa a ca- 
za; efinalmente naô ha animal, que naõ tenha íeu 
miniilerio. Porem o fevado, fó depois de morto íe 
aproveitaõ delle :comefe-lhe a carne, guardafe-lhe 
a banha, apanhafe-lhe o langue, naõie lhe perdem 
os miúdos, e finalmente tudo ie lhe aproveita, i.í- 
fim também o rico avarento : em quanto vivo, para 
nada vai.' tanto que morre, para todos ferve. Ap- 
parece o dinheiro, que tinha efeondido, e talvez 
pelo ter furtado: come o parente, aproveita-fe o teí- 
tementeiro, pagaõ-íe os Clérigos , remedeac-fe os 

pobres, fatisíaz-fe aos quetrabalharaô no Funeral: 
e em fiin todos fe aproveitaõ, porque em lua vida a 
ninguém preilou. 

Podiaõ eíles cegos, e ambiciofos das riquezas 
tirar grandes lucros , e conveniências dc ie pede- 
rem aproveitar, fazendo-íe defpenfeiros de LCo3, 
foccorrendo aos pobres , defprezando o fuperviuo, 
e abraçando a virtude. Potque diz Seneca, que 
grande he aqueile, que com a riqueza ie az p 
bte. E fó ailim íe poderáõ pofiuir os bens 
do, tendo domínio nelles, naõ fe deixando \en ^ 
cer de fua vangloria, que tanto anelao os cegos 
delle vicio i e por fim mhitas vezes entregao tu*, 

C ij a0* 
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aos aufentes, ficando de prefentc a fua alma fei*1 

hum a MiíTa. 
Finalmente de tudo o que tenho dito fe colhe* 

o quanto fe deve fugir do vicio da avareza, pelos 
grandes males, que traz comfigo tanto para o cor' 
po, como para a alma : e o pouco caio, que de- 
vemos fazer dos bens temporaes; pois tanto nos 
impedem para gozarmos os bens do Ceo. E aíl»1^ 
havemos de confidcrar, que todos fomos nefla 
da peregrinos, e que naõ convém carregar mui- 
to ; antes devemos repartir do que tivermos pelos 
companheiros, para ficarmos mais livres , e defem-; 
baraçados para caminharmos para o Ceo , onde fo 
poderemos defcanfar, como em Patria, para onde 
fomos crcados. E agora conhecereis, fc tive razaó 
para vos dizer, que naõíoraõ os interefses do ouro 
o motivo , que me perfuadia a confeguir aquell» 
taõ longa jornada. 

CAPITULO IV. 

Trata o Teregmo das graniu excetlencias da Tobrt* 

reprehende aos pobres calaceiros : e declara 0 

muito , que atodos âpro\citx ofaçer e/molas aos '?<*' 

br es necejsita.los pelo amor de Veos. 

NA verdade vos digo (mediífeo Anciaõ) 
fe eu fora fenhor de muitos cabcdaes, todo 

de (prezaria por feguir voflfos d kl am es. Mas ofiérÇ" 
cefe-me hum duvida à cerca do voíTo pio difcurl?' 
que tomara me dereis foluçaõ aella, para ficar ma'^ 

íatis feito :e vem a fer, Sc a Pobreza he caõlouV*' 
T      ... - 



fh Peregrino da jfaàrká, g 7 

da', e de todos acreditada por virtude; como fogem 
muitos delia ? 

Reípondo : e permitta Deos que acerte, para 
vos deixar fatisfeito. He a Tobreza femelhante à 
virtude, e à Juítiça : a virtude, todos a appetccem, 
e nella tocaõ > porém poucos a querem abraçar : c 
e do mefmo modo a Jultiça, todos a louvaõ; nin- 
guém a quer em caza. E a razaõ dilto he , porque 
a virtude toca por fóra, parece afpera; e abraça- 
da , he macia, e regala : a Juítiça villa de perto, of- 
íende; porém afcentando-ie no tribunal da razaõ, 
quem a quizer ver, reconhecerá íuas excellencias. 
A Pobreza, vida como parece, mette horror : he o 
mefmo lutar com ella, que com huma fera; por fup- 
por quem a vé deita forre, que o priva de todo o 
foíTego , expondo-o a todo o trabalho, enchendo-o 
de toda a miferia. 

Porém ouvi entre muitos a hum S.Francifco de 
Aflis, perfeito, e fonoro clarim da gloria, em lou- 
vor delta virtude:o qualnaõfófoyfeuimitador ve- 
nerando-a, mas também a vozes fempre invocan- 
do-a por Senhora Santa Pobreza. A'lem de outros 
muitos Santos, que deixando os bens do mundo, fó 
abraçáraõ eíta fanta virtude, como fe pôde ver das 
fuas vidas. 

Mas fallando à cerca do modo , com que fe pô- 
de haver hum homem com eíta fanta virtude: ha- 
veis de faber, que a Pobreza he hum habito da von- 
tade allumiada do entendimento; efe contenta hum 
homem com fó aquillo, que lhe he neceffario, e lhe 
baita, defprezando o fuperfluo, e defneceflario. Ef- 
ta he a que protefiáraõ, e louvarão os antigos, como 
virtude moral, que franquea a porta, por onde fe 
entra ao repoufo do efpirito. Elta mefma profeíTaõ 

C iij X0Z 
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todos, os edados de peiToa*, que fazem partícula*' 
voto delia, como virtude, que abre o caminho P*f 

. rgi a entrada, do. repoofo eterua E. deiUparticipau 
tombem, todos OS rum*, que repartem com Deos, jr 
com,íuus Pobre.s do quo lhes {obra do iudento necel- 
ft,rlo de teus cftados; e dignidades. 

O f<>rec,Ç'fe aqui. outro geuero de Pobreza, que 

pçr ft n^smlse vistuofa, nem viqiofa; porem heocca- 
ft.aã d^extjrcicâo de virtudes,, da conftancta, da fay 
tile.24, da paçtervcU, e Cbftwnento delia. Ella » 
chama cafuál > ou fortuita.: e como naõ pende do ar- 
bítrio, dos homens > nemprocede de fua uegLigencia, 
on froxidaévi nados fazfer culpáveis, aiuesdign05 

deçoiitwwÇcraçaõ. Nace do rigor da guerra, do iiv 
cpndio,, do naufrágio, do roubo.,5- ou de outro qual' 
qpçr incidente. E deiía naó ha homem, nem eito- 
ao feguro. 

pobreza oeiofa, c máy de todos os vícios, hc 

a.que procede aos froxos, tímidos, defalentados, 
vagabundos, c mendigos, fem urgente necelTidad6* 
Porque também importa muito fazer diligencia eiu 
procurar por meios lícitos o provimentoparapode1" 

afsar a vida. E ainda que muitos remidos, vaga- 
u.idos, e preguiçosos o attribuem à forruna, e os 

Antigos fabuláraõ com ede nome de F or tuna, elh6 

levantarão edatuas, e templos j com tudo he abu' 
fo dizer, que ha ma, ou boa fortuna : e ló deve- 
mos çonfiderar, que Deos dá a huns por fuadivúto 

providencia, e tira aos outros por léus juílos de' 
cretos. 

As fortes, diz Salamaõ, naõ dependem damao 
ap homem, que as tira j fe naõ da vontade de DeoSy 
que as governa. E melhar edá a qualquer Chridao 

com fua (anu vontade j fazendo 
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rém da iua parte acções prudentes por trabalhar: 
porque também hepeccadoo fer negligente , prin- 
cipalmente nas coufas efpirituaes. Porque diz San- 
to Thomás, que he virtude ftr diligente j e queef- 
ta fe requer em todas as virtudes. E quando naõ 
fucceda nos bens temporaes o que queremos, e pe- 
dimos ; entendamos, que he para noíTo bem, por 
vias que naõ alcançamos : porque Deos naõ fó faz 
merce, quando dá; fenaõ também quando nega. O 
melhor defpaçona vontade dos homens, he: C orno 
pede: no tribunal de Deos muitas vezes he melhor, 
quando naõ ha que deferir. Porque Deos também 
concede muitas vezes por peccados; e nega por me- 
recimentos. . 

Ifto fe vé em muitos lugares da Sagrada Efcri- 
tura, e ainda por experiência o eilamos vendo : e 
ncífe cafo, e em toiosos mais, nos devemos fen p e 
reíignar muito na vontade de Leos. Donde a quel- 
le celebre Lavrador, perguntandofc-lheporquera» 
zaõ feus campos, e lavouras davaõ lempre mais 
abundantes frutos, que os dos feus vifinhos i ref- 
pondeo: Eu nunca quero outro tempo, íe naco que 
Deos quer: como quero o que Deos quer ; dáme Deos 
os frutos, como eu quero. 

E delia forte coíluma eíia fanta virtude da Pobre- 
za fervir de medianeira para com Deos, vendo que 
nosaccommodamos cem afuaíanta vontade: eaílim 
nos dá Deos paz, e faude neíle mundo, com os bens 
que vé nos faõ ncceíTarios: e depois vendo a nofla pa- 
ciência, e reíignaçaõ, nos dá os bens ca gloria. ' 
também nos caftiga, p-or vera pobreza preguiçola, 
calaceira, e vagabunda , p°r na° querermos traba- 
lhar. Porque diz S. Paulo: Quem naõ trabalha, nao 
ccme. ( 2. adThef. cap. V v. »o.) Por eíia razab. ie 

1 Ciiij ordc- 
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ordenou em Caftella, no tempo dc ElRey Felippe ll 
batxafse hum Decreto, ouPrematicaemMadridem 

dezafeis de Janeiro de 1597-1 no qual fe conftitu- 
hioa fórma de comofe havia de permittir aos pobres 

mendigos pedir pelas Villas, c Cidades} para ex- 
cluir a muitos, que viciofamente Ce occupaõ ndte 
exercício de tirar a raçaõ, e eímola aos que por doen- 
tes a merecem, e por recolhidos padecem, por 
poderem andar pedindo pelas portas. 

Por eíla cauia fe tem obfervado em muitos Rei- 
nos, e Províncias do mundo, parafeevitarem mui- 
tos que fe fazem mendigos, e folgazões a fim de nao 
trabalharem, obrigailos a eftar em varias occupa- 
ções, por bem da Republica : e aquelles, a quem 
incumbe o cargo de Juizes Ecclefiailicos, e Secula- 
res) por ferviçade Deos, e bemeommum, acodem 
a fazer exame, para que nenhum andcociofo, ten- 
do faude, e forças para trabalhar, nem viva com 
mao exemplo, e excandalo, roubando com enganos 
e vícios a efmola dos verdadeiros pobres. Funda-!*5 

eltarazaõ na geral queixa, que frequentemente íe 

ouve em varias partes, dos muitos, que pelocoftu- 
nv5, e calaçaria de pedir, deixaõ de trabalhar podei*" 
do. Porque lá diz aqua lia fentença: 

Atalhar a que naô peça 
Quem uiendiga com mal ida, 
He admiruftrar juiliça. 

D Eclaro porém, e digo, que naõ he meu inters 
to nefte difcurfo encontrar, nem diísliadir qu® 

lc dem efiuolas aos verdadeiros pobres ; porque no'0 

feria acerto intromettter-fealguem ( excepto aquel" 
ies x a quem incumbe) em examinar aos pobres, que 
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lhe pedirem efmola : masantes cada hum entenda, 
que he jufto dalla a quem a pedir pelo amor de Deos. 
Porque , (e foubefsem os homens o quanto obraõ pe- 
lo bem que fazem de dar efmolas ; naô fó as dariáõ 
aos que lhas pedem em fitas cazas, mas também an— 
danaõ bufeando pelas ruas a quem as dar, para te- 
rem eífe grande merecimento. 

Diz S. Bafilio em huma Homilia: Se tiveres dous 
pães, e chegar hum pobre à tua porta, toma bum, 
e dá-lho pelo amor de Deos: e levanta as mãos para o 
Ceo, e dize eftas palavras: Senhor ,eíle paõ dou por 
por voíTo amor y com perigo meu : mas eu eitimo em 
mais voísomandamento, que meu proveito ; e dei- 
te pouco que tenho, dou hum paõ ao que o ha 
milter. 

Vários, e infinitos faõ os bens, que refultaõ «tos 
que coftumaõ fazer efmolas, e obras de miíericor- 
dia : como também muitas faõ as promeífas, com que 
Deos fie obriga a remunerar a quem faz obras de ca- 
ridade aos pobres. Porque fendo í-eus auributos 
iguacs, faz alarde defua mifericordia. Elle mefmo 
u/z por S.Lucas : Sede nufericordioíos, afiim como 
voíTo Pay he mifecordiofo. ( Luc. cap. 6. v. ;6. ) E 
também promette por S. Martheos rEemaventurado» 
os mifericordioíos: porque elics alcançarão niiíericor- 
dia. ( Matth. cap. 4. v. 7.) E à vida" de taõ grandes 
favores, e promefías, naõ haverá quem confiada- 
mente naõ dé hum, para cobrar hum cento : por- 
que efte meímo Senhor promette dar cento por 
hum.. 

Efies faõ os verdadeiros bens, que pode cada: 

hum levar comfi^o ■, porque pafcaõ com a alma à 
©wtra vida romie^ainda os Monarcas y e Príncipes do 
mundo fie achaõ íos, e delem parados de toda a com- 
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panhia J e fó To achaõ com as fuás obras boas. Aos 
quaes aconíelharia cu, que dcflem parte das luas 
iizendas a iua alma, e naò toda ao feu corpo ,e» 
lcuslilhos, que logo os deixaráõ, c fe naõ lembra-» 
raõ delles já mais ; e que fe houveífem de gallar ca- 
da dia comfigo vinttfjgaírcm quatro com as fuás almas. 
Porque, íe o guardarem na terra, poderá ter defea- 
rpinho: ç fe o repartirem com os pobres, o enthefou- 
raráõ no Ceo, onde o teraõ bem guardado. Loucura 
he muy grande ( diz S. Joaõ Chrvíoilomo) deixar teus 

bens em lugar, donde has de fair; podendo levallos 
para onde lempre has de viver. Faze cfmolas aos 
pobres, que te paiiaráõ a tua fazenda para as índias 
dos Ceos. Naõ me lembro (diz S.Jeronymo efere- 
vendo a Neopofiano ) haver lido que mor refle 
morte, o que de boa vontade fe exercitava em obras 
de mifericordia ; porque rem eílestaes mui tos, que 

mterçedaõ* e roguem a Deos por elles; nein he poi- 
fivel que naòlejao ouvidos. Por cila razaõ devem os 
riços ler muy caritativos, e compafsivos para com os 

pobres; e quando lhe naõ dem cimola, ao menos ihes 
naõ devem dar más repollas, com que os façaõ ir dei* 
çonfolados; para naõ olVenderem a Deos, que tanto 
le paga das obras de caridade leitas aos pobres. 

A ede rcfpeito vos quero contar o que me fucce- 
deo com hum pobre mendigo, que íe eliava queixan- 
do de hum a deiabrida repoila, que lhe dera hum rico 

por lhe pedir numa efmoia; e por efta cauía eilava 
n»uy triite, e atíligido. Vendo-o eu naquelle eila- 
do, lhe diíse r Pedi confiadamente, Irmaõ pobre, e 

naõ vos envergonheis de pedir aquillo, quefe vos 
deve : porque maior razaõ tem o rico para íe enver- 
gonhar de vos negar a «imola, do que vós em lha pe- 

dir; pois vos nega aquillo que Deos lhe deo, ou em- 
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preftou para repartir com vofco. E fe elle vos difscr, 
que lhe tem cultado muito ganhar, e adquirir o que 
pofsue; dizey-lhe, que muiro mais cuftou a Chrrftd 
nofso Senhor o remimos, para nos dar o Ceo de gra- 
ça. E fe vos parece encarecimentoefte meu dizer; 
reparay, quando vos refponde hum rico à voíía peti* 
çaõ, dizer-vos, que lhe perdoeis pelo amor de Deos: 
e deíla reporta tiraya inferência , e vereis que quem 
pede perdaõ mortrafe em parte devedor a feu acredor, 
e de alguma forte fe confídera obrigado. Tudo iflo lhe 
difíeeu, porque ovitrifte, e dcfconíolauo da má 
reporta, que lhe havia dadoaqueile rico avarento; 
Porque havemos de fuppor, que o pobre reprefenta 
a Peífoa de Chriíto Senhor noíTo-; como fe temvirto, 
e confia de vários prodígios , em que nos quiz mof- 
trar Deos o quanto fe paga de nos ver efmoleres para 
com os pobres. 

Ehe tanto divida o dar efmola aoneceífitadojque 
ainda no ertado Ecclcíiartico, quem come rendada 
Igreja > ertá obrigado a foccorrer aos pobres. A ifto 
me diíTe o Anciaò : Bem aviados ertaõ alguns Párocos, 
que eu conheço, que nemaopenfamento lhes vem o 
darem efmoias aos pobres, na conlideraçaõ de que 
muiro fazem em lhes darem o parto efpirirual. NeíTe 
particular, Senhor, lhe difse eu, me naõ metto a acon- 
ielhar; porque no dia do Juízo fe verá o premio-, que 
a todosha de dar o redtiiUmo Juiz conforme feu mere- 
cimento : eiies tem Livros, e faõ doutos faberáõ a ra- 
zaõ defsa razac. (Se he que ha algum, que deixei 
de o fazer : porque ainda aflim cu me naõ perfila- 
do, que deixem de obfervar a obrigação do feu 
eftado.) 

Já queertamosem materia de caridade, torrára 
faber C me diíse o Anciaò} fe o emprertar a quem tem 

necef- 
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neccdidade, he também obra de caridade, e mérito^ 
ria? Refpondo, lhediíleeu: Ecom huma circunf- 
lancia , que pode ler o empreítimo em tal occaiiaò, 
e a pefloa que eíteja em tanta neceliidade, que te- 
nha o mefmo merecimento (fe naõ tor maior ) que a 
propriaefmoia. E íe naõ, vede. A efmoia, já fabeis» 
que fe taz pelo amor de Deos ao proximo, e que po- 
dçis dar o que quizcrdes. Porem, quando fazeis o 
emprellimo, dais, e empreitais pelo amor do proxi- 

mo mais do que quereis. Porque aqui fe entende o 
preceito da Ley de Deos, quando nos obriga a amar 
a Deos fobretodas as coutas, e ao proximo como a 
jaós mcfmos. Elie, quando vos pede empreitado, 0 

faz çom grande neceliidade ; e quem acode ao fed 
proximo cm grande neceliidade, também ama a Deesi 
çobra caritativamente} e de tal forte, que naõ fó 
dá o que quer, fe naõ muito mais; porque dá o que 
fe lhe pede. E fe à efmoia repugna a natureza dar vo- 
luntariamente do que tem j eltaobra do empreflimo 
faz maior força, por dar, ou empreitar mais do que 
quer. E aliim, que tanto tem de maior repugnância» 
quanto crece mais o merecimento. Porque verda- 

deiramente tomado em rigor , quem pede empreita- 
do, he porque naõ tem valor para pedir, fem tor- 
nar a retlituir a importância do que pedio; e mui' 

tas vezes com maior neceliidade, que o pobremefl- 
d'go. E por ido diz Santo Agoilinho no (eu Tratado 

ua Mucricordia de Deos, que bom lie dar efmoia a 
qusm a pede; masdalla a quem a naõ pede, he fl&e- 
Ijior : porque naõ hc perfeita a caridade, queapo; 
der dc rogos fe alcança.. E neilas palavras nos ettá 
iniinuanio o Santo, que quem pede empreitado, naõ 
pede cfnioia; pore'm iim temgráde neceilidade.E como 

v bem > e fruto da efmoia ai>euta no foccorro da ne* 

... * ceilidh 
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ceflldade : logo dando-fe a quera pede empreitado 
com necellidade, também fe faz grande obra de ca- 
ridade, confiando fer precifa, e necefsaria. 

Tendes definido o vofso diícurfo, me difse o An- 
cião, eapprovado o voílo conceito com author idade 
de Santo Agofiinho, que fe naõ pôde duvidar. F. nf- 
íim, podeis continuar o mais, quevosrefia à cerca 
do voílo intento. 

O maior encarecimento, lhe [difle eu, das obras 
da mifericordia, e do ftngular merecimento dian- 
te dejDeos, para os que daõ t imola aos pobres; he, 
que no dia do Juízo callando-fe todas as mais virtu- 
des , ió pelas obras de miiericordia feremos fenten- 

ciados : os que as obferváraõ, com o premio da glo- 
ria; e cafiigados os miferos com a pena eterna do 
inferno. Finalmente, fó por naõ ouvirmos contra 
nós aquella formidável, e horrendafentença, que» 
ha de dar no dia do juizo aquelle recfliilimo Juiz Jefu 
Chrifto Senhor nofso, raõ irrevogável, como mere- 
cida, dizendo : Ide malditos, e defave murados ao 
fogo eterno : porque tive fome, e naõ me délles de 
comer : tive fede, e naõ me deites de beber ; devía- 
mos fer carita ti vos. E deOa forte me parece que te- 
nho fatisfeitoípergunta, que me fizelles acerca de 
fer a Pobreza de todos louvada, e de muitos aborre- 
cida. Perdoay-me, fe naõ tenho dado a ioluçaõ à.vof- 
fapropoíiçaõ, taõ coherenre, como dezejaveis. 

Senhor, me difse o Anciaõ, nunca me enganey 
com voíco, defde que vos ouvi referir os progreflos 
da voíla peregrinação. De talíorte me tendes fatii- 
feiro, que permitta Deos que íirvaõ a todos os que vós 
ouvirem de regra, e norma, para P° ócrem obfervar 
vofsos documentos; por eíles lerem fundados em taõ 
iõlidas verdades, que naõ poderá haver nellas du- 
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vida, nem a minima difcrepancia. O que vos p^Ç° 
agora, he, que continnçis a narraçaò de voísa hii" 
toria : porém alfentemos que vos naõ haveis dc ot- 
fender, íe vos perguntar alguma couia , ainda que 
leja cortando os lios de voísa narraçaò. Suppol-p, 
Senhor, lhç difse eu, que léja a pergunta íilha da 
ignorância; nunca podereyfupporellatm vós,àlÇ,n 

do muito que vou colhendo de vollos reparos, e dil" 
creia converíaçaõ. 

CAPITULO V. 

J)á principio o 'Peregrino à relato da jus jornada pata 

ar Minas do Ouro ; trata das excelências djfrlijjo* 

e maneje ft a algumas virtudes do V'entravei /íictbi/' 

po da 'Bahia D. Fr. Manoel da 'Befut rei^aõ por ifaf 

fepultado na Igreja de pelem , onde o Peregrino entat 

Je achava. 

COm e feito mcembarquey, e chegando ao p°r' 
toda Villada Cachoeira, iá quando as fomhl'aS 

da noite embargavaõ a luz do dia ; por naõ ter W 
nliecimento em terra , me deixey hear na enib*r* 
caçaõ- E antes que de todooSol com feus rutilante* 
rayos ulurpaíle o verdor das plantas; e adullâde ^ 
terra com leu calor; me puz a caminho, fegtt'h 
do minha derrota, fem mais comboy , que hum 
jado, alforjes, e huma cabaça de agua. E depois àfi 
ter palsada a \ ília, fem que leus habitadores 
deisem os alegres dias; começey ir defcobrindo c°' 
pados arvoredos, fragrantes flores, efpaçofo prao°> 
todo cubetto de fino argento, em torma dc peroll'1^ 

• - co# 



Vo Peregrino da Amertcà. ^y 

com que a rica Aurora fern difpendio o enriquecia 
para lhe copimunicar a vida no freícoorvalho ern 
que fe convertia. E logo começáraõospafíarinhos a 
feftejar a alegre manhãa. com taõfonora harmonia, 
e canto de fuas vozes, que podiaõ competir com o 
melhor contraponto que a arte pôde inventar. 

ROMANCE. 

LA' cantava o Sabiá. 
Hum recitado de amor 

Em doce metro fonoro, 
Que às mais aves defpehou. 

A eíle tempo fe ouvia 
Num raminho o Curió, 
Com fonora melodia, 
E com'requebros na voz. 

O Mazombinho Canario, 
Realengo em lua cor, 
Deo taes pafsos de garganta, 
Que a todos os admirou. 

O' Encontro lhe fahio, 
Paílarinho bom cantor, 
De ramo cm ramo faltando, 
Só por ver fair o Sol. 

De picado o Sanhaçú, 
Taõ alto- foltou a voz, 
Que cantando a compafso, 

Compáfso naõ levantou. 
A en- 
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A encarnada Tapiranga 
Quando mais bem fe explicou^ 
Foy por numero da Solfa, 
Com mil requebros na voz. 

' 
A linda Guarinhataã 
Chochorriando, compoz 
Hum folo bem affinado, 
Que feu amor explicou. 

Pelos leus metros canoros 
Cantava, Ut, Re, Mi, Fa, Sol. 

« i -i. 

A Carricinha cantando, 
Tanto ftu tiple affinou, 
Que nas claufulas da Solfa 
Se naõ vio coufa melhor. 

E logo por efses ares 
Remontado o Beyjaflor, 
Tocando hia nas azas 
Com donaire hum bello fom. 

O valente Picapáo, 
De hum páo fez o tambor, 
E com o bico tocava 
Alvorada ao mefmo Sol. 

Defpertando o Pitahuaa 
Com impulfosde rigor, 
DiíTe logo ; Bem te vi, 

O alegre paflarinho, 
Que fe chama Papaarroz, 
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O Fradrinho do deferto, 
Contemplativo, moftrou, 
Que também íabe cantar 
Os louvores do Senhor. 

O Curuginha cantando, 
Parecia hum Roxinol; 
E ferppre taõ entoado, 
Que nunea defaffinou. 

As Andorinhas no ar, 
Com donayre, e com primor,' 
Fizeraõ hum lindo bayle, 
Que feu amor inventou. 

O lindo Cucurutado 
Com bella voz, fe moílrou, 
Que era mufico famofo 
Do real Coro do Sol. 

O pintado Pintafilgo 
Da Solfa Compoíitor, 

Endechas fez, e hum Romance 
Que em pafmo a todos deixou. 

As fermofas Aracuaas, 
Sem temer ao caçador, 
Em altas vozes cantavaõ, 
Cada qual com bello fom. 

Sahio dc ponto a dançar 
A Lavandeyra, e montou 
Era taõ delira na dança, 
Que pés na terra naõ poz- 
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A fermofa Jurutí 
No bico trouxe huma flor, 
E com taõ cuítoía gala, 
Que as tenções arrebatou. 

Sabio de branco a Araponga 
Com taõ galhardo primor, 
Que foy alvo das mais ares, 
Pela alvura que moftrou. 

Vieraõ cm bandos logo, 
Cantando com bom primot^ 
Periquitos, Papagayos, 
Tocanosj. e mais Paós. 

Neila fuave harmonia O 
Se divulgava huma voz ""<' ~ 
Pelos arcs, que dizia: 
Arára, Arára de amor. 

Naõ fallo aqui das mais aves, 
Nem dos Sahuins, e Cuigós, 
Qijc com bayles dc alegria 
Pellejaõ ao Creador. 

cí^e tempo, que já feriaõ fete horas tia 

min ,pí J o' aquelle propiciatório Templo ào&' 
I ° ^lem, taõ condigno de veneraçaõ • 

p o grande dezejo que levava de fazer nelle °J"3 

çao, c ouvir Mifsa , por reconhecer os grandes W 

fos' qiIe rc"^taõ a *lugni a ouve i apreircy os pdi' 

Detende agora os de voflfa narraçaõ» me diflc 0 

Llao :c a|nda que pareça cortar afio da yofla 
toxiofr 
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toria; como feja a materia efpiritual, e taô neccf- 
faria; vos peço que me digais os bens , que reful- 
taõ de ouvir Mifsa. E naô vos faltará tempo para 
profeguir vofsa narraçaõ, nem a mim para vos ou- 
vir. 

Senhor, lhe difse eu: fe bem foubera hum Chrif- 
taõ o que lucra emafliilir, e ouvir Mifsa todos os 
dias; deixaria os maiores negocios do mundo, por" 
naô faltar a taô grande bemelpiritual. Primeiramen- 

te a Mifsa he a melhor coufa, e a mais fagrada, que 
Deos deixou na fua Igreja; por fer huma repreíenta- 
çaõ da Payxaõ , e morte de nofso Senhor Jefu Chrif- 
to; para que lembrando-nos do que por nós pade- 
ceo, nos feja eila repetida memoria hum defpertador 
grande para amar a Deos , e fervillo. He a coufa 
mais agradavel, e aceita a efle Senhor, que quan- 
tas podemos fazer, e obrar, e os Anjos, e Santos, 
pelo que ouvireis. 

Em quanto fe eflá à Mifsa, e fe offerece, he o 
tempo mais oportuno que ha para a oraçaõ, e para fe 
negociar com Deos, e pedir-lhe mercês em compa- 
nhia de milhares de Anjos, que lhe afliftem ajudan* 
do*os; por fera oraçab hum dos maiores remedios, 
que ha para deftruir os vícios, chegarmo-nos a Dec s, 
e grangear virtudes. Faz abater a ioberba, deixara 
avareza, refrear a luxuria, aplacar a ira, efquecer 
da gula, diminuir a inveja: e finalmente de tíbios, e 

preguiçofos, nos faz diligentes no fer viço de Deos. 
Mas tornando ao noílo intento : he também a 

Miflá a melhor obra, e de mais proveito, que po- 
demos oíferecer pelas almas do purgatório : e naõ ha 
palavra, nem final, nem ceremonia neila , que naõ 
tenha grandesfignificaçóes,e myftcrios. DizS.Lou- 
rcnco Juíliniano , que agrada maisa Deos huma Md- 

i-. Dij 
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fa, queosMerecimentos dos Anjos, e Santos da tcf 
ra. E S. Bernardo diz, que em huma Milla offeree®* 
mos muito mais a Deos, que fe déramos tudo quart* 
to temos aos pobres , e ainda que foramos fenho1"6* 
do univerfo, e deremos de efmola rodo o mundo,6 

luas rendas. E a razaóhe : porque neite Sacrifici" 

oíierecemosa Deos feu Filho; e eíte,c feus mereci* 
mentos excedem infinitamente a todos os bens & 
ortuna, e da graça; e nelle aprefentamosaoPadrô 

ter no o mais, eo melhor que lhe podemos dar; e 
divina Mageítade nos pôde pedir. 

Delde que fahimos de caza para ouvir 
(conforme o que diz Santo Agoftinho ) logo o nof^ 
Anjo da guarda começa a contar os noísos pafsos, ci 

elcrevedos no livro das boas obras. E àiem das 
tas, e grandes Indulgências, que pelosSummos P 

uhcesíc tem concedido, e applicado aosqueouvei11 

Milla; os Papas Urbano IV., Martinho V. J Siilo IV* 
e Eugénio IV. concederão duzentos annos de Ind^' 
gencias a quem devotamente ouve huma Mifsa, ou » 

con'da°U cftnola Para clia» como de fuas BuU3* 

v(,V.Cnf ag,ora ° l"? Perde hum Chriltaõ por hum l>r" 
r vór. „P uiIqu?- el>'. Imundo diz o ritaõ, «I f 

nas "rli.2 C"UJ,1 lu,J empobrece, o ouvir M'b3 

diz Cnr l T' •'2? |Wr todoO"fcndo,oquf 
ca P L no!r° t,or s- Mathrosó. Bul' 
S 2 ".p, " •0 -u3"1° Reino de Dcjs, e em cm'" 
ieq lenua vos virão todas as coufas. 

acha 'ivf m ncile fagrado Sacrifício da Mifs* ÍC 

pira í di afíhtoá ali vio , para os triites confoUÇ*0' [' "o»atribuUdos remédio, para os combatidos 

Dacia!i^raeOS ^oníblados ci'perança : e tíkia ama'5 

r *v j fortaleza, graça , por meio deíie di^'11.0 

> Sacrí' 
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Sacraficio fe alcança; porque he fonte,luz, e mar 
de infinitas graças, e indulgências para os vivos, e 
também pata as alma do Purgarorio. ,, , r 

E deita forte lhe parece, Senhor, que tenho fa- 
tisfeito em parte ao que me pediiies; deixando o mui- 
to, que le pode dizer deite alto Sacraficio: do qual 
fuppoito que graves Authores tenhaô bem fallado, 
nunca cabalmente explicaõ, nem declaraò fuas gran- 
des excellencias. p. como he myflerio de £é, que a 
olhos fechados fe deve crer; também cegos, e íur- 
dos delle participaô, e jodem gozar de feu fruto: 
e fó quem o fez, e inílituhio, o entende, e pôde 
perfeitamente declarar. 

Poiso com verdade certificar, me difseo Anciaõ, 
que naõ fey qual ferá oChriífaõ, que conhecendo 
efsas verdades taõ certas , deixe de fer devoto de 
ouvir Mifsa todos os dias, podendo. Agora vos pe- 
ço , continueis a vofsa narraçaõ: porque também ci- 
tou com dezej os de que me digais as excellencias, e 
prodígios deísa Igreja do Seminário de Beiem. 

Sabey Senhor, lhe difse eu , que cheguey a tem- 
po que fe eítava dando principio a huma Mifsa, a 
qual a ouvi. E depois de fazer ornçaõ ao Santiílimo 
Sacramento, me cheguey ao íeclinaiorio, onde vi 
o Menino Jeíus, Maria Santilíima, e S. Jofeph : e 
com os olhos arrazados em lagrimas de puro gozo 
de ver aquelle Ceo cá na terra ; fallando com o 
•Divino Infante, lhe dille- 

;OVA * . J aX 111»r '■' ^ 
COmo, meu bel lo Menino, 

Neíle preiepio deitado : 
Sendo vós huma flor bella, 
Como vindes bufcar cravos? 

*9*Lio d ,0U 10SD °§) em ** -Tirí- 
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Tiritando eítais de frio 
Em hum incêndio abrazado. 

Unindo efles dous extremos 
De ler divino, e humano. 

Bem tomára', meu Amante, 
Nelte peito reclinarvos ; 
Mas receyo que por frio 
Vos naõ cíé bom agazalho. 

Porém agora conheço, 
Meu divino Soberano, 
Que do vofso amor foy traça, 
Por me livrar do peccado. 

Por iíso agora, meu Deos , 
Diante de vós proftrado 
Vos venho pedir perdaõ, 
Nas valias confiado. 

Peçovos, por vofsa May; 
Pois conheço fer dc agrado 
A vofsos fantos ouvidos 
O mimo de feus aflagos: 

E também por S. Jofeph, 
Aquclle bem dito Santo, 
Que logrou o privilegio 
De vos aíliitir por Ayo: 

Que me perdoeis, Senhor: 
Para que deite lcthargo 
Me pofsa livrar da culpa , 

que me vejo engolfado. 

i : E 0V&* 
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E olhando para a Senhora, lhe diflfe. 

EVós, Sagrada Senhora, 
Amparo de peccadores, 

Attendey a meus clamores» 
Com que vos invoco agora. 

Ajuda peço, e fqccorro , 
Para me poder livrar 
Do pélago deite mar, 
Onde já me atfogo, e morro. 

Pois fois rutilante Sol 
Para os trifles navegantes; 
Sendo eu hum dos errantes, 
Sede vós o roeu farol. 

E porque eítais em lugar, 
Que tendes aDeos prefentej 
Sendo vós Mãy taõ clemente , 
Perdão efpero alcançar. 

E como fey de certeza, 
Que vós 1'ois o noflo amparo; 
Soccorro peço, e reparo 
A'minha grande tibieza. 

Para que com clara luz 
Pofsa melhor acertar, 
E dos meus erros livrar 
Para íempre. Amen Jelus. 

Diiij Eolhan- 
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E olhando para S. Jofeph lhe diíTe. 

PAraninfo Parrado , 
Meu Saõjoleph, 

Applicay os ouvidos 
A quem vos quer. "P 

Naô olheis meus peccados; 
Pois bem fc vé, 
Que por iílo o Infante 
Veyo a nacer. 

Alcançayme o perdaõ ; 
Pois pôde fer, 
Que vos ouça quem pôde 
Tudo fazer. 

Para que pofla ir 
Ao Ceo a ver, 
Como vejo na terra, 
A todas tres. 

E depois de ter feito eftes breves foliloquios 

Menino Jeíus, à Senhora, e a S. Jofephi pe<3' 
Sacridaõ, (que logo alii appareceo) que me mo1"3, 
íco lugar, onde eiuvafepultadoaquelle Venera^® 
Prendo Arcebifpo D. Fr. Manoel da RefurreiÇ| 
Sennor, me dide oSacriítaó, que morivo vos pe i 
fuade para querer ver o lepulcro delFe Venera^ 
Prelado? Sabey, lhe diile eu, que a cauta pf°c? r, 
he o ter ainda hoje muy prefente na lembrança, de 
de o tempo que o vi em lua vida, e dos grandes frut^ 

elpirituaes que obrou com fua fanta doutrina, e ^ y 
exemplo, tanto na Cidade da bahia , como quando 
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de vifita àquellas Villas do Sul; moftrando fer bom 
pallor, no zelo de bom Prelado ; fem embargo de ef- 
tar occupado em os,mais honoríficos cargos, e oc- 
cupações de Arcebifpo no efpiritual, e Governador 
no temporal por fallecimento do General Mathias 
da Cunha; tendo-fe havido em todos elies fern pre 
com grande prudência no decidir, refoluçaõ no exe- 
cutar inteireza no advertir, madureza no repre- 
hender, piedade no caíligar : moftrando em tudo 
hum efpirito adornado de virtudes, e grande gene- 
rofidade de valor. 

E ainda neftas occupações, como le inrormaffe, 
e foubefse que havia paífado muitos annos lem te- 
rem ido Prelados áquellas Villas; le relolveo-a ir 
viíitallas, reconhecendo quanto ferviço faria a Deos 
em acodir ao bem das almas, por lerem luas ovelhas, 
como taõ cuidadofo Pallor: porque fummamente de- 
zejava dar comprimento a fuas obrigações. E naô re- 
parando nos Longes, e inconvenientes de viagens 
por mar; nem no trabalho dos caminhos por terra, 
taõfragofos, comoafperos, por defertos; todas ef- 

tas ditficuldades venceo. E quando fe lhe reprefen- 
tavaõ por algumas pelsoa?, dizia : Comedes encar- 
gos tomey eira occupaçaõ de Prelado; e naô he bem 
os deixe agora por temor .* porque hey de dar conta a 
Deos do que fe me encarreg ou* 

Com efFeito par tio por mar, e chegou a V illa dos 
Ilheos. E depois de a ter vifitado com aqueile fervo- 
rofoefpirito, fe poza caminho : e chcgandoao Rio 
das Contas, que faõ mais de vinte léguas, por lon- 
gas prayas, e altas ferranias; fez também tua coi- 
tumada doutrina ao povo, e fruto a Deos. E dalu ie 
partio para a VilladoCamamu, que lhe ficava mais 

dcquatorzeléguas diftance, poraíperos campos, e 
rios 
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rioscaudalofos: aonde eftevemais dias, pelo ira)W 
concurfo da gente, e ter mais que fazer na íua vi''' 
ta, e MííTaõ; porque nunca perdeo tempo, em que 

naõ viíle vidrar , chrifmar, prégar, e ainda com 
fel] ar : fendo cm tudo incaníavel na Vinha do^fr" 
nhor, como taõgrande Operário, pela obrÍ£açaód 

leu digniilimo cargo de Arcebilpo. Dalli pa/fod 
ília de Boypéba, que diíla doze Jeguas, embati' 

o parte da jornada pçr mar em canoas , e parí 

RV*?* ' tdzcn^° ° refino fruto naquella viu* Ueila ic embarcou para a do Cayrú por hum d' | 
tac.o rio, que tem mais de quatro léguas; 
toy recebido coin muy aprazível gofto. DefpediO'^ 
àt\U para a Força do Morro; c dahi fe padou, Poí 

fauroa grande praya, que rem mais de nove Urf 
a Villa de Jaguarq e. E correndo muira parte dls 

reguezui, e Igreja dçíle Recôncavo , earning 
tao apre liado, como dezejofo de chegar a efle $c' 
minario; porque parece que corria, par* chegai" 
fim, que tanto appetecia. Ift0 pofso eu certified 

por lhe rcrouvido dizer, que hia defeanfar a Belej; 
Como k por efpirito profético cíUvefse vaticina* 

tr°anr,rUgir ' °luie havia dc te* 0 fcu felicilli^ tranfito. 

ou 
E naõ ferá bem , que eu pafse agora cm filen^ 

bitadoíLd5puU|faro»u^»V Inefizeraõ os bf Ditadores daquellas Villas, e Lugares, cm dcjnoif' 
traçoes do agradecimento pelo que haviaõ recebi 

e experimentado daquelle Prelado taõ pio , 
liberali po.s nunca lhe quiz aceitar dadivas, 
oflertas pelos chrifmar, prégar , e adminiRrar tr 
aos os m ais Sacramentos. Por ella razaõ todos aquf* 

le» moradoras, com difereta emulaçcõ , e agrada 
vel cortejo, fe lhe hiagoflerecçrparaoacompanb^ 
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rem : do que o Prelado Te moflrou muy agradecido; 
a lhe cuidava muito difsuadillos, para que naõ ti- 
vefsem aquella moleftia : fendo em muitos fruílra- 
da efta diligencia ; porque nem por ifso deixavaõ 
de o íeguir , acompanhando-o nos defertos , pelo pe- 
rigo do Gentio barbaro, Onças ferozes, e vários 
animaes peçonhentos, como alguns o tem experi- 
mentado naquelles caminhos por folitarios. Man- 
doufe-lhe fazer cazas em alguns Lugares mais de- 
fabridos, providas de todo o necelTario, e com re- 
oalos; para em parte lire fuavizarem a moleftia de 
feus longes, para que pudeíTe defeanfar. Porque naõ 
experimentafíe aquelle Serafim humano a menor fal- 
ta naquelles corações abrazados de amór : e fuppbfto 
que em alguns faltalíem os cabedaes, viíle que lhes 
fobrava a vontade de muito roais obrarem pelo 
fervi r. 

Quando fe partia efte Prelado da quel las Villas, 
e Lugares, naõ fe ouvia outracoufa, fe naó lagri- 
mas, lufpiros, eays, pelas portas, e janellas daqueD 
las devotas, e faudozas mulheres; dizendo ; Já fe 
vay o nofso Pay , que de taò longe nos veyo ver,e 
chrifmar. Osefcravos, naõ havia quem osacalen- 
tafse, com faudozas lagrimas, e alaridos em fom de 
amoTy pelo muito que elle zeiofo Prelado tinha ad- 
verrido a feus fenhores o como os deviaõ de tratar. 
Os meninos diziaõ pelas ruas : Já fevay o Arcebif- 
po Santo: pelas grandes demonllrações, que viaõ 
de fuaconhecida virtude» Deixo de vos referir os 
mais prodígiosy e relevantes obras deíle Venerável 
Prelado, tanto dc reforma de vidas, como ue emen- 
da de máos coílumes, que fe* naquelles póvos em 
ferviço de Deos : como vou de caminho, me naô 
poíTo dilatar. 

Muito 
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Muito me tendes edificado, me difle oSacriílaõ, 
na relaçaò que me fizeítes delle Prelado: e agora ve- 
3°, que com grande razaõ me pedis que vos moitre 
onde eira fepultado. E iogo foy commigo à Capella 
mor, e nclla me molhou huma 1'epultura com hu- 
ma campa, de pedra, na qual me certificou eilar o 
corpo deite Prelado ainda incorrupto. Porque nos 
quer Deos moílrar, que naõ tem a terra iurifdiçaõ. 
paia o desfazer; pois tanto fe mortiiicouem oicr- 

tieíle Palâ g° da minha Saudade, lhe rege- 

SO N E T O. 

OH Principe, que folies hum Atlante 
Em o voflo Governo Arcebifpal; 

Pois com zelo devido taõ fatal 
Voí moihaítes de Deos muy fino amante I 

E alhm naõ per defies hum inflame 
Na obfervancia do bem efpiritual; 
£ moílrando hum aíFetfío cordial, 
Sempre folies na Fé muito confiante. 

loy o fim, que tiveíles, muy ditofo, 
Por bufeares jazigo em tal lugar; 
Pois morrendo viveíles glcriofo. 

Beneficio taõ grande, e lingular, 
Uue por feres de Deos já taõ mi mofo, 
1 antas glorias vieíles alcançar. 

Senhor, me difle o Sacriífaõ, muito folguev de 
vos ouvir recitar o Sonetto em louvor deile Venera- 

GrL • • F: Poríluc me Pareceis fer homem de g noticia ueíla terra , vos peço que me digais, 

quan- 
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quantos Bifpos, e Arcebifpos tem havido nefte Ar- 
cebifpado, depois que fe defcobrio o Braíil. Sabey, 
Senhor, lhe diíse eu, que fegundo hum quaderno 
manuferipto, que achey em caza de hum homem 
digno de todo o credito, e muy curiofo de fazer 
lembrança de algumas antiguidades ; eftava nelle 
0 aflento feguinte. 

CAPITULO VI. 

Do Catalogo dos Bijpos , e Arcehi/pos da Cidade da 

(Bahia, de/de o principio de jua fundação. B (e mof • 

truò algumas excellencies do Muito •'fievnendo 'Pa- 

dre Alexandre de Gu/maõ, '%eIcgiofo da Sagrada 

Companhia de JBSUS , Fundador do Seminá- 

rio de Bcíem. 

BISPOS. 

1 T™"\ Om Pedro Fernandez Sardinha, Clerigor 
ao qual matou o Gentio barbaro, indo por 

terra para Pernambuco, em o Rio de S. Miguel; 
depois de ter dado a cofia nos Baixos de D. Ro- 
drigo, navegando da Bahia para Lisboa, em 
companhia de Antonio Cardofo de Bayrros pri- 
meiro Provedor delle Eífado , no anno 1556. 

2 D. Pedro Leytaõ, Clérigo: o qual foy íépulta- 
do na Santa Sé; e pafsados alguns annos, fe 
trasladáraõ os oflos para Portugal. O anno, e 
dia de fua morte he incerto. 

5 D. Antonio Barreyros , Clérigo ; que falLeceo 
no anno de 1600. Eftí enterrado na Igreja Ve- 

lha 
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lha doÇollegio de Jefus, na Capella Mór. 

4 D. CpnDÍantíno Barradas, Clérigo , que falte? 
ceo no anno de i 6 í 8. Eítá fcpultado na CA* 
pella Mór de S. Francifco deita Cidade. 

Ç D. Marcos Teixeira., Clérigo. Falleceo emfe'* 
de Outubro, de 1624. no Arrayal , no temp" 
em que eitava a Cidade tomada pelos Holande- 

. zes. Ellá fepultado na Capella de Nofsa Senho- 
ra da Conceição, do Engenho da Cidade, en* 

Itapagipe de cima. 
6 D. Miguel Pereira, Clérigo , que falleceo no 

anno de 1Ó30. em Lisboa, eitandopara íe etn~ 
barcar para eíte feu Bifpado. 

7 D. Pedro da Sylva de SamPayo, Clérigo, quC 
falleceo no anno de 1649. e foy fepuítado na 
Sé, na Capella Mór. Seus ofsos foraõ levados 
para Lisboa no Galeaõ Santa Margarida, ao 
qual comeo o mar nas alturas das Ilhas, fem te 
íalvar pefsoa alguma; indo na companhia da Ar- 
mada Real, de que era General o Copde de Vil' 
lapouca Antonio Tellez de Menezes. 

8 D.Alvaro Soares deCaítro, Clérigo, que fal- 
leceo em Lisboa antes de ter as Bulias ,por Suas 
Santidades as naõ quererem conceder em vida 
do Senhor Rey D.JoaõiV. em quanto duiaraó 
as guerras, que teve com Caítella. 

9 D« Eítevaõ dos Santos, Religiolo de S. Vicentc 

de I óra, dos Conegos Regrantes. Falleceo no 
anno de 1672. Efta fepultado na Sé da Cida- 
de da Bahia. 

10 D. Conílantino de Saó Payo, Religiofo de S.Ber- 
nardo. Falleceo em Lisboa, ante^ de lhe che- 
garem as Bulias de Roma. 

a R* 
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ARCEBISPOS. 

c lT\Om Gafpar Baratta de Mendonça, cleri- 
I M go, Falleceo em Lisboa, depois de fagra- 

do, e ter mandado tomar poise defte Arcebif- 
pado , que foy governado por feu mandado al- 
guns annos. Renunciou o Arcebifpado, porfe 
naõ achar com forças para paliar o mar, por 
caufa de achaques. 

2 D.Fr. Joaõ da Madre de Deos, Religiofo de S. 
Francifco da Cidade de Lisboa. Falleceo neile 
feu Arcebifpado, no anuo de 1686. e foy íe- 
puitado na Sé. 

3 D. Fr. Manoel da Refurreiçaõ, Religiofo de S. 
Francifco do Convento de Vara tojo. Falleceo 
no anno de 1601. Eftá fepultado na Capella 
Mór da Igreja do Seminário de Belem, dosRe- 
ligiofos da Companhia de JESU da Cachoey- 
ra, onde falleceo vindo de viíita das Villas do 
Sul. 

4 D. Joaõ Franco de Oliveyra, Clérigo. Chegou 
a efta Cidade no anno de 1692. Governou ef- 
te Arcebifpado fete para oito annos; e foy pa- 
ra Portugal a fer Bifpo de Miranda , no- de 
1700. 

ç D. Sebaftiaõ Monteyro de V ide, Clérigo. Che- 
gou a eíle feu Arcebifpado em vinte e nove de 
Mayo de 1702., vindo de fer Vigário Geral do 
Arcebifpado de Lisboa. Falleceo no anno de 
1724. adornado de virtudes, e merecimen- 
tos. 

6 D. Luis Alvcres de Figueyredo, Clérigo, Provi- 
zor , Vigário Geral do Arcebifpado de Braga, 
onde foy Bifpo Coadjudor do Arcebifpo D. R°- 

r E drigo 
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drigo de Moura Telles. Foy feito Arcebifp0 

dena Cidade no anno de 1725. aonde chegou 
no meímo anno ; o qual ainda vive, e exiltç» 
c lhe profpere Deos a vida para Lhe fazer mui- 
tos ferviços. 

Senhor ■> me diííe o Sacriíbaô, grande gofto me 

deites com a relaçaõ, que fizeiles taõ individualmen- 
te defses Prelados, que tem havido neítcEitado: c 

fie íem duvida, que fe naõ houvera algum curiolÇr 
que os tivefse ejicrito i ficariaõ no lethargo do efquÇ' 
cimento» E defpedindo-fe de mim o Sacriilaõ, 
quey vendo, e obfervando o primor, e arte, com 
ellá feito aquellefagradoTemplo, traçado, e.fabr^ 

■cado por íeu Fundador o Venerável Padre AÍexafl' 
dre de Guímaõ da Companhia de JESU ; tanto p6' 
las medições, e regras da Geometria , como p^'15 

corieípondencias do bem arrimado dos Altares 1 ^ 
(Púlpitos : os quaes faõ feitos de luzida e burnid^ 
tartaruga com frizos brancos de marfim, que bei1* 
podéra apollar ventagens com o mais perfeito c&' 

-bundo da Europa, c do mais luzido jafpc de Gcno^t 
e porfido de Italia. E eíiá em tal proporção toda 3 

igreja, que em nada fe lhe pódç pôr ta>a j mas 
tes tem muito que fe engrandecer, e louvar. Enttw 
na òvicriitia, e vi o grande afl'eyo, e alinho,. que tlK 

o me pareceo huma copa bem arrimada : deven" 
-tio-íe iito ao Venerável Padre Alexandre de Gm 
niaõ. 

- Efeja-me; açora permirtido, Senhor, diííe eu 
. "Ciao, fazer huma breve digreílaõ e n louvor deitc 

•anllgne Varaõ; porque reconheço nelle as prend35» 
de que 0 tem Deos ornado. Muita mercê me i&c\*1 
Hi&tUíle o Anciaõ x porque rníTo me dareis grar*>„ 

t - - - - — - ——— qqW 
• 1 
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goflo, pelo muito que tenho ouvido publicar de fuas 

efclarecidas obras. 
Pois fabey, lhe difse eu, que fó o naõ faberá ef- 

timar, quem naõ conhecer fuas virtudes. Porquehe 

para todos liberal, verdadeyro, cortez, aflfavel, de- 

linterefsado, magnânimo r prudente, attento às ac- 
ções, no animo conílante, lempre no femblante 
igual : fendo hum epilogo de todas as virtudes efpi- 
rituaes, e moraes; como publica o remontado eco, 
clarim fonoro de fuas relevantes prendas, por todo 
mundo : já pela grande fama de infigne Orador, 
já por Meftre jubilado, e Efcritor doutillimo: unin- 
do-le a nobreza de feu preclaro nacimento, com o 
perfeito eílado de melhor Religiofo. 

E para mayor aflombro, e pafmo do muito que 
tem feito, e obrado eíle perfeito Heroe no ferviço de 
Deos; fe confidere, que conífa da fagrada Eícritu- 
ra, que dezejando David fazer hum Templo a Dcos, 
para lhe dar culto, eveneraçaõ, o naõ pode confe- 
guir em fuavida, fendo Rey taõmimofo dcDeos ; a 
qual obra recommendou por fua morte a feu filho Sa- 
famaõ, que lhe deu principio, e o acabou; eporif- 
fo teve taõ altos favores de Deos neite mundo, como 
fe íabe. E que mais vos parece que obrou Salamaó no 
Templo ? Collocou a Arca do Teftamento, figura de 
Maria Santifiima, e dentro recolheo oManná, que 
reprefentava o Santiflimo Sacramento. Porém clfe 
perfeito Heroe ainda fez mais .porque fez hum Tem- 
plo para Deos, e nelle collocou a verdadeira Arca 
do Teftamento Maria Santiílima, e o diviniflimo 

Sacramento naõ em figura, como fez Salamaõ; po- 
rém fim em realidade, como o cremos por fé. Por- 
que, fegundooque diz Santo Ago(linho,eraaquel- 
le Templo de Salamaõ huma fombra à viíta do que 

Eij havia 
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havíamos de ver agora : e por iflo eíte mais glorio* 
fo, que o de Salamaõ. Fez mais hum Seminário, P3' 
ra enfinar aos párvulos a palavra de Deos , e neljc 

recolhc-o Sacerdotes, figuras , e reprelentaçaõ do 
Anjos. 

Porém entra agora o meu reparo. Que fizefle huflj 
Templo hum Rey taõpoderofo, como Salamaõ 5 ua? 
me admjro : mas que hum pobre Religiofo, ao voei' 
mo tempo que o intentou fazer, o puzefie logo 
execução, e o acabafie com tal perfeição, e priP,of 

da arte ! lllo, ío fc pôde crer que o podeíle fazer,qut^ 
he taôfavorecido de Deos, como onofioVeneraVC* 
Heroe. E fenaõ, vede fe tenho razaõ, e le provt> 

o meu penlamento com a prefente comparaçaõ. 
De Alexandre Magno , o mais esforçado Rcf 

que houve no mundo, etereve o feu Chronica t3tr 

relevantes grandezas, que pafma o entendimento ^ 
quem as ouve repetir. E fazendo comparaçaõ con' 0 

prefente Alexandre, fe pode dizer com mayor i"3' 
zaõ, que o primeiro foy fombra à vifta deífe 0^ 
maõ. Porque fe Alexandre Magno foy Rey em^3' 
cedonia ; Alexandre de Gufmao foy Rey, ou lvt;X 
tor da fagrada Religião da Companhia de J 
Sc Alexandre Magno teve coroa , foy momentane3,

c 

temporal: e Alexandre de Gufmaõ tem coroa jmp/c ' 
la na alma, eefpcra gozar outra na gloria para 
pre. Se Alexandre Magno deu culto aos ídolos,e tJ,t; ^ 
truhio Cidades com foberba; Alexandre de uolP'3 

íez Templos confagrades a Deos, reformou O 
des, aumentou Províncias, com doutrina, e buou1' 
dade. Se Alexandre Magno conquilfou o mun^ 
com homens foldados guerreiros, fymbolo da fobcr' 

l)a > Alexandre de Guímaõ venceu o Ceocom $*cClCZ 
do.es, e meninos, que repreíentaõ An,oti pcl° 
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tado da innocencia. E finalmente fc Alexandre Mag- 
no conquiftono mundo com foberba, e poder; Ale- 
xandre de Gufmaõ reformou o mundo com humil- 
dade, e faber. 

Veja-fe agora o quanto vay de hum Alexandre a 
outro: hum appetecendo glorias do mundo, como Pa- 
gaõ ; e outro folicirando as glorias do Ceo, como 
Chriftaõ. E gozar, e lograr edes, e outros privilé- 
gios, todos defprezou, e renunciou, para habitar 
em hum Seminário pobre , fendo Meftre de meni- 
nos : imitando a hum Imperador Carlos V., que dei- 
xou hum Império pela Religião; e hum S.Francifco 
de Borja largando hum Ducado por hum Cubículo. 

Finalmente contento-me com dizer,que naõ ca- 
be na limitada esfera de meu talento, publicar os 
grandes louvores,que fe devem aefte Barrete; pois 
vejo que a Mitra de mayor fuppofiçaô fe dignou mui- 
to ficar depofitado no arquivo do íeu Recolhimento, 
por reconhecer as luas grandes virtudes. 

Senhor, me diíse o Anciaò, verdadeiramente 
por eíle Varaõ fe jrdde dizer, que morrendo hade 
viver na memoria de todos aquelles que lerem feus 
doutos livros, e fouberem de leus feitos heroicos. 
Podeis continuar a voffa narraçaõ: porque baila que 
vos diga, que eílou muy fatisfei to do que vos tenho 
ouvido deite infigne Varaõ. 

E depois de íair da Igreja (diffe eu ao Ancião) 
pedi agazalho a hum morador daquelle território, 
que mo deu commuyprar.de vontade; e com effei- 
to paíTey alli oreílodo dia, e a noyte, por dar def- 

canío ao corpo, e tréguas aos cuidados do defvelo, 
que tinha tidore para^acordar com tempo, defper- 

tey quando a penas do vigilante embaxador do Sol 
vaticinava ; que o dia fe éfperava a poucas horas. E 
i • E iij afllrri 
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sífim me defpcdi do dono da cafa, representando- 
lhe os juílos agradecimentos, com que me partia obri- 
gado de feu taõ gvatulatorio agazalho. 

CAPITULO Vlí. 

Chega o Teregrino a cafa do primeiro Morad r: E t(i' 

ta dot louvores da Santa Cru^, com muitos exe*' 

pios, e milagres, que no mundo fe tem Vijlo > ^ 

provados com toda a Vtrdade. 

ELogo me puz de marcha : e caminhando parre 

daquelledia, fuy encontrando com variaspci' 
foas, de quem tomava os roteyros vocaes, para »c' 
guir com acerto a jornada que levava. A eíte te"1' 
po, porque o Sol já me negava toda a frcfcurapar 

poder andar; me vali de huma bem copada arvor^ 
que em hum alto cftava, para me poder defend6^ 
de ieus vibrantes rayos: e deíle lugar eilava delc° 

brindo o eminente dos montes, o bayxodos vali6^ 
e muita parre do eípaçofo dos campos. Já os cicrnV 

ie retiravaõ do trabalho; pelo intenfo do calor. 
jantey : e porque me naõ temia dos ladrões, me 
xey roubar do fono. E defpertando vi queasarvor 
íe citavaõaisenandohumas às outras, dandolenh*1 

de alegria, por verem que já a freíca viraçaõ cW 
gava a detendellas do ardente callor, com q11® 
Sol as opprimia, Tem íe poderem mover do 
em que eltavaõ. E porque íieriaõ pafsadas duas 
ras depois do meyo dia, me puz outra vez de ca^V' 
nho. E tendo andado largo elpaça; a ates que 

mais tarde, tratey dc buícar poufada ; e repar*11^ 
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vi hum a Fazenda , e nella hum a alta Cruz. Che- 
guey, bradey, refpondeo-me o dono da cafa : e de- 
pois de nos íaudarmos, me foy encaminhando pa- 
ra huma varanda, que lhe fervia de alvergue de re- 
ceber os hofpedes. Porém eu que vi o primor com 
que eftava collocada a Santa Cruz em hum bem 
florido Calvario, com afsentos altos de groflos ma- 
deiros; e nos quatro cantos,frefeos lirios, fragran- 
tes jafmins, alegres cravos, cheiroías rozas, e em 
fim enlaçados arcos por maravilhas; rompi neílas 
palavras. 

T C CG 

È. 
Fé Caridade 

!■ ■ H
um

ildade. 

BEmdiéto, e louvado feja Deos; pois vos vel°' 
e adoro, eftandarte da gloria, inftrumento da 

noíTa Redempçaõ, fymbolo da Fé, chave do parai- 
fo, divino arco Íris da paz entre Deos, e os ho- 
mens, terror do Inferno , efpanto dos Demon'os* 
timbre dos Catholicos esforço dos fracos, eicudo 

Eiiij dos 
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dos fracos, efcudo dos fortes juftificados na gtaça 
de Deos : Cruz bemdita, íemprè eftimada, e ti® 
Deos prezada defde o principio do mundo : no fiai 
do qual haveis de apparecer como eftandarre real 
nas mãos do verdadeiro Deos , por infignia da jufli* 
ça, para calligar os máos; e triunfo da gloria dos 

Bemaventurados, fervindo-lhes de guia, para ireto 
gozar da eterna Bcmaventurança. 

Muito me tendes edificado, Senhor, me differ 
morador, com os louvores que tendes dito da San" 
ta Cruz : peço-vos, me digais algumas das fuas etf" 
cellencias j porque nella, me dizem , fe encerraó 
muitas. Saó tantos,e taõ innumeraveis,Senhor,lh® 
d ide eu, os prodígios que ncfie íãnro lenho da Cruz í® 
comprehendem> que tora querer cfgottar o mar, pr®' 
tender numerar, e repetir feus louvores: porém di* 
rey os que puder no breve deíle difeurfo, fó por vos 

fatisfazer. 

Primeiramente haveis de faber, que todos 
Reinos, Impérios, e Monarquias Cliriítaãs fe rei' 
tautar.iõ, fundáraõ, dilatáraõ, e coníervaó 

iante o vifivel favor, e auxilio da Santa Cruz. Pr°' 
va-le illo comdiverfos apparecimentos, em que®5 

onrutaos com taõ fingulares favores vencerão tan- 
tas , e tao innumeraveis baralhas , e confeguirao 
novas Regiões, deitruindo tantas Idolatrias, e H®' 
i eg ias por todo o mundo, cm defenfa de noísa K6' 
ligiao Catholic a. 

Seja o primeiro milagre o exemplo de quando ap" 
pareceo a Santa Cruz, e nella Chrifto Senhor noi*> 
crucificado, aonoíso primeiro Rev D. Aílbnfo H®',1' 
nquez , naquella milagrofa batalha no Campo d® 
Danque contra os Mouros; que porcoufa taõ la bid*' 
e authencicada, me eicufo de referir. 

A Zk 
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« A El Rey D. Pelayo em Caftella nas Afturias, ef- 
tando para dar batalha conn a os Mouros em hum 
alto monte: e pelejando o Infante fo com mil homens 
contra os Mouros, que traziaõ duzentos mil Bár- 
baros; lhe foy neceíTario fortifcar-fe com osChrif- 
taos em Santa Grutta de Cova Donga : e achando- 
fe ahi em o ulrmorifco defuas vidas, lhes appare- 
ceo a divina Cruz , na qual tiveraô ajuda, e fa- 
vor de Deos, e vencerão a feus inimigos;con o lar- 
gamente refere o Author do Livro intitulado Hefpa- 
nha Relfaurada pela Cruz. 

jAo Imperador Conílantino, ea fua Mãy Santa 
Helena coube a felicilllma forre de acharem o mcf- 
mo Santo Lenho, em que padeceo noflb Reden ptor. 
E a eíle mefmo Imperador appareceo huma Cruz 110 
Ceo , indo em batalha contra Maxcncio ; e foy final 
da grande vidoria, que Deos lhe havia de dar. 

Noannode Soo.fazendo guerra Hugo Rey Chrif- 
tianiílimo dos Inglezes, que naquelle tempo eraõ 
Chriiláos: e valendo-fe eíle do Apoitoio Santo An- 
dré, a quem pedio queofavoreceílepara com Deos; 
appareceo-lhe o Santo, e lhe prorr.erteo vidoria, con- 
6rmando-o nefta promcíTa com huma Cruz, que lhe 
molhou fobre ocampo uos inimigos. 

No rempodo nolfo Rey D.Joaô II. que defcobrio 
o grande Reyno de Congo, íucceoeo que ha veiado 

dous Irmãos naquelle Reyno, filhos do Rty do Con- 
go, hum fe baurizou, abraçando a nofsa ley, e fe 
chamou D. Affonfo, e começou a pregar a fe de 
Curiilo; e o outro lhe fez guerra. Vendo o Catbo- 
lico o grande poder do contrario , retirou-fe a hum 

Caílello, ou Fortaleza, com vinte Portuguezes. Poz- 
lhe cerco ocontraria, com vinte mil Pretos: e ven- 
do-fe apertado no cerco o Chriifaõj lhe íaliio com os 

vinte 



71 Compêndio Narrativo 

vinte Portuguezes, com taõdeftemido valor, com® 
quem hia a morrer martyr pela Fé de Chriilo. Porém 
toy tal o favor, e ajuda de Deos, que os vinte ven- 
cerão, ecativáraõ aos vinte mil contrários. Depoií 
da vitoria , perguntou o vencido ao Irmaõ vence- 
dor, onde citava a gente, com que o havia venci' 

J moltrando-lhe eflecom o dedo os vinte; en* 
Mo lhe dii e o vencido, que de outra maõhavia li' 
do a victoria: aíiirmando-lhe, que contra o íeu C& 
ercito viera cutro com adornos refplandccentes» 
guiados de hum Cavalleyro, que levava huma Cru2 
branca. 

l ambem appareceo no Ceo huma fermoza Cru* 
vermelha, iemelhanre à de Calatrava, naquell® Ia' 
mofa baralha das Naves de Tolofa, no anno de i* 
Motivo, porque a tomou por timbre de fuas Armas 
a ramilia dos Pereyras, como fe vé no cfcudo,® 
Armas de D. Nuno Alvares Pereyra; e outras m»m' 
ta* famílias, que rambem na batalha fe acháraÇ» 
como ic pode ver no livro intitulado Nobiliarqu,a 

Portugueza a foi. 314. 
Conta Niceforo, que no anno quarto do Imp* 

rador Conilantino, paíTando os Turcos os mont? 
Calpios, entráraò 11a Armenia, onde havia de rnhr 

tos dias tao grande pefle , que na5 cfcapava pelloa oV 

rPCrfUad,dos de alguns Chriltãos os Tut; cos íe toiqmarao à maneira da Cruz, c ceifou ta° 
grande mal. ' 

, Co
T
m f. San" Cruz profetizou o Apoífolo S.Thf 

mc na índia, na Cidade dc Meliapòr, que naqt>e1' 
jes remotos climas fe havia de venerar eíie frgr3.' 

<> inttrumento de noífaRedempçaó. Porque dep«,s 

de ter arvorado huma Cruz, ao pé delia mandou p,f 

hum letreiro, que dizia: que quando o mar alli eh* 
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gaflc, chegariaõ também de partes remotiflimás do 
Occidente outros homens da fua cor, que pré«ariaÕ 
damefma Cruz, damefmaFé, e do meímo Chrif- 
to, que elie prégava. E fendo diilante do mar do- 
ze légua» o lugar, em que levantou a Cruz; tudo 
depois fe vio cumprido. 

O Eminentiíllmo Cardeal D. Pedro Gonçalvez de 
Mendoça , Prelado dos maiores, e mais Illuítres, que 
teve a Igreja de Toledo, e em vida, e morte dey- 
xou admirado ao mundo; foy taõ devoto da foberana 
Cruz, que em honra, e veneração delia, fez obras 
excellentes, e coufas admiráveis. Fez em Toiedo 
o Hoípital da Santa Cruz, dos Meninos expoílos: 
em Valledolid o Collegio Mayor, com a invocação 
da Santa Cruz : em Roma reparou a igreja da Santa 
Cruzre em Jerufalemfezomefmo. Pagou-lhe Ecos 
efta devaçaô : porque no dia de fua morte ( que foy 
em humalexta feyra dedicada à Cruz, e Payxaó de 
Chrilfo) fe vio no ar fobre o feu Palacio Archiepifco- 
palein Guadalaxara huma Cruz branca,até quarenta 
covados de largo. E contando-fe ene prodígio ao 
Santo Prelado, já em o ultimo traníito de fua vida; 
mandou, que logo fem mais demora fe cclebralse 
diante delle a Mifsa da Santa Cruz : acabando dc a 
ouvir, deu a alma ao Creador.Traz eíle cafo D.Chrif- 
tovaõ Louçano no leu Livro intitulado, Los Reyes 
nuevosdeToledo, pag.52. 

Naõ deixarey de repetir aquelleeftupendo cafo, 
que fuccedeo no Reyno ae Caítella, na Vtila chama- 
da da Caravaca. Tendo hum Rey Mouro tomado pof- 
fe da V ilia por força das armas, e dominado aos feus 
habitadores; por burla, e mofa dos Chriíláos , dif- 
fe a hum Sacerdote, que logo celcbrafseMiíla, por- 
que queria veras fuas ceremonias. E depois de fe il>e 

darem 
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darem todas as veílimentas, para poder celebrar; 
diílc o Sacerdote ao Rey Mouro, que lhe faltava 

hu na Cruz, (em 3 qsd naõ podia celebrar. Inflou 
° Rey, dizendo-!he, que celebraíleíem embargo de 
naõ ter Cruz. Eiogo pondo o Sacerdote os olhos no 
Ceo, im nediamente deceohunia Cruz, que vulgat" 
mente chamaò de Caravaca ,por ter íuccedido o mi- 
lagre naquella V illa allim chamada. 

Eitranho cafo he o que fuccede no Reyno de Gal- 
liza em hum porto chamado Mogia, e le vé vilivel- 
mente nas vazas das mares. Apparecem muitas CrU' 
zes nas pedras, e taõperfeytas como íe foíTtin ncll;íS 

lavradas, de varias formas, humas grandes, e oU* 
tras pequenas, como efereve trancilco de Moliu* 
em verío por eitas palavras. 

f^tad una cofa bien nueva, e eílraha 

Queen piedra muy dura, la fuerça del agua 
Balleltas y Cruzes nos pinta, y nos fragua} 
Que qu'en no lc viere, dirá que es patrana-' 
Y alia en otras partes las pinta otro dia. 
No (tento, quien íienta tal cola en Efpana. 

E omeímo Efcritor louva ifto em proza, dizendo 
aslim . Lite cafo hc dos que digo naõ íeraõ crido*» 

pot que parecer ia labuloío , íe pela villa cada dia'® 
nao vifsemos. E D. Joaõ de la Parrilla Duque di^o 
íegumte. Em hum porto, que fe chama Mogia, et** 
o qual quando crece a maré, em humas pedras, em 
hum areal que alli ha, ficaõ efculpidas em as mel' 
mas pedras humas Cruzes raõ perfeitas, como fe* 
mao le lavraflem : e também humas béftas com íuaS 

cíiaves também lavradas, como de tal Meilre, quC 

alii as tez. As quaes béllas, e Cruzes, logo que3 

. . 1 agua 
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agua vaza pela minguante, fevemalliviíivelmen- 
te por todos: e depois no outro dia, tornando a vir 
a corrente as desfaz, e apparecem em outra parte 
daquelle porto, da maneira que havemos dito. He 
coufa taô admirável, que fe naõ fora taõ cerra, e 
taõ vifta dos olhos, naõ oeícrcvera aqui. Saõ pala- 
lavras do mefmo Author. 

Naõ he menos de admirar o prodígio, que todos 
os annos eífá íuccedendo ao nofib Reyno de Portu- 
gal, na Villa de Barcellos, no dia da Invenção da 
òantaCruz, no terreiro , ou campo junto da Igreja} 
quando apparecem milagrofameme aquellas Cruzes 
em forma vilivel fobre a terra : o qual, por taõ fa- 
bido, meeícufode mais authorizar. «■ 

No livro da Vida de D. Joaõ de Caílro fe conta 
aquelle apparecimcnro da Cruz, a qual fe traz pin- 
tada na pag. 1$., onde fe pôde ver com toda a certe- 
za, com que o efcreve o Author do mefmo livro. 

Admiráveis, e prodigiofos faõ os grandes íinaes, 
com que nos tem moi irado Deos a veneração, que fe 
deve ter à Santa Cruz; para que os Fieis Catholi- 
cos a venerem como remedio, e inílrumenrode nof- 
fa falvaçaõ. E aílim naõ houve Imperador, nem Rey 
Chriifaõ, que naõ ulafle da Santa Cruz, para coa-i 
feguiras fuas mayores emprezas. E ainda agora ie 
tem vifto c quanto as Armas Imperiaes vencerão ao 
Turco,como fe pôde ver, e lemas gazetas daquel- 

le inviclo Principe Eugénio : o qual mõ íó eíbul- 
pida nos eilanuartes, mas também em feu esforçado 
e devoro peito traz huma Cruz, e nella a Imagem de 
noílo divino Redempor : epor ilso lem duvida com 
tanto vencimento contra os inimigos da notsa Santa 
Fé Catholica. 

Neilas dividas, e merce's eílaõ também os noíTc* 
Rey» 
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f.f7n^e ^ituSa^ e ^eus Vaflallos a noíTo Seríbof JESU Cariíto, que tantas vezes os tem foccorrido 

éom o loberano íinal da Senta Cruz, com cujopa- 

tiocinio vencerão, e desbaráráraõ a feusinimigos* 
approvando, e exaltando a noSsa Santa Fé. 

A Vaico aa Gama, que foyo primeiro quedei*" 

^rio_a bulia ; íuccedeo o grande AfFonfo de M" 

p,. riei^ljie n0.a,1P° 1500. E indo efte pelo mar da 

'f 3 n P™nc'P'° ao defcobrimento daquella* 
mcultas Prov.nc.as , lhe appareceo no Ceo hufl* 
Cruz resplandecente, e glor.oSa, antes queosLu- 

emTraSfaírem 'empo que elles Se via* 
;1CTr0'-e ^ Pcrdld<* : cujo Sagrado 

£ or adorarao todos de joelhos, derramando 

EíLa^38' PU,r° g ,Z0' c devaçaõ, EiteappareamentodaCruznomar Perfianocort- 
firmao muitos, e muy públicos e authsnticos teíle- 

vom p ' g o~k entaõ por arrençaõdos de- vo os Porruguczes, queaffirmaraõ haver viOocom 

n Cele,lul aPP"ivaó: como efe*' ve AfFonfode Albuquerque, filho menor do prinnei- 

r0i
que acima falíamos; Segundo que lemos n<* 

celebrcs^Eit'rirn °S 1 de ^ faz™ -nencaôrnuí 

PedrorGre"òrio%l'>í'SrC'!lrame"tc 10 no,Po 'ntenl<l 

nosdoOriente, e •'"'r,,1;'nilo>liu<;os'te^ 
tino, r-, Meyo dia deícubertos pelos Lul 

Ko d»' rrnt A fT Vílvelmcnt<= ao patente ao*" 
fiaeí*™ iw ,l1ima expedição ( diz clle)^6 

pia à (Ír.,)
)flU{

gUCZes em as Prov'ncias da Eptb'0' 
nltVa aeh! í r^f i P°',s lhes appareceo huma m»' 
ccnohu,^ í 'ilt0i de todo o conluio, e fcf coito humano, determinados ji de tornatem-fc »s 
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fuas cazas, fem poderem confeguir o fcu intento. 

Provin° ímrenr.para VCTradf a Santa Cruznefta l rovincia do Braíil, quando peloCapitaõPedro Al- 
vares Cabral foy defcuberto eíle Eflado no anno dê 

H°P* Eallim, acompanhado de muitos Portuguezes 
laltáraõ em terra (à qual chamáraõ Porto leguro,- 
por reconhecer allio abrigo de feus mayores traba- 
lhos, depois da grande derrota, e tempellades do 
mar) aos tres dias domezdeMayo, como affirmaõ 
alguns: e logo arvorando o eílandarte da fagrada 
Cruz em demonílraçaõ de grande alegria, fecele- 
brou MiiTa, e houve Prégaçaõ, naõ faltando falvas 
de artelharia da Armada; e puzeraô por nome à ter- 
ra taõ fermofa, Provincia da Santa Cruz : titulo, 
que depois converteo a cobiça, e os intereíles do mun- 
do em Provincia do Braíil, como vulgarmente hoje fe 
chama. Eite, e outros muitos prodígios , faõ os def- 

-tc Venerável, e Santo Lenho , a quem fe deve todo 
.cu!to, e veneraçaõ. E baila, que todos os Santos 
da Igreja delle íanto linal fe ajudáraô, e delle le 
valem, para lançarem fóraos Demónios, efazerem 
outros milagres, como foraõ S.Bento, Santo Anto- 
nio, e outros mnumeraveis Santos, que fe naõ po- 
dem repetir no breve deíle difeurío. 

Finalmente faõ tantos, e taõ grandes os bens 
querefultaõ da veneraçaõ devida à Santa Cruz; que 
a Mifla fendo taõ excellente.Sacrificio, que Deos fez, 
(como já tenho dito) fenaõ pôde celebrar fem aílif- 
tencia da Cruz. E os homens Carholicos, que de mais 
honrados, e esforçad os fe prezaõ; o ir ayor brazaõ, V 
e timbre, que podem ter em remuneração dos feus 
lerviços, lie aceitarem por paga a Cruz de Chriíjo 
nos peitos. Deixo o mais, que pudera repetir: por- 
que como faõ immenfos os prodígios dá Santa Gtmv 

— naõ 
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naô ie podem dizer todos nefte limitado difcurfo. 
Admirado, e farisfeyto eítou, Senhor, me dií" 

le o morador, de vos ouvir publicar as grandes e*' 

ccliencias da Santa Cruz. Porém íó relta, que mc 

digais o como foy eitimada por Deos delde o prihct* 
pio do mundo, como proteriltes na vorta faudaçaó» 
que lhe fizeftes. Porque me parecia, que antestpjG 
Chrilto nofso Redemptor padeceffe a fua fagra^â 

payxaõ e morre, naô tinha veneraçaõ a Cruz? p°f 

fervir de patíbulo, ou inftrumcnto de caíligar a<?:i 

culpados, e condenados à morte, como hoje IcrV^ 
a forca : e que íó depois que 1'ervio de inrtrumeh^ 
paia nolla Redempçaõ, tivera o culto, c vcneraÇ^ 
que lhedio os Catholicos Chriltáos. 

A (hm parece, lhe diíTie eu : porém fabey qt,e3 

Cruz, logo deíde o principio do mundo, toy 
c ertimada de Deos no Ceo, c venerada na ter^* 
Porque tanto que Deos creou o Ceo, logo lhe poz K 
ma Cruz, que vulgarmente chamaõ o Cruzeiro,tcí' 
ta, e comporta de luzentes Eítrellas j como vil'^6i 
mente apparece, da Linha Equinoccial para o í>u1' 
da parte do Oriente. 

Foy também venerada a Cruz no mundoena^ 
dos os tempos : tanto na Ley da natureza, coa 

Ley efer ta, e agora na Ley da graça pelos Chrida 

Foy eítimada, e venerada na Ley da natureza pe}° 
antosi Patriarcas, quando com ella abençoado 

teus filhos, e faziaõ alguma coufa de mayor eft,nV 

çao no ierviço de Deos. Ailim fe vio figurado n<>cJ 
jado, com que Jacob perfeguido pafTou as agua*' 
Jordaõ. Também ie reprefentou nas máos do me'V 
Jacob trocadas lobrcEfraim, e Manaífés : ofldec

$ 

colhendo ao mais moço, retratou oEfpirito Sau^ 

nova eleiçaõ, que em virtude da Cruz de Chr^10^ 
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havia de fazer da Gentilidade. Foy também repre- 
fentada a Cruz no pao, com que o Profeíía Elifeo 
tirou do Jordaõ o ferro do machado , que nelle ti- 
nha caido. Outra figura da Cruz foy o jfacrificio de 
Ifaac j pelo que depois fe vio em Chriílo noílb Se- 
nhor no monte Calvario. 

Na Ley eícrita, foy venerada a Cruz na figura 
da vara deMoyfés, corro o entendem, e dizem os 
Santos Padres. E o mefmo Moyfés naõ efcaparia de 
ler affògado no rio Nilo, quando nelle o lançáraõ 
ieus Pays, pelo livrarem de Faraó, e de feus' edi- 
élos ; fe naõ fora dentro daquella ceílinha de iun- 
cos, tecida, e feita de muitas cruzes. A'lem' de 
outras muitas figuras da Cruz, que neííe tempo fe 
viraõ. >:op 

^ Na Ley da Graça, teve, e terá a Cruz eílima- 
çaõ atéo fim do mundo; porfer o inílrumento da 
noíla Redempçaõ, e pelas eílupendas maravilhas com 
que obrou Chriílo no feu amor para com nofco, con- 
lummando tudo quanto os Profetas tinhaõ efcrito, 
e dito dos íeus milagres. O que tudo fez por remé- 
dio de nofsa falvaçaõ, tomando a Cruz por inilru- 
mento de.íua fagrada payxaõ: pois delia, como de 
çadeira, deu^ao mundo ranta doutrina: delia, como 
de altar, facrificou fua fagrada Pefioa em fatisfaçaõ 
tias nolsas culpas: delia como de baluarte fortiílimo, 
pelejou contra os inimigos mortaes apoderados do 
mundo pelo peccado:e delia finalmente aperfeiçoou 
tudo o que convinha para o nofio remedio. E daqui 

lhe veyo ao mefmo Chriílo aquelie nome, que (co- 

fd^°Ap<tfblo) he fobre todos os nomes, e a elle e pfoitaõ e ajoelhaõos Anjos, os homens, e os De- 
mon, os. ( Ad Philipp. 2. J.) 

as glorias, eltas ditas lograõ fim os Fieis Chrif- 

F tãos 
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tãos, dç verem exaltada, e venerada a Cruz de Chr'f' 
to. Porém para os pertinazes Judeos, e osmaisin'" 

migos denoíTa Sanca Fé j em vez de gloria, lhes cam 
fa inaior pena, verem, e ouvirem fallar na Gru^f 
e lhes ha de Ccrvir nas mãos de Deos de feu cal" 

tig°* 
u ^ara 03 ^crnon'os> e todo o Inferno, naõp°T de haver mayor terror, que ver a Cruz de Cfr** 

to. Aiiim o publicaõelles, e por larga experienci30 

la bem os todos os Chriftáos. E ifto fe comprova ccffl 
aquelle cafo, que fuccedeo a hum Judeoj o qu™ 
anoitecendo-lhe longe do povoado, fe recolhe0 * 
hum templo derribado de ídolos : aonde iuntos 
Dcmomos, «orno a fazer audiência, ou refenh3^ 
ieus íucccíTos, viraõ eílar o Judeo, que com#*?' 

«te medo tinha feito o final da Cruz, benzendo-fr 
Mandou o mayoral, aos outros , que vifsem o que 

era aqui 11 o. O Demonio , que chegou a recon^- 

cello, difse a grandes brados :Ay ,ay,que eítev3' 
loettá vafío;maseftá bem fellado! Motivo, porq°e 

odeixéraó; e dalli íe converteo o Judeo, pelo<\^c 

experimentou de ler livre pela Cruz. E que poUCt 
devaçaõ tem muitos Chriftáos à Santa Cruz, à qu3' 
deviao de prezar ranto, como arma, com que 
livra Deos de todos os perigos 1. i J 

E para mayor intelligoncia deft» myfteri° 
Cruz, e fuás excelleucias : haveis de faber j quC 

tres foraõas benções que Deos fez , e obrou em i°r' 
ma de Cruz no principio do mundo. A primeira*^ 

a-da natureza : a fegunda, a da graça: e atercey'3 

ha de fer no fim do mundo, quando em corpo eai"13 

formos gozar da Bemaventurança. Todas tres n°s 

moftrou Deos por figura, e realidade, na creaÇ30 

doprimeyrohomem Adam:quando o lez em fof&* 
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de Cruz: depois quando lhe infundio a alma comos 
dotes da graça: e ultimamente quando em companhia 
de Eva os abençoou em figura da refurreiçaõ, em que 
haviaõ de reíuícirar. 

Elias benções fe vem também lançar os Papas, 
Car deães, Biípos , e todas as peíToas condi tui- 
das em Dignidades Ecclefiadicas, no fim da Mifia, 
e nas maisceremonias da Igreja, quando abençoaõ 
ao povo Chridão, invocando nellas as tres PçíToap 
da Santiffima Trindade, que as formou, e dirigio 
para bem noflo. Na Vara , ou Infígnia do Summo 
Pontifice fe vem exprefladamente eitas tres Cruzes, 
fymbolo do Summo poder daqueile fupremo Minif- 
tro de Deos. 

Eda infignia, oueíiandarte da Cruz, fe vé le- 
varem todos os Arcebifpos, eBifpos diante deft nos 
feus Bifpados : e os Primazes por todo o Reyno onde 
o faô. E ainda muitas Religiões em adio de Coir.mu- 
nidade, quando adminidraõ os Officios Divinos, a 
levaõ alçada; para nos molh arem que com aquel- 
le edandarte nos remio Chrido Senhor nefso do cat 
tiveyro denofso peccado. E pot ifsoquem naõ ama 
a íagrada Cruz, praticamente nega a Fé. 

Tem a Cruz quatro partes , em que fe divide: 
e edusfe moftraõna fórma em que a vides pintada, 
e eferipta no principio delle dilcurfo. A primeyra 
heaFe, alegundaEfperança. a terceira Caridade, 
e a quarta Humildade. Epara poder edar levanta- 
da , ne neceífario que fique a Humildade fixa em 
parte folidaj porque fenaõ poderá ver bem edeel- 
tandarte, ou triunfo fe naõ leettribar nas bazes da 
Humildade :e aflita he certo, que ninguém pôde acer- 
tar com o caminho do Ceo, Cem levar por guia a Cruz. 

Eda foy a razaõ., po. que diífe Chndo Bem noíso :Se 
t ij al- 
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alguém quer vir apozmim, tome a íua Cruz, e/b 
game. ( Mattb. 16. 2<j.. ) Porque a Cruz he o princi- 
pio, meyo,c fim cflicazda nofsa falvaçaõ5 por ter 
lido o principio de toda a formaçaõ do generohu- 
mano principiado em Adam. 

Uso he o que eu tomára faber, me difse o mora- 
dor , com mais diíUnçaõ. Pois ouvi, lhe difse eu> q06 

he neceísaria muita attençaõ: e começarey pelopru*" 
cipio do mundo, e creaçaõ do primeiro homem. 

capitulo viií. 

Conta o Peregrino ao Morador, o como Adam , e E** 

forao feitos por Deos : e o que lhe Juccedeo no Tarai: 

^0, ate que for <tõ de ferrados de lie por cauja do fá 

■' cado. '• 

CReou Deos o Ceo, c a Terra; como conft3 ^ 
íagrada Eioritura : e delta cre&caõ jiaõ 

aqui, por naõ eílender eíle difeurfo j mas íó tratf 
tarey da creaçaõ do primeiro homem, que foy 
O qual foy formado fóra do Paraifo 110 campo Dam3'' 
ceno- pelas raios de Deos. E querendo Deos dar-lb6 

principio, difse toda a Santiífima Trindade •' P* 
çamos o homem ànofsa imagem efemelhança. &0 

tomou daqueLla terra limofa, que elhva na fupcrí' 
cie. e daquelle embrion em forma de Cruz (repa1*3)' 
que aqui teve principio a Cruz) começou a delink 

aquelle fupremo Artífice ao nofso primeiro P*?' 
havendo-fe entaó Deos como hum Eílatuario quafl' 
d" dá principio a huma ellatua com os braços abei" 
tos: e depois de o aperfeiçar, e confummar, fcoU 

huma fermoliilima crcatura. E allim feiro Adam, lo' 
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gò Deos o compoz de quatro humores , da ccirfoíi. 
çaô dos quatro Elementos, ce que neccllita a crea- 
tura vivente, para fe conicrvar, que forao Terra, 
Agua, Ar, e Fogo: ciando a Terra a materia dt que 
foy creado; a Agua , para a compoftçaõ da mafsa; a 
Ar, o refrigério para relpirarj o togo, para o ca- 
lor natural. 

Coníummado aíllm finalmente o corpo de Adam, 
ihe infpirou Deos a alma racional. Vio-íe Adam fei- 
to homem com taó relevantes dotes da natureza, co- 
mo foraó Sciencia intuía, livre alvidrio, men ona, 
entendimento, vontade ,e outras differentes graças, 
de que eítava adornado, e comporto pelas maos de 
Deos : e com hum a rectidão natural, que chamaõ 
juftiça original, com que naturalmente a alma ra- 
cional obedecefso a Deos, e íonhoreaflè aos fenti- 
dos, e membros corporaes, e a todos os aniiraes. 
Aqui feípoz de joelhos Adam, reconhecendo a leu 
Crcador o beneficio de Tua creaçaõ, e das mais gra- 
Ías, de que o havia adernado. Derte aítofefeguio 
ançar-lhe Deos a bencaó em forma de Cruz. hefta 

foy a fegunda vez, que fe vio a Cruz feira pelas mãos 
dc Deos : huma, quando formou a Adam ; e outra, 
quando lne infundio a graça. 

Seja-mc agora concedido fazer aquiihum repa* 
ro, ou exclamaçaõ. Deita forte fahio Adam feito 
das mãos de Deos: a mais bella , e perfeita creatu- 
ra, que fe vio. E como fahio Chriilodas iráosdos 
homens, quando o puzeraõ na Cruz ? (Antesque 
o proíiga, deixay-me enxugar as lagrymas, para po- 

der referir eite laftimofo caio. ) Foy hum retraio da 
morte :ferido, c taõ mal tratado, como o vemos na 
Cruz. Vede agora o quanto vay das obras dos ho- 
mens às obras de Deos. Os homens afleandoa mais 

F iij Fcr" 
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pirf.ita belleza; pois nunca fe vio , nem fe ha de 
ver nacido no mundo outro homem com tantas pet 
feições, como foyJESU Chritlo. EDcos, de hum* 
vil materia, como toy limo, e barro , fez a Ada110 

taô perfeita creatura. Vc]aõ lá os homens o con'° 
fazem as fuas obras, à vilta das obras de Deos. 

formado afllm o homem no campo Damafceno» 
perto, de Hebron; logo o pafsou o Senhor ao P3' 
raifo de deleytes , que era hum horto ameniflifl'0' 
fituado da parte do Oriente cm o mais alto da ter' 
ra , em cujo mevo eftava a arvore da vida, a da Sci<^ 
cia, do bem e do mal, e outras varias arvores fruth' 
feras, hervas, e flores cheirofas : c nefiemeyo"3' 
cia huma fonte, de que procediaõ quatro rios, Gov 
ges, Nilo, Tigre, e Eufrates; os quaes regavaó 0 

n.efmo Paraifo, c depois efeondendo-fe debaixo d* 
terra, e tornando a fahir em outras partes, ferti*1' 
zavaõ todo o mundo. 

Eftando Adam ncíle taõ diliciofo Paraifo ? P0^ 
em língua Hebraica feus proprios nomes a tod°s°* 
animaes , que foraõ trazidos à fua prefença p°.r 

mandado de Deos. E depois, para que naõcíh^c*.' 
fe íem companhia, lhe deu Deos hum fono, ou extali» 
e tirando-lhe huma coitella do íeu lado, eftando àot' 
uvndo, delia formou huma mulher, que foy Eva > 6 

o deu a Adam por companhia em matrimonio, de'' 
-ramio-lhes a ambos a íua benção (e eíla foy a tef" 
ceira. Cruz, que fez Deos na crcaçaõ de Adam? c 

Eva, como vos tenho dito, e promettido moílr-it) 
para que creccílem cm fucceíTaõ e multiplicação» 
e encheííem a terra, e dominaíTem, e governa»' 
fem a todos os animaes, c fe íuílentaísem albugo** 
to, e vontade dos frutos delia. 

E lólhes mandou qucieabitivefsem de comer d* 
-v ~ ff" '   arvor 
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arvore da Sciencia do bem,e do mal : com peradc 
morrerem, íc comedem delia. Porque naõ comen- 
do daquella arvore, viveriaò no Paraifo com toda 
a felicidade em perpetuo, e continuo conteman en- 
to de feus entendimentos, e íaude de kus corp< s; 
parte em virtude, e forças da reétidaõ originai j e 
parte em fuftento dos frutos das mais aivores, para 
alimento da vida : e nolim , fem morrerem; íeriaõ 
trasladados vivos com toda a iuccelláõ, e mudados 
ao Ceo, onde para fempre em eterna Bemavcntu- 
rança gozaffcm de Deos em companhia dos Anjos. 

Porém Adam conftituido em todas elias honras, 
naõ guardou o preceito de Deos : porque ccmeo do 
fruto prohibido, que lhe deu Eva} a qual tinha di- 
to o Demonio transformado em Serpente, que co- 
mendo-o elles, fcriaõ como deofes. Coir.eraõ final- 
mente ambos do fruto da arvore vedada, primeiro 
Eva, e depois Adam : c defte modo fe fízeraõ a ft, c 
a todos os feus deícendenres fujeitos naôíó ao pecca- 
do, que he a morte da alma, mas também a varias 
calamidades, e enfermidades do corpo, e à morte cor- 
poral , e condenação eterna : e por efla razaõ fe 
chama eilc peccado de noffos primeiros Pays pecca- 
do original. Do qual naceo, que viciada a reélidaõ 
original , fentindo-fe, e conhecendo-íe a mefma 
carne rebelde ao clpirito, e tendo já Adam e Eva 
pejo de fe verem nus, cobriraõ-íe com folhas de fi- 
gueira : e ouvindo a voz do Senhor , que paíTeava ao 
frefeodoar no Paraifo depois do mexo dia ; enV®r~ 
gonhados temeraó, e fe efeonderaõ da lace do Se- 
nhor. Porém cbamando-os Deos, vieraõ a lua 1- 
vina prefença , ( porque a Deos naõ ha quem íe lhe 
efeonda ) e lhes deu o Senhor a fentença a cada hum, 
conforme a pena do leu peccado, ouvindo-os pri- 

t fiiij meiro; 
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meiro; e também a Serpente naõ ficou fem caftigo- 
A a Serpenra amaldiçoou, que andaria femprear- 
raftada, e fc fullenraria da terra. A Eva, que te- 
ria dores no parto, c eftaria lujeita ao varaó. E a 

Adam, que comeria o paò com o fuor de fcu roflo, cul# 

tivando a terra. E finalmente, à hora nona ( ifto be» 
às tres depois do meyo dia ) veílindo Deos à Adam 
e Eva com tunicas de pelles de animaes , os deli- 
rou daquelle lugar, e os levou a Judea junto a He* 
bron, cerr3nio-lhes as portas do Paraifo, e pondo 
diante delle hum Querubim com huma elpada àt 

f°o°i Para guardar o caminho da arvore da vida 

; CAPITULO IX. 

fylita o Jnciaõ ao Teregrino o principio de noffa re' 

drmpçiõ: e mojlra como a S anti f (ima I'irgetn Md' 

d foy perferVada da culpa original, por efpt^ 

favor, e graça de teos. 

%AT Elhor naõ podíeis dizer, me difiTe o Ancião» 
LVJL da crcaçaõ do homem, nem explicar o 1CV 
principio. Porém agora vos quero declarar hum Wy' 
ferio, que tal vez ainda naò tereis ouvido, por 
muy digno de ponderaçaõ, e de grande edincaç*0 

para todo o Fiel Chritlão. Muita mercê me fareis» 
Senhor, lhe dilTeeu, em mo dizer. Pois ouvi, 
difie o Anciaõ. 

Sabey, que ficando ainda entaõ Deos no Par*»' 
lo >• fe naõ arrependido de hjvcr feito a Adam, ( pu's 

em Deos naõ fe da arrependimento, porque tudo tcfU 

refenre) parece que con liderando a pouca ellabib- 
uade; cjgrande fraqueza da natureza humana i aP* 

pare- 
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pareceo alii a Soberba ( por fer eíla a raiz de todo o 
peccado, ( 1.) e inimiga do homem ) pompofamen- lnitluVôLi, 
te veftida de efcarlata, com huma cappa roflagan-p«cari en iupfr. 
te, e humeícudo, e nelle efcrita huma letra , qucbli' Eccl- ,0"* 
dizia. 
l> t V| . „.j JfiWôi'- ( '-J c Cí>XIC'. é*.jOJ 

Sou a Soberba cnvejofa, 
Semelhante ao Inferno: ». 
E por liso meus fequazes 
Padecem hum mal eterno. (2.) 

Si quia paccaverli, 

E Fazendo huma grande genuflexão a Deos, rem-,V>VVu dVàtrem, 
peo neftas palavras: Senhor, venho da parte de ,JUÍ* 

Lucifer fazer-vos hum requerimento, como a tab ^ ) 
redo Juiz, contra Adam, e íuadeícendencia. Aquiord. lib.}. tit. i», 
acodio o Verbo Divino (2.) dizendo ao Eterno Pa- (4*) 
dre : Senhor, bem íabeis que temos determinado que VxTtVcVp 1'"• 
haça ley entre os mortaes, por onde elles fe go ver-«uf partir. u 
nem :e que na ordem do juizo laò neceíTarias ttesp,oir,rt. 
pefsoas: Juiz , que julguei Amor, que aceufe, eIoc,u ,7,/€p#fF#_ 
Reo, que fe detenaa. Adam eftáau(ente,vaytuadu.xjte. j.- 
indcleío: (4.) e por cila razaõ deve haver quem de-""' 
fenda^a luacauia. JElogo acodioo Efpirito Santo di- Pm »ilt«r» 10 iftri- 
zendo-: Venha a Piedade, que pede afliftir cm íua^^ n.inoft.i. 
defefa. (5.) E allim o maneou o Eterno Padre por 
feu divino decreto,e grande mifericordia. ( 6.) VeyoAb h »u- 
logo huma fermofaDonzella(7.) veftida de azul celef- iv 

tc com manto de gloria ,dc tau excellenteíórma,que (g) 
a todos fatisfez iua prefença, e ftrmofura, por ler 
feita, e creada pela Omnipotência deDeoj. lo-; i4>1, 
proftrada de joelhos muy humildemente lc poz abai- ( 9.) 
*0 do Throno da Santiffima Trmaade.(wDif«entaoE; 

o Eterno Padre ao Divino Verbo, que le alíentaiie 
fua maó direita, em quanto caftigava a feus mim»- 

P 2 
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gos : (io.) e à Íoberba permittio que fizefle feu rc- 
(10.) querimento. 

^ continuando a íoberba, diííc:Senhorpeccou 

ec"^ a»r*ír,«" "eí" * Luz^> c pelopeccadoíoy condenadoíelic, c todos 9'°s ieui íequazes ao Inferno, por voifo divino decre- 

(li.) t0' on^cP*dcce, c padecerá terríveis tormentos por 
In inte.nojiulla todaa eternidade* (i j.) Agora vejo que peccou Adaffl 
eft redemjMo. contra voísa Divina Magcliade, e que íoy condena- 

(12 ) U> ^e^srro í l2,) co,n peta de morte }l( i $.) o qujd 
Emific«umiio- amaa yvc •> c Com cíperauças de merecer peidaóde 
mii ui díu» de lua culpa; (14*) quando parece que naõ tem lug31^ 

uV,Oen.J. 1 jPTi Por 1UJ &raiadc dclot>edicnci.q e ingratidão, que cofl1* 
metteo contra voísa Divina Mageitade. 

(15.) E olhando o Eterno Padre para a íermoía Don*#!' 
inpuiTcr.mre. la, (14.) lhe diííc : E que reípondeinpor parte 

^Adain cm íua defculpar Senhor ( ró) Sm conWS* 

(14 ) dlisc a Piedade, que vos tem deiobedecido Adait»? e 

Coavertiiuini ad por ciía cauía, com juda razaõ mereceo o callig0' ? 

:;;o,Ur;:dell"ro' Sue ihe deites a elle, e a toda-4íua de J 
(15.) cendencia. Porém, Senhor, Adamhede muy 

Ocuii rici ■" diií- metal: peccou por fraqueza, e naõ por íoberba >» 0 

f4.1v. '. malícia. Elendoallim, parece que naõ hc o feu 
(16.) Jpdo da qualidade, e gravezadode Lucifer : p<>r<lue. 

Adj«»b,« earn lendo elte de natureza Angelica, e com taõ claro d* 

çuTo.pr.Uví' tchdi-nento; arrojado da íoberba , e da inveja, v0i 

í íT t qi!!z nf§?'' a a^oraVaõ, íendo vú» o oue o crcai^ 
Superbi. fc f íf !lcs 0 ícr' c us ,nais dotes da grava , de qu 

.tr«gao„aC;, íe vio adornado.- 

rudoTjuT. iu'i. . ^codio logo a íoberba , muy arrogante, c preíu 

«tf. tf. raida ,(17.) dizendo: Naõ livra e(ía razaõ a Ad^' 

(18.) c a tocios os fcus defeendenres dc ficarem fujeito-^ 
F«r«.,v« ,B,;ur pena eterna. Porque lendo Adam de natureza inlÇ* 

hoZoZ iVífmo r'or> ^ Por dío meímo tinha razaõ de íe &0 , 
u«r.. Gtu.trar mais agradecido a quem o ícz, e adornou de ti0 

iclc 
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relevantes dotes da graça, e da natureza, de que fe 
vio enriquecido. Demais, Senhor, que V ós o fizef- 
tes à vofsa imagem , e. íemelhança, ( 19. ) beneficio 
taõ grande, e lingular; e lhe defies mais a Sciencia 
infuia, copi a redlidaõ natural, e a prometia da glo- Flciíi!

9
hLp 

ria. E fendo aflim , parece que ma»s obrigado eítava"*i> 3d.i.,»gi«em . . /, r  ■ 7; j ~ e* íimilirudineni 
Adaõ a obfervar. os.vofsos preceitos c e quando naonon™. G»o.«. 
foííe mais, em igual parallelo com L ucifer. E fe nc-l6, 

nhuma deitas razões bafla para fercaíbgddo Adam: 
clle peccou, e pelopeccado ficoufemeliianteaosbru- 
los, ( 20.) e iervo do mefmo peccado7 ( 21.) e co-iumctwitinripi*a- 
mo humildecreatura, naõ pôde merecer peidaõ, nem 
fatbfazer a culpa, que commeiteoj contra Volta Di-I íal-^ >s- 
Vina Mageítade, a qual por fer incomprehcnfivel, 
naõ a pode comprehender o entendimento creado , tum , IcrVUS «il 
e pela difigualdade que vay da creatura ao Crca-P«"!l- 
dor, fica Adam inhabel para o merecimento, e fa- (22.) 
tisfaçaõ. Pela qual razaõ he digno de todo caltigo, p«r preotum 
e morte. ( 22.) E olhando para a Piedade, lhe dilU:0,0";£"®-J-,,; 

E aífim, que naõpodieis deixar de conceder a minha Jjum 

COnclufaÕ. tuumdealto, 
Aqui fe lhe arrazáraõ os olhos em lagrymas à|7bE,»';£ 

fermoía Dohzella, derramando líquidos criitaes por 
entre encarnadas rofas, e olhando para o Divino (24.) 
Verbo. (22.) Aeítc taõ enternecido adio acodio oohiaiut«it.quu 
Vetbo Divino dizendo : Senhor , eu me oflereçolflu 

( 24.) pelo genero humano a fatisfazer a culpa, que (25.) 
commetreo Adam contra nofsa Divina Majeitade. E 
aceitando o Eterno Padre a ofterta , também a app •nioum.Piuv.lt. 
vouoEfpirito Santo, e fe confirmou por toda a San-;»• 
tiflima Trindade. ( 25.) . Fecit podiam 

Foy entaõ lançada da prefença de ueos a mal-,n Mfrhiofuo.- 
dita Soberba. ( 26.) E achando-fe clla^ taÔ^abatida, ^ ■"* 
e envergonhada, por ver que fe lhe naõ deieno co-luc ».**. 

I 
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mo intentava, nem poder entender o myfterio da 
Encarnaçaõ do Divino Verbo para noísa Redemp' 
çaõ > enchendo-lc de mayor rayva, c enveja íc pre 

. . cipitou arrojando fej. e desfazendo-fc em golpes-) 

T.oqL-'tí<,,u.com horrendos alaridos, ( 27. ) íc foy à preíença 
gient!• p*c.f.8.• de Lucifer. E eira foy a primeira vez, que le Vi* 

raó, c ouvirão no mundo relâmpagos, e trovões» 
vomitados daquelles ferozes Lobos do Inferno» 

(*o.) ameaçando, e dezejando devorar ao genero hum*' 
Et ecce beíu /,o . 1 O 
alta funil i« utfo "O* v ) 

Elogofe vio em alegres accentos a Córos fub^ 
da terra para os Ceos toda a.Santillinu Trindade coto 
repetida mufica/de Anjos, que cantavaó. 

. • otÍJ '' ■ ,V 

y Ittoria, Vittoria,. ■ o 
Cantem os Ceos 

Pois MARIA Sagrada 
A' Soberba venceo. 

I r r N A 

Vittoria, Vittoria; 
Pois o Verbo nos deu 
Palavra, cobrar 
O que Adam perdeo. 

Vittoria, Vi«floriaj 
Que Adam naõ morreo > 
Pelo horrendo boccado, 
Qpe a mulher lhe deu. 

(19.) Vittoria, vittoria, 

(•put tuu>*?( Morraes; pois venceo 
MARIA o triunfo, ' 
Qiie Eva perdee. ( 29.) 

Eag( <y 
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E agora ficará mais claro, como a Virgem MA- 
RIA Senhora Nofsa foy livre, e prefervada de to- 
da a culpa, e rifeo do peccado original , defde o 
primeiro inftante de Teu fer, por ter fido medianeira 
dos homens para com Deos deí cie o principio do mun- 
do, depois que Eva c,Apam peccaraõ. 

Senhor, difse eu ao Ancião, naõ tenho a mí- 
nima duvida de que a Senhora fofse, e feja livre de 
toda a culpa delde o primeiro inflante de feu fer; 
fiorém fó reparo nefse vofso dizer, que também toy 
ívre dc riíco do peccado original. Refpondo, me 

difse o Anciaõ : e para que fiqueis no cabal co- 
nhecimento delia verdade, dayme arteneaõ. 

Peccou aquelle Povo de Ifrael no deíerto, cain- 
do em atrozes, e abomináveis culpas, quando ef- 
quecidos do verdadeiro Deos, lhe negáraõ a devida 
adoraçaõ : e vendo-ie Deos taõ offendido de hum 
Povo, a quem tinha feito tantos benefícios, tratou 
logo de o cailigar. E conhecendo Moyfés a grande 
razaõ que Deos tinha, lhe íuplicou huma e muitas 
vezes, que perdoafsc ao Povo, já com jejuns, já com 
muitas penitencias entre noyte, edia. E como Deos 
lhe naõ defende a etla íupplica , lhe chegou a dizer 
Moyfés: Senhor, ou haveis de perdoar ao Povo, ou 
me haveis de rifear do vodo Livro. E vendo-fe Deos 
Cao nodomodode dizer) poilo em extremos , aca- 
bou com fua divina juíliça, a ufar de fua miferi- 
cordia, perdoando- antes ao Povo,, que borrar, ou 
rifear a Moyfés do feu Livro. 

Que eíle Livro feja figura de MARIA Sa nti fir- 
ma , alllin o entendem os Santos Padres. Livro, (pa- 
rece que difle Deos); em que fe ha de eícrever a mi- 
nha Palavra iVerbum caro faífumeft'- Livro da gera- 
do de mea amado t ilho : Livro finalmente da vida 

eter- 
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eterna : borraõ, ou rifco nelle ? Ifsonaõ 
ie a else Povo ingraro j que cufou quem íou. E 3vl 
tendes (concluhioo Anciaõ) a prova real, p°r°r 
de le moitra que naó houve a menor mancha , oUJ"1 

cona pur. za de MARIA Sanriilima. . 

^ muito, parece, le atreveoMoyi.es comE6 . 
difle cu ao Anciaõ. Ao que elle me relpouu''' 
Moyfes, tinha-lhe Deos revelado todos os &!il* 
nos da Encarnaçaò, Payxao, morte, e Rc^urr^r 
çao de leu unigénito Pilho : e labia o como P 

meyo de MARIA Santiilima havia devir 10 r, 
bem da Rcdempçaò ao genero humano : efiadofl 

ta taogrande valia, por iirocomhum reípeito3»; 
rolo, cm tom de fubmiffi*, e reverencia de íefV 

tomou eítc atrevimento. .v. 
1 cnho entendido, e fico muy íarisfeitoi 4' 

eu ao Anciaõ, com a prova que deites taõ gc.n°",í) 
com tanta clareza, e primor do voflò diícurlb» 1 

dilcreto, como douro. Porem fo me lica bum3 ^ 
vida j c lolta eíta , naõ terey mais que duvid31, r 
vem a ler , que fatiando Chníto Senhor nois° 
Joaõ Bautilta, diUc, que entre todos os nac'doi 
nhum naceo mayor que S. Joaõ Bautilta. Sendo<* 

to, que também a Virgem Senhora nofsa nacco, 
mtfnveChnfto. Los», tea Senhora naceo, 
mo Chritto, como entenderemos ellc texto? ..ta 

teparay no, termos com que fallou Cb*'1 

? n r "?,aô' c atendereis o lentido do lC.f to. Diile Chr.ito : („tr, nttos muíltrurn non f„rre*» 
maior Joanne liaptifi*. ( OHattb. i i. i i.) Aq^1.. 
verbo ijurrextt: auer dizer, levantou-ie. O 
i a antes de ler fantiíicado por Chrdto no vtJh , ' 

dc S inta lfabel, eitaya caído na culpa original i 6
ú0 

depois ie levantou. lyíARIA Suijiiima? e 
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Senhor nofso, nunca eftiveraõ caidos na culpa : e 
por efta razaõ nao era necefiario Icvanrarem-fe. 
E aqui tendes folta a duvida. 

E aílim podemos todos confeTar , que Maria 

Saritiíllma, entre todos os filhos de Adam, foy ifen- 
ta da culpa, e livre do riíco do peccado, defde o 
primeiro inlíante de feu fer : fendo a execiçaõ da 
natureza, o mimo da ventura, a fonte da graça, o 
remedio dos homens; porque a creou Deos, defde o 
primeiro iníiantc de feu ier, deftinada, e predef» 
tinada para fer Máy lua. E por ifso com muita ra- 
zaõ dilse, ou cantou aquelle difcreto Poeta Por- 
tuguez : 

SONETO. 

NO Decreto mayor que do eminente 
Sacro folio alcançou o Amor conílante 

A favor do Univerfo naufraganre, 
Que agonizava laftimofamente: 

O Padre poz a maõ omnipotente , 
A penna concedeo a Pomba amante, 
Foy o Verbo a Palavra relevante, 
E MARIA o papel foy mais decente. 

Como, pois, lendo raes neífe traslado 
A maõ, a penna, e a Palavra, havia 
O papel deite aíTumpto fer manchado ? 

Oh pura fempre, oh lingular MARIA! 
Mal o borraõ teria do peccado 
O papel, em qua o Verbo fe eferevia. 

Taõ admirado, como fatisfeito efleu , Senhor, 
dilse eu ao Anciaõ, de vos wr ouvido relaçaõ taó 

pro- 

4 r 
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prodigioíh : porque àlem das muitas lagrymas de 
gozo que tenho derramado, me ficará por hum gfaíl* 
de deípertador, ter mais que agradecer a meu W 
nhor JESU Chriilo taõ grande beneficio. 

Bem he que conheçais, e todo o genero hum.1 

no, me diíse o Anciaõ, o muito que fie deve a L)e 

nofso Senhor pelo feu grande amor, e infinital1lC 

dade; com que Te dignou vir ao mundo a tom3 

carne humana, para poder padecer pela culpa 
commetteo Adam, fendo leu Redemptor, e 
dor, e de todo o genero humano : o que tudo tc 
íatisfeito, e completado na fua facratillima Pay*3 

e morte, e admirável Refurreyçaõ. Podeis ag^1. 
continuar ° mais •> que pafsaítes com o morad°' 
lflofarey, Senhor, lhe difse eu, por vos dar g° 
to; pois tanto vos eltou obrigado : e a^oracom111,1 f 

duplicada razaõ, pelo que me acaballes de expllCâ 

do principio de nofsa Redempçaõ. 

CAPITULO X. 

Manifefta o leregrtno ao morador, corno fomos 
dos à imagem, e femèlbamp de Deos : como d*' 

Vemos fa^er buma boa comfifjao : e quanto >*** 

porta ter Ora^ao : com Vartos exemplos. 

DPpois de me ter ouvido com grande ottctv3 

o morador, continuey eu dizendo-llje; 
sennor, que tenho trazido todo cite pafso, c t 
çaõ, para vos moílrar em como a Cruz logo d6' 
o principio do mundo foy i'cita, eordenada por Pc° j 
e que eíla fervia, íèrve , e ha de fervir de in«" 
mento dc todas as obras de feu n ayor agrado.' c^. 
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defde entaõ por vaticínio de como havia de fer o 
meyo, e remedio de nofsa Redempçaõ. 

Tenho entendido, Senhor, me difse o morador, 
que melhor me naõ podíeis explicar o que vos tenho 
perguntado. E como feja tarde , fazey-me favor de 
que'nos recolhamos do fereno da noyte, edefean- 
lareis do trabalho do caminno. Agradecido me mof- 
trey : e obedecendo, logo nos recolhemos a huma 
varanda, na qual achamos a meza pofta. E depois 
de cearmos : como o morador foíle de bom enten- 
dimento, e fizeile de mim bom conceito5 me tor- 
nou a metter em converfa, dizendo-me : Serhor, 

perdoay-me, fe eu for importuno; porque o dezejo 
ue faber me faz tomar eila confiança. Como le me 
ofFerece huma duvida, tomara que ma explicaíTeis. 
E vem a fer, que tenho ouvido que Deos, em quan- 
to Deos, naõ tem forma humana : logo, que imagem 
e femelhmça he eíha que Deos deu ao homem, co- 
mo diíleíies, na formaçaõ de Adam í Reípondo, lhe 
dirte eu, poíto que a materia naõ feja minha pro- 
fiiTaõ. Porem como feja taõ necefiaria a explicação 
deliaj pelo que tenho ouvido, e lido, fujeytando- 
me à Lé, e aos preceytos da Santa Madre Igreja, 
com a devida reverencia, c íubmifsaõa Deos: 

Digo, que fuppolla a grande deíigualdade que ha 
entre o Creauor, e a creatura; podemos conlide- 
rar, que a femeitunça que tem o homem com Deos, 
he nas operações da alma. Porque aílim como Deos 
eihá em todo o munuo, e o enche com a grandeza 
de fua Eílcncia : ailim a nofsa alma eflá em todo o 
corpo, e o enche com o ler natural, que Decs lhe 
deu. Aflitn como Deos naô pode fer inficionado, rem 
ofhendido com alguma coufa deíle mundo ; .sfl m a 
nofsa alma naõródeíer cortada, nem quebrada com 

G as 
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as coufias Corporaes. Aflim como Deos ve 
coufas, e naô he viflo com os olhos corporaes n 
ta vida: aflim a nofsa alma vé todas as coulas ex 
riores, enaò pôde fer villa delias. Aflim com° ç, 
he vida verdadeira, e dá vida a todo o vivente- 
íim a nofsa alma he vida do corpo, e dá vida a & 
parte delle. Aflim como o Ter infinito de Deos, 
da crecendo, ou deícrecendo ascrearuras, n3° 

acrecentado, nem diminuído : aflim a noísa ' 
nem nos pequenos membros do corpo , nem ^ 

mayores le faz mayor, nem menor. Aflim com0 c 
Deos ha hums Eísencia, e tres Pefloas : aflim na 11 / 
lá alma há huma fubftancia, e tres potencias- ^ 
fi n como o Eterno Padre he Deos, o Filho he 
eo EípiritoSanroheDeos: aílim o Entendimenrl> 

alma, a Vontade he alma, e a Memoria he 
Aflim como Deos he hum lo, e em todo o 
to.las as coutas vivifica, e governa: aflim a ft0,'JJcp 
ma em todo o corpo, e roda em qualquer partc 

íe, eldá vivificando, movendo, e governand" ^ 
das as pai tes do ir.elmo corpo. Aflim como be"' r 

fimplicj flimo, e naô compotto de materia, nei'1 ^ 
ma : aflim a nofsa alma he (imp)ici(lima, e naó Cí'j 
poíta de coufa corruptível. Finalmente, nC, it)í 
honra ha taõ grande para o homem , como ler a f 

alma creadaà imagem, e iemelhança de Deos, c 

ornada com os quatro dotes da gloria. rjfi 
f " Senhor , me difse o morador\ antes que de»* ^ 
ao vof,o difeurfo, tomára que me explicafseis flV ,^ 
láôefses dores da gloria. Sabey, Senhor, lhe d' • 
cu, que o primeiro he Claridade, o fegundo 
lcza,e o terceiroImpaflibilidadc, o quarto 
de. Eh quinto ao primeiro: baftante rootlra n°s\^ 
Chrríto nofto Senhor deite dote, quando fetrjn*^ 

t £ 
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gurou no monte Tabor ; pofio que os Difcipulos lhe 
naõ viraõ mais que orofto gloriofo, e as vefliduras 
alvas como a neve, da luz que participáraõde fcu 
corpo, que todo elíavabanhado delia. F ta cegava 
em Movies os ollios daquelle povo, a qual por fer 
taõ grande, o naó podiaó ver. tila vio Santo Efle- 
vaõ nos Ceos abertos, nas horas de leu martyno. 
Ella vio íem duvida a Santtfl.ma Virgem emfeu Ft- 
lho reiufcitado. Etta vio S. Paulo, quando Chriílo 
lhe appareceo no caminho : e foraõ taõ grandes os 
rayos de fua luz, que cahio do cavallo, perdendo 
a villa. E muitas vezes nos ha ir.oftradoDeos, ain- 
da nos corpos defuntos, a quem ha concedido tíie 
grao taõ fuperior. De Santa Margarida, filha de 
ElRey de Ungria , fahiraô refplandores ccmo do 
meímo Ceo. Aquelle menino, a quem os Jutleos ti- 
ráraõa vida cm odio de nofso Senhor JESU Chriiio, 
foy defcuberto o lugar onde o havtaõ elcondido, com 
tantas luzes, que por ifso foy vifto, e achado. Eal- 
íim fuccedeo também a S.Pedro Bifpo de Cappado- 
cia com os Quarenta Martyres, que os inimigos de 
nyfsa Santa Féhaviaõ lançado no rio, para que naõ 
fofsem achados dos Chriftãos ; como foraõ viílos por 
Duarte Rey de Inglaterra. Sobre o corpo de ElRey 
Oíualdo fe vio hurna coluna milagrofa de claro rei- 
piandor, que chegava até ao Ceo. 

O fegundo dote, que chamaõ de Sutileza, fica» 
ráõ com elle os corpos, e as almas taõ futiys , 9ue 

naõ haverá parede, ouc.vrpo, (porgroflb, ou den» 
fo que feja ) que o naõ paliem , ou tralpaflern, em im- 
pedimento. E hto mcfmo íe vio em Chrii o , quan- 
do entrou no Cenáculo depois de reíuicitaao, iem 
que foífe neceííario abrirero-lhe as portas os Diíci» 
pulos, para entrar. - 

C ij D ter» 
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O terceiro dotc> que he o da Impaffibilidads* 
faz aos homens incapazes de padecer mudanças a® 
tempo, nem enfermidades, nem outra alguma m°* 
leftia: de tal maneira, que nem o fogo os poder 
queymar, nem o frio otlendellos , nem ferillos 0 

cutello, nem fazer-lhes oifenfa couía alguma. 
O quarto dote, que he Agilidade , conflitue ao* 

homens taõ ágeis para o ufo de todos os feus me^' 
bros; que em hum inllaute paíTaráo da terra ao 
fem que haja pezo, que retarde lua ligeireza- 

Iflo tomára eu faber, me diffe o morador, p°r 

alguns exemplos. Porque fendo taõ longe da terr* 
aojCeo; como he pofivel em hum inftanca fubir ha' 
ma alma a gozar da gloria, tendo merecimento pa*a 

láir; e dccer em hum iniíante ao Inferno huma ai' 
ma em peccado mortal, eílando o Inferno no cem 
troda terra, c fendo cila taõ grofía, de quaiqua* 
parte em que eíleja, para ir a cíTc abifmoè Pothu- 
ma evidente comparação,lhe refpondieu, voa bGf 
de mqitrar iíso, que vos parece taõdiliiculculu. 

Haveis de faber, que (íegundo o que ciizetP 0> 

Mithematicos) dilla o Sol da terra bum conto dm 
aontas c treze mil e trezentas c trinta c ties leg11*5" 
cujo ooypo tem hum milhão, e mais fèrenta e cii^J 

núi íoiíoeruas c oitenta léguas degroíTb. £ fupp0^14 

ena diílancia : ponde ao Sol, quando elliverrevei" 
berando o feu calor, hum vidro crilUllino, e de* 
batxa huma migalha dc Lia , ou outra feme Lha 
coufa i e vereis , que cm hum inflante o calor 
Sol pafsa e trafpaífa o vidro, e queima a laá, 

"Ateria, que debaixo delle eííá. AlTim também: c0~ 

u^oamjrhefogo, e fendo eile divino, he mais aç' 
tivo, c vehemçute; o mefmo he fair huma almade 

leu corpo, ( que he a nuvem, que fe entrepoem^ 

I 
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Sol Divino) que ir logo em hum inflante bufcar ao 
feu centro, que he Deos, a participar defla vifaõ 

beatifica, ' , 
h por contrapoííçaõ .* a alma, queamaasccufas 

terrenas e cllá em peccado mortal, he como hu- 
ma elpingarda, ou peça de artelharia, que quando 
ft ouve o eilrondo, que he o lcntimento da morte, 
ia a bala, que he a alma, tem leito o emprego no 
centro do Inferno , para onde tinha feito o feu pon- 
to nelfa vida. Aílim íuccedeo a Lusbel : rompeo o 
relâmpago daenveja, dtu o trovaõ da foberba, ca- 
hio a pedra do leu feccado no centro do Inferno, 
onde ficou, e eftará para huma eternidade. 

Baba, Senhor, me diíTe o moradorj porque já 
tenh:- entendido cabalmente toda a verdade, eme 
defies a conhecer o que tu ignorava. Mas já que 
Deos vos trouxe a ella caza, tomará que me expli- 
cafieis mais algumas coufasdobem doefpirito, que 
he o que cevemos procurar .-porque as mais conver- 
sações me parecem ler palavras ociolás, das quaes di- 
zem nos ha Leosde pedir conta. All m he, lhe difse 

eu: porém convcrlaçces pode haver entre cs ho- 
mens, que como naò fejaõ dirigidas a mao fim, tam- 
bém feraõ admittidas na ordem do bom viver, e go- 
verno do homem. Allim íupponho, me difié o mo- 
rador : porém pelo que hoje le pratica no n.undo pou- 
cas faõ as converfaçccs, que naõ afsentem em of- 
fenfa de Deos, e do proximo. A ifto lhe diiíe eu. 
Muy efcrupulofo me parece Vofla Merce. Oxala quc 
aflim fora, me difse o morador } porque nao leria 
taô grande peccador (que por tal me reconheço.) 1 or- 
que pafsaõàs vezes muitos mezes, fem me confeisat; 
e muitos Domingos, e dias Santos, íem ouvir Mii- 
fa. Tudo pôdeíucceder fem fier peccado, lhedil^c 

Giij eu> 



i oò Compendio Narrativo 

çu, havondo.urgente caufa. Com ifio. me naopofso 
eu efcuíar, me ditse o morador; porque bem f3' 
líeis que daqui a Bclèm naõ he raõ longe, e que o 
podia eu lazer muy facilmente : porém fobre fer pre- 
ceito, tenho mais o peccado da preguiça. Agora vos 
naõ deículparey, lhedifse eu; porque naõfeyquC 
poisa haver delculpa ncfse peccado. Perto da Igre- 
ja , deixar de ouvir Miisa; he final de percito, c 

uaò de predellinado.. 
Senhor, ainda que eu pareça demafiado, me d"' 

íc o morador, em vos moleilar; o dezejo de fabci 
me faz fer importuno. Como entenderey os íinaeí 

que tem hum homem de fer predeílinado, ou per*1 

cito? Sabey, Senhor, lhe diise eu, que nunca mc 

poderey moleilar , entendendo que o fim da vofs» 
pergunta afsenta no proveito efpiritual, e bem da 
alma. Saõ muitos os finaes de prcdeílinado, que apofl~ 
taõ os Meílres de efpirito: porém os mais prováveis» 
por onde fe pôde conhecer o que he predellinado* 
lap ouvir hum homem a palavra de Deos , e obrai 

bem nas tres Virtudes Theologaes, que faôEe» 
perança, c Caridade. E por percito teremos todo 
aquelle que obrar o contrario, e le deixar efiar 
culpa, ícm o moverem os golpes da doutrina, nctfl 

ds remorlos da confciencia : álem de outras muitaS 

/azoes, que fe achaõ eícritas por graves Auth°" 

Mas tornando ao nofso propofiro : o mais ccle* 
bre dito,, que tenho ouvido, de Principe Chrifi3?' 
.e digno de íé trazer iempre na memoria , c m^' 
«si vezes na conv.erfaçaõ;. foy o de ElRcy Filipp* 0 

1'rudente de Caílella , quando difie : que naõ 
qual era oChriíião, que podia dormir cm pect*ad° 
fiiortal. Dito, e documento merecedor de ler çH 
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crito corn letras dc ouro nas portas publicas das Ci- 
dades, e Villas. , .r j. . _ 

Senhor, me difse o morador, ifso dizia efse Mo- 
narca, porque rinha hum Capellao a fua ordem, e 
todas as noy res íe confeísava ■ e quando elle por al- 
gum incidente eftava impedido .mandava chamar 
S ou.ro. Mas eu, e outros femelhantes, que v.ve- 
mos em hum deferto (em copia de Confelsor, e mal 
nos podemos confefsar de anno a anno; c muita mer- 
cê nos faz Deos, quando nos contefsamos de me- 
zes a mezes; como nos poderemos livrar de dor- 
mirmos y naõ em hum peccado, fenaòem muitos ? 
Refpondo, lhe difse eu. Deos he de muita miferi- 
cordia : e como íab,c melhor as noísas impoilibilida- 
des, e inconveniências, do que nós as entendemos, 
e labemos conhecer; para tudo nos deixou remedio: 
c por eíla razaõ naõ temos defculpas que lhe dar. $j\. 
Lede os Livros efpirituaes , confultay aos Confeíso- 
res, que faõ os nofso» jdirertores : e vereis que vos 
haõ de aconfelhar, que à noyte, antes , ou depois ^ 
de vos deitardes a dormir, façais exame de conícien- 
cia, trazendo à memoria todos os peccados ^ que 
commettelles naquelle dia :e que façaes então hum 
aólo de contrição com dor, e arrependimento de ter 
oftendido a Deos, por fer quem he, e porque o amais 
íbbre todas as couías pedindo-lhe perdaõ de volsas 
culpas, propondo de asconfeflar, e de naõ tornar 
a peccar. E deite modo vos poreis em graça de Deos. 
e le morrerdes naquella noyte fem connísao, p 
naõ ter confefsor, naõ ireis ao Interno. P 
trario, milhares de homens fe tem condenado, por 
naõ fazerem eíla breve dilige»cla; 

Senhor, me difse o morador, liso tenho lido, 
me tem aconfelludo os Coufefsorcs; porem nun 

G iiij - 
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fiz reíleaõ nefta materia , como devo, e foil obri- 
gado. Mas agora prometto, mediante a graça e ta' 
var divino, pôr por obra daqui por diante o q11 

me dizeis : porque naõ hc bem que por liuma coU' 

la t.iõ breve, perca eu o mui to em que vou interel* 
fado, que he o premio da eterna gloria- Mas já qu6 
tocamos nefla materia de Confiísaò , tomara que m6 

delseis algum modo, ou interrogatório breve de c°' 
mo melhor me poisa confefsar, e que eleyçaò farey 
de confefsor. 

Senhor, lhedifseeu, muitos faõ os Livros, <1^ 
defse particular trataõ, e daõ a forma de como flO* 
havemos de confefsar. Porém como me vejo obri' 
gado a fatisfazer ao que me pedis ; vos digo , qt>* 
tres coufas deve fazer o Chriitaõ, para bem fe coíf 
fçfsar; àlem de outras muytas, que fe aconfclliaó* 
Senhor , me difse o morador, ainda que feja c& 
breve, tomiraque mas repetiífeis. 

Tara fe fazer huma ha conf çao. 

P Rimeiramente,. lhe diíTe eu, haveis de fabe** 
que a confiíTaõ, para fer boa , hade ter dezafel 

partes.: a faber,. funples, humilde, pura,tie1,tr.c' 
quente, clara, diícreta, voluntária , vergOflh®r* 
tntciraj fecrcta, chorofa,aprell"ada,fortc,pruprl':r 

e, obediente.. E fuppoftas ellas dezafeis partes, 1u . 
vos digo cm breve, por naõ dilatar o nofso inten'0^ 
deveu de faber,que ao>menos íe deve o-Chriíbió 
formar com tres pontos, exame, dor , e prop°íir°' 
laminando todas as culpas, e peccados, que 
commettido contra Deos: tendo dor de haver odef1' 
dido a Ueos, por fer quem he : c porque o ama 1<? 

Ore iodas, as coufas. E fazendo propaíiio firiw® ^ 
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naó tornar a cair naquellas , nem em outras cul- 
pas. 

Para que façais bem o exame, haveis de confi- 
derar vofsos peccados, alguns dias antes que vades 
aos pés do Coufefsor, trazendo à memoria todos os 
penfamentos, palavras, e obras, com que tendes 
oifèndido a Deos depois da cutra Confiçaó que Azei- 
tes : efe comprises a penitencia. E para que melhor 
ilto fe faça 7 liuícareis lugar opportuno, e parte fof- 
íegada, fazendo lembrança dos tratos que riveítes 
depois da ultima confifsaò; dos lugares em que eíli- 
velles y e das pefsoas com que converlaítes. E de- 
pois de bem examinados volsos peccados, propon- 
de de os dizer, e declarar todos ao Coníefsor, fem 
encobrir algum. E fazendo iílo, comprireis com o 
que eílais obrigado: e pelo contrario, fe o naó fizer- 
des podendo, naõfera bem feita a voíiaconfifiaõ. E 
também, para vos livrardes de algum efcrupulo, vos 
digo : que fie depois de feiro efle exame com efta dili- 
gencia, vos efquecerem alguns peccados, naó fendo 
por malíciaj também volos perdoará Deos, com os 
demais que vocalmente diíserdes ao Coníefsor. E 
feita eila memoria, com dor e arrependimento, c 
hum propofito firme de nunca mais peccary vos po- 
deis confefiár, difeorrendo pelos Mandamentos da 
Ley de Deos T e da SantaMadre jgre<(a j valendo-vos 
do patrocínio de nofío Senhor JÉSU Chrillo, e da 

Santiflima Virgem MARIA fua May, por fer 
grande medianeira para alcançarmos a graça de po- 
dermos receber o Sanrillimo Sacramento com lim- 
peza da alma. 

E de. caminho vos quero mais aavei tir . que íc 
depois de feita eíla memoria, eexame, entreatof- 
ia lavoura r que he o bem ganhado, achardesil5-.a"" 
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nia, ou monda alhea, que lie o mal levado-, ar ran 
cay-a de prefsa, e naõ eipere's de dia cm dia pai 
o rellituir : porque naõ fareis fe vos dará Leos 'ué>a 

ue o íjzer; nem também lera acerco , cuidar »]1' 
vofsos filhos, ou herdeiros : encoromendando-m 
vós ifso cm voíào ttiiamento , compriráõ o cut v0 

naõ tivelles zelo de o fazer cm vida por voísa al^a' 
E fe naõ, vede o que luccede no mundo acerca d°s 

teflamenteiros, e herdeiros : quantas demandas 
njovem, e quantos tempos duraõ; e as almas pa^6' 
cendo. tile avifo vo» taço depaíiagem: epeco-v^ 
que o coniidereis muito de vagar. 

E aflim, íe tiverdes alguma coufa que reftim""' 
efpeciaimente de honra, fama, ou fazenda malg3' 
rihada, ou havida iilicitaniente; o melhor coníem® 
he, que antes que vades aos pés do ConfeíTor, o*c' 
nhais fatisfeito. Efe naõ tiverdes poflibilidade par* 
o fazer entaõ; proponde firmemente de o latis»3' 
zer com toda a brevidade putlivel : compondo-v<1 

com as peíloas a quem deveis, para vos darem 
po para lhes pagar. Ele houverdes injuriado a algt'el1J 
e teildes inimiitades, reconciiiay-voscom ellcsi 
tes que vades receber aquel ia Holt ia immaculada;f' 
ia que vos naõ lucceda o que iucceuco a Judas. 1>U. 
que fazendo aflim, mediante a graya ue Deos, a 

cançareis o fruto delie Sacramento da Penitem-^J 
que he livrar da culpa, ccmmunicando-vos a v1" 
ça, e lazendo-vo» capaz de gozar dos bens 
nos. 6 

Senhor, antes que acabeis o voflo difeuribi 
diflc o Lavrador, quero que me digais, que c^Cti 
faiey de ConícíFor , como vos pergunte)-.' 
razaó, lhediílceu; que por hunoas couías 
outras. A cleyçaõ, que haveis de fazer dc Confc 
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(podendo) devefer de humfó, a quem tenhais per 
vofso direcflor r e efse íeja douro , prudente, c 
virtuolo, que fayba diOinguir, difcernir, e conhe- 
cer a enfermidade da vofsaalma. Porque, fe para 09 

achaques do corpo bufcamos o meinor Medico 5 e 
para fazer hum vertido, o melhor official: com mayor 
razaõ, para a enfermidade da alma devemos de buf- 
car o melhor Medico ; e para o vertido com que ha- 
vemos de apparecer na Corte celeftial , o melhor 
official, para o fazer com acerto. Porque fuccede 
muitas vezes haver tanta ignorância da parte dos 
Penitentes, que d^pequenospeccadosíuppoemnaò 
poderem fer obfoitos, fem irem a Roma a buícara 
abíolviçao : e de outros de grande pezo e circunf- 
tancias, fazem taõ pouco cafo, que naõ chegaò a 
confeffallos. E por eila razaõ he necefsario haver 
Confeàor douto, prudente, e virtuofo, paraosfa- 
ber examinar, e aconfelhar, 

Delsa forte, Senhor, me thfse, o morador, pa- 
rece-mc, que a confiísaõparafer bem feita, tanto 
depende do Penitente , como do Confcfeor. Aiíim 
fuccede muitas vezes, lhe dife eu : porque por fal- 
ta de bons confelhos ,, vaõ muitos ConicTores aa 
Inferno, levando a muitos Penitentes contigo.To- 
rn ár a que me contaLeis algum exemplo acerca dif- 
fb, me difse o morador- Pois ouvi, lhe diíse eu. 

Conta o Padre Chriibvaó cia Veyga lleligiofo 
da Companhia de J ESU, no íèu Livro Calos raros 
da Confffcaõ cap- 14- o cafo íéguime. Houve cerro 
íidalga, que t»nha hum confelsor de molde para o 
feu goílo, porque em tudo. lho dava ; as penitencias 
eraó luaves, as palavras brandas, as reprehenfoes 
nenhumai •, de tal modo, que vivia n.uito à lua von-- 

*ade,.fem emenda, alguma de vida, engolfado, co* 
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deleytes e vicios. fazendo confifsões ism o propo- 
lito rirme que para a conliiUo ie requer. Aprelsou" 
ihs Deas os annos cia vida ( caitigo merecido domao 
procediinenro que tinhiem íuasconfiíjòes) com du 
ma morte naò eiperada , e repentina, no melh° 
de íua idade: ordenando também, que o Contei^ 
o ícguiibe morrendo dentro de pouco tempo. 
cedeopois, que eíiando a mulher delfe fridalg0 

hum leu Oratorio encommenuando-le aDeos, ^ 
appareceo de repente a figura de hum homem 
eijpantola, ardendo em vivas chammas de fogo? 
qual tralia a leus hontbros outra pelsoa rodeada dJ 

meimas chamas. Ficou a mulher grandemente 
morizada com eílaviíaõ. Porem aquelle, que vim1, 
aos hombros, lhe diUe : Nao temas; que eu loh 

marido. Elie, que me traz aos hombros, he 
Confefsor : o qual allim como e:n vida meiofri3 nl1' 
nhãs culpas, fem me reprehender delias, e fem 1,1 

dar penitenciasmedicinacs, para apartarmedet11^1" 
vicios, antes condefcendendo com meus peeo31,0'' 
com que por meus palcos contados me trouxe 30 

ferno; a .ora na moice ^ulfamente mandou Deos, 1 ^ 
elle feja participante uas penas, que me atoth1^ 
taõ; e ailim padece as meimas , que eu padeço* ^ t 

tas cilas palavras, deíapareccrao ambos j ficam1'^ 
mulher aftligiclillima, pela condenaçaô de leu ,liaíií 

do. Advirta, pois, todo o Penitente, que naó|Kl 

fiar lui alma do CÀinletsor que convaftagos e lh*0'1'^ 
o trata na Coníiisaò; para naò experimentar o (ll 

eítes dous mileraveis eitaõ padecendo por toda 11 

ma eternidade no Inferno. i(11 

E porque naó fiquem os bons Confef ores 1^ 
ouvirem o premio , que Dcos colluma dar a0? 'l,.. 
com zello uíaò bein do leu oflicio : ouvi o cal® ^ 



Do Peregrino da America. 107 

guinte. Conta-fe nas Chronicas de S. Francifco p. 
2. lib. 2 can 48. que houve em França na Provín- 
cia de Aquitania dous Eccleftaíhcos ricos, e gran- 
des amigos, hum dos quaes era Abbade, e o outro 

Arcediago em huma Igreja Cathedral daquelles Rey- 
nos. GaSavaõeíles a lua Fazenda em regalos, e en- 
tretenimentos, cuidando no deícanço de lua carne, 
e em dar goíto a feus corpos; e defcuidando-íe to- 
ralmente das luas almas : e andavao, como andori- 
nhas, bufcando para o Inverno as terras quentes} 
e para o Veraõ as frefcas, e temperadas. 

Pafsando ambos em huma occaíiaõ por tempo de 
Veraõ ao lugar que coilumavaõ, os colheoa noyte 
em hum campo deípovoado, onde havia huma de- 
ferta Igreja, algum tanto apartada do caminho : re- 
colheraõ-íe alli, para delcanfarem aquella noyte; 
ceáraõ} c accommodáraõ-fe par3 dormir, como me- 
lhor podéraõ. O Arcediago ainda que tinha alguns 
vicios, rinha também algumas obras boas, preten- 
dendo caminhar pelos dous caminhos largo , e ef- 
treito, e gozar de ambas as glorias defia vida, e da 
outra. Contefsava-íe a miúdo, e tinha por Padre cf- 
piritual para a lua alma ahum Reiigiofo de S.Fran- 
cifco, grave, doutoy e exemplar : o qual tinha mui- 
to cuidado da íalvaçaõ do penitente, dando-lhe bons 
confelhos; reprehedendo-lhe feus defcuidos, avi- 
fando-o de feu perigo, e encommendando-oconti- 
nuamente a Does noiso Senhor (quefaõos officios 
de hum verdadeiro Padre efpiriruai.) E na verdade 
lhe oproveitaraõ muito ao penitente as orações de 
leu Confefsor; pois por cilas confeguio a emenda de 
fua vida, c com ella lha falvaçaô, como fe verá no 
fuccefso deíla noyte. Edava o Arcediago dormindo 
tia Igreja que tenho dito : e na meíma occa/iaõ ef- 

tava 
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tava leu confefsor orando por elle. Vio o Arced1^ 
go entre fonbos, que ao lugar onde elles eítav 
dormindo, vinha Chritfo a julgar aos homens co 
grande Mageilade, e apparato : cquc íe juntava ^ 
ma multidão de gente, huns à maô direita, e °. 
tros à efquerda. Vio também, que elle mefmo , | 
companheiro o Abbade, e todos os feus criados ,<]1 

os acompanhavaõ, ficáraôamaõ elquerda : equÇy> 

Demonios os accufavaô de todos os feus peccad0 ^ 

culpando feus pafsatempos e regalos, em que g3* 0 

vaõ as rendas Eccleliaiíicas, as quaes deviaõg3*á 

cm fuílento dos pobres, e em fazer bem por luas 3 
mas. Vio mais, que havendoouvido o Juiz todas3* 
accufações, deu lentença de condenação contra 
les:e que logo acodiraó com grande ímpeto os 
monios, e levaraò ao Abbade, e a feus criados30 

Inferno. Tudo ilto via com grande temor, c treni°r' 
fuando de ancia, e pena ; e fe lhe dobrou o tefl10^ 
quando vio que os Demonios o vinhaõ buícat' 
a feus criados, alllm como nnhaõ feito ao Abba1 J 
e aos de fua família : e que eílendendo os Demon^ 
os garfos, hum delles lne pegou pelo ventrej P ( 
xanJo delle para o levar com igual fúria edor ? 
gou o leu Confeísor nefta occafiaõ, e o deteve, c t3'1 

b-m forcejava para defendello. E cílando neft3 

rua, batalhando o Demonio por levallo, co i 
teísor por defendello; defpertou com hum nlí,r. 
fuor, palpitando-lhe o coraçaõ, e taò quebranta* 
como íe fe achafse em hum exercito de inim'goS ^ 
talhando. Efteve duvidofo do que faria : *nas.críí> 
do que havia fido fò fonho, e canfaço do cam'11' 
quiz defeançar da pena que tivera, e naò 
tar aos mais : e aílim tornou a dormir, enc° 

mendaodo-fc a Deos nofso Senhor. .(1< 
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Mas a penas havia cerrado os olhos; quando tor- 
nou Deos a moílrar-lhe à mefma vifaõ, que antes, 
do Juizo, e condenação do Abbade feu amigo , e 
dos feus. E chegado a eftefpafso defpertou iegun- 
da vez, frio, epafmado, e com mayores dores que 
à vez primeira ; com que recebeo grandiflimo te- 
mor e começou com vozes a chamar por feus cria- 
dos. Defpertáraõ aos gritos; e ordenou que fe vtf- 
tifsem, para no mefn.o ponto partir, e profcguir íua 
viagem. Foraõ defpertarao Abbade, e a feus cria- 
dos; e a todos acháraô mortos. 

*Entaõ conheceo o Arcediago que o fonho havia 
fido verdade, eque pelas orações de feu bom Cen- 
fefsor, elle e feus criados naõ cilavaõ no Inferno. 
Poz-fe de joelhos , dando graças a Ueos nofso Se- 
nhor pela mercê, que lhe havia feito, e porque lhe 
concedia tempo para chorar fuas culpas, e fazer del- 
ias penitencia. Propoz firmifsiilimamente de ie em— 
mendar dalii por diante, e de tomar outro genero 
de vida. Tratou de dar iepultura aos defuntos : e 
tornando à fua terra, avifou a feus criados do peri- 

go em que eilava fua falvaçaõ, e da vifaõ que ti- 
vera ; exhortando-os á penitencia: eque na mudan- 
ça da vida o feguifsem, já que na vida larga, e de- 
liciofa o haviaõ feguido. Pagou compridamente os 
falarios, e dividas, que devia : e dando o reftan- 
te de fua fazenda aos pobres, tomou o habito de S. 
Francifco, c prefeverou em rigoroía obfervancia are 
o fim de fua vida. Avilou a muitas pefsoas conhe- 
cidas, como as havia vifto à maõ clquerda do Juiz, 
e em particular a dous criados ." huns e outros fze- 

raõ pouco calo de feus a vifos, e fe v iraõ delles infe- 
lices fuccefsos. Mas elle teve feliciíPmo Em , paf- 
iando delia vida carregado de merecimentos ao eco. 
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Daqui fe ve a importância grande de ter hum tom 
Confefsor ; pois toda a falvaçaõ deite Arcediago con- 
ditio em ter hum Confeísor bom, douto» e íah1' 
O Confefsor hade ler como o Medico» Cirurgião*^ 

Sangrador: naõ ha de olhar para o melindre»ou 
deza do enfermo; fe naõparao rifcoemqueella1 

faudedaalma. 
Andando à caça Felippe II. Rey de Caítclla, to)" 

lhe necefsario] fangrar-fe logo» e chamáraõ o í>aíl" 
grador daquella Aldeã em que entaõ fe achava; por 
que naõ havia outro. Perguntou-lhe o Rey : le l^1 

a quem havia de langrar "í Refpondeo : Sim : a ho'1 

homem. Eítimou grandemente ElRey ao Sangrado1*! 
e fervio-fe delle dalli em diante. Allim haõ de icl 

os Confeílores, e todos os que coilumaõ fallard^' 
iinterefsados : naõ haõ de olnarpara refpeitos dfi 

Triucipes» nem de Dignidades Eccleíiallicas. 
Nunca fuccederia aquelic taõ lafiimofo cafo 

certo Eccleiiaítico delta Americi» ha bem 
tempo; fe eíte fofse advertido de feus Confe£»01.w* 
c Prelados. Muita mercê me tareis Senhor» 1,16 vâ 

tb o morador, fc mo contardes; porque naó 
noticia defse fuccefso. Sabey, Senhor, lhe «aíf c it> 

que feguado huma Carta, que ouvi ler , fcit1. ,[n 

anno de 1715. foy o cafo na forma feguinte. h*1 , 
Sacerdote deda America efiava publicamente c° 
cubinado com huma mulher , havia muitos 
com grande eicandalo de hum povo iiueito • '!|cS 

todos lhe diílimulavaõ eíte peccado, ainda aquc1 

fuc^Heo que 0 podiaõ emendar , e rcprcheudtr. 
em Pormn- P°is.-> <lue em hurna noitft citando eile com a ^ 
buc >na cubina em huma facada das cazas em que »no1'' ^ 
Cidade de Para ver certo feltejo , que na rua fe fazia ; 
Olinda, gou o fogo em huns barriys de polvora , quC ^ 
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vaõ nas lojas das mefmas cazas , c fez o incêndio- 
voar o edifício; e go ar "veyo hiira trate, que ca- 
bio íobre ambos ; e os matou ; f cam o todci os mais, 
que junto delies eílavaò > livres jdo perigo. Notável 
cafo, Senhor, me ciifse o morador, para exemplo 
de todos: e muycfpecialmente para os tccieíiafl.!- 
cos, queíabendo o quanto devem ler eí^eihos da 
virtude, eftaõ dando elcandalocom o ftu n ao vi- 
ver aos Seculares. . _ 

Mas já, Senhor, que também me tendes inítrvu- 
do (continuou o morador ) no modo cm. que lt ha 
de confeísar hum Chrifiáo, e das partes que ha de 
ter hum bom Confeísor, com taõ ciares eitmplos: 
tomára que me.eníinafteis occn o pedtrey rgradai 
mais a Dcos com algumas oraçcts; e emeteíerrra 
poderey eífar orando : fe de joelhos, cu tm j é, cu 
tambémafsentado? Haveis de íabtr, lhe cilte cu, 
que ha muitos livros eípirituaes, que nes meu cao 
por vários iiiodcs conu) devemos crflryVocsl n cri-* 
talmenre: e por efía razaó me pudera tu elcufar de 
fatisfazer ao que me pedis. Porem com exemplos vo- 
lo direv, o mais breve que puder. 

Primeiramente haveis de entender, qie lcos 

naõ te paga de n uitas palavras 5 porém fim de hum 
coraçaõ contrito, e humilhado. Ifíoluppt fo. A C ia- —m 

caõ, ou Meditaçaõ he a nolsa riqueza clpiritual, por 
íero negocio, em que a nao da noísa aln a le cariC- 
ga nas Índias das Virtudes, das carpas dos mocci- 
mentos, para fazer viagem para o Keino íC 

fervindo-lhe de farol o entendin ento ,c qua e .1 
cende no lume celeílial do Sol civil o; e ene e c< 
fe as velas do profpcro vento dos. lau tos a fcc os do 
amordeDeos- E peita huff a aína nele o ar cepa- 

^as, baiffl que reze as luas tontas ton n uta aU*T 
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çiõ. Porque aíllmcomo todas as embarcações, P*jL 
Fe poderem fegurar das correntes do tcrnPe' aC* 
mir, neccflitao de fe amarrarem com boas a 
ras, e firmes ancoras : ailirn também os ^ J6p, 
para fe podcremfegurardastempeliadesdo mar t 
te mundo, haõ de trazer as amarras nas mãos, 0 ^ 
ancoras no coraçaõ : iito he, as contas nas ma°s, 
as palavras do Padre nofso e Ave Maria no coraÇ 
para fe poderem livrar de irem à Colla defam^1 

das; e perderem-fe nos penedos, e baxos do p 
cado. E entaò a Virgem, noifa Senhora vendoel*a ^ 
meza, intercederá por todo» aDeos, para que & 
periguem no mar das culpas, e vaó feguros ao p® 
to da Calvaçaò. Porque naõ ha Oraçaó mais agra" 
vel a Deos, que o Padre nofso, pela fazer o n\c^\ 
Chrilto nofso Senhor: e a Ave Mana, por lèr 
e.n louvor de lua Mãy Santiílima. E eltas OraÇ0^ 
ditas, e meditadas, como fe devem dizer , c r

Sí 

zar, baítaò para nos grangearem a graça del^c ' 
A dim rezava aquelle Santo Lavrador, que^3á 

pre fe levantava à meya noyte, e eilavaem °ra^j, 
até amanhecer. Começava a coníiderar: Padre 
fo, que cLtas nos Ceas. E metendo-fe para deh ^ 
da grandeza, e íanndade de tal Pay ; e ven"" 
lua baixeza, e vilezaj chorarava amargam^'1 

por ier filho toõ indigno deite foberano Pay : e,lC 

coníiderações ficava arrebatado ate amanhecer ? 
zcnlo mil males dc li, e que era taò grande p.^ 
cajor, que nunfa podia, acabar hum Padre n0,> 
líto he ler San:o(, Senhor, medilseo morador» 
mára faber dondd vem elta palavra ,,ou nome de ■'. ( 

to. Ser Santo, lhfc difse eu, vaL o,mefmo, ,tv 
bome n faò de peòçado, defa pegado da terra, eL 

f jcrecimentos para gozar deDeos nabemaventura1^. 
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Iílo íuppoftoj dizia hum, que naõfabia ler : Eu 
eftou occupado em ler o meu Livro, que tew tres fc- 
lhas. Pela manháa até o jantar, Uyoa pnn eira fo- 
lha , que he preta : na qualle\ooi,n tus ptccados, e 
as penas do Inferno que mereço; e me destaco em la- 

grymas de contrição. Depois até Veiperas ,leyo a fe- 
gunda folha, que hc vermelha: e nejla leyo a Payxaõ 
ao Senhor; e efpero perdaõ, e me animo a levar a 
minha Cruz, e leguir a meu Senhoi. De Vefperas 
por diante, leyo a terceira folha, que he de ouro: 
c leyo nella a {gloria do Ceo, e com quantas fadjgas 
c penas a alcançáraõ os Samos} eme anino a obrar 
bem pelo cantinho delies. E para confirmação do que 
vos digo, ouvi o feguinte cafo. 

Era S. Ifidoro Lavrador : e entrando huma vez em 
huma Igreja, e vendo nella a Chriito Senhor nofso; 
foy tal o aíFetfo de feu amor, que naõ podendo por 
outros termos melhor explicar-fe, c fazer a fua Ora- 
çaõ , rempeo nelfas palavras dizendo: Senor, fi vos 
tuvicrades ganado, yoos lo guacára. E por ifso te- 
ve tantos merecimentos para com Deos, que chegou 
a fertaó grande Santo. Iito fó he ler bom Efiudante, 

e Grammatico efpiritual 5 que foube fazer bem a fua 
Oraçaõ. Mas que importa que muitos íejaõ grandes 
Latinos, e ainda Filofofos, e Theologos, edarem- 
lhe as partes da Oraçaõ ; fe asnaõfabem concordar 
em genero, numero , e cafo , que laõ as tres Virtu- 
desTheologaes, Fé, Eíperança, e Caridade, ntm 
conformarem-fe com as oito partes da Oraçaõ, que 
faõ as Bemaventuranças. 

E aíTim vos digo que todos podem ter Oraçaõ, e 
Mediraçaõ, ainda os que naõ labtm ler, nem eicrc- 
ver; meditando na Payxaõ de Chriílo Bem noiso ; e 
nos quatro Noviflimos do homem , que laõ Morte, 

Hij 3U?" 
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Juízo,Inferno,e Paraifo: [Cabendo os Mandamentos» 
e guardando-os inuy inteiramente ; crendo "rnVg 
mente no que conte n o Credo, c os Artigos da 
por lerem Myllerioi de nofsa íalvaçaò; e íendo muy 
devotos da V irgem Jnofsa Senhora, para alcançai 
ò feu pat«\>cinio para com Deos. 

Em quanto ao como devemos eflar quando or*' 
mos i as nafsas forças nos enlinaráô : porém pelo gran- 

de relpeito que ie deve a Deos; eítando com íaurí^» 
fempre he acerto eftar de joelhos. Mas no caio 
o naõ poisais fazer ; também Ce pôde orar em pé? 0 

afsentado, e ai.ula deitado : porque Santa Marl 

Magdaleni, orava muitas vezes ( por enferma» c 

fraca) deitada, e nenxporifso deixava de agrada*3 

Deos a fua Oraçaõ. Porém nunca ferá acerto ellar 
lando no tempo de Orar. E feito iiio com dezejod6 

mayor perfeição; naô poderá faltar a graça, e au#1' 
lio de Deos, para nos falvar. 

Verdadeiramente vos pofso affirmar, me difsÇ0 

morador, que eftou taò íátisfeito do que vos renl11, 

ouvido; que tenho porventurofo acerto o cbegar' 
des aefta caza, pelo bem efpiritual que tenho rCC?l 
bido de vofsa difereta converfaçaõ: porém com? 
ja tarde; tendes naquelle apofento cama, podeis* 
defeançar. E logo me recolhi a huma camera quc l1' 

cava na meíma varanda, onde pafsey a noite. 
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CAPITULO X. 
■ r I • • .. ;4 „ 

falia 0 Teregrino do primeiro Mandamento da Ley dt 

Veos , com muita doutrina e/pintual, e moral .- e 

reprihende o grande abu^o dos calundus, e feitiçarias, 

que je acham introduzidas no Ejiado do firaftl. 

NAõ era ainda de todo dia ; quando ouvi tro- 
pel dc calçado na varanda :e cor.íiderando an- 

dar nella o dono da caza, me puz a pé; e faindo da 
camera, o achey na varanda, e lhe dey os bons dias, 
e elle também a mim. Perguntou-me como havia eu 
pafsado a noyte ? Ao que lhe refpondi : Bem de aga- 
zalho, porém defveladoj porque naõpude dormir 
toda a noyte. Aqui acodio elle logo, perguntando- 
me, que caufa tivera? Refpondi-Jhe, que fora pro- 
cedido do eftrondo dostabaques, pandeyros, canzas, 
botijas, e caílanhetas j com taõ horrendos alaridos, 
que femereprefentouaconfuÍ3Ô do Inferno. E para 
mim, me difsC o morador, naõ ha coufa maisfono- 
ra, para dormir com fofsego. A iilo lhe difse eu: 
Com razaõ dizem os naturaes que vivem junto do 
rio Nilo, que naõ fentem o eflrondofo fulurro de 
luas correntes i e pelo contrario os que vaõde fora 
ienaô podem entender j ainda quando mais altogri- 
taõ. Senhor, me difse o morador, fe eu Coubera que 
havieis de ter efse defvelo, mandaria que eila noy- 
te naõ tocafsem os pretos feus Calundus. 

Agora entra o meu reparo, lhe difse eu. P«|S > c_ 

nhor, que coufa he Calundus r Saó huns fo.gueuos, 
ou adivinhações j me difse o morador, que dizepa 
eites pretos que coflumaõ fazer nas íuas terrase 
quando feachaõ juntos, tambémuíaõaeilesqa,^- 

c - -Hllj 
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T4 fabercm varias coufas; como as doenças de <\ 
procedem; e para adivinharem algumas coulas p 
didas; c cambem para cerem ventura em luas 
çadas, e lavouras; e para outras muitas couia*- 

Verdadeiramente, Senhor, lhe difse, eu q 
me dais motivo para naõ fazer de vós o conce» 
que até agora fazia : pois vos ouço dizer que 
lentis na vofsa fazenda, e nos vofsos eferavos co i 
Ta taõ fuperfticiofa, que naõ eftais menos qu®^^ 

commungado, e os vofsos eferavos; àlem de j 
des tranigrefsor do primeiro Mandamento da V 
de Deos. Acodio o morador dizendo : Gomo a''1 J 
Senhor? Tornay-me a explicar efse ponto; qucfl1 

tendes mettido em grande confuísaõ.Sabey Scnh0 1 

lhe difse eu, que alem de terdes peccado mortalm^1*' 
te no primeiro Mandamento da Ley de Deos; ci^1 

excommungado; e todos os vofsos eicravos, por coj^ 
'Virdes,- e confentirdes em femelhantesfuperfhÇ0 

contra o mefmo Mandamento. - .~À 
Porque haveis de faber que cite preceitode ^ 

a Deos he ( como diz Saõ Mattheos cap. 2l' nç 
38 ) o primeiro; eo mayor Mandamento. 
Í»recei to fe prohil>e, e condena todo o culro dos ^ 

>s, e fuperílições, e ufo de arte magica; c 
d i guardar tudo o que pertence à verdadeira 'v 

ligiiõi à quii fomente dá culto, honra, e ado* 
çaõ julla, e devida a hum fóDcos verdideiro, 6lt. 
no, nnmenfo, e omnipotente , Trin> em P 
e Uno na Efseneia. Elie preceito de amar a ^ 
conlla claramente de toda a fagrada Efcritura-1 ^ 
e'le temos obrigaçaõ, tanto que chegamos- a ter » 
de rj/aõ y faber de memoria os Mandamentos d i ^ 
de Deos fob pena dc peccado mortal, e a expl'1' „ 
delles: enj tal forma, que lc ignoran:vtnent« 
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car mos, também ignorantemente havemos de ir ao 
Inferno.vporque he culpa grande, ignorar aquillo, 
que temos obrigaçaõ de fabermos. 

E naõ bafta que hum diga: Sou Chriftao :ou: Vivo 
«m terra de Chriflãos, fc naó também he neceflano ir 
ouvir,c aprender a palavra deDeos para fi,e para a cn- 
finaràfua família, fe a tiver.Porqne para os que vi- 

vem nas trevas da Gentilidade, coftuma a divina pro- 
videncia ufar de lua mifer.cordia com elles, man- 
dando-ós alumiar com a luz da Fe pelos Operários do 
Santo Evangemo, aos quaes chamou Chriiio luz do 
mundo::(Matth.cap.5. verf. 14.) e por outras pala- 
vras, candea aceza. (ibid. verf. iÇ) Eftas luzes fo- 
rag entaó os fagrados Apoflolos, e Santos Doutores: 
e íaõ agora os Pregadores da Igreja, que nos pregão 
o Santo Evangelho. E também permute íua divina 
Mtfericordia , que muitos deíles Gentios íejao trazi- 
dos às terras dos Catholicos, para os enfinarem 
doutrinarem, elhes tirarem os ritos Gentílicos, que 
•lá tinhaô aprendido com feus pays. 

E fe naõ, dizey-me. He fem duvida, que eítes 
Calundus, que vós chamais, e confentis queufem 
delles osvofsoseferavos, e na voísa fazenda; he ri- 
to, que cofiumaõ fazer, e trazer eíles Gentios de 
luas terras. Também he certo, que por direito cl- 
pecial de huma Bulla do Summo Pontífice fe peimit- 
rio que ellcs foliem cativos, com o pretexto dc fe- 
rem trazidos à nofsa Santa 1 é Cathohca, tiiando.c- 
lhes todos os ritos, e fuperilições Gentílicas, e en 
linandoíe-lhes a doutnna Chritlaa : o que íe nao po- 
deria fazer, fc fobre elles naótiveísemosdomínio. 
Logo como fe lhes pôde permittir agoia, queulem 
delemeihintesiitos, eabufostaõindecentes,econr 

taes eílrondos, quc parece que nos quer o Demonio 
* Hiiij man- 
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mandar tocar triunfo ao fom deites infernaes inftrtír 
mentos, para nos moltrar como tem alcançado vito* 
ria nas terras, em que o verdadeiro Deos tem arvo- 

radoàfuaCruz à culta de tantos Operários, quantos 
„ tem introduzido neiie novo mundo a verdadeira 

do Santo Evangelho ? Naõ vos parece querenhora* 
zab , para vos eítranhar, e a todos os que ifto cort' 
fentem, e diilimulaô em terras de Catholicos Chfl' 
ftãos ? 

Dizey-me. Atrevcr-fehá algum Chriftaõ ir fazcr 

os ritos, e ccremomas dc nolsa Santa Madre lgrC' 
ja à terra de infiéis, feinquelho prohibaõ ellesoo^ 
rigorofos calligos ? He fem duvida , que naò. Log0 

parece, que tacitamente ( ou para melhor dizer, e*" 
preíTamente ) fe eítá cite pcccado da idolatria, c 

feitiçaria permittindo neítes povos, e Chriftandad# 
pois naó ha caftigo. Oh ( deixay-ine dizer) por 
experimentamos, e havemos de experimentar m111' 
tos caftigos, fe naõ houver cobro cm coufa taó,íT1' 
portante. Lá dizia o Profeta Ifaias: Aydemim, P°r' 
que calley. (cap. 6. v. 5.) Como fe difsera: Ay de 
Senhor dc Iírael, quantos peccados hey confentid^ 
e quantas maldades hey anliinulado , c callado •' * 
quics, íe eu as repreherulcra, íe emendariaó J e* 
eu as dei cobrira, te catiigariaõ. 

Ssnh>r, mj difsc o morador, já que também 
tende? expiicadboque eu tanto ignorava, c dc que na° 
fazia caio; permtctiinc mandar chamar cites cíbra^0 

à vofsa prefença : que o de mais; com o favor & 
Ocos, cm que.n confio, e adoro, cuocvicarey' ^ 
logo dcfpacnou hum fâmulo a chamar os mais eiC3' 

v Vos: os quaes, ainda, que devagar, foraó cheg'1*1' 
do; e por mais diligencia que o dono da cazafaz*1' 
para que chcgafcc o Meltrc dos Qtfundús, rw»õ P 
-j t. poin 
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poffivcl; fendo que ò dia era Domingo, e naõ haviá 
occupaçac. Echecando em fim elle, e todos osmai^» 
àmmlia preiença1, pe'rguntey ao Meilre dos Calún- 
dds : Dizev-me , filho; ( que melhor fora chamarvos 
pay da maldade) que coui'a he Calundus; O qual corft 
grande repugnância, e vergonha me diíse : que era 
ulo de fuas terras, com que faziaõ fuas fellas, fol- 
guedos, e adivinhações. Naõ labeis, lhe difse eu, 
cila palavra de Calundàs o que quer dizerem Portu- 
euez? DiíTe-meopreto, que naõ. Pois eu vos que- 
ro explicar, lhe difse cu, pela etymologia do nome, 
o que fignifica. Explicado em Portuguez, e Lanrtf, 
hc o feguinte .* que íe callaõ os dous: Calo duo. Sabeis 
quem faõ eíles dous que fe callaõ ? Sois vós, e o dia- 
bo. Calla o diabo, e callais vòs o grande peccado 
que fazeis, pelo paclo que tendes íeito com o diabdj 
Co ellais eníinando aos mais fazendo-ospeccar, para 
os levar ao Inferno quando morrerem, pelo que cà 
obráraõ junto com vofeo. Aqui tendes a explicação i 
defse horrendo peccado:o qualporfua natureza, c 
malicia he taõ pcílimo, quele vòs foubefseis a qua- 
lidade defsa culpa, e ornais, fugiríeis delia, como 
do mefmo Inferno. 

Mas dizey-mè: Sabeis vòs as Orações ? Difse-me 
o preto, que dm. Pois dizey-mc o Credo, lhe difse 
eu. Equerendo o preto dar-lhe principio, nunca o 

pode proferir, nem acertar. Aqui íe começouatemo- 
rizar o dono da caza, e os tferavos, cnchentio-íe 
de temor, c borrof. Ao que acodi eu , dizendo, 
que naõ temeíTem ao inimigo, pofto que o ttveííem 
à villa: porque com ajuda dc Deo®q cm quemeu tan- 
to confiava, havia eílc de fair «ti. ruído} pois nada 
pôde, fern Dec;»lhopermittif- Elege ihesdiííe, que 
todos difsefsem comigo a Oraçaõ icguimc : Ey« a 

6 Cruz 
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Cruz de Ch.ifto aqui : Eípiritos máosfugi, <Jue 
tribude juda, o Leio toy vencedor da geracao <j 
David : Alleluia, Alleluia, Alleluia. E repenn 
cu todo o Credo, cos Mandamentos da Ley celsos» 

pcrguutey ao preto, fc cria em Deos Tadre.todoP^ 
deroío,; Ao que me reipondeo, que íim cria verdâ 

(úciramentc. Pois í'e credes , lhe dike eu, c DbC' 
os Mandamentos da Ley de Deos, nos quaes fe 
manda que o honremos , e amemos fobre todas 
couías: que razaõ tendes para crer no diabo, e 
que elias pobres miicraveis creaturas, remidas c°, 
o preciofo fangue de meu Senhor J ESU. Chr iíto, cre.a^? 
e idolatrem em lupcrítições, e feitiçarias do dia^' 
Aqui fc callou o preto. 

Entaò lhe difse eu: Pois fabey, ( e a vos todos v°s 

digoomefmo ) que por eftc noíso bom Deos dev*1* 
deixar todos os bens, e havei es do mundo, eaú^ 
aomefmopay, e may, mulher, e filhos:ele necC*' 

íarioforentteguallos aoíaçrificio, como de boa \oíi' 
tade o fez Abraham a líaac. Era feu único filho 
c mandando-lne Deos que o facnhcanc; por obe ^ 
ceraDeos, cujo amor. excedia ao do filho, o 
execução: ao que Deos acodio iufpcndendo-lhe 
pe, por ter conhecido a lua Fé, eamor, e nos " . 
exemplo. E a razaõ he .'{porque mais devemos® D*0"" 

tflpe a to do mundo. E lènaó, vede. Eltc Penhor 11, 
tem dado vida, eomeiinoler, e nos promette 
vai, uando-nos os bens da gloria ; o quench*1 

dos nofsos pai entes , nem o poder de todoo 
do nos pôde fazer; porque tudo eitá depende»11' 
deite immer.foDcos. 

E reparay com at tenção a> muitas, c granj|tf, 
obrigações que deveis a Deos, por vos rcruado ^ 
fthccui.cnto de li j e por yoj> ter titado de voisa»xC 
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tas, onde vofsos pays, e vòs vivíeis como Gentio*; 
evostertrazidoáetfâ, onde inftruidos na Fé vivei* 

como GHrtífcos, e vos falvais. Fez Deos tanto cafo 
de vòs, e d ido mefmoque Vos digo; que mil annos, 
ames devir ao mundo, o mandoucfcrever; e pro- 
fetizar nos (cus Livros, que (ao as Efcrituras fagra- 
das. Virá .empo , diz David, em que os Ethiopes 
(cue fois vòs) deixada a Gentilidade, e Idolatria, Fe 
haõ de ajoelhar diante do verdadeiro Deos. E que 
fariaõ aflim ajoelhados ? O mefmo Profeta : Faráõ 
Oracaõ levantando as mãos ao melmo Deos. E quan- 
do fe compriraó eftas duas promeísas, huma do Sal- 
mo fetentac hum, e outra do Salmo ícíscnta efete? 
Compriraõ-fe principalmente depois que os Por tu- 

puezes conqu.itáraõa Ethiopia Occidental: eeftao- 
lecomprindo hoje, mais, e melhor que em nenhu- 
ma outra parte do mundo , nefta America; aonde 
trazidos os mefmos Ethiéprs-cm mnumeravel nu- 
mero, todos com o joelhos em tet ra, e com as mãos 
levantadas ao Cco, crem , confefíaõ, e adoraõ to- 

dos os myiterios da Encarnaçaõ, Morte, e Refurrei- 
caõ do Creador, t Redfimptor uo mundo, verdadei- 
rò Filho de Deos, e da Virgem MARI A; e em fim 
todoscs mais Myíleriosda Santiílima l nndade. 

Vede fe pôde haver mayor benéfico, que efeo- 
Iher-vos Deos entre tantos Idolatras, e dif erentes 
nações , tfizendo-vos ao grém io da igreja, - para que 
lá com voflbspays vos naõpcrdelseis1, e ta como ^ 
lhosleus vos Dlvafieis \ Pode havei mayor benefi- 
cio ? E vós pagando-lhe tanto pelo cantrairio com 
v oiTos a bulbs /querendo dt?ip*^ai" cllf ^c^eficio 
por hutiia cega prómoíTu diabólica, e tae Vil entre 

teniim nto. Logo fe aflim he, no que nao pode haver 
duvida: lc o credes, e o contei ia is; come c^rus 0jr,x£~ 
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do o contrar o,, (em temer o çaíiigo dcfte Senho' 

fiados em que he Pay, quando também bp.de ju^a' 
e taõ recto, que 110$ ha up pedir conta dfjftídP 0 ^uC 

obrarmos contra os feus Mandamentos? 9 . 
Aqui çomeçon o dofio da ca/.a, poflo de íoC 

diante dchuma Imagem dc Chriílo Senhor nolio?.*! r 

^iavacm hum Oratorio da meíma varanda , a diz^r 
^n altas vozes : Senhor Deos, mifericordia. 
todos repetimos o meimo em vozes altas, com o1111' 
tas lagrymasj e demos principio a rezar todas 
Orações, c Ladainhas. Acabaito eíte grande 
.diílc eu ao dono da caza: qucmandaflé vir todoS 

indrumentos , com que lc obravaò aquelles diab0' 
licos lolgucdos. O que fepozlogo en. cxecuçaói:^ 
fe mandaraõ vir para o terreiro; e no meyo delliP ^ 

fezhuma grande fogueira, e nella fe lançaraõ toàf 
Alli foy o meu maior reparo, por ver o hyt'en . 

fedor, e grandes eítourosque davaõ os tabat]lít'>' 
botijas, çanzas, caftaniiçtas, e pés de cabras} c° ^ 
niam fumo taõ negro, que naò havia quem o 1°} °' 
talic. e citando ate entaõ o dia claro , le fechou .v-, 
com huma lebrijia taõefcura, que parecia fe aV'5^! 

^ an°PC\Porem C,J' 9»c fiava tudo da Of' naMagc lade, lhe rezcy o Credo} e immidiatan'^ 
te com hunu frcica v.raçaò tudo fe desfez. A*1' £ 

mJrrCH an 1 c abonando; de forte» f mettidos em confiança do poder, c amor de IXa" 
ficarão muito cpiuciues. 

: bntaõ lhes diile eu : para que venhais no coid1^ 
cimento do que faõ os erros, e abulos, com du , 
d^abo tem introduzido cm taõ varies póvos, c 11 $ 
.çoescitafciencia, e pélfe infernai de teitiçatias V., 

adivinhações : Sabey, que varias foraó as 
jçoes antigas entre a Centilidadç, .as quacv1'""^ 



7)6 Tcregrm da dtnerka. 133 

je as obfervaõos Mouros. Porque pronoíKcavaô for 
canto das aves. e a eftes chainaõ Arufpices : e va- 
ticinavaõ por voz,emovimento dos animaes, e pe- 
las entranhas das vitflimas. A citas fuperíHções fe 
ajuntavaõ outras, huma oas quaes he a Geomancie, 
que depende de certas figuras, circulos, e ponros 
tormados em terra : e elta ainda hcje fe ve entre 
vofoutros obfervada. A Pyromancia fe funda en» al- 
gumas obfervações ridículas de cores , e movimen- 
tos de fogo. A Hydromancia coníiile em barro em 
caldeirões de agua, deitando der.tro algumas cou- 
fas com diverfas ceremonias fuperllicioías. A Qui- 
romancia , he a que hoje profeflaõ cs Ciganos, de 
mentir, e enganar pelas rayas das rráosre ctmfer 
magnifeílo engano : ha nos hon cns <apperencia de 
íàber o futuro. Outra Sciencia ha , a que chamaõ 
Altrologia judiciaria, a qual pôde íer certa em quan- 
to à obíervaçaõ do movimento dos Aitros poicm 
Dcos fobre tudo. E o mais douto, c acertado fun- 
damento de todo efte difcurfo he, que todos nace- 
mos para morrer :e que trabalhemos muito paraíe- 
guirmos os confelhos de Chrifto , para nos ialvar- 
mos. Eíla he a mais certa dontrina, que euvospof- 
fo inculcar, e a todos os mortaes r e que deixeis dc 
confultar a eftes falfos Oráculos n entirofos, que 
naô fabem mais que enganarvos, e levarvos ao In- 
ferno. - 

Alli pafTey todo aquelle cia, a rogo e perfua^- 
faõ do morador, em varias converfações, todas di- 
rigidas a bom fim, e a própofito defle primeiro 
Mandamento; dizendo-lbe o quanto lhe importa- 
va occupar aos feus efcravos e famílias em os ex- 
ercitar na Doutrina Chriítáa, e livrallos de ruins 
companhias : porque deitas tem reiultado n uitos 

canos, 
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danos, c offenfas dc Deos. . Q 

Contou-mc entaõ o morador a efle Pr0R? a 

feguinte cafo. Sendo eu Eiludante (diíse clle) »<* 
Cidade da Bahia, me manifeilouhumamulherpa 
da, como cm certa occaíiaõ outras quatro, duas Pa " 

das, huma branca , e outra criola, a induzirão cofl^ 
períuaçòes dtzendo-lhe, que fc ella quizefse ter ven* 
tura com os homens com quemtivelfe amizade d"' 
cita, havia deufar do que ellas faziaò : porque^ 
outra forte fenaõ havia de augmentar nem, ter t*3^ 
da de feu. E levado delias periuações, as acoinp3 

nhou humalnoyte de efeuro acerto lugar defviata 
da Cidade : c depois de feitas as ceremonias , 
gando a huma paragem contignada, lhes apparee6? 
vifiveimente o diabo em íórma de hum grande 
muy negro j e depois de lhes fazer muy gr.mdÇ* 
feílas, e affagos, tratou de ter concubito com 
las. E chegando a eíla parda com o meimo inteu10' 
lhe .difse eila que naõ convinha em tal peccado • c 

logo lhe deu hum defmayo taõ grande , que 

tornou cm íi, fe naõ no dia feguinte, achando- ^ 
em caza de huma das camaradas ( ou para md*10 

dizer, das inimigas.) E perguntando-lhe eu, <3U^V 
eraõ as da confuitai nunca mo quizdcfcobrir- ^ 
ta parda, que mc referio elle cafo, falleceo da* 

^Polf9os tempas, e com demollrações de muy ^ 
Chnltaa, fpgundo o que me pareceo : tamu®- 
me havia certificado , que depois de fe conie. 
lar delle fucccfso, naõ tivera amizades desbon6 

tas com homem algum : e que havia feito voto 3 

Deos de guardar caílidade. E depoÍ6, confefsand0' 

me eu do que ti ha ouvido; me difse o Confe^°r! 
que cu fizera mal em naõ denunciar da parda • 
porem como fofse Jgamrancia j e naõ malici*^f 
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por f.t? já fallecidaj me abfolveo. Até aqui o mo- 
rador. 

Ahi tendes o exemplo, lhe diise eu, do que 
fejaõ eftes adjuntos, e feílas dos Calundus. E ain- 
da mal, que tanto pode o inimigo com femelhante 
gente : e naõ fey fe diga, que com muitos naõ tem 
razaõ para fe deixarem enganar. Tem eíle infernal 
inimigo feus corretores , que induzem , e o incul- 
cai» para elle fim : mete-lhes de permeio as conve- 
niências de ganharem, para depois fc perderem j e 
apanhando-os dentro •, faz de huma creatura o que 
quer ; porque como lhe falta a f é , e o temor de 
Deos; joga com ella, como lá dizem, a péla. Por- 
que o peccador tanto, que chega ao profundo de fuas 
maldades, rudo defpreza.l Prov. 18. 3.) Por efla ra- 
zaõ difse o Profeta Rey ; Abyfjus abyfjum invocai. 
í Pfal.41.8-) E fuccede também, que pelos cami- 
nhos que hum peccador pecca, por ahi he atormen- 
tado. E vede, que confcquencias fe feguem defie 
horrendo peccado. 

Sae huma mulher deíse arroz ado immunda, e 
inficionada ; chega hum homem a folicitalla; alli o 
contamina, e o inficiona de taõ mao humor ; que o 
deixa incapaz de viver. Começa a queixar-fe j e 
naõ ha Medico, nem Cirurgião que lhe acerte com 
o mal, por ferdeelpeciediveríà da natureza, apa- 
nhado em hum valo do Inferno : já queixando-fe de 
fiados melancólicos, já de dores infoportav eis;e 
em fim naõ ha cura que lhe acerte , nem íemecio 
que o cure.. Aqui chega hum corretor do diabo, e 
lhe diz, que íe quizer ter faude, procure bum j re- 
to curador (ou para mcltior dizer, feiticeiro:) ef- 
te lhe come o dinheiro , e tal vez dá com elle no 
Inferno. 

Aflim- 
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Aflim fuccedeo a ElRey Ocozias, de q* 
a Efcritura , que citando enfermo mandou co 
tar (obre fui íaude ao demonio Beelzebub ; c ' 
lhe mandou intimar pelo Proteta Elias, que p1" l* 
xar a Deos > a quem podia coníultar lobie o c ^ 
do de fui vida, fa naõ levantaria da caíra eio 
eltava, e morreria. (Lib.4. Reg-cap. 1.) ljC 11 L

u(, 
tendeo efta verdade o Paralytic©, faue í° crcvue 

Cliriíto lhe podia dar íaude, e fazer o milage 
o farar ; como tez quando lhe difse , que totfl 
oítu. ley to, e fe fofse em paz. (Mattii. 9.6.) 

v A elte refpeito vo; contarcy o queiuccedC 
hum feiticeiro, que enganou ao Demonio: (poiL^ 
também a elte íc engana, por naõ íaber o futuro cc 

tingente, nemo que temhuma creatura no lef 
rendimento.) E foy o cafo, que confultando hum ^. 
ticeiro ao diabo acerca da íaude de hum entcrlf' ^ 
Uie refpondeo, que já naõ tinha remedio o cidÇr.\\^ 
por fer o mal muy velho : e que naõ havia ir edit 
que lhe podefse dar faude. Replicou o fciticcir0*1^ 
yifse fe lhe podia dar algum remedio, pelo g^1^ 
lucro, que lhe havia promettido o doente. ^ 
o diabo : que naõ tinha remedio porotdcm nj[Uj1(Jr 
mas fó querendo Dcos milagrofarnente, como Au' 
da natureza,. Callou-fe o feiticeiro, e fez ku,,c

l(t0 
curlõ co 11 (igo acertado. Logo Deos he o quu lf 

pôde fazer : e íe eu fizer pcnirenc a, poiso Ia ^ 
me; e tu, diabo, nada podes, fetn Deos oper' 
tir.E co n cita reíoluçaõ, tratou dc bufear a bum 
fefsor douro, e bom Chriítáo, e com elle le ?1n 
felsou da fui culpa, e fez penitencia, e acabou ^ 
opiniaõ de grande arrependimento; ficando o ,gt' 
burlado do feiticeiro, por lhe ter dcícubcrtu-'1 

dads le n o querer fazer. . Tad*' 
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Também fe conta na vida de Santo André Apof- 
tolo, que confultando huma mulher com o Demoni° 
oremedio que teria, para felivrar de hum partope" 
rigofo; lhe difle o Demonio, que íévaleífe do Santo. 
E indoella pedillo ao Apoílolo, lhe reípondeo : Com 
jufta cauía padeces efse trabalho; porque cazaíle mal 
confultando ao Demonio : mas com tudo faze peni- 
tencia, creemJESU Chriíto, e lança ò menino. E 
crendo ella, logomoveo, e ceflarao as dores. 

Eainda as creaturas racionaes, taõ cegas, como 
enganadas, fe deixaõlevardeílesenganadores, en- 
tregando as fuas almas ao Demonio, por naò terem 
féemDeos! Só em Deos devemos crer, e reíignar- 
monos muito na fua fanta vontade; fugindo deíle 
torpe vicio, e de mulheres inficionadas de femelhan- 
tes torpezas, e taõ deíamparadas, que por hum in- 
terefie vilfe entregaõ a culpas taõ horrendas, que 
naõ faõ dignas de fe proferirem entre Catholicos. 
Vede agora as coníequencias deíle infernal pec- 
cado. 

Com razaó difíe S. Paulo na Epiílola primeir# 
aos Corinthios cap. 6.v. 15. que o homem fendo mem- 
bro de Chriílo, pela fornicação fe faz membro de 
meretriz: que fegundo entendo, vai o mefmo, que 
do diabo. Porque naõ he para proferir entre Catholi- 
cos, o que ne.Te infernal vicio fe ufa, taõ fórados 
termos da natureza ; que mais parece huma formal 
hereiia , que aclo fimples de fornicação , enfinado 
pelo Mellre do peccado, que he o mefmo diabo : o 

<iue por pejo, e modeilia vos naõ pofio relatar} e lá 
o iabem eftas, e eíles miniílros de Satanás. E naõ me 

ellranhcm os Moraliílas tocar neíle primeiro Manda* 
mento , o que pertence ao fexto. Porque àlem da ra- 

zaõ de fc encerrarem nelle todos os dez; também 
I cal e 
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cabe pela razaõ da Idolatria, com que as crca 

racionaes fc idolatraõ humas as outras , efquecen 
fe do mefmo Creador. E com mais çircunítancia* _ 
Chriflaos, que os propriosGentios": poiseftes«ga 

raõ o verdadeiro Dcos; e nós crendo no mefmo V - 
e confefsando-o, fomos taes; que o deixamos pc 

çreaturas. Ah, meuDeos! Grande he ^voíTíi111^ 
ricordia j pais tanto nos fofreis efperando a n° ^ 
emenda, para nos perdoar os grandes peccados* 
3ue temos caído. E nós fem nos querermos art eP 
er, nem emendar. Por falta deite arrependinaCj* 

e emenda, tem no mundo fuccedido tantos cai'1? 
em Reynos, Províncias , Cidades, povos, eg?r _ 
çòes ; como confta da liçaõ dos Livros, c Efcf*1* 
ra fagrada. - 

Na verdade vos digo, Senhor, me difse °SCi0\y 

rador, que aífim he: porque vejo hoje ta5 di/HmU ^ 
do eíle peccado no mundo, e principalmente no B « 
fil ; que naò ha quem naô faiba dclle , c ainda aq1?^ 
les a quem incumbe o reprehendello, fem ca~cC' 
Senhor, lhe difle eu, adim fuccede; c eftá *uC

[C. 
qendo: e tal vez, que por cila caufa expertm4^* 
mos tantos caíligos de Deos; porque faõ taes o* > 
mens, que por fc confervarem com os feus cfcfS ^ 
eílaó dillimulando eftc peccado. E o que maistC1 e 

he naõ fey fe dc eferavos tenha paííado a libertosi 
ainda a brancos; por falta de caíligo; donde ic' f 

derá bem dizer, que quem diílimula vicios, ^ 
quevaõem aumento. 

Aífim parece me difse o morador. Mas 
tendes tocado em tao grandes matérias, e taõ nc^uc 

farias ; querevos perguntar huma coufa y ern jjj' 

renho feito reparo. Evomafcr: Porque caufa 
bo para comalgumas peíloas fe ha taõ franco ci^cCc^ 
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decer, queaífim como oinvocaõ, logoapparece; a 
outros me coníla, pelos ouvir contar , que ainda 
chamado muitas vezes, naõ quer apparccer? Ref- 
pondo, Ihp difse eu. O diabo, alem de fer Sciente, 
e Aftrologo, he grande judiciário; e pelos eft eitos, 
conferencias, afpeélos, emaisfmaes, conhece bu- 
ma creaturarefobre tudo he muv opinativo (quiçá 
que por eísas luas prefumpções eíteja no Inferno pe- 
nando parafempre.) Como fabe que eflas pefloas que 
o chamaõ, ou feja com defefperaçaõ de ray va, ou 
com íntereíTe de alguma coufa; fe íhes apparece viíi- 
velmente, o defprezaráó; (como lhe fez effa par- 
da , cujo cafo me conta lies ) porfe naõ ver defpre- 
zado, naõ íe quer communicar; e fó o faz áqueiies, 
de quem tem cabal certeza que o haõ de receber. 

Aftim me perfuado, me difse o morador. Porém 
offerecefeme outra duvida, e vem a fer: De que pro- 
cede neíla Gentilidade, que vem de Angola, e Cof- 
ta da Mina, haver entre ellesaquelle abulo das Qui- 
gillas, o qual guardaõ alguns taõ pontualmente , 
como fe fora hum Mandamento da Ley de Deos; e 
antesmorreráõ, que deixar de obfervalío; e elle con- 
fifte em naõ comerem caça, ou peixe, marifco, e 
outrasmuitascoufas. Pergunto, le hc ifto peccado ? 
Refpondo, lhe difse eu : he íem duvida peccado. 
Porque a creatura racional nacelivi eucguardar al- 
gum preceito divino, ou humano fobpcna de pecca- 
do, antes de ter ufo de razaõ: efó nacemoscomo 
encargo da culpa original, por fer contrahida nos 
nofsos primeiros Pays; da qual íicamos livres pelo 
Sacramento do Bautifmo. E os que morrerão antes da 
iniliruiçaõ deíle Sacramento, e tinhaõ feito boas 
obras; íuppriolhes o preciofiífimo Sangue;deChrif- 
to, quando na fua fagrada Payxaõ o derramou por 

lij noífo 
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por nofso refgate > pelo terem merecido, parade 
1'e aproveitarem. _ «licit" 

, líto fuppofto : Quigilla he hum paft° e*P ^1 
que fazem eites Gentios com o diabo, (obre o ^ 
afsenta alguma conveniência corporal da P3 

que o faz : como de terem bom iucceiso na gl* 
fortuna na caçada, na lavoura, 8cc. Procede ^ 
tes pados, e Quigillas, de ter o diabo gramáe

ci0S 

veja da creatura racional, e querer por vários^ 
induzilla a peccar, fazendo-a guardar feus prC ^ 
tos e mandamentos, para a precipitar no ln^1 

Ella Quigilla, ou pado pafsa por tradiçaó a fit - 
nettos, e maisaccendentesj porém como eftçs ^ 
foraô os motores do pado, fica fendo nclies ifltp fa 

to : e como ignoraõ a caufa, naó tem a culpa ^ 0 

graveza, como a de feus pays,eafcendentes, 
fizeraõ expreífamcnte.Por iíloeudifle no princip1'* j, 
difeurfo deite Mandamento, que peccaõ todos ad 
les que o naõ guardaõ; falvo por ignorância, 
la pouquidade da materia fe puderem livrar de je 

tranígrefsorcs deíle preceito. Porem depois d 
vertidos, c exhortados , cltaõ obrigados a 
ciar todos os pados, e Quigillas. Eu tenho 
muitos pretos, depois de bautizados , c com"' ^ 
dos (por fe lhes ter feito carga defta culpa) p 1 

de comer do que lhes era prohibido por Quig' t,iie 
fuas terras, e ficarem livres de lhes fazer mal o 
comerjõ. ^ qu" 

Tenho entendido, me difse o morador, 0 

me explicates- E porque he jánoyte, e hora d® up 
recolhermos, podeis ir defeançar j eamanbaai v^c 

reis a vofsa derrota: que eu pelas quatro hor"^ 3 
refolvo partir paraBelem com os meus c^cr3V

nCias' 
tratar do bem da minha alma , viftas as adverte ^ 
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que me tendes feito : e naõ fey com que palavras me 
poderey moftrar agradecido ao muxto, que vos devo. 
Só vos peço, queirais aceitar huma limitada mata- 
loragem, que lerá para paliardes o dia cie amanhaã. 
Eu me moitrey muy agradecido; e logo> nos reco 
lfcemos. E no dia íegu.nte lepart.o o morado, e eu 
ftiy continuando a minha viagem. 

CAPITULO XII. 

frata o Teregriuo do jtgundo Mandamento j com 

muitos aVi/os, e documentos , para je (pitarem 

tantos juramentos faljos em juiçp. 

TOdo aquelle dia fuy fó: e porque as nuvens1 me 
ferviaõ de reparo ao calor do Sol, caminhcy 

larga jornada, Ecomofe chegava a noyte, trateyde 
bulcar ponfada: quando ouvi cm altas vozes a hum 
homem apayxonado jurar pela Hoítia conlagrada, 
dizendo, que fe encontrafse alliaosque lhetinhao 
feito aquelledano, os havia de matar. Fuy-me che- 

gando, como quem naõ tinha de que ferecear,fiado na 
minha innocencia : (poftoquenem íempreeftaval, 
nem ellá livre de perigos) quando vi a hum homem, 
que com quatro eícravoscllavaõ atando huma cerca. 
Dey-lhe as boas tardes, para que n e defse aboa no\ - 
te. Correfpondeo-me primorolo , { que naõ fey que 
tem iílo de ter hum homem bom entendimento; que 
ainda quando mais apayxonado; naõ labc faltar a 
cortezia ) e logo me perguntou , ie buicava agaza- 
Ihoí Ao que lhe refpondi, quefin. E como já eíta- 
va quafi acabada a taiefa ; difce elle aos eícravos, 

cue ctmo findafíem a obrai íe recoil cLem. 
1 iij Le. 
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Levou-me cm fua companhia, ate qu^eg®1^^ 
caza: e logo mo deu atfento. £ a isentado c. I , irjeis 
me difse : Bem conheyo, Senhor, nic et rai f 

ouvir-me com repetidas vozes apayxonauo 11 ^ 
varias juras. Ao que lhe reipondi ; Senhor , 
nofsa natureza de huma compoíiçaô, que nen 
pre pôde eííar cm hum ter : motivo ( aiLew 
mais) porque chamaõ ao homem mundo aln 
do. Porque aflim como fuccede cíiar o mundo ^ 
humas occafíões com ferenidade > em outras 
peífupfo, já ventando, já chovendo, e em fim1 

tras Com relâmpagos, e trovões : allim tamo 
homem em huma occafiaõ íe acha alegre; em 
tras triífe, já gritando, já chorando, e maldiz 
do-fe. Porém nuncaferá acerto jurar, nem pragd 

• jar : porque no deixar de o fazer íe moitra o hom6 

Chriítaõ, racional, e prudente) àlem daoffenl* 
Deos, quehe o que mais devemos evitajf. 0 

Allim he, me difse o morador, e convenho ■ 
que me dizeis. Porém a caufa que tive para a ^ 
nha queixa, e juras que meouviftes proferir1 

cedaode huns vizinhos, que de propoíito xCpfi 
occalíoes de me moleftar, como agora lizeraó j P,J 'j* 
acheyaquella cerca derribada, e nella **rados ^ 
guns páos: e com eífa payxaô difse as palavras , ^ 
me ouvilles. Senhor, lhe difse eu, balíante 
tiveftes para a vafsa queixa: porém naó queirais ' 
o detrimento que vos daô, offender a Deos con ^ 
melhantes juras j que he o que íe nos prohibe 'l^ 
gundoMandamcn, quando fc nos manda na° "co 
o fanto nome de Deos em vaô. Senhor, me 11 

morador, já que tocalle ncíseMandamento, 1 ^ ^ 
ra que rnc explicafseis o como fe entende ; PJ 

muitas vezes reparo nifso> e lhe naô ley 
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nifiçaõ:pudera-o ter perguntado ; mas como me en- 
vergonho, o naõ tenho feito. Pois, Senhor, lhedif- 
fe cu, íe de alguma coufa naõ devemos ter vergonha, 

he de perguntarmos tudoaquillo, que devemos ía- 
ber para bem de noíTa falvaçaõ. 

Dizey-me: Que vitupério he a hum Catholico, pro- 
curar íiber a Uouttma Chnrtaa.» Tcm-fe por coufa 
de grande honra, o vetlir-le hum dal.Ure dehum 
Príncipe: o rcrfeha vergonha de fe veftir da de Cbrif- 
to' Os artifices mais vivs no mundo ie prezao de 
fuas artes, e os Chriilàos, ferá bem envergonha- 
rem-fe de aprenderem, e faberem a doutrina Chrif- 
taá, para íe poderem falvar i Pois advirtaõ que o 
Filho de Deos tem dito, que fe ha de envergonhar 
diante de feu Eterno Padre dos que íe envergonha- 
rem de feguillo, e imitallo diante dos homens. (Luc. 
q. 26.) Por iflo, fabendo o Apoifolo que Deos le of- 
tendeao animo, e naõ da natureza ; mandava a Ti- 
motheo, naõ fó que fe naõ envergonhaíse de ieryir 
a Deos; mas, que naõ qui zeí se envergonhar-ie* (Z* 
ad Timoth. 1. 8. Porque lendo a vergonha impedi- 
mento para o ferviço do Senhor: pór no impedimen- 
to a vontade, que havia de por na refoluçaoí era 
maior culpa, que naõ refolver-fe por ignorância, ou 
fror.idaõ. Ânimos envergonha dos •> naõ fe achao le 
naõ em corações fracos. Perguntara eu aos homens, 
fe a algum lhepezade que o tenhaõ por entendido. 
He certo, que naõ. Pois: que mais entendimento, 
e credito pôde haver , que iabfcr-íe que .naõ ignore 
hum homem aquillo que tehl de obrigação entei 
der, e fabet? . r j 

A efe pròpofito vos quero contar o que lucceceOr 
em minha preíença a hum íujeito prefumico deenf> 
tendido* tilavaciterenetindo-me vários veilos, e » 

1 1 iiij ou' 



« 34 . Compêndio Narrativo 

outros mais circundantes. Afiim que acabou, 
fe hum rapaz a elleie pelo ver raõ peruo nas rc|

1^cT^, 
parecendo-lhe que eí uva dizendo Orações j 11' 
dio, que lhe enlinafle os Artigos da Fe. Pcíer* ^ 
íe elle huma, e outra vez com tri volias deiculpa-s 

que lhe difseraõ os que eliavaõ prefemes, que I3 

fizcfle ao que lhe pedia o rapaz e vendo-fc e,lV* 
gonhado, e corrido, chegou a dizer que os naó 
Bia de cór. Vede agoia, quando iltoíuccedesl1^ 

prefumidocrn decorar ver tos \ que fará quem o*11 

labc dizer lidos? Mo he bem que íe diga, para c°' 
futaõ de alguns Chrillãos perlumidos de muy Wlte . 
didos, ignorando a doutrina Chriíiáa , que todos & 
tamós obrigados faber fobpcna de peccado moft ^ 
Porque tem muitos para li, que lhes baila que o*'6' 
nhaõ por homens práticos, bem fallantcs, e ver#"1** 
cm ditos feleclos. Sendo que pouco importa que 
faiba bem fazer huma decima, ou num fone t to; 1 

naõfouber a doutrina Chrillaá, que he porque 
nos ha de perguntar, e do que nos havemos de aprJ 

veirar para noífa falvaçaõ. Porém ilto fupp0#^ 
Para mayor luz, e intelligencia dclle 

Mandamento, havemos de advertir, que nc"c 

naõ prohibe abfolutamente os juramentos prCíT1' 
tidos em Direito divino, e humanor quandq 3 r,e 

zaõ, e juíliça os pedem, com verdade, c ncce<fi^a J 
e em juizo. Eíles juramentos fe devem entend# c c 

três formas j. que faõ, afsertorio, commutator^' 

execratorio. Todos faõ de huma mefma cfâ' $ 
porque todos íc ordenaõ a hum mefmo fim, qu3 rfi 

confirmar, e manifeílar a verdade. E fó o <]úC r 

prohibe nclle Mandamento, he jurar falto, trlí^ 
zendoa Deus por teflemunha : c também fer hujT>^p 
eiemtaõ pouco advertido, c menos Cbriilaó» Q 
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por quafi nada tenha por ufo invocar a Ceos , ea feus 
Santos, íemurgentenecetlidade: iftohc, trazer, c 
jurar o fantonome de Deosemvaõ, (em cauía, ou 
neceflldade urgente. Tenho entenciuo , 5ei hor,'rre 
difse o morador: e fico de acordo, patapetguntar 
daqui por diante o que naõ fouber a cerca da doutri- 
na Chrífíãa. Mas já que falíamos empuran entos, to- 
mará que me explicates, íeàiem deftes, que me 
acabaítes de dizer, ha mais formasou pentes def- 
ies. Porque vejo que fe trata nos auditórios do judi- 
cial deoutros nomes de juramentos : e tomara(aber, 
qual delles he mais arrilcado, quando fe vaõuar, e 

por juiliça fe obriga a que fe jure. 
Refpondo, lhe diísecu. Suppoítos os muytos no- 

mes que lhe dá o Direi to civil> e fe trataõ no^ au- 
ditórios y ( porque fó hum Author chamado Roca u- 
li, quer que haja dezafeis fórmas de juramentos, (tom, 
i.traélz. lib. 1. Scd. a. n.^.& ieqq-) rccuzillof- 
hey a tres fórmas, que mais vulgarmente íe pratica© 
nos auditórios, que faô os feguintes 'juramento uC 
calumnia, íuppletorio, e deciíorio. 

Juramento de calumnia cofluma pediroReo, c 

dar o Autor , quando fe poem em algum libello , ou 
artigos, oufe dá alguma querela. E neíie jtii amento 
declara o Autor, febem, e verdadeiiamente poem 
aquella caufa, e a per tende de provar, fcn^dolo, ou 
malicia. 

juramento fuppletorío fe permitre. quando nas 
cauías entre partes fe naõ acha plena e concluden- 
te prova, pela qual os Mcniflros pofsaó determinar as 
fentenças: c coílumaõ mandar , que os Autores jurem 
fuppletonamentc em fupprimento de prova, para 
declararem ascircumílaneias,efaólodacau.a. P01- 

que fuppeem o Direito, e osMinifros, quenao 
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haverá peíToa que jure falço. 

juramentodeciiorio, he nocafoque hum Aufo» 
manda citar ao Reo, e vindo elteajuizo, fc lhe per* 
mitte que jure le deve o que lhe pede o Autor em 
acçaõ: e por eite juramento, le contella fica condena^ 
do o Reo; e abfoluto, le jura que naõ deve. Chad13 

le Vulgarmente juramento da alma. 
Ncitalórma de juramento tem introduzido a de- 

licia grandes abuíos: e a mayor parte delta culpa tC 

os Advogados (e naõ feyíe diga, que os ambici°1<3 

Solicitadores.) Torque íuccede mandar hum hodie 

citar a outrore vendo-fe o Reo citado, cego de rayVa ^ 
talvez falto de dinheiro bufea a hum Letrado 
tas vezesa humRequerentesc diz-lhe,que para aqdci' 
la audiência o mandáraõ citar. Pergunta-lhc o Adv<£ 
gado, ou o Requerente: Pois deveis, ou naõ? W e 

ponde-lhe o miferavcl apaixonado , que naõ 
could alguma. A ilto lhe diz quem o aconíclha: Vo 

ideàaudiência; que lá averiguaremos ifio. 
do lhe diz que he verdade que deve, porém q°c ^ 
eifa em tempo de lhejpagaí; coitumaõ reipondm-;* ^ 
aconíelhando-o :Tendes o remedionamaõ : 
que he verdade que deveis; porém para pagar p*ra 

tempo. Vay hum deites muy contente, eulá ' tV 
ramento faiço: e o peyôr he, que dillo lenftó c<Jn ,f) 
ta; porque diz ( como a alguns tenho ouvido d» 
que o Letrado, ou Requerente o aconfclhwf® 3 

porque o entende muy bem. fé 
Pôde haver mayor defgraça? Que Por^unl3n)o» 

limitada paga queira hum homem dar talcon^1' 
para ir, e levar ao outro cornligo ao Inferno! P°%, 
do-lhe dizer : Senhor, quem deve, paga* ouf^ 
ou vay à cadea. Comefsay a divida puramente; c A 

pois fazcy por vos compor com a |pirf£: porq^1 jj;> 



DoTeregnnoda 4merit4. 

ha homem taõtyranno, que vendo ao feu deveder. 
confçflar a verdade, lhe naõ dé hum a efpera, para lhe 
poder pa°ar. E quando por ilso tenhais alguma mo- 
leíha na execução 5 conhderay, que por terdes (Ido 
morolo na paga retendo o alheyo , padeceis elsa exe- 
cucaô, e molettia : e que melhor te padecer nef- 
te mundo qualquer detrimento, que ir pagar aoln- 

Hum cafo vos quero contar, que fuccedeo em 
certa Villa, diante de hum Juiz de vara vermelha, 
e podia iervir de areílo para alguns ue vara branca. 
E toy, que mandando citar hum homem a outi o pata. 
lua alma, por certa quantia, que lhe devia, vierao 
o Autor, e Reo a juizo: e fazendo o Miniiu o ao Reo 
as perguntas ludiciaes, reparou que elle fe perturba-^ 
ya. E naquelle breve tntervallo, acocho o Juiz di-, 
?endo ao Reo: Eu entendo o que per tendeis : he lem, 
duvida, quedeveis, e quereis que o .Autor 

huma efpera para lhe poder pagar. Difle o Reo^ Aíljm 
be, Senhor, pois juray a verdade, lhe dilse o Juiz, 
que todo o bem fe fará. Confe(Tou o Reo a divida. E 
depois de fe ter feito o termo, difse o Juiz a ambas a^ 
partes, que lhe fariaõ muitamerce, acharem-fe em 
fua cazaa taes horas: o que ato lhe prometterao am- 
bos. Era eu rouy amigo do Minero, e lohcite) achar- 
me também prefente naquella occatiaó como com e - 
feito me achey : e chegando aquelle termo ,naoiai- 
táraõ. Perguntou entaõ o J uiz ao Reo : Qual fora a 
razaõ, porque logo naõ confefsara dever ao

rL uto^ 
o que lhe pedia na fua acçaõ Refpondeo . 
razaõ fora , porque lhe tinha aconfdhaao hum Re- 
querente daquelle auditório ( nomeande-o cue: ,u- 
rafse naõ dever ccufa alguma: ou que, ie coiué! ai- 
íeadivida, podia tomar o tempo da efpera, que Jhe 
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parecefse : e que eftava coníiderandonaquelle tefljV 
po o que faria: Etendoo Juiz ouvido o que relaj 
o Reo, mandou chamar ao Requerente: o cheg* 
cite , Jhc perguntou o Juiz: Em que Livro, ou 

denaçaõ achara aquelle ponto í Ao quelherelp0^ 
deo: o Requerente: Que ouvira dizer, que ie Pr^rj0» 
vaò aquelies juramentos em muitos audirorios. E 
go lnc difseojuiz: Pois para que naõ obferveis, ue 

aconlelheis femelhante pratica, vos hey por lu*Pc
uC 

lo: e mando que vades prezo por oito dias, 
neíte tempo façais exame de conlciencia, par3íI\,c 

lhor vos poderdes confcfsar, depois de folto, do <j 
coitumau aconfelhar às partes. E tomou o J uiz do > 
dinheiro, e pagou ao Autor, dizendo ao Reo» <3 
efperava de lua pontualidade que para t3l temp0^ 
naõfaltafse. No feguinte dia fuy eu pedir pelo 1 
querente ao Juiz, dizendo-lhe que já tinha 
exame, c ellava arrependido5 a cuja petiç3^ 
iolto. mjiO 

Defta forte fez aquelle Miniftro, com ds* 
naõ perdefsea alma, e ao outro fe lhe naõ dilA 
ofeupagamento; por entender, que eílava ° 
do o Reo a refarcirodano ao Autor ,pela mora\\ d vj3 

do naõ jurafsc abfolutamentc , que lhe naó^1 j, 
coufa alguma; que ainda mal, que coítumaó'1 

tos aílim fazer. . 
Porem ( fallando com todo orefpeito, qllC 'í vjs 

veaos Senhores Miniitros) parece-me, que fc 

mandarem fcmelhantesacçces, let o narrator' je 

petiçaõ : ou perguntar ao Autor, de que Prt)
£0a: 

uquclla divida-; e dqiois ao Reo, em que 
por fe naõ refolvcr taõ brevemente nas duas F ^ 
guntas, fe deve, ou naõ deve. F undo cila 
xazao nas palavras da Ordenado hb. 3.. r,r> 20* fc 

•t .. 
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fe manda na fóima feguinte : jAo Juiz pertence 
mandar fazer os actos necefsarios para a ordem do 
Juizo :allim comolibello, oupetiçaõpor ef:rito,ou 
por palavra, conteífaçaõ, juramento de calumnia, 
artigos, contrários de replica &rc. E no meímo ti- 
tulo^. i. dizaílim : No começo da emenda, dirá o 
Juiz a ambas as partes, que antes que façaõ defpe- 

zas, e tigaõ entre elles os odios, e diísenções, fe 
devem concordar, e naõ gaílar fuas fazendas por fe- 
guirem fuas vontades: porque o vencimento da cau- 
i'a fempre he duvidofo. E liío que dizemos de redu- 
zirem as partes a concórdia, naó he de neceílidade, 
mas fomente de honeíf idade, nos cafos em que bem 
o puderem fazer. 

Bem fey que me diraõ os profeíTores defta facul- 
dade , que a ley, poífo que falia nos prefentes ter- 
mos, tem outra intclligcncia, e varias interpreta- 
ções : e naõ falia expreflamente na acçaõ de jura- 
mento da almaf, que tratamos. Porém eu (com li- 
cença dos Senhores Jurifla) digo, que fe deve en- 

tender genericamente, e lato modo.' que também fc 
pode tomar no prefente fentido, por fe evitarem 
tantos juramentos íalfos em juizo, huns por malícia» 
outros por equivoçaõ, e muitos por fe ignorarem as 
cireumilancias da acçaõ : fe já naõ he falta de exa- 
medos Miniílros, com tanto prejuízo das partes; 
doquo refulta perderem huns a alma, e outros a 
fazenda. 

Ahi rne parece que ouço dizer aos Miniflros, rne 
dif.e o morador, que a caufa porque naõ podem ci- 

tar com elsas perguntas » e repoltas, (alem de pa- 
recer prolixidade) he por naõ tomarem o tempo às 
partes no breve de huma audiência. A i<so lhe diísc 
cu, ( naõ enfínando, porem advertindo) que me 

pare- 
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parecia podcr-fc remediar rudo, com lerem os Mi- 
nitlros mais zelofos, e cuidadofos em vir mais cedo 
a fazer as audiências; c os Advogados [mais promp- 
tos em lhes allirtir, pela obrigaçaõ das luas partes, 
(porque os Efcrivács tem a pena importa pela jley» 
que os obriga conforme feu Regimento) e logo ha" 
verá tempo, c lugar para tudo. Porque allim como 

ha tempo para a vilita, e para outros divertimen- 
tos : com maior razaõ naõ deve faltar para aquill°i 
que lhes he tanto de obrigaçaõ j por naõ incorrerem 
no peccado de omifsaõ, nem experimentarem o f 
gor com que Dcos promette julgar as juftiças. Curft 

* accepero tempus, ego juflirias judtcabo. ( Pfal. 74. 3.) 
Eu tomarey tempo, diz Deos, pera julgar as juiti- 

ças. Se Deos para julgar as confciencias dos que go- 
vernaõ, diz que ha de tomar tempo: como fe pode- 
rio efcuíar os homens de tomar tempo, para com 
acerto obrarem aquillo, que Deos, e ElRey lhes 
tem encarregado por obrigaçaõ de íeus officios, c 

cargos, em que lhes naõ vay menos que a lua Dl" 
Vaçaõ, ou condenação eterna ? 

Porém o que mais eítranho, e tomara que 
, cmendaífe , he o que hoje vejo taõ praticado no num- 

do: e vem a fei , auns certos oradore» com cappa " 
virtude, os quies procuraõ muitas vezes tirar a jui" 
tiça a quem a tem, para a darem ao que a naõ tem* 
Çomo allim, Senhor? me dibe o morador. Coitu- 
maõ certos homens, lhe dilse eu, com prefuinp* 
ções de honrados, ir à caza de hum Miniílro a per- 
fuadillo que dó huma fenrença, ou delpacho contra 
eile, em favor daquelle. Acçaõ digna de hum grait" 
de caftigo, e reprehenfaõ, tanto pela offenia tle 

Deos, e do proximo , como pela injuria que fazem 

aos Miniftros. Porque álem de ferem os MinillroS 

^ dou- 
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doutos, e terem livros, e fabercm entender o Di- 
reito; moílraõ eftes taes oradores, que ou os que» 
remeníinar, oufobornar: motivo, porque fe naõ 
ouvem muitas vezes os clamores da razaõ, pelo ef- 
trondo dos refpeitos. Porém o que mais he para re- 
parar , e fentir, he ver hum Sacerdote ( fe já naõ 
he Religiofo) ter valor para pedir a hum Minillro, 
que dé huma fentença injuíla; e tal vez, por lhe 
ficar em caza , ou na cella a remuneração do pe- 
dido. 

Boa doutrina nos deixou neíle particular o nof- 
foRey D.JoaõlI. porque naõ queria que lhe pedif- 
fem merce por terceira pefsoa : e delia forte ficavaõ. 
os VaíTallos em divida ao feuRey; porque os pre- 
miava fegundo feu merecimento; e efeufavaõ de 
agradecer a outro a mercê, que refultava de fua 
mefma juftiça. Porém eílá hoje eíle negocio em taes 
termos ; que naó manda o Eícrivaõ os autos à con- 
cluíaõ, fem o dar a faber à parte, para ir , oj^ 
mandar pedir a fentença em feu favor. Oh horror, 

e laid ima, para ler chorada na Religião Chriilãa I 
Naõ digo o mais que íinto, pela modeítia , e ref- 
peito, que fe deve a taô alto eltado. 

Porém eilés Miniítros, quando fe lhes forem pe- 
dir eílas fem ra/ões ; refpondaõ cumo lá refpondeo 
o Papa Benedixfto XII. o qual, pedindofe-lhe da par- 
te de hum Rey certa injuíliça, refpondeo: Dizey 
a e(Te Principe que fe eu t vera duas almas, poderia 
dar por elle huma : porém que naõ tenho mais que 
huma; e naõ quero perdelia. Verdadeyramente, 
que melhor naõ podia reípondcr. 

Na verdade vos digo, medifseo morador, que 
muito ha miller de Santo, quem houver de defperzar 

refpeitos humanos, pelo que eílamos vendo hoje 
no 
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no mundo. Dirvof-hey, lhe difse eu : todo o ho- 
mem que teme a Deos, e fabe a conta , que lhe 
ha de dar; faz muiro por acertar em qualquer car- 
go , ou poder , em que fe vé coníiituido. 

Conta-fe do Papa Innocencio, que mandou re- 
tratar-fc em huma lamina , com huma'vela acez» 
na maô, dando os ul rimos arrancos. Eíle quadro 
tinha poilo íempre diante dos olhos em hum bofe- 
te : e quando havia de íentenciar, ou definir algu- 
ma couíà; primeiro punha os olhos na pintura, e 
meditava na morre, c conta, que havia de dar a 
Deos do feu officio : e affim le eícreve que foy 
muito ajuítado em feu governo. 

Porém como fe ha de ajuílar à ley divina , e 
ainda às humanas, o que fó poem os olhos no in- 
tereflc, e o cuidado nos refpeitosr .A'iem do que, 
ha outras muitas razões, que fazem aos Miniítr°s 
atropelar a ley divina, e negar o fentido das leys 
humanas: fendo que foraõ, euõ fundadas em n"11' 
ta raz3Õ, Cjuftiça, corno pôde ver quem as ler ccft 
attençaõ. Honrofa coufn he o officio de MiniH*0; 
porem ha de entender quem o procura , que íe n«° 
aílenta na cadeira para dcfcançaf , íe naô pf 
ra trabalhar : e que ícndo bum íó, deve negocia* 
o bem de todos. E grande ignominia ferá par* 
hum Miniftro que manda a toUos, ler eferavo dos 
vícios. . 

Tcmerofas faõ as fentcnçns, que os Santos der30 

neíla materia. Seja a primeira, a de S. Joaõ Chry' 
foftomo fatiando dos que governaõ em qualquer ef* 
tado. Muito duvido, diz o Santo, fe falve algum* 
E exclamando S. Bernardo diz : que a ambiçaõ de 
mandar, he doce fifcal da vida humana. E qualifica 

efíe penfimento S. Gregorio dizendo : que tem p°* 
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apoftata todo o que fe goza com fuperioridades, 
mandos do mundo. Eda a razaõ: Torque o tal pri 
tende antepor-fe ao mefmo Deos. Santo Agoilmi 
dizia: que era nenhuma coufa fentia a Deos taõ ira- 
do contrail, como quando fe conllderava Prelado: 
entendendo, que muitos para feu mal exercitaõ o 
officio de emendar. Confefsou de fi S. Pio V. que 
quando Religiofo, tinha eiperanças de fe falvar; 
quando Cardeal, temia muito; quando Papa qualt 
defconfiava. E a razaõ de tudo dá S. Gregorio di- 
zendo : que fe naõ podem contar os vicios, que na- 
cem da ambiçaõ com que o appetite de dominar a 
outros fe acha nos que governaó. 

lilo fuppofto: naõ quero dizer-vos que naõ haja 
Prelados, nem Miniftros, para governarem as Re- 
ligões, e as Republicas; porque he muito necefsa- 
rio, e alfim o mandou Deos .* porem o que fe deve 
procurar, he que fe obfervem as Leys divinas , e 
humanas com toda a inteireza ; porque todas faõ 
fundadas em muita razaõ, e direito. Porém os ho- 
mens levados dos interefses, c refpeitos humanos, 

faõ os que as pervertem : motivo, porque fe vem 
tantas liberdades, e abufos contrários à virtude > 
como o experimentamos. Ifto nos quiz Chriílomof* 
trar naquella Parabola do Evangelho, quando dif" 
fe: que houve hum homem ; que femeou bom tri- 
go em feu campo; porém dormirão os que haviaõ 
de vigiar íobre eiie , e entre tanto veyo o Demcnio, 
e femeou lizania. Aílim fuccede, quando os 
dos, e Miniílros dormem , e naõ vigiaó fobrea cb- 
fervancia das Leys, e Eflatutos, para governarem 
aosfeus fubditos. 

O primeiro Juiz que houve no mundo de vara 
vermelha, foy Ivlovfés : porque nos quiz Decs mof- 

J K tíat 
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trar, que afllm como deu a Ley, que faõ os dez Man- 
damentos}; era nccefsario que houvefse Miniuro» 
que a fizeífe guardar, e obfervar feus Preceitos* k 
que foíle Moyfés Juiz dc vara vermelha, e por i 
mais regorolo, naõ fe pôde duvidar : porque toy 
grande executor da Ley, pelos caíligos que tez a 

Faraó, e ainda ao feu mefmo povo , como coin'U 
da Sagrada Efcritura : e por ifTo a Deos chamavao 
entaõ De as das vinganças. Naô faltava Moyíes às 
obrigações de feu cargo, porque fe naõ deixava le- 
var d >sJrefpeitos humanos trabalhando muito, para 
julgar com acerto; fubinio ao monte a tratar com 
Deos; já decendo ao valle a caíligar, e reprehen- 
der ao povo. E que titulo vos parece lhe;deraó"- 
Naò foy menos, que de Vice-Deos : que a tanto 
como iíto chegaõ os homens pela boa juíliça que 
fazem. • # ] 

i Outro Juiz, e o primeiro de vara branca, que 
houve no inundo, foy Chriifo nofso Senhor: o qual 
vevo do Ceo a embarcar-fe na Náo de Santa Maria» 
e defsmbarcou no porto , ou Portal de Beíem» c 

logo mandou apregoar pelos Anjos paz aos homens» 
(Luc. cap.2. n. 24.) porque os vinha governar de 
vontade, defpachado da Meza do Paço da Santi'h* 
ma Trindade, trazendo o poder, o faber, e o amor» 
Foy a ílilidode Anjos,adora iodos Reys,e vifitado dçS 
homens; os quaes lhe tributarão, e offerecéraõ mui- 

tas ofertas, c regalos: e nem por ido deixou de 
muito humilde, defprezando a foberba, c re&oein 
fazer juiliça. Veyo pobre, viveo independente, inor- 
reo defpido, e partio-fe para a fua patria com mui- 
tas enchentes de graça, pelo» merccimentosquefe55 

nt terra cm todo o tempo de feu bom governo; le~ 
van.b o titul> de Rey, ( Matth.cap.27. n. 37* ) °. 
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qual gozará para toda huma eternidade. ( Pfalm. 
23.11.7.) 

Quem me dera imprimir eíta verdade no cora- 
çaõ de todos os Minillros, por nofTa , e fua con- 
veniência! Pela noíía, todos o fabemos, e digaõ-no 
os pleiteantes. Pelo que refpeita à dos Miniflros; 
naõ ha couia, de que maisletemaõ, que de huma 
márelidencja : fendo que nós, e elles, a deven.os 
temer muito, quando nolla tirar aquelle reóiiflímo 
JuizJESU Chriilo. 

Muito nos detivemos acerca dos Miniflros, me 
diíle o morador, fem me dizerdes que partes baó de 
ter , para ferem bons, e fazerem fua obrigação. 
Pois íabey, lhe difle eu, que tudo he neceífario, e 
muiro mais: porque de hum bom Miniílro depende 
o bem de huma Republica. Naõconfifle o ler bom 
Miniitro em fer temido de todos, fenaõ em fer a Deos 
muiro obediente : e deíla maxima depende a bon- 
dade do Julgador .-porque aflim como dos olhos na- 
ce o ver; também do bom exemplo procede o apren- 
der. Se o Miniílro teme a Deos, logo faz boajufti- 
ça, e todos o temem, e faz venerar a Deos, e 
guardar as Leys. 
' Entremos agora no juramento entre partes : que 
como também le comprehende nefla forma de jura- 
mento decilorio, de que tratamos; necefsariamente 
deiie havemos de fallar. E para melhor intelligen- 
tsia, ponho hum exemplo. Quer Pedro pôr huma 
demanda a Joaõ: e a primeira coufa que faz, he buí- 
car teiiemunhasj fe a caufa naõ he da natureza da- 
quelJas, que fe provaõ com documentos, ou Direi- 
to. Bufca Pedro a tePemunha, e diz-lhe : Senhor, 
eu tenho intentado eíla acçaõ contra Joaó: preten- 
do provar eíle, cu aquelle artigo &c. quero quefme 

Kij fa- 
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façais mercê jurar aquillo, que Couberdes. Até aqui 
vay bem. Porém diz-ihea teftemunha :Eudefleca- 
fo naõ fey coufa alguma, porque naò prefenciey el- 
Ce negocio : de mais que fouamigo, ou inimigo de 
Joaõ; e naõ quero que Ce diga que juro apaixonado. 
Aqui entraõ agora as boas palavras , os carinhos, 
e affagos, as ofertas, e promefsas; ou para me- 
lhor dizer, a calumnia, de que pedia David a Deos 
que o livrafse. (Pfalm. 118. i $4.) 

Diz-lhe a teftemunha : Tudo farey por vosfer- 
vir. Chega o termo da dilaçaõ; vay a teftemunha à 
caza do Efcrivaõ, pergunca-lhe o Inquiridor pelo 
articulado : c defde que começa a jurar, até que 
acaba, fempre eftá mentindo. Porque, Ce diz a ver- 
dade, mente ao Autor: Ce jura pelo que prometteo, 
condena-fe a fí; porque jura falfo. E allim diz Da- 
vid (Pfal. 26.) 12. ) que a maldade fc mentioj a li 
mefma. 

Tende maõ, Senhor, me difseo morador: diC- 
fa forte nunca Ce pôde jurar Cem encarregar a conf- 
ciencia : logo melhor he naõ ir jurar. Refpondo, 
lhe difseeu, por vos livrar deíTe efcrupulo: e re- 
paray nos termos em que vos fallo. Bafta que diga 

o Autora teftemunha, que quer que lhejurenalua 
caufa, o que Couber na verdade; porém naõ perfua- 
dindo, nem affagando com dadivas, c promefsas i 
que iíto he comprar a teftemunha. E por ifso o Di" 
reitoapprova lempre as maiores de exceiçaõ, na 
coníideraçaõ de que naõ foraõ fobornadas das par- 
tes. 

Juramento entre pirtes ha de fer livre, juran- 
do a teftemunha a verdade : e fe ncceflfario for, c 

íouoer o contrario do articulado, deve jurar contra 
droiacentem j porque deita forte, falva, e livra 3 

fua 
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i'ua confciencia. E nenhum fe engane cuidando que 
baila dizer, que foy jurar por fazer bem a the, ou 
àqueiie ; e menos por foborno de p: om cisa, cu ami- 
zade. Porque daqui íuccecie peru cr Joaõ a fua cau- 
ía, e a teítemunha cair nopcccacio ce conkquencia, 
c reílituiçaõ, àlem do juramento falfo. 

Também he pecpado mortal, debar de car o ju- 
ramento fabendo a verdade; por reihiíso, ou ma- 
lícia. Razaõ, porque fe permute em Lireito que 
fe pofsa obrigar à teílemunha por juíliça a dar feu 
juramento, parafefaber a verdade daspattes, c a 
decifaõ dos pleytos. Porém eu agora dera hum con- 
felho, que ainda que velho, por ifso n.uy verda- 
deiro :e vem a fer, que mais vai hum ruim concer- 
to, que huma boa demanda ; por naõ vir a expe- 
rimentar lemelhantcs controvei fias, e ditos cetcf- 
temunhas , com tantas incertezas no vencimento 
das demandas. 

E^por ifso admiravelmente o nofso Seneca de 
Portugal D. Francifco Manoel, quando dike, que 
fempre dezejára a feusinimigos ties males: pedir, 
ainda que lhesdefsem ; jugar, ainda que ganhafsem, 
e plcytear, ainda que vencefsem. Edeíla forte, me 
parece, vos tenho dito o que baila a refpeito do que 
me perguntaftes. 

Senhor, me difseo morador, eílou muy fatisfei- 
todo que me tendes dito, e explicado a cerca def- 
te íegundo Mandamento; pois me declaraílesmui- 
tas coufas, que eu ignorava: pague-vos Deos taõ gran- 
de lavor. Saõ horas de cear : fazey-me mercê de acei- 
tar elta boa vontade. O que lhe agradeci, por fer fa- 
vor grarulatorio, feito a peboa de que le naõ pedia 
efperar remuneração, como a de hum Peregrino. E 
depois deu-me poufada , onde paCcy a no>te. E 

K iij por- 
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nue me accommodava acordar cedo, por gozar 
refco da manháaj antes de amanhecer mcj puz 

a pé, c me defpedi do morador commoftris de agra- 
decimento, e cortezia, por ier paga que cufta pou- 
co, eval muito. 

CAPITULO XIII. 

T>o terceiro Mandamento: Acomfelka o Peregrino , a 

como devem os Senhores tratar a /eus efcraVas, e fa- 

mílias , fazendo -os guardar os "Domingos, e feflaí \ 

. Com Vários exemplos de doutrina. 

COmecey a feguir a minha jornada 'por entre 
amenos campos, e copados arvoredosj, [que 

com o brando terral faziaó agitaçaô às flores, que 
exhalando fragrantes aromas me fuavizavaõ o fenri- 
do do olfaélo j e para recreaçaõ da vifta , me lif°n" 

geavaô o fentido do ver tantas arvores floridas, fe,n 

mais cultura, que a fabrica da natureza que as ha- 
via aperfeiçoado: e muitas com viftofos pomos, de que 

participey e outras com elles ainda em agraço, pr<?" 
metrendo feliz abundancia para convidar aos cam1" 
nhantes , que delles quizelsem participar. Porque 
neíle particular faõ muy liberaes as arvores de fru- 
tos da America: as quaes como naõ devem o trabalho 
aos agricultores, liberalmente entregaõ os frutos aos 
que delles fe quizerem aproveitar. 

Tendo caminhado naquelle dia até quaíi as qua- 
tro da tarde: ouvi perto da eftrada, por onde fe de- 
cia ahum valle, a muficapaftoril de pretos, que pa- 
recia fe eftavaõ fuavizando do jugo do trabalho; p°- 
rém como era dia Santo, fuppuz que naõ eftariaõ em 
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tal occupaçaõ. Encaminhey para aquella parte os paf-" 
{os, para tomar informação onde me ficaria mais per- 
to a caza, em que pafsafse a noyte : e dahi a pouco 
aviftey dozeeferavos, entre machos e fen.ias , todos 
trabalhando em huma lavoura, na occupaçaõ de 
cavar. Cheguey, faudeyos, e lheperguntey, feera 
dia Santo? Ao que me reipenderaõ, que bemlabiao 
que naõ era dia de trabalho: porém que íeu Senhor 
os mandará para aquelle lerviço, e lhes dizia que fé 
comiaõ naquelles dias, também haviaõ de trabalhar: 
efe algum o repugnava fazer, o caftigava : e porque 

eraô cativos, naõ queriaõ experimentar mayor ri- 
oor, por ferem pretos , pobres, humildes, edefern- 
parados por fua grande miíeria. ^ 

Filhos, lhesdifseeu, bem conheço que nao eita 
da voíTa parte a culpa de quebrar o Pieceito dede ter- 
ceiro Mandamento. Porém, de dous males devemes 
eleger o menor. Dizeis, que fe naõ obedecerdes a 
volto Senhor, alem de vos caftigar, vos naõ dara o 
fuftento. Sufreyo com paciência, e levay efle tra- 

balho com cruz. Servi com humildade; que vos fe- 
rá menos penofo : e o que hepeccado, fendo volun- 
tário , e por goílo, quebrar efle Preceito 5 lendo obri- 
gado, e violento, ferá merecimen'o. E vai mais tra- 
balhar , e obedecer a vofso Senhor, do que fugir 5 por- 
que ,difso refultaõ muitos inconvenientes, e pecca- 
dos: como he, o furtar para vos fuftentardes; en- 
cher de ira a vofso Senhor, para que vos caibguc. 
Deos nuncrfalta a quem nelle confia: ha de acodn vo.-, 
como "coituma, nos mayores trabalhos. Tam cm 
brancos vaõfer cativos à terra de Mouros, c lervem 
dobrada men te, c fe lhçs naõ dá Domingo, nem 

- dia Santo. Lá virá tempo, <luc vofso Senhor fe va 
confefsar ? ou também algum bom homem o advirta 

Kiiij aeise- 
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defse erro, em que vive. E naõ vos pareça , que vof- 
fosSenaores por ferem brancos, e forros, deixaõde 
fer caífigados por Deos, por naõ guardarem feus Man» 

damentos. Porque, poldo que todos querem fer glo- 
rificados com Carifto para gozarem da fua gloria, haò 
de padecer , e procurar ter parte na fua Cruz : pois 
he confequcncia infallivel, que quem naõ padecer 
por Chrifto, naõ terá o premio da gloria, que nos 

prometteo. 
Nem vos metta defeonfiança a voífa cor preta, 

e ferdes humildes, c defprezados no mundo por po- 
bres : porque efte he o meyo, por onde fe alcança o 
Rey ao do Ceo. Carifto Senhor nofTo, que hconof- 
fo verdadadeiro exemplar, na fua fagrada Payxaõ, 
foy prezo, açoutado, defpido, pafsou dias enoytes 
com defvelo, padeceo fomes, e frios, e foy todo mal 
tratado, e aftrontado dos homens: até que o poze- 
raõ em huma Cruz, onde pad:ceo morte aftrontofa. 

para nofso refgatç j c quando nefte lugar fe vio, en- 
tão deu a gloriaao Boni Ladraõ ^porque também o vio 
poore , nu, e crucificado : Porém em todo efte tra- 
balho, e defprezoem quefe vio o Bom Ladraõ, fem- 
pre eíteve firme, e conftante na fé. Afilm vos peço 
que vos naõ defconfoleis, quando vos virdes mais 
poores, ;rotos, c caftigados por vofsos Senhores: en- 
nocreça mais a vofsa coníiânça em Deos, que vos 
dara por premio dovofso trabalho ( fendo conftates 
na t e) a Bemaventurança, como a tem dado a S. Be* 
nediéfo, a Santo Antonio de Calatagirona, e a ou- 
tros muitos Santos Pretos. Porque fuppofto ainda 
mõeftejaõ Canonizados, ha noticia de muitos pre- 
tos, que morrerão com opinião de Santos, por vi ve- 
te n ajudados na Ley de Deos. 

Eu conheci hum Preto cazado, por nome Manoel, 

cm 
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em certa Villa ; o qual fendo cativo, tinha fua caza 
na Fazenda de fcu Senhor, muy limpa, e afeada : e 
na varanda tinha hum nicho fcyto, e nelle hum al- 
tar, onde eílava collocada huma Imagem de Chriílo, 
e outra da Senhora do Rofario, com outros Santos. 
E todos os dias cantava o Terço de Nofsa Senhora 
com fua mulher, e filhos : e depoisfeafsentavaem 
hum aísento, e exhortava aos demais que vivefsem 
bem, e que fofrefsem o trabalho temporal; porque 
mayorcs eraõ as penas da outra vida para os que já 
que ferviaõ todo o dia a hum homem, ao menos de 
noyre naô deixafsem de louvar huma hora a Deos, 
que os havia de falvar. Com efias, e outras razões os 
capacitava , e ev tava de muitos vicios , e peccados. 
Era muy bem viílo de todos os Biancos : e na$ elei- 
ções de fuas Confrarias , e Irmandades, tinha o pri- 
meiro voto, pelo zelo ccm que fervia a Ccos, eà 
Senhora do Rofario na fua Matriz. Teve muy boa 
morte, c acabou com muy boa oppiniaõ. 

O que agora vos peço, difsc eu aos eferavos, 
he que me encaminheis para a cafa de volto Senhor: 
e depois que eu láeíliver, fazey muito poique vos 
veja ir do trabalho. Aflim o prometteraõ elles fa- 
zer, ficando muito agradecidos do que eu lhes ha- 
via relatado para alivio defeu trabalho. 

Cheguey pois à caza do morador : e elle fahio 
logo a receberme com demoílrações de grande cor- 
tezia, dizendome que naõ frbia ccm que palavras 
me fignificafse o grande contentamento que tinha, 
dc me ver chegará lua caza. Fiquev cu sdifuiado, 
e confufo, por fer honrem, a quirn tu nunca tinha 
vifto. E parecendo-me que fe engava con migo; de- 
pois de me ter dado aísento, lhe difse: Senhor, agra- 

deçov.s muito a grande dcmoflraçaõ, que ire ten- 
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<hi feito ncfte agazalho. Porém, como ignoro a cau- 
fa de tanto favor, perguncovos o que vos periuaus 
a fcitejar a minha vinda? Senhor, me ciiise o mo- 
<ador, ajefta hora chego da caza de hum meti com ^ 
padre, onde pafsey hoje o dia r e ni convcríaçaò que 
tivemos, me difse que íoubera de hum homem,qu- 
edivera em caza de hum leu vizinho, haverá tres 
dias, o qual hia de mircha em rragede Peregrino: 
e que da fua breve aliirtcncia rcíultáraò muitos íer- 
viços a Deos, por ler caufa de evitar hum grande 
abulo, que achou introduzido em caza daquelie m°' 
rador, a cerca de uíarem de calundih , e feitiçarias 
os feui eferavos. E por ifso, aílim como vos vi, me 
perfuidi que Íbis vós o mefmo , de quem tenho ou- 
vido publicar o que vos relato : e prézo muito ago- 
ra a voíla prefença, para também de vós colher al- 
gum bom conhlno, e doutrina. 

Refponio, Senhor, lhe difse eu. Aílim lucce- 
deo : porém entendey que naó reconheço em mi'n 

partes, por onde pofsa fer louvado. E le alguma 
coufa fiz, e obrey ncíTe particular, toy tudd obra 
de Deos : porque muitas vezes í'e ferve tiíte Senho1" 
dc hum humilde indrumento para obras de mu/ 
grande perfeiçiõ. Porque he tal o poder de Pe0>' 
que tem feito que o mcfmo Diabo, íènio pay da men" 
tira, e maldade, defeubra, e diga cautas, que fif^ 

va5 de be ti para muitas almas ; do que te eis lido, 0 

ouvido cjiuir vários e xemplos : e fora erro, e louca 
prefumpçaõ minha o ter para mim que pofco obrar 
obra boa, fem que concorra a divina Mifericordi3 

de Deos. E de naó haver efle certo conhecimento 
eftaô os Livros cheyos de vários exemplos. o meím^ 
Evangelho por S. Mattheos (cap. 7. v. 15.) nos ccr * 
ca, que ha homens, que no exterior laõ ovelhas, ^ 
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no interior lobos : moílraõ humildade no exterior; 
e no interior fab a mefma fobeiba : moílraõ honcf- 
tidade publicamente; e no íecretoíaòa melma lu- 
xuria : moílraõ ler ca fa, e apefento de toda a vir- 
tude ; e faó morada de todos cs vícios. Eites taes 
enganab aos homens, e tem conluios aos Demonios : 
em algum tempo lhes fuccedem coufas, por onde 
fendo'conhecidos; íaó dos Demonios mofa, e dos 
homens efearneo- E fe naõ, vede o que íuccedeo 
aos melmos Difcipulos de Chriílo Senhor nofso. Vi- 
nhaõ elles muito contentes por kterem leito mila- 
gres, e deitado diabos fora : difle-lhes o Senhor: 
Eu via a Satanás cair do Ceo, como hum relâmpa- 
go. (Luc. lo. 18.) E foy dar-lhes a enter der, que 
com a luz do Ceo, cheyo de foberba cahio nos in- 
fernos. E aílim que nenhum íe pode defvanecer, 
nem perfumir que pôde obrar couía alguma ítm a 
graça de Deos: e de outra forte, íerá foberba, e naõ 
humildade. 

De Origines fe conta, que foy de taõ alto enten- 
dimento, e de engenho tab feliz, que em pouco 
tempo aproveitou a muitos em as divinas Letras, e 
fantidade : e de entre muitos que confia da lua Len- 
da, fe diz que foy Meílre de Santa Baibora. E era 
tal o feu zelo de converter almas, que andando oc 
hiuma parte para outra, pregando, e exhortandoa 
Fé de Chriílo; chegou a compor, e eferever feia 
mil Livros. E de fua grande doutrina o affirmao 
vários Santos, e Doutores da Igreja, Dionyíio Ale- 
xandrino, Santo Athanafio , Severo Sulpicio, 1- 
cencio Lirinenfe, dizendo, que nenhum . nornem 
mortal eferevéo tanto, como Oiigenes; cujas Obras 
ninguém as pódeaiuntar todas. E por nm, veyo a 
perder toda cila .opinião ? por lhe la^tar 1 c 5c temor 
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de Dcos ; e entrar em grande prefumpçao , parc- 
cendo-lhe que bailava ter huma virtuae, para í<->r 

confirmado em todas. 
O mefmofe conta daquslle grande Bifpo de Cor- 

dova em Heípanha chamado Ozio, o qual toy ho- 
mem mais nomeado , e famoio que houve no ítu 
tempo, de letras, e virtudes : e baíta que feache 
em muitos Concílios, e íèmpre toyadmittidooleu 
voto, c parecer. E o fim que teve, le pode ver na 
fua Lenda: porque , iegundo o que delle íc etereve» 
acabou com muy má oppiniaõ deCatholico, por fc 
defvanecer na prefumpçao de iabio ; c por le que- 
rer introduzir com hum Principe herege : que naõ 
pôde haver mayor defgraça, que morrer hum Chi li- 
ra õ feiro herege. 

Salamaõ, de quem affirma a fagrada Efcritura 
que era mais fabio que todos os homens, comScien- 
cia intuía, e muito mi mofo deDeos;. eitá em duvi- 
da fua falvaçaõ. 

E por ultima concl\ifaõ deite diícurfo, haveis de 
entender, que todo o cuidado, e exercício da vida 
Cnriltáa le ha de fundar, e reduzir a tres coufas* 
convém a faber, boas obras, evitar culpas, e fotrer 
penas. -Ettas tres coutas faõ .necefiárias, paia le lai" 

var huma alma; e naõ baita huma deltas, nem duàs» 
lema outra. Porque he cerro, que naõ baita que hu- 
ma peíloa faça huma obra de virtude, lenaoeviiaf 
as culpas em outras matérias ; e fobre ambas cita® 
coutas, he necertbrio, qUe as penas , e trabalhos que 
Deos nos enviar, as levemos com paciência, e hu- 
mildade. E como para o podermos fazer, naõ baf- 

taõ as forças humanas fem a graça, e ajuda de DcoU 
cevemo íolicitallas pormeyo deofervir, e amar- 

A eífe tempo, que eu tinha acabado o diicurlb 

- > da 
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da minha converfa; chegáraõ os efcravos do fer- * 
viço, dando-nos as boas noytes : e o morador fern 
fe laber determinar, e quad fentido, por ver que 
me achava prefente ; diise aos efcravos , que foflem 
guardar as enxadas, e que depois lhes tallaria. Po- 
rem eu que eílava à mira, eiperando occaíiaõ; lhe 
lhe perguntey logo: Se eraó leusaquellcsefcravosí 
(fazendo-me deíentendido do que com elles tinha 
pafsado na lavoura, para melhor difpor no que in- 
tentava. ) Ao que me refpondco o morador : que 
fim craõ feus. 

Pois Senhor, lhe diífe eu : Como, fendo hoje 
dia Santo, os confentis trabalhar, e deixais de os 
mandar ouvir Miíia, quebrando dous Preceitos, hum 
Divino, e outro EccleliaílicoRcípondo , me dif- 
le o morador: Duas faõ as cauías, porque íaõ de tal 
condição eíles efcravos, que fe os mando ouvir Mil- 
ia , vaõ metter-fe por outras Fazendas,'com folgue- 
dos femelhantes a eífes que ouviftes em caza deífe 
morador, onde ettiveifes, e o reprehendeífos deífes 
calundus, e feitiçarias. A fegunda caufa he : por- 

que quando os mando à Mi fia; tomaõ fe de bebi- 
das , e fazem varias brigas, deíaguizados, e traveí- 
furas; e poucas vezes vem para caza, fem que lhes fuc- 
ceda algnma couia delias. Em cujos termos, relòl- 
vo que mayor acerto he, vifío dar-lhes cu o fuf- 
tento, e o veftido, occupallos: porque rambem he 
certo, que o elcravo ociolò ordinalimente cria ví- 
cios; e defies reíulraõ n ayores ofienfas a Leos. 

Pergunto, lhe diífe eu: tendes confultado e< e 
vo(io parecer com os voífos Con fedores Rcípon- 
deo-me , que naó: porque tudo fe tirava da boa ra- 
zaõ; e como aquella li e parecia taõ ajuílada, en- 
tendia que acertava no leu parecer. Pois viveis muy 

nc- 

/ 
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enganado, lhe diíTc eu: porque nenhum, por dou- 
to que feja, le deve governar por feu parecerj, tanto 
pela razaõ do amor proprio, coino por íe nu com- 
padecer com a conveniência alhea. E por cita cau- 
fa, ainda nas coufas temporaes o citamos vendo ob- 
fervãr : como he, que por grande Medico que hum 
feja, fempre tem obrigação de confultar a fua enfer- 
midade com outro Medico. O Letrado, também por 
Direito naõ pôde advogar nas fuas cauias. Os mayo-» 
res talentos de virtudes fempre procuraò Meitres de 
efpirito, para confultarem as fuas duvidas, para le- 
rem directores das fuas almas. 

Vede agora,com quanta mayor razaõ citais obri- 
gado a confeffarvos defse voífo parecer, fendo em 
materia de tanta importância, como he hum man- 
damento do Direito divino, c poiltivo, e outro Eccle- 
fiaítico, ambos pertencentes à honra de Deos: quan- 
do vemos, que ainda em humaLey mental, como 
he a de hum que faz o feu teítamento, e deixa ci- 
te, ou aquelle legado em huma verba; cita ienaó 
pode derogar fem grande caufa, e por quem te~ 
nhi poder por Direito para o fazer. E fe ilto aílim 
hc : como lie poilivel, que vós refolvats, e deter- 
neis por voífo parecer a Ley Divina , e Eccleiiaig1' 
ca? De mais que eífa razaò, que vos parece ricio- 
navel, he apparente : porque por iifo vos fez Dco* 
pay de famílias; o que vos naõ pareça coufa de tao 
pouca entidade, que fe naõ prezafle Chriltomuito 
deofer, como conlla do Sagrado Evangelho. 

Quereis evitar eífes inconvenientes aos vofíbs 
eferavos ? Day-lhes bom exemplo, ide àMiif;lí 'e' 
vayos em voífa companhia, (excepto os que faó nc' 
ceifarios para o provimento do iuitento da caza> 
que eíses iráõ em outra occaiiaõ:) e vede fc ailitftin 

aoi» 
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aos Officios Divinos com aquella decência, comofaõ 

obrigados; e trazeyos outra vez em voffa compa- 
nhia. E do meyo dia para anoyte, deixayos occu- 
par em alguma coula ; que nunca lhes faltará em 
que íe entretenháõ. Day-lhes algumas ferias no an- 
no , em que totalmente cede o trabalho, comaõ, fol- 
guem , e íe alegrem; para que cobrem alento, e 
uezejo de continuarem no ferviço.* e trazeyos lem- 
pve diante dos olhos; que o premio, e o caítigo ,faõ 
dous eyxos, em que íe move o acertado goveno. E 
deíla forte lhe evitareis as ocioíidades , e obran- 
do de caridade. 

E naõ queirais fer como muitos fenhores de ef- 
cravos^ os quaes naò fo lhes permittem que vaõpor 
onde quizerem 5 íe naòquevivaõ em liberdade de 
coníciencia , com tanto que lhes paguem por dia, 
ou femana, ou mez, hum tanto, lhofuccedeprin- 
cipalmente nas Villas, e Cidades do Braíil. Vaõef- 
tes tacs eferavos, alugaõ huma caza, cu cazebre, e 
nelle fazem muitas otienfas a Deos, como he £abi»r 
do de todos: excepto íeus fenhores} porque como 
lhes naò procuraò mais que pela, paga , do mais 
lhes n3õ importa faber. Sem conhecerem , que as 
culpas dos ífcrvos defdouraõ muitas vezes aos Se-- 
nhores Calem dos peccados em que eílaõ encarre- 
gados, por lhes darem eílas licenças, eliberbades. 
E fabeis de que lhes fervem efles receptáculos í De 
alcouce para offender a Deos no fexto Mandamen- 
to> de muitas feitiçarias , de covas de ladroes, e 
finalmente de centro, e covil de toda a maldade. 

Porém pergunto eu agora , me diíie o morador, 
fc niffio queobraõ effieseícravos, teráõ tambémcuD 
pa os que os coníentem morar nefl'as cazas, c lhas 
alugaõ, fabendo que fe fazem ncllas fcmclhantes ín- 

fultos? 
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fui tos? IíTò deixo a feus {Confcífores, 'para que lhe 
reípondaõ, lhes difse eu; íehe que dulõ locou 
faõ : porque os Confefsores naõ çoftumao 3U 

nhar, e he prohibido em Direiro por Ley 7 

e humana. Porém fó direy a bem da Repub > 
que fe eu tivera voto em Capitulo, havia de J17 ^ 
«ar, que todas as vezes que fe achsfse cazaalug 
da a efcravo, a perdcíse leu dono para a Cor^a , ° 
para aquillo que te applicalTe para mais ferviço 
Deos. Porque fó allirn fe poderia pór cobro em coi 
la taõ prejudicial à Republica, e bem commum» 

Outra coufa vejo obfervar nefta terra contia 
juftiça, razaõ, c caridade : e vem afer, que fe ter* 
ve hum fenhor de feu efcravo em quanto faõ : po- 
rém fe elfe cahio em doença importuna, e dilatada; 
pelo naõ curar, nem dar-lhe o fuftento, lança-o fo- 
ra decaza, que va pedir elmolas. A íílo havia dç 
acodira Republica, pondo pena ao que tal 
c alem de arbitrada , quefofse obrigado o ^enl° 
a fuftentallo até a morte; pois fe íervio dclle el 

quanto teve faude, e força para o fervir. 
Queixaõ-fe muitos Senhores, que lhes fogem 

eferavos, e lhes morrem, fendo que muitos ei-' ^ 
vos com maior razaõ fe podiaõ queixar de teus 
nhores, pelos terem em luas cazas tratando-os13 

mal. Como alftm ? me difse o morador. Dirvos-he^ 
lhe diífe eu : A fome, e o frio metem a lebre a 
minho. Como he poillvel viver hum efcravo em hu ^ 
lugar, onde o mataõ à fome, e o deixaõ perecei 3 

frio, e íobre ido o fazem trabalhar? 
Os Lavradores cm Portugal, ainda aos o°ysC°oS 

que trabalhaó, lhes daõo fuftento neceísario, e 
recolhem do frio : porque fe allim o naõ nzebci £ 
trabalhariaõ hum anno j porém para o outro ha ^ 
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dc ficar fiem boys, que os ajudaflem. E eu vejo'que 
muitos Lavradores no Braiil trataõ taõ mal a íeus 
efcravos, que naõ íó os fazem trabalhar de dia, fe 
naõ ainda de noyte , rotos, nusf, e fem fuitento. 
Pois com que razaò fe queixa hum homem defies 
que aílim obra, de que lhe fujaõ os efcravos, e lhe 
morraõ, faltando-lhes elle com o ncceífario para 
alimento da vida. 

Se nas devafias que manda a ley todos os annos 
aos Mmiíhos que fe perguntem por vários capítu- 
los ; por bem da Republica fe podeífe acrecentar 
mais hum artigo, pelo qual fe pcrguntafle, fe ha- 
via fenhor, que tratafie taõ nul a fisu efcravo, que 
por íífo foife caufa de que morrefse: eu vos promet- 
to, que tal vez haveria mayor caridade, naõ por 
amor, porém fim por temor. 

Ver a vida, e a lida dc muitos Lavradores do 
Brafil com os feus efcravos, faz pafipar : e parecem 
mais homens faltos do ufo da razaõ, que racionaes, 
e Chriílàos. E fe naõ , vede. Amanhece o dia , e 
antes que o Sol faya , íae eife homem da cama; e 
tal vez fem fe lembrar que naceopara morrer : le« 
vando-lhc 4s primícias de fuas acções as occupa- 
ções da lavoura, e as ganâncias do intereífe 1 e co» 
meça a gritar; quando devia começar a rezar , e 
encom;nendar-fe a Deos. E por quem vos parece que 
começa a gritar? Pelo inimigo mao : c depois por 
hum Congo, por hum Benguela, e por hum Mma. 
Senhor, lhe perguntara eu, efies eicravos íaõ bau- 
tjíiados ? He fem duvida, que me diriaó que fim. 
Pois como os naõ chamais pelos nomes que lhes pu- 
zeraõ quando osbautizáraõ t Porque efes efcravos, 
refpondem alguns fenhores, tem os nomes de Chrif- 
táosj porém obraõneyor queoDcmonio. Pois, Se- 

- J L nhor 
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nhor, quem os poz neíTe eftado ? Aqui fe callaô • c 
com razaõ ; porque femelhante pergunta nao 
reporta; pois he cerro que o Senhor iaz ao elcra y 
e naõ o elcravo ao Senhor. , 

Ah Eftado do Brafil, como te temo, c rçceyo 
grande caftigo, pelo mao governo que tem muit 
dos teus habitadores com íeus eferavos, e família • 
A erte propoíito vos contarey o que me luccedeoe 
certa occaílaó, vindo de caminho para a caza de hum 
morador. Foy o cafo, que naõ podendo eu com dia 
chegar à fuacafa da vivenda, hquey em' 94 
;lle tinha na fua roça, e lhe fervia de otficina o 
lavoura ; porém folitaria : e antes que amanhecei" 
ie, ouvi grandes gritos. E porque havia rifeo de 
Gentio naquelle lítio , quiz por-mc em cobro, e 
cautela; porém diíTe-me hum preto que eftava em 
minha companhia, que naõ temefle; porqueaquel- 
li bulha era de branco com pretos. E 1 >govi com 
evidencia , que fenaõ enganara o eferavo; porqu? 
brevemente chegou o morador acompanhado de ei- 
cravos, aos quaes levava para o trabalho. Perguntey 
ao morador, que caufa tivera para taõ grande gr'ta] 
Refpondeo-me, que partira de cafa pelas quatro ho- 
ras da manhaà: e que era taõ grande a repugnância 
dos eferavos, por naõ quererem ir para o trab3lh°> 
que eftivera indignado a matallos» 

E perguntando cu aos eferavos, que motivos Xl" 
nhaõ, para fazerem tam grande repugnância; mc 

refponderaõ: (quiçá por me terem prefçnte; ou tal- 

vez por defefperados) Senhor, como havemos d£ 
vir contentes a hum ferviço, quando vimos traba- 
lhar todo hun dia, fem mais fuftento quehuma Iim<" 
rada tamina dc farinha, fem nos concederem tempo 
cie podermos bufear o conduclo, para paflarmos 
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efta miferavel vida ? Mais diriaõ os efcravos, fe 
o fenhor os naô mandaífe callar. 

Porém eu lhedifle entaõ : Senhor, aflim como 
he certo/que he neceíTario para ter amigos, buf- 
cailos com prudência, e cultivailoscom beneficiosc 
também para hum Senhor ter bons efcravos, he 
neceíTario tapar-lhes a boca com o fuftento, e co- 

brillos do frio, para terem vontade de trabalhar; 
dando-lhes a boa doutrina, para fc falvarem. Por- 
que tratallos de outra forte, he tellos por mími- 
cos ; e no tempo mais neceífario vem a faltar. E 
com razaõ fe diz , que o homem que procura ter 
muitos efcravos, vem a fer efcravo delles. 

Vede agora, como poderia fer aquelle homem 
bem fervido de efcravos, quando os tratava taõ 
mal, que nem o fuílento neceíTario lhes dava. Ainda 
mal, Senhor, me diíTe o morador; quefallaiscom 
larga experiência, e praticamente pelo que eita- 
mos experimentando. E em quanto aos eícravos, 
fico de acordo daqui por diante obfervar voíTos di- 
tames , e confelhos com a ajuda de Deos. 

Porém que remedio me dais para as eferavasí Por- 
que eilas, me diz a dona da caza, que naõ haó de ir, 
fenaó em fua companhia, à Miffa : e que chegado 
a irem, ha de fer com todo o pi eparo e roupas, co- 
mo as mais eferavas de luas villnnas. E como para 
iífo fe carece de grande difpcndio; pela mayor par- 
ts nunca vaõà Mifla, excepto de anno a anno, ou 
no dia de alguma fefta principal. 

Antes, que rcfponda, e vos dé o tented,o, vos 
quero perguntar huma coufa, e vcrn. ,? ' r 

filho do Braíil, ou de Portugal ? A ifto me refpon- 
deo o morador, que era natural do Reyno de Por- 
tugal. Pois naõfabeiscomoláfeoblervaõ asmulbe^ 

L ij /cs 



16 2 Compendio Narrativo 

res com as fuás criadas? Senhor, me diíle o mora- 
dor , as filhas do. Brafil naõ querem obíervar etu 
doutrina. Pois, Senhor, lhe diífe eu, dafii proce- 
dem efias defordens. A mulher eílá obrigada a obe? 
decer a feu marido por preceito divino, .e principal* 
mente nas coufas que forem dirigidas ao lerviço de 
Deosre ainda no Direito civil le acha efcrito, que 
nem os çabsllos da dbeça pôde cortar a mulher lcm 
licença, e auctoridade de feu marido. Dizey-me.' 
Que quer dizer, que ha de ter poder huma mulher 
para quebrantar a ley divina; e que hum homem 
naò ha de ter forças para a poder defender, e la* 
zer obfervar? Ora cuiday niílo de vagar , e com 
muita attençaõ. 

As efcravas, fe naõ podem veílir feda, viftaõ 
lãa: porque quem as viraflim, dirá, que aquellas 
roupas cuíláraô dinheiro de feus Senhoresje naõpre- 
fumirá que lhas deo outrem. E quando com iilo fe 
naõ contentem, que I hc fem duvida que fe accom- 
modaráójpara ifso ferve entaõ o caftigo,e a reprehen- 
laõ que chamaò fraterna : porque de naõ haver cila 
advertência e calligo, procedem muitos defereditos» 
e oflcnfas a Deos, que he o que mais fe deve feh- 
tir. Porque ha; mulheres nefte Eilado do Brafil, que 

naõ fó diíllmulaõ a fuas efcravas as offenfasque fa- 
zem a Deos; mas ainda as obrigaô que ganhem pe- 

lo peccado; para veltirem ijalem domais que dcix® 
de publicar ; porque naõ he para proferir entre gen- 
tes que prefumem o cftado de honrados. Torém iílu 
fuppoilo; lá virá tempo, e hora, que faberáõ eiles, 
e elfas o quanto melhor lhes feria naõ haverem ti- 
do eferavo algum, por naõ virem a fer cativos do 

Dsmonio por toda huma eternidade; vendo-fe ar- 
der a fi, e a feus eferavos, fem terem mais que 

J ■ hum 
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hum gfande arrependimento, do que cá lhes pare-- 
cia acerto, e eihmaçat. 

Meu Senhor, acabay de entender, que Deosmui- 
to nos encarregou a guarda dos icus preceitos, e 
Mandamentos com toaa a execução . e que naõ os 
havemos de defprezar com qualquer cappa de ne- 
ceilidade; fenaô temellos', e amallos. Reparay no que 
nos diz por David : lu manaafo mandata tua ctiJUdtri 
mms. (Pí«l- >'8- + ) E.em outro lugar ( Piai. 92. 
20. ) o meímo Rey David, como fe diflera, e tal- 
lára para o caio prefente; diz elle : He poflivel, 
que a tanto chega a tua maldade, ( fallanao com 
qualquer peccador) que finges difficuldade na ob- 
lervancia da ley, e preceitos divinos? Quandoef- 
tes fó fe devem temer, e guardar a troco de todos 
os incommodos temporaes, pelo grande perigo da 
ialvaçaõ. O Pay de famílias naõ ha de fer fó bom 
para <i, mas também o deve fer para os mais : ha 
de coníiderar que he cabeça daquelle corpo, e que 
por ella fe haõ de governar todos os mais membros. 
E para iífo vos quero trazer hum exemplo vulgar. 

De muitos grandes Santos reza a Igreja, e nos 
coníta etfarem gozando da Bemaventnrança por feus 
grandes merecimentos, que particularmente fize- 
raõ de virtude comoforaõ osMartyres, Virgensj 
Confefsores, e Anacoretas j e baílou-lhes a eíles 
tratarem de fi particularmente, para fe falvarem. 
Porém os que quizeraõ fer Patriarcas, que vai o mef- 
mo, que fer Pays de famílias ; naõ fó tratáraõ de fíj 
mas também dos mais : dando-lhes Regra, fuitento, 
veil idos, e guardas, que faô os porteiros , e cer- 

cando-os com muros; dando-lhes o coíligo, e as 
fraternas, quando he neceftario. S. Bento, e San; 
to Elias com mais crandezas de rcupas. S. Francií- 

Liij c° 
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co co'orindo-os de burel. Santo Ignacio fazendo-os 
viver do cammum, dando«lhes o provimento por 
elmoia, mmdando-os pedir em quanto Noviços; com 
pretexto de que, fe naõ procederem bem, oslança- 
riaò fora da Companhia, naõ olhando para reípci- 
tos, nem razões de parentefeo. O Tadre Diogo Lai- 
nes, fegundo Geral da Companhia, deitou a hum 
feu lrmaõlóra, pelo julgar naô íer digno para nel- 
la eftar Tem duvida, por conhecer o dano que faz 
hum membro podre em hum corpo. E por iíío bem 
julgou Seneca, quando diífe , que perdoar aos máos 
he fazer mal aps bons : porque com o máo exemplo 
daquellcs, os bons afroxaõ na virtude. 

Ainda Santa Terefa, fendo mulher, poz Regra 

a feus fubditos taõ ajuftada , como fe vé de feu bom 
regime, e governo , fazendo-os andar defcalcos- 
Porque fe naõ confideraflfe que eftavaõ livres deita 
obrigaçaõ as mulheres, que tem a feu cargo ferem 
fenhoras defuascazas, e Máys de famílias. 

E niílo imitáraõ todos a Chrifto Senhor noífo» 
que fe prezou muito de fer Pay de famílias, e na° 
ió en'inou a feus Diícipulos, dando-lhes regra, c 

forma de coma fe haviaõ de haver, que |faõ os dez 
Mandamentos, e os Santos Evangelhos}; mas tam- 
bém a todos nós. E por iífo nos havemos prezar 
muito de fermos filhos de taõ bom Pay, obrando 
bem em feu fanto ferviço. 

E afiam o Pay de famílias tenha entendido, 
naõ bafta que feja pio, e devoto : ha de íer Arg<* 
na guarda aa fua cala; dando regra, preceito, ecal- 
**go a feus filhos , e mais família. Porque naó im- 
porta , que fe meta em huma camera, e fe ponha a 
fazer oraçaõ mental; fe deixa a porta aberta, tanto 
a da rua, co.no a do quintal; para que fayaofilbo? 
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e oefcravo a offender a Ceos : c que fendo hum ' 
Erancifcano na pobreza , queira veftir a íeus filhos 
com húa cugula, ou cappa branca ,coir.o hum S.Bento, 
ou Santo Elias. Porque daqui procedem tantas defor- 
dens, e gaífos em muitas cazas: e de nao haver buma 
refoluçaõ, como a de Santo Ignacio para lançar fo- 
ra os mal procedidos. Digo iito, porque coitumaõ 
dizer alguns Senhores, ou Pays de familias : eu naô 

hey de vender hum eícravo, ou eícrava, nem lançar 
fóradc caza a hum filho, por terem efte, ou aquelle 
vicio; porque faó os meus pés , e as minhas mãos, e 
os olhos da minha cara. 

Mas ouvi o que diz Chrifto Senhor noffo por 
S.Mattheos no Cap. 18. v.8.ep. Se a tua maó, ou 
o teu pé te efcandaliza, corta-o, e lança-o íóra de 
ti: melhor te he entrares para a vida íemhumamaõ, 
ou lein hum pé, do que leres mandado para o Infer- 
no tendo dous pés, e duas [mãos. E fe o teu olho te 
efcandcliza, arranca-o, e lança-o fora de ti : me- 
lhor te he entrares para a vida com hum fó olho, do 
que feres mandado para o Inferno tendo dous olhos. 
Iito he, explicaó os Expofitores: fe as tuas mãos, ou 
os teus pés, ou os teus olhos te levaiem àoccaíiaõ da 
culpa; evita-os, e tira-os daquelleperigo, eocca» 
fiaõ. Vede agora, com quanta razaò cevem eíles taes 
Senhores, e Pays de familiaá cortar pela (ua conve- 
niência , vendendo o efcravo vicioío, e lançando 
íóra de fua caza ao filho mal procedido. 

Sey eu, queconíla da Sagrada Efcritura , ( Ge- 
nes. cap. n.verf. 14.) que Abrahaõ lançou fora da 
lua caza a Ifmael leu filho, e de fua criada Agar; 
por eíle querer introduzir certos maos coíkmes a 
léu lrmaõ lfaac; e por lho dizer, e advertir Sara. 
t porque fez iiio Abrahaõ ? Porque era hemem juf- 

Liiij to, 
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to, e muito temente a Deos. Porém muitos Senho- 
res , e Pays de famílias naòfó naõ querem vender » 
cfcravos mal procedidos, nem lançar fora de caz^ 
os filhos viciofos} mas antes lhes eftaò difimulan 
os vicios , e peccados, por certas conveniência 
Mas fiquem entendendo elles taes, que íe na o cor ^ 
tarem por todos os inconvenientes, para obíerv^ 
rem a Ley divina ; haõ de ir, e levar aos mais con 
figo ao Inferno. - r 

Senhor, me diííe o morador, por venturolo ace 
to tenho a voda vinda a eida cafa : porque me abril 
os olhos , que eu até agora trazia fechados, e por n- 
fo femiia o tropel dos erros dos mais. E daqui em 
diante, com a ajuda de Deos prometto emendar et- 
tas defordens, que as confidero muito em rifco de 
minha falvaçaõ. Eporque faõ horas de cea; aceitay ef- 
Ta boa vontade, que vos oflereço, de cear em minba 
companhia: pois bem he, que eu vos adminiitre 3 

comida temporal; já que vós me fartaíie com ° 
pafto efpiritual. E logo depois da cea, nos íom° 
agazalhar. 

CAPITULO XIV. 

Do quarto Mandamento. D d o (peregrino muitos de 

cumentos aos Pays de famílias , de como devem tra". 

tar a (eus filhos: e os flhos, de como haõ de obey 

decer a [eus Pays. 

N O dia feguinte me levantey a tempo, que tam- 
bém os cfcravos partiaò para o ferviço : e o 

pois de mc defpcdir do aono da cafa, e elle de n » 
fegnificando-m: o grande gofto que tivera na<^.eVC 
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breve tempo pelas muito importantes advertências'• 
que lhe fiz a cerca do bem eípirittial; me puz a ca- 
minho. E dalli a poucos pafios me tupey com os 
mefmos eicravos que tanvbem fe me mcíuaráô mui- 

to agradecidos do que eu tinha dito a it u Senhor 
em favo delles : aos quaes exhortey, e confoley o 
melhor que pude, e deUes me delpedi feguindo a 

mil Caminhey aquella manhã até qnafi as onze ho- 
ra, cor huma ellrada defabrida de íombras : moti- 
vo,' porque o Sol com feu reverberante calor me 
atropelava a jornarda* e pela agitaçaõ do exercício 

de andar fe multiplicava a calma: por cuja razao me 
refolvi baxar a hum valle, onde defcobri frondozas 
arvores, que de verde primavera íe veftiao fazen- 
do pompozas galas. E chegando a regiítar o fitio, 
thev huma cryfiallma fonte} que por fol.tana nao 

rnOTiíúrava ; «6 rjodjg. , , * 

ParfXroC'àncõrrem°c de caudalofos tios, aonde 
h' ^ - . «d íá ror fe confiderar ífenta dapri- fe precipitao . j F as prendem debaixo de 

zaõ de huma arca, goetuos calabcços de oppri- 
chaves; e outras derramar continuas la- 
rnidoschafarizes, f^e^ adas em humarigorofa 

horas da g. 

zando daqueíie ameno fitio: quando ouvi nopd d? 
gado vaccum, que dcccndo do monte bufeavaa M 
ca fonte, para beber de fuasaguas ^eipc(rura ao 
me a caminho: e antes de fair io ^ àebabo de 
defeampado, ouvi huma aflina ^ humanQ ^ ta- 
hum arvoredo repetir huma ieti 

í3 E 0vendoeu0qS poflo to ao paíTacalhe, toã 
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ao campo, e vi huin Rapaz pardo; que repreíenta- 
va ter quatorze anãos de idade. Saudeyo, reipon- 

deo-me cortezmente. Perguntey-lhe, quem lne ha- 
via enfinado aquelle tono í Diiie-me, que o ouvira 
cantar a fua Senhora moça, quando aprendia a Solfa 
com hum mancebo, que aenunava- Perguntey-lne 
mais; Se ainda aprendia í Aeíla pergunta iecallou 
o Rapaz. E eu inilando lhe torney a perguntar, por- 
que me naõ refpondia ? Tenho reccyo, me diiíe o 
Rapaz, que meu Senhor tayba que eu revelo as tra- 
gedias , que tem iuccedido em fua cala. Aqui me 
creceo mais o dezejo de as faber j porque já citava 
prefagiando o fucceiro : e aítim lhe prometti que 
guardaria íègredo , íe me defcobriíTc o que havia 
íuccedido. 

Sabey, Sen'.or, mediíTe o Rapaz, que àFazen- 
da de meu Senhor (que lica daqui muy perto ) che- 
gou hum mancebo de muy galharda gentileza , e 
bello talhe, dizendo, que iabida valias artes libe- 
raes , quaes eraõLatim,Solfa, e muitos inftrumen- 

tosmuíicos. E como meu Senhor he homem rico, e 

tem hum lilho, e huma filha j dezejofo de recolher 
a filhapara a lazer Religioia, e ao liliio Sacerdote} 
peaio ao mancebo, que inos enfinalfe a Solla, p°r 

ambos já faberemler, e «Terever. Naò foy neccll»' 
no muito para o perfuadir, a quem dezejava, cap'' 
petecia aquelie encontro : tratou logo de lhe met- 

tera Arte ua Solfa nas mãos, e a de amante no en- 
tendimento ; e lhe fuy muy fácil decorar a ícgun- 
da, por ter o objedo fempre à villa. Naò eraõ palia- 
do» ainda bem (eis n ezes ; quando (haverá viute 
dias ) fe aulentou com ella levando muitas peças do 
ouro, e (.rata ein fua companhia. F pondo meu Se- 
nhor todo o cuidado para os poder apanhar, lhe n3ó 

tein 
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tem valido a fua grande diligencia j e menos o feu * 
cabedal, para o poder coníeguir: e ío a maior noti- 
cia , que teve, he, que le partiraõ paia a Cidade 
da Bahia. E nefte meio tempo, ha menos de tres dias, 
feaufentou também o filho com huma mulher gafa- 
da em fua companhia. Eí eltes defgoitos fizeraõ a 
meu Senhor cair enfermo em huma cama, onde ac- 
tualmente ebá. Perguntay-lhe mais : fe era cazado, 
ou íòlremo leu Senhor : Refpondeo-me o Rapaz, 
que haveria oito annos, que lhe fallecera a mulher j 
porem que tinha em caía outra, que lhe lazia afliffen- 
cia na lalta da primeira. 

Admirado fiquei de ver a promptidaõ, e con- 
fiança de hum Rapaz eferavo, criado entre montes, 
feguir taõ acertada narraçaô. Porem vim a conhecer, 
que o entedimento he como a pedra preciofa, a qual 
ainda nacida no monte fempre brilha, e moilra feu 
valor. Ediflelogoao Rapaz, que por naõ motivar 
algumafufpeita de ir em fua companhia, me enca- 
minhafle para a fazenda de feu Senhor. O que o Ra- 
paz promptamente fez. 

E chegando àcafa do Lavrador, me fahio huma 

eferava, e me difle, que eftava enfetmo feu Senhor, 
e que vifle eu o que lhe queria mandar dizer. Dif- 
fe-ihe eu: Filha, dizei a voílo Senhor, que tem em 
fua cafa hum Peregrino: e que também eiíimo a- 
charme nella agora, para lhe applicar algum remé- 
dio à fua enfermidade. Naõ tardou muito o dono da 
cafa; porque logo fahio encoftado a huma mqleta: 
e eu lheditTe o cuanto fentia vello tam molenado. 
Tudo coníidero. Senhor, me diíTe o Lavrador, que 

procede de meus peccados. Aífim o devemos coníidc- 
rar, lhe diffe eu ; porque eBando a confciencia li- 
vre da culpa, naõ ha couía, que nos perturbe, nem 

molel- 
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molefte : e he grande o dano, que o peccado nos 
faz, aflim na alma, como no corpo. 

fe naõ, vede o que aftirma o Doutor Angélico 
Santo Thomas, quando diz , que o peccado he qua- 
fi infinito, pois he feito contra huma Mageltade in- 
finita. Aumenta-fe fua graveza pela vileza dapct- 
loa, que o commctte; por fer hum vil bicho da ter- 
ra, e hum pouco de lodo, contra leu tíemfeitor, e 
Creador, c Redemptor. 

Os danos, que diífo reíultaõ a quem pecca, naõ 
ha razões que os poífaõ explicar, por ferem in nume- 
ráveis. Perde todo o direito, que tinha à adopçaõ, C 
filiaçaõ de Deos : a proteção, que tem de leus ler vos? 
e amigos : a paz, e ferenidade, que acompanha a 
huma boa confciencia: a participação das boas obras 
de todos os juilos. Faz também ao peccador cair em 
outros muitos peccados, fe naõ he diligente cm fc 
levantar delles. Poem-le o peccador em eílado de 
naõ poder fazer penitencia : c fica finalmente em tal 
perigo pela culpa, que entre o peccador, co inh-i" 
no fe naõmette mais, que huma relpiraçaõ. 

Pelo peccado vem aos homens horrendos cal'1* 
gos, e deigraças; como faõ doenças, mortes repe0' 
tinas, deshonras, defereaitos, e infinitas penal'' 
dades, que os affligem : e poriíTofediz 'Supphf'1"" 
tjt poena peccait. Donde S. Jcronymo tirou por coii- 
lequencia, que dos peccados ordinariamente proce- 
dem as enfermidades. 

Finalmente he o peccado coufa para tanto fe te- 
mer, como por larga experiência temos viilo, e rt° 
loenfinaô, e mollraõ os livros divinos, e humanai 
pela grande ingratidão, com que as creaturas fe had 
para comDeos, elquecendo-le dos grandes benefí- 
cios, que delle tem recebido. Se naõ, vede. Quem 

lanços 
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lançou aos Anjos do Ceo, e ao Homem do Paraifo ? ' 
Quem alagou o mundo todo com o diluvio: Qjutm 
abrazou aquellas cinco Cidades com fogo i Qycm 
provocou as pragas do Egypto í Qtem 110 deíerto 
toy cauia do caííigo daqucik povo i Quem fez tra- 
gara Da than, e a leusíequazesí Quem foverteoa 
Ninive? Quem aíiolou a Jerufalem ? Quem cati- 
vou , c entregou a Hefpanha aos Mouros f Tudo if- 
to fez a malícia do peccado J akm de outros muitos, 
e cranuescaltjgos geraes, e- particulares, que hou- 
ve", e temos vifto, e a cada palio eífaõ fucceden- 
do. Vede agora, fetnaõ he para temer, etremer cair 
em peccadoxportal. E para taô irortifera enfermida- 
de , naõ ha çnelhor remedio, que ular do Sacra- 
mento da Penitencia. 

Mas tornando ao propofito das enfermidades do 
corpo : havemos de íuppor, que muitas vezes os 
achaques corporaes faó mezinhas para a nofia alma. 
Porque diz o Padre Joaõ Eufebio no feu Livro Di&a- 
mes, Década 7. §. 69. que mais gloria, e agrado íe 
dá a Dcos em nos ter na cama inúteis para obrar, do 
que lhe daò todos os Anjos; e Santos do Ceo, e da 
terra. Louvay a Dcos, tende paciência ; e as penas, 
que padeceis, vos fervi: áò de alegria. E pelo con- 

. trario, lerá duplicada pena a enfermidade, naõha- 
^ vendo paciência. A'lent de que muitas vezes fuc- 

cede, lermos nos meímos fíagello da'nolfa faude ; co- 
mo por larga Experiência eltamos vendo, [e experi- 
mentando, e de vários exemplos confia. 

Pois corno ailim pôde fer, me diííc 0 morador, 
huma peíToa fiagello de li proprio, quando de todos 
he taõappetecicia a faude; Naõ fó da faude, lhe tef- 
pondi eu, mas também da mefma vida, pelo inten- 
lb pezar, 011 denuiíiada alegria. 

pri- 
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" Primeiramente haveis de faber /que as cau^as ex' 
ceflivamente intenfas produzem ^efFcitos contrauos. 
A dor faz gritar; mas fe he grande» faz emudecei, 
a luz faz ver ; mas fe he excediva, cega : a alegria 
alenta ; mas fehe eftupenda, mata :o amor pôde ler 
taõ extremofo, que faça loucuras : o odio poderá ler 
taõ extraordinário, que commetta abfurdos : as eí- 
peceisfe fazem venenos, e mataõ, tanto que patw° 
dos quatro grãos de quente a frio. Ella he a razao, 
porque mata o grande pezar, ou a demaiiada ale- 
gria. 

Mas fallando agora dos effeitos do pezar : Sabey? 
que o homem tem alma racional, que os outros an»' 
maes naõ tem. Della refultaõ as Reminifccncias, Me- 
moria, Entendimento , Razaõ , e Vontade , (itila- 
das na cabeça membro mais nobre do corpò, lítio, c 
morada da alma racional. Pelo entendimento en- 
tende , e fente os males , e danos prefentes; pe*a 

memoria os males paliados ; pela razaõ efpera» ? 
teme os males futuros; e pela vontade aborrece: 
tes tres generos de males prefentes, paliados, e tu' 
turos, ama , dezejafteme, e aborrece. Por cuja caU" 
fa lhe vem tantos generos de enfermidades, e tanta 

mortes, repentinas, quando o pezar he taõ grande» ^ 
baila para que de repcnte a vida fe acabe. E qualV" 
tio he [menor, v;ay pondo fraco, e attenuando 
coe pouco, fegundo a qualidade do pezar que 
concebe da parte de quem o padece , até que de to- 
do acaba a vida, fç fe naõ atalha cife dano com 05 

temedios, que logo direy : por fer o deícoritenm' 
mento filha menor, que pare, e produz o grand? 
pezar, 0u ira por alguma grande perda, ou dano 
lado, de que procedem grandes fluxos , que -violet - 

tamente caem do cérebro ; e arroiando-le a 3lgu 

*- i mem' 
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membro, como depois fica em caía a difeordia, (if- • 
to hc, entre a alma, e o corpo) que poem aquellas 
cfpecies de aborrecimento taó inimigas da faude ; faz 
que efteja fucceílivamente diftillando o fucco, pou- 
co a pouco, gota a gota , como hum lambique , ou 
hyflopo; até que fc íeccaó, e mvrraõ os corpos, e 
íe lhes tira o calor natural com ena trifteza, e def- 
caimento. E ainda eu diífera mais , ( com licença 
dos profeíTores da faculdade da Medicina) que dei- 
tas caufas procede a maior parte de todas as enfermi- 
dades, que vem aos corpos: o que naó exponho aqui, 
por naõ me dilatar, e naõ ler concernenre acerca do 
que pertendo moílrar. Sódirey, que Plataõ lhe cha- 
mou difeordia da alma contra o corpo. Efta faz a 
vida triile, e infeliz; como pelo contrario a ale- 
gria, porque a faz aprazível, e fuave. Aflim o di fi- 
le o mefmo Plataõ ; A coufa mais doce, he paífar 
a vida fem triíleza. E daqui refulta virem aos cor- 
pos varias enfermidades por cauía da demafiada trif- 
teza; como he tifica, lepra, apoílenus, farnas, ma-» 
greza, e infinitos males. 

E para remedio deftas triftezas, tomay eftes avi- 
fos. Quando a efperança de voífo bem faltar , buf- 
cay outra coufa, por onde vos efqueça a dor prefen- 
te, que vos penalizar: Fazey por divertilla com dif- 
creta ealegreconverfaçaõ, íuaves cheiros, alegres 
campos, correntes rios ,efpaçofomar, affinados inf- 
trumentos, e fonora mufíca. Aqui deo hum grande 
fufpiro o morador; e logo entendi , que era fem 

i "y.'1'3 j por ter (ido amuíica o motivo da lua mo- 
leíua ; porém como todo o meu defignio era diver» 
tillo, lhe fuy bufeando o golpe de mais longe. 

E afsim continuev dizendo : Também aprovei- 
ta faber eites danos, que a trifteza obra na faude 

huma- 



174 Compendio Narrativo 

humana, para delia fe defenderem as mulheres; p9r* 
que lhes refultaõ muitas vezes, por le julgarem ma 
cazadas, e fe verem aborrecidas de feus maridos im- 
prudentes : o que elles» como diferetos , c Chrií- 
táos, devem remediar, emendando léus máos coi* 
tumes, prezando a fuas mulheres, como faõ obri- 
gados. Porém fallando do como fe pôde morrer de 
repente, e de huma má nova, ou fuccefío inopiíw" 
do; vos quero moílrar elta verdade pelos exempl0' 

léguintes. c ' . 
Conta-fe, que eftando o Grande Pompeyo aim* 

tindo a humas feitas, nas quaes ié citava reprelen- 
tando huma tragedia, como hoje fe coílumaõ fazer 
as Comedias: a cafo lhe cahiraõ de hum homem fe- 
rido humas pingas de fangue em as roupas; e logo 

mandou a hum pagem levailas a fua mulher Julia, 6 
que lhe trouxelíe outras. Eantes que o pagem diíTeffó 
ao que hia , aísim como Julia vio as gotas de fangue? 
cahio elmorecida, e acabou a vida. Naõ deixou de 
fer ligeira eífa mulher, me diíTe o morador, cm.con- 
ceber a nova fem primeiro examinar a caufa. Foy 
vehemente, lhe diile cu , a dor; que lhe naõ de9 

lugar, nem tempo, para que os efpiritos a naõ 1°*' 
focaíTcm. 

Semelhante cafo fucccdeo em tempo de Carl°s 

V. Em as guerras de Ungria, em o cerco de BudJ> 
era Capitaò Raytlicao Suevo, o qual tinha hum 'l* 
lho de alentado valor; e íèm dar parte a feu p®).? 
fez hum deíafiocom hum Mouro contrario; e viera9 

a batalha à vifía do campo dos Exércitos. Leiland0 

os mayores do Exercito com o Capitaõ vendo a°5 

dous, fazia maravilhas o da parte de Caílella, fe°^ 
faberem quem era; porém foy vencido, e morto yc 

lo contrario. Querendo íaber o Capitaõ, e os mm*»» 
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quem era taõ bom Cavalleiro ; o dcíarmáraõ : e ti-« 
rando-lhea vifeira, foube o Capitaõ que era i'eu fi- 
lho ; e no mcfmo inftante cahio morto , e ambos l'o- 
raõ fepultados. 

De EIRey Filippe o Prudente fe conta , que eflan- 
do ouvindo Mifla, dous criados feus muy validos, que 
eltavaõ atraz delie, íe pozeraõ a fallar j e o Rey 
acabada a Mifia, lhes diífe olhando para elles :Nem 
vós, nem vós me falíeis mais. Hum indo para fua ca- 
la , em breves dias morréo de pena : o outro aufen- 
rou-fc da fua patria, e naõ appareceo mais diante 
do Rey. Por certo, bem merecida reprehenfaõ; por 
faltarem à reverencia, que fe deve a taõ alto Sa- 
crifício. 

Conta o Bifpo Barbaflran-fe , Horn. 43., que 
mandandoElRey Filippe II. tomarreíidencia ahum 
doo Miniílros Rea es; entre os queoaccufavaõ, foy 
hum, de quem aquelle Miniílro fe fiava , e tinha 
por amigo particular : o que fabendo o Miniflro, 
foy tanto feu fentimento, que de repente lhe deu 
huma febre, com que bevemente acabou a vida. 

Genebra, mulher deJoaõVentiolo, morreo de 

repente, porque foube que feus; filhos haviaõ fido 
vencidos em huma batalha. De outra mulher fe con- 
ta, que vendo a hum filho feu cair em huma lagoa, 
confiderando que fe afiógava , cahio morta , e o filho 
fahio depois laivo. A'lem de outros muitos cafos, 
que tem íuccedido por força da imaginaçaõ: como 
foy o daquelle, que fem lhe faltar huma gota de fan- 
gue no corpo, fó por imaginar que o tinhaõ eígota- 
do por huma iangria, cahio morto de repente. Tam- 
bém conheci a hum homem, que por lhe fugir hu- 
ma filha com hum mancebo, com quem andava de 
amores, eahio em huma cama, e delia foy levado 

M . Paia 
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para a fcpultura. E finalmente faô tantos os cafos 
luccedidos a elle propofito ,.que íeria hum procello 
quaíi infinito a relaçaõ delles. 

Pois iabey, Senhor, me diife o morador, que n<c 
tendes muito aliviado com voíTa difcreta converia- 
çaõ: c fico agora entendendo, que a caufa da minha 
enfermidade procede de huma pena, que me acom- 
panha i c vem a fer, que huma filha minha, a quem 
eu amava com extremos, fe aufentou deita cala em 
companhia'de hum mancebo,quea enfínavaaSolfa.E 
logo me repetio tudo o quejme tinha relatado o Rapaz* 
Pc rém a mayor pena que padeço , me difie o mora- 
efr, he naõ faber a qualidadedeíle mancebo, que a 
lev ou furtada. Pois, Senhor, lhediíFeeu, fc naó 
tendes outra couía; fupponde que naõ ha maior ge- 
ração, que o bom procedimento. Alem de que tem 
havido muitos Pays, que por verem a grande vonta- 
de de tomarem eilado íuas filhas, ainda com homens 
de inferior qualidade; lhos deraõ por maridos. 

Carlos Magno Rey de França vendo a fua filha 

taò aíFetçoada a Egenardo leu Secretario, a caiou com 
elle; e nem por ido ficou em menos eftimaçaõ o Rc)S 
mas antes muy louvado, pela prudência com que le 

Houve, quando vio a fua filha carregar ao Secreta- 
r j em ieusbraços, pela neve, poFnaõ fer fentido» 

podendo-os caíligar ; porém tudo remediou com oS 

caiar. 
E por ifio Santo Ambrofio deo de confeiho a hum 

Pay de íamilias chamado Sifinio, dizendo-lhe quf 
c italic a íeu filho com a mulher, a quem fe tinha af- 
fe çoado: porque cafando-of, os faria melhores; e 

neg tneo-lhes a fua graça, fe naõ peyores. Lib. & 
Epiit. 64. 

Evede , que lá fe conta, que perguntando hum 
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Pay a Themiitocles , fe csfaria fua filhtf com hum 
{>obrc dc grandes partes, ou com hum rico lem el- 
as ; refpondeo, que mais queria homem que necef- 

fitaffe de dinheiro, do que dinheiro que ncctílitaí- 
fe de homem. _ , 

E aflim vos digo. Elie mancebo , pelo que me 
acabaítes de dizer, tendo taõgalhardas partes, naõ 

naceo ( como lá dizem ) em cafa de palha. Deixay il- 
fo ao tempo; que elle moítrará, que naõ fe enga- 
nou vofla filha, nem elle em a folicitar por efpoía; 
que efle deve fer o fim fem duvida, que o levou a 
fazer effe exceffo : porque fe em femelhante cafo fe 
houvefle de dar defculpa a hum homem, íó nefíe 
particular a devia ter. Ponha-fe cada qual em feu lu- 
gar, e neíla idade, e veja le tem defculpa à viíla de 
taõ franca entrada, que lhe déiles; por fer o melhor 
ufo o da occíiaõ: o nefeio a naõ conhece, fe naõ pe- 
las coitas; o difereto adivinha antes de chegar. A 
eífe mancebo metteíieslhe a occafiaõ nas mãos; quiz- 
fè aproveitar. O ponto he tratardes dc os foccorrer 
para que gozem do eftado em paz. 

Porém iíto fuppofto, pergunto : Que idade ti- 

nha vofia (ilha ? Vinte e cinco annos, me refpondeo 
o morador. Pois fabey, Senhor, lhe difle eu, que 
naõ ha coufa que mais vivamente feja combatida, do 
que a mulher : e aílim devem os Pays fobre maneira 
doutrinar as filhas, e dar-lhes citado a feu tempo. 
Porque allim como quando amadurece a vinha, fe 
lhes devepórcabana, e feitor; allim também che- 
gando a idade à mulher, tem neceilidade de guarda, 
cafa, cmarido. Havia huma ley entre os Godos, 
que dizia alfim : Mandamos, que o Pay porcafar dez 
filhos, naõ trabalhe hum dia; mas poi caiar huma 
filha virtuofa, trabalhe dez annos. 

M ij E Por 
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E por fc naõ ajuftarem muitos Pays com efta dou- 
trina , fuccede-lhes cafarem-fe as filhas contra fuas 
vontades, e nem por ifFo eilaõ livres os Pays de lhes 
preílar alimentos : porque difpoem o Direito Civil» 
que a filha poflà pedir alimentos, ou feu dote, quan- 
do o Pay foy morofo em a cafar, ou dar eílado. E h® 
fentença commua dos Doutores, que ainda que ca- 
fem com peíToas indignas, as devem feus Pays ali- 
mentar, tendo com que o poflaò fazer : e íòíc po- 
derão eícuíar deíle encargo, fe ellas fe caiarem com 
pellbas ricas. 

Porém também os filhos faõ obrigados cafar a con- 
tento de feus Pays , para com acerto contrahirem 
a quelle cftado, como diz Sanches de Matrim.lib. 6» 
difp. ^11. io, Eos quefecafaõ contra vontade de 
feuiP ivs com peíToas defiguaes, peccaõ gravemente. 

Fagundez in Decalog. lib. 4. cap.4. n. 3. Porém ten- 
do tomado confelho, e fendo pedoa digna 1 ainda 
que feus Pays lho contradigaô, podem contrahirma- 
trimonio.Sanch.loc.cit. e outros mui tos. E ao filhojobc- 
diente a feus Pays, nunca lhes pôde fucceder mal. 
E pelo contrario fibemos, que muitos filhos", por 
naõ ferem bem enlinados a léus Pays, vem depois a 
experimentar o mefmo quando tein filhos. Como fe 
conta daquelle Pay, a quem o filho trouxe pelos ca- 
bellos a empuxões pela efeada abaixo; e chegando a 
certo lugar, lhedifle o Pay ; Balli, filho; que ate 
aqui trouxe eu também deite modo a teu avó em ou- 
tra occafiaõ. Filho es, e Payferás : adijn como fize- 
res, afim te fuccederá. 

Finalmente, naõ h i mayor gloria para hum Pay, 
do q-ue ver a feu filho obedi :nre: nem mayor fclici- 

dide oiri hum filho, do que ler obediente, e hon- 
rar a ísu Pay. Por elta certeza, recommcndou Sala- 

.T.. snaã 
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maõ aos filhos a obfervancia dos preceitos paternos. 
Prov.6. 20. Saõ reciprocas as glorias entre o pay, e 
os filhos: e também as injurias. O filho lábio alegra 
a fru pay : o pay eftimado; he bemaventurançado 
filho. Prov. io. i. Mais gloriofo foy para Enéas o 
nome depiadoío, lalvando nos hombros afeuPay; 
que o de valerofo, tendo a feus pés a íeus inimigos. 
Ditofos chamou Euripides aos pays , que tem filhos 
obedientes. E pelo contrario fe pódem intitular def- 
oraçados, os que tem filhos defcomedidos aos confe- 
fhos, e preceitos juílos de feus pays. Porillò, como 
diz Quintiliano, iaõ os filhos asefperanças dos pays, 
quando obraõ bem, e virtuofamente. 

Porém fallando agora da obrigação, que temos,de 
guardar efte quarto Mandamento de honrar ao pay, 
e à mãy •" naõ íó fe deve entender dos filhos para 
com os pays; mas também do cuidado, que haõde 
ter os pays para com os filhos na boa educaçaõ, dan- 
do-lhes a boa doutrina, ou fejaõ legítimos, ou natu- 
racs: mandando-os aprender a Doutrina Chriítaã, e 
as boas partes, conforme as pofies de cada hum • c fc 

naõ puderem jmandallo fazer por pobres, títaõobn« 
gados a enlinallos. 

Senhor, me diffe o morador: Efe o pay tor tao 
inútil, que nem para fi layba a Doutrina ; que ha de 
fazer r Refpondo, lhe difse eu. Por ifso difpoem a 
Santa Igreja com muito acerto , que os contrahentes, 
antes de cafar, faybaõ a doutrina Chriítaã: e que o* 
Párocos tenhaõ cuydado de lha perguntar. Se ifio e 
obfervalfe, me dilie o morador, creyo que muitos 
deixanaõ de fe ^cafar, por fe naó quererem exami- 
nar. 

Bem poderia fer que afllm fuccedefse, lhe diffe 

eu: porém fupponho, que naõ haverá algum que to- 
Miij pays 



iSo Compendio Narrativo 

me efe eftado , fern faber a Doutrina Chriftaa. E os 
pays, por Te livrarem detCe encargo , devem Proc . 
rar dar-lnes Meftres, que osenfinem E quando n 
tenhaó podes para iCso, devem ir, e levallos coi .j 

go à lua Matriz, para aprenderem, ao tempo 
que o leu Vigário, ou Cura coftuma fazer Dou 
naafeus fréguezes. 

E quintos Vigários, e Curas nefta terra , 
difse o morador, o deixaõ de fazer! Pois labey i>Ç- 
nhir, lhe dilCe eu, que Caô obrigados fob pena de 
peccado os Curas, e Vigários a enlinaraos ieus tie* 
nuezes em os Domingos, c dias Santos toda a Dou- 

trina Chrilfáa, e rudimentos de noflTa Santa EeCa* 
thobca; explicando-lhes a obediência, que devem 
ter a Deos, e a feus Pays ; por allim lho ordenar o 
Sagrado Concilio Tridentino, e huma Contlituiçaa 

de]S. Pio V. taô apertada , que he opinião dos Douto- 
res, queo Vigário, ou Cura que iftonao fizer , pec- 
ca mortalmente : alem; das ;mais Coníhtuições de 
todos os Bifpados, e ArcebiCpados. 

Ele bem Coubera hum Chriitaô, de quanto pr^ 

veito lhe he o eniinar a Doutrina Chriltaa aos^u 
delia neeefsitaõ, alem das grandes indulgências ,q 
tem concedido os Summos Pontífices a quem a en m i 
eouve; andariaò muitos pelo inundo occupados ne 
Canto exercício : aC»im pela grande gloria, que n' - 
Co daõ a Deos; como pelo Ceu proveito, e peloquc 
reíneita de bem a quem a aprende. # . 

por i.fo muitos Santos, e Varões doutos, à im>' 

taçciõ de Chrifto Senhor noílo, que foy o primeiro 
Medre da Doutrina ChrilEú, Ce occupáraõ neitc lau- 
to e ver.cicio. Santo Ignacio de Loyola em toda a lu 
vida o exercitou , e deixou recommendado por Kc- 
gra a ieus íUlDioíbs; que muy pontualmente o cl- 
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tab obfervando : porque conheceo muito bem o fan- 
to Patriarca, que naó podia haver matorfervtço pa- 
ia Ocos orovetto para as almas , e terror para o 
inferno £> que enlinar a fanta Doutrina Chtiílaa. 

Snda nas mulheres toy ella (anta occupaçao muy 
1 J conlta da vida de muytas Santas, t louvada, cot Magdalena de Paz- 

^n°daqfendbJmenina, occupandU nefia fanta 
i r'tude naquella Aldeã, onde leus nobres Pays n- 
Xô aafuas fazendas, como fe retere na lua vida. 

Ãfsim conheço que he, Senhor, me o.fse o mo- 
rador: porém muito o temem fazer, porque os nao 
tenhaò por hypocritas. lffo procede, lhe diiie cu, 
porque cada hum condena o que nao tem_, l*r 

coníelfar, o que lhe falta : demais que nao ha obra 
tab boa a que fe naó atrevaõ mãos olhos, e peyo- 
re Ss; como lá diíle huroa douta penna. O pon- 

to eftá em quefeja com rcíia intenção de fervir, e 

lgr£ tornando a fallar do enlino, e partes que 
1, - Ar ter os Meílres; fe deve advertir, que mui- 

to°Pavs caem nelte erro levados de huma ahcçao, 
nor naó conhecerem o quanto |fe requer pata le ta- 
?er eleição de hum bom Mellre para teus filhos. O 
«Mire iu de fer Chnftão, anctao, prudente, e 
^nfena'trequeenfinar : e 

cí\as partes, lhes nao devem os Pay^cntregaj 
filhos para os eniinarem a doutrina Cl.rii ■> ^ ^ 
muito mayor razaõ íe lhes nao deveenc de 

lhas para o m efmo effeito, porkre^ pruden_ 
muy di tie rente íexo , e íe *cq

p lffo diife huma 
cia, c virtude para as tratar. I ^ 

sstissr: •"% 
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zaó a quem lhe tinha dito, que nunca as havia de 
enfinar bem em cata, fe lhes nao déíle Medre ue 
fóra. 

Devem também os Pays- de famílias cuidar mu)' 
to na boa educaçaò de feus filhos e efcravos , dah* 
do-lnes o fuilento, e o neceffario para fe veltircm» 
álem da boa doutrina ; e obrando o contrario, pÇc" 
caó mortalmente neíle preceito. E fobre tudo, de- 
vem ter grande cuidado ; e zelo na guarda de luas 

famílias, conto joyas de valor preciofo , que De°s 

lhes tem encarregado, e de que lhes ha de pedir 
muy direita conta ; fe as deixarem perder. Bom ex- 
emplo nos deo Chriito naquelle bom Pallor , e P;,Y 
de famílias, que por huma ovelha perdida deixoU 
noventa e nove j porque conhecia, como tam zelo- 
fo do bem das almas, o quanto lhe laia em levar o 
Lobo infernai aquella defgarrada do rebanho. E de 
muitos Pays de íamilias Cabemos, que as eifaõ dei' 
xando levar a pares, e a montões para o Inferno por 

falta de vigilância, confentindo íahir a leus filhos, 
e efcravos a todo o tempo, fem lhes perguntarem 
para onde vaõ, nem eípecularer» em que íe occupaõ- 
Por Mo Job faltando dos peccadores diíie que os ha 
Deos dc catligar , fazendo que vejaõ os pays com feus 
olhos padecer feus filhos c morrer, a fua villa. z1* 
Inter. 1. 16. 

I ambem coílumaõ muitos Pays amar tanto a feus 
filhos, e alguns fenhores, a feus efcravos; que id°' 
latraõnclles: e por eífe amor defordenado > permit' 
te Deos, que vejaô màofim delias taes creaturas, p*' 
taafuamayorconfufaõ. E a muitos tem acontecido 
acabarem as vidas nas mãos dos mefmos efcravos, que 

c m tanto mimo crearaõ > porque mais prezàraõ< ° 

a nor das creaturas, que o do Creador: como coib'* 
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de vários exemplos, que tem fuccedido no mundo, 
e principalmente neite Eitado do Brafil. Ja nos filhos 
remos viito, que o muito mimo com que os trataõ os 
Pays, tem fido a caufa de os deitarem a perder, e ve- 
rem delles laftimoíos fucceíTos, acontecidos por naõ 
os reprehenderem, nem lhes darem boa doutrina em 
quanto pequenos : como íecon adaquelle, que cor- 
tou os narizes com os dentes à mãy aope da torça, 
pelo deixar em quanto pequeno furtar; e obrar mal, 
femreprehenfaõ, nem caítigo. O Pay, que quizer 
crear bem a feu filho, deve-lhe ir cada hora á maõ, 
e naõ o deixar fair com feus appetites: porque a moci- 
dade he muito tenra para retiftir aos vicios, en.uy 
capaz para receber confelhos. 

E que direy eu de muitos pays , fenhores, e Su- 
periores, que fabendo dos vicios ,epeccados de teus 
filhos, eícravos, e íubdtos, os naõ reprehe ndem; 
e tal vez que os eítejaõ diílimulando: principalmen- 
te no peccado do concubinato. Pois agora vos quero 
advirtir huma couta , que naõ fey fea tereis já ou\ 1- 

do. Sabey, que naõ ha de haver filho tamilia, te 1 cio 
nav; e eitando debaixo do íeu pátrio dcmin;o ; nçm 
eicravo tendo fenhor; nem fubdito tendo inferior; 
amancebados ; porque elles taes pays, (enbpres, e 
fuperiores tem obrigaçaõ de os evitai , e caiiigar 
deite peccado, conforme o poder, que D tos lhes tem 
dado. E quando fe naõ queiraõ emendar com a pa- 
lavra, executem-no com o cafiigo; e por ifiottrao 
de Deoso premio, e feráõ dos homens l°uv?'.® ', 

Efe naõ, dizey-me : Que mais tara, ou _ 
de fazer hum hotrem a feu inimigo > 9, , * \ 
deites à fua família ; O muito, a 9ue , n ^ 
odio do inimigo, he tirar-lhe a vida . poiem1 mm jvy 
deites, alem de expor os feus filhos a 11 eo e tes ^ 
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rarem a vida, os faz perder a aima. Naõ cuide al- 
gum, que p0r orar, jejuar, e fazer outras obras 
cie virtude, fica livre de ler calfigado de Deos, fal- 
tando à obrigaçaõ dofcuelfado. 

Saõ os filhos defies taes, femelhantes aos filhos 
das tartarugas, as quaes coltumaõ lançar os ovos nas 
pray as: porque depois de fe gerarem, e terem for- 
ças para romperem a area dos vicios, fe vad mettei 
no golfo do rnar dos peccados, onde encontrando-í® 
com os vorazes tubarões, eltes os comem , por nao 

terem pays que os livrem do perigo, que he o pes- 
cado, nem das garras do Demonio; e aílim os levaó 
ao abiímo do inferno, a padecer eternamente. Po-" 
diaó porem fer como os filhos das Águias, as quaes 

os criaõ no ninho até que tenhaõ azas, que he aboa 
doutrina j e depois de os enfayarem a tomar os pri- 
meiros voos, os levaõ comfigo a efie remontado ar * 
rcgiítar a luz do Sol, que hc o conhecimento da fé de 
Deos: e aflim naõ ha ga viaõ, nem ave de rapina, que 
fe lhes atrevaõ, por terem pays Águias, que os de- 
tendaõ; e com elles fobem no fim da vida a deícan- 
far neíTe monte Olympo da Bemaventurança, que h® 
o Ceo. 

Diz S. Paulo , que os que naõ tem cuidado dos 

(eus, e efpccialmentc domeíficos, negou a íé ■> c 

com effeito he peyor que o que a naõ tem. Porque» 
como declara Tneofiladlo, naõ ha infiel taõ alhey® 
da razaó , nem Barbaro taõ deshumano, que r>aó 
cuide dos que vivem debaxo do leu amparo, e fe c,<; 

por obrigado a defendellos. 
O Pay de famílias ha de fer Argos de dia, e de 

noite:ha de faber contar, vigiar, e pezar os pah»0* 
dos feus filhos, e eferavos. Ha de fer homem d® 
conta , pezo, c medida} porque lhe vay mu'j0 
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nifto; pois fe perdem muitas cazas, por naõ haver 
etie cuidado. E fenaõ, vede. Perde-íe o mercador, 
por naõ contar : perde-íe o navegante piloto, por 
naõ vigiar os tempos, nem obíèrvar os aflros : pCr- 
de-fe o Lavrador, por naõpezar, nem medir, como 
he razaõ : e finalmente, ate na Solfa fe devem con- 
tar as paufis, medir os compaços, por naõ fazer dif- 
(onancia na mufica. 

Coftumava Labaõ mandar paftorar o feu gado por 
fuas filhas Raquel, e Lia j c por le recolherem hum 
dia mais cedo que nos mais, lhes tirou reíidcncia, 
perguntando-lhes a'caufa de virem mais cedo : por- 
que lhes contava os paflos. E muitos pays fey eu, que 
naõ fó naõ conraõ os paífos às fuas filhas, mas antes 
as deixaõ caminhar para onde naõ deviaõ ir. Corro- 
nie dc o dizer; porem como me obriga o zelo de pu- 
blicar a verdade, hey de mamfeftallo : e queira Deos 
que aproveite. Pode haver maior defcuydo , que 
deizar hum pay, ehuma may fahir huma filha fó em 
companhia de huma eferava deshonefta, por cami- 
nhos de fontes, rios, e roças, fem difto fazerem 
cafoí Sendo que fó ifto fe devia evitar com grande 
zelo, para a confervaçaõ da honra, e ferviço de 
Deos, pelo que tenho ouvido contar, e viílo iucce- 
der acerca deífe particular. 

Naõ fey eu, que mayor martyrio fe pode dar a 
huma donzella honeAa, e virtuofa, do que ltvaila 
à cafa de huma mulher publica. Sey porém, pelo 
que tenho lido, que eíle foy hum genero de tormen- 
to, com que aqueile Tyranno quiz atormentar a 
Santa Luzia , para ver fe a podia divertir do Santo 
amor de Deos, para que deixafle de lei Martyr , e 
completar o feu Santo dezejo : ao que Deos acodio 

como taõ piadofo em a lavrar, para que conte- 
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guiíTe o fcu gloriofo mar ty rio. 
E que mais rem (perguntara cu) huma public* 

meretriz, do que huma eícrava deshonelta? E íe 
me diíTerem que as deixaõ ir, por íèrem ainda de 
pouca idade j faybaõ, que eu tenho viíf o raparigas 
de nove , e dez annos ; já perdidas : e quando logo 
Te naõ percaõ ; iráõ aprendendo, para íe deitarem 
a perder. E menos convém (aconíelhára cu ) o dei-- 
xallasjter eílreita amizade com eilas taes, por naó 
aprenderem na efcola da maldade. E daqui nacco di* 
zer hum Author, que as mininas íe devem trazer nas 
meninas dos olhos. 

Por iíío os Perfas faziaõ cleiçaó de eferavos de 
virtude, e bem inclinados , para lhes entregarem 
feus filhos. E faybaõ os pays, que de naõ haver cila 
cautela procedem taõj grandes defordens, e ainda 

muitos dcícredi tos em caías honradas. Emuytasvc- 
zes he maisneceífaria a cautela com os de cala, que 
aguarda com os de fora; pelo muito, queeíta mos 
vendo, e experimentando ; que fe naõ tora por of- 
fender amedeliia, vos repetirá cafos horrendos, c 

elpantolos deie ouvirem contar. 
Alerta, alerta, Pays de familias; que volo d'Z 

quem naõ tem menos, queodezejo dc aumentar * 
gloria de Deos, e o zelo do voífo credito. E tomem 
exemplo as Icnhoras Matronas da Máy de S. Luiz 

; y ac r.íania ^ue o recebia nos braços, lendo t»e- 
n no, e lhe dizia, que antes o queria ver morto, q«e 

vello odender ,a Deos: caufa, e motivo, porque 
foy Deos fervido que vieíTe a ícr Santo. Porque » 
virtuofa doutrina nos primeiros annos , he o mais 
c^uio ahcerlé da fabrica da natureza humana. 

^ De Socrates refere Plutarco, que entre os docu- 
ment os que deu para o bom governo da Republic*^ 
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foy hum, e naõ menos importante : que r.aõ per- ' 
mittifsem aos moços ouvir palavras indecentes, nem 
mufícas latcivas, nem comédias, cu farças profanas ; 
porquefe prendiaõade íòrte na mocidade, que fe con- 
vernaõ em vicios na idade mayor. E por iflo cx- 
hortava , que os enfinaíTem a ouvir cc ufas férias, e 
graves, e que os apartaíTem dos vicios , e induf- 
triaflem em virtudes. 

Com muita razaõ , e catai experíencia tendes 
fallado, mc diife o morador, acerca defle particu- 
lar :e ainda mal, que aflim fuccede. E oxalá, que 
mais cedo vos tivera eu ouvido eííes exemplos : por- 
que poderia ler, que naõ chegaffe a experimentar 

iemelhántcs golpes, e deícreditos na minha cafa. 
Porém ouvi, continuou o morador: porque ain- 

da fe me duplica mais eiia pena ccm outro aconteci- 
mento , que me fobreveyo. Haverá tres dias, que 
deíla caía fe me foy hum filho de idade de dezoito 
annos, levando em lua companhia hun a mulher 
cafada : efez também, que o acompanhafiehum ef- 
cravo meu , que andava amancebado com huma 
eícrava da meíma mull er. E o que mais temo he, 
que o marido por fe ver offendido de femelhantedef- 
crediro, fe pirtio atraz delles ; e fupponho , que 
a cada inflante fe encontrão, do que ítm duvida re- 
fultará alguma ^defgraça. Vtdc,fe tenho razaõ psra 
padecer penas, e moleflias à villa de taõ grandes 
«aufas. 

Sabey, Senhor , lhe [diírs eu, que de duas cou- 
fas, peia mayor parte, luccedem nos filhos ítmef 
lhantes defordens : a primeira he o mao exen pio 5 a 
fegunda , a mà- inclinação. E eu ditfera, n e ciíse o 
morador, que tudo provém da rrà inclinação. Fcf- 
pondo , lhe diííe eu algum império tem na cuatu- 
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ra a má inclinação; po:ém]j>eIa mayor parte feme- 
Ihances vícios procedem do mao exemplo, e falta dc 
doutrina. Vários íáõ os exemplos, que acerca dei- 
te particular fecontaõ, e fe tem vilfo. E baila pa- 
ta confirmação de tudo, o que diz Chriilo Senhor 
noílo, julgando jpor menos mal a qualquer homem 

ler lançado com huma pedra ao pcfcoço no mar; tio 
que dar mao exemplo a outros depeccado. Porque a 

mayor gloria, e honra, que fe pôde daraDeos,hc 
o bom exemplo, e enlinar aos ignorantes. Naõ he di- 
to meu, mas de todos os mayores Santos da Igreja- 
Chriífo Senhor noíTo venceo, e convenceo aos pes- 
cadores com bom exemplo. Porque he certo, que o 
que trata com bons, bom fica , e ojque lida com 
perveríos, perverfo fica, e deftrahido. 

E íe naõ, dizey-me. Que ha de fazer o filho? 
oueícravo, vendo que feu pay, ou fenhor caminh* 
para o peccado ? Neceílariamente ha de feguillo-'6 

por iffo convém, que os mayores na idade dem bom 
exemplo. Porque ver o moço, quefc naó reforma 0 

velho : ver [que o velho, que lhe havia de dar bom 
exemplo, lne dàefcandalo; que outracoufa he, 
naõ ter authoridade para peccar íem frevo ? O p3^ 
de familia ha de fer hum elpelho limpo, e fem m*11' 

cha, para que hia família fe veja nclle, c emen''1- 
íeus de.eitos. E vede agora , como poderá reprehofl' 
der, quem fe acha comprehendido , e tal vez 113 

mefma culpa. 
A eíle propofito vos contarey dous exempli' 

hum fuccedido, e outro moralizado. Conra-fc, 4°° 
mdo hum homem por huma elirada com dousfihl0S 

rapazes em fua companhia, achou a outro hom^ 
dormindo; c na conlideraçaõ de que teria algufI* 
dinheiro, o matou. E depois, chegando os dou*13 
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pazes a ca fa, difle hum ao outro ; Façamos ccmo ' 
iez noflo pay ao hoireml: e logo fez que doimia 
hum 5 e o outro lhe tirou a vida.Vendo a mãy aquel- 
lelaítimoío caio, levada da pay>aõ; matou ao fi- 
lho, que tinha morto ao irmaõ. Chegou o pay nelfe 

conflicto', e vendo aquelle defaífrado íuccefio, ma- 
tou a mulher. E fabendo a juíhiça defies cafos, pren- 
deo ao homem, e foy logo juítiçadopelos crimes, que 
tinha feito. Vede, como fucccderaõ efias defgra- 
ças de hum mao eremplo. 

Vay o cafo moralizado. No tempo, em que di- 
zem que fallavaõ os brutos, fe conta, que eftan- 
do hum animal immundo em hum lameyro , lhe che- 
gou hum filho à lua prefença : e vendo o pay ao filho 
taõfujo, lhedifle : Vem cá: poroue )naò andas lim- 
po, e aceado, como andaõ os filhos dos outros ani- 
maes ? Olha como anda limpo o Cordeiro, o Cabri- 
to, o Bezerro, e aindaoCaõ, e o Gato : taõ né- 
dios, e facodidos dopò da terra; e fó tu andas taõ 
fujo, e enlamiado. A iilo lhe refpondeo o filho, 
dizendo; Meu pay, fe eu ando deita forte , he por- 
que vos vejo nefle lameyro, A effe dizer do filho fe 
virou o pay para outra parte, dando-lhe as cofias. 

Efta moralidade afTenta fobre muitos pays, que 
eífaõ cheyos de vícios, e querem reprehender a feus 
filhes, e domeilicos da melmaculpa. L aflim tam- 
bém fe deve entender para todos aquelles, que 
tem obrigaçaõ de emendar, e reprehender aos mais, 
e naõ traraõ de fe correger primeiro a fi meímo>. 

E para acabar elie difcurlo, vos quero repetir 
huns verias pelas fetras do A, b, c, que dizem 1c 
acháraõ elcritos no teífamenro > com que falleceo 
hum homem no Key no de Portugal; nos quaes dei- 
xou hum extradlo, cem qje- haviaõ çe.gcvcrnar 
•• * V feus 
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feus filhas : e fupponho, que em vida íe naõ de- 
via ter defcuidado dclles , quem depois de morto 
lhes deixou avifos, e documentos , para melhor le 

íaberem governar. 

A, B, C, de exemplos. 

A. 

A Mor de Deos feja cíludo 
Da vofifa melhor liçaò, 

Propondo no coraçaõ 
Amar a Deos fobre tudo. 

: B. 
" V. " - > r y * ; 

BOm homem, Terá razaõ, 
Vos faça o procedimento, 

Sendo o principal intento 
Fazer por fer bom Chriíiaõ. 

c. 

GOrtez fede; que he defeito 
Faltar eile avifo humano : 

Por hum chapeo mais cada anno 
Compray agrado, ç refpeito. 

D. 

DAy; que he tributo denobre, 
Quanto no avaro baixeza. 

Day ao mayor por grandeza : 
Day por caridade ao pobre. ^ 
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E. 

ESpclho feja o confelho 
Nos. claros a vós attento, 

Compor o procedimento 
Pelo lume defte efpelho, 

. F. 

Fiel a Deos, e ao Rey dado; 
Porque Deos ailim o ordenou 

A Deos, .porque vos creou; 
Ao Rey, de quem Íbis criado, 

G. 

G Raças, c equívocos fós» 
O que natural cair; 

Que he mao o fazer rir, 
Podendo-fe rir de vós, 

H. 

HOnra, he joya que mais vai, 
A tudo o mais preferida: 

Pela honra fe arrifea a vida; 
Que a honra he vida immortal, 

I. 

IRa, fíque-vos de avifo,^ 
Naõ vos domine a razaõ; 

Que onde governa a payxaõ, 

Naõ obra livre o iuizO" 
N : 
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L. 

Livros naô fechados, lidos, 
faq fó para que íe cem ; 

Que Livros que ác naò lem, 
Saõ thcfouros efcondidos. 

M. 

MEntir na realidade, 
Leva doò vícios ao cabo ' 

Pay da mcivtira >he o Diabo; 
E Deos he fumma verdade. 

N. 

NAnjorar, fó deve fer, 
Qjando hajais de namorar 

A mulher para cazar, 

E nunca para a offender. 

o. 

OLhay em tudo o que obrais, 
O incerto fim, que tereis; 

Lijte-logo atráz tornareis, 
Se adiante naõ olhais. 

P. 

PEccar, he grave dilito; 
Mas fe peccas, filho, quando. 

A Pedro imita s peccando; 
Imira a Pedro contrito. 
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: " 

QUem fois, he íimples vaidade 
Que trazeis no penfarcentoj 

Que o melhor procedimento, 
He fó melhor qualidade. 

R. 

RAzaõ em toda a ©ccaíiaõ 
Vos aíTegura de ultragej 

Que armas levais de ventage, 
Se vos armais de razaõ. 

sli fOÍ *3 ^ N i: {<"* *lC I> iO/" * O 
SOldado fede, e fervi, 

Pois niíTò vos occupais: 
Aos perigos naõ fujais ; 
E á ocioíidade fugi. 

T. 

TErra melhor he a Corte: 
Tudo o melhor fe acha nella,* 

Mas vivey nefta,ou naquellaj 
Que tudo he patria de forte. 

v. 

Vivendo fempre ajuífado, 
Conforme a renda, ou defpeza j 

Gaitar menos, he baixezaj 
Gaílar mais, íerá peccado. 

Nij 
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x. 

XAdrez, e os mais jogos, arte 
Saô de engenho : mas o officio 

De jogar, fempre he vicio} 
Sabellos jogar, hc parte» 

z. 

ZElo vos advirtirey ' < 
Da Fé : he bem que fe dé 

VolFa vida pela Fé, 
Vofla honra pela Ley. 

Naõ me podicis dizqr coufa de tanto agrado» 
me diííe o morador, como nos verlos, que acabai' 
tes de repetir; os quaes prometto "trásíãdar, pari 
me Icrvirem derógra, e documentos ,o que amd* 
nelra idade me poderáõ aproveitar* E no mais quG 

me tendes aconfelhado, melhor me naõ podíeis di- 
zer , nem reprenender, pelo que logo vereis. 

. ^ chamando por huma elcrava, mandou <JuC 

iei c perante nós a mulher, que até aquelle 
po tivera em íua cafa. A qual chegando a noíla 
ÇOyi, c wudando-nos, lhe diíTé elle : Sabey» ^6" 

niora, que até o prcíenteeliava eu cego: foy De<?s 

lervKio, que chegafle a eíla caía o íenhor Pereg'"1- 
n>, para que me abriífe os olhos, e tiraíTe a cc- 

gueira em que vivia. Tendes duzentos mH reis, e 

huma elcrava para vos fervir. Elogo à minha vil- 
ta contou o dinheiro, e lho deu, entregando-lhe 

também á eícrava í e a fez meter em huma rcde 

aos no.nbros de dous eferavos, e ir para a caía dc 

hu.iu parenta delia meíma, 
v, 
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Muito vos louvo Senhor, lhe diíhe eu, vcrvog 
com taõ grande reíoluçaõ de tratar do bem da vof- 
faíaivaçao. Primeiramente ninguém fe pôde íalvar 
fem padecer com Chriilo, e levar a lua Cruz; nem 
le pôde ir ao Ceo ás mãos lavadas, com geílos, e 
alegrias: antes he certo, que quem neíla vida tiver 
glorias, na outra ha de ter tormentos: e por iího 
Chriilo Senhor noílò nos aconíelha, que tomemos 
a nolía Cruz, e o ligamos, £ aílim , fundado no 
mefmo coníelho de Chriífo, vos digo, que trateis 
logo de repartir a volla fazenda com volhos filhos: 
e do que vos ficar, ponde em parte fegura a ra- 
zaõ de juro, quanto baile, para que de feus ga- 
nhos vos vades mantendo, e poífais paffar a vida; 
e do mais reparti com Deos, e com os pobres. 

E para que tenhais melhor conveniência de vos 
dar a Deos, bufcay hum lugar perto de alguma 
Igreja, aonde poíhais todos os dias ir ouvir Milha; 
e nas fellas confeíharvos, {fazendo aquella peniten- 
cia , que vos der voího Confeíhor , e voíías forças 
vos ajudarem. E no mais tempo tratay dc ouvir os 
Sermões, e principalmente os de doutrina : Lede 
também livros elpirituaes, e vidas de Santos: con- 
verhaycom homens virtuofos; que tudo íaõ meyos, 
por onde melhor fe vem ao conhecimento da fumma 
verdade. E vendo Deos que vós lazeis de voíha par- 
re por alcançar a fua graça, naõ vos ha de faltar com 
os leu» divinos auxilios. 

E já que Deos toy fervido infpirarvos taõ grande 
refoluçaõ, vos quero agora advirtir ( para que eíle- 
jais também de acordo ) do que vos pôde íucceder 
com o Demonio, e com os mefmos homens feus cor- 
retores. Haveis de ter muy çranues tentações. O 
Demonio vos ha de metier na imaginaçaó: Para que 

N iij es 
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es louca i1 A Ti n largas a tua fazenda, que tanto 
te cu tou a ganhar: e confervar, para ires expert' 
mentar dcfcommodos, e vires a cair em tal pobre- 
za , que pereças a neccTiiadc ? Se Deos te quizef 
falvar, taiftbem aqui o pôde fazer. E comeftas, e 

outras eoníiderações, ha de ver fe vos pôde tirar del- 
ie bor» intento. O melhor acerto he naõ lhe torna1" 
repofta, e dizer-lhe, como lhe diffe Chrildo, quan- 

do lie promoteo os haveres do mundo : Vayte de jun- 
to de mim, Satánas. E vede, quefe Eva fe naô de- 
tivera, em razões com a Serpente, tal vez que 3 

naõ faria peccar. 
Os homens vos haõ de dizer : Naõ fejais taó 

vado do primeiro parecer. Efle homem , que vos 
aconfelhou, pôde errar : porque como he pobre, e 
naõ tem tem experimentado o deícanço, que Deos 
vos tem dado nos bens que poifuís; íuppoem, que 

ailim como elle vive da divina providencia}, tam- 
bém vós podereis viver. Engana-fe, e e nganavos» 

porque muito cahíráõ em grande deíefperações, P°r 

fe verem cm íumma pobreza i todos naõ tem val°ri 

celpiríto, para ferem pobres. Parece coufa muy 
ra, ver mendigara hum, que já teve. De mais,i9ue 

naõ confille a virtude íó na pobreza: porque mu1*0* 
pobres conhecemos nós bem cheyos de vícios, e peC." 
cados. Vós naõ foistaõ velho, que ainda naõ pofí*1? 
viver vinrc, e trinta annos : e nefte tempo fen3^ 

tiverdes fazenda, ninguém vos hade foccorretp 
mas antes aquelles mefmos, jque hoje vos bufc3t?' 
fugiraõ de vós. 

A tudo ilb podeis refponder; porque naõ 
erte»' corretores do Diabo fem reporta, e fiquem con- 

fundidos. Primeiramente dizey-lhes: Ondeniep0' 
ds ciU home n enganar, que naõ vá dar eu em accr? 
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to? Prometteme, que por padecer por Chrifto fe- 
rey premiado: allim o diz o Evangelho : ( Math. 16 
n. 24.) que o que quizer gozar da gloria, ha de ter 
parte na Cruz de Chrifto : ifto he, ter trabalhos, e 
padecer nefte mundo por alcançar a gloria. E fe 
naõ, vede o que diíle Chrifto Eem noflo àquelle 
lej Trincipe, que lhe j,foy pedir o confelho para 
fe falvar. Vay, lhe diíle o Penhor, vende (o, que 
tens, reparte-o com os pobres, e fegue-me. ( Mat- 
th. 19.21.) E fe eu vier aferpobic:hetal aíua di- 
vina providencia, que fuftcnta aos bichos da terra; 
quanto mais às íuas creaturas racionaes. 

Em quanto ao deixar o defcanfo : bem tenho eu 
experimentado, que o dinheiro me naõ valéo, para 
que deixaífe de padecer tantos trabalhos, e cefve- 
los nos defgoftos que me affligiráõ. De. mais, di- 
zey-me : Quanto pofto viver ? Vinte annos. Dayf- 
me a certeza de que poíTa viver efte tempo? He certo 
que flaõ. Pois, que mal faço eu em me querer afíe- 
gufar nefta incerteza ? E dado que pofla viver efte 
tempo: detque me ferve mais krga vida, tendo paf- 
fado tantos annos fem me aproveitar em nada do 
bem efpiritual, ao que eftava obrigado cc mo Chrif- 
taõ ? Logo bem he , que me fayba agora aprovei- 
tar neíte reilante da vida, le Lcos me der tempo 
para poder fazer boas obras : porque eftas faõas lu- 
zes, que nos haõ de alumiar na outra vida, como 
diz o fagrado Evangelho. Matth. 5. 16. 

E pouco importa que iujaõ de num aquelles, que 
me bnleavaõ por aependtcia : porque l e fem duvi- 
da, que a cauià, porque fogem todos de hum pobre, 

hcpeloconíiderarem corn pouco pieftimo,comohum 
edifício arruinado, cu arvore que cflá cair. Sendo 

que, comocftes hemensmedem as ccufa» pelo que 
N iiij 
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lhes parecem, e fe lhes reprefentaõ pela cegueira 
da culpa ; enganaõ-fe. Porque nunca mais íeguro 
eíla hum Chritiaõ, que quando fe vé fora dos im- 

pedimentos do mundp , que faô as riquezas, para 
eílar rnais firme na graça tie L)eos : porque he certo, 
que as riquezas fao eilradas para o inferno'} e 3 

pobreza com paciência, caminho para o Cco. - 
Tudo ilto lhes podeis dizer : porque hc certo» 

e infallivel, que nad a nos dá mais pena na hora d3 

nioite; do que os golfos, regalos, e riquezas, que 

gozamos neita vida. Defenganay-vos, Senhor , e ten* 
depor coufa infallivcijy que he muito ncceílário 
padecer por Deos, para merecer a fua gloria. El* 
te exemplo nos deuChrifto, fem ter necefsidade 
de o fazer; e depois o imitàraõ todos os Santos» 

que eítaõ gozando da Bemaventurança. Porque be 
coufa impofsivel, e incompatível, ter glorias, re- 

galos, e defeanfos nelte mundo j e ao depois tcl* 
los também na outra vida. E diilo elfaõ os livros 

ciicyos de vários exemplos, e a experiência nol° 

' 0Ura- 1 °rque he certo, e indubitável , que qu^ 
ver fido a noíTa vida, tal fera a nolTa morte. 

„Tri "1 fjuan5° à razaõ de fer ainda cedo, para towf 

far para 12 p a^Cy' qUS °S quc dctcrroinaõ 
muira preftez, "T' 9ueheoCeo> necefsitaó ll| 
femõ «a devem começar logo a aviar» & 
d ,Kí °-quc fc conta> ^ fuccedeo ahu* 

loto dl Tn Ue "ortuSal com hum grande Pr loto da Índia. Perguntou-lhe o Rey .-Quando fer«3 

«certo partirem as Náos para a índia? Refpondí* 

co dÍ°^: <lue.Ímelhor monçaõ era em vinteecin' ae Março. Tornou a Perguntar o Rey :De m3' 
nnaa, ou dc tarde ? DiíTe-lhe o Piloto: Demanb33' 
Scan or; que de tarde, já he tarde» 

J Oh 
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Oh que grande documento para os navegar res 
do mundo, que pertendem fazer viagem parais ín- 
dias do Ceo, efperando para o tempo em quecheoa 
a noyte da velhice, a efcuridaõ dos trabalhos, Vo 
lono da morre; naõ havendo entaõ lugar de fazer 
penitencia , nem tempo de arrependimento dos pec- 
cados! Porque diz Santo Agoliinho, que a peni- 
tencia na enfermidade he enferma , e na hora da 
morte he morta. 

DeElRey Filippe o Prudentefe conta, que ef- 
tando para morrer exclamou; dizendo : Cli cucm 
nunca fora Rey ! E fe iílo dine htm Monarca taõ 
ajuitado na fua vida; que dirá hum peccador met- 
tido na culpa, e embaraçado nos negocios ? E af- 
íun vos peço, Senhor, que naõ deixeis para a hora 
da morte hum negocio de tanta importância, co- 
mo he o da voífa falvaçaõ: porque os Demonios nos 
tentaõ, os homens nos prefeguem , e a mefma conf- 
ciencia nos accufa. 

Finalmente, dizem os Ricos mundanos, que o 
homem que larga a fua fazenda, e a deixa de aumen- 
tar, he louco : e fazem cfte argumento. Quem troca 
as riquezas pela pobreza, o povoado pelo ueíerto , as 
cafas pelas covas, a converfaçaõ pelo filencio,os man- 
jares pelos jejuns,o regalo pela afpereza, e a eíEmaçaõ 
pelo delprezo; he falto de juizo.E porque, vos pare- 
ce , julgaõ iílo aílim eiles rats homensPor falta de 

coníideraçaõ. Porque eíles faõ verdadeiramente os 
loucos, e cegos : c como taes naõ podem julgar de 
co' es, nem avaliar o preciolo ; porque cfíaõ lefos, 
c cegos do engano do mundo; e aílim naõ podem 
ver a iealidade delia verdade. 

Se eíles etiiveflem com os olhes livres defia ce- 
gueira, conhcceriaõ , que tudo o que applaudem 

por 
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por bom, he vaidade de vaidades; como lhe cha- 
mou o Sabio. ( Ecclc. 1.2.) E veruõentaõ, que° 
verdadeiro bem confilíe em largar as riquezas, hl- 
gir dos homens e dos povoados, buícar o íblitario. 
e em fim defprezar tudo o que o mundo ama, p°r 

bufcar a Chrifto para alcançarmos o que elle nos 
promette no feu Evangelho. (Matth. 19.29.) Ecn^ 
taõ feriamos do numero dos predeítinados, e com- 
prariam os corn o que deixaíTemos, a bemaventurah* 
ça; pois faõ pouco ou nada todos os bens do muno0* 
a reípeito dos bens da gloria; por ferem eíles de 
taõ ineftimavel valor, que naò ha quem poisa de- 
clarar fua grandeza. 

S. Paulo com chegar ao terceiro Cco, e fer tâO 
grande Doutor; quando melhor quiz explicar ellcs 
bens, fomente diífe, que Deos tem o Ceo prepara' 
do para os que o amaò. ( 1. ad Cor. 2.9.) Porquc 

tudo he gloria, e riquezas em a cala de Deos, icírl 

que alli íe padeça neceílidade alguma ; tudo he hum 
bem accumulado de todos os bens, fem receyo de ) 
mais perdello: naõ ha lánoyte, nem calor, nem h 

nem mudanças do ar; (enaõ hum perlei to dia, 
gre, claro, fereno, chevo de toda a fc&uridatíc pa 

ra íempre. 

Vede agora a que vay dos bens momentâneos? c 

caducos dos ricos, e grandes da terra, para os p.e> 
manentes, e eternos do Ceo, que efperaó p0'1., 
cííes, a quem elles defprezaõ, e chamaõ loucos • 
fabey j que eíles bens , c naõ aquelles, íaò os M11^ 
Deos tem preparados para os que o amaò, como n°9 

diz S. Paulo , e promette Chrifio Senhor Noii" 
Evangelho. Matth. 19.29. 

E logo fenti no morador huma interior alegr'a' 

taõ grande, que até no exterior lc divulgava o co^' 
tent» 
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tentamento da alma, que eftava bem com Dcos; 
ajiotivo, porque me perfuadi fer a fua refoluçaõ 
firme , e que feria permanente; promettendo-me 
obfervar os meus coníclhos. Alii pafley aquella noy- 
te, e n >dia leguinte me defpedi do morador, fican- 
do elle tab faudofo, como contente dos confclhos, 

que lhe tinha dado. 

CAPITULO XV. 

Do quinto Mandamento. Mojlra o Peregrino , que 

naô detemos matar, nem offender a no/Jo froxituo: 

e aconjeiba a bum creminoro o meyo de livrar da cul- 

pa , em que eflaVa : e de como preme tio Veos, que 

tudo jucedejfe bem* 

COmefFeito, pois, me puz a caminho : e repa- 
rey , que o Sol me occultava fuas luzes, por- 

que as nuvens lhe impediaõo poder brilhar com el- 
las, e cada vez mais fe hiaõ condenfando : até que 
chegando à eílaçaõ mais ardente do zenit, rafgou 
hum volante pardo , je cintillandoj humj relâmpa- 
go, retumbou logo hum trovaõ; [moítrando, que 
como Monarca das luzes fentia as oppofições, que 
lhe faziaõ a íe grande luzimento, e o menos de- 
coro à fua pompofa mageliaue. Motivo , porque 
prefagiey, que com o lobrego da noyte daria execu- 
ção a íeu mal fofrido delacato: porque vi o ar entre 
nuvens j a terra com fombras, e tudo revolto. Tra- 
tey pois de aprefíar os pados , por me altmbrar 
aquelie adagio : Quem adiante naô olha atráz fe 
fica. 

£vs 4 
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Eys que nefte tempo defcobry huma gruta de 
matto, que pornaóter experimentado os golpes do 
durotero, fe confervava ainda virgem. E profe- 
guindo por entre ella , cada vez mais foprava j« 
deife Antartico Polo, ou Artflico Signo huma rija 
tempeilade : e correndo apreífado por lhe eicapar a 
leu rigor, avilley hum caminhante , que com fe' 
melhantes pa/Tos fe encontrou commigo. Reparey 
vir defcalço, com huma clavina ao hombro, e hum 

traçado à cinta. E perguntando-me, para onde ca- 
minhava; lherefpondi; que a bufear agazalho, poC 

me livrar da tormenta, que eilava ameaçando. O 
qual me diiTc, que diftante me ficava o primeiro mo- 
rador : e que , íe eu foífe fervido paífar em lua com' 
pannia aquelh noyte, o feguiífe. Accitey o offerc- 
cimento: e fazendo retrograda a jornada, a poucos 
pafos entrou o cominhante em huma trilha; e em 
menos didancia de hum tiro de arcabuz, demos com 

uma oarraca ; e porque ainda naò era de todo noy- 
te 5 nos aifentamos junto delia. 

E rompendo nellas palavras, mc diífe o cam*' 
n íante: Bem fey , Senhor, que algum reparo terC)s 

jcyto de me conliderar neite bofque habitando 
cm trajo de foragido, que.de penitente. Como h° 

fcíc«?,iaOV"^' °s'"«elfos, eindicentes, <IU* 
m a0S homcns> ihc dlfle cujfuppohho,^® 

? y p utÇCnte haverá para elegerdes 
rctuo tao foli ta no por afylo a voifo focego. Sabe)' 
pois, Senhor, me diffe o caminhante, que ag°r3 

vos quciO dizer a razaõquc tenho de me haver'^ 
tirado para taõ folitario bofque ; e reconhecey* ^ 

loys a primeira peífoa, a quem revelo elle calo -" c 

permitia q Ceo, que me iirva de remédio à minha 

pena taõ irremediável. Ailim o queira Deos r 
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difseeu, e que fucceda tudo para fua mayor glcria. 
E profeguindo o caminhante a íua pratica me 

difiie ; Sabey Senhor, que feu natural de hun a Ilha 
que no mar Oceano, da (.Linha Equinoccial yara 
o Norte, vivefujeira entre fas mais ao dominiotdo 
neffo grande Monarca Rey de Pcrtugal : da qual 
naô íaço individuavel muiçaõ, por naõ desluí- 
trar a léus habitadores ; pois fnaõ lie bem ( já que 
fuy, por deígraça taõ indómita fera) quei/a of- 
fender aos mais, que nclla nacérsõ. fNaci filho fe- 
gundo de pays pobres ; porém íem nota de n áo 
procedimento. E chegando à idade de vinte annos; 
vendo, que naõ tinhaõ cabedaes meus pays para 
me poderem remediarme refolvi, ccm lua au- 
thoridade, paífar à Corte de Lisboa, aonde cheguey 
a tempo que fe eílava aprellando bum a Armada 
para o Bralil, dirigida ao Rio de Janciio, na qual 
hia por General delia Gafpar da Coifa o Maquiné. 
Aílentey praça de Soldado na Capitânia ; lit gt. mes 
a derrota; chegamos ao porto da Cidade; lomos 
bem recebidos dos moradoies : os quaes fe davaõ os 
parabéns com muy aprazível goflo, tuns aos cu» 
tros, por terem em fua deíénfa hum Cabo de taõ 
grande fuppofiçaõ, e esforço, como o divulgava a 
lama de feu valor. (Sehc> que:as ccufas que ellaõ 
à dependência da vontade de Decs, ha loiças que 
asdeíendaõ, ou mãos que as reparem.) 

A eífe tempo chegou a Armaua Franceza com 
taõ inopinado excedo, como arrebatado furor, a» 
fim de fé vingar de menos preço, que no anno 

antecedente lhe haviaõ leito aquelles moradores na 
mefma Cidade ( le já naõ foy por ambiçac»,) E def- 

prezando os perigos, entrou raõ vclozmtntç pela 
barra dentro, que lhe naõpudcraô os Pcnugvczes 

"deter 
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deter o paTo , por cftaaem no lethargo do efqueci- 
mento: poisfó por defcuydo llic pôde íucceder mal 
a oiVi invencível naçaõ, quiçá quB por tantofe fia- 
rem de feu esforço. Porque de outra forte» nao 
lhes entra no entendimento aos Francczes, nem 35 

outras nações, que poderáô ter vitoria contra os va- 
lerolos Portuguezes, ainda a pezar de alguma emU" 
laçaõ. E half a para credito de íeu valor, o que lá dií- 
feiiumdoutoPanegyritfaem feu abono:que cbegá- 
raõ os Portuguezes com a eirada , aonde naõ che- 
gou Santo Agolfinho com a penna; fe já naõ foy f °r 

i'eguir o Santo a opiniaõ de Plataõ, e Ariíloteles» 
os quaes iuppunhaõ, que eltava a America deba*0 

da Zona tórrida, e por iíTo era incapaz de fe po- 
der habitar. 

Porém fendo os Portuguezes taõ valerofos, ti' 
vemos logo por prefagio triife, mandar o noíTa Ge- 
neral Ma juiné pór togo à noífa Armada para (è exe- 
cutar elie mandato, iáltamosem terra todos os que 

na Armada eítavamos; e ficamos fem quartel em que 

ti vedemos abrigo, e íetn provimento para o full0'1' 
to corporal: vendo aquelle povoa feu inimigo p1*®' 
íente, e muy poderofo: porque, comofe havia íel' 
to fenhorde huma Ilha chamada a das Cobras-» 
mirava Veluvio., de fogo por bombas taõ artificiei3*' 
que chegava o feu veneno a offender aos morado- 
res di Cidade, por eífar a Ilha muy vizinha dei'3* 

1£ pari mayor confufaõ, começou a Cidade 3 

experimentar o ardor do incêndio cm humas caí3*' 
em que fe ateou o fogo tam vorazmente , que a t°' 
dos caufou efpanto. As balas faziaõ grande dertr°^ 
nos edifícios : e parece, que fc encaminhava a m3'° 
parte delias ao Convento, e Igteja dos Monges dc • 
Bento, por lhes ficar fervindo de alvo a feu deprava30 
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odio; fern guardarem refpeitoàimpunidade, que f« 

deve aos íagrados Templos. Por cuja cauía, aos Rc- 
ligioios lhes foyforçoío largarem a ckuíura , ven- 
do-fe em taõ evidente perigo. 

Como os habitadores da Cidade videm , que o 
impuifo do inimigo íe lhe naõ rt batia; naõ havia 
traiçaõ, que naõ ímputafíe aos nados Cabos, fegun- 
do o odio, que contra elles já tini aõ concebido. E 
aílim rompiaõ em queyxas , e alaridos dnfonr.es • 
já naõ havia injurias, que íe naõ publicaíiem con- 
tra todos os Soldados ; motivo., perque em nada 
nas queriaõ preftar, nem (decorrer. Tudo eraõ ef- 

trondosnomar , gritos em terra; lagrimas, e fuf- 
puos nas mulheres, e mininos. 

Naõ fe achava ordem no governo politico, nem 
de guerra. E deíla grande dcíordem, e confufaõ, 
vim eu a conhecer, que íendo a naçaõ Portugue- 
za de taõ grande valor, e acertado confelho; fo- 
iaõ nella occa/iaõ, em íemelhante confl idto, inde- 
termináveis ; de que procedeo a mayor parte dos 

ruins iucceíTos militares. Porque o confeiho, e a 
preíleza na) guerra , làõ as vinudes mais necef- 
larias para o bom vencimento. 

E como íe tomafle por ultima refoluçaõ , que 
íe rctiraíTem todos da Cidade, para que o inimigo 
puueíTe entrar fem controvcrlia , ou recejo ; clecie- 
ecraõ os moradores, com toco o riíco, e perda, 
(pois íen>p e os Poriuguezes foraõ muy cbtdien- 
res aos preceitos de ftus maycres ) nac deu ando j o- 
iem de conhecer a grande in piucencia, e tíc (orders 
dos Cabos. 

Neila agua envolta peíquey fazenda; cor qie 
me retirey; e partindo depois para as Minas, a 
vendi por duzentas oytavas de ouro :e quando me 

vi 
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vi Senhor delias, repeti aquelle proloquio , que po? 
mim lo potiii dizer ; Que ha males, que vem p°r 

bem. Allt travey amizade cam hum homem caiado, 
que tinha obrigaçaó de mulher, e filhos na [Cida— 
de-.da Bahia. E comoelle já tinha feito o feu ne^°" 
cio, e le achava com huma arroba de ouro j elia- 
va-ie apreilando, para l'e recolher à fua cala. Pe* 
di-lhe, que me trauxeile em fua companhia :e fby-4 

me tacil alcançar eila graça, pela amizade que com 
eile tinha travado. • 

,E pondonos de, marcha, trazia em fua comp^- 

nhia o Mineyro hum eferavo, com hum Índio da 

rçrra , que q acompanhavaõ fielmente .* e ío eu era° 
que vinha mal encaminhado; porque cego do inte* 
reííe, desejava fazer-»me Senhor de arrouba de ou* 
ro do Mineyro, íalicitando para efte eíTeito occafiaó 

opporruna. Depois de muitos dias de jornada, che- 
gamosa hum lugar ermo, e longe do povoado,on- 

T® rancho: e fendo já quatro horas da raf" 
1 Puz f°3 jeferavoa, hum a£ caçar, e ourro a buf- 

ear agua; polio quo nunca me poderiaõ fartar a f°" 

me, nem íaciar a fede de humatraiçaõ taó ambici0- 

,u T1? ^i^'toufe o Mineiro em huma rc- 
e 3 aeíc:aníar, lem confidcrar que trazia inim»g°s 

co.nhgo, que era o (eu mefmo cabedal. 

na o Mn°r>rfn mai* rcparo peguey em huma cata- 
* ' • ? Pr,me'ro golpe o fiz perder os fentidos : c 

repetindo outro, o fiz largar a alma } fervi ndo-h1® 
de cama a mefina rede, c o fangue de cobertor. £ 
depois de ter feuo efta execução , me conliderey* 
qual outio tigre, mais faminto , e íanguinolctitc* 

e tornando em mi concebi hum taó grande arrepen' 
dimento, qUe antes quizera de bom partido fica£ 

lem nada, do que ter commettido tuõ atroz cafo- A 
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eíte tempo chegáraõ hum, e outro efcravo • e a am- 
bos dey huma iatrsiaçaõ â\parente, dizendo-lhes 
que houvera entre nós hunias razões taõ pezadas' 
que por tquerer o morto oftender-n.e, lhe tirára a 
vida. 

Dey-lhe fepultura,íem mais pompa', que as quei- 
xas das aves, e o eipanto das arvores. Fiz-me íenhor 
doalheyo, mais por necellidade, que por vontade; 
por ter concebido hum temor taõ intriníeco, que 
volo naõ fey relatar. Prometti ao elcravo alíori ia, 
e ao Índio Bum bom premio; porém nem cilas pro- 
mefías foraõ baftantes, para algum delles mais de 
mim fe fiar : porque a traiçaõ, até dos íufiicoshe 
aborrecida. Anoyteceo :e (em embargo de eu fazer 
huma defvelada fentinelia, me naõ valec eive cui- 
dado i porque quando amanheceo o dia, me achey 
fó. 

Tratey pois de me acautelar; porque temia o 
perigo, mais carregado dos fobroços, que do mef- 
mo pezo do ouro. £ porque tiveíTe menos carga, 
buíquey parte conveniente, endedeixey o ouro en- 
terrado : e levando commigo o que me baílaflé pa- 
ra deíccbrir campo à minha maldade, me parti para 
huma das Villas deite Recôncavo; na qual pedindo 
agszaiho a hum morador , muy pezadamtnte mo 
oco, depois de lhe offerecer quatro ouvas de 
ouro. 

E quando fuppuz que deícaníava aquella noy- 
te, mevjcercauo da jultiça, e entregue pelomef- 
mo dono da cafa, ( acçaó vil por cato) ítgtndo a 
noticia , que depois tive. Havia no quarto, cm que 

mc dcrac oagazalho, huma janella jara o quintal : 
e fentindo eu para aqneiia parte rumor ce gente 
abri a janclla, e vi que eítavac de guarda a ella 

O hum 
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hum meyrinho, e hum efcrivaõ. Fiquey c 

mente aífuftado com elta villa. Mas lem r jitcrero) 
que ella catta da gente (como diife hun t 
tem entranhas de rodas; pois tanto que íe t _ 
ta dos, naõ gritaõ: foy-mc tacil oíahir; porq 
deixey as máos bem occupadas. ç 

Dalli bufquey tragas, parapaliar a Cida • 
por mais que quiz encobrir o meu debito, 
de mais; porque experimentava o queícmpre 
dizer: Que a rnelma confciencia accuta. Nao ^ 
ojtro remedio, que tornar-mc a valer do |oc 
das brenhas, qual outro Cain depois de terir- 
a Abel; pois taõ atemorifado mo vejo , pelo r>1 

em que me confidero , por ter lido já duas vez^ 
acometido pela juftiça, e Capitães de affaltos. L* 
huma me livráraõ duas cobras : porque íubindo 
huina arvore , onde eílava hum grande caravat 
1'altàraõ ellas de cima, c encontrando-íe com os q 
me perfeguiaõ, correrão atraz delles, e me 
tempo de me pór cm fegurança. E da outra , 
fazendofe-me' embofeada junto de huma barra « 
citando eu fóra delia neiia occafiaõ, eíentm o 
naõ tiveraõ tempo dc me prenderem. 

Vivo nefte território, de todos aborrecido, po 
me coníiderarem ter perdido o temor dc Deos, e 
refpeito à juttiça, fegundo os atrozes, e horrent* 
crimes, que tenho co nmettido. E a tanto chegara 

o> meus infultos, qu deipi a hum Religioío 

cifcano, C tomando-lhe o habito, cordaõ , c caPe 

lo , o dei<ey ir em menores. E allim, naó ha quc 

de m m fe naò tema ; e me dezeje ver deílruido : 
por cila caufa me tenho retirado da communi 
Vaô dos homens, vivendo nelte bofque tao 1 

tario. se 

i 
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Senhor, lhe diffeeu, baílantescaufas tem eífes 
que vos aborrecem, pelos atrozes crimes que tendes 
commettido. Porém pergunto-vos : No difcurfo de 
todo efle tempo fizetles alguma obra de caridade, 
ou tendes alguma devaçaõ com Deos, ou com fua 
Máy Santillima, por onde tenhais livrado de tan- 
tos perigos Senhor, me diífc o caminhante, fó o 
que me lembra ter feito, he, queencontrando-me 
com huma mulher viúva, que levava huma filha fua 
donzella a pedir efmolas para fe amparar; a deixey 
ir íem a offender, e lhe dey algumas oy tavas de ou- 
ro 5 do que ficou muy agradecida. E naô tenho mais 
devaçaõ, que rezar todos os dias hum Terço à Vir- 
gem noífa Senhora, com a attençaõ que poifo. Pois 
Sabey, Senhor, lhe diííe eu, que a cauía de terdes 
livrado de tantos perigos , he a obra boa que fizef- 
tes a efía viúva, e à fua filha : e muy efpecial- 
mentt a devaçaõ, que tendes à Virgem noíla Se- 
nhora.; 

E como fofie jà tarde, e eílivefie defearregan- 

do a tempefladc , me pedio o caminhante , que nos 
recolheílemos. E com efeito entramos para dentro 

da barraca, onde achey huma rede armada, e hu- 
ma cama de varas cem hum as ef opas por cima, e 
na cabeceira o habito de S. Iranciíco : e logo me 
diífe o caminhante, que daqudies dous lugares tf- 
colheíTe eu o que ioiTe mais de meu agrado; e que 
ceaífemos primeiro. Aceitey a cama de varas : e 
acendendo elle hum rolo de cera da tetra, e pon- 
do-me a meza, me deo de cear. Diífc-lhe cu : Na 
verdade vos digo, Senhor, que por vcnturcío acer- 
to tenho o ha ver-vos encontra ao : porque a todos 
os volfos males fc ha dc pór remédio ccm o favor de 
Dcos. Senhor, me di/le o caminhante, difíicultofa 

O ij coufa 
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coufa ferá achar remedio a minhas culpas, enl3* 
dades: porque ainda que a miícricordia dç ■ 
feja muito^grande, he para os que tazem duige1 _ 
para a bufcarem. Porem eu, pelos meus ê^3'1 

peccados, ellou impedido de a poder acuar j . r 
me coníidero a cada initanre topar com alguma 
graça, pela ter tanto merecido. E por eilascautas ^ 
t;m vindo já impulfos, e tentaçoens de t0^3*^ 
morte por minhas mãos , pela defefperaçaõ c 

que me vejo; poisfoutaõ aborrecido, e perieg 
do de todos. E alíim tenho aílenrado cotnimg J 
que antes me hey de marar, que deixar-me prei1 

der. 1 , 
Naõ digais iíTo Senhor, lhe difte eu ; que n*0 

he bem que tal chegue a proferir hum ChrillaOi 

quanto mais executalio. Naõ queirais feguir os p**' 
los de Nero para o inferno : o quaL, com® Gent»0' 
falto de fé, e cego dirazaõ ; por naõ morrer com 
mayor ignominia, fe tiroua vidaafi meímo : 00111 

fe fora m lis honefto morrer de feu delito, que p0^ 
mãos alheas. Alemde que haveis de faber, q«* a,,\ 
da ellais em via de merecer perdaõ de voifas culp3^' 
porque fuppollo que os attributes dc Deos ícj* 
iguaes; mais fe préza de mifericordiofo, que de jm 
ticeiro. Efe naõ, ouvi. - 

Muíto3faõ os exemplos, qua tem fuccedido 
mundo, por onde fi deve ter grande elperança 11 

mifericordia de Deo> : ainda que fe ha de advir1' J 

que nefte particular ha dous extremos; porque hu> 
defeíperaõ, c outros confiaõ demaíiadamcure^ . 
condir demaftado, os faz peccar fem temor: e o de^ 
confiar com demalia, faz que dcfefperem , c°l ^ 
deíãfpctáraõCain, c Judas; e he hum peccado[-'. 
vnlirno chamado final Impenitencia, contra o l4- 
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rito Santo. Sempre ha de haver no peccador temoi* 

e efperança : porque vaumente efpera [na miferi- 
cordta de Deos, íe naõ teme a fua juifiça; e fem 
proveito he temer a fua juftiça, fe naõ confia era 
fua mifericordia. David no Salmo 36. v. 3. ufou 
delia maneira de nos enfinar , quando diíie: Efpe- 
ra em o Senhor, c obra bem. Por ilfo bem he, que 
por graves peccados que hum hajacommettido, naõ 
defelperc de que Deos lhe perdoe : mas ha de fcr, 
fazendo penitencia. Efpera (diz o mefmo David) 
cm o Senhor; mas com a difeiplina nas mãos: iílo 
he, dando execução à penitencia, c proçofito da 
emenda. O que peccou; neceíTariamente , fe fe qui- 
zer falvar, ha de fazer penitencia : e fe a íaz ■> por 
graves quefejaõ feus peccados, pôde confiar nam i- 
lericordia de Deos, que lhos perdoará. 

Palavra tem dado Deos por Ezequiel (cap. 33. 
v. 11. dizendo : Naõ quero a merte do peccador, le 
naõ que fe converta a mim, e que viva. E diz lo- 
go : o peccado naõ danará ao peccador, em o dia 
que fe converter, e deixar de me offender. (Ibid, 
v. 12.) Epor lfaiascap.49-v. 15. & 16. diz: Será pof- 
fivel que a mãy 1'e eíqueça, e naõ tenha mifericor- 
dia do filho, que naceo de íuas entranhas? Pois 
quando elh fe eíquecer, eu nc naõ efqueccrey de 
ti, ò homem 5 porque te tenho eferito emas minhas 
mãos. 

David diz: Mifericordiofo , e fuave he o Senhor, 
e fuas miiericordias laó febre todas as íuas obras: ifio 
he, que íe préza grandemente de milericoidiofo. O 
mefmo Chriíio diifc per S. Lucas : Eu vim chamar 
os peccadores à penitencia. (Luc. 5. 32.) E por S. 
Joaõ cap. :o. v. 1 j. ;0 bem pafior peem a vitía por 

fuas ovelhas. E afilm a deo o B< m JESUS por nós ou- 
O iij tros. 
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tros. E quem deo fui vida, naõ nos negará fua gr* 
ça, perdoando nolío» peccados, por grande» q 
iaô, tanto que nos arrependermos delles. , 0 

foy o peccado dcDavid; pois commettco a«. u 
com a mulher de Uria», fiel. vatfallo leu : c 
fó lhe fez o adultério, mas também lhe tir ou a 
da. Mandou Deos rcprenendello pelo Profecia 
than ; arrependeo.fe David,e diíTcmuydc coti<Ítrc 

Pequey : e em pronunciando elta palavra, lhe d| 
o Profeta da parta Deo», que também o Senhor 
perdoava o leu peccado, e concedia a vida, que l>6 

merecia haver perdido. 
ManaXe», que cambem fe chamou Her, ( LuC-p 

28.) filha de Ezequias, decimofeptimo Rey dejud* 
revnou cincoenta e cinco annos. Adorou, c reve 
renciou por deofes ao Sol, Lua , E if relias, e PlanÇ' 

tas do Cco: edificou altares, e idolos em o temp 0 

do Senhor : levantou *ras ao idolo Baalim : repar0.^ 
o» polios, onde íe facri ficava: plantou bofques: tlue' 
mou, e otfereceo em facrificio a hum íeu filh° 
valle Benennom ao idolo Moloch : multiplicou■> 
encheo a terra de todo o genero de feiticeiros, c ^ 
camdores, e adivinhadores : induzio, c engan0 

a feus Vaílallos, para que fizeílem muito mayores pc" ^ 
cado», e offenlas a Deos , que os Gentias : m^h 
dou matar aos Profetas enviados por Deos, f 
reprehendiaõ da fua mà vida , e ameaçavaõ com ca * 
tigo: fez ferrar pelo me yo, perto da fonte Siloe 1 3 ^ 
Profeta Ifaias, o qual dizem alguns que era feu *° 
gro, e outros tio, irmaò de fuamáy :enaõcont6 

te com o referido, derramou Jmuito fangue de gc11 

inioccnte, fazendo qu into maí pode. 
Emcaftigo de taò grandes, ( enormes pecc3 -J, 

enviou Deos contra eiie huns Príncipes, c «^cS 
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táes do Rey dos Aífyrios, queocativáraõ, e levá- 
raõ prezo, e atado em grilhões, e .cadeas para Ba- 
bylonia ronde arrependido, econvertidoàfuaDi- 
vina Mageílade, fez em a prizaõ muy grande pe 
niteiicia ^ e oraçaõ, e alcançou de Deos perdaõ 
feus peccados. É tornando dalli a dez annos aje- 
rulalcin, e reilituido aofeuReyno, tirou, e deitz 
todos os idoios, e léus altares; e reedificou o de 
Deos à fua primeira adoraçaõ, otferecendo-lhe mui- 

tos facraficios, e o íèrvio dalli por diante de todo 
o coraçaõ, mandando a todos os dofeuReyno que 
fizeífem o mefmo. 

Os da Cidade de Ninive peccáraõ gravemente: 
alcançáraõ perdão de Deos, porque de coraçaõ fe 
arrependerão, e fizeraõ penitencia, ameaçados do 
caí li go pelo Profeta Jonas. 

O Bom Ladraõ, pelos Latrocínios que havia com- 
mettido, foy crucificado: pedio ao Salvador lhe aco- 
dilVe, e foccorrefíe, quando chegatíè aofcu Rey no: 
c pela grande dor, e fé que entaõ teve, foy per- 
doado; e no mefmo dia falvo. 

S. Mattheos, por accumular riquezas eílava, fei- 
to hum onzeneiro com traétos, e dillraélos, e com 
ruim nume entre os do feu tempo. latgou tudo, mu* 
dou de vida, foy hum Evangeliíla, e Difcipulo de 
Chriifo. Zaqueo, da mcfma íorte : arrependeo-fe, 
e foy perdoado. 

Os Apoílolos, todos fugíraõ : S. Thonvé eíleve 
incrédulo; S.Pedro, negativo : etodos fe arrepen- 
derão, foraò perdoados, e levados a eftado de gran- 
de pcrveyçaõ. S. Paulo, antes debautizado, era per- 
feguidor de Chriito, e de feus fieis; depois do feu ar- 
repenaimento toy o Apollolo, e Prégador das Gente* 

Hum fam^fò ialteador, e Capitaõ dc Ladrúe ; 
Oiiij " * . cha° 
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chamado David, depois foy Monge, e fez taõ 
dc penitencia; que paliado algum tempo, lhe 
lou hum Anjo; que ,feus peccados lheeraop . 
dos : e porque o naõ creo , ficou mudo, e 1° 
lava quando rezava as Horas Canónicas. . 

NicoLao chegou a grande idade, fendo chey 
vicias dcihoncitos; e ainda que algumas vezes ^ 
zejava apartar-fe delles : era mais tentado : ate1) 
uor intercelíaõ de Santo André le ltvrou , e he 
livre até a hora da morte. . e„ 

Kern , ainda que huma creatura racional le . 
nha entregue ao Diabo, defeonfíe da graça, e h 
fericordia de Deos. Certo homem, a Hm de ca ^ 
com huma filha de feu amo, deo a fua alma ao De me' 
nio: mas pelas orações de, S. bafilio, e com íua pf' 
nitencia, alcançou de Deos o perdaõ; e o Diabo lh 
tornou o eferito, que lhe havia pafiado. O mefm^ 
fuccedeo a Theofilo em certa Cidade de Sicilia, P ^ 
fc lhe tirar huma Dignidade de Arcediago : e P1^ 

ínterceíTaõ da Virgem Senhora noífa foy perdoao > 
c pela muita penitencia que fez. 

" E porque as mulheres também fiquem com gr 

dc efpcrança ; houvemuytas, que pela grandee ' 
't penitencia que de feus peccados fizeraõ , f°r ^ 
perdoadas. A Magdalena chea de vicios contr3 
caílidade, ecom nome de peccadora publica; te 
dor de feus peccados, foy perdoada, e taõ grah ^ 

'-Santa. A mulher adultera, que foy aprefentada __ 
Chriito; difíe-lhe o Senhor : Naõ te condenai* 
vay, e naõ queiras mais pcccar. Santa Maria Eg) V 
ciaca, também foy perdoada, pela penitencia <jh 
fez no deferto. Alem de outras muitas pCCCf°* 
ras, de cujos ctemplos de penitencia cílaó o* ' 

vros cheyos. ... . - se- 
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Senhor, me difse o caminhante, melhor me naõ 
podíeis animar J para me livrardes da tentaçaõ, e 
má vida, que até agora tive : e aflim fico entenden- 
do, que a miíericordia divina he infinita para aquel- 
les, que a fabem merecer cooperando da fua par- 
te. O meyo, para eu a poder alcançar, e livrarme 
defíe precipício , he o que efpcro que me ac.onfe- 
lhcis. 

Jà naquella hora eftava defearregando a tempef- 
tade : gemiaõ as atvcres com o pezo da agua; eflala- 
vaõ os ramos com os bramidos do vento ; cahiaõ as 
iòlhas com o abalo da agitaçaõ do movimento: tudo 
eraõ relâmpagos, e trovões e vcndo-mc em terra, 
me conliderava em mayor rifeo, que fe nomarei- 
tivera, por temer que algum madeiro caifieem ci- 
ma da barraca, e fervifie de infírumento de cafíigo 
noífas culpas. Diífe eu entaõ ao caminhante: Senhor, 
por agora vos peço , que me deiteis rezar humas 
orações a Deos, para que aplaque efla tempefíade. 
E pondo-me de joelhos, e o caminhante também, 
rezamos as Ladainhas, e algumas orações; até que 

toy ceifando a tempefíade. 
Deitamo-nos a dormir, porfer já tarde : e vim 

entaõ a experimentar, que naõ ha cama dura , ha-» 
vendo fono pezado.. Daht a poucas horas cefpertey 
com fobroço, por me acordar o caminhante , di- 

zendo-me," que era chegada a hora do feupreçipi- 
cio, porque efíava cercado da jufíiça:e quemepu- 
zeife eu em falvo, íe pudeífe; que elle , corria rif- 
co a efeapar. Levantey-me com efía nova, muy aí- 
lufíado: e chegando à porta da barraca, (íei iaõ qua- 
tro horas para as cinco da manbaá ) olhey , e^çonhq- 
ci tropel de porcos montezes, que como viraô a bar- 
raca , fizeraõ mayor efírendo i eíoltando eu oíufi- 
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to ao caminhante, dizendo-lhe o que era; teve c 
le valor para a tirar a hum, que nos íervio c 
talotagem para o caminho naquelle dia. Am 
ceo de todo; e mollrou-ie o caminhante chey 
alegria, afltm por fe ver já livre do grande 
que havia concebido, como por me terem lua ^ 
panhia : c logo tratou dc preparar, e aproveitar 
caçada. E depois de eílar tudo tcito , e benen / 
do, e termos jantado, lhe fiz a exhortaçaô íegu1 

tC« f nJO* 
Já, Senhor, que tanto vos fujeitais ao meu 

to, e parecer: para que conheçais o crime que 
zeltes, fem embargo dos remorfos , e fuilos que teP' 
des, por haverdes commettido effe homicídio, h*0 

quinto |Mandamento da LcylDcos fc Jnos, prohij* 

o matar : convém a faber, contra a razaò, car«d^ 
dc, e juíliça, comodio, enveja , ou payxaò. D0*.' 
de fe collige , que ne licito fenrenciarem os 
tros da julfiça aos criminofos à morte por feusd? 
tos, por ferem inimigos da Republica ; mas ^ 
odio, nem vingança. Porque ainda que o que uv 
tenha authoridade para o fazer; não guardando P 
rem o modo que deve guardar, pecca mortalmel 

contra elle Mandamento dc Deos. 
Em cujos termos, viílo o grande crime que 

des commettido, tratey logo de jrcíarcir o dano ^ 
partes offendidas, que £aò a mulher, e filhos "<- 
morro; pois cftais obrigado por percciro de c'\j, 

de, quando naõ fora divida, que vos obriga o re 

tuir, fegundo a opinião de muitos Authores^ ^ 
da razao natural. AlTim o diz Salon. 22. q-6£'0r 
2. Fauft. in Speculo p. i.difp.ç.q. 18. n.455: 
iflo a Juftiça coftuma condenar aos culpado 

pem pecuniária para as partes que os acculao» ^ 
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da pena corporal; e juntamente emasdeipezas da 
melma Juítiça, que os pune. E mais ainca quan- 
do a morte foy taô tyranna, como me tendes re- 
latado. 

E affim, tratay de vos veitir neite habito de S. 
Francifco, ide à Cidade da Bahia, bufcay o Guar- 
dião do Convento domcímo Santo, e fazey-lhe pre- 
fente eite caio debaxo de fígillo de Confilfaõ, para 
que entregue eíTe ouro, emais papeis à mulher def- 
ie morto : epedilhe que vos encaminhe, e mcílre N 
o melhor meyo de voffaíalvaçaõ : e tile, ccmoRe- 
ligiofo taô pio, e douto,vos guiará de forte, que 
vosfalveis, e alcanceis a Bemaventurança. 

Com os olho s arrazados em agua, entrou o ca- 
minhante para dentro da barraca: e faindoccm hu- 
ma imagem de Chriílo, de metal, em huma Cruz 
ao pefcoço, e o habito nas mãos, e cm cima huma 
tizoura, nuda cintura para cima, me diíle: Senhor, 
já que tendes fido meu direélor, fede também meu 
Prelado. Lancay-me elle habito ; que íupponho naõ 
toy furtado, porém fim muito de propolito dado per 
Deos, para delle me aproveitar, e fervir ceinhru- 
mento de me livrar [de taõ grande precipício. Cor- 
tay-me eiles cabellos, e ponde-me toníurado tam- 
bém no exterior, já que me tendes efpiritualmentc 
diílipado os meus vicios, c m.ás inclinações com os 
voílòs pios documentos, e avifos. E pegando eu na 
tizoura, lhe correy os cabellos, e lhe lancey o ha- 
bito, cingindo-lhe o Cordab, e pondo-lhe ° 
pello, fem mais ceremonias, que de bum atlcc.o 
cordial, e animo Chriltac. 

E depois de feito efe aclo, tomou o can 11 han- 
te a imagem de Çbrifto Senhor noílo nas n acs, c 
poflo de joelhos, qual hum penitente aruptrcico, 
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com muitas lagrimas, rompeo em eíle a<ílodecon- 
triçaõ. 

Acto de Contrição. 

A Qui tendes, Senhor, o homem mais iiigra" 
to, que co bre o Geo, c fuiienta a terra : 0 

mayor peecador, que fofre a voilà Bonded® 
tnfina : aquelle, que poz em competência as oi* 
lenias que contra Vos commetteo, com os favorcl 
que de vofla maõ tem recebido: aquelle, quedei' 
pregando as voílas divinas mípiraçõcs, lo abrasava a$ 
VoíTas oitentas. Naô fey com que palavras lignifiqu<i 

agora a minha dor, nem com que obras iatislaÇ3 

as minhas culpas, íe vós me naó ajudardes com a 
voíla graça, e me naõ acordirdes com voíla mile* 

ricoraiai E por tilo agora, Senhor, aqui venho a 

pedir-vos, qual outro Hlho prodigo, que me pcr" 

^dareisas tnintiis culpas, como meu Pay amorolo. 
Bem ley, que naõ mereço chamar-vos Pay, »icrn 

teime por(filho voíío. Porém, Senhor, como tenii? 
palavra voiPa em meu favor , dita j or hum vo''0 

Profeta, na qual promerteis, que fe num peccad«r 

j 10raJ leUi peccauos , nao vos lembrareis nuns de ' 
C i^UC ° dvrareis da morte, e tias luas culp''5, 

Clhedareua vida da voíTa graça: por ií)o con^ 
do a fim dc , tamo ^Y. copi0 a 

Madalena a vo.tos pes, arrerendido das mi»,lJ 

culpas, e contrito dos meus peccados; chorando-05 

amargamente, co.no S. Pedro ; ferindo a tolp<ís.° 
meu peito, como o Pubiicano no templo, ainda 

que ne!tc ermo; porque ley, por mo enfínar a tc, 
que V-osem toda a parte eiiais. E contelfando 

ntas culpas, c lamentando meus erros, como t3° 
grart' 
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grande peccador, jvos digo, Senhor, que vos oífen- 
di gravemente; fendo Vósoireu amanrifi'mo Pay, 
e foberano Deos. E por terdes Vós quem fois, e por- 
que vos amo, e efl mo íobre todas as coufas, ir.e pe- 
za muito de todo o meu coraçaõ de vos ter offendi- 
do. Proponho firmemente de nunca mais peccar, e 
de me apartar de todas as pccaíices de oflendervos: 
e perder antes todos os bens temporaes , e padecer 
quantos trabalhos ha no mundo , e ainda as mefmas 
penas do inferno; do que tornar a offendervos, meu 
Deos, e meu Senhor. Oh bondade infinita, oh Deos 
amorofo, quemíempre vos houvera amado, e nun- 
ca vos houvera otíendido! A dor da Magdalena,{as la- 
grimas de S. Pedro, e o arrependimento do Publi- 
cano quizera eu ter, Senhor, na vida, e na mor- 
te, para alcançar de Vós o perdaõ de meus pec- 
cados. 

Oh fermofura eterna, que tarde vos conheci, 
e que tarde me conheço! Vós, Senhor , taõ bom 
para mim, buicando-me para neialvar; e ou fu- 
gindo de Vós, e perdendo-me com perdervos orel- 

peito. Vós me dáveis a vida, para que eu vosfer- 
viíle; e eu a gaitava em offendervos. Vós me fa- 
zíeis tanto bem; e eu me fazia tanto mal, argra- 
vando-vo>, meu fummo Bem. A vida ocíles, Se- 
nhor, por me livrades da morte : em huma Cruz 
vospuzeíle, para que me puzeífe eu no Ceo .-crava- 
do com agudos ferros, por me foliardes dos meus 
peccados : coroado de efpinhos , para n.e coroar- 
des dc gloria : darra mando rios de tangue, per la- 
vardes tanto 4 voTa curto as minhas maldades . chevo 
de tantas chagas, por me tarardes dc meus delitos, 
abrindo e(Te lado, para que eu olvide, c mt nrs- 

teíTe neTas niadofas entranhas: inclinando cíia ia- 1 era 
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era cabeça , fazendo-me final, para que eu cheg^j' 
fe, como o Bom Ladraõ, a vos pedir perdaó o 
meus enormes pcccados, e alcançar o favor de vol' 
fa graça. Ella bufeo com lagrimas de grande ieii- 

timento, amantillimo Redemptor meu. Conte-'0.1 

que íaõ gravillimas minhas culpas, c fem conto tf11' 
nhãs ingratidões. Conheço, que fou o mayor do? 
peccadores.: mais perdido que o Prodigo, mais cl' 
candalofo que o Publicano , mais aleivofo que Ju" 
das; e alfim fugitivo, como a. ovelha perdida» c 

peyor, e mais mao que todos : e allim ncceilito1 

mais auxílios de vofTa graça, para me poder livr?r 

de taõ grandes tropeços da culpa, em que me vejO 
fumergido. Naõ permittais, Senhor, que eu me apaí" 
te mais de vós. 

Qyem tivera lido. Senhor, em volTo fanto fC' 
viço, e amor, taõ diligente ; e amante, como eflf* 
Elpiritos Angélicos, que vos fervem , e a ma°- 
Qiieiu vos íèrvirá , e obedecera, como todos os 
Santos juntos! Quem fempre vos houvera tettudo, 
e amado, e nunca offendidoj Se eu agora fazciid0' 
me pedaços, pudera uesfazer minhas culpas, c v°»" 
las otfenlas j o fizera huma, e muitas vezes. I'0' 
rem daqui por diante, meu Deos, com voíla aj11' 
dl>e lavor, prometto, que antes me exporey a Pa' 

todos os trabalhos delia vida , e ainda a 
ma morte , que tornar a oífender-vos. Sc ate ag°r'' 
luy jccgo , louco, c fem ientidos, dellle hoje pr°* 
metto emendar-me. Se até agora perdi os 
dias, e annus taõ cegamente i com vo la luz protc 

encaminhar meus paílos em vos bufear;, minh* 
vida em vos fervir, e meu amor em voj qu6' 
rer.,, 

Anjo da minha guarda ,"Cortezaõs do Ceo, 
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tos da minha devoção, Vigário de Chriíto S. Pc» 
dro,glorioia Magdaíena : alcançav-me deDeos, que 
os meus oihos fe façuò fontes de lagrimas, c o meu 
coraçao ie detfaça em dor, e penitencia. Soberano 
Deos Éfpiriro Santo , que coníumts as Tibiezas, e 
abrazais com voffo divino amor os corações enrege- 
lados : abrazay a eíte coraçaõ frio ; para que,ain- 
da que até agora fuy rebeidea voíiãs infpiraçõcs, da- 
qui por diante as abrace com intimo amor. 

Virgem Santiflima Mãy de Deos, e Advogada de 
peccadores, compadecey-vos de mim : e já que fois 
Mãy de piedade, e de mifericordia, alcançay-me 
de voffo bemditillimo Filho eflicaz t auxilio de íua 

graça, para merecer o perdaõ de meus ptceados; 
e que o naó torne mais a offender, antesJhediga 
fempre de todo o coraçaõ: Pequey , Senhor, havey 
mifericordia de mim. Amen. 

E depois de ter o caminhante feito efe grande 
aõlo dc contrição com muy copiolas lagrimas, en- 
trou para dentro da barraca; e trazendo huma 
moxilla, a lançou aos hombros, e me diífe: Aqui 
eítou, Senhor, á voífa ordem, e obediência. E pon- 
do-nos a caminho , chegamos à eítrada ; e dalli a 
b eve efpaço, encontramos com huma efquadra de 
vinte homens, enrre brancos, e pretos : e tanto que 
nos aviíláraõ, fizeraó alto; e os dous que vinhaõ 
adiante, nos mettéraõ duas at mas de fogo à cara. 
E olhando eu para o meu companheiro, lhe differ 
Naõ temais perigo algum ; que nem eíles homens 
vos conhecem, nem vos haõ de fazer maDEraó ef- 
tes dous, Capitães domatto , a que chamac dos af- 
faltos : e depois de nos faudarmos , nos di' e hum 
delles : Naõ eítranhe Vofa Reverencia, nem Vof- 
fa Mercê cita cautela : porque andamos for aquia 

fazer 
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fazer huma empreza por ordem do noíTo Coronel) 
ao qual manda o Governador , e Cipitaõ Geral da 
Cidade da Bahia , que com todo o empenho faça- 
mos a diligencia poilivel, para prender-mos a hum 
Ladraò làcmorolò, que anda nelia eltrada taô cl- 
candaloío, que todos os vizinhos, e moradores lo 
temem, e receao delle, pelos grandes intuitos, e 

iniolencias, que tem feito. E baila, que delpide » 
hum Religiojfo do habito de Volía Reverencia, c 

lhe tomalíe a eímola ; âlem de outros roubos , e 

defartoros que tem commettido , matando a hum 
leu camarada Mineyro, e roubando-o. E tendo loi- 
to taô atrozes delitos, ainda vay continuando em 
mayorcs malefícios. Jà me efeapou duas vezes rim- 
ma, pelo naõ achar na occafíaõ em que o bulqucy 
na barraca: e outra, porque íubindoa huma arvo' 
re, fahiraò duas cobras que chamaõ Surucucus, 6 

nos fizeraõ correr, e fugir, por delias nos livrar- 
mos; e por efb meyo teve elte ladiaõ occaíiaõ de 
poder eícapar. 

1-orém agora levamos ordem, para que, naófr 
querendo dar a prizaõ, o matemos; por livrar ? 
ellc povo de taõ grande Hagello.- Queira I)cos,dil' 
ie eu ao Capitaò do matto , dar-lhe tempo , p*ra 

que conheça os íeus erros, e íe arrependa de fe°s 

peccados. Muito duvido, me dilfe o dpitaó': P°r' 
que lemelhantes culpas, poucas vezes luccede re' 
rem arrcnpendimenco delias os que as commettem» 

antes de lerem caíligados pela Julliça. E olhando 
o Capttaô para o caminhante, lhe diffe : E Voh« 

Reverencia veja , íc quer que o mande acompanhar» 
ate íe pór cm parte fegura. Agradeço o favor, c 

caridade, lhe difse o caminhante : porem , com° 
tenho pouco que perder; com tanto que n»e dei*.® 
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a vida, todo lhe darey. Tornai á a dcfpillo , Lhe 
diffeo Capitaõ, como já fez a outro Religiofo. Per- 
micta Ceos, lhe difle o caminhante, quelheíiiya 
else habito de mortalha, arrependido de kuspec- 
cados. Amen, lhe diiíemos todos. E defpedindo-fe 
de nós os Capirães, e mais companhia, fomos fe- 
guíndo a noisa jornada. 

Dilsc eu enraõ ao companheiro : Que vos pa- 
receo o encontror Que me ha dc parecer, Senhor? 
me difle eile. Que já me naõ conhecerão os mefmos, 
que me bufeavaó paia prenderme. Agora vereis, 
lhe dsíle.eu, o que fazairudanfa da vida, e o ar- 
rependimento da culpa : porque em taõ breve tem- 
po, e à villa dos que vos bulcavaõ, folies deíconhe- 
cido. Podeis tomar muito animo, e confiança de 
que Deos vos perdoará as voííás culpas , fazendo 
vós penitencia : c que o inimigo internai vos naõ 
conhecerá para vos accufar no tribunal divino. Por- 
que já íucccdeo , e por muitas hiílorias coníla, que 
o Dcmonio naõ conhecco alguns , que já andavaó 
delle aflinalados } por terem feito penitencia, e 
confefíado os feus peccados: o que achareis eferito cm 
mvitos Livros. E chegando nos a huma encruzi- 
lhada , me diííe o companheiro : Senhor, aqui he o 
termo, onde nos havemos de apartar j ainda que 
bem contra minha vontade', pelo n uyto quedeze- 
jo a vofsa companhia: poiém como por cila parte fc 
i'eguc a minha jornada, e por cila cílrada a vofsa 
derrota j ide com [Deos. E dtípedindo-fe de mim 
com muy faudoías lagrimas de icntimcntojle pw» 
tio- 

CA- 



Compendij Narrativo 

CAPITULO XVI. 

T>o 'Jexto Mandamento. E do que fuccedeo ao fcrt- 

gr mo em ca^a de bum homem, que eflaVa concu- 

binado : e como o aconjelb.u, para o livrar daqudj 

le mao ejlado. 

fi Profeguindo cu a minha derrota, dalli * PolJr 
j ca dittancia íahi íóra da eípeflura; e log** V 

hiun dilatado campo, c no meyo dellc hums ca 

dc vivenda; e perto delia huma caiazeira, que P3' 
recia citava oílentando a fua bizarria, por le ach3* 
cuberta de flores, abundante de folhas, farta àfi 
ramos, viftofa por alta, e folida por firme. Neil" 
com magnifico applaufo os alegres paffarinhos, cofl 
muy fuave harmonia em alternativo canto, cilaV*^ 
recreando a todos os que a bufeavaõ pela proteção 

e eus ramos; os quaes tecidos de verdes tolhas» 

c ranças flores, pareciaõ hum rico palio de prl" 
ma vera, que com fua fombra cobria aos canfad<# 
cammhantes, quc calmofos, e moleílados fc 

i , ° feu abrigo. E por iflo verdadeiramente fy**}' 

•comn' ik!Í ]?;°-l,fico (*° homem mundano : 
Is-dir-uric0 am,ou lJIatiõ, arvore as avefías; fcn*° 
dn V ' ° *IUC ne^c citamos experimenta^" do nos tempos prefentes; por fc ihe n& vcr 

q pompas, galas, folhas, flores, e nenhum írU~ 

. e por hm, brevemente fe vem a murchar com 
os annos da velhice, ou com o golpe da morte. 

»■1 porque feriaó já cinco horas da tarde; coi}' 
• o eu do frefeo fitio em que citava a cajaz?1' 

' ,nc a^cntey debaxo delia, por gozar da 
fomr 
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fombra : quando ouvi em cafa do morador affina- 
dos inítrumcntos, fonora mufica, e trincos de cas- 
tanhetas, como de quem andava dançando. Foyçjfe 
oífuícando a tarde, e efcurecendo o dia : vaticínios 
de que tornaria a tem peita de , como tinha fucce- 
dido na noyte antecedente. 

Eys que neíte tempo vi fahir da cafa do mora- 
dor tres nomens em companhia de tres mulheres, e 
algumas eferavas; e chegando à porteira da Fazen- 
da^; fe defpediraõ do dono da cafa : o qual fican- 
do com huma mulher, me deraõ as boas tardes; 
e eu lhes correfpondi com todo o primor. Oflere- 
ceraõ logo agazalho, o qual aceitey. Elevandc-mc 
o morador para a cala , e dando-mc aflento, me 
perguntou dizendo : Como, Senhor, naõ chegaites 
mais cedo, para participardes do regozijo, e paf- 
latempo, que tivemos eíta tarde cm companhia 
daquellcs;amigos de mim fe defpediraõ? 

Senhor, lhe difíc eu, como o poyco conheci- 
mento me naõ facilitate a tomar efla confiança, nem 
a necefiidade me obrigafie a taõ deprefla pcoir-vos 
agazalho; me aífentey a defeanfar ao pé tíaquella 
arvore, onde me achaíles: e juntamente, por vos 
naõ divertir do voíio recreyo, que tal vez me po- 
deria fer caufa de offender a Leos. Como aílim, 
Senhor? me perguntou o morador. Por me livrar, 
lhe difie eu , de cair em algum penfamento con- 
fentindo à viita deltas danças deshoneítas, e mu- 
íicas profanas, que hoje fe ufaõ, tíJé> agradá- 
veis para o Demonio , como de ofienías contra 
Deos. 

Bem aviado eitava eu, *uc diífe o morador , f# 
eu fora taõ efcrupulofo, que de femeihantes pen- 
samentos, viltas, e ouvidas fizefle cafo, e myve" 

Pij *!oí 
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rio! Pois haveis de faber, lhe difle cu , que ftú 
muito para temer, e recear. E em quanto aos pen 

lamentos : o primeiro pcccado, que fe commert 
contra Deos, foy o de penfamento; c por 
taõ gravemente cailigado Lusbel, que logo cam 
no inferno para fempre. O íegundo pcccado, qu 

dc alguma lorte fe pode chamar allim pela occa- 
íuóque deo a feguinte culpa [foy o de palavras» 
com que Eva fe poz em converfaçaô com a Serpen- 
te : onde fe lhe veyo occaíionalmente a origin»"6' 
lhe ler degradada do Parai Co. E o terceiro pccca- 
do foy o de obra $ quando Adaõ comeu do pomo 
vedado : e por ella caufa ellé , e todos nós 6ca' 
mos fujeitos ao peccado original j e a padecer tart" 
tis miferias, e calamidades. E reparay, que pcl° 
primeiro peccado de penfamentos foy condenai 
Lusbel para fempre ao inferno. E o fegundo, e ter- 

ce irc>, de palavras, c obras, tiveraõ perdaõ p6'1 

Jfcenitcncia que fizeraõ nolibs primeiros Pays» CPC' 
la grande mifencordia de Dcos. 

Porilfo, quando nos perfignamos, fazemos hu- 
ma Cruz na lefla , paca que nos livre Deos dos m»oS 

^PCnfxmentos : outra na boca, para que nos li Vre D60® 
das más palavras : e outra nos peitos, para que n°s 

livre Dos das más obras, que nacem do cora<f36, 

1 quiado proferimos a Confifsaõ geral, dizemos- 
Pcquey muitas vezes por penfamentos, palavras» 
e ■ jras. h pelo que tem os penfamentos de priori- 
dade dc tempo, por iffo parece que tem o prim6*' 
ro lugar na culpa : tanto por fe gerarem no en- 

tendimento tribunal da alma, como pelo que p°" 
de m ter de entidade. 

E para iífo, vos quero trazer hum exemplo- y 
mayor peccado que hu, he o cm que íienega a no*- 
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fa Santa Fé, por fer hcrcgia formal : e primeiro 
faõ os aélo do entendimento, com que fe naõ ere, 
ou nega o myfíerio, e verdade que íe lhe propoem. 
Logo eíle peccado fendo produziuo do entendimen- 
to, com muita razaõ devemos fugir do primeiro, 
por naô cairmos nos mais das outras efpecies, co- 
mo pôde íiicceder. 

Em quanto ás viftas : fabey, que a cegueira 
tem parte dc innocencia : e por iiío, quem le naô 
quizer achar affligido de penfameiuos deshoneÃos, 
tenha os olhos cautos, e faça concerto ccm elles 
de naõ olhar o que lhe naõ lie licito dezejar. A 
muitos tem a viita fido cauía de adultérios, inccf- 
tos, e latrocínios j alem de outros enormes pecca- 
dos, que por cila tem introduzido no mundo. E 
fc naõ, ouvi o que diz aquelle Oráculo da Sabe- 
doria Salamaõ : o qual fazendo grande catalogo dos 
goftos a que fe enrregou , logo declara , que a cau- 
fa de todos os feus males, e maldades, foraõ os 
feus olhos. Tudo quanto dezejáraõ meus olhes, 
diz Salamaõ, lhes concedi. ( Ecclc. 2. 10.) 

E que vos direy de ouvir ir uficas profanas ? 
Mufícas profanas, e palavras deihcntflas , laõ a 
melma coufa ; porque o mefmo he cantar, que 
contar : e a difíerença que ha de hum a ccufa a cu- 
tra, he fer huma harmonicamente dita, e outra 

proíerida praticando. Eporifio lá diíTe aquelle Poe- 
ta Caílelhano. 

Piij Si 
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Si dezir quiero a mi dama 
Amores muy requebrados, 
No puede dexar de oyrme 
Por le los dezir cantando. 

Por i(To com muita razaõ prohibe o Direyto 
rem-fe muficas de noytc pelas ruas das Vil*35', 
Cidades. E por certo; que em nenhuma parte 
viaõ fer ellas mais bem evitadas, e caltigadas co 
duplicadas penas, que nelle Eilado do BraiU» P® 
profano das modas, e mal íoante dos conceitos- 
ouvi proferir c intando, o que agora tremo de 
zer : porém, como aílenta íobre o propofito do q110 

tratantos, hey de publicallo, para contufaõ dos quC 

ufad delias mullcas. 
E foy o cafo: que eílando eu huma noyte na O" 

dade da Bahia , ouvi ir cantando pela rua huma 
e tanto que punha fim à copla , dizia , como p<L 
apoyoda cantiga : Oh diabo! E fazendo cu reP^ 
ro em palavra taô indecente de fe proferir; mc d|' 

feraõ, que naõ havia negra, nem mulata, nem d1 

lherdama, que o naò cantafltf; por fer moda n°v > 
que fe ufava. Vede, fe pôde haver mayor arrCV 

mento, e oufadia entre Catholicos Chriíláos, 
cantar íemelhantes muficas, tanto em gofto do in'" 
migo iniernal j como fe chamailem por JESTJ Chi'1- 

to, que nos remi», . ■ ' ' 
Porém eu me psvfuado, que a mayor parte dei' 

tas modas lhas enfim o Demonio : porque he ei" 
1= grande Poeta, contrapontifta, mulico, c toca- 
dor de viola, e fabe inventar modas profanas^ P3' 
ra as infinar áquelles , que naõ temem a Deos. 
ta o Padre Bento Remigio no feu Livro Prat'C^ 
NJ.ar .tl de Curas c Goniàfiíõres pag. 9. e no outro L»^ 
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vro intitulado Dcos Momo : que entrando o De- 
mónio em huma mulher ruílica, foy hum Sacerdo- 
te a fazer-lhe os exorcifmos dentro de huma Igreja j e 
entrando-lhe a curioíidade , perguntou ao Ltn o- 
nio, o que labia ? Refpondeo-ihc, que era rnuíico. 
E loao lhe mandou vir huma viola; e de tal ma- 
neira a tocou, e com tanta deftreza, que parecia 
ler tocada por hum famofo tocador. E dizendo-lhe 
o Sacerdote: que cantafse, repetio o Dcmonio hu- 
ma letra , que i'e ufava naquelles tempos ao huma- 
no , e começava : Efclavo Toy, pero cuyo ôcc. E 
como eílava dentro de huma igreja : ou porque Deos 
lho naòpermittio, ou porque até o meimo Demonio 

fe naõ atreveo a profanar o fagrado; ( o que mui- 
tos peccadores naô reparaõ fazer ) mudou o concei- 
to,4 do verfo, na forma íeguinte; 

Efclavo foy; pero cuyo- 
No puedo negarlo yo; 
Pues cuyo foy, me mando 
Que dixefié que era fuyo, 
Pues al infierno me embiò. 

Outras muitas muíicas deshoneílas tenho ouvido 
cantar : como he huma moda, que fe uíou, e ainda 
hoje fe canta, e acaba dizendo : Berra a tua alma: 
Parece, que quem tal canta, e folga de ouvir can- 
tar , jà eítaõ annunciando o como lhes ha de vir a 
fucceder quando forem ao inferno,chorando, e er- 
rando , pelas profanas muíicas com que nel a vi a 
pcccáraõ, e foraò cauía de fazerem peccar a nui~ 
tos. Mas agradeçaõ-me eftes taes a boa vontace. 
que fe eu fora Miniílro da Juíliça , ou tivera po- 
cer lobre elles; eu os fizera cantar, ou Urrar ao 

r iiij iorn 
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• fom dos golpes de hum verdugo pelas ruas public*» 
para feu catligo, e emenda dos mais , que de taes 
modas ufaõ. E veriaõ entaó, fe lhes valia o Demó- 
nio, por quem chamaõ. - 

•«v A-tanto, como ilfo, tem chegado o atrevimcn' 
to, e oufadia do inimigo infernal para com as cre<j~ 
turas racionaes, que dclles fc deixaõ levar. Oh la*' 
cima digna de fer chorada com lagrimas de fangueJ 
lomára, que dillo foubeffem os que tem obriga 

çaõ de o calligar, por zelo de Deos, e bem da* 
almas. 

Tendes muita razaõ; Senhor, me diffe o mota" 
dor: eu me dou por convencido. Porém tomàra, quC 

me di.relíeis comofaberey que pecco por peníameU' 
tos: porque me parece que naõ ha peiíoa alguma, que 
naõ feja acometido delles. 1 

Haveis de[faber, lhe diire eu ,que oprimeiro mo- 
to do penfamento he a fuggeífaõ,que nos faz o Demó- 
nio : palia ao appetite natural: daqui entra no ente11" 

«umento: depois na vontade, e íe neila ha coruelV* 
timento em materia grave, hc peccado mortal. 

E muito mais fe duplicaõ, c auinentaó 
mentos, quando1 temos ó Jvilla algum objeélo V. ê* 
da Soberba, da Luxuria, ou de outro qualquerpeC 

-3/^c> i e Por c^a razaõ hé acerto fugir de tacs vid^5* b íc algum me differ, que o naõ leva a ver , c oi»v'r 

lemelhantes divertimentos algum mao fim > a 
lhe reípondercy :Qye também aBarbolcta vay 
a luz innocentcmentc -y porém tanto fe chega, <luC 

abrazada more. 
Finalmentcj : fuppoílo que ninguém fejpõde li' 

vrar dc mãos penfimencos > também na nofla maa 

eílá fugirmos delles, uiàndo dos remedios que n** 
eivlr^i osKvâO» çfpirituaes> c os Medres de cCp1" 
iúí ' ;! - - . - f»to? 
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rito. E Chrifto Senhor noflo ifto nos deu bem a en- 
tender , quando na Oraçaõ do Padre noíTo nos enfí- 
nou que peçamos a Deos, que nos naõ deixe" cair 
em tentaçaõ. E quanto tivermos mais de repug- 
nância , e refttfencia a elles , teremos mayor me- 
recimento. E aflim; fica claro, que o penfamento 
he o primeiro movei que faz, ou deixa de fazer a 
culpa: c que das vidas, e ouvidas íe gera no en- 
tendimento o peccado, para depois íe pôr em exe- 
cução. 

Por iíTo no peccado dofexto Mandamento íe naõ 
admitte defculpa; aflim comofe pode admittir 110s 
outros peccados. E fe naõ, reparay. Pôde hum ho- 
mem matar em fua fiel defefa, ou por algum outro 
incidente, que poderá ter defculpa. Pôde fui tarem 
taõ extrema neceilidade, que naõ íeja peccado; por- 
que no tempo da neceilidade extrema , todos os bens 
faõ communs. Pode trabalhar em algum Domingo, 
ou dia Santo, ou deixar de ouvir Mifia por taõ urgen- 
te caufa, que naõ {peque. E aflim em todos os mais 
preceitos divinos poderá haver algum genero de def- 
culpa ; que faça naõ encorrer em peccado mortal. 
O que fe naõ dá no peccado da fornicação : porque 
cfte, primeiro fevé, fe cuida, e fe forja r.o enten- 
dimento; c depois vay ao coraçaõ, para fe poder 
pór em execução. E como haja mora neftes effeitos, 
por iíTo íe lhe naõ admitte defculpa. E ainda o que cx- 
pellio ofemen por fonhos; fe depois de acordacfo teve 
complacência, peccou: e pelo contrario, fe lhe pe- 
zou: porque nofono, naõ ha livre alvedrio, e íem 
livre alvedrio naõ ha peccado. *_ * . 

Bem tendes provado, Senho*"? a ,volía conclulao, 
me diífe o morador r porem tomara que me explicaf- 

feis agora huma duvida, cm que ha tempos tenho re- 
^ " • * parado^ 
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parado, c vem a fer a fcguinte. Se o peccado con- 
tra o fexto Mandamento tem eíla graveza, e tanto 
íe prohibe no Direyto divino; como dille Deos 11 

fabrica do mundo em prefeita de Adaõ; que todos 
creceíTem , e multiplicaflem, ícm fazer cxceiçao 
crearura alguma? Relpondo , lhe difle cu. Por 1 
diz lá aquelle adagio: Que muitos ouvem cantar 0 

gallo, c naõ fabem onue. Verdade he, que alh'n 

difle Deos : porém quando, e porque caufa, hc 0 

que fe deve notar. L>ay-me attençaõ. 
Creou Deos o Ceo, e a terra, e todas as mat 

creaturas, e ao fexto dia fez a Adaõ : e depois de 0 

ter feito, o levou para o Paraiío terreal. E porque 

o vio fó lem companhia, lhe deo hum íono, ou e*" 
tafí; e tirando-lhe huma cofíeiia do lado, eítand" 
dormindo, delia formou a Eva ; a qual junta co& 
elle em eífado de matrimonio, lha deu por com' 
panheira , dtitando-lhes a lua bençaõ, para flljC 

creceíTem em fucceflaõ, e multiplicarem enchendo 
a terra, e prtftdiDem, e governaísem a rodos o* 
animaes, e lè íullentafsem dos frutos da terra a 
golfo; excepto o fruto da arvore da Scicncia do bc^ 
e do mal. 'i udo conlfa da Saptada Eícritura. 
ncf. 2. 

Agora noray, que antes de ter dado DeosOe^ 
tado do matrimonio a Adaõ, naõlhedifse qi'CC* 
ceíse, c muhiplicafse; por eífar lendo foi te iro ' 
ío depois que o ccnítituhio no eitado dc calado? 1 j 
concedeo a propagaçaõ. Ele vos hear a duvida?tle 

que fofse cafado Adaõ : entendey, que loy o lcU 

matrimonio hum dos mais perfeitos que houve, 
pôde haver ; porque teve todos os requelitos de *cl'^ 

ciadeiros delpoíbrio . Nelle fc contrahirnõas vont? 
cies entre os dous contrahentes, por naõ haver 
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que dezejar, nem appetecer : houve aífiítencia do 
mais perfeito Pároco, que foy Deos Padre Eterno: 
teve teítemunhas, que toraõ os Cortezaõs do Cco, 
Efpiritos Angélicos : fizeraõ fe finalmente todas as 
outras ceremonias, que íe oblervaõhoje na Ley da 
Graça; porque também tiveraõ as benções,de que 
a Igreja ufa com os defpofados. E deite modo tov 
íolemnemente cafado , e recebido Adaõ com Eva; 
coino a eífa imiraçaõ manda a Santa Madre Igreja 
de Roma, e difpoem o fagrado Concilio Triden- 
tino. 

E fendo aflim, licita coufa he, que depois de 
cafado qualquer homem, ule da propagaçaõ, que 
he o principal fim, para que tomou aquelie eltado, 
fern a minima fombra de peccado, ulando do mar- 
trimonio licita, e necefsariamenre. Porque também 
tratando de outros meyos illicitos, poderá haver 
culpa, e peccado. 

Senhor, na verdade vos digo, me dilse o mo- 
rador, que fallais com grande acerto, e me ten- 
des declarado o que eu ignorava. Porém, como to- 
dos naõ podem fer cafados; tomára que me defseis 
algum remedio , com que me poisa livrar ue cair 
nefse peccado. Haveis de faber, lhe diíse eu, que 
para tudo nos deu Deos remedio, prevenindo a fra- 
gilidade da natureza humana : nós fomos os que ufa- 
mos mal dos meyos, que Deos nos tem dado para 
nofsa falvaçaõ. 

Tres faõ os eítados, em que íe pódc confervaro 
homem em graça de Deos : de Matrimonio, de Re- 
ligiofo,e de Celibato. Alguns querem, que o quat- 
ro íeja o de Sacerdote, que vive fora da clauíura: e 
por ilso ( naõ me atrevia adi? ello, lc o naõ tivefsc 
lido , e ouvido explicar por Varões doutos) ornais 

r arrií- 
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arulcatlo de todos. Em quanto ao primeiro efíodo: 
ainda que o Matrimonio foy,inilituido pelo mein10 

Deos, como jà vos diisc* e nolle íe podem falyar 
os que o tomaõ > com tudo he muy pcnofo o leu 
eirado. Porque a mefma experiência nos eníina, quf 
ainda quando hum homem trata fó dofeu bemef- 

piriruai, íaõ tantos os inconvenientes que o apar" 

C< Cu.Si' que vívc em huma perpetua guerra :c qui e collige, que muito mavores íeraõ as did1" 

culuadesque achará para fe dar a Deos, o que113 

egovernar a (ua caía, c família com aquella redli- 
dao, e promptidaõ, que he obrbado, como Deos 
manda que íe viva nefle cila do. 

E aílim diz S. Joaõ Chryfoílomo, queoscafado* 

nunca tem dei ca nío, mas íempre eíhõ rodeados de 
jnoieltias, e affjigidos com pobreza j porque nunc* 
ie dao por látisfeitos com os bens, que Deos lhesjdà- 

mo/Ju° "^êoílinho diz, que mais os atormenta o te- 
o ernd C pcrdercin a fazenda que poiruem, do que foy ogolto que tiveraõ em acquirilla. 

aournT ^UC edc cikdo, fó fe deve tomar cq»11 

Deos jf<! ,ntc^aó dtí obrar óem no ferviço 
dando kC Piezando os iuperlluos bens temporal» 
trabalh ir nS exemPios à íua 1'amilia j e fazendc-J* 
*<>, como 'nfar: comcrcm o paõ com íiior do leu rol; 
que fe vio p!!!!rc DC|>S í A<laõ' Por<iue íó <lcp°a 
Deos, como faJeJ cL>cóeceo, e conheceo Adao 3 

Ha outro eíD? muiCO* a fua imitacaõ. _ 
cerdotc nrr • quc Ucodç Religiofo, ou Sa- 

í TT "°br<: dc •«'!'« eftados: « 
l ínvei* • Parcce > qucló.w; 

lavras L- Lcri otes- Ele nau, vede. Cora cinco 

com our/; ert° n,Clmo Deos » fua« mãos i ' com outra» Çinco abrem aspoitas do Ceo a ^ 

peccr 
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peccador, e fazem fechar as do inferno : faõ as 
primeiras cinco, as da confagraçnõ, e asfegundas, 
as da âbiolviçaõ. Vede, fe pode haver mayor po- 
der, ou império em huma creatura. Affirmaõ mui- 
tos Authores, que fe juntamente viíTem a hum 
Anjo , e hum Sacerdote primeiro fariaõ reveren- 
cia ao Sacerdote por razâó da fua, dignidade, que 
ao Anjo. E aiiim fe pode dizer , que os que vi- 
vem como verdadeiros Religiofos, já ncíta vida 
mortal faõ Bemaventurados; como diz David Pfaí. 
85. Bemaventurados os que moraõ na cafa de 
Deos. Por eíta caufa he muito para fentir o pouco 

que muitas vezes fe tem aos Sacerdotes-^ e 

Devem os que procuraõ o tal eftado naõ poros 
olhos cm acquirir pormeyo dclle honras, riquezas, 
fauftos, ou coufas jfemelhantes. Mas fó fe devem 
empregar em fervir a Deos, obíervando os precei- 
tos da ley divina, e de fua Religião ; fendo efpe- 
lhos em que fe veja o povo; para fe comporem à 
vifta do íeu bom exemplo : porque a mayor honra 
que fe pôde dar a Deos, hc o bom exemplo; e eftc fe 
procura achar no eilado Sacerdotal, mais que em 
qualquer dos outros. E os que com mais razaõ de- 
vem temer o juizo divino , faõ os que tem à fua 
conta o bem das almas, fe naõ fazem inteiramen- 
te fua obrigaçaõ, adminiílrando-lhes os Sacramen- 
tos, e naõ turtando o corpo ao trabalho, como bons 
Paiíores, até darem a mefrna vida por ellas, íe for nt- 
celfario : porque affirma Chrifío por S. Joaõcap. 10. 
V. 11. que o bom Paftor dá a vida pelas fuas ovelhas. 

O terceiro eíladoheo de Celibato, o qual tem 
aquelles que nem faõ caiados, nem Religiofos.Eíle cí- 

tado em parte he mais proprio para hum ie dar ? Deos, 
que 
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que o do Matrimonio. E por iíTo chama C hr ifto S 
nhor noífo Bemavcncurados os que tem o co s. 
puro, e limpo: ( xMatth. 8.) porque os qu ^ 
vem caftamentc, temem ri hum certniuno p > 
da eterna Bcmaventurança. E S. llidoro exp 1 . 
a etymologia da palavra Latina, Lrlebs-, que g 
fica carto, e continente; diz, queheomelmo 
ertar no Ceo. E Te bem repararmos no homem c 
e continente; acharemos, que vive livre de rÇ ^ 
os mais pcccados , ou ao menos com tacilidau 
emenda dclles. ' r. 

Com tudo, he muito arrifeado cite citado . i 
que he ncccíiario que tenha muito dc Deos, q^ .• 
anda íbbre o fogo da fenfualidade, para nao 1 

queimar, nem fe lue pegarem os vícios, t ujos exemp 
traz fempre diante dos olhos. Por erta razaõ, 
parece, que todos aquellcs com quem tallo oe 

particular, me pedem lhes inculque o remedio* M Q 

vós dezejais. Mas a irto fatisfaccy com o que ^ 

Ecclerialtico cap. 15. v. J.di&adopclo 
to : Quem teme a Ucas, lemprc obrará bem- ^ 
mefmo intcntoS. Paulo ad Rom. cap. 8. V. í»* 
queamaò a Dcos^, tudo lhes fucceue bem> c 

profperidade. Porque com erte elcudo do ttXJJ0^ ^ 
Deos, naò iblevaraócom paciência os0 

carne, e moleitias do leu ertado; mas tambe111^^ 
ràô muitas obras de virtude ; como rizeraõ 
Varões iníignes cm lantidade : pois os que ior;*> ' c 

tos naõ eraõ compoftos de outra natureza ua■ 
Deos nos fez a nós, que ertamos cm vi3 de 
mos o premio da gloria. E para cite efieito. íi0 ^ 
vemos retirar de todos os perigos de mulberi>^ ^p 
da que nos chamem fracos : porque também na 

ca as fugas fazem confonancja. Vc 
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De mais que he muy certo, que aílim como o 
fogocom o vento feaccende, também a carne com 
o contado, ou villa lafciva fe altera. E por ifi>o 
aconfelhára eu a todos aquelles que fe quizerem, ver 
livres de íemelnantes culpas, que fujaõ de mulhe- 
res , como lá fugio Jofeph de fua Senhora mulher de 
Putifar : o qual poilo que ficou fem cappa, porlhá 
largar nas mãos; a cobrou muy aventejadamente no 
Egypto confervando a eílola da graça , e alcan- 
çando o premio da Bemaventurança no Reyno do 
Ceo. 

E nenhum feja taõ oufado, que fe atreva a di- 
zer que fe livrará de femelhantcs encontros, fiado em 
fuasforças, faber, e virtudes; fe Deos onaòlivrar, 
fazendo elle também de fua parte por fugir dcfías 
occafiões. E fe naõ, vede o que fuccedeo a David, 
aquelle pafmo de forças, affombro de íaber , exem- 
plo de virtudes, e taõ amigo de Deos : bailou íó 
huma viíta de olhos, quando fe deixou embeleíár 
de Bethfabee, para cair em taÒ atrozes culpas. E 
fe naó fora advirtido por mandado dc Deos por 
hum Profeta; ou naõ tomára o confelho, e reprc- 
henfaõ , como coilumaõ fazer muitos peccadores; 
vede o que lhe fuccederia. Porém David como era 
homem de muy claro entendimento , conheceo o 
erro, c logo ie arrependeo, e Deos lhe perdo-ou 
os feus peccados. 

De S. Pedro de Alcantara íe conta na fua vida 
lib. jj. pag. 316. que foy taõ acautelado, e amante 

deftálanta virtude da Caílidade; que ainda eílando 
no ConfeíTionario, naõ abria os olhos quando con- 
fefiava mulheres. E fe a cafo efiando em fublico 

via algum Religiofo moço abrir os olhos, para ver 

alguma mulher; condoendo-fe do cano qtt Ihepo- 
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dia refuhar, lhe mettia os dedoâ;nos olhos, repre- 
hendendo-o de fua inadvertência, ainda que foi ? 
diante dos Seculares : porque nuõ querja por icl* 
peitos humanos deixar de remediar o dano, que 
ameaçava a íeu lrmaõ. E collumava aizer, 
que olhava para o roito de huma mulher, era d' - 
hcuitofo, e quad imperii vel deixar de receber da- 
no. E ailim avifava a íeusReligioíos, que nenhum 
íc fiafse de íi mcímo; nem diiTeile que bailava ter 
feguro, e guardado o íeu coraçaõ,; porque he M0 

delicado o Inimigo Carne, que por muita virtu c 
que hum tenha, tem ella mais ardil para enganar 
ao que mais prefume de cfpiritual. 

Naõ vos repito outros muitos caios , que tent 
fuccedido no mundo acerca deíle particular; por- 

que alem de ferem taò íabidos, e vulgares, ainda 
hoje eilamos vendo a cada paílo fucceder os mei' 
mos : procedendo tudo de naõ haver (grande cau- 
tela de fugirmos dever, e ouvir tudo aquillo, q11 

naõ convém à nofsa falvaçaõ. 
E por iíTo advirtio engenhofamcnte bupt " 

tbor, que o Signo de Virgem eilá 110 meyodeLca > 
animal vigilante, que dorme com os o lhos a oerto > 
c que tem n&maõ huma balança, íymboloda ten ^ 
perança : para que cntendeiTemos , que para con 
fervar a caflidaue, alem da parcimoniu, he;necçí^ 
faria a guasda dos fentidos, e fugir de toda a oc 
caftaõ dt perigo. . - _ 

Santo Thomàs, depois de huma grande 

ria que alcançou contra o vicio da Carne, itig' 
quanto podia das villas, e converfaçoens de toda 
forte de mulheres ; ainda que fofsem de mayor 
de, c parentas luas. E eílranhando-lhe em ce 

occafiaõ huma fua parenta fugir das mulheres, ^ 
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do nacido de huma; refpondeo fabiamente o San- 
to : Por i(To mqfmo temo. Enfinando-nos, que qual- 
quer homem , por íanto que feja, naô devedar-fe 
por feguro, em quanto fe acha rodeado, e vcítido 
defta miteravel carne, occaíionada a tantos preci- 
picios. E aífim ficay entendendo, que naõ ha mayor 
virtude, nem coula mais agradavel a Deos, que hu- 
ma alma que guarda a virgindade, e he continen- 
te ; por fe aíTemelhar com os Anjos: porque já em 
corpo mortal tem muito da graça de Deos, e lhe 
he muy fácil acquirir as mais virtudes por meyodos 
Sacramentos. 

E fora defies tres eílados, haveis de faber, que 
tudo o mais que fe chama homem, e mulher iol- 
teiros, faó gente mundana , que vivem cheyos de 
vicios, lem temor de Deos, nem receyo de perder 
a alma : e por ifíò femelhantes aos jumentos , co- 
mo diz David. (Pfal. 31. 9. ) Porque a luxuria he 
hum appetite defordenado de deleytes fenfuaes : e 
os que fe entregaõ a elle, nunca íe fartaõ, antes 
cada vez mais fe engolfaõ nelle , peyores que os bru- 
tos; e nada trataõ do bem da alma, fervindo, e 
obedecendo ao Demonio meftre da maldade : o qual 
depois deosenlodar em todos os vicios, e tropeços, 
lhes priva as almas de todo o fuftento efpiritual, 
e lhes mata também os corpos, e afllm os leva ao 
inferno, aonde vaó penar para fempre. 

Eífe vicio da luxuria, diz S. Gregorio lib. 32» 
Moral, cap. 17., he o que mais guerra faz aos del- 
cendentes de Adam , defde que lhes aponta a barba, 
até à fepultura. E ainda que o Demonio lança mui- 
tas redes no mar deite mundo, para pefear aos ho- 
mens ; nem huma he taõ grande , nem de malhas 
taõ miúdas , como a dcflc vicio, que com todos 

tem 
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tem entrada : porque mora muito de aflcnto cofl}° 
grande, entre os Grande* ; e poi iíTo te faz taot°* 
fecrbo, por ter feíto' muitos delitos fem o caitiga- 
rem; mis antes por fever prezado de muitos, ca- 
da vez fe faz mais forte. 

E por cfta razaõ temo, e tremo de ouvir bum 
authoridade dc S. Rcmigio a efte intento. Excepto 
osmininos; diz o Santo, poucos faõ, por amor del- 
ta vicio, os que fe falvaõ. E que tuccedeià aos 

que ettaõ de aiíento nelta culpa, como fe naõ ti- 
vcraõ alma ? Pois advirtaõ, que diz S. Bernardo, 
que quem fe detém hum anno em peccar, cem 3li- 
nos ha dc penar, llto fe entende dos que vaõ ao 
Purgatório: que para os que vaõ ao Inferno : A«/- 

h (Jt redemptio 
Hum a coufa vos quero perguntar Senhor, mc 

diífe o morador, por nunca a ter lido, nem ouvido 
praticar; e vem a fer : De que procederá permittu 
Deos, que muitos homens, e mulheres, depois de 
terem tido grandes peccadores, vicraõ acabar as 
vidas com muy conhecida opinião de virtudes j e 

pelo contrario outros, começando bem, e com me* 
nas culpas, e tal vez por hum íó peccado, forao 
condenados para fempre ao inferno i 

Refpondovos, Senhor, lhe diífe eu. Primeira- 
mente havemos de aílentar, que os juftos juízos de 
Deos, n iõ ha quem os poíía comprehender. Porem 
iiio prefupotto : dizem o t Theologo>, (e atlim o cre- 
mo» de Fé) que Deos tudo tem prefenre, e conhe- 
ce do pretérito, prefente, e futuro : e como fabe 

que aquelles peccadores, ainda que tiveífem cabido 
mquellas culpas, haviaõ de ter emenda , e faz^t 
penitencia delias; poriifo lhesefperou, e efpera 
fui converfaõ, para lhes dar a Bem aventurança- ~ 



Do Taegrino da '4trmc*. 

os outros peccadores, porque conhecia , e conhece 
que fe vivefiem eternamente, fcmpre haviaõ de per- 
feverarjna culpa;por iíTo faõ condenados para fen pre. 

Corroborâ-ie eita verdade pelo que cifíe S. Jero- 
r.ymo : Que a vida dos Chriftaos, naõ olha Deos para 
os princípios delia; poréui lim para os íeusprogref- 

. fos, e fins. E por iíto convém , e importa a todo 
o Chriiiaõ que fe quizer iaivar, ponha termo em 
feus peccados, pedindo muito a Deos, que lhe dé 
forças para abraçar as fuas fantas infpirações; pa- 
ra ié poder tirar da occafiaô da culpa ; pois para 
ilso nos deixou Deos o livre alvedrio nas noisas mãos. 
Porque he certo, que naõ querer largar a culpa, 
he final de precito; e deixar-íe eílar nella, he que- 
rer jir para o inferno. 

Em quanto à razaõ de ferem condenados eterna- 
mente os peccadores, tal vez por hum fó peccado. 
Diz Santo Agoítinho, que como aquelle que pec- 
ca, oífénde a hum Deos infinito: também , fe mor- 
re em peccado, para fempre ferá a lua pena, e in- 
finita. A culpa que fe commette contra Deos , por 

ilfo fe chama peccado mortal, porque mata a alma: 
ebem 1 abeis, que tanto mata huma fó ferida fen- 
do mortal, como mil , chegado a morrer delia. 
E daqui procede, que a crcarura que cahio em pec- 
cado mortal, já he do numero dos precitos conde- 
nados; e naõ tem entre a vida; e o inferno,mais 

ue huma refpiraçaõ : por ifio Job chamava à fua vi- 
a, hum vento. (Job. cap. 7. v. 7.) E íem embargo 

deitas folidas, verdades, vivem, os peccadorestaõ 
cegos, e faltos de difeurfo, e razaõ ; que tilando 
em taõ grande perigo , comem, bebem, dormem, 
e defeançaõ, conso fe tivefíem as vidas cítribadas 
em hum firme aicerfc, ou folido padraõ; quando 

QJl , 4 eviac 
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deviaõ temer, e recear, que oj apanhafle a morte 
na occafiaõ próxima da culpa, e foííem a penar pa- 
ra fempre ao Inferno. , .. 

E agora vos digo, que fe eu fora Pregador MU- 
fionario, naô feria outro o meu empenho,queper- 
Íu3dir aos Miniítros de Juftiça, que íizeílem dar exe- 
cução à ley , caftigando eíle peccado de amanceba- 
mento publico, e eícandaiofo. Porque he certo? 
que fó allim fe poderia emendar : e de outra for- 
te, fazem zombaria os que ellaõ mettidos ticí]â 

culpa. E fe naõ, vede, quantas vezes ferá adverti- 
do hum peccador deites no Confellionario > quan- 
tos avifos terá dos Pregadores Evangélicos ; e quan- 
tas vezes haverá lido a graveza deita culpa ? E que 
vos parece que lhe reíulta de todas eftas advertên- 
cias, avifos, e lições ? Zombar de tudo. Porém fe 
clles viífem que fe executava o caltigo, conforme 
a culpa merece; eu vos prometto, que logo have- 
ria emenda, e naõ veriaõ a experimentar o cani- 
go divino com taõ lamentáveis defgraças, como cu 

tenho viítofucceder, e notoriamente fe eítaõ ven- 
do acontecer. E para confirmação do que vos tenho 
dito, ouvi os feguintes cafos. 

Eu conheci hum homem em certa Villa , que 

eftava concubinado com huma mulher, havia mais de 
quinze annos: e porque o Vigário da daquella fregue- 
zia o reprehendeo, e quiz apartar daquella má occa- 
íiaõ, fe paliou de morada com toda a lua caía pai-3 

outro Lugar. E ainda que também por alli palfavaõ os 
Vifitadores, quando hiaõ de viíita; com tudo com° 
o caítigavaõ em pena pecuniária, naõ deixava de per- 
feverar no feu peccado. E como era rico, e por ifr0 

íoberbo; fuccedeo dar clle com hum pao em huiu 
mancebo*, de que ficou refentido o offendido pdJ 

affront 
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affronta que fe lhe tinha feito. Era efte hon em 
amancebado, muito amigo ;do Padre Capella© da- 
quelle Lugar : ( e talvez por lhe diflimular omao 
eftado em que eítava ) e vindo o Padre vilitallo hum 
dia, o hofpedou coin toda a grandeza. Perçuntou- 
lhe o Padre : Como havia paliado com o Viíitador, 
que tinha eílado de vifíta naquelle território ? Dif- 
fe-lhe o amancebado: Em quanto eu tiver farinha, 
dinheiro, e arroz, naõ fe me dà de Viíitador. Fi- 
zeraõ-fe horas de fe delpedir o Capellaõ ; trouxe-o 
o amancebado atè o porto de hum Rio, a embar- 
callo em huma canoa : e^voltando para a fua cafa, 
lhe fez tiro com huma cfpingarda o mancebo, em 
quem elle tinha dado com o pao; c logo alli im- 
mediatamente* cahio morto. E tornando o Capellaõ 
com toda a preíTa para o confeflarjjá o achou fem vida: 
e aflim morreo lem Confiíiaõ. Vede, quam defaf- 
trado fim teve eíle miferavel homem : o qual fup- 
pondo que com o dinheiro livrava do caíligo da 
terra, naõ pode livrar do calligo de Beos, por fe 
naõ emendar da fua culpa. 

Outro homem houve, que de tal forte fe tinha 
amancebado com huma eicrava de hum lavrador; 
que era já efcandalofo no feu mao proceder: mo- 
tivo , porque diffe o Senhor à eicrava, que fe ellc 
foubeise que ella tartava com aquelle homem de 
offender a Deos, a havia dccaftigar rigorofamen- 
te. Succedeo, que indo hum dia a eferava a buf- 
car agua, achou ao homem junto da fonte : o qual 

pela ^er dilluadida de lhe fazer a vontade, a co- 
meçou a perfuadir com palavras, afagos, epromef- 
fas, para ver fe a podia obrigar. Diííe-lhe a efera- 

va .'Senhor, eu naõ quero .'mais coufa alguma com 
VoíTa Mercê, por naõ experimentar o rigor de meu 

Çl_iij Se- 
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Senhor. Edando-lhe as cortas, o deixou. Vendo o 
homem eíta refoluçaõ da eferava, puxou dehuma 
faca que levava , e mectendo-a pelos peitos, ali» 
ficou morto. 

iTt Lartimofo cafo por certo, me dríse o morador; 
1 e naô tenho ouvido contar outro femelhante : por- 

que ainda hum bruto irracional teme a morte. Ef- 
ie homem devia fer falto de juizo. Por certo, Ih® 
difse eu, que das muitas vezes que com ellctinha 

,j çonvertado, fempre o achey de muito propolito : 

P porém co.no ertava cego do peccado, teve o Pc" 
monio occaiiaõ de o precipitar a taõ horrendo caf- 
tigo. 

Outro cafo naõ menos lamentável fuccedeo 3 
| hum homem prefumido de bem fallanre, e entendi" 

# <1® i porém para as coufas do mundo : porque pou" 
; c® importa auefe achem no homem peregrinas no- 

ticias, e fublimes ideas, fe lhe falta o temor de 
cos. Andava erte homem concubinado com huma 

Çjcrava de hum vizinho, e taõ cego nefte torpe 
VíCl?' Sue a»nda que muitos de feus amigos o ti- 
nhaõ dilhiadido Ipara que deixaíTe aquella occafíaõ? 
nunca |a quiz deixar : até que o meímo dono da ef- 
erava lhe chegou a mandar dizer, que feoachaiíe 
na, Fazenda, o havia de matar. Naõ obrtando 
todos eites avifos), tornou a ir bufear |a occaiiaõ 
do pecvado : e como jájo trazia j o dono da Fazenda 
em vigia; ailim como foube que elle ertava dentro 

Cviict da meíma eferava, o foy bufear .* e faind^ 

O miferavel de dentro, lhe metreo o Senhor da Fa' 
zsnda huma efpada pelos peitos, c logo ali» o dei- 
xou morto, fem fazer ado algum deChriftaõ- E 
fe eu houver de vos contar os infinitos cafos, Q°e 

por erte peccado tem fuccedido no mundo> prh»ei~ 



i>0 Qer'tgrino da jimrica* *45 

ro me faltará o tempo, e a vós a vontade de mc 
ouvir, do que eu celfarey de os referir. 

Bem íey Senhor, medifleo morador, que ne- 
nhuma coufa mais nos calliga , que a mefma cul- 
pa, tanto que nos naõ emendamos, e arrepende- 
mos a tempo. Com que, à villa defies atrozes ca- 
fos que me tendes dito, neceífariamente vos quero 
dar parte do mao eftado, em que me vejo ; para 
que me deis algum remedio : porque me acho com 
baftantes remorfos da confciencia. Sabey, que ha- 
verá fete annos que eílou amancebado com aquel- 
la mulher, que eila tarde viftes vir em minha com- 
panhia : e ainda que muitas vezes me tenho confef- 
l'ado, e por iiíolou reprehendido dos Confeflores; 
nunca cabalmente me refolvi a largalla , mas an- 
tes cada vez ipe acho mais enlaçado neíie pecca- 
do. 

Naõ vos pareça, Senhor, lhcdifleeu, que vos 
agradeço pouco o manifeilaref-me a vofla culpa : 
porque me perfuado, que eílais com animo de vos 
emendar delia. Qjue por iffo fe diz, que quem che- 
gou a conhecer o leu erro, com facilidade fe emen- 
da. Mas quem naõ conhece o feu engano, rcuydif- 
ficultofamente fe refolve a tirar-ie do mal que 
faz. 

Porém iílo fuppofto. Dizey-me, Senhor: Como 
vos abíolvem os Confeflores delia culpa ? Porque 
tenho dado, me difle o morador, em huma traça 
diabólica : e vem a ler, que tanto que chega a 
Quarefma, coítumo mandar eíla mulher paraaca- 
fa de hum meu compadre ; e quando me vou con- 
feífar, digo ao Confelfor, que jà a tenho deitado 
fora de cafa : e por ilfo me abfolve. E delias vezes, 
lne dilíe eu, que vos confeffaftes, tiveftes alguma 

Qjiij <*or 
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dor de ter offendido a Deos? ou tizeítes Pr?^^ 
de, largar eíft occaíiaó ? Nunca me lembra cju 
vete eíle dezcjo, nem propoiito de me emen a , 
me diíTe o morador; mas antes dezejava quejeaca 
ba Tc logo a Qnarefma , para tornar a mandar i 
a mulher para cafa. „ ,, 

Pois fabry , Senhor, lhe diíle eu, que nao i° 
Vos nao tendes confetfado, mas fizeítes muitas con- 
fi ioens nullas, e grandes facrilcgios : e ailim en- 
teniey", que fe nella occafiaò morreífets fem vo> 
confeíUrdes com verdadeiro propoiito de 'emendaj, 
hieis ao Inferno : porque naõhacoufadc que Deos 
mais fc otfenda, quede ver a hum peccador contei" 
(ar a culpi, e prometter a emenda, e tornar a 
cair no mefmo peccado. E vede quanto mais tem 
de circunftancia a volta culpa : pois a callais n» 
Confitaò, enganando-vos a vós mefmo, e ao Con- 
feífor, em humi efpecic de peccado taõ grande» 
como o do amxncebamento, que Deos mais frequen- 
temente ciítiga com mortes repentinas, pelo que 
tenho viíto, e lido nos Livros, como jà vos tenho 
dito. , _ 

E com muita razaõ fe pôde temer aquclla lcii* 
tença, que diz : 

Numero determinado ^ 
Tem o peccado : e naó fabes • 
Se para fer condenado 

» Somente falta , que acabes 
De commetter hum peccado. 

Senhor, me difle o morador, bemfsy que obro 
mal : porém tomara que Deos me dera humefhca 
auxilio de fua graça , para me Lvrar deita^cu^P^ 
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Haveis de faber, 1-hediíTe eu, que a nofla falyaçaõ 
naõ depende fó de Deos, nem io de nós 5 porém fim 
do concurfo de Deos com íeu auxilio, e juntamente 
de nós pedindo-lho, e abraçando-o. Iorque ainda 
que Deos fempre nos quer iaivai pelo que tem dc 
bom, e miíericordiofo; comjtudo hadepteceder da 
noisa parte a vontade de o bufearmos, pedmdo- 
lhe , ,e rogando-o, fcomo taó neceflitados, para lhe 
merecer-mos o íeu agrado. Dizia Deos a Moyfcsj 
Extenàe manum tvarn : extenuam manam mear». (Exod. 
cap. 4. v. 4.6c cap. 3.V.20.) Eílendey a voíía maõ; 
que eu também eftenderey a minha : mas fabey que 
a minha íem a vofla naõ vos na de valer para vos 
falvar. E diz Santo Agoílinho ; Qui feat te fir.cie , neu 
jalvabite fine te. 

Sabeis porque nos naõ ouve Deosr Porque nos 
tapamos os ciuvidos, quando elle nos chama : por 
iíso faz muitas vezes que também nos naõ enten- 
de,jquando o chamamos; comodifle pelo Profeta Za- 
carias cap. 7. v. 13. Se nós cuidaííemos das coufas di- 
vinas, lambem Deos cuidaria de nos, diílè S.Joaõ 
Chryfoftomo in Genef. homil. 14. in fine. 

Como efperais que Deos ponha os feus divinos 
olhos de mifericordia em vós, quando aílim o ef- 
tais offendendo , fem lhe pedir perdaõ dos voííos 
peccados com hum ado de amor,e contriçãot Po- 
nhamos eíle caio em queldaõ; e depois o refolvere- 
moscom [a boa razaõ. Supponde hum homem ( na° 
digo herege, fie naõ Chriílaõ) dado a todos os vi» 
cios, e atropelando a ley Divina com fuás culpas, 
fem fazer exame de conícicncia , rem acto algum 
de amor de Deos, ou de compunção de feus pecca- 
dos. Sendo que devia olhar para o C eo, cu para 
huma Imagem dc Chriíto Senhor Noiío , e dizer 
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de\;oraçaô: Peza-me, Senhor ,'de vos ter offending, 
por ferdes vòs quem Íbis : day-me hum auxilio 
vofa graça, para me poder emendar das muitas o 
lenias, que contra vós tenho leito. Ou fazer tam- 
bém hum ado dc amor divino , dizendo : Meu 

Dcos, meu Pay, meu Senhor , eu vos amo lobrc 
todas as coufas : Livrav-me de vos offender, para 
que pofsa merecer a votta gloria. E da mefma íor- 
te devia valerfe da Virgem MARIA Senhora nofla, 
como Advogada de peccadores , dizendo-lhe cotn 
hum aflèélo cordial: Senhora , bem vedes as mi- 
nhas grandes culpas , que tenho commettido con- 
tra Deos : acodime com voffa interceifaõ, c pieda- 
de, para alcançar perdaõ delias. Para todos effes 
ados, e outros ícmclhantes, naõ hc neceffarioler 
etrado; balfi que o peccador os faço com grande 
vontade de que lhe lucceda tudo o que pede co- 
mo neceditauo e de outra forte , de nada lhe 
poderão aproveytar; por ler o pcccado humgran," 
de impedimento para ler de Deos ouvido.Deos nao 
ouve aos peccadores, diz a íagrada Efcritura : Vet" 
catares Deus no» audit : (Joan. cap. 9. v. $ 1.) Hl° he- 
em quanto hum peccador le naõ arrepende , naõ o 
ouve Deos. Mas na honra em que de coraçaõ lhe pe- 
de perdaõ, c íe jufiifíca; logo he de Deos ouvido. 
E aílhn convém muito, antes que o peccador laça 
oraçaõ, examinar a fua coníciencia, e fazer ados 
de contrição. Aílim o entendeo David, quando resv» 
deo as graças a Deos de lhe haver perdoado leu* 
peccados, dizendo : Bemdiélo lcjais, Senhor, q"? 
naõ apartaífes de mim a minha oraçaõ, nem avol- 
fa miíericordia. E com eífas palavras acaba o Sal- 
mo 65. De maneira , que quando pedimos a Dtí0> 

perdão dos nollos.pc ceados, piimeiro lhe havem^ 
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dar as graças de nos admittir a feu grémio, édos 
muitos benefícios que delle recebemo?. 

Por eíía razaõ, fe o Gentio Idolatra foubeífe 
o que lhe relultava de fer Chriifáo; viria de muy 
remotos climas bufcar eíle bem , por eílar addiíto 
à Iareia, e capaz dos Sacramentos; por fe pór em 
«raça de Deos, e gozar dos thefouros da Igreja. 
b E allim entendey, que fe a oraçaõ naõ for feita 
de todo o coraçaõ, naõ terá ef! eito algum de mere- 
cimentos para quem a faz ;e ferá o mefmo que a ora- 
çaõ de huns bichinhos que ha no Brafll, que lhe CiiS- 
maõ Louva a Deos : dos quaes dizem os naturaes, 
que fe geraõ, e nacem de huns raminhos fecços 
de huma arvore. Bem fey, que he contra a ordem 
natural da melhor Filofofia: porém poiso cerfitificar, 
que vi hum defies bichinos ainda meyo paoíinho, e 
a outra parte já animada. Eíles animalejos iaõ coroo 
bum grillo; porem muy magros, e eiliticos : tra- 
zem íempre as mãos polias junta», e os joelhos do- 
brados, e os olhos levantados paraoCeo, e poref- 
ta razaõ lhes chamaõ Louva a Deos : porém toda 
efta oraçaõ he de huma alma de páo fecco. Allim 
faõ os peccadores , que rèzaõ, e fazem oraçaõ 
fem reéta intenção. 

Saõ rambem eíles taes eomo os cafanhotos, que 
andaõ com o habito Francifcano, cheyos de cilí- 
cios ; e na hora da morte vem a morrer como bru- 
tos , fem lhes valer, nem aproveitar o habito, nem 
os cilícios da penitencia ; e aílim vem a acabar em 
hum charco, ou brejal de culpas, fem merecimento 
algum. Podiaõ porém fer femelhantes à barboicta, 
que abrazada nas chammas da luz (illo he, no amor 
de Deo?) morre como a ave Fénix; pa>a renacerem 
cantando louvores a Deos pelo que tivefiem mere- 

cido 
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eido nefte mundo , e allim irem as fuasalmasa go- 
zar da eterna gloria. 

Por iíTodizS. Baíilio, que as almas, e corações 
aondç Deos ha de entrar, naôhaõ de ler dc altos 
penfamentos, mas de grandes elpiritos com boas 
obras. Porque almas dc ferro, corações de chum- 
bo, e efpiritos de carne, como lhes chamou o Vene- 
rável PadreFrey Antonio das Chagas, naõ faõpara 
fervi r a Deos. 

Vamos agora áboa/azaò. Como he poflivel que 

Dços vos dé hum auxilio para vos livrardes deíla cul- 
pa, e das mais; fc vós nunca lho pedis com arre- 
pendimento delias , e vontade de vos aproveita* 
deíle auxilio ? Porque he fem duvida ; que aind3 
cá nas coufas do mundo eitamos vendo , e experi- 
mentando , que fó quem faz por ellas as tem : c pelo 
contrario, naõ lhe vem às máos, le as naõ procu- 
ra. Lá perguntou a Santo Thomas huma fua Irmão: 
Que faria para fe falvar i Rcfpondeo-lhe o Santo: 
Querer: Porque labia, que era needfario haver da 
nolía parte vontade , e diligencia , para alcançar- 
mos a graça divina. Cuyday niilo dc vagar, e vede 
fe tenho razaõ. 

Mas parece, que vos cílou ouvindo dizer: que 
naõ podeis fazer mo que vos digo , porque vos naõ 
dà lugar o peccaio. Agora venho eu bem a enten- 
der, que os peccadores que fe vem cm lemclhan- 
ie eilado, faõcomo os enfermos de madorna , quo 
nenhum abalo lhes dá quem entra no leu apoiento» 

nem quem fae dclle; porque lemprc ellaõ dormin- 
do, como fora de feu juizo. E allim faõros que fc 
vem no lethargo da culpa : :por mais que ouçaó aJ 

Confcftor, c ao Pregador, o avifo do amigo, o do 
parente; a nada daõ ouvidos porque ellaõ n\elM~ 

dos no fono do peccado. ^ a,n" 
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Também íaõ etfes taes comparados ao Touro, 
que mettido no corro, ainda jooe eícapar; porém 
tanro que o chegaõ ao mouraõ, já naõ pôde fugir. 
Aflim íaõ os concubinados : em quanto rem as con- 
cubinas fóra de cafa, ainda fe podem delias apar- 
tar ; porém tanro que as mettem de portas a den- 
tro, ellaõ prezosao mourão, e delles faz o diabo 
o que quer, até que os leva co inferno. 

Grande he a cegueira dos homens mundanos, 
que fe deixaõ levar da vaidofa vida temporal ! Por- 
que eftando vendo completarem-fc os annos, paf- 
farem os mezes , correrem as femanas , voarem 
os dias, contarem-íé as horas 5 em nada dillo repa- 
raõ, e cada vez fe mettem mais nos goílos, e de- 
leites do mundo:como fe tiveflém por certo, que 
acabada a vida, fem fazerem penitencia, haviaõ 
de ir gozar da Bemaventurança. 

Porém fabeis de que procede ifto pela mayor 
parte? Do mao exemplo: de verem aífim obrar os 
fabios; que tem obrigaçaò de nos advirtir com a 
fua boa vida , e coftumes, e naõ devem fazer o 
contrario do que entendem 5 fem fe lembrarem 
eífes doutos do que diz Santo Iíidoro : Que quan- 
to maior he o conhecimento do delito , tanto mais 
crece a maldade do peccado. Muito pudera eu di« 
zer-vos nefle particular : porém íó vos direy, que 
fóvós, c nenhum outro por vòs, haveis de padecer 
o caftigo das voffas culpas, fe delias antes da mor- 
te naõ fizerdes penitencia , nem vos acautelardes 
dos laços do Demonio. _ 

Vamos ao remsdio, que me pediifes. Haveis; de 
faber, que para farardoamor, e deífa eniermida- 
de, he neceífario haver aufencia. Mu'tas doenças 
fe curaõ fó com a mudança do ar : porém a do amo*) 
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fófecura com a da terra. He o amor, como a fua, 
que em havendo terra entre meyo, logo ie eci'p 
ia. Ido he em quanto ao remédio temporal. 

Porem fallando elpirituaimente. O maisemea 
remedio, he fazer huma Confiflaõ geral muitoLc1 

•feita, com propoíito firme de antes morrer, tlU(' 
tornar a cair em tal peccado, ou em qualquer ouno. 
E hum dos mayores ferviços , que bum peccador 
pode fazer a Deos noffo Senhor , he o frequentar 
efte Sacramento da Penitencia : porque em as re- 
petidas, confifsoens virá melhor em conhecin^n 
to.de fua miferia, e fraqueza; c entaõ rcconhe* 

' ce melhor a „ grandeza de Ueos, dando louvores á 
Sua Divina Mageftade. E por i(To |diz Santo Agoib- 
nbo fuper Pfal. 94. que hum peccador penitente, e 

• arrependido de fua má vida, ao mefmo Deos engran* 
dece, e exalta. E o Profeta Ifaias cap. 30. diz, <?uC 

agrandeza que Deos moílra , he quando aos peccado- 
res perdoa. 

E a dim venho 3 ^entender, que efla foy a razao» 
porque diiTe Chrido Senhor noifo , que mayor ap- 
plaufo, e mayor feita fe fara na Corre do Ceo a 
hum peccador penitente arrependido , e que c011 
feda bem, e verdadeiramente feus peccados; do 
que fe fará a muitos juilos, que naõ neceilitaò dei- 
tes remediou. Luc. cap. iç. v. 7. 

Sabeis em que perigos eílats podo í Coníideray 

Vos reodehum atroz crime de lcfa Magedade»mc|* 
tido em huma torre, na qual eftà hum alçapabfaP 
fo, e nella vos mandaõ os executores da JuihV3' 
que paííeeispela fala em que efjtá o alçapaõ : e d110, 
neile breve inftante achais hum favo de mel, e ví£ 
pondes a lembello, até que cahis no alyapaó, 
de topareis com rodas de navalhas, e ganchos _o 
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ferro muy agudos, que logo vos tiraráõ a vidaj 
que be o' interno; onde ficareis para fempre. 

Ou também fupponde, que vos vedes em hum 
kigar cercado de muitos negros, que vos vem ma- 
tar ; que faõ os densoniqs : e da parte, para onde 
podeis eícapar , etfá bum precipício taõ alto, e 
defpenhado, que íe por elle quizerdcs decer, aca- 
bareis a vid3 ; que he o inferno : fem armas (que 
faõ as boas obras, que devíeis ter feito em<íçr viço de 
Deos) para vos defender : e que indo correndo (que 
lie o curfodavida) topafies com hum a arvore chea 
de doces pomos; que taõ os deleyres deífa vida : e 
que delles etlais comendo entre tanto riíco. 

He o peccado por lua má qualidade taõ vene- 
nofo mal, que ninguém o pôde declarar, ainda que 
todas as creaturas fe fizeifciri em línguas ; por íe 
naõ poder medir, nem tomar o pezo de íua grave- 
za, íe naõ depois que íe vè executado na alma. E baf* 
ta que íe diga, que fe hum homem vifie o peccado, 
e da outra parte o inferno; antes quereria rnetter- 
feno inferno fem culpa, do que gozar de deleytcs 
bufeando o peccado. E he cerro, que quem naõ co- 
nhece o feu dano; naõ íaz diligencia por fair del- 
le : e quem naõ (abe da fua doença, naõ trata de 
lhe buí car a medicina. E que di tenros dos que o 
apperecem ? Hem fem duvida, que nem fogem del- 
le, nem folicitaõ o remedio. 

Ainda para converfaçaõ da rrefma faude corpo- 
ral, devia o homem fugir de femelhante vicio; pe- 
los honrrendos, e atrozes cafos, e fucceífos , que 
tem acontecido no mundo por caufa dcíie peccado. 
E fe os que o commettem , leífem com attençaõ a 

anatomia do corpo humano ; veriaõ o rifeo a quefe 
expõem em (emelhantes excefíos naquelles actos, e 
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em-taes tempos. A experiência tem moítrado, que 
nenhum animai irracional periga neítes aétos tanto 
como o homem. E íenaõ, vede. Ainda os animaes 
faltos de razaõ laõ mais regrados nciie vicio, por- 
que lá tem feu tempo de propagaçaõ : porem o ho- 
mem , chegando a ficar cego, fempre eità appete- 
cendo eíte peccado, fem reparar no prejuízo de lua 
laude. E como pelo cxccíTo dclle ika peyor que os 
brutos; por ifso lhe fucccdcm os perigos , e mor- 
tes^ repentinas, cpje tantas vezes íc tem viíto. A ra- 
zaõ deites íucceítos dà Moreto no leu Livro intitula- 
do Luz da Medicina, no Prolego ao Leytor, com- 
•parando o íemen do homem ao azeyte da candeaj 
que acabado eíte , expira a luz. 

Qije mortes repentinas naótem acontecido nef- 
fc mefmo acto \ Muitos depois deterem íahidodel" 
le, por beberem hum púcaro de agua fria, cah/rad 
mortos : a outros lhes deohum cítupor, ou paraly- 

lia .outros vicraõ a entilicar : e outros fe enchérnõ 

de Gallico, e fícaráõ disformes, padecendo mil do- 
res, e incapazes de remedio, até a morte. 

A tudo iíio, e ao mais que me naõ hc pollivel 
explicar, cha expoíto o homem, que íe deixa en- 
lodar em lemelhante vicio, fem fe querer tirar del- 

le atempo :e quando menos cuidar, fe verá lepui- 
tado no inferno. 

A eíte tempo que eu fechava efte difeurfo com a 
palavra, Inferno; deo hum relâmpago ,e juntam^'1" 

te hum trovaõ, quecuydeyque a todos nos deitru- 
hia: porque tremeo a terra, abalou-fe a caia, e dei- 
la cahio tudo o que pelas paredes eifava, excepto 
hum oratorio, dentro do qual eítavaõ huma lm*', 
gein de Chriíto Senhor nofso, outra da Virgem 
K1A noíTa Senhora , e outras de outros Santo?. E 

pondo- 
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pt>ndo-nos logo de joelhos rodos os que 11a cafa ef- 
tavamos, rompeo o morador em hum atilo de con- 
trição com tanras lagrimas , e folluços, que bem 
jnoltrava etlar arrependido de feus peccados. E de- 
pois de o animar, econfolar, comecey com todos a 
rezar as Ladainhas, e algumas orações :efoyLeos 
fervido , que logo ceflalie a tempeilade. E porque 
era já tarde, me diífe o dono da cal'a, que me foífe 
recoitar. Obedeci, c me deitey em huma cama ja 
feita na mefma fala $ e o dono da cafa em hum ef- 
trado á minha villa : até que pelas luzes das Ireílas 
vi que já era dia. 

Levantey-me entaô, e juntamente o dono da 
cafa: e ao aljf ir da porta, vimos hum monte de ra- 
mas mais alto que huma lança j e conhecemos fer 
hum galho da cajazeira , que com a violência da 
tempetlade fe tinha defgalhado. E entaõ viemos no 
cabal conhecimento do grande faVor, que nos tinha 
Deos feito em nos livrar daquelle perigo. Porque fe 
cahiife em cima da caía , fem duvida ficaríamos 
mortos, e opprimidos debaxo do feupezo,pela vio- 
lência com que veyo compellido do coriíco, que 
tinha defpedaçado a arvore atè o tronco. 

E depois de ter vifto o dono da cafa aquelle fa- 
tal eílrago, mandou logo chamar aos feus eícravos; 
e promptamente chegáraó alguns dez, ou doze. Dií- 
fe-lnes elle entaõ : Mandey-vos chamar > para vt>s 
darafaber, que me he neceííario feguirhuma via- 
gem em companhia do Senhor Peregrino, em que 
me paderey dilatar oyto, ou nove dias: enefle tem- 
po que láelliver, vos mando, que todos vos con- 
lerveis com muita paz, c uniaõ > tanto naoccupa- 
çaõ do íerviço, como-fora delle. E lallando com 
hum eferavo mais velho , de quem parece fazia 

R mayor 
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mayor conceito , lhe diíle : E a vós encarrego ® 
cuidada de todos, e o zelo da minha lazen a. 
que o preto aílim lhe prometteo oblervar. 

E depois de defpedir aos eferavos, chamou pe- 
la mulher que tinha em lua companhia ; aqua 
fc : He eicúúdo, Senhora, dizer-vos o mottivo, q 
me perfuade a apartar-me de vós, à vilta do q 
fuccedeo : afTim pelas grandes advertências, e av 1 
fos, que nos tem feito o Senhor Peregrino ; coni<? 
pelo notável perigo, dc que Deos nos livrou, qu 
tendes trezentos mil reis : tratay de buicar o m 
lhor meyo de vota falvaçaõ*, que eu com a ajuo 
de Deos farcy o mefmo. Aceitou a mulher a oner- 

ta, e logo lhe difíe : Dias ha, Senhor , que efle 
era o meu intento, pelo que me tinhaó dito os Con; 
fedores : e fe o naò tinha feito, era por vos na0 

moleíkar. E com efta refoluçaô nos partimos, le- 
vando o homem dous eferavos em lua compau 1 > 
que lhe carregavaõ o feu fato , e matalota£cn" 
paíTando pelo tronco da caiazeira, lhe diiie e 
letra. 

Tronco defnudo de ramas, 
Bien te podre repetir 
Lo que vá de ayer a oy : 
Aprendan robles de ti. 

Logo fomos continuando a noffa viagem por^hua 

muy dilatada eftrada, e verdes campos, à Vli 

muy aprazíveis arvoredos; porque os da Amen<- » 
fempre «elite he primavera. fta 

Di Teme o companheiro : Agora que tenho c 
opportunidadc, vos quero dar parte do motivo, , 
me perfuade a acompanhar-vos. Muita mei<-o 
fareis, lhe diTc eu, para ter mais que vos uc ^ 
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Sabey , Senhor, me diíTe elle, que haverá oyro 
dias que veyo à minha caía hum meu amigo, a íal- 
lar-me para caiar com humâ donzclla,, filha de hum 
feu compadre : ao quai dcy por repolta, que toma- 
ria meu confelho, ejhe aaiia a reioluçaõ em me- 
nos dte quinze dias s . quiçá, que folie ío a lim de me 
eícvifar. Çertificou-me eile amigo, que he a don- 
zella merecedora <ie toda a -eílimaçaò, por fier fi- 
lha única de nobres pays, muy fiermoia, e honef- 
ta : porem, que naõ tem mais que quatro mil cru- 
zados.de dote. Agora vos peço que me aconfelheis, fe 
faço bem em tomar efte eftado com taõ pouco ca- 
bedal. ' u. 1 . L f l , 

Senhor, lhe difife eu,,,ainda que para íe dar con- 
felho neífe particular íe neceílita de muy.largas ex- 
pçriencias, & informações:,0011}I tudo, como me di- 
zeis que he voífo amigo eífe homem ; c fegundo o 
dito do Filofofo Pythagoras, o amigo he outro eu* 
fupponho , que vos naõ inculcará mulher indigna 
da voíla peíipa. Em quanto à/azaõ de ter poucos 
cabedaes : muitas vezes íe oíferecem eíles com pef- 

foas taõ indignas, que ainda que íejaõ muitos, naõ 
baftaõ para fe comprarem deíconfianças. Naõ pôde 
haver mayor cabedal, que a honra. Lá íe conta, que 
perguntando'fe a huma pobre donzella , que dote 
tinha; reípomdçQ a fua honeíhdade. Alem de 
que, nem fempre os cabedaesaífeguraõoeíladodos 
calados, peio muito que temos vifio fucceder no 
mundo., E por iíío, perguntando Marcial, porque 
naõ queria cafar com huma mulber rica; reipon- 
deo. 
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Prifco, porque naõ me cafo , 
Dezís, con ri ca muger' 
Porque no quiero yo fer 
La muger : y efse es.el cafo. 

o adi ' 
Porém ifto fuppofto , vos digo : que tendo e a 

donzella as partes que vos aflegurou efse volto amj- 
go, fou dc parecer, que a aceiteis porcípoia, vtl- 
to o grande perigo, e rifeo de vofsa falvaçaõ} em 

que eltiveltes até agora pelo vofso peccado. E a " 
aliim podeis acéytar ef>eeftado, que Deos vosoile- 
rece , comotaboa em bum naufrágio : para que ven- 
do-vos em terra, (ifto he , livre da culpa ) a leveis 
ao templo, e em fila companhia façais muitos fer- 
vidos a Deos. 

Porque haveis de extender (conlo já vos diíTe) 
que authorizou Deos com fua prefença o prime}'" 
ro cftado que houve de cafado no mundo: para nos 
moftrar as grandes excellencias , e perfeições que 

nclle fe encerraõ > e as obrigações que os caiados 
tem, de viverem conformes aos preceitos 

unindo-fe ambos cm huma fó vontade , fundan 
nella muy diverías, e copiofas virtudes; moilran 
dc-fe niuy agradecidos a hum Senhorque tanto os 
honrou com fua prefença, e tanto os alimenta, ® 
favorece com fua providencia, e-mifericordia. Por- 
que he o cafamento ( con o todos fabemos) hum con- 
trato de duas vontades ligadas com o amor ^ Mlie 

Deos lhes communica; jultificadascoiBÍ a graÇaS ^ue 

Iões deo Chrillo Senhor noílo; e authonzadas com 
as ceremonias, que lhe ajuntou a Santa Madre Ig*6^ 
ja: que efíe he o effeito de hum verdadeiro <.(íp ^ 
íorio , unir duas almas em hum corpo : %l>*° ' 
«une una, Gen. 2. 24* p0. 
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Porém fuppoftas as obrigações dos preceitos di- 
vinos, que íe devem guardar em primeiro lugar, 
e muito àrifca : todos os cafados tem obrigaçaõde 
viver perfeitamente no feu eftado , fem embargo 
de quaefquer encargos, ou defgoíios. Em razaõ dos 
refpeitos humanos, faõ necefiarias muitas circuns- 
tancias para fe guardar eíle .perfeito eílado, tanto 
para o íoíiego da alma, como para a íegurança da 
honra, e delcanfo da vida. A primeira he a igual- 
dade das qualidades, fem a qual ha grandes peri- 
gos na vida, e delgoftos irreparáveis j iporque nun- 
ca fe viraõ defigualdades fem inquietações : e por 
iíiò Plutarco kencommcnda aos pays, que naó ca- 
iem feus filhos com pefloas de defigual nobreza : 
porque aquelles que cafaõ com quem os excede 
muito na qualidade, naõ ficaõ maridos, fenaõca- 
tivos. E daqui procedem entre os taes cafados tan- 
tas difeordias, que logo fe dcfquitaó da paz. 

A íegunda condição, para queoamoríeja mais '■> 
confiante, e verdadeiro, he, que fejaõ os cafados 
muy conformes nos feus dezejos, e inclinações: 
porque lendo elles eftes, ainda em razaõ de de- 
feitos naturaes le podem amar perieitamente; pois 
he bem fabida a regra da Filoíofia , que a feme- 
lhança he cauía de amor, e elle de toda a paz, e 
conformidade, fem a qual naò pode fer perfeito 
aquelle cílado. E era ella taõ encommendada entre 
os Antigos, que nas fedas que faziaõ a Hymeneo 
rido por Deos dos cafamentos, tiravaõ os íéis dos 
animaes que facrificavaõ , e os lançavaõ fora dos 
altares ; porque, fegundo o que diz Pierio Vale- 
riano, o fel he o aifento da ira, e da cólera; e naõ 
convinnha que fofse facraficio feito onde folie có- 
lera, e ira. E atlim vos venho a dizer, quefeche- 

R iij gardes 
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gardes a effeituar ef»e eftado de matrimonio; depois 
de guardar os preceitos divinos, comofoisobriga- 
do , em fegundo lu^ar vos conformeis muito corn 
vofsa efpoía; porque na paz, e concórdia connitc 
eide ertado ; para poder viver bem, e virtuofamen- 
te, tanto no ferviço de Deos, como para a con- 
íervaçaõ da vida. 

CAPITULO XVII. 

X>) fepitmo Mandamento. E do que fucedeo ao Tere» 
grino com bunt Vendeiro, que eJlaVa roubando ao 

povo: e como o dijjiiadio daquelle rnao trato , COti* 

vários exemplos. 

ENeíhs, e outras converlações, fomos palian- 
do o dia; ate que (feriaó já cinco horas da tar- 

de) chegamos à caía de hum taverneiro, o qnal ci- 
tava muy occupado em vender, e arrecadar o di- 
nheiro do que vendia. Demof-lhe as boas tardes. 

fcfjoadeo-nos muy feccamente, fendo que vendia 
molhado. Retiramo-nos para debaxo de huma co- 
pada arvore, que junto da cafa eftava; e dalli lhe 
mandamos pedir hum púcaro de agua : mandou-nos 
dizer que a manda demos bufear à fonte, porque • 
naõ tinha em cafa. E ouvindo o companheiro rav^ 
taò delabrida, como falta de primor; mc difle- lN,a 

verdade vos digo, que naõ ha coufa peyor«oho- 
mem, que a falta da cortezia. Por ííío lédiz, lii6 

diffe eu, que o villaõ roimnaõ ha miiter chocalho- 
Porque he certo, quea]cortezia neceífaria, he di- 
vida : aíVedada, ceremonia: e lifongeada, conve- 

niência, . -• - T?f}p 
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Efte vendeiro, bem poderá fer, que tudo igno- 

re por montanhez ; íe já naõ he pela cccupaçaõ em 
que eílá. Porque como vé que lhe naô rclulta con- 
veniência alguma da noffa [aíTiftencia, tudo dtipre- 
za : mas antes dezeja naõ ter teílemunhas cie viíla 
a lua ambiçaó : e para melhor dizer , furto. Por- 
que me lembra ter lido no livro dos Sonhos oe V. 
Erancifco de Quevedo, na fua prematica do tem- 

po que diz ailim: Mandamos , que no fe llan en 
las'vendas, vendas; lino hurtos : porque en ellas 
màs fe hurra, que fe vende. 

Em quanto ao defabrido primor, menos corte- 
zia, e falta de caridade, com que fe tem havido 
com nofeo eíle vendeiro : elle naõ fabe, nem) tem 
obrigação de faber , o valor, e quilates da corte- 
zia, He a cortezia huma virtude moral, emuy ne- 
ceíTaria aos homens, por fer hum agrado aos olhos, 

e hum feitiço aos corações. He hum efplenclor a 
quem a obíèrva; porque lhe argue huma nobreza, 
e fidalguia. He 1 um toque, que defcobre a no- 
breza do fangue, vence ao odio, e concilia ao 
amor He o fundamento da amizade : efta le per- 
de , ao tempo que aquella falta : vence, quando 
fe deixa vencer : quando rendida, triunfa . 
ta-fe ao inferior rendido, ao fuperior obri^ado. e 
fobre tudo, fae mais, quando com difcnçao ic 
avincula a hum luzido nacimento. Eftas íaõ as qua- 
lidades deíia virtude moral da cortezia: e vede o 
quanto he digna de íer obfervada, e pratica 
mundo entre os que a fabem eífimar. , . 

Na verdade vos digo, me ditfe o co p » 
que muito folguey de vos ouvir publicar as > - 
lencias da cortezia: e por iífo, parece, an a e a 
virtude taõ avinculada á fidalguia, eaoeí 
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ligiofo. rorém filiando doseffeitos da liberalidade, 
lhe dilfe ea, he eth a joya de maiseftimaçaõ, quc 

pôde procurar qualquer animo generofo, que íc 
prèza de nobre, e honrado; por íerem taõfubu- 
mados feus quilates, que ainda a muiros humildes 
tem feto exaltar. E fe naõ, vede o que fuccedeo a 
hum famolo Portuguez. 

Era eíte ailiílente em Nápoles, chamado Se- 
biftiaõ Cortiços, homem de grande negocio ; po- 
rém de meimento humilde. E eftando em Madrid» 
no tempo de Filippe'IV. Rey de Caitell3, necef- 
fitava a Rainha mulher do mefmo Rey decincoen- 
ta mil dobrões ; mandou-os pedir fobre as luas jo- 
yasao duo Portuguez: tornou-lhas elle com a quan- 
tia dobrada; e a Rainha lhe mandou huma lem- 
brança de confinaçaõ. Succedeo leva lia elle com- 
figo hum dia de Reys, Indo beijar a maõà Rainha» 
e ella, ou por favor, ou por gaianteyo, ine pedio 
Reys : tirou elle da cedulla, ou lembrança , c 3 

rompeo primeiro com reverente fubmiíTaõ , c lh* 
entregou : que importava, da noífa moeda de ho- 
je, letecento» c cincoenramil cruzados. 

E que poucos Portuguezcs deifies, me diífe o 
companheiro, haverá hoje no inundo ! Naõ digais 
iífo, Senior, lhe diífe cu; que os ânimos genero- 
fo, naõ fe confídcraõ no muito que daõ , porém 
fim no primor com que oíferccem. Eíle Cortiço, uc 
quem falíamos, deo eífe enxame, porque lhe fi- 
cou mais. Porem eu conheci hum mancebo filho do 
Bralil, o qual por fe lhe gabar hum ginete em quC 

viera montado, fez oíferta delle a quem lho tinha 
encarecido de bom : e fem embargo da repugn*11" 
cia que lie fez de o aceitar o que lho tinha ga~ 
bado, lho deixou o mancebo com todos os arreyof» 
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e ficando a pé, nem por ifso ficou ir.enos ayrofo 

peio bom termo com que o deo. 
Mas fallando .acerca dos miíeravcis. Sabcy, que 

o miferonnõ fó nega a feu proximo o que lhe pede, 
mas também a fi meímo o cc que neceilita . poique 
em lhe faltando o que tem, naõ ha quem dcllc fe 
compadeça. Digo ifio pelo que vi acontecer a hum 
homem, "que navegava em hum feu barco das Vil- 
las do Sul para a Cidade da Bahia. Cofiumava eile 
entrar primeiro pela barra de Jaguaiippe , quando 
levava na fua embarcaçaõ farinhas para vender na 
Cidade : e por mais que lhe pedilfem os moradores 
pobres daquelle Rio, que lhevendei'e algumas pa- 
ra feu fuílento, rcprefentando-lhe íuas neceihda- 
des} nunca lha queria vender. Succedco, que vin- 
do em certa occafiaõ entrando pela meima barra. 
como eíla he arriícada, e de perigo, pelos bancos 

de area que tem , deo o barco em cima de huma co- 
roa. E como fe vifle naquelle perigo, começou a 
bradar: e ainda que os que eífavao em terra o ou- 
virão , lhe naõ quizeraõ acodir, por faberem que 
era a embarcaçaõ daquelle miferavel í e alhícdei- 
fez, e perdeo toda a carga que trazia. Nao deixou 
defer falta de caridade, mc diffe o companhcyro. Al- 
fimbe, lhe difíe eu : porem comovmao tao clean- 
dalizados de feu maotermo, deixáraõ no perdera 
fazenda} ainda que fe falváraõ as vidas. 

Porém naõ deixarey agora de referir hum caio» 
que vi fuccedcr a hum homem de bem fazer, & 
decido. E foy, que fe lhe queimou huma caii de 
palha, e ficou na rua com fua muh er , 'Cr' 
porém os vizinhos em menos de vinte cias .e - 
zeraõ outra mayor, e de telha, oando-ftlhe o 
mais dos traíles, que fe lhe tinhao queymot ^^^ 
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chegou a dizer de gozo, e agradecido, que havia 
mules que viniiaò por bens, pelo que tinlaa expe- 
rimentado do favor de Deos, c dos homens. Nao 
devia ede homem de íer mao Chriilaõ, me diíieo 
companhdro; pois tanto fe conformava com a von- 
tade dc Deos. Haveis de faber, lhe diife eu, que o 
homem bem inclinado he predeilinado, e tonos o 
cllimaõ. 

Mas tornando ao propofito do que nos fuccedeo 
como vendeiro. Como foife jà tarde, c fc tive liem 
ido os que eftavaõ na venda; nos reíolvemos a Ihf 
ir pedir agafalho. E chegando, com elfeito lhe dil* 
lemos, que fofle fervido deixar-nos paliar aquclla 
noyte em fua cafà. O qual nos refpondeo: que a ti- 
nha muito occupada com os rralles da venda : po- 
rém, que, fe nosquizemos accomodar na varanda» 

o podíamos fazer. Aceitamos o partido, por naõ fi- 
carmos na rua. 

Chegadas as horas de nos agafalhar-mos » dei- 
tou-íe o companheiro a dormir, ou por vir canía" 
do do caminho, ou pelo delvelo que rivera da noy- 
te antecedente; e fiquey cu acordado, rezando em 
humas contas. Ouvi então perguntar o vendeiro a 
hum feuelcravo, quanto tinha feito aquelle dia em 
dinheiro? Refponuco-lhe o eferavo , que quatro 
mil reis. Pouco fizeiies a refpeito dos mais dias, lhe 
diíTc o vendeiro. E ailim mais lhe perguntou, quan- 
ta agua deitara no vinho, c nas mais bebidas? Dif- 

iie-lne o eferavo, qué no vinho deitáraduas canadas 
de agua, e no vinagre tres ; e que também caluea- 
ra a agua ardente do Reyno com a da terra. E logo 
lhe perguntou mais o vendeiro, fe calcara com os 
dedos o tundo da medida de folha de Flandcs, em 

que media o azeyte ? ( Porque fazendo cova peH 
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parte dc fóra no meyo da medida, com o peso do 
liquor íe derrama, e parece ao que compra que cílá 
chea.) E finalmente lhe perguntou , le lançara o 
vinho de alto na medida, para ie eerramar,c pa- 
recer que eítava chea ■ Tudo fiz, Senhor, como 
Vofifa Merce me tem cnfinado, lhe difle o cfcravo. 
Pois aílim has de lazer, lhe diíie o vendeiro: por- 
que neílas cafas quem dá o feu,a íeu dcno , fica 
lem coula alguma. Aqui fe callou entaõ o vendei- 
ro, e íe foy agafalhar : e eu também me deixey 
levar do fono. 

Naõ era de todo ainda dia, quando accruou o 
companheiro, para fazer a fua viagem : e ceípct- 
tando eu também, íe defpedio de mim com gran- 
des dcmoílraçòes dc iaudoía companhia ; e me prc- 
mettco, que em havendo occaiiaõ, me aviíaria 
acerca do eílado que pertendia tomar, para íe li- 
vrar da occafiaõ da culpa em que eftivera. 

Em amanhecendo de todo o dia, fahio o ven- 
deiro para a varanda, e me deo os bons dias : ao 
que eu lhe correfpondi cortezmente. Perguniey- 
lhe, que caufa tinha para viver naquellc íitio taõ 
retirado de povoadoi Sabey, Senhor, me refpou- 
deo o vendeiro, que haverá quatro annos que me 
pafiey da Cidade da Bahia para efta cafa; a qual 
me vendeohum meu patrício, quenelia morou leys 
annos com a mcfma occupaçaõ de comprar, e ven- 
der ; e fe embarcou para Portugal com fcys mil ci u- 
zados : ainda que (íegundo a noticia que tive ) mal 
logrados : porque fe perdeo no mar ern hum nav 10 
que do porto da Bahia partio, o qual íe perfume 
que algum temporal o íoverteo j pois ate agora íe 
naõ foube que chegaífe a porto algum. Eí c, antes 
que fc cmbarcafie,°tinha fido meu Lofpede na Ct- 
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dade , onde eu entaõ relidia com hum a tenda de 
çapatciro, por fer ette o meu officio : e vendo 
le o pouco que eu lucrava, me inculcou et em 
do de vida. E largando eu a tenda, me rcí°*X' 
ufar deíle negocio ; porque íemprc ouvi dizer. vL. 
quem compra, e vende, naô fabe o .que deipen • 
E depois que aqui moro, me naõ tem ido mal . po 
que havendo quatro annos que aílilto nelte trato, 
ja tenho grangeado mais dc quatro mil cruzados. 
Vede agora, le tenho razaõ para defprezar o° i 
cio, e habitar neite lugar em que taõ bem me tc 
ido, livre ;de almotaceis, e rendeiros, que mecon- 
denem. 

Poisfabey ,Senhor, lhe diíTeeu, que nunca vos 

terey por menos aproveytado, e mais perdido, que 
na occupaçaõ preiente. Como allim , Senhor ■ m® 
perguntou o vendeiro. Dirvof-hey, lhe difle cu* 
pelo que ha pouco acabaftes de dizer, Que 
compra, e vende, naõ íabe o que delpcnde. " 
ra vosexplicarey, que o que comprais, he old e 
no; e o que defpendeis, he a volfa alma, hud 
eíla minha razaõ no que vos ouvi tratar, e la 
efta noyte paliada com o voílo cícravo, tanto e 
prejuízo de voífa laivaçaõ, pelo engano, c ma icia, 
com que vendeis àquclles que vos^vem compiai . 
porque cftais furtando aos volfos proximos, lend 
ílto hum peccado contra a juíliça, ea razaõ, po1-» 
tomais as coufss alheas contra a vontade de leus do 

nos} e contra a juiliçacommutariva, que he dai a 
cada hum o que he fcu. 

E fabey, que todos os peccados mortaes íep^ 
dem chamar grandes, porque privaõ ao homem d 
vida eterna, e o levaõ ao Interno : porem o ru 

to, pelo que tem dc circumílancias que deim 
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fultaõ, he muito pata temello. Judas, pelo ufo que 
tinha de furtar daquillo que ie dava para o ne- 
ceffario dos fagrados Apoílolos , veyo a vender a 
feu divino Meítre. Os Ladrões começaõ por cou- 
fas poucas, e Vem depois a porem-fe nas cifradas 
á roubar, e matar, ainda a homens que nunca vi- 
rão , nem lhes fizeraó mal algum, ió pelos rou- 

barpelo que Veyo;a dizer S. Joaõ Chryfeflomo (in 
Epilf- ad C or'inr.) que os que iurtaõ os bens 
alneyós,faõ pevores , que as feras; e que os demó- 
nios , e como taes osdeviaò rifcar do catalogo tios 
homens. Porque as feras quando a cometem aos ou- 
tros animaes, em eftando íansíeitas os deixaõ : po- 
rem oá que furraõ de nenhum roubo ficaõ fatisfiei- 
tos , porque iicaõ com fome paia fazerem outro . 
e quanto mais roubaõ, mais fetie tem de furtar. Os 
demontos naõ fazem mal huns aos outros, mas fó 

aos homens, que naô communicaõ com elles : os 
ladrões a todos furtaò, e fazem dano, aos paren- 

tes , amigos, e conhecidos. E affrm deviaõ fer alif- 
tados no numero das feras , e demonios; pois faõ 
pevores que elles; e em vez de ajudarem aos pro- 
vimos em feus trabalhos, lhes caufaõoutrosmayo- 
res, tirando-lhes a fazenda com que ie podiaõ íunen- 
tar , e ainda a mcfma vida, Eíenaõ, vede. 

Pirata houve taõ deshumano , que chegou a 
atar hum homem a huma arvore, abriilo pelos pei- 
tos com hum alfange, tirar-lhe o coraçaõ, e dai- 
lo a comer aos da mcfma naç-õ do que tinha ei- 
to o malefício : fó por lhe naõ querer n <íii. r o 
caminho, por onde pertendia feguir o leu depra- 
vado intento de roubar. Outro houve taõ ir.íoltn- 

te, que fez arder huma Cidade com violento fo- 
go. 
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gos. E naõ menos fe moftrou tyranno ourto Piiata^ 
que poz togo a huma Armada. Alem de outros atuo 
zes calos, e infolencias, que elles fizeraõ no inai 
do Snl; como melhor íe poderá ver no Livfo tu* 
titulado > Dos Piratas da America..E por ilio vem 
a ler cuítigados por Deos, e ainda 110 inundo pe 
las Jurtiças ; como anualmente eivamos vendo, c 

ouvindo contar. 
He elle viciodpíhrear, o mais aborrecido?iquf 

ha no mundo ; ate os Gentios faltos da luz da 1G 
e fó levados da razaõ o abominayaó, e abpmiu3^ 
ainda hoje. Pythagoras,com ter Gentio, dizia, quc 

em nada í'e pareciaõ os homens com os deofes ih1* 
mortae.s, como em naõt furtarem , e jra tarem ver' 
da^e. P Gcntip bardrpp dc Angola caí liga rigo ro- 
íam ente v quando ac ta a hum negro cqmprenend'* 
do em algum furto. Os Índios do Hraíil, ha ceft* 
naçaõ deiles j que ataõ aos Ladrões em huma m- 
;v,ore, c,tres,di4í os, tq^jiaquqllf^up^icid.i i w1 

lhes darem{ Q(if^ílen^t $ . õntitíl eoboj a 
-i ifN^õ expondo aqui os- hqrrendps, çaitrgps, ,4 _ 
tinhaõ) e tem cites taes ladrões cm varias naÇP 
do n.undo, em pena de Teus delitos, por tue na 
dilatar : e fõ dircy , que Repuonca houv,e, qU 
lhes mandava co. tar os braços ; outra os narize* 
E ainía no nolo Rey no de Portugal, nos tcmpu> 
paliados, os marcavaõ na cara, para que foliem<■* 
todos conhecidos por ladrões : ate que a piptU , 
dos nofíos Reys determinou, que fo iem marcado» 
nas collas; porque, iç tivpííenV pmeqda^naò fw 
íc a todos mantfeilo o leu delito. 

Porçm o de que me maravilho, he, 
vivaõ elles homens que tem por ufo urrai , 
peyxe na agua, tem remoríbs da conte.cn- '' 
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fobroços do grande rifco de fua falvaçaõ : os quaes 
ainda que tenhaõ muita agua em cima de li, e que 
eítejaõ mttridos no profundo pilago do mar, nada 
lhes faz pezo. 

Pois, Senhor , me diífe o* vendeiro : Se fucce- 
der ahum honrem, paia ie augn.entar em. bens, 
tratar deite , ou daquelle negec io com algum en- 
cargo; naõ lhe baítará, que na hora da n orte taça 
feueelUmentQ , e deixe encon n endado a icus teí- 
tamenteirosy que lhe comprem algumas bulias de 
compoliçaõ, para fatistazer o que tem mal levado? 
Dizey-me, Senhor, dilfceu ao vendeiro : Cuviftes 
já dizer aquelle rifaô: Mouro, o que naõ poce»ha- 
ver y dá-o pela tua alma? Sim ouvi, me diiíe eilc. 
Pois fabey, lhe diile cu , que allim íe pôde dizer 
ceifas dilpoíiçces dejtellamentos. As Bulilas c.e com- 
poliçaõ láõ muito boasg para fe comporem as par- 
tes, quando humnaòiabe o que tem íurtado, nem 
taõ pouco eileve com animo ueliberado de Jtcubar 
o alheyo. 

Porque diz Santo Thomàs, Navarro, Valencia, 

e Solino, que o alheyo convém que fe reftitua, lo- 
eo quando o que o tomou injuftaniente, tem bens, 
com que o polia fazer. Finalmente, naõ fica eícu- 
foo que injuilamente pollue, e tem Íurtadoccmiiiti- 
ras, tratos, e diílratos, tendo fazenda; íe naõ 
quando reífitue : por ter o furto peccado ir ortal de 
lua natureza, oppofío à virtude, e centra a juíii- 
ça. Achaõ-fe nelle dous aggravos : bum, que ie 
faz a Deos, quebrantando a fua tanta ley > 
tro ao proximo, temando-lhe alua fazenda. U ag- 
gravo que íè faz a Deos cm furtar, jercca-le por 
meyo da Confiísaõ , e penitencia : o que íe faz ; o 
proximo, fó fe repara cem a reftituiçac. L rat bui- 
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ta confefTar a culpa , fe naõ fe rcftituir P°dcn^°" 
nem fe iatisfaz fò com reilituir > tem contei a 
furto. 

Naõ fó eftà obrigado a reítetuir o que faz o fur- 
to, mas também os que cooperarão no dano, 
mo faõ os que mandaõ furtar , ou aconielhao » 
contentem no furto, tendo obrigaçaõ por íeu o 
cio cvitallo. Também eítà nelta obrigaçaõ o q 
guarda, e encobre a coufa furtada} o que ac0" 
panha ao ladraõ j e o que participa daquill»> q 
ie furtou. as 

E naõ vos pareça , que por furtardes peque» 
quantidades , naõ tazeis hum furto ,'grandc. PorqU 
dizem os Authores que efereveraõ deita materia 1 
que para hum furto ter peccado mortal, naõ he na' 
celfario que fe tome quantidade notável de hunlJ 

vez, mas baíta que te tome muitas vezes , com° 
cottumaõ fazer os criados a feus amos, c >os ve 
deiros ao povo. E por iíTo permitte Deos que 

vejaõ evidentes caíligos, paia confuiaõ deites ta > 
c.emenda de todos. . ,ju 

E fe naõ, ouvi,ocafo, que conta Ceíario 
10. cap. 2j. de hum dilfillador de aguas ; que vcnt 

aguada chuva por diltillada. Eltando eite para mo 
rcr, mandou chamar humefcrivaõj c teitemunh ^ 
e ordenou íeu teliumento ncita forma Deixo 
dos os meus bens a minha mulher) c o corpo 
terra, e aos bichos : porém a alma ao diabo, P 
ra que a atormente perpetuamente. Eicáraõ Pa*?V 
dos os circumltantes. e o admoeitáraò, lhe na°.6 

zeífe tal tcítamenro : mas elleobftinadodideoq 
Matos pronunciou : §iuodfcnpf, Jcripfi { 'Joan- 
22.) Pergun;áraó-li e : Porque d iva a lua alma ^ 

demonio r Refponaeo; Porque engancy mutf» ^ 

1 
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zes aos meus proximos, vendendc-lhes agua da 
chuva por diftillada : e allim naõ tenho ciperan- 
ça de remédio, Eencommendando-fca Satanás,ex- 
pirou. toy feu corpo fcpultado em hum lugar im- 
mundo j onde o diabo faz taes coufas, e iaô hor- 
rendas, que ninguém fc atreve a chegar àquelle 

1UbE:"para confirmação diílo que vos digo, ouvi o> 
laftimolo cafo que aconteceo , ha bem poucos an* 
nos, na Cidade da Bahia, naPraya, onde chamaq 
o Caes do Sodré. Havia huma mulher, que vendia 
varias coufas comeíliveis, e de beber : e tinha por 
ufo miíturar agua ardente da terra com a do Rey no, 
c a»ua da fonte com o vinho. Huma noyte, tilando 
nelta occupaçaõ diabólica com huma lua ciciava dei- 
tando acua na agua ardente : chegando com a can* 
dea aceza, para ver pela parte do íuro \ iuperior, 
fe eítava chea a barricca; lucccdeo cair-lhe dentro 
hum pingo de azeyte : e como hia com o lumç ;da 
candea, pegou fogo na agua arcente, e começou a 

arder. E vendo a mulher, e a elcraya a lavareda, 
que fahia pelo buraco da pipa* tijarac-lhe o tot no, 

oara a vazarem : e quanto mais vaõ lhe ficava , mais 
ardia ; ate que rebentoua barrica com o demafiudo 
fogo. E como ciiavaõ pert0 3 muihei, e a tlera\a; 
ficáraò queymadas de lort.e , que a eíçrava logqmoçf 
reo; c a Senhora dailia três dais, com grandes do- 
res, e gritos, dizendo que lhe parecia cftavajaçm 
vida ardendo no Iníerno. E verdadeiramente que 
he graviitimo pcccado furtar, e roubarhum r - 
taõ ao feu proxuno, comfelhantes enganos, faltando 
à ley divina, e huoian.a : porque ainca qa Jey natu» . 
ral ic manda , que o que hum naõ quer para fi,. o 
naõ faça a outro : u'01 nanus, alit)t 711 J(i^£ 

S 
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Outro cafo vos hey de referir acerca do furt®^ 

e ambiçaõ, que fuccedeo haverá vinte e cinco a 
nos. Havia hum barqueiro, que tinha huma bm 
ca em que navegava das Villas do Sul paraa 1 

de da Bahia, e carregava farinhas para ve,l"e* 
povo: e como entaõ havia falta delias, e le 1 
•tinha pofto taxa, que fe naõ vendeflem poi mai 
de feifeentos e quarenta reis o cirio; entrava e 
com a fua embarcaçaõ dc noyte, e neífe tempo ven 
dia as farinhas como queria , por muy a.to Pre<r°* 
Em huma viagem, vendo o barqueiro que tomav 
a barra com dia, e que naõ poderia fazer o le 
negocio, e furto ao povo fem fer vifto; tez-fe na 
volta do mar, até que chegou a noyte. Entrou hui" 
forte temporal, que fez elcurecer a terra : e cui- 
dando o barqueiro que entrava pela barra, foy d*r 

emhuns arrecifes junto da ponta de Santo Antonin 
onde fe psrdeo a fumaça, e toda a carga que tra* 
zia, que eraô mais de quinhentos círios de farl" 
nha, alem dc outras miudezas j e íò efeapou nuca 
paífageiro, que contou do animo com que vinha 
barqueiro. E delia forre tem fuccedido a muno > 
que fe niõ coiítentaõ com o ganho licito; e p° 
illo vem a perder tudo, e ainda a mcíma alma. 

Outro c tfo vos contarcy, fuccedido ha 1T1en0 
de vinte aunos. Navegava num homem da Cida 
da Bahia para a Villa iloCamamd em huma íumac' 
lua, na qual coíluniva levar varias fazendas, 
ftm fcccas como molhadas, e com ellas fazia"1111' 
tos nígocios com aquelles moradores. Succedeo, qh 

•i tilando na barra da dita Villa com a fumaça l"r ^ 
T>ára fazer viagem para a Cidade; 'chegou hum th 
dio dt terra, o qual lhevendeo huma bola ^ca'of 

bar , que teria mais de meya arroba de pez° > 
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trinta mil reis, pelo índio ignorar o que vendia, e 
a fuaeítimaçaõ : e allini fe ncou o barqucyro com 
o ambar, que depois vtndeopor feu valor. E co- 
mo fe viífe com baftante cabedal, embarccu-fe pa- 
ra Portugal com mais de vinte mil cruzados : mas 
chegando à barra do Porto, perdeo-íe o navio, e 
todo o cabedal que levava; e faindo em terra nti, 
(em nada foy para lua cafa , como deftíperado. 
Adoecendo dahi a poucos dias, o foraõ v^íitar al- 

guns amigos : equerendo-o divertir da pena; ref- 
pondia: Eu naô tenho fentimento do que perdi jíè 
naõ de que tendo com que pudera fatisfazer o que 
devia, naõ reftituiefle a tempo, como fe me man- 
dou, E com efta continua acabou a vida, km fe 
querer confeífar , nem tratar de íua íalvaçaõ. E 
por iflfo fe diz, que deiender o proprio, heacerioí 
e querer o alheyo, nem hejuíliça, nem razaõ : por- 
que como efte fe poíTue com má té , nem le logra 
com defeanfo, nem chega a terceiro pofluidor, por- 
que tem defeaminho. 
, Senhor, me dilfe o vendeiro, em grandes ef- 
crupulos me tendes mettido. O que agora vos pe- 

ço he, que me deis algum remedio , para poder 
reilituir a taõ diverfas pelicas o que lhes tenho mal 
levado, depois que vivo delle trato de ccmprar, c 
vender. . 

Sabey, Senhor, lhe diííeeu, que muy difficul- 
tofa couta me tparece dar-vos remedio ao que me 
pedis : porque ainda os melhores Moraliítas ^ 
acnaõ grande difficuidade, para darem .foluçao, 
inteira reititui^aõ a effe dano. E contei.o-\ os c 
dadeiramente, que materia he eífa , que eu antes 
quizera ouvilla, e aprendella , que Piat,caHa crv* 
íinandea: porque por mais que ic acerte tn. l<n e- 

Sij ihan- 



d 7 4 Compendio Narrativo 

lhantes reftituiçóes, nunca poderáô ficar Gaba*nl?,*~ 
te fatisfeitasas partes prejudicadas. Coítumao mui 
mandar aos que Tc achaò com iemelhantes 
gos, que os fatisfaçaõ com mandarem dizei 
las, e repartir efmolas com os pobres, e outras 
melhantes obras pias. Porém naò deíprezando ta 
prudentes confelhos: j ^ . 

Digo, que le houvera certa ciência de que ei a^ 
peffoas eraõ fallecidas, e naò tinhaõ deixado hei- 
deirosj em tal calo a-fsentava tudo ifso mudo bem- 
Porém na confideraçaõ de que eis es fujeitos exi + 
tem, e vaõ continuando em mandarem comprar 
volsa venda : íou de parecer, que os vades averi- 
tajando na medida; e que naô ufeis mais de bebi- 
das, e liquores falfificados para vender ao povo. 

Iílo fuppodo : o melhor confeiho que vospoílo 
dar de caminho, he, que logo vos vades confer" 
lar com hum Gonfeísor douto, prudente, e vir- 
ruofo, que vos íofra, e queira ouvir as grandes o - 
fenfas, que tende» feito aDcos , e a voísos proximos. 
c tomay o confeiho que elle voá der, com prop0" 
íito de vos aproveitar. . ifi 

Na verdade, Senhor, medifíeo vendeiro, qu 
naò ley com que palavras vos dignifique o quanto 
Voí eílou obrigado. Agora conheço, que eilou 
interno pelos grandes pcccados que ncííé particu- 
lar tenho covnrnetrido. Porque naò fó roubey ,aci 

tc povo com a venda, mas também pelo negocio 
ufuras no dinheiro que dey a alguns homens» qu 
mo pjdiraò por empreflimo , com a condiÇaõ 
vinte, e de trinta por cento, e ficando-mepen»10 

res cm ,ueu poder. e 

Pois Senhor, lhe diííe eu, quem bufea a toí* 
para íe lavar, ou o Medico para jfe curar j lava 
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das as immundicias, c conta todos os achaques. To- 
may o confclho que vos tenho dado, e relatay com 
toda a clareza as voíTas culpas ao Ccnfefsor, e ufay 
dos feus aviíos j que eu vos prometto que Deos 
vos acodirá, como tem foccorri do a muitos. Torque 
também Zaqueo foy onzoneiro ; mas redio perdaõ 
a Chriílo Senhor nolso, íoube arrepender-fe, e foy 
perdoado ; porque tomou o confelho, queomeímo 
Senhor lhe deo. Porém ficay certo, que efiando 
vós nefle officio, fem rcftituir podendo; vosheim- 
polfivel a falvaçaõ. Porque, fe o Bom Ladraõ foy 
perdoado : alem da dita de achar huma occafiaõ, 
que naõ fuccedcrá outra vez já mais no mundo» 
morreo pobre , e crucificado, com muita fé em 
Deos, e com grande humildade : e como naõ ti- 
nha com que reílituir, e rcíarciros danos, que ti- 
nha feito a feus pr.oximos, perdoou-lhe Decs. 

Pague-vos Deos, me diilé o vendeiro, os fau- 
da-veis coníelhos que me tendes dado. Eu vos pro- 
metto , com o favor divino, de me aproveitar del- 
les, deixando eíle trato em que eftou, e toinin- 
do ao meu officio, para me luílentar, e paliar a 
vida, ainda que naò feja com taõ grandes lucros; 
por me livrar dos encargos de confciencia,em que 
me rejo, fegundo o quejmc tendes declarado. E oxalá 
houvera quem mais cedo me advirtifle , para eu 
conhece o grande perigo em que eftava da minha fal- 
vaçaõ. 

Muito folgo, Senhor, lhe diíTe eu, de vos ver 
taõ conforme com os avifos, que vos tcn^° *e,t0* 
e aífim , ha de querer Deos confervar-vos cm feu 
fanto ferviço, para que alcanceis o premio da Be- 

roaventurança. 
Alli pafley todo aqucllc dia, e noyte feguinte 

S iij 
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cm companhia do vendeiro, fazendo-mé elle inuy 
bom agafilho, E logo que apparecèraõ as prime 
luzes da aurora, dcllc me defpedi: o qual com 
monftraçóes de cordivil afFedto me diífe , que lo 
ficava a pena de mais tempo me naõ poder ter 
fua companh a. Refoondi dizendo-lhe, que meui 
era folicirar a de Deos : e que efta eftiveíie lemp 
em noífos corações. 

port >íb sup .OJIOO y*»'- 1 

CAPITULO XVIII. 
SUO JÚI* .it-la» . * 

Do oitavo Mandajnento. Trata fe muita doutrina, e 

fe reprehends o Vicio da murmurando. Dufuade o 

Peregrino com Vários exemplos a tres murmurado' 

res, </«? achou murmurando : t aconlelha o como 

fe diVe livrar dejie Vicio. 

1 • 
JA' a efte tempo appareciaõ no Oriente os p^' 

meiros rayos de luzes , que como archeiros o 
quelle Rey dos Planetas, fazendo praça, ali»** 

páraõ o grande efpaço do Ceo , fem guardarem re 
peitos dis brilhantes eftrellas , que por elle anda- 
vaõ efpalhadas, na confiança da noyte : e finalmcnf® 
defapparccéraõ todas, femhaver alguma, que p0^ 
mais luzente quizeífe refiftir, nem apparecer diah' 
te deflfe Monarca das luzes. 

Também me alentavaõ os cheiros das flores h ' 
veftres; as quaes, ainda que lhes faltava o cuida ^ 
de fere n cultivadas ; fe eltavaõ animando c?n^a 

íucco da terra, que lhes communicava o roem ^ 

noytei e diiUlUndo fragrantes aromas, íaziaõ ' 
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ma excellente ambrofia. E aífim fuy continuando 
aquelle cannnho. 

Seriaõ já quatro horas da tarde, quando vi em 
hum verde campo huma cafa, e junto delia aderna- 
dos debaxo de huma arvore tres homens : e aífim 
como os aviítey, os fuy bulbar; os quaes me rece- 
beras com grandes demonitrações do cortejo. E of- 
ferccendo-nie aífento,hum deiles, quemepareceo 
fer o dono da caía , me diffe : Que lhes concc- 
defse licença, para pòrem fim a humaconverfaçaõ 
de gofto : e que também a poderia eu ouvir, fe tof- 
£e ler vido. 

E continuando hum dos tres, diíTe : Eíle fu- 
jeito, de quem falíamos, me certificáraò , que 
depois de ler moço de mulas em Portugal, veyo 
degradado por Ladraõ para cilas partes do Bra- 
fil : e achando cá quem lhe dèfle mulher teve 
delia duas filhas ; e allim da mulher como das fi- 
lhas, eftá fendo confentidor. Tanto naõ ouvi eu, 
difle o fegundo hofpedc : porem o que íe me tem af- 
firmado, he, que huma das filhas ]á eftá livre dos 
primeiros partos. Por iíTo tal vez que feja elle taó 
bem aftortunado, difte o dono da cafa: porque he 
certo, que quem naõ tem vergonha, todo o mundo 
he feu. Replicou o fegundo hofpede : Eu lhes pro- 
metto a Voftas Mercês, que brevemente lhe lerey 
occaíiaõ de fe lhe pór huma demanda porj huns bens, 
que rematou em praça por menos de leu valor. -A 
•lio refpondeo o primeiro hofpede : E ferá muito 
bem feito, fó por lhe dar que íentir. 

Bem fey, Senhor, me dilíe o dono da cafa, que 
com muita razaõ tereis feito reparo no que nos euvif- 
te» fallar: porém como iíto toca niíiona, lhe quize- 
mos dar fim. Alem de que lá difle hum oifcrcto, 

s iiij que 
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qui a murmuração he o fal da conV®r^a^jfuc 
agora vos peço, que me digais o que fenusdoqu* 
nos tendes ouvido. . uC 

Sentnr, ihe diffc eu, fempre ouvi dizer , q _ 
fallar mal, he baixeza : dizer bem, bonda ,i; j de 

nifeiiar a verdade nobreza: fallar fern nece a _ 
ignorância : callar a fsu tempo , prujcncta * , , 
mudo quando fe deve fallar , covardia- Fui 
pois nefhs fentenças , me atreverey a P° ^ 
ao que me perguntais acerca do que unto ua 
fa converfaçaõ. e 

Primeiramente haveis de faber, Senhores, qw 

he o vicio da murmuração tanto contra Deos , 0 

contra o proximo; que ainda que naõ fora pr°- 
hibido no Decálogo, devia fer abominado de to- 
da a creitura racional pela fua grande vilezaj, e 

aborrecimento que a todos caufa. E até o 
Deos fe oífende, e aborrece ; como diz o Ap°j 0 

S. Paulo, atfirmando que os murmuradorcs faó âbo " 
recidos de Deos. ( AdRom. 1.30.) , 

E em quinto ao que refpeita às creaturas: vc > 
fe pôde haver coufa, de que mais fe ortenda nu 
homem , que de ouvir dizer que delle fe falia m r 

diminuindofe-lhe o feu credito, e boa fama , e ain 
da a,mcfma honra- Por ifso difse Santo Agoítinn0' 
que mii3 otfenderaò a Chrifto Senhor nofTo ieU^ 
inimigos quando delle murmuráraô, do que q113'^ 
do o crucifi:áraõ. Dco o Santo a razaõ : ^^z- 
feu fantiili.no corpo padeceo o tormdnto da Crui > 
poré n a murmuração attendia a dcsluftrar-lhe 
honra, e por confeguinte, a alma era a que 
tia etla pena. ^u- 

E por cila razaô-faô muy parecidos os mur oS 

redores com a» Judeosj e naõ menos que COI
|IlCf- 
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mefmos Demonios : porque naõ dizem nada, que 
naò feia com mentira, e enganos equivocados 5 c 
ror fim vem a ficarem confundidos, e envergonha- 
dos, e todos os que lhes daõ ouvidos. 

E para prova 'do que vos digo,, vede o que fuc- 
cedeo com Chrilto Senhor nodo. Diíse o mefmo Se- 
nhor foliando do Santiffimo Sacramento : Se nao 
comerues da minha carne, e beberdes do meu fan- 

cue naõ tereis vida eterna. Começarão os Judeos 
| murmurar de Chriíto ncfso Bem > e diz S. Joaõ 
( cap. 6. v. 5?.) que os Judeos lmgavaõ huns com 
outros fobre o caio .' e era iílo hum a xefinada ca- 
lumnia e murmuração, que andavaò ordindo, c 
maquinando, para depois a porem em pleito, co- 
mo puzeraô diante de Pilatos. Porque diziao: Co- 
mo pôde elte darnos a comer, fua carne . Nao he 
nofiivcl. E que lhes refultou delia murmuiaçao, c 
calumnia i DigaÔ-no dies m cimos, que bem o tem 

^Sabeis de quem murmuravaõ eíles homens ? Naõ 
murmuravaõ menos , que dos milagres de Deos: 

porque o Author dos milagres hc Deos,(comodiz 
David Pfal. 71.18.& i?54-) e «fujeitos dos mila- 
gres faõ ascreatuias. L ainda fenao querem emen- 
dar cites homens de ferem murmuradores. Lem- - 
brem-fc do que lhes fuccedeo quando murmurarão 
contra Moyfésí e dos cailigos que lhes vicraõ . e 
das mais vezes que murmuraraõ contra a divina 
providencia. Porque confta da fagrada Elj-ruu , 
que tirou Moyfés do Egypto feifcentas mi _ > 
naõ contando as mulheres, nem os homens e n- 
te annos para baixo : e de todo cite numeio , íó 
dous cbegáraõ à terra deprcmi'lao, Julius, e Ca- 

leb. E qual foy a caufa i A lua murmuração con- 
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tra Deos. Naõ lhes quero citar o texto, porque cl- 
les muy bem o fabem : aílim o íbubcílem elics ei 
tender, c melhor obfervar ; porque lempre emei 
déraõ a Efcricura àsavelíus, por fcus peccados. 

Diz S. Jcronymo, que fe naõ houveiie quem o 
vifse aos murmuradorcs, naõ haveria murmuração. 
E allim parece : porque bem dezejara algum ter com 
quem fallar, e murmurar; porem como o naòque- 
rem efcutar, calla-íc por torça. Por ido nos quiz 
Chriilo Bem noíTo dar eita doutrina, quando eita- 
vaõ osjudeos murmurando contra fua Tanta inno- 

cencia, e dizendo-ltie tantas ignominias. Pergun" 
tou-lhe Pilatos : Naõ ves quantas teiiemunhas tens 
contra ti 'í Como te naõ defendes? Foy myftenofo 
o filencio, com que Chriíto Senhor notío então fe 
houve : porque, como a culpa daquelles homens 
era humaj murmuração facrilega ; nao quiz relpon- 
der: para que fc naõ diífefle no mundo, que dava 
ouvidos aos murmuradores. E já ein outra occafiao 
os tinha reprenendido o naeímo Senhor, dizendo- 
lhes : Naõ Tejais murmuradores em minha preien- 
ça. (Joan. 6. 4$.) 

Sabeis porque Tc caftigaõ os Judeos pela mayof 
parte ? Por murmuradores. Ajuntaõ-fe huns com ou- 
tros , e começaõ a murmurar. E de quem, vos pâ" 
rece, que murmuraõ ? De Chrillo Senhor notTo, c 

de Teus Santos, e Miniílros. E que lhes fucccde dei' 
tas murmurações ? Caíligallos a Santa Inquiíiçaõ; le- 
rem de todos aborrecidos , e vituperados ; e de- 
pois caftigados no inferno. 

Ifto naõ he murmurar eu dellcs, nem lançar^ 
lhes em rofto eftas culpas com dsfprezo ; Poríjg 
fim, advirtillos, e avilallos, para ver fe ie 
curar eíla t irrivdi enfermidade; que naõ *c{ 
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ver outra mayor no mundo. Porque também os Ci- 
rurgiões cortaõ, e cauterizai), para livrar aos en- 
fermos de muircs perigos,, c cnfcin.idades : c fendo 
eíla da alma, com nayorrazaõíe lhe deve acodir: 
e queira Dcos que aproveite, conloimeo zelo com 
que o advirto, porque feria eu peyor que o mef- 
mo Demonio, íe reprehendendo o peccado , e in- 
culcando a virtude, me metteíle na ir.efma culpa de 
murmurar, e anniquilar ao proximo, ( fe he que 
íe pódc chamar proximo quem deite modo obra.) 
De mais que eu fó failo dos que cbiaõ mal j e naõ 
dos que merecem louvores : porque eixs taes pelo 
feu bom procedimento de Catholicos, e bons Chrif- 
tãos, naõ lhes ha de faltar Deos com a íua divina 
graça, e mifcricordia, dando-lhes neíla vida mui- 
tas eítimações entre os homens, e na outra o pre- 
mio da gloria. * 

Saõ também rnuy parecidos os murmuradores 
com os Demónios, pelas calumnias, e mentiras 
cauíadas da enveja, que fabricaõ em odio dos ho- 
mens) como experimentáraõ os nofsos primeiros 
rays com a Serpente infernal, logo no principio do 
mundo. E foy o caio : que faindo Eva ao vergel do 
Paraiío, toda trajada de gloria; convidada do fltto, 
foy cíienuendo o pafieyopor entre plantas, e _ flo* 
res, e muy viftofos pomos, vendo as criílallinas 
aguas. As arvores lhe íaziaõ verde docel de efme- 
raldas, as flores lhe alcatilavaõ o prado, os pomos 
a convidavaõ : a fonte já de admirada paiava, pe.a 
ver retratada em íeus criflaes : os animaes abiortos 
de verem tanta belleza, lhe rendiao adorações, as1 

aves com fonora melodia a ieflejavaõ , por cuida- 
rem que era a aurora , que por aquelie horizonte 
vinha fubindo : refultando-lhe tudo lho de íer 
t** - ÍH3 
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ma creatura taõ perfeita, e bella, como feita pc- 

las máos dc Deos competindo neiia o aíiombr® 
com a admiraçaõ, a gala.com a graça : condigna, 
por certo, de toda a veneraçaõi pois era a mara- 
vilha única, que fe via naquelle alegre jardim. M3S 

eile profpero ellado lhe durou pouco: porque lie la- 
bido , que o mal fempre eilà dc aífento > e o bem trass 
azas comfigo. . 

E vendo o Demonio tantas adorações feitas a 
hum a creatura; cheyo de rayva , e enveja, come- 
çou a murmurar com feus fequazes, e maquinar 
huma refinada traiçaõ, e calumunia contra Eva> 
pela ver com tantas excellencias, entregue a toda 
a lifonja : e logo íuppoz que lhe havia de dar ou- 
vidos, porque tanto folgava dc apparecer. E tranf- 

formando-íe cm huma Serpente , porém com boa 
cara; ( que He o que coftumaõ fazer alguns murmu- 
radores, para melhor encobrirem a lua diabólica 
tentaçaõ) metendo a Eva em con verfaçaõ, lhejper- 
guntou : Porque naõ comia do fruto da arvore d* 
Sciencia do bem, c do mal? Rcfpondeo-lhe Eva* 
Porque Deos nolo tem prohibido. Replicou-lhe a 

Serpente : Sabeis porque Deos volo prohibio ? P0*' 
que coinendo-o vos, e voíTo cfpofo, haveis de n* 
car femelhantes a Deos» Crco Eva dc ligeiro, co- 
mo mulher, o que a Serpente -ífte tinha dito en- 

ganoiamente; e foy logo com o alvitre a Adaõ, a 

perfuadillo, para que comclfe do fruto vedado,co- 
menJo-o ella primeiro. 

E como Adaò tanto amafíea Eva ; fem reparar no 
preceito que lhe havia porto Deos , comeo do p0' 
mo, e por efsa caufa fe vio logo defpidodagraÇ3» 
te que Deos o tinha veitido, c foy lançado do p3' 
taifo; fazendo-no* a todos ficar fuicitos ao pcccaç 

J origr 
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original, e expoílcs a padecer rantos-trâbâlhos, c 
infortúnios, quantos íaõ os que experimentamos 
nefta miferavel vida. 

Oli quantos homens, cegos de hum appetite, e 
induzidos de hum a mulher, por lhe fazerem a von- 
tade , defprezaò a Ley divina ; vindo por efía cau- 
ía a experimentar tantos trabalhos, e muitas Vezes 
perdendo a vida, e a meíma alma, que he o que 
mais íe deve lentir ! 

E tomem também as mulheres exemplo defte 
laílimolb cafo, que íuccedeo a nolfos primeiros-Pays. 
Porque, le Eva eitivera em com companhia de feu 
efpofo; nem o Dcmonio teria occafiaò de a enga- 
nar, nem ellafçriaacaufadefazer peccar a Adaõ. 
E allim , as mulheres caladas, queíequizeremcon- 
íervar cm ferviço de Deos, e cm paz com íeus ma- 
ridos; fuja5 de ícmcihantes paííeyos, e convcrfa- 
ções de gente de mao procedimento ; e véjaõ, que 
ainda hoje ha no mundo Serpentes com boas caras. 
Grande doutrina le me offerecia neile particular: 
porém, como vou a meilrar-vos as dtllrezas, caf- 
tucias do inimigo infernal; naõ me poflb deter. E 
allim, para que conheçais quem he o Dcmonio, e 
o que lucceue a quem delle íe fia; ouvi o íeguin- 
te caio. 

No tempo que pedio p3zes Caftclla a Portugal, 
depois das guerras, que tinhaõ precedido por cau- 
fa da felicilfima Acchmaçaò do noííò Rey D. João 
IV., ficáraò alguns Soldados na: fronteiras de Fian-- 
des ent defenfa do Rey de Cafle»ia- Entre cues 1c 
achou hum muito humilde de geraçac,porem com es- 
pirito guerreiro; ou, para melhor dizer, tntertí- 
íeiro: o qual invocando ao Demonio para que llic 
déife bom íucceífo nas armas, appareceo*Ihe prom- 

tanten- 
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ta mente o Dsmonio, por lhe conhecerão 
Aífentáraõ no pado : Qje havia cie ler 
çaõ, que naó aceitatre poltofomenos aqu - 
eítivcTc exercitando na guerra. E como lUu°1 ;C 

conveniências do Soldado, convcyo no co" ius 

tratando do exercício militar , lubio ■> ^ 
fortuna diabólica ; que em breve iemp o ^ 
fer Medre de campo. Houve occaíiao de p ^ 
co ahuma Praça amurada: e fubindo ^ 
to por huma efeada, lhe deitárao dc cimal bua* 
panei la de refina quente, que o tez dece 
bos. Vendo o Mettre dc Campo, que o barge 
(e dccia com a dor da refina ; pegou na alabar > 
çbamando-lne fraco : e iubindo pela eícada, ao 
primeiros degraos lhe deíparáraó os contrários hurt1 

arcabuz, e cunio em terra paíTado de balas. Eítad- 
do naquelle tranfe, lhe appareceo o Demomo : 
dando nu.na grande rifada, que doscircumliant 
foy ouvida ; iue d ide o moribundo : Enganan" • 
Kefpondeo o Diabo : Tu es o que te enganai ty 
poiquc romaite o polto inferior do que lerVia:"(r() 

com razaõ : porque defde que deile le fiou, °o 
ficou enganado. Aqui tendes as defirezas, e e*-l , 
vocos, com que trata o Demonio de enganar 3 

homens. E allim faó tambem todos aquelles, d ^ 
com ditos equivocados, e apparentes razões v'ivt\ 
no mundo, enganando a íeus proximos ccm mtn 
tiras, e enredos. 

Só de Deos fe deve fiar tudo , porque Jiun^ 
falta, por ler a fumma verdade. Pcrguiuc-ie a • 
Pedro : Se naõ fora o crer ellc huma verdade 
'Cuníto Senhor noTo, quando lhe dilfe, que al*ue 
que o gillo cantaífe, três vezes o negaria; ° 
líie hia íucccdcndo i Mas como S, Pedro toy c 
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pre homem de muita verdade, por iflo lhe fuccedeo 
taõbem : porque lá diífe a Chriílo íeu divino Mef- 
tre, que verdadeiramente era Filho tie Deos. ( Ma- 
th. 16. n. i6.) £ por fallar verdade, mcreceo fer 
Principe da igreja , e tilar gozando da Berna ventu- 
rança. 

Judas, pelo contrario lhe fuccedeo : porque co- 
mo fempre toy mentiroíò , aleyvoío, e murmura- 
dor facrilego, por murmurar de Chriilo noífo Re- 
demptor, e em outra occafaõ da Magdalena, e 
dos mais diícipulos com os Judeosjveyo a morrer 
enforcado, por fe verfòra do Apofolado, e defpre- 
zado dosmcfmos Judeos: e até a alma, parece, lhe 

naõ quiz fair pela boca, nem paílar pela língua,ou 
tocar nos denies j por ícr a bocca do murmurador 
horrenda, a lmgua cípantofa, e os dentes peço- 
nhentos. 

Muito he para fe temer a bocca dc hum mur- 
murador ; porque ainda depois de morto, e de ef- 
tar no inferno, naó deixa de offender. Conta o Au- 
thor do Livro Eípelho de exemplos, que heuve hum 
Clérigo grande murmurador : o qual fendo conde- 
nado ao inferno por íua depravada língua; depois 
de lá eilar, vomitava hum cheiro taõ intolerável, 
que atormentava ao Bifpo, pelo naõ ter cafligado 
em vida. 

E vejaõ lá os Sacerdotes, e ainda os Religio- 
fos o como íé haõem luas eonverfações : pois ten- 
do obrigaçaõ de as dir'gir todas a mayor gloria dc 
Deos; coítumaõ muitos dar goil© ao Demónio, e 
roim exemplo aos Seculares : e por cila caufa di-. 
zem alguns : Qye muito he que nòs murmuremos, 
quando também os Padres murmuraõí Procede iílo 
muitas vezes da pouca cautela, qte tcmosEccle- 
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fiafticos nas converfações cm preíença dos Sjcuj3 

res. Porque, fe verdadeiramente bem iouoe c 

citada que tem , andaria õ continuamente ua 
milhares de graças a Deos, conííderando-lc que 
Anjos em carne mortal ; pois com cites c°nlPa. 
S. Joaò Chryfoítomo os Sacerdotes. E lendo a ? 
naô lhes negariaõ os Seculares aquelle íelpei > 
que a taõ alta Dignidade le deve. 

Infeliz hc aquelia cafa, ou Republica , onte 
laítimofamente reyria cite vicio, que ninguém 
pode proenetter íegurança em íeu bom proce 
mento : porque fe levanta a calumnia contra o n ^ 
nocente, a vingança contra o proximo, o deícit- 
dito contra o bem procedido, a deshonra contia 3 

virtude, e a traiçaó contra a íinceridade :a verdade 
fe occulta, o credito fe mancha, a modeltia le vi- 
tupera, a prudência fe anniquila : e finalmente 
naò vai a virtude , nem pôde efeapar o mein10 

julto. ■ e 
Que ruínas naõ tem padecido as famílias, 

aborrecimentos as gerações , que defgraças us 
nocentes por cauía da murmuração? Que b°nr g 
vidas, e fazendas naõ tem deixruido as 
dos murmuradorcs por hum fallo tellemunho • 
fe houve de n de referir, eia neceíTario muy laI^0 

tempo. E fe eltes queixofos pudeflem fallar, coí'- 
eneneriaõ o mando de juítas queixas ! Mas 1* j5 - 
Deos, que tudo fatisfara caítigando a eltes 1 ^ 
zencesj e premiando àquelles, que com pa^cl1 ^ 
founeraõ tolerar, e fofrer as injuriasfem vin&a 

ça contra os que os affenderaõ. s 

Saõ taesosmurmuradores, que até das o 
Deos murmuraõ: queixaõ-fe dos tempo*» 3 

das novidades, da pouca íaude, e de lerem P ^ 
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c tal vez, fe foliem ricos , mais o orerderisc. E 
lc vem alguém ccm algum defeito naitral, cu iro- 
ral; já delíe fallaõ, e murmurac. E fediz o mur- 
murado, que he como Deos o fez ; Teffonctm os 
murmuradores: Pois fe Deos te fez, eu te quero def- 
fazer, e anniquilar. Pôde haver mayor atrevimen- 
to, que chegar hum hemem a mmimurar dacuillo 
que Deos fez í Pois eítejaõ certos, que naò baõ de 
entrar no Ceo. 

Naô fey, fe tendes reparado que dizem os Ma- 
thematicos , fque fe vem évarias [formas de cor- 
pos de animaes no Ceo : porque dizem que vem o 
Leaõ, o Boy, o Carneiro, e finalmente outros m ui- 
tos animaes terreites, e volatis, e ainaa jey>es 
do mar; porém naõ fe tem villo o Cao. E a razaõ 
ditto a meu parecer he, porque ladra. Vejaõ ago- 
ra iá os murmuradores, íymbolo do caó por ladra- 
rem , e morderem: fe nem ainda pintados appare- 
cem no Ceo, como poderàõ realmente entrar nel- 
le. S.JoaòChryfoftemo diz, que naô tem o Demó- 
nio initrumento mais a propofiro para nes fazer 
peccar, do que a nofla lingua. (Homil. 5.) 

Saõ também os murmuradores muy parecidos, c 
fcmelhantes à nfoura, por ter etia o corte as avef- 
ias dos mais inltrumentos de gume; que valomef- 
mo, que fallarrnal, e àsaveíiasdo que devem fal- 
lar. fechada a tifoura, de nenhuma forte corta: 
porém em abrindo a bocca, tanto corta o panno 
preto, como o branco; o grofio, como o fino; a 
Da; como a feda ; a prata, ccmo o ouro : o ponto 
ellá em fe ajuntarem as duas pontas , ou linguas 
murmuradoras. Por iffo fe cofiuma dizer , quando 
fe ouve murmurar de alguma peíToa : Eem corta- 
rão de veítir a fulano, t 16 naõ coita a tifoura, fc 

T efi 4 
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eftá fora do eyxo, por fe apartarem as pontas - * 
rá hum pique; mas naõ cortará: porém cm tc a} 
taiido ambas, tudo cortaò, e fazem em pedaÇ 
Oh tifouras cortadeiras, quem vos poderá tua1^- 
eyxos, ou queyxos defies adjuntos, para que 
cortafleis tanto pela fama, e credito de voílos p 
ximos! 

Seyeu, (porque confia da Sagrada E*cr,tlJra;j 
Reg. 24. 5.) que em certa occafiaõ cortou Uav 
hum retaLno da cappa de Saul, para lhe moitra j 
que podendo-o matar o deixava ir com vida; ^ 
de parece, que naõ houve a minima culpa • 
com tudo David, como era homem juflo, por et'® 
golpe deo muitos no leu coraçaõ. (ibid.v.6.) 
iaõ atlim os murmuradores : porque cortaõ cappas» 
defpedaçaó veílidos, retajhaò mantos, ícm diflo te" 
zerem efcrupulo, nem reíarcirem o dano, c me' 
nos terem arrependimento; até que chega o rcr~ 
mendo golpe da morte, que os faz ir pagar 
fsrno. Peço-vos pela íagrada morte, e payxa0 

Carildo Senior nofio, qus cuideis nifta de vaga * 
• para que vos emendeis. 
v Qjc irreparáveis danos naõ faz a lingU3, q11-1 

do levanta hum falfo tellemunho, na honra , cr 

dito, ou fama da proximol E como nos parece c0 ri 
ía leve, naõ fazemos cafo diíTo. Sendo que h'in 

deluizer, e fatisfazer, naõ he pofiivel haver p 
daò; porque como he em dano de terceiro ; em <JuaI ^ 
to ette naõ eílá fatisfe to, naõ aiTenta o perdad> 0 

abíoLviçaõ, ainda que fe confcic com dor, e arr a 

pcndimento. Porém o que nós vemos íttcce1
c[, 

a cada pafso, he murmurar, e levantar falf°s a 

munhos; e nunca defdizer em publico , nem ^ 

particular : parque dizem cides, que ho 
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honrados, c que naõ querem que os tenhaõ em 
pouco. Sendo que por iílo íe diz, que hc acçaõ de 
plcbeos, e gente vil, o manifcftar defeitos do pro- 
ximo. E daqui procede, que os nobres, e pruden- 
tes naõ daõ credito as faltas alheas-j mas l-umilhao- 
fe , tendo para fi, que le Deos os defamparar por 
(eus peccados, cairáõ em pejores laltas. 

Mas lá iráõ para o interno eftes maldizentes, 
onde para fempre íe maldiráõ; porém ftm remédio. 
Porque naõ falta quem diga, que os peccadores que 
vao ao inferno, iegundo a caufa porque lá vaõ, iaõ 
neile atormentados. E fendo aífim :vedc que ber- 
ros , que blasfémias, e que gritos daráõ naquelle 
abifmo infernal os murmura dores, que neíle mun- 
do levantaõ falfos teftemunhos contra feus próxi- 
mos. Só de o confiderar le me arripiaõ as carnes. 
Ob meu Deos, pela vofla divina milericordia me li- 
vray de tal chegar a ver, nem ouvir. 

Senhor, me difíe o donodacafa, como me po» 
derey livrar de ouvir ao murmurador, fe for embar- 
cado com elle, ou eftiver em lugar donde me naõ 
poda afaftar de o ouvir i Refpondo , lhe diífe eu. 

Se o naõ puderdes evitar : em quanto o euvirdes, 
callay-vos> que nifio o eftais reprehendendo. Mas 
fe o ouvirdes, c vos puderdes livrar ocaíliítir, fu- 
gi : tanto pelo perigo da alma , como do corpo, que 
iuccede de femelhantes companhias; porque coitu- 
maõ eftes taes murmuradores dizer, por fe defcul- 
parem, naõ o que difteraõ na murmuração , porem 
lim o que ouvirão refponder aos que o elcutarao. 
Por ilío coflumava dizer hum certo velho que eu 
conheci demuy bom procedimento, e virtude,quan- 

do fe começava a (murmurar cm alguma ccnverfa- 
çaõ : Meus fc nhor es, eu naõ quero murmurar, nem 

T 'j ouvir 
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ouvir murmuração j porque já fou morto , e h°* 
niein morto naõ falia, nem ouve. E delia forte re- 
prehcndia aos murmuradores ,, e delics fe livrava 
defpedindo-fe. Por certo, mediflc o dono da cala^ 
que eu farey muito por obíervar o confelho; por 

que naõ deixa de ter fentido mayon . , 
Ealllm vos digo, Senhor, lhediííe eu, que la 

nocivos os murmuradores, e muy íemelhantes a° 
Baíilifco : do qual dizem os naturaes, que íe elle 
vé pri.neiro a alguém, com a villa o mata; porem 
morre, íc he vulo antes de ellc ver. Naõ ha 
lhor fe nelhança dos murmuradores : ie vem alt>u* 
ma peiFpa, mataõ-na com a lingua; cfefaòvih°s» 
morrem : porque alem de fe íallar dclles, naõ ten* 
com quem fallar ; e de fe verem fas: e defpreza- 
dos de todos, rebentou, como já dillcmos de 

. 
Eu conheci a hum deíles , que coftumava la!^ 

de fua cafa a bufear a converfaçaõ às dc lcu> v,2f 
nhosife os achava deícuidadosfem overem, acel* 

tayaõ-lhe a vifita por íorça ; porém íe o viaó afl 
tes de eile chegir, fugiaò de lhe fallar. l^'a,c

u 

te inlolente murmurador: que os moradores do jc^ 
hayrro eraõ ignorantes , porque naõ prcz*vaó 

foi converíaçaõ, fendo elle prégador das verdade* 
Ate que 1 ie difTc hum : Sendor Fulano, ella 
is Mercê enganado : fogem de o ouvir couvci"lJ > 
por fer a fua converfaçaõ huma refinada murniur3' 
çaõ das vidas alhcas> e temem ir com Volfa Mere 

para o inferno. > 
Saõ também os murmuradores muy parecidos c° 

bumanimal, que ha na índia, c enamaõ Biíon • 
qual dizomas naturaes que he do tamanho de h 
ooy, c tau bravo, c hqiirrcniu , que muiws 
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foas fó dc o verem , caem efmorecidas em terra, 
Tcm eite a lingua tab afper a, que defpedaça aos ma is 
animaes fó com os lamber, poique lr.e tira a pelle, 
e a carne. Aíllm faò os murmuradores : aonde lan- 
çaõ hum golpe de lingua, tiraõ (ccmo la dizem) 
couro, c cabello. r 

O murmurador com hum golpe de linpua faz 
tres feridas: orfende a Deos, oftende ao proximo, 
e offende-fe a & Offende a Deos; porque quebra 
o feu divino preceito. Oiiènde ao proximo; porque 
falta à caridade, em defcobnr a falta aihca, ainda 
que a tenha, naô fendo obrigado per Direito, ou 
bem da Republica. Offende-fc a fi; porque naõ po- 

de haver mayor infamia para hum homem, alem do 
peccado, que teremno por murmurador, mentiro- 
io, e falfario : aflim porque todos fogem delJe , co- 
mo também por fe ver envergonhado diante dos que 
tem offendido. 

Da Curuja fe conta, que por caber com o Rey 
das aves, lhe toy levar hum alvitre, dizendo-lhe, que 
a Garça lhe queria tirar o poder, e magefiade: e 
que por iffo andava pelas prayas convocando as 
mais aves, para lhe porem guerra. Mandou o Rey 
examinar, e devattór docafo; e achou, que'anda- 
va ma. ifcando a Garça, e que era menura o que ha- 

via arguido a Coruja. Quiz o Rey caíbgalla pelo fal- 
fa que levantou à Garça; efeondeo-íe a Coruja :e 
por efta razaõ naõapparece de dia. 

Dos quatro Elementos, fó a Agua nnur,ruf ' 
por ido padece mayores trabalhos , e abatur. s, 
correndo pelos pés dos montes: a terra a cnS° > 
as arvores aenupaõ; os animaes a bebem, o boi a 
fecca : prendem-na nas arcas; iecbaõ--n3 nos chafa- 
rizes, anda por alcatruzes : e por ilío poucas vc- 
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zes apparece em publico. Aflim fuccede ao* Lo 
mens malquiftos, e murmuradores : de todos e 
condem, poque a todos olfendem. 

Conra-fe, que fendo levados dous culpados a '> 
Miniftro di Jultiça, para os mandar caitigar • il T 
por matar a hum homem; e o outro, por ievaii ^ 
hum falfo teftcmunho a huma mulher honelta . 
o Miniftro examinar os calos : e fabendo, que roi^ 
a morte accidental ; fentenciou , que tone degru 
dído o homicida : e conhecendo; queo outro cr 
coitumado a levantar aleyves; o mandou cnfcorc J 
E perguntado o Miniftro por hum íeu amigo, c° 
mo aiin procedera; refpondeo :.O primeiropodff"' 
fe emendar; porque foy payxaõ :o íegundo ícjiipi'e 

havia de perf;verar; porque era vicio. 
He taõ aborrecido efte vicio de fallar mal do pr<^ 

ximo, que are a meíma ley do Rey 110, e todooO1' 
reito commuai prohibe, que os Julgadores recebao 
artigos diíFamatorios entre as partes litigantes■> Pc" 

Io dano que didopóde refultar ao terceiro, e 
confequuncias que dahi fe fcguein cm prejuízo 
proximo. 

Muitos murmuradores tem a condição do mou 
Ethna , o qual oitenta neve, e d 1 (limula fogo. 
meçaò eftes com aélos de commiferaçaõ; c defp3' 
raõ em hum trovaõ, vomitando rayos, e corilc<?® 
Contra o credito , e honra do proximo. Começad o" 
zehdo: Fulano he hum bom homem , bem procedido» 
te n e'tas, e aquellas partes : porém fe naõ f°ra 1 

lho de fui5, ou neto de licrano, que tem c^3 ' 0 

aquella nota. Ah homem perverfo, para queCona
l;. 

Cai te com taõ boas palavras de louvores, fe 
delptrir eu efe rigor ícm piedade? E iH° ra or 

fem ih ;> perguntarem, nem vir a propoíito; 
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anniquilarem a feu proximo. E tair.bem me parece, 
que uiiio ie naò conleflaò, porque lego elquece } e 
io fe lembraõ para aquellascccaíiões. 

Finalmente grantie conta le ha milter para fe 
ouvir a quem louva : porem mayor he ncceílaria 
para fe elcutar a quem vitupera. Os ouvidos íaõ 
as portas legunda da veraade, e principles da 
mentira. A verdade ordinariamente klè vé } e ex- 
travagantemente fe ouve : raras vezes chega feu 
elemento puro ; e menos , quando vem de longe: 
lempre traz miliuras dos afiedlos, per onde palia: 
toma as cores, como [lhe parece, já odioía, já fa- 
vorável. Tor iffo fe conta, que perguntando hum 
Filofofo , que dilíancia havia da verdade à menti- 
ra} relponueo : A que vay dos olhos aos ouvidos. 
Quantos padecem grandes calumnias por hum lai— 
lo teftemunho, por naõ fer examinada, e villa a 
verdade ! 

He necefíario haver muita attençao nelle pon- 
to, para defcobrir;a mà intenção no terceiro: por- 
que na tal aliucia, e^futileza nos maldizentes; que 
ieeítaõ contrafazendo, fó por darem a entender a 
falta dos proximos nos reflexos do luzido,com que 
os louvaó : e a tanto chega a maldade defies fal- 
ladorcs y que atè os mortos lhes naõ efeapaõ. E c£» 
ta ferá fem duvida a razaõ , porque os comparaõ 
com as íepulturas, por andarem defenterrando os 
mortos, para lhes publicarem as faltas que tiveraõ 

E aílim vos digo , Senhores, que he da Efcritu- 
ra, que o que pertende guardar a íua alma, le ap- 
plique a guardara íua lingua* Proverb. 16. 17. E 

em outra parte repete a mefma íentença , 
do : Quem guarda a íua bocca, guarda a íua a - 

T iiij ma V 
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ma : e quem hc inconíiderado no fallar, 
males. Proverb. 13. 3. E em comprovaç ô delt 
verdade, diz tambcm a Efcritura, Que o valo que 
naõ tem tampa, ou cobertura, lera immunao. 
Num. 19. 15. 

Ha cambem hum pcccado chamado Adulação ?0 

qual tem grande connexaõ com a murmuração , c 

por lua natureza he vilillimo : porque alem de re- 
conhecer o adulador fuperiondade no adulado, oi> 
Icnde hum doa mais nobres fcntidos do corpo hu- 
mano, que he o do ouvir; por ferem os ouvidos as 
portas, por onde nos entra a Fé , e os melhores 
documentos para o bem da alma. Defies adulado- 
res conheço eu alguns taõ dcllros, e peritos; quC 
naõ ha quem lhes eícape , tanto que lhes daõ ou- 
vidos. Por iíiò, perguntado o lábio Bias, qual era 
a mais cruel das feras; refpondeo : Que das bra- 
vas o tyranno, c das manfas o adulador. E Dio£c" 
ne» diílc : Que das bravas o murmurador , e da> 
domeliicas o adulador. 

Na verdade vos digo, Senhor, me diíTe o dono 
da cala, que pelo que vos tenho ouvido, me cou- 
Ijdero o mais perdido homem, que ha no mundo- 
porque parecendo-me que a murmuração era hum 
dos mais leves peccados; agora conheço que he mu) 
grave culpa ; c jime peza dc tantas vezes ter ca'- 
Uo nefse peccado, com taõ pouco temor de De°s' L 

reíguardo de minha alma. 
Pois fabey, Senhor , lhe difse eu; que 'do he 

hum breve rafeunho, à viíta do que fe pode dizer 

da gvavezi deita culpa taõ bem parecida dos homens- 
E por 1(^0 naõ houve Efcritor cfpiritual, nem 
8-dor Evangélico , que nella naõ tenha marte 

do, para verem fe podem extirpar eíte vicio 

• •• 1 
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coro muy efpecial clareza Freyjoaõ Bautiíla Secar- 
do no leu Livro, Geral ruina contra o vicio da 
murmuração: por conhecerem ches Authores agran- 

de facilidade com que os homens commettem eíle 
peccado, e os graviílimos danos que faz. 

Senhor, me diíse o primeiro hofpede, eu eíiou 
ta5 abforto, como admirado dos eílupendos caíos, 

que tendes referido : e aílim fico dc acordo tratar 
logo de me ccnfcfiar, e ac eitar teda a penitencia, que 
me for impolta : e ja defde agora me defdigo de tu- 
do o que tenho dito contra as pcífoas , das quaes 
murmurcy em feu deferedito, e deshonra. 

Eu o que poíío dizer, diífe o fegundo hofpede, 

he que fupponho haver fido eípedal lavor de Deos 
a voiTa vinda nella occaíiaó, para que nos decla- 
rafieis, e cxplicafieis hum erro em que eltavamos 
mettidos, taõ defeuidados de iua graveza, e malí- 
cia: e por eíia razaõ, farey com o íavor divino por 
me refrear, e emendar daqui por diante. 

O melhor parecer, dilfe o dono da cafa, hc 
confefiarmo-nos, naô fó defía murmuração, mas 

também das mais que temos feito, e de todos noí- 

fos peccaados; e tratar de nos emendarmos delles, 
e fugir de femelhantes converfaçces. E com cita 
refoluçaõ ie defpediraõ os dous hofpcdes, moítran» 
do-fe agradecidos do que me tinhaô ouvido dizer 
contra o vicio da murmuração , e dezejoíos dc fe 
emendarem dalli por diante. 

E porque crirá noyte, me fez o deno da caia re- 
colher. E depois de cearmos, me difie. Bem e> , 
nhor, que vireis canfado da jornarda : porem, por- 
que fegundo os di&ames da Medecina , íempre ouvi 
dizer: Depois dc cear, mil pálios dar : enttnaenao- 

fe, que prejudica muito à faude o doimir logo e- 
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pois di cea, fam primeiro fizer algum exercicio* 
co.ni diz o adagio Portu ^uez .* Se queres enfermar, 
cea, e vayte deitar : antes que nos agazalhemos, 
tomara que me dètros alguma regra, para me pu- 
der livrar deite vicio da murmuração ; porque v° 
coníidero homem muy verlado nas Hittonas dosb' 
vros lagrados, e protanos. 

Senhor, lhe diiíe cu, naõ ío me vejo obrigado 
a íatisfazer o que me mandais que vos diga} mas 
também a refponder-vos a cife louvor que me ciais, 
taõ fóra do meu gemo, e defneceífario para quem 
trata da íui falvaçaõ; por fer ifso hum certo iney® 
de perdição em todo aquelle que lhe entrar no peh- 
fame rito , que pó„le oorar coufa alguma boa lem 
muy efpecial graça, e favor de Deos, como fonte 
de toda a fabedoria , qus muitas vezes dá a fabef 
os feus fegredos aos mais humildes, para que apro- 
veitem no mundo, o que grandes talentos naõ p°* 
dem alcançar. Porque hs cerco , que naõ bal(a0 

forças humanai para poderem conhecer leus divi- 
nos fegredos, como conita de vários livros, c h1" 
gares da fagrada Efcritura. Joan. 155. Sine mt 
pote/lis facere. nto fuppoíto : vamos a razaõ , ern 

que me mandais vos de algum confciho , para vu3 
livrardes do vicio da murmuração. 

^ lVC's de íaber, que he conlclho de todos 
Meares de eípirtto, que daõ, para nos livrar^mÇ 
deite vicio, uíar da virtude do íilencio, evimncJ^ 
as ruinas convcrfações de pcfsoas ociofas 1 e á 

mao exemplo. Porque naõ ha coufa, que f*»a*s,n° 
faça dellrahir } do que femeihanres converta^"*' 

dcinecelsarias para o bem cfpiriiual : c por iíso ta,\ 
to 1'e reco.nm;nda nas Religões ofilencio } que ixa 

ha nenhuma , que o naõ obferve naquelle 
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determinado, e afsentado nas Regras das'Con mu- 
nidades. E naõ fe pode com palavras encarecer o 
feu proveito, e o quanto he agvadavel a Deos hu- 
ma creatura , que le mortifica na virtude do íilen- 

cio : porque verdadeiramente quem aílim íe mor- 
tefica , tem muitas apparencies, e vifos na terra 
com os Eípiritos Angélicos,eBemaventurados,que 
ellaõ no Ceo. 

Torque fegundo a opinião mais provável do San- 
tos Doutores da Igreja , na Bemaventurança naõ íe 
articulaõ palavras, e tudo fe faz por conceitos; e 
elles taõ acertados, como nacidos da luz da íabe- 
doria, que he o mefmo Deos. E por contrapoiiçaô, 
no inferno tudo íaó vozes , gritos, biasíenpas , e 
gemidos, taò triites, como lamentáveis, pelo que 
coníta de muitas revelações , e aínrma a íagraca 
Efcritura : Por iífo do filenciofe dizem tantos lou- 
vores, como publicaõ muitos Santos: e Santa Te- 
reía aconlelha , que entre muitos he acerto fallar 
pouco. 

Diz S.Lourenço Juftiniano : NaJa menos con- 
vém ao homem que trata de lei vir a Deos, e cami- 

nha para a perfeição; do que a lingua deienfreada, 
e foi ta das ataduras da moderação . porque ella lhe 
deílroe, e mata o recolhimento , c uniaõ do tipi» 
rito. E S. Bernardo diz : Callando entre os homens, 
aprendemos a fallar com Leos: e naõ fe agrada Deos 
de fallar familiarmente com quem falia muito com 
as creaturas. E diz o Senhor pelo Profeta Oicrs: 
Levarey a alma ao deferto, e lhefallarcy ao 00**' 
çaõ. ( Ofeecap.2. v. 14.) Vede, íe jróde havei mais 
lolidas verdades , para defenganos dos taliadores 
niurmuradores. 

Affentemos por maxima infalhvcl : Que racha 
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fallar muito fem peccar. Proverb. 10. 19* ^ 
11a Regra, e ElUtucos da Ordem de San nago, 1 
fer entre Seculares, diz o Capitulo 7. Temtuo► 
iencio na Igreja em quanto le diz o Orneio^ 
no, e fallem poucas vezes, e com nece!íli<da de .q 
parece que naõ fora Regra , nem Religião Cnn > 
fe naõ obfcrvalfem eita virtude do íilencio. Por 1 
fe diz, que a bocca fechada faz que tenha o c 
raçaõ paz. Perguntado Ariftoteles, comofeiia iu 
homem bemquilto; refpondeo : Fazendo boas obra » 
e fallando pouco. E diz Marco Tullio : Que flu'V 
tas vezes falíamos, tantas fe faz juizo cio que 
mos. . 

E tanto he neceffario para a falvaçaõ o íilcnci0» 
que poriífoa Juíliça, e as leys mandaó, que ante5 

que íe cafligue algum culpado, feja levado à cal» 
do fegredo, que vai o meímo, que ao Íilencio: p°l 

que niõ era bem que fe mandailc tirar a vida a nu 
homem fem haver tido íilencio, para ter temp° 
tratar da fua falvaçaõ. E aílim também ferá 
de acerto, que nos acollumemos a guardar U 
cio j porque defde que nacemos, logo fomos 1 
tenciados à morre com aquella irrevogável Acl^c { 

ça : titatuium tjt hornimom (émtl mori : (Ad 1 
9.27.) e nòs com mayor rilco : porque aqucllo ^ 
bem o dia em que haô dc ir ao fupplicio ; o 
naõ fabemos o anno, nem o mez, ou dia? e n° 
cm que havem ;s de morrei". c 

Etkoumuy certo, e conforme em tudo0<lu®. çc 

tendes dito, mc dilTc o dono da caía; poit'^ °cl0 

pie oíFcrece huma dúvida: e vem a fbr: Sc o »^e,1
c0- 

he o mais e ficaz meyo para fe evitar eiie vicio» s 

mo h? polfivei a hum Secular, que trata de v^ 

egOcidg noimmJo, obfeivar clfa doutrina- 0 J 
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pondo, lhe diíTe eu: Haveis de faber, quenaõcon- 
íilie fó eífa virtude do íileuao no exercício da lin- 
gua, como fe acha nos mudos : porque muitos San- 
tos andáraõ no meyo dos povos, e dentro de palá- 
cios; e alli fizera ò obras heróicas de grande virtu- 
de : e ainda os meímos Religiofos, que hc mais para 
fe notar. S. Francifco Xavier converfava, e joga- 
va com os Seculares: S. Felippe Neritambém con- 
veríava com elles : e o mtlmo fazia Santo Igna- 
cio : c finalmente todos os mais Santos , que le 
deraõ aDeosnas Cidades, e povoações; porém fem- 
pre muito em lilencio, para naõ tratarem, nem 
fallarem, fe naõ o que era para bem dc fua falva- 
çaõ, e dos mais com quem tratavaõ : e o penfa- 
mento em Deos, como norte que nos leva ao porto 
da falvaçaõ. 

por iifo S. Bafilio diíTe, que o fílencio he a cf- 
cola , onde fe aprende a fallar acertadamente. Sen- 
do, que naõ he neceífario mais exemplo, que o de 
Chriíto Senhor nolfo : o qual vivendo tiinta e tres 
annos no mundo entre os homens, tratando em 
publico com elles; Já foy para o deferto, para fe 
dar ao filicencio, e à oraçaõ : naõ porque care- 
cefie dclle; porém fim, para nos dar exemplo. Por 
ifso lá difse S.Paulo admoeílando aos falia dotes, e 
curiofos de darem novas: que tratalfem de jfua vir 
da trabalhando em fílencio : ( 2. adThefial. 3. il. ) 
como quem fuppoz, que fe naõ foífe em filencio, 
naõ trabalhariac. Porque he certo , que o iallar 
pouco coftuma andar ccm o tbrar muito. E rtpa- 
ray, que atè na mufica, para fe fazer boa conio- 
nancia , he neceífario callar, e cr mar aspauíasàs 
vozes; porque de outra lorte, mais pareceria bu- 

lha, e grita, que confonancia. 
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Por iíTo aconfelhára cu, que para hum born®*" 
fe poder confervar em paz com todos, e agra 
a Deos, fuja dc fer fallador, e tenha n"»rocU,<a 

do de naõ ler amigo de dar novas , e alvitres . p 
que muitas vezes refulta dillo inimiltar-fecom m 
tos, e terem-no por noveileiro, c mcntirolo. E 
para notar, que tendo todos tanto cuidado 
char as fuascalas, e gavetas, para que lhes naolu 
tem a prata, e ouro; faõ taõ poucos os <luct,atjL 
de fechar as fuas bocas , e guardar a chave , q 
he a lingua, por onde o Dentonio nos roulba 
boas obras, e nos furta a mefma alma paraoint * 
no. E acabarey efte meu difeurfo com o que lá d"" 
fe hum douto Efcritor : Que para grangearmos 
muito credito para com os homens, c merecimeit' 
to para com Deos, devemos dizer bem de todosj 
e fó mal de nós. 

Senhor, me diíTe o dono da cafa, edou taó fat"' 
feito do que me tendes aconfelhado ; que com Pa' 
lavras me naó atrevo a explicar : pague-vos D® 
eíla caridade; que eu farey, com o ieu divino • 
vor, muito por imitar voflos documentos : e totíl 
ra que a todos aproveitaífem, a quem eu puder ; 
scer prefente eda voífa doutrina. Porém como 13 

já horas de nos agafalharmos, naó vos quero ma 

jnoleftar, fuppoífo que nunca me enfadára de v 
ouvir : alli tendes aquelle quarto, onde podeis pa 

faranoyte. E retirando-fc o dono da caia, t"c ' 

eu recolher. 
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CAPITULO XIX. 

Do nono MAndamento. Relata o Peregrino os lafti- 

mo/os cafos, que Vto fucceder por caufa do pecca- 

do de adultério. £ dá Vários confelbos, para pode. 

rem ViVer os cagados em boa pa^. 

NUnca com mayor defvelo dezejey que ama- 
nheceíTe. Levanrey-me muito cedo : e fazen- 

do obfervaçaõ nelfe hemisfério de luzes , vi que 
hiaõ defmayando efles Planetas celefles, fó de ve- 
iem tanta pompa , com que Apollo rutilante co- 
meçava a dominar com feu império nos Aitros. 
Fov-íe divifando a manhaa, e derramando grani- 
zo : e fendo a aurora taõ velha , chorava como 
minina. Cobrio-fe todo o prado de luzente prata 
fin a, que vai mais que o fino ouro, la para eílas 
campinas. Exhaláraõ-fe as flores em aromas taõ fra- 
grantes, que foy quafi hum defperdicio. Vi altas 
torres luzentes, e campanários de finos mas tudo 

fe desfez logo, tanto que amanheceo o dia. 
A efte tempo , íahio o dono da caía com iruy 

aprazível prefença, c me deo os alegres dias . ao 
qual correfpondi com muy promptflt coriezias de 
agradecimentos, por ferem efias as linguagens da 
mais difereta Grammatica, que fe pratica nas Cor- 
tes, e íenaõ deve deprezar ainda nas Aldeãs, pe- 
la grande utilidade que reíulra a todos os que 

k ufaõ. r 1^, 
E defpedindo-me do dono da calai, r 

go a caminho : e tendo andado mais dc três léguas, 
acheyhum caudalolo Rio, taõ arrebatado no curfo 

de fuas aguas, que me fez fulpender us pai os, 
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lo diífícultofo de o poder paliar, por largo, c^u|| 
do. E como eu hia caníado, me atfentey perto 
fuás margens, debaxo de hum copado arvore • 
Alli mc veyo entaõ à memoria aquelle exemp 
dito dc Heraclito, alLudido por Seneca, da grai 
de íemelhança que temos rios com as noil as v 1 das, 
pela velocidade com que correm,jícm parar. ( Lm* 
a. epift'59.) E porque tive opportuntdade, lhe i125 

clle Soneto. 

SONETO AO RIO. 

C' Orno te vejo , ò Rio, femelhante. 
A' vida dos mortaes nefla corrente; 

Pois nunca tornarás a teu nacente, 

Suppoito que te vajas taõ rodante! 
Coníidera, que ainda que abundante 

Vás correndo ao mar taõ diligente; 
Nelle pagarás muy obedienre " " 
A ufania que levas dc brilhante. > * 

Alerta pois, mortaes, tomay exemplo 
Do Rio, que vos vay reprefentanda: - ■* 
O que nelle reparo, em vòscontempl°* 

• Naò vo j deis do bem, que cftats gozando; 
Pois no de Libitina la arrive! templo 
A Parca a vida já vos vay cortando. 

E tendo pofto fim ao Soneto,ouvi tropel> c 

-parando, vi hum homem montado a cavalio, 0 ^ 
trazia quatro eferavos em fua companhia, e t°L ^ 
armados : e allim como mevio, n\e perguntou' 
tinha eu vifto a hum mancebo, dando-me os 

1 do que levava veílido. E perfagiaaido eu algum11 

pinauo iuccefíb* lhe reípondi ; Senhor, a cl juC,q 
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mem aviftey em huma encruzilhada, que t 'fa da- 
qui mais de huma le^ua; e tomou a veitcr para a 
parte do Norte : e fupponho, pelos apreílados p alios 
que levava, {er efle mcímo, por quem ire 1 ajun- 
tais. E logo fem mais dilaçaõ metteo o cavaileno as 
pernas ao cavallo, e diíle aos eferavos, que o íe- 
tuiílem. 

Bradey logo pedindo paílagem; e promptamen- 

te meveyo. E eíiando para me embarcar, me fa- 
hio num mancebo ue dentro de hun.a brenha, def- 
calço, demuy galhardo talhe, e boa prtfença : o 
qual me diíle: Por venturofo acerto tenho, Senhor, 
cncgares a eíie lugar, a tempo em que me vejo em 

taò grande perigo : peçovos •, fejais fervido levar- 
me cm» voíía companlna.Podeis embarcar-vos,lhe dif- 

PaíTamos pois o Rio, e chegamos à cafa de hum 
morador : o qual nos recebeo com grande prin cr, 
e a^azalho. E depois de nos ter dado afíento, nos 
diíle : Summamente dezejo , Senhores , faber defte 
fuccelfo, pelo que defta cafa tenho vifto. Ao fe- 
nhor mancebo, lhe diíTe eu, incumbe dar a rela- 
çaõ • e também folgarey de o ouvir. Já que me 
mandais, Senhores, difse o mancebo, que renove 
as minhas dores j ao que naõ deiyarey tie obedecer, 
pelo feguro em que me coníidero : neceísariamcn- 
te vos hey de repetir os progreíTos da minha vida. 
Podeis dizer, lhe difse o morador; porque com o 
favor divino, em minha cala ninguém vos ha deo 
fender. Paguc-vos Deos , lhediise o rnance o, tan- 
to favo , quando eu volo naõ laiba merecer. 

S-ibey-, Senhores , continuou o mancebo, que 
fou notural da Real Corte, e Cidade de Lisboa. que 
por taò notável, me eículo relatar luas graneis. 
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Naci d- pay; nobres, e com baftantcs cabcdaes. Ti^ 
veriò eiles cres âmos, c toy eu o ícgundo. E Pa^ 
xccend >-me que me efcolhu a forte o melhor tj* 
gar, por fer o do meyo; pelo contrario tenho ex^ 
perimentado; poiseílá o primeiro de poífc do mor 
gado, e a terceira Religiofa profefla. E como o cu * 
dado dos pays honrados he procurar os mayores aU' 
mentos de leus filhos, me mandárafô aprender l0~ 
dus as boas partes, e artes liberaes; até que nic for- 
me/ naS:iencia da Filofofia : e porque fó eft*1,1 

naò podia conthtuir nos folidos fundamentos de jeV^ 
grandes desejos; me aviáraõ para ir eltudar à 
verhdads de Coimbra. 

E partindo com cfFcito, cheguey àquella íeguiv 
daAthenus do mundo, e primeira nas excellencia* 
de fuás grandezas : as quaes naõ repito individual' 
mente , porque (alem de ferem taõ vulgares) c°" 
mo vou dc paífo, naõ me poílo deter em as relatar» 
Pafley o primeiro anno de novato; e achando-*11^ 
com dezoito de idade, continuey maistres deenu' 
do : verdide feja que com pouca applicaçaõ •> 1^°^ 
fuppor, que faltando aquella , naõ cahifle nas 
deiU fumma pob:eza. Porém com razaõ le diz> 
toda a iuppofiçaõ he taifa ; pelo que agora tenhoC"* 
perimentado. 

A ede tempo fc começou a ouvir em iodo o RÇ> 
no de Portugal os canoros clarins, e os eftroiid0 0 

parenes da bellicofa guerra , que Carlos IH» t'1^1 

na oppoliçaõ do Reyno de Caticlla a Fchpre J J 
em que o nofo grande Monarca IX Pedro H- p 
prcitou cotn a ajuda , ç favor, pelas forçofasrazot 
de Eitaio, c particulares do parentefeo : tudoi11' 
tivos, para ntõ faltar a taõ Real em preza. E loy 

to biiUnte, para que logo os genorofos Portuga ^ 
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fe foflem ofíereccr, como filhos de Mane, p or natu- 
ral íympatia de íamoíos guerreiros. 

Chegou também efte bellicofo eco àquella faxr.o- 
fa Cidade de Coimbra, onde entre euiros n uitos, 
que repudiar a õ as letras pelas armas , fuy tu hum 
clelles: e espontaneamente, fem mais ccnfelho, n c 
tuy deípedir de alguns amigos; e rruy efpecialir.cn- 
te do Reytor da LJniveiíidade, a quem fiz prefen- 
tes os meus defignios : o qual com muy diíeretas ra- 
zões; comopei'soa taõ douta, e nobre, me appro- 
vou a eleyçaõ, e me houve por delpedido , iruy 
cortezmente. 

E partindo para Lisboa, chegueyà cafa de meus 
pays : os quaes vendo-me com taõ grande reíoluçaõ, 
me naõ quizeraõ diifuadir, tanto pelo que deviaõ 
ao folar de feus cfclarecidos nacimentos, como por 
naõ cahirem na nota de menos leaes no íerviço do feu 
Rey : e logo me deraõ toda a ajuda , e favor, para 
poder eonieguir o meu intento. Afienrey praça de 
Soldado de cavallo na Companhia de hum no- 
bre Capitaõ. Paiíeey, antes que partiíTemos para a 
fronteira, com grande applaufo na Corte; princi- 
palmente dc toda a Fidalguia; e Cabos da Guer- 

ra : dando-me todos o parabém, por ter taõ gene- 
rosamente largado as letras pelas armas em huma 
taõ honrofa enipreza. 

Apreílou-fe em fim o noíTo Exercito contra ode 
Caflclla, cm J unho do anno de 1704., e pozfe em 
c impanna, indo por General delle o bxccllentiíhmo 
Marquez D. Antonio Luiz de Souía leiloe Mene- 
zes , nunca cabalmente louvado por luas galhardas 
emprezas, c. grandes felicidades, pela lumma dif- 
criçaõ, deilreza, e cuidadofa diligencia. L aíTint, 
começou a manejar as direcções mais importantes en- 

U ij trc 



306 Compendio Narrativo 

tre a perturbiçaõ de huma guerra, em que o 
mais os créditos dosdous Monarcas, que o ieu p 
prio intereíTe : tudo motivos para o fazerem o 
igualmente o cuidado , e applicaçaõ em hum^ 
Porruguez taõ nobre, como expediente no Co 
no politico, e na direção militar. ,r- 

Houve varias fortidas, e funções, de que as 
mas Portuguezas lémpre tiveraõ muy bom iucce • 
Até que chegou o inverno, í'ufpcnderaõ-le 3,3 

mas, e recolhcraõ-fe os Exércitos para asfuas 
ças. Tive occaíiaõ de'pcdir licença aos meus ca 
por tempo de dous mezes, para chegar à caía de n' 
Pays : a qual me foy fácil de alcançar , por reconhe- 
cerem que eu voluntariamente tinira ido buícar a 

campanha, largando os eíludos. 
Cheguey a Lisboa, e de meus Pays fuy bem 

cebido , como fil 10 de quem já efpcravaõ grantle* 
fortunas, e créditos para fua cafa, pelos tamo 
brios com que me viaõ oifentar. E como me V1 

quelle ocio, licenciey o difeurío à monarquia c 

godos, e dey em ler idolatra de meus pr°Pl'°s^ 
cios, querendo com o efplendor da nobreza occ ^ 
tar a vileza do peccado : c Tem conhecer os crr°s ^ 
fantaíia, apodava atropcllar toda a raz õ, n'°i ,.c 

tendendo às obrigações de meu nacimento; e 1°% 
tudo, o mal que obrava para o bem da ir.inha 

vaçaõ. Até que chegou o rermo conlignado da l,c t 

ça y e defpedindj-mc de meus Pays, me tofitc) 
recolher ao ouartcl da Praça. ., 

Mo fegun Jo anno da guerra cbegáraõ as duas ^ 
geftadcs , o nofso Rey D. Pedro II. e Carlos IH*» ^ 
quaes f- foraõ cncorporar com o Exercito na 

vincia da Beyra, que campou defronte da 

Abu/ia j e ^foy apreiuucy batalha ao 
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Caftelhano, que fe achava campado'nos campos de 
Ciudad Rodrigo, onde andava a Mageftadc de Fi- 
lippe V. : e delia acçaò refultáraõ muitos créditos 
para a naçaõ Portugueza, como taõ accíUirrada a 
triunfar de fcus inimigos. . 

Checamos a entrar na mefma Corte de Madrid, 

onde íc viraô tremolar os Rcaes Eítandartcs das 
Quinas Portuguezas, com repetidas acclaroações 
populares das noífas Mageftades, a quem íe davaõ 
os vivas com grandes applaufos. Mas envejofa a 
fortuna de ver tantas glorias acumuladas à noffa 
naçaõ Lufitana, fe voltou mefquinha 5 negando-nos 
a vitoria de Almancia, depois de tantas vezes com 
taõ efclarecido valor a termos ganhado : e como 
nem fempre fe podem apoífar -venturas em as cou- 
fas contingentes; permittio Deos, como Senhor dos 
exércitos, que naõ chegaffemos a gozar aquella 
empreza, por nos naõ delvanecermos nos triunfos de 
tantas acclamações, deixando*a para o tempo pre- 
finido, quando o permittir fua divina providencia. 

Delle fatal deílroço fuy prizioneiro a França : e 
depois de paífados alguns tempos, e ter corrido 
alguns de (eus paizes , roe permmírao liberdade, 
e nall'cy a Inglaterra, e dahU Hollanda; donde me 
embarquey para Lisboa. Achcy a roeu Pay lalleci- 
do, e a minha Máycom fentidas lágrimas pela fal- 
ta de huma taõ boa companhia, e com muy poucos 
cabedaes para me poder remediar, por eflar já meu 
Irmaõdepoífe do morgado : o qual me naõ <3"®, 
fitar, tomando por pretexto a razaõ de ter - 
xadoocerto pelo duvidofo; e por efta cau a me a - 
tou com todo o necefiario •' ate que mc tez tomar 
por reloluçaõ embarcar para a lnoia tmhtmanao, 
que fe.uia aqueila derrota. ^ 
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E para agora vos referir, Senhores, o que Ç*P 
rimentey naquella viagem, baila dizcr-vos q ^ 
embarquey : porque me naõ he pollivel , p - 
geiro paíío com que vou, relatar-vososgran 
commodos que padey. Porém íó vos digo '9 rcQ 

lembra ter lido ; que perguntado a hum r u° ^ 
porque nunca fe quiz embarcar; refpondeo • ^ 
me naò querer fiar de quatro loucos; quaes iao 
navio, o tnar, o vento, e o marinheiro. E en. 
vim eu a conhecer, que com muita razaõ dide 
to Agollinho : Oltia para o mar, e foge de lie. - ^ 
qui veyo a dizer hum moderno Elcritor : Que n 
ha mayor recreyona terra, do que ver o inquie 
das ondas> Porque a experiência tem moílrado, quc 

íaõ as aguas do mar, tumulo, e íepultura dos que 
o navegai», e ncile naufragad; e naó como o ím* 
gináraó os Antigos , quando differaõ , que era w 
mar berço, e íepultura do Sol. , 

Cheguey finalmente à Índia, a tempo que 
tava aprellando hum navio eílrangeiro em Goa, 
ru. fazer viagem para o porto de Cambaya ; e nC

cin 

me embarquey com quatrocentos mil reis; quC j 
Lisboa havia empregado em bons generos; o q 
dinheiro me tinha dado minha Máy à cufta dc »l 

propri is joyas 1 que a tanto obriga o império 
amor maternal, para amparar a hum filho, qlia 

do o confidera desfavorecido da fortuna. { 

Fuy taò bem fuccedido, que depois de c ^Cl, 

a Gambaya fiz grande negocio; e logo na Pri°lje 
-ra monçió me torney a voltar para Goa , a°|caS 

cheguey com mais de tres mil cruzados chi r ^ 
fazendas: e de Go3 tr-atey de fazer o meu n 
cio para Dio, e SUnate > e em breves temP"s

ajrr 

vi Scaiar de íeis mu cruzados, fem a nofa AC(* 

fcciofo. * ' 
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A efie tempo chegou ao Eítado da India all el- 
ic eiplendor das glorias da naçaõ Portugucza, Vaf- 
co Fernandez Cefar de Menezes, Vice Rey,eCa- 
nitaõ Geral do mefmo EiUuo : moitrando logofer 
palmo das venturas, affombro da guerra, e exem- 
plo da prudência} por lhe proceder tudo do leu 
Lande valor, e eiclarecido iolar: docanao-o Dtos 
dc hum vivo engenho, aguda promptidaõ , clara 
eloaucncia attençaódifcreta, direcção íagaz, pre- 
venção fabia, communicaçaò aprazível, luzimen- 
to tauíloío, efpecuiaçaõ prudente, acordo magnâ- 

nimo, compayxaó caritativa} como tudo le vto, e 
experimentou naqueile Eifado, no tempo do feu 

G°VTratou-fc logo com achegada dctfe valerofo 

Ceíar, da conquiita do Reyno de Camara} para a 
II função me íuy olFerecer por Soldado. Apref- 

rou-fe a Armada , e partimos do porto de Goa em 
ruiinze de Janeiro do anno dc 171?. Chegamos ao 
kio de Cumuta aos dezoyto do meímo mez. Acha- 
mos no Rio onze embarcações dos naturaes, nas 
ouaes fizemos execução taõ violenta , que todas fi- 
carão deliruidas, e queimadas. Deite porto de Cu- 

\r, fomos ferindo derrota com a Armada ate 
Cr, c fempre f-.endo -randes for,ida,, e hof- 
tilidades ao inimigo : com tao grande honor, que 

naõ houve Fortaleza, nem Praça , que naorendei- 
femos ., aiTolaffemos, c fu-eitafien.os : com tao in- 
vencível valor dos Soldados 1'ortuguezcs , 
todos poz eipaiuo. vice-Rey nos reco- 

Fmalmente por ordem do VJ£C * > , . , 
lhemos com a Armada ao porto de Goa , depo sdc 
termos poílo a ferro e fogo qual. toda a marinha, 
c Reyno uc Camará, que^fe_^ eltende por P ^ 
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de trinta e fcis léguas : onde lhe queimamos oi- 
tenta e dous navios, entre grandes * e pequenos; 
e fe confídcrou o eitrago, e perda pelos leus pró- 
prios, do que fuccedco'no mar, c cm terra, cm 
cinco milhões ; alem de feifeentos homensmortos 
a noíTo ferro, por ferem pertinazes na deliltenc,a 

dos poilos. Efta gloriofa tmpreza nos cullou fomen- 
te doze Soldados mortos no condido, e pouco ma,s 

de trinta feridos ; devendo-fe todo eíte bom fec- 

ceífy aquelle perfeito Hcroc Portuguez; pelas in- 
e .píicaveis prendas de feu valor; deixando a Índia 
fatisfeita, Portugal agradecido, e o Mundo admi* 
rado. 

E como me vi com que poder paíTar à Corte* 
para tratar dos meus requerimentos ; pedi licença 
ao ViceRey, o qual muy francamente ma concc- 
deo, pelas judas caufas dc ter eu andado nas cam- 
panhas da Europa, e India, c pela razaõ de lcr 

ainda minha May viva, e tad carregada de annos. 
Com eífeito me embarquey em huma nao, que *c 

apreilava para Lisboa : e como haja hum Decreto 
de EIRey, que as nãos da Índia entrem na Bahia» 
para fe refazerem do neceifario ; precifamente t°" 
mamos cite perto. 

Sakey em terra, tomey cafas, e defembarquey 
o mais pr ceia Co, que trazia : fuy corte)ado de mm- 
tos, deixsy-me levar da liíònja, e entreguey-mc 

dc todo ao luxo, onde me coníiderey em huma con* 

fulaõ de Babe!, ou labarintho dc Cret3 : e poden- 
do fe: antípoda do efearmento, me fiz objutílo oa 
vaidade; porque me entreguey a todos os paffetem- 
P°*» c delcytc» mundanos : jogava com largueza 
c repartia pródiga nente o que me tinha cultau<^cS 

rifeo da mefau vida. Tive muitos amigos > os qua^- 



Do Qertgrtno da Jmerka. 3 i 1 

T,erdi logo, ao tempo que o dinheiro me faltou, 
feaflim,aconíelhara cu, que melhor he nao ter taes 
amigos de conveniências : e fundo me no que dtzo 

EccFeliaftico can. 6. v. 8. Que o am,go do tempo,no 

be" e má? P»- <^do,° ^dizC'T' ° 
one to™ expetimcntey : e pe o que metem fucce- 
Ido pofxo dizcr, que os filhos cie Lisboa rocem 

ná Cor te, criaõ-fena India, e perdem-íe no Braftl. 
Vendo-me naqucllc delamparo , fuy ter com 

hum homem, que íe eftava apreftando para ,r pa- 
ra as Minas do Ouro; e depots de ine mantfeftar o 

aperro em que me via, me d,(Te, que feoqutzef- 
fe acompanhar , me levaria no í;u ^bo>e 

tev a offerta, por nao ter outro remed.o . e pon 
dinos a caminho, depois de alguns dias de Jor- 
da adoeci de humas ceíóes taõ violentas, que mc 
™Veraõ incapaz de feguir a derrota. E chegando a 
Vazenda de hum morador, que diíta daqui quaíi tres 
Wuàs- vendome naquellc ettado, commov.ao de 

a At- me difse quc ficafse em íua cafa, para 
tratar da minlm fauue. Aceitcy o favor efoy Deos 

do que cu alcance melhoras :e depois <te me 

ver livre do achaque, me offereci ao morador para 

lhe enfínar a hum feu filho ( que tinha da primeira 
mulher, por haver fido já cafado ,quc poderia ter de 
idade íeis^ para íete annos ) em agradec,memo, e 
remuneração do muito, que Ine d«- minha via- 
houvefle occaliaõ de tornar a pro q.1 c a(iimmehia 
gem: O que o morador prezou « 0 ,cm. 
entretendo; e em alguiras occa P fucce(r ^ 
po em repetir ao dono d ■ «ia_ . & n ll, 

que me haviao acontecido, e ene 1 fatií- 
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íatiifcito, c em parte compaílivo de mos ouvir con- 
tar# 

'Sendo iá paliados dousmezes, me diíie cila ma- 
n'io morador, que lhe era neceflano chegar d 
cafa de hum viíinho a tratar fobre certo negocio, 
defpedindo-fe de mim, partio. Dalii a bieve in ai - 
re, fenti que Te abria huma jauella : e app ican 
os olhos; vi cintillar dous rutilantes luzeuos em 
hum Ceo animado ; e no breve laígo de hum ru- 
bicundo carmeíl apparecer cândido marlim , bur- 
nido, e Lavrado por arte da natureza, Adornavao 
cl^e globo duas encarnadas rolas, que lhe davao 
muita graça. Dividiaò etlas peifeiçoes dous arcos 
com igual correlpondencia, defparando agudas íe- 
tas em dcfenla de hum redusílo taõbem leito, que 
por i To já houve quem lhe chamou a linda torre de 
Faro. Duas ricas madrepérolas lhe ierviaõ de penden- 
tes; que como era encantadora , trazia do mar as 
prendas. Nuõ falio aqui dos cabcllos ; porque os 
trazia entrançados : quiçá porque vindo loltos ta- 
riaò mais traveiluras. Suilentava ella "belleza huma 
coluna de neve com laços de ouro tecida. \'in >a 
em camiza, e anagoas, dei'prezando toda a ga a , 
pelí Ter da fermoiura. Era finalmente eíie com - 
pendio , e Angular maravilha, a mcíma dona da 
cafa. 

Naõ me condeneis, Senhores, fe parecer exag- 
gerative na digreifaõ dc taò repetidos epifodios em 
louvor delia belleza : porque naõ he minha tenção 

narrar amores, nem inculcar atieétos profanos ; po- 
rém fim dizcr-vos o infeliz fuccefio, queVeyoa ex- 
perimentar eíla creatura bella taô lallimoldmente, 
co.no logo vos direy : c por eíla razaõ me he for- 
jofo temperar o inílrumento de meu diícurlo, Par* 
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vos contar o que me perguntares, e publicar a to- 
dos os que íe deixaõ levar do vaidoío entretenimen- 
to do amor porfano, os laftimofos cafos , em que 
vem a parar. 

E rompendo a mulher neflas palavras, me diíTe: 
Dias ha , Senhor, que vivo taõ iobornada ao galhar- 
do talhe de voísa gentileza; que por naõ aplacar o 
fo«o em que n>e vejo arder, buíquey efie meyo de 
me'poder ueclarar. Bemíey, que parecerey temerá- 

ria no atrevimento com que vos lallo : porém a cul- 
pa tiveraõ n eus olhos, e a ociclidade de vos ouvir 
repitir os tragi cos fucccfsos da volfa v ida. E como mc 
parece fer mais cuipado meu marido em procurar 
trazer hum hoípede, ou Afpide ,'para mc tirar a vida; 
tenha agora a pena de lhe fabricar efla traiçac. 

Senhora, lhe diíTe eu, em mim naõ reconheço 
as partes, com que me tendes lifongeado : naceráõ, 
íetn duvida, do affetfto cordial, com que vos quereis 
moílrar agradecida , por conhecerdes o grande de- 
zejo que tenho de lervir a todos deíla caía, pelo def- 
velo com que me íolicitáraõ as -melhoras de minha 
faude: c por iíTo tomára inventar novos agrados, 
para os contentar. A íatisfaçaõ dc meu gofto, Senhor, 
mediífea mulher, naõ íe paga fem dar comprimen- 
to a meu dezej o. Senhora, vede, lhedifseeu, que 
entre as mayores eíiimações, que coílumaõ os ho- 
mens prezar no mundo, be a lua honra : poderá 
voílo marido íaber volfo difign'o, e tomar vingança 
com julla caula. Para tudo ha remedio, me tornou a 
dizer a mulher : porque aílim como íe tem defeuber- 
to antiditos para a vida; também íe fabricáraõ ve- 
nenos para a morte. E lerá acerto, lhe diíle tu, pa- 
gar benefícios com ingratidões r Tenho entendido, 
replicou cila, que naõ foiaõ os impulíos das armas 
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do inimigo, que vos fizeraõ fugir da guerra; porém, 
fim , vol ia covardia. E com eíta refoluçaô, reu- 
rando-le da janella , tomou o andar para o inte- 
rior da cafa. 

E reparando notey no feu donayrolo talhe, tu- 
do alfeyo, tudo alinho, tudo garbo, e períeiçao. t 
levantando-me do lugar em que eftava, fuy enca- 
minhando os paílosparahuma camera, que namei- 
ma varanda eliava, e me fervia de recolhimento. e 
prefagiando algum infaufto fucceífo, formey l°b0 

tençaõ de me ret irar de taô evidente perigo. 
Eys que entaõ ouvi ttopel, como de muitos, que 

corriaõ apreíTadamentc : e reparando, vi entrar o 
dono da cafa com hum punhal namaõ, dizendo a 
dous eferavos, que me naô deixaflem íair da ca- 
mera, em quanto dava execução a feu aggravo; 
pois taõ claramente o tinha vifto. Mas como na 
camera havia huma janella , por ella me lahi e 
com ir com apreífados pados, ouvi taõ laílimoios 
gritos; como de quem entregava a vida às mãos de 
hum executor verdugo. E tendo-me diílanciado da 
cafa mais dc hum quarto de légua, aviifey hum ma- 
ra.ihofo ramal, dentro do qual me recolhi, de cujo 
lugar defcobria a eilrada .' e dalli a hum quarto ue 
hora padou o dono da Fazenda, montado a cavai- 
lo, com quatro eferavos, todos armados, aos quaes 
hia reprehendendo , porque me tinhaô deixa- 
do fair com vida. E vendo-me eu mquellc evi- 
dente perigo , fiz hum promettimento a Deos, 
que fe me livraffe daquelle aperto , iria bufear 
huma Religião, onde fazendo penitencia, acabaf- 
íe a vida em feu fanto ferviço. E logo fiz efte dif- 
curfo. 

Oh caduca bclleza ! Oh falfa vaidade ! Com® te 
conn- 
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confidero taõ depreda arruinada! Deque te fervio 
a vida eftiibada em hum engano com alentos de 
huma rcfpiraçaõ, fe havias de morrer de hum fuf- 
piro r Ah infeliz ! Quem te diííera, ha menos de 
huma hora , que toda eíla locuçaõ íe havia de ver em 
hum íilencio triíle! e que todo eire garbo, e bizar- 
ria taõ deprefla havia de defappareccr , como huma 
exhalaçaó, que corre ; huma feta , veloz ; huma 
ave, que voa; hum peregrino, que palia; huma 
nao, que navega; huma empolla de agua,; huma 
nuvem, quefedesfaz; huma flor, quecae; eLhum 
vento, que dcfapparece ! 

lfto mefmo confldero hoje em ti, ò defgraçada. 
De que te fervio aquella bem villa lermoíura, e 
portentofa belleza ; quando apenas parecias hum 
aílombro de perfeições, para leres agora conlldera- 
da hum eítrago da vida, e hum horror da morte? 

Glorias , que haõ de fer de taõ pouca dura; pa- 
ra que he pofluillas í Felicidades taõ momentâneas, 
para que he eilimallas? Fermofura, que taõ depref- 
la fe affea; para que he idolatralla? Vida,quetaõ 

brevemente fe acaba; para que he prezallaí final- 
mente : para que he lazer unto apreço, e eltimaçaõ 
de huma exhalaçaô, que defaparece; de huma le- 
ra , que rompe o ar ; de huma, que voa ; de hum 
peregrino, que naô tem jazigo ; de huma nao, que 
vay navegando; de huma nuvem , que le desfaz; 
de huma empolla de agua, que fe defmancha; de 
huma flor, que murcha; e de hum Vento, que nao 
apparecej? Por iflo com muita razaõ chamou Job 
à nofsa vida flor : Qusfifios egridttur, cr cor/ítu- 
tnr: (cap. 14. v. 2.) e em outro lugar ( cap. 7. v.7. ) 
lhe chamou vento : ytntus t(í into vita Eaflim de- 
vemos cuidar fempre, que t0^° e^e COÍT1F°bo mor- 
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tal ha dc vir a parar , e reduzir-fe em pó, e cin- 
za : a pui vis es, cr m pulverctn rever tens. (Geil. 

?• !9*) 
L depois de ter feito eftc difcurfo, vendo que 

os que mebuícavaó i'e tinhaõ já diftanciado, os tuy 
feguindo ; por ter ouvido dizer, que era bom tra- 
zer os inimigos à villa, por naõ experimentar hum 
golpe defcuidado. E vendo que tinhaõ tomado a der- 
rota para a parte do Sul, vim bufear eila paragem, 
onde topey com o Senhor Peregrino , que foy o 
meu conductor à voifa prefença : e de vós eipero 
todo o amparo, e íoccorro. 

Senhor , lhe dille o morador; podeis eílar foí- 
fegado; porque vos mandarey pór com toda a fegu- 
rança onde fordes fervido : e para que deis com- 
primento à vo!fa promeífi, que íizcífes a Deos, de 
fer Religiofo ; podeis difpor de duzentos mil reis, 
para vos preparardes do neceífario. Com que vos 
retriburirey, Senhor, lhe diíTe o mancebo, o mui- 
to , que Vos devoCom me encomendardes a Deos, 
lhe reípondeo o morador. Nunca o deixarey de fa- 
zer, l.ie dilse o mancebo; por naõ incorrer na no- 
ta de ingrato a quem vivo taõ obrigado. 

E logo falia ml o commigo o morador, me dif- 
fe .' Que vos parece, Senhor Peregrino,o laítimo- 
fo calo daquella infeliz creatura, e a diferetanar- 
raçaõ dos trágicos iucceflos , que tem acontecido 
ao Senhor Licenciado *. E também oomára , que me 
diíTeíleis agora o que fentis do peccado do adul- 
tério, pelos atrozes cafos, "que vejo no mundo acon- 
tecer. 

Primeiramente haveis dc faber, Senhor, lhe 
diíTe eu, que por iíTo com muita razaõ chamaõao 
Amor Cupido, por icr filho de Marte deos a a. gueP" 

* 4 ' ra, 
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ra, c dc Venus deofa da fermofura, e fymbolo do 
ainor profano. E pelo que tem de guerreiros aman- 
tes ,e valentes namorados, todos aquelles, eaquel- 
las, que fe aliftaô debaixo de fuás bandeiras, a fer- 
vilio nos feus exércitos; por iíTo vem muitos a mor- 
rer de feras hervadas dopeccado, e vaõ a parar fuas 
almas no inferno. 

Em quanto ao elegante eífvlo, e difeteta nar- 
raçaõ, com que nos tem maniíeilado o Senhor Li- 
cenciado os períodos de fua vida : bem claro fc ve- 
rifica o muito , que as Scientes letras o tem poli- 
do, e o exercício militar adelírado, para fallar com 
acerto em todas as matérias. E no que refpeita ao 
altivo de feus penfamenros , por tanto appetecer, 
e nada recear, c correr eifes remontados climas do 
Mundo : tudo lhe procede dos generofos brios de 
feu nobre nacimento; por fer n uy propria condi- 
ção da nobreza bufear honrofas emprezis, para 
melhor fe poder qualificar nas noticias, as quaes 
fe alcançaõ, quanuo difccorrende a redondeza da 
terra fe completaõ, enchendo a largueza de feus 
grandes corações. Porque he certo, que nada faz 
aos homens mais capazes , e peritos na diferiçaõ, 
do que o terem corrido o mundo, levando com fi- 
go o cofre dasSciencias (illo he, as artesliberaes, 
que fe aprendem, e as faculdaues, que feelludaõ) 
para terem que dar, e repartir com squelles, cie 
quem recebem benefícios , e i nde polsaõ recolher 
as maisprecioías prendas' dasdilcreias noticias, que 
diíprefamcnte acharem nos prandes talentos , com 
que tratarem. 

Porque muito fey eu, que mendigaô neflasem- 
prezas, caindo em muitos tropeços, por fe acha- 
tem taõ faltos deíaber, como cíieyos cie ignorân- 

cia^ 
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cias j porfe naõ terem aproveytado no tempo i, em 
que os obrigavaõ feus Pays, c convencidos •• 
lcus Metfres para oseníinarem. E poi d ° aSora . 
digo, Senhor Licenciado, que podeis apo ar 
tasventagens com os mancebos 
nas praças recreando-fe nos jardins de , g 
lanteando as damas; pelo muito, que ten > 
e experimentado na noífa peregrinação dilcr a. 
louvando-vos também a eleição de vos queicr 
retirar ao fagrado de huma Religião, pelos gran 
des infortúnios, perigos, em que vos tendes vi <h 
que efles faô pela mayor parte os lucros, com qu 
o mundo colluma pagar a quem o ferve, e le deixa 
levar de luas enganoias promeífas. 

Pòrén fallando agora do peccado do adultério. 
Haveis de laber, Sennor, diíTe eu ao morador,que 
ha homens tab refentidos na opinião de fua honra; 
que baila verem em luas mulnercs o menor reca 
to na edimaçaó de feus recolhimentos , para logo 
darem à execução feu imaginado aggravo. Poi ' " 
fo com muita attençaó, e cuidado ie deve tugi 
delia culpi , por ler huma das mais enormes >.ccx 
crandas, que pôde haver ;pois nella íe compre "-li- 
dem muitos males, e circuntlancias. E o meímo pie- 
ceito divino nolo eltá infinuando; porque uiz o Man- 
damento : Naõ dezejarás a mulher do teu proximo, 
no que , balVi haver dezejo , para que íeja peccado. 
E que fará executado ? E aílim, com palavras íe nao 

pode explicar, nem exprimir a otfenía, que faz hum 
adultero a Deos, e a feu proximo; por ler mais que 

ferimento , e outros danos particulares, que le p^ 
dem fazer ao proximo. De forte, que , i'e a nun 
homem lhe puzedem fogo à tua cala , ou laVoU^ 
ço encheífem de golpes; lhe naõfariaô jnayut£CI1. 
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fenfa, do que chegando a fua mulher: 
E por iflo devem todos fugir deílc peccado. Por- 

que, ie bem conlideraífe hum homem, ehun a mu- 
lher o dano, que refulta deiia culpa, por íer irrepa- 
rável j nunca o haviaõ de ccmmetter, pelos elira» 
gos, mortes, defemparo de filhos, e reilituiçaó ao 
oíiendido : e como a efte nunca fe pede fatnfazcr, 
nem pedir perdaõ ; he muy difficulrofo de fer per- 

A experiência, e os livros nos tem moílrado, que 
houve muitos homens, os quaes antes quizeraõ per- 
der as próprias vidas, do que ver offender aíuas mu- 
lheres. Vede , que fem razaõ ferá offender huroa 
mulher a feu marido ! Por ifso diz Santo Arrbro- 
iio : Ainda que tu, ò adultero , enganafte ao ma- 
rido naõ has de enganar a Dcos : e ainda que ef- 
capes da vingança do ofrendido, cu das penas da 
Icy; he certo, que naõ efcaparás do Juiz do mun- 
do univerfo. (Lib. 1. de Abraham cap. 2.) E pelo que 
tenho vifto fucceder por caufa deite .peccado, bein 
comprovada fc vé a author idade deífe Santo. 

Ouvi o feguinte cafo, que íuccedeo em hurra 

das Villas do Sul , da Capitania dos llliéos. Ha- 
via hum mancebo muy preíumido de valente, ( e 
por ilso muy defvanecido de louco ) o qual anda- 
va amancebado com huma mulher cafada; até que 
a veyo a tirar do poder de feu marido. Landc-fe 
eíle por oftendido , coroo o pedia a razaõ do feu 
aggravo, tratou de os querer accufar à JiHiça : e 

•íabendo o adulrero dclfc intento , foy btícar ao 
quejxofo, e difse-lhe : Que íe por alguma via in» 
tentafle moleflallo, lhe havia de tirar a vida. Lei- 
xou-fe o miferavel ofFcndido do que tinha inttnta- 
do. Paliados alguns <lias,xhílè eíla n.á mulher 

X 
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áquelle infolentc adultero, que andava pejada, « 
por edacaufa dezejava comer humas amoras : qh 
lhas folie bufcar. B3ÍI0U cítc dizer, para que log 
o mancebo em companhia de hum íeu hmaõ íe em 
barcaííe em huma canóa, e folie a huma dia, on- 
de havia eíta» írutas : e faltando em terra , deo lo- 
go com huma arvore chea delias. E como*ao

í
a ^ 

res filveftres, e muito altas ; a derribou. N a. - 
cando ella preza em outra mais grolla; relo 
fe o mancebo a fubir pela que eilava em pe, p 
delia patfar à que eilava derribada, e colher a 
frutas: e chegando perto da arvore cortada, mc 
pegou em hum galho , (que fazia junto com outro 
huma forquilhai e puxando pelo mefmogalho,dc- 
ceo a arvore cortada fobre a que eilava empe, peia 
qual fubia o mancebo; e deumprovifo lhe prende» 
o pefcoçol entre huma, e outra arvore. E para que 
morreile lolennemente com algoz, e teítemun a 
villa em taõ atroz fupplicio ; chamou pelo Irn. » 
o qual brevemente lhe acudi o, e vendo-o n^S11 

le horrível eilado, fem faber determinar-fe, K 
folveo a fubir pela arvore cortada, levanto1 

machado na maõ : c quanto man fu ia, . 
apertava, opprimindo com o pezo do pao; q 
chegando junto do padecente , fe dete m ^ j 
cortar hum dos galhos, que o prendiaõ . ektoy ta 

golpe» que errando o pao, lhe "acertou no peicoc > 
e alli o acabou de matar : e aflim veyo a morrei 
miferavelmente eíle foberbo adultero , fendo ellc 

mefmo o motor, e executor defeucaíbgo, por ha 
ver oíFendido aDeos, e a feu proximo. Efte caio » 
bentopoflb afHrmar; porque vi o cadaver, o m« 
horrendo, c efpantofo efpetfaculo , que tenho vu 
to. Eftupcndo cafo , Senhor, me diffe o morado^ 
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na verdade, muito devemos temer os juftos juízos 
deDeos, e fugir de íen.elhantes peccados. 

Pois ouvi outro cafo, lhe difse eu^que tambtm fuc- 
cedeo, naô ha muitos annos ,Ltm huma Ilha (a que 
chamaõ do Dezembargador ) do recôncavo da Ci- 
dade da Bahia. Morava nefta Ilha hum homem ca- 
iado , o qual indo huma vez pefcar , e voltando 
para cafa já quaíi meya noyte, bateo à porta : e 
porque vio que felhe naõ abria prorrpiamente, foy 
bufcar a do quintal j e a efíe tempo vio fair por ella 
hum homem correndo. E partindo o dono da cafa 
atraz delle, o adultero fe precipitou por hum def- 
penhadeiro, que ficava no fim da Ilha da parte do 

Sul; e alem de íer a queda muy alta, deo ccm a 
cabeça em humas pedras, e logo alli ficou morto , fem 
que o offendefse outro algum inftrumento , mais 
que o cailigo do feu peccado. Por iíTo fc diz: (me 
diífeo morador) Supplicium efi pana peccati. Cie.in 
Pifon. 

E para mais confirmação do que vos digo, con- 
tinuey eu, ouvi o cafo feguinte. Havia huma mu- 
lher caiada, que tinha o marido fóra de cafa : e 
na confiança de que naõ viria taõ depreífa , reco- 
lheo nella a hum homem, com quem tinha amiza- 
de iliicita: A eíle tempo lhe bateo o marido àpor- 
ta : e parecendo-lhe à mulher, que o marido vinha 
a tomar vingança da offenfa, que ella lhe tinha 
feito; fem mais cautela, nem reparo, fe lançou de 
huma janella : e porque as cafaseraõ defobrado, e 
altas; cahio de forte , que logo alli ficou morta. E 
vendo o marido aquelle arrojado impulio, exami- 
nou o cafo, e veyp no conhecimento de que fora 
em caftigo do peccado da mulher. Melhor naõ po- 
díeis provar a autboridade de Santo Amtrofioj 

Xij * !5* 
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ms diTe o morador ; nem contar cafos mais a pro~ 
polito das adúlteros, que Te caíligaõ por li pr°~ 

E porque naõ fiquem os homens cafados, lhe dif- 
jfe eu, Tem algum exemplo dos adultérios, que a- 
zem a íuas mulheres; otlVi o feguinte Càf°y *3" 
naó ha muitos annõs fuccedeo na Cidade da au 
Havia hum Letrado f o qual, Tem embargo de er 
cafadó} fe amancebou com huma meretriz : e tan- 
to Te embelezou no fdu depravado amor j que mats 
afiiftencia fazia á amiga, do que à lua propria mu 
lhet: e para mais Tc dar a cfte abominável Vicio^ti- 
nha polio a manceba em huma Fazenda fua no Re- 
côncavo da mefma Cidade. E depois de terem pal- 
iado almtns quatorze annos* lem querer largar el- 
ta mulher: eftando ellc na Cidade, lhe veyo hum 
avifo com muita certeza, de como fe tinha ido a 
fua concubina para cafa de outro homem ? e toy 
taõ vehemente o ciúme, e pezar que concebei» ci- 
te Letrádo; que acabou a vida em menos de doze 
horas, fem haver remedio que lhe pudefse valer > 
he o confeiho que lhe aproveitaíTe. 1 _ 

Eu conheci muito bem efíe Lerrado, me di e 
moridor; porque me advogou em huma cauta, 
que alcancey vencimento pela fua grande mteui~ 
gencia, e deftreza. E o peyor he, Senhor, lhe d"' 
fe eu, que tendo taõ grande faber para aconíelha 

3òs mais , rtaõ fe foube vencer , nem aproveitar 
pira fi; queeTahe a mayor defgraça dos Scientes, 
quando naõ guardaõ os preceitos de Deos. 

E nace ifto muitas vezes, porque lhes parece a 
muitos homens cafados , que naõ he taõ 6raVC 

culpi do adultério que fazem a fuas mulheres, L(T 
mo he a das mulheres , para com os maridos- ^ 
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faibaõ, que ainda que as Juítiças hi n snas fe hajaó 
com alguma diilimulaçaõ j na Ley divina corre o 
meímo paralelo: e naõ ley fie diga, que ccmmayo- 
res circunitancias; porque quanto mais fe conhece 
a graveza da culpa, tanto n ais he caiiigada per 
Deos. 

Verocomoneíta terra coílumaò os homens cafa« 

dos facilitar efta culpa , c ainda com as fuas [pró- 
prias eferavas de portas a dentro , dando taõ má 
vida a luas mulheres , taõ grande efcandalo à fua 
família, e tanta oufadia a luas eferavas ; he para 
exclamar, e condenar com rigorofos caftigos a quem 

tal chega a obrar. Porque mais parecem eíles ho- 
mens viver na ley deMafoma, que na de Chrillo: 
e por iffo vem muitos a acabar pobres , e miíera- 
veis, e alguns mortos pelas mefmas concubinas com 
veneno, como a cada paíTo eífamos vendo> e de- 
pois vaõ ao infeano a penar para íempre. 

E fe algum (o que Deos naõ permitta ) íe achar 

em tal peccado j vá bulcar logo Confcfsor, e fayba 
confeffar-fe , e faça o que elle lhe aconfell ar : que 

cu lhe premetto, que, le aílim o fizer, lhe naõ ha 
Deos de faltar com o perdão, fe o bufear a tempo; 
por fer eife peccadotaõ atroz, que ha mifter muito 
de Deos hum homem pata íe livrar delle, por fer 
occafiaõ de portas a dentro, que fó lançando-íe ió- 

ra fe pode livrar de offender a Deos. 
E fe eu houvera de vos repetir os atrozes cafos, 

que tem iuccedido, e eiiaõ iuccedendo por cauía 
deite peccado i de muito tempo neceflitaria para os 
poder dizer-: e baíta,que naõ houve naçaõ, por barba- 
ra, que foffe, que naõ abommaíie tila cuipa , c naõ 
foffe caítigada por todas as Republicas eo n.unco. 

Os Egypcios eítabelecéraõ ley contra tfte pecca- 
bJ X iij 
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do, cm que mandáraõ, que, feo3dulterio fe coin- 
mcttelTe fem dolo, nem força ; o homem levaífe mu 
açoutes, e à mulher lhe cortaíTem os narizes. 

TcnedioRey mandou pòr hum Ediéto, no qua 
ordenava, que juntos os adúlteros, os partiflemccm 
hum machado. 

Os Póvos da antiga Saxonia ufarao de dous mo- 
dos de pena, ambos horrendos : hum era obrigar ft 
adultera a enforcar-fe por íuas mãos , e debaixo 
lhe punhaõ fogo ; e fobre as cinzas da miierave 
enforcavaõ também o adultero. O outro era, le- 
var à adultera a açoutar pelas ruas, aldeas, e lu 
"ares circumvizinhos; e os verdugos eraõ todas as 
mulheres, que fe quizeífem moftrar honradas, c 
zclalas : as quaes faindo, humas de huma parte, 
e outras de outra, a hiaõ açoutando com varas, 
e vetalbindo-lhe os vertidos até a cintura; e aílim 
a maltratavaõ, e deicavaõ por morta. _ 

Na ley de Moyfés fe mandava, que mõrreiic a 
adultera apedrejada. ( Lev it. 20. 10.) As Ordena- 
ções do nolso Reyno permittem, e mandaõ por uem 
da Republica, que os offend id os poflaó accular aos 
adúlteros a que morrão morte natural. (Ord.lib. ç. 
tit. 25.) Finalmente, quaíi todas as nações , amua 
as que carecem de politica , tem erte uelito por cul- 
pa grave; que tam abominável he. 

E ailim, aconfelhára eu a todas as mulheres, que 
fe quízerem confervar em virtude pára com Ueos, 
e em paz comfeus maridos; naõ fó fujaõ de cair em 
taõ h >rrenia culpa , mas nem ainda dem a menor 
occaftaõ de defconfiança a feus mandos : porque 
muitas vezes dilfimulaô com prudência , o que vem 
dspois a executar apayxonados com tazaõ. 

E tomem exemplo daquella difereta matrona 
u * - r - ^   Erena 
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Erena, que chegou a dizer : Antes mil vidas per- 
der ) que offender a Deos, e a meu erarido. E ie 
naõ, vede o que aconteceo a Hypo, matrona muy 
ceLebrada por íua grande fermofura j pois antes quiz 
perder a vida, que violar a virtude da Cailidade, que 
tanto amava. 

E por iíso fujaó de todo o trato de converlaçoes 
de homens, e de lhes apparecer , ainda que íejaõ 
parentes: porque lá diz o proloquio Caflelhano : Lá 
mucha converíacion, es caufa de menos precio .• e 
ha muitos homens, que í"e naõ contentaõ com le- 
var os peccados em alforges aos pès dos Confefsores, 
mas com çarregallos em ceftos para o inferno. 

Fujaõ, quanto puderem, de ter trato, ou fami- 
liaridade com Tetíbas Eccleíiafticas : porque fuppoi- 
to íejaõ comparadas com os Anjos; tem fucccdido 
muitas vezes , pelo caminho da virtude entrarem 
na eftrada da maldade : e baila ter-lhes muito ref- 
peito de longe j porque também da terra fe tem 
devacaõ com os Anjos, e Santos do Ceo. Conten- 
tem-fe com ouvillos, e vellos nos (Altares , nos 
Púlpitos, e nos Confefllonarios$ que faô os luga- 
res , em que os Sacerdotes repreíentaõ a Chrilto. 
Vejaó, que o Demonio he como jo ladraõ : cíle furta 
nas eftradas; aquelle na occaíiaõ. 

Guardem-fe, quanto for poílivel, deter amiza- 
de com mulheres deshoncílas : porque lá diz o ri- 
fão : Dize-me com quem andas, dirtehey que ma- 
nhas tens. , 

Naõ digaõ mal de feus maridos em preíença ae 
outrem ; por naõ incorrerem na nota de que os nao 
amaõ como devem, e faõ obrigadas. E fe íeus ma- 
ridos lhes derem mao exemplo nefte particular j nem 
por iffo lhes venha tal tençaõ de os offender com 

X iiij 9V- 
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outra femelhantfi injuria : porque àlem da offenfa 
qus fazem a Duos, poem as fuas vidas em perigo 
de ferem caltigadas peia Juftíça, ou morras por feus 
maridos. Porque deifas defattenções , e modos de 
vingança tem fuccedido graves males, c lamentá- 
veis defgraças. . f 

De nenhum modo aceitem dadivas , lent cauia 
muito urgente, de homem algum. Naõ queiraoem 
fuas cafas apparato, mais do que as luas poiies al- 
cançarem : porque pela cobiça cairáo no laço do 
Demonio, o qual lhes moítrará, que fendo-lhes ne- 
ceflfario dinheiro para cite fim , íòbre o penhor da 
fua honra naô faltará quem lho empreile. Também 
devem fer muito honedas no veftir : porque as ga- 
las deshoneftas eftaô indicando corpo lactvo. E por 
iifo fe diz : Naõ ha coufaque menos cheire , do que 
o corpo muito velfido. _ 

E adim as mulheres caladas devem fer fortes, du- 
cretas, e prudentes: dentro em fuascafas, zelofas; 
tora delias, recatadas; e em todas as occafiões, ex- 
emplares; e mais prezadas de fofridas, que de agi- 
tadas. Porque pela mayor parte todas asdeíordens, 
que fuccede n entre cafados, faõ por falta uc o- 
fi mento ; e impertinentes ciúmes : porque de pa- 
lavras vaõ a profias, de profias a gritos, de gritos 
a ameaças, ae ameaças a pancadas, e de pancadas 
a mortes. 

Naõ fey, fe tenJcs reparado na caufa, porque 

o mar fe faz foberbo em huma rocha. Pois labey, 
que procede da rija refiftencia, que lhe faz apedra 
da rocha. AlTim faõ os mal cafados : encontrao-ie 
eftas duas naturezas com qualquer vento de rayva, 
começa o mar do marido a pelejar contra a rocb* 
da mulher ;e porque fe naõ rende, ou desfaz , iucr 
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faõ eftrondos, grit tos, e bramidos 5 e aflim vivem 
cm hum a continua guerra, e naõhaquem allipof- 
fa viver, nem habitar, pelos eiirondos^que fazem. 
Porém fe acha cite mar do marido embarcaçaõ de 
mulher navegável ; ainda que ieja em huma gtan- 
de tempeilade, íeguc todos os rumos, e ventos, (em 
bulha, nem rumor : porque fe deixa levar a em- 
barcacaõ para onde o mar a leva, até abonançar o 
temporal; e fazem viagem fegura ao porto da fal- 
vaeaõ. E para prova do que vos tenho dito, vos con- 
tarey dous calos; alem de intinitos , que pudera re- 
petir : hum lafrimofo; e outro pcofo. 

He o calo lailimofo o feguinte. Eu conheci a 
hum homem eílrangeiro, de naçaõ Genovez, caia- 
do com huma Portugueza, a qual eia em extremo 
ciofa, e taò mal íofrida, que naó oufava o man- 
do fair fora de cafa , que logo lhe naó demandaf- 
fe zelos; c delles procedia haver razões taó peza- 
das, que por mais que o marido a queria capaci- 
tar, cada vez gritava mais. Succedeo, que huma 
noyte, vindo o marido defóra, começou a mulher 
com a fba cofiumada teyma. Dilfc-lhe o marido 
huma, c muitas vezes, que fe callafle. E como a 
mulher fe naõ qu zeíie accommodar ; levou o mari- 
do de hum alfange, e a golpes, e efiocadas a matou. 

Verdadeiramente , me diiie o lavrador , que 
peyor onaõfaria hum bruto, pela injufta, e cruel 
morte, que executou : porque o marido naõ deve, 
nem pôde matar a lua mulher por femelhantes cou- 
fas. Como cego da cólera fe precipitou , relpondi 
eu ; e por ifso ficou perdido, deixando a lua ca a, fi- 
lhos , e cabedal; e depois fe contou, que ie emor- 
cára por fuas mãos deíefperado. 

Succedeo o iegundo cafo na fórma feguinte. ,l Ea- 
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via hums mulher, que por qualquer briga, ou dc- 
favença , que fuccedia ter com o marido, dizia que 
íe hia affogar em huma lagoa perro dc caía : e ai- 
fim como íaihia com aquelle impullo de íayva, ia- 
hiaõ também os filhos atraz delia pegando-a, c 
pedindo-Ihe, que naõ dèíle à execução o que inven- 
tava fazer. Succedeo huma vez ter huma bngacom 
o marido : e partindo para a lagoa, dizendo que ic 
hia affogar ; tirou o marido pela efpada, e diísc aos 
filhos : Q^e Te algum foiíe acodir a fua Máy, o na- 
via de matar. Chegando a mulher junto da lagóa, 
olhou para traz; e vendo que ninguém ma em leu 
feguimento, diflfe: Naõ mc vem acudir ? Diiieiao- 
lhe os filhos: Que feu Pay lho havia prohibido. Reí- 
pondeo ella : Pois, já que mc naõ querem acudir,, 
também eu me naõ quero alfogar. E logo íe tornou 
para cafa, e dalli por diante viveo muy conforme 
com o marido. ~ 

Por certo, me diíle o morador, que tomoue a 
mulher muy bom acordo. Porém faliando acerca uos 
ciúmes, que tem as mulheres cafadas de léus mari- 
dos : pareceme que fériaõ lícitos, íendo em amoi 10 
neílo; porque iempre ouvi dizer, quenao po e 
ver amor fem zelos. E acredita cíle meu pen amo 
to hum Romance, que ouvi cantar íendo moço, o 
qual ainda me lembraõ a primeira, e ul tinia copla, 
e fegundo minha lembrança, dizia aprimeyra. 

2c- 
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ZElos, amor'confiança 
Han dado guerra a mi pecho: 

Si en un pecho caben juntos 
Confiança, amor , y zelos/ 

E acabava dizendo a ultima: 

Eftos fon zelos fin duda: i 
y quien no paíTo por elios, 
Ni diga que tuvoamor, 
Ni diga que tuvo zelos. 

Aílim he, Senhor, lhe difíe eu; e muy difere- 
tamente compozo Poeta efle Romance. Porem repa- 

ray no ultimo, e penúltimo vcrlo da primeira copia; 
e vcrcis.que bem fc lhe pôde refpondcr, que em 
hutn peito difcreto cabem confiança, amor, e ze- 

De mais que cunaô reprovo totalmente os zelos 
no amor honeito j porque bem fey, que naõ ha amar 
fem zelos. E ainda nas Letras fagradas fe nos dá a en- 
tender, que aquelie Anjo em corpo mortal (S.Jo- 
feph digo ) teve zelos íantos, e caftos de Maria 
Santiflima, concebida fem peccado, e fempre Vir- 
gem Mãy de Deos : porém houve-fe o Santo com 
tal prudência, e virtudej que em quanto lhe naõ 
foy revelado pelo Anjo por mandado de Deos o gran- 
de myfterio da Encarnaçaõ co Verbo Divino, antes 
fe tinha determinado em deixar fua Santiflima Eí- 
pofa , que publicar a nota , que dtlla preíun.ia. 
( Matth.i. 19.) 

Dos livros humanos também conílaõ vanos fuc- 
cefíos, que no mundo houve entre rafados, pordef- 
confianças zeloías, por cuja caufa acontecerão mui- 
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tas dcfgraças; e tal vez pro falta de verdadeiro exa- 
me, e certeza. Do genro do Rey de,Leaõem Cal e - 
la le conta, que andando na guerra contra os * ou 
ros : por lhe checar à noticia que lua mulher a 
Princeza ufava mal de fua honra , a matou ínno- 
centemente í como depois fe comprovou. a;-_ 

E naõ he menos para admirar aquelle L 
fo caio, que fuccedeo a Alboino Rey dos Longo 1 

dos, por fe caiar inconfideradamente com mu 
fua eícrava : o qual depois d; a ter levantado a tao 
alto eftado, a tornou a anniquiiar de forte t f® 
veyo o Rey a acabar-lhs nas máos de huma trai^ao, 
por zelofa , e malfolrtda. , 

Finalmente coílumaõ os demafíados ciúmes nao 

fó cortar pelo credito, mas ainda pela uniaó da paz, 
eaífombros da mefma morte. E fe naõ, vede o que 
iuccedso a Cornelia mulher do grande Pompeyo, 
por hum zelofo conceito que fez do marido, à 
zendo-o cair em huma tratçaò, onde acabou a i 

da. Fúlvia mulier de Marco Antonio, pelo diver- 
tir dos amores de Cleopatra, quiz antes ítnMCjen- 
te cortar pelo bem publico da paz, que 0 

íuerra de feus ciúmes. ixL. 
Naõ fuccedeo ailim entre os nofsos Rey 

tugal, por ferem as noífas Rainhas muy pias, 
cretas, e virtuofas; fabendo-fe vencer com mo 
raçaõ, no que muitas naõ puderaõ dilhmuiar co 

^ ^Ea efta imitaçaõ houve muitas Matronas tidal' 
gas de Portugal, queobráraofeitos hfrojcvá' J jg' 
no5 de eterna memoria, para exemplo das caladas. 
Hum foy , certa Fidalga na Corre de Lisboa : 
qjil fabendo que feu marido fe divertia com 

ma mulher, a foy buícar, e venceu o feu aè£r
com 
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com hum grande afago, que lhe fez: motivo, por 
que tanto a meretriz , como o difereto marido fe 
apartàraõ da má occafíaõ; e tratou o Fidalgo dal- 
li em diante de viver com íua efpofa, como lho 
merecia o leu grande amor, e prudência. 

Finalmente : occupem-íe as mulheres em bom 
exercícios, e naó eflejaõ ociofas. Sejaõ muy devo- 
tas da Virgem Senhora nofifa; por fertile o melhor 
meyo, que pôde procurar huma creatura, para con- 
fervar a cnilidade, e livrar-fe de perigos : porque 
fempre ouvi dizer : Que depois que o mundo he 
mundo, já mais o devoto da Virgem foy lançado no 
profundo. 

Naõ deixarey também de fazer algumas adver- 
tências aos homens cafados, e aos que eífaõ para 
tomar eftado; para que o façaõcom acerto ,e prin- 
cipalmente em ferviço de Deos. Primeiramente íe- 
íaõ muy prudentes em procurar mulheres de lua 
igualha; ( iflo he , na geraçaõ, e idade) por naõ 
virem a experimentar os delcontos de enganados, 
e queixa dos muitos annos para o fim da propa- 

Fujaõ de levar à prefença de luas mulheres ho- 
mens moços, e de íufpeita, e menos fidelidade: por- 
que lá diz o adagio: A fucafalleva el lombre,con 
que llora. A íua mulher trate com muyto amor, c 
refpeito; por lhe naõ dar occafiaó de juíla queixa. 
Naõ feia amante impertinente , querendo experi- 
mentalía : porque a mulher he como a elpada, que 
também tem fua hora. Naõ permit ta que appareça 
a todos, fazendo delia ( como lá dizem) panno de 
mollra. 

Também ferá acerto, que os maridos neguem 
a fuas mulheres algumas licenças de cenas viíitasj D /»An\ 

I 
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com prudência, e dcftreza. Aíllm o fez na Cidade 
da Bahia hum difcreto cafado}.* porque peuinao-1 
a mulher licença para ir ver humas feitas a caia 
huma fua conhecida, lhe diíle o marido . Dc mu - 
to boa vontade a concederia eu : mas ouvi ui/ , 
ha bem poucos dias , que eftava ella cafu com gran 
de ruina para cair } e naõ quero que hoje Çom 

muito concurfo da gente íucceda alguma deigiaç . 
E defta forte , ficou a mulher fatisfeita, e ell^n.c " 
culpado. Iílo ferá muito bom, Senhor, me diíle 
morador, para fe ufar com as que coitumao pe 1 
licença : porém muitas fey cu, que a tomao len 
lha darem. Efia culpa , Senhor, lne refpondi eu, 
naõ procede das multieres, fe naõ dos maridos, que 
as poem neífc coitume. 

Na verdade vos digo (tornou o morador, que 
prezey tervos ouvido taõ diicretos confelhos acc!, 
ca deite eítado : e fe naõ fora taõ velho, ( P?1S jr 
tenho mais' de felfenta annos ) fó procurara cite 
tado, por obfervar voíTos documentos. Eita ame 
polia, vamos cear. E logo nos deo huma cea coi 
grande largueza : e depois nos diffe, que tarn, 
tínhamos camas feitas, onde podíamos e • 
Recolhemo-nos eu, e o mancebo cm hum p 
to, onde achamos duas camas com todo o a. eyo, 
jtlli paliamos a noy te. 

CA: 
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CAPITULO XX. 

Vo decimo Manddmemto. Moflra o Peregrino com 

muitos exemplos o dano que nos fa^ a ira , e com- 

jequente a enVtja. E fa^ meter em pa^ a deus ho- 

mens Vizinhos, </««? andaVao em dtfcordia. 

ACordey no quarto da alva: e levantando-me, 
ouvi hum Rio formando queixas com hum 

muy alto fufurro, cuberto de arvoredos, que por 
fombrios lhe caufavaõ grande horror : donde vim 
a entender, que era 1'em duvida por le ver con- 
trailar com as duas pedr.s, as quaes depois de oba- 
terem, qual prata fina, em defperdicios de neve 
o faziaõ tantas lagrimas derramar. Se já naõ era 
também por fe ver taõ opprimido no cárcere cefuas 
margens, prezo em grilhões de cryftal; e afiim de 
corrido, e queixofo, por naõ ter outro alivio, bul- 
cava o centro do mar. 

A efte tempo defpertou o dono da cafa, e com 
elle o mancebo: e dando-me hum, c outro os ale- 
gres dias, lhescorreípondimuy cortezirente. Ede- 
pois de ter rendido as graças ao morador, do bom 
agazalho, que me tinha feito ; delie , e do mance- 
bo me defpedi : de queíe moílrávaõ muy faudoíòs, 
e fentidos, por verem que taõ depreda, me deter- 
minava delles apartar. . 

E pondo-me a caminbo ; fuy com grande alivio; 
porque as nuvens tinhaó feito interpoliçaõ ao ~ol, 
e por efsa caufa naõ experimenrey o feu calor. E 
feriaõ já cinco horas da tarde, quando cheguty » 
buma Fazenda, n qual me parcceo hum alegre jar- 
  *   ' ~ ~ dim 
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dim de Italia, pelos verdes arvoredos, viftofospo- 
mos, e fragrantes flores, de queUe compunha . 

nella eilava huma muy ícrmola caí i c 
e dentro em huma varanda vi am at ps . p0. 
homem. Saudeyo: reípondco-me r^mçnm 
rém mandou-me entrar, e logc"■ ^ 0 

A eíle tempo cnegou hum clcrav , ^ 
dono da cafa diffe : Vay : tem-me promptohj 
vallo; porque à manhaá pelas <luatro P

ar con- 
do fazer viagem a Vf 
felho com hum Letrado , para que me d g ■ 
hey.de obrar contra eiie mao homem , poisn e 
to delle taõ precipitado. onhnr lhedif- 

Ainda que eu pareça confiado, Senhor, 
feeu me haveis de dar licença para vos pergun- 

tar, que motivo vos períuade tazci hu^h^
,a^eiv. 

taõ diftante* ío por tormardes al- 
do, que iuccede muitas vezes, governarem i s 

guns Letrados mais pelos intereíks que e [ ^ 
partes, do que pelo direito que achuo nas íej 

1 Senhor, me refpondeo o morador,fa- 
poderey ter por confiado na pergum ^ 

particular* Somo - acho de yteícnte «o 
irado, e apayxonado ; faltaõ-me palav 1 , p . ^ 
refponder ao que mc perguntais : e ío ^ 

que em quanto naõ executar a iatiòfaçao 
azara vo , naõ hcy de ter fo lego. . 
*~Pois fabeyv Senhor, lhe torney eu , que m 
tas vezes o mal commumeado alivia aquém o \ 
dece. De mais que a ira he tao PreJud,c^h£.tC a 
tureza humana , que faz ao homem íen el 6 

hum bruto, pelos effeitos que obra ; e ue t3 priva 
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priva do juizo, ainda ao mais prudente; que lhe 
nao deixa lugar para diilinguir o mal do bem, 
obrigando-o a fazer defatinos, que daõ muito que 
notar. E fe naõ, vede. 

De ElRey Xerxes fe conta: que fabendo a dif- 
ficuldade, que havia cm tirar pedra do monte Atho, 
para huma obra, que pretendia fazer ; fe irou de 
tal forte, que lhe efcreveo numa carta ameaçan- 
do-o: Que, fe naõ foíTe fácil em deixar tirar a pedra, 
o mandaria lançar no mar. E do rneimo refere He- 
ródoto ( Lib. 7.) que fe enfureceo tanto contra, o 
mar, por lhe derribar huma ponte; que lhe man- 
dou dizer : Que, le foífe taõ atrevido de lha tor- 
nar a derribar outra vez, o mandaria metter em 
hum cárcere, e carregar de grilhões. E mandou, 
que lhe deíTem muitos golpes, e lhe diíTeííem mui- 
tas injurias. 

E por iííò fe coftuma dizer, que o homem ira- 
do eftáfóradefi, pelos efteitos que obra. S. Bafilio 
o compara a hum rio arrebatado. Alexandre Mag- 
no depois de ter logrado taõ grandes applaufos, veyo 
a desluitrar a opinião entre os homens, quando le- 
vado da ira matou em huma hora a muitos de feus 
mayores amigos. Por íífo diife S. Joaõ Chryfoílo- 
mo, que a ioberba, e a ira eraõ as mayores das dou- 
dices. 

Pelo que vos acabo de ouvir, me diífe o mora- 
dor, me parece que tendes muita liçaõ dos livros: 
e fendo alliin , poderá fer que mc deis algum con- 
felho acerca do que me tem íuccedido. Alguma 
couía tenho lido, refpondieu,alem do enudo,que 
fiz no Direito Civil ; porque fendo moço também 
elludey a Inftituta, tive a Ordenação, e alguns li- 
vros do Direito, principalmente os Regnicolas • c 

Y fe nao 
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íc naõ alcancev o gráo de Doutor, nao me dcraõ 
nome de ignorante. Podeis dizer o que vos mole 
ta : poderá fer, que vos efcufe de íeguir cfsa jor- 
nada. , r 

Naõ prezo pouco, me difse o morador, a 
ferta,'quo me fazeis; porque entaõ reconhccerey 
que foy Deos fervido trazer-vos a eíta caía, quan* 
do me deis remedio áo que tanto me penaliza. 

Tenlio hum vizinho, ( melhor differa inimigo) 
que diíta deita fazenda meya légua, e tem tomado 
por empreza o moleítar-me : motivo porque citou 
refoluto, ou eu, ou elle, defpcjar-mos deite dtio j 
e quando por juftiça o naõ poffa fazer, lhehey ue 
tirar a vida : Porque mais me accommoda matallo, 
do que citar padecendo todas as horas moleítias. 

Naõ digais i(To, Senhor, lhe diíTc eu : porque 
parece,e he certo, que mais vizinho eítá dcmor- 
rer o que dczeja matar a feu proximo. E fc bem 

concideraíTeis o dano, que diífo reíulta ;naõ o ha- 
víeis de cuidar, e muito menos proferir. Efe nao, 
vede a quantos perigos fe expõem os vingativos- 
perdem a fazenda, os amigos, os parentes, os fi- 
lhos, a reputação, e muitas vezes a vida nasmaos 
de hum algoz. Por iífo difíe David, como taõ ze- 
bfo;da virtude da manfidaõ : Que aos vingativos 
lhes trefpaíTaõ os corações fuas mefmas eipadas. 
(Piai. 36. ijj.) Motay, diz Santo Agoftinho : naõ 
amaldiçoou David aos vingativos, dizendo que lhes 
entra Te a efpada pelo corpo, fe naõ pelo coraçao: 
porque quem quer meteer a efpada pelo corpo do 
proximo, mettea pela fua alma. E o mefmo Santo 
em outro lugar, fallando dos vingativos, diz:$c" 
nhor, Vós o haveis mandado, e allim he, que 0 

a./imo defordenido leia verdugo dc fi melmo. E ^ - ... - * — - mayor 
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mayor dano pôde haver para huma* crentura racio- 
nal, que pretender tirar a vicia a icu proximo! 

Vede agora, íe tive razaõ para vos dizer, que 
tal naõ diíieffeis, nem intenteis obrar. E luppcilo 
que eflejais apayxonado; nem por tifo haveis de pio- 
curar armas contra vós mefmo, tanto tm ofienfa 
de Deos, e do proximo : porque em nadaíeceíaf- 
fcme-lha o homem do-bruto irracional, fe naõ quan- 

do , fe refrea, e guarda os preceitos divinos. 
Tenho entendido, Senhor, me difse o morador, 

que melhor me naõ podieis aconfelhar r.eíle parti- 
cular. Porém tornando à razaõ de minha queixa. 
Sabey, que procurando eu hum fitio, para me ac- 
commodar com minha família; teve eíle homem 
noticia da minha neceflidade, e com muy delibe- 
rada vontade me fez offerta deíle , venuendo-me 
por fineza, que fuppoílo pagafle renda delle, an- 
tes o queria ter devoluto, do que confentir que 
para elle lhe viefíe algum mao vizinho. 

Com cffeito vim de morada para eíle fitio, e 
nelle tenho feito todas as bemfeitoriàs, que vedes. 
E como precifamente me feja neceífario trazer al- 
gumas cabeças de gado vacum para ominiflerio da 
minha lavoura, e eíle (ainda que eu o traga apaf- 
torado) naõ pôde andar fempre taõ cornado, que 
naõ fucceda paíTar à Fazenda deíle homem, e por 
ifio fazer-lhe algum dano, do qual me tem avifa- 
do algumas vezes : fuccedeo hoje por defeuido do 
paílor entrar-lhe o gado na Fazenda, de que rc- 
lultou mandar matar nua rez: e depois dc me ter tei^° 
clle acinte, me mandou dizer, que a mandai.e bul- 
car; e fe naõ, que me pagaria o feu valor. A ef- 
te recado lhe rcfpondi : QHG eu mc Pagaria pelo 
melhor mçyo, que pudefle. „ 

Yij Ago- 
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Agora vos peço, que me digais o que devo obrar 
nefte particular, para me vingar deite homem . 
fe tenho direito para o lançar tora del e i 1(? 
que etla, fem embargo de que íeja íoieiro rnai c 
tigo. Porque he tal o odio que lhe ten 
tomára ver deílruido; pois me parece, q p 
mais rico, e tanto o favorecer a fortuna, az 
nos preço da minha peííoa. r r 

Primeiramente, Senhor, lhe diffe eu : fupp - 
tas as razões, que me tendes dito dasodenias qu 
vos parece ter feito efse vofso vizinho ; nem po 
ríTo vos haveis logo de precipitar, e encher tfe u > 
moftrando-vos taõ apayxonado contra ehe,quevo 
faça quebrar o preceito divino, dezejancio que Ine 
íucceda mal, quanto mais fazer-lho : porque nos 
obriga a ley divina, que amemos a Deos íobre to- 
das as coutas , e ao proximo como a nòs meímos. 
E Chritio Senhor noflb aconfelha , que naõ torne- 
mos mal por mal, fe naõ bem ;e todo aquelle ■> qu 
fe preza de Chriftaõ, e (e quer (alvar 5 develeguir 
a doutrina de Chrillo. E diz S. Joaõ : Como pode- 
i'á dizer que ama a Chrido, quem naõ ama, ne 
cumpre o feupreceito, em que manda amar ao ini- 
migo? Como ha de amar a Deos (dizomelmo an 
to) quem aborrece a feu proximo , a quem deve 
amar como irmão? E fe diz que ama a Deos, e 
aborrece ao proximo; he mentirot'o. Diz Santo Agoi- 
tinho, que a caridade tem dous pés, e duas azas, 
que faõ o amor de Deos, e do proximo : a quem 
falta hum pé, naõ anda; e a ave fem huma aza 
naõ voa : ailim também o que naõ ama a feu pro- 
ximo, ruà anda pelo caminno direito da íalvaçao, 
ne n pó.ie voar ao Ceo. E o Senhor nos diz por ^ 
Joaõ : O quj tem meus mandamentos, e 9s.£aj![. 
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da; efie he o que me ama. (Joan. 14.21.) E Santo 
Agofiinho : Tanto amamos a Decs, quantoguarca- 
mos os íeus mandamentos, 
- S. Dorótheo ( como fe refere na Bibliot. 4. Pa- 
trurn torn. 3. dot. 6. in fine) diz, que quanto mais 
nos unimos com o proximo pot amor , e ca2idade; 
mais nos unimos com Deos. E no Evangelho (Mat- 
th. 4-44-) nos nianda Chriíto, que amemos, até 
à que lies, que nos naõ amaõ. E S. Paulo (adRom. 
12.ZI') diz, que vençamos ao mal com o bem. jE 
de naõ obrarmos allim, procedem as iras, os odios, 
c as vinganças contra nofíos proximos. E affim vos 
digo, que todo aquelle, que naõ guardar efie pre- 
ceito de amar a Deos íobre todas as coufas , e ao 
proximo como a fi meímo; poíTo affirmar, que ca- 
minha perdido para o inferno , lugar, e morada 
dos [.precitos. , ■ 

Vede agora a que delatino mayor pode chegar 
huma creatura, que por íatisfazer hum a payxaô, fe 
prive de tanto bem , e corte por tantas obrigações*, 
quaes faõ amar a Deos, e cumprir com o preceito 

do amor do proximo. Só fe acha efie vicio em gen- 
te vil, s bayxa; porque o animo nobre naõ falta 
na obfervancia da ley, pelo que deve à fua fidal- 
guia. Para o que fe deve liaber, que ( confirman- 
do-nos com os doutos Jurifconfultos, e com os mais 
que trataõ defta materia ) ha tres generos de no- 
breza : a primeira le chama Theologal; a fegun- 
da, natural; e a terceira , civil. A Theologal he 
nquella, que por meyo da caridade uno a iuma 
peííba Com Deos. Delta diz S. Bernardo, que quem 
a tem grande, he grande; quem pequena, peque- 
no ; e quem nenhuma, nada: conformando-le com 
o que de li difse S. Paulo: (1. ad Connt. 
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Charitattit autem non habuero, nihil fan*. A natural 
he a que por virtudes próprias, e dotes da natu 
reza íe alcança, nas quaes nos igualamos às p an 
tas, hervas, e pedras. A civil he a que por car- 
gos, lugares, dignidades, e ofhcios nos vem. - 
rèm eu digo, que a verdadeira nobrezaconli 
jutlificaçaõ, e virtude, pela qual íe merece para 
com Deos, fazendo boas obrás. „ , 

Donde venho a concluir, que fc naõ te na 
outra razaò de queixa contra voiso vizinho , mais 
que efsa, que me tendes reprefentadok; entende}* 
que ifso he huma teyma odiofa, procedida de nu- 
ma imaginaçaô apparente, por onde íe vos occaluo- 
na efse rancor contra voíso proximo , com que o 
Demonio cofluma muitas vezes fazer-nos cair em 

hum peccado de odio, e enveja , que chamaõ co- 
biçi dos bens alheyos; e nosíaz conceber tal abor- 
recimento a noílo proximo, que ine eltamos deze- 
jando todo o mal ; e naõ fazendo calo diilo , nos 
precipitamos no inferno. . 

Sendo, que por muitas razões nos corre obri- 
f;açaõ de amar ao proximo. Primeira, peia leme 
hanca, que tem de Deos : iegunda , peia ,que te 

mos entre nós : terceira, porque Deos o niai ^ 
quarta, porque vivemos no mefmo grémio da ígre- 
ja, com a me fina doutrina , e Sacramentos cvC. 
Bem fe ve logo, quan» culpável he a falta daquel- 
le, que por todas eílas obrigações rompe , deixan- 
do-fe cair neta fiica de caridade contra feu pro- 
ximo, e quebrando o preceito divino,que nos man- 
da amar a Deos ibbre todas .as coufas, e ao proxi- 
mo com > a nos melimos. 

Ido prefuppodo, também me naõ perfuado, qu 
haverá Letrado , que vos aconfelhe coro tizao , 
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juftiça a que ponhais demanda a eíTe voífo vizinho; 
excepto algum de animo taô malévolo , que mais 
preza o leu interefíè, que a lua propria alma. Por- 
que he certo, que eftando efie homem cm foílc 

pacifica e immemorial do feu litio, ainda que leja 
de arrendamento, tem grande força , por leraPoí- 
ie primeira a melhor, e mais juíta , que a íegun- 
da i porque a poilerior, preíume o direito que he 
iniutta, clandellina, violenta, e pertuibativa : e 
por ido aquellc, que foy primeiro, deve ler man- 
tido , juxta Cap. Licet eunr, ubi L-odtores , de pro- 
bat. Marant. dc Or d. judie. 4» f* dili. 7- n* *9* M eno- 
ch. de adipifeend. remed. 6. n. 12.& de retinend. 5. 

n. 725. & ieqq. Tolth. obíerv. 71. n. 2. 
Alem da razaõ, que rem eiie homem, pelos 

muitos aviios, que já vos fez do dano , que rece- 
beo do voíso gado, ícgundo o que me tendes di- 
to. E fe naõ, pondo-vos no feu lugar , e vede co- 
mo poderíeis tolerar, ie achaíleis deílruida a vof- 
fa lavoura, e plantas pelo gado de voílos vizinhos. 
E ailim, pot todas as razoes me parece n-uyjuflo, 
que vos deixeis defle intento depleytos, e deman- 
das, pelo muito detrimento, que caufaõ a quem as 
procura: e íou de parecer, que compreis o voflb íof- 
fero -y c quietação 3 rcconciliflndo-vos coftt cue vol- 
fo vizinho j porque tau.bem alcançaieis a graça de 
Deos. 

Na verdade vos digo, Senhor, me diíse o mo- 
rador , que muitas graças devo dar a Deos, 
trazer hoje a eílacala 5 porque rr.e tendes acon • 
do taõ diícreta, como piamente : C t e tal ei- 
tou perfuadido das voísasboas pala\iss , que ja to- 
nr.ára que houveífe occafiaõ de pocçf tulcar a cltc 
homem, para n;e reconciliar ecm «Ue, c ler eu 

1 Y iiij ?®>5 
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amigo, pedindo-lhc perdaõ do grande o d 10 , qh® 
lhe tive. Porém, como íéjaò horas tá de lazer-ra 
huma breve collaçaõ ; fazey-me o lavor de ac ■ 
eda boa vontade. E com eifeito nos puzemos.arae- 

za. E depois de termos acabado de cear> v®y? ... 
recado ao dono da cafa, que tinha chcgado ail1 

hum cícravo de feu vizinho , e lhe 
a quem o morador promptamente mandou,qu 
trade. r rrt „n 

Ej chegando à noíTa prefença, dilseo eiJ? 
dono'da caía: Meu Senhor lhe manda a Vofsa t 
cccfte quarto dc humarez, que hoje cahio no Ve - 
lado da Tua Fazenda; naõ ie efeutando de latJsl 
zero vallor delia, quando tiver occaljaõ de ie avil- 
tar com Vofsa Mercê : porque Lhe quer merecer o 
agrado, para que em outra occafiaõ laça a rnelma 
partilha com elle. , 

Dizey ao fenhor meu vizinho , refpondeo o mo 
rador ao eferavo, que lhe agradeço o mimo , e 
lico muito obrigado : que a rrutiháa ate as oiro c 
ras efpsre por mim, e pelo Senhor Peregrino, qu 

lá havemos de ir gratificar-lhe elle primor. 
E defpsdido o eteravo , dite cu ao mora * 

Agora vos digo , Senhor , que quem tem u 
bom vivinho, bem fe pode chamarditofo. Ep 
conhecer, que em tudo vos quer Deos livrai t ^ 
trabilhas, e eneargos da alma : porque appetecen- 
do vós occafiaõ de bufear a elle homem, paraco» 
elle vos reconciliardes; vola deparou por eíte meyo. 
A Um o reconheço, Senhor, me dije elle : o que 
tudo devo ao favor divino, e à vofsa grande prU' 
deueia : porque , fe vós naõ chegaTeis a cita cay 
nlõ me acharia eu também difpoflo para rc<j® 
elle recado, e prefcnte. Say horas de nos rec0 jll0S: 
»! i 1' l 
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mos • podeis ir agazalhar-vos. E encaminhando-me 
para huma camara, nella achej» huma cama onde 
pafl'ey a noyte. - r sucbcaiuri rd: eoct 

Acordey h a tempo- que ]*-.St via a percurfor» 
aurora , toda vell.da de bwnco „, tllftllando-orva- 
lho, que em pérolas fc convertia lamas conchas.do 
mar , e nos campos em granizo;. Elevantando-fe 
também cmtaó o dono du.caíameíaudou., ,e diífe 
He tempo, Senhor , de irmos dar comprimento a 110I- 
fos palavras. E pondo.nos a. caminho ; como era 
diftancia de meya légua , brevemente chegamos a 
caía do morador vizinho: o qual tanto que nos 
aviílou ( poique -iú cfperava ipo.r nós )t.-fabio fora de 
caía a hum terreiro., e rompeo neítas.palavras.^j 

Nunca me pareceoi, Senhores, Quejmais íe d 1- 
tivora o Sol em fazer, o feu giro lá neíTes Antípo- 
das, do que nefta noyte paflada, pelo muito que tar- 
dou em amanhecer o dia.; íe jà nao íoy pelo gran- 
de dezeioque tinha.de- ver a Voffas Merces , depois 
que me aíTcgurou o meu tferavo, que me quenao 
Ler a hon?a dc mc viíitar hoje nefta humilde ca. 

fa' Pois fabey, meu Amigo.e Senhor vizinho, (lhe 
refpondeo o primeyro morador) que com muy du- 
plicada vontade, c defvello paHcv efla noyte, lo 
por vos vir bufear, e trazer à voí a prcíença a pef- 
foa do Senhor Peregrino}, para lheouvirdes a íuaoií- 
creta, e exemplar converiaçaó. • .. 

Meu Senhor, difle cu ao íegundo morador, 
que mais prezo he vervos com iauoc, e q v r 
nhor vqíTo vifinho fe conferve ,'em paz > 
e louvores em mim fao efeufados . porque a un 
como já naõ faço cafo dos delprezos, bem he que 
naõ faça cftimaçaô das honras. Po) que tls

c^ 
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entender, que nelta vida o que fe quizer ^V3'» 
ienade conliderar em hum naufrágio,nadando e 
cima da taboa da humildade , para eícapar a vi a. 
e nctle perigo, ainda que lhe digaõ muitas ^no 
minias, c aduncas, nem por iilo fe a ue: mo 
tar , nem tomar fatisfaçòes, por fe nao 
perder a taboa, e ir parar no centro do 01 • 
muito menos fe deve por a efeutar, e ouvir 
vores; porque o naó lancem as ondas da pielu p 
çaô cm algum penhafeo ioberbo, e íe iaça emp ^ 

tlJ FallaisVco"nlminto acerto , me diffe o íegundo 
morador, pelo que no inundo edamos vendo> © «*- 
perimentando a cada palfo íucceder pela d^maí.ada 

prefumpçaõ : porem o que reípcita a faude, he o 
menos, que poluo; porque v.vobem mokftad« E 
logo nos toy encaminhando para a varanda da ca 
fa, onde nos deo aílento; e mandou vir o almo^ , 
que veio promptamente, e com todo o ai e>o, 
abundancia. E depois de acabar-mos de 

demos graças a Deos; que ió a Deos íe devei 
pelos muitos benefícios , que adualmente e 
recebendo de fua divina providencia, p q ^ 
o enfiga, e encommcnda o Apoftolo, 
comer, e beber, por ler coufa tao neceitana a yid 
humana, que ha de fer em nome do Sen 
Rom. 14.) j 

E logo difse o primeiro moradpr ao dono 
cafi * Senhor vizintio, antes que me efqueça, P- 
ço-vos perdiò da indignação, e pouca paciência, 
com que horttem fofri o volfo recado, que me man 
daftes. Senhor, lhe difle o dono dacafa, em quan 
to ao re.norfo da confciencia, louvo-vos muito 
vofsa acçaõ, e Deos vos perdoe; que eu da inl r- 
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parte ha muitos annos, que me naõ accufo de que 
queira mal a pefsoa alguma : porque íou Chriilaõ, 
e amo a Deos, e ao proximo. Della forte, lhe dií- 
fe eu, naõ ha mais que dezejar . fe a mais a Deos 
e ao proximo, tendes completado os preceitos di- 
vinos. E os mais peccados^ Senhor? me difse elle. 
Supponde, lhe diíTe cu, que o homem, queverda- 
deiramente ama a Deos, naõ pôde oílencer ao pro- 
ximo; porque confequentcmente o ama. 

A razaõ he clara porque aílim como naõ ha 
fruto fem raiz; também naõ pôde haver amor do 
proximo, fem que proceda do amor de Deos. lfto 

fe entende T íallando elpiritualmente , e deixando 
o amor profano, queíe tem os complices, e coo- 
peradores em" qualquer ofienía de Deos ; porque 
também he caridade impura, e lallificada aquella; 
que fazemos ao proximo por conveniências pio- 
prias, violando a obediência, que racionavelmente 
manda o preceito divino : c ló a vontade de Deos 
he regra cerra de toda a virtude. Efte preceito de 
fer amado, efereveo Deos como feu mefmo dedo, 
no principio de toda a lua íanta ley. litltges Do- 
minum 'iJtutt, tuirn tec tolo cot de tuo. Deut. o.rj. 

Muito goíley, me diííe o dono da caía , de vos 
ouvir fallar do amor, que devemos ter ao proxi- 
mo, fundado no amor de Deos : mas ofiereccie-me 
huma duvida, que torrara que me reíolvcl cjs. Dif- 
feíles, que eíte preceito de ler amado Deos, oeí- 
creveo com feu meimo dedo : e como cu naó-re- 
nho lido, nem ouvido dizer, que Deos eicreveí.e 
livro algum; entra o meu reparo: Onde,eemque 
tempo íez Deos cila eferitura i u 

Naõ ha duvida, Senhor, lhe rcfpondi eu, que 
naõ deixa de fer bem fundado o volio reparo., por 

ler 
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fer em hums materia Theologica efpeculatiV3 ,que 
naõ pertence à(minha profíísaõ. Mas, comomc 
ia obrigado a rei ponder-vos, por reconhecer em » 
hum pio, e devoto amor de ueos, me pei u.i 
vos nao taltar . dar a 
plicando-mc pelos termos legutntcs, 
fcieritura ("agrada. ' . v j 
- Foy o calo, que depois dc ter faido o p 

lírael do Egypto do cativeyro de Faraó, e p 
fado varias calamidades, vindo Moylespor eu. > 
vernador, livrando-os de muitos trabalhos 
gos por efpecial - favor de Deos; chegarao ao pe do 
Ionic Sinay, no anno 245*. cUq*»*» T-TLÍ- 
Mundo, ao terceiro dia do inez de Mayo a - 
nhecer, que era aos 501. que.fazem ló.mezcse 21. 
dias depois da faida do Egypto, aos 4^anrms da 
promefsa que Deos tinha leito 
caraõafentir muitos, e vários eftrondos, relpl 1 
dores, e rayos, e tocarem-íe trombetas, e 
grande luz, claridade, e logo : c bayxou Deo ' 
tre elles em nuvens com todo elle terrível P 
to fobre o alto do monte Sinai, echamando a Mo) 
ies ao cume, e detendo ao povo no p , ef_ 
c fallando dentro no logo, ordenou, 
tes dez mandamentos cícritos nas duas 1 

ley. ( Exod. 19.&2O.Deut.5-) a 
O primeiro : Que amallem , o reverencia 1 

hum íó Deos verdadeiro , apartando tora t e 
Ídolos O fegunio: Que naõ juraífem o feu íanto no 
meem va5. O terceto : Q* 
«s. O quarto: Cfcie ho"r^" ? ^6 íornierf- 

fcffl. o'feprimo^Que naõfurtafleiri. Ooitivo 
nao levanta-,fjm falto cefteittflrt'io- O nono . ^ 
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naô dezejaflem a mulher do proximo. O decimo : 
Que naõ cobiçaíTcm os bens alheyos. 

Aqui tendes explicado o que me perguntaífes, e. 
vos prometti dizer acerca do tempo, em queUeos 
efcrtveo a Ley comofeu propno dedo. Muito fol- 
go, Senhor, me dike o dono da cala , ue faber 
com taô clara explicação o que ate agora ignora- 
va • c fico entendendo que faliais com muito acer- 
to , pois tudo rendes apontado, e authorizado com 
a íagrada Efcriptura. 

Na verdade vos digo, Senhor, me dilse o pri- 
meiro morador, que naõ ha tempo mais bem em- 
pregado , do que aquclle, que le gaíla em la liar 
das obras de Deos, e de feus grandes benefícios, 
que nos tem feito, e efiá fazendo; pelo bem,que 
difTo nos refulta para noOas almas. Porem como fe- 
iaõ horas dç ir alliífir à minha cafa, e família; me 
haveis de dar licença, Senhores ,^para que naõ fal- 

te a efta obrigação. E como vos tleixo, Senhor Pe- 
regrino, em caía do fenhor meu vizinho; vou def- 
canfado : porque delle fio, vos fará todo o bom 
agafalho, que mereceis. E com grandes demcftra- 

ções de firme amizade com o dono da cala, le dei- 
pcdio de nós, e fe foy para lua cafa, 

CA: 
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CAPITULO XXI. 

ÁÍmfeílã bum morador ao (Peregrino o achaque conti- 

nuo que padece, e lhe pede algum remedia para be- 

le : e o Peregrino lhe dà duas receitas, bum* cor- 

poral , e outra e/piritual; e lhe tras muitos extm• 

pios dos que nefle mundo padecer aò enfermidades. 

DEpois de fe ter ido o primeiro morador, me difse 
o fegundo : Naõ prézo pouco, Senhor Pere- 

grino, a vofla chegada a ella caia, pelo que vos te- 
nho ouvido praticar ; porque me pareceis homem 
muy eníinado do tempo, e com muy largas expe- 
riências : e por iffo vos quero fazer prelentes as 
importunas moleftias, que padeço. Agora mais que 
em nenhuma outra occaíiaõ, Senhor, lhe dilse eu> 
dezejára que em rtim houvera hum grande ta CI| 
to de fabedoria, para vos íacisfazer o muito . q ^ 
vos dezejo fervir. Podeis dizer o que vos molei > 
que com o favor divino direy o que entender. . 

Sabey Senhor, continuou o morador, que a cau 
fa de minhas mofelfías vemafer, que nave 
annos, que padeço hiins iiatos hipocondrico l 
me polio pelos Medicos modernos; porque nos _ 
pospaffados fempre lhes ouvi chamar ventouca 
melancólicas.) Elie achaque me tem poíto em ta 
eilado, que com palavras vos nao noílo ^ 
oue íinto * e o que mais me penaliza, hc ver 
pouco, que me tem aproveitado os muitos; remé- 
dios que fe me tem appheado , com tan o t 
dio da minha fazenda, pa dando eu com to. o o_ 
«alo do fuftcflto c por cila caufa rompo em qu^. 
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xas, impaciente contra mim proprio; e naó feyie 
offtndo a Dcos com o pouco fbirimento, que tc«. 

nho : e o que fobre tudo finto he, que me nab da 
lugar efía enfermidade, para poder fazer çeniten- 
cia de meus peccados, pelas grancies ancias com 
que me accommete ao coraçao, ke mais meinbiosdo 
corpo Agora quizera me delíeis algum remedio ,pa- 

• ra me livrar de taõ repetidas queixas, e moleí- 
tias tanto para a faude corporal, como para a efpi- 
ritual, que hc o que mais fe deve dezejar. ^ 

Suppofto, Senhor, lhe difie eu , que nao ieja 
profiffaõ minha 'aconfelhar em femelhantes calos: 
com tudo, fiado no-que lá diíse hum Efcritor mo- 
derno , que nenhum, por douto que leja, deve def- 
prezar os confelhos dos velhos : e por ter lido, que 
antes que houvcííc efies Gaienos , Hipocrates , e 
Avicenas, já fe curavaõ os homens, mais pela ex. 
periencia, que por Sciencias, e artes da Medicina; e 
í>ipda hoie o eiiamos vendo obferv^r cm muitas par- 
us c lugares do Mundo , e principalmente ntíic 
Eftado òo Brafil, nas partes onde fe naó achaô Me- 
dicos, nem Cirurgiões , nem Eoticas : e tan°em 
porque me parece , qucDeos, como Author da Na- 
tureza, nos quiz moífrar, que naõ goz a virtude 
dos remédios nas palavras dos homens, mas fim 
nas pedras, metaçs , plantas, aguas &:c.; por ilso 
me atreverey agora a dizer-vos o que finto acerca 
defse vofso achaque. Advertinde-vos poiém, que 
naõ he minha intenção diíiuadir que fe: coiilu tem 
em a& eníermidadcsjQS profciTores da Medicin >p 
conhecer que he huma das grandes Sciencias qi. ia, 
pelo que tenho lido, e vi Ho obrar, quanao o Me- 
dico, ou Cirurgião he Scicme, e obra com aqucl- 
le zelo, que deve à profifiaó de lua Sctencia^ 
Arte. ~ 
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Fallando pois agora acerca da vofla queixa. tem 
moftrado o larga experiência , que muitos en^ 
meiiiantes enfermidades, por tanto ^Cr

o!vi. 
curar, e requintar a íaude, vieraò a pert 
das; e que outros ulando íó do bom regi » 
viveraõ largos annos, por obtervaretn * I* , 
nia, mais comendo para viver, doqueviv P 
ra comer, como íe coltuma dizer. . r 

A elte propofito vos contarey o que vi 
der a certo convidado , eilando em hum anq 
te: efoyo cafo, que depois de ter comido do pn 
ro prato, diíle( por galanteyo ) ao que iervia a 
Za:0 que mais me ha de caber de quinhão, quer 
que mo pagem a dinheiro, Perguntou-lhc o ferven- 
te : E porque cauta? Reípondeo-lhc o convidado. 
Porque naõ quero que os mais manjares me deitem 
a perder o que tenho comido, e por íílo vei a 
adoecer. * j niie 

Por certo, Senhor, me difse o morado , 4 
nunca a eífe homern lhe. íuccederia, o que vl.a^? 
tecer a outro, vindo de huma voda : o ^ua

flr,ji0 

gando à fua caía muito doente, e indo a v i ■ 
alguns amigos, lhe perguntarão: <1"®. conH(io 

xava? Refpondco-lhes o enfermo 
muito. Agora verc»s, Senhor, lhe dib » 
nho razaõ no que vos digo : porque nao ta . q 
affirme, que mais gente tem morto a gula, q 
campanhas militares. E daqui provim, ■que a ""i 

.os a fua propria fazenda e riquezas lhes fro cau 
la dc acabarem mais depreda ocurio dav.da,pc 
los muitos , e fuperfluos regalos, com que1vivem^ 
querendo eftes taes imitar ao Rico Avarcn , 1 
fe dava os parabéns a fi meímo dos regalos, com q ^ 
paffava a vida; e quando menos o culclaV

aJaóu 
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achou de hum golpe no inferno. ( Luc. 12. 39. 6c 

£ por effa razaô, fern duvida, alem das irais, 
fe coftuma nos Refeitórios de todos os Religion 
íbs mandar, que fe lea.à meza algum Livro tf- 
pintual ou Vidas |de Santos : porque he bem, 
que aifim como fe trata do provimento temporal, 
participe também a alma do íuifento efpiritual : e 
oara que fc abtlenhaò os Religioíos de cair no Pec- 
oado da gula , e ufem de temperança; por conhece- 
remo grande eílrago, que^íaz nos corpos, e nas al- 
mas o peccado da gula. _ ■ 

O que pelo contrario vejo obfervar no el ado 
dos Seculares iporquc lhes tem o Lemonio introdu- 
zido ( para mais aqmentar^em efe peccado) que man- 
dem cantar 5 e tocar vários inftrumentos, ailim mu- 
íleos, como bellicos, para que liíongiado o goito 
mais fe entregue aos manjares ; quando deviao con- 
iiderar eftes glotôes ( que tanto eítimaõ, e íe íar- 
tao de manjares exquilitos) naquclla horrenda trom- 
beta, de que falia S.Jeronymo, que fe ha de ou- 
vir no ultimo dia do mundo : Levantay-vos mortos 

vinde ajuizo. Ohjuizo, quem bem tm tiiuicwa. 
Oh dia final , quem bem em ti coníidetara. para 
que naó houvefie tanto gofto nos cemafiados man- 
jares, e naó caificm os homens nele peccado da 
gula, que tantos males tem feito, e tí.a/"endo, 
como a experiência nolo moílra , e das hi it cria 
livros conita. , „,,n5nindo- 

E aílim vos aconfclho, Senhor, <lue , 
mine o vicio da gula, enchendo a vofla meza de 
muitos pratos : c principalmente tugi :rI,a. 
gas, e comeres flatulentos. Porque as mui as g ^ 
rias coftumaõ fazer toim cozimento no 1 ^ ^ 
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e por iíTo tem acontecido morrerem muitos de re- 
pente , por fe lhes fuffocarem os efpiritos vitaes por 
falta da nutrição , e naõ poderem digerir o muito 
que comem. ,.r 

E como entenderemos , Senhor, me difse o mo- 
rador, aquclle confelho de Avicena, que diz. Jan- 
ta poco, y cena màs? Refpondo, lhe difse eu. Li- 
fe Author da Medicina fallou no fentido diminuti- 
vo :e por ifso aconfelhou 'dizendo, que jantaiíem 
pouco, e ceiífem mais, ideft, mais pouco. Alem 
de que também devemos confiderar, que nem ro- 
das as naturezas fe haõ de regular por hum ío re- 
gimento : porque homens ha, que fe bem jantao, 
melhor ccaõ*, e nem por iflo lhes foccede mal. E 
aílim ficay entendendo , que nem tudo íerve para 
todos, nem todos fervem para tudo. 

Também vos avifo, que fujais do demaíiadolo- 
no meridional ; porque faz engroífar os humores, 
de que procedem muitas enfermidades. Guarday-r> os 
da grande vigia da noyte, porque naõ ha coufa mais 
prejudicial à faude , que o demafiado dei velo . c 
Ocos fez a noyte, para defeanfo das creaturas. 
fenaõ, vede o que diz Hipocrates : Somutts ai que 
vi? ih a., utrvmque fine modo excitai t/tilutn. 

Porém ifto prefuppofto, vos avifo, que comais 
o menos doce, que puderdes : porque tem moírra- 
do a larga experiência, que tudo o que nos adoça a 
bocca, nos faz ano ugar o eílamago. Mas, íe o nao 
puderdes efeufar, tomayaquelle confelho Caítelha- 
no, que diz.' 
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Si te quicres bolver niro , 
Come dulcc, y bebe vino; 
No lo digas ai Lcdor. 

Comey fruta por fruta, como fe coíluma dizer, 
e n3Ò a fartar. Porque parece, que ailim como ncb- 
la veyo a noífos primeiros Pays o peceado , e a nós 
a culpa original ; também nos vem varias enfer- 
midades do corpo. 

Evitay beber demafiada agua. Porque fuppoílo 
que feja hum dos melhores liquores, que ha para o 
alimento da vida; pelo que tem de fria e húmida, 

he muy nociva, e inimiga da natureza , fegundo 
aquelia fentença de Galeno, quando difle : Frtgut 
inimicnm eft natura. 

E que me direis, Senhor, me difse o morador, 
da qualidade do vinho, e proveitos que delle re- 
fulcaó aos corposí Naõ fe podem negar , Senhor, 
lhe difse cu, as grandes utilidades do vinho toma- 
do com boa ordem : porque fuftenta, e repara as 
forcas perdidas, mais depreda que o comer, como 
diz aquelle aforifmo de Hipócrates : tacilius eft rejici 
potu, quxmcibo : Faz bom cofimento para a nutrição 
provoca a fuor, e a ourina : hefummoremedio para 
os velnos, conforme o que diz Galeno Qvoti anirni 
mores capa. Alem do que, concilia o fono, aviva 
os efpiritos, favorece o fangue, alegra o coraçaó, 
caufa coítucnes plácidos .-excita o calor natural, naò 
fó aos velhos, mas aos melancólicos: tempera os hu- 
mores, defterraas triifezas : he o único remedio dos 
pufiilanimes, porque os torna mais fortes : e ate as 
mulheres faz fecundas. Eftes faó em geral os pro- 
veitos doufo do vinho, com tanto que feja mode- 
rado, como já difse, e a feutempo ; porque fe for 

Z ij dema- 
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dem afiado, e intempeftivo , caufarà-M™"* 
Efses romára eu também, Senhor, m 
rador, que mos manifeftafseis. nní»af- 

Haveis de faber, Senhor, lhe d.fse eu, que aí 
fim como feachiõ todas eftas exce enc^f mais 

como tenho dito ; também nao ha coul . dJ 
niciofa que o demaítado vinho, tomado» defordcm 
damente fiem neccflidade : porque heop P 
origem de todas as enfermidades do corpo > , 
ma racional. Em quanto ao corpo, pnva-o jos 

fentidos, que o torna peyor que hum J^fto vos 
cffèitos, que lhe faz obrar. E para prova difto, vos 
pudera trazer muitos cafos, que tem fucce, 
mundo, ( íenaò foraò taõfabidos ) nao lo a homens 
humildes, e plébeos, mas ainda a muitos Grandes, 

e Príncipes : aos quaes, tirando-os dc^uacord^ 
os fez obrar mil baixezas , e commetter infinitas 
enormidades, como conda de vários Livros. 

Em quanto ao que refpeita a alma : fica 
creatura, queDeos fez à lua imagem e íemelhan 
ça, defemparada doufo da razaõ; e Por 11 ?• nro 

do brutalmente , por ter offufcado o enten 
vem a cair em enormes, c feyo..peccados c: baita 
que tenha fucccdido por eífa caufamat rc , 
tos por fuas próprias mãos; e outros defprwando 
os perigos, íeprecipitaõnellescom a perda te 
almas, que he o que mais fie deve temer, f ma me - 

te venho a concluir, que beber vinho fiem ncc 
dade, hc vicio , e naô proveito. 

Muitofiatisfeitoeftou, Senhor, mediííe omora- 
dor, do que me tendes dito acerca defse liquor . J 
fico advircido, para me faber haver nefle pa»|cuwr. 
'oieis continuar o que hieis dizendo; que mito 

Um gr mie godo > e contentamento» piref> 
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Dircy, Senhor, lhe difse eu. Para t£e vcfso 
achaque í*iõ faiutifero remedioos cordiaes, por fe- 
rem os alentos do coraçaõ : e lc nelle fentirdes al- 
oumas anciã!» e atfrpntamentos 5 ponde-lherieró cir 4 

ma hum pedaço de leda vermelha, ou cochomlha cí- 
carlacada, em que íe tenha borrifado agua oeflor, 
ou da Rainha de Hungria : e também ferveobalía- 

mo apopletico; por ler o coraçaõ muy net void, e 
rodeado de membranas, e por liso neceihta que o 
ajudem com calor. 

Conlervay as fontes, fe as abrirdes: porque■, íe 

vos naõ darem faude, fervirvos-haõ deefpcqucs à 
vida. Naõ defprczeis as ajudas} que muitas vezes 
ajudaõ a viver. Fugido íereno da noyte, ccmodc 
verdugo da faude para os achacoíos. Buíeay jO íreíco 
da m3nhaá pelo Veraô, como cordial para a vida. 
Fazey exercício moderado : porque, fegundo huma 
regra daFilofofia, o movimento caufa calor : mouts 
eíteauía culoris: e deite modo íe galtao as íupeifim- 
dades, e ruins humores do corpo, e fe deLribue o 
calor natural pelos membros, para lhes dar ler , c 
força : porque diz Galeno lib. 6. de Locis a ti. r ro- 
om officii exercitatio robur partis corporis aa augeí: 
quer dizer: que o exercício nas partes do corpo lhe 
aerccenta a forca. Bem fe moftra cila verdade nos 
rufticos exercitados no trabalho; e por contrapo- 
ficaõ, os ricos mimofos, por falta de exercício vem 
a cair em varias enfermidades. Por ifso diíse hum 
douto Apologifta : Que fervindo, nos fervíamos. A1- 
íim, que o exercicio a feu tempo Be proveitoio á 
faude. Digo, a feu tempo: porque, fendo excellivo 
he prejudicial aos corpos, e os faz cair cm ir.uno 
achaques. E por ifso mandava Leos na Ley Efcrita 

que nos íeis annos cultivafsem os homens a teria; 
Z iij c «o 
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e no feptimo a deixafsem defcanfar , para que ti 
vefse também o feu fabbado. ( Exod. 23. 10. Sc 1 ' 
Terra he o homem, ao qual permitte Deos que te 
nha defcaafo, para o louvar , e bem dizer pe os 
benefícios, que lhe faz. 

E agora na Ley da Graça nos manda Deos - 
bem, que naõ trabalhemos nos Domingos, e 
Santos, para que vamos ouvir Mifsa, e os mais ^ 
ficios Divinos, e louvallo. E nas Leys civis man ao 
os Reys,que fe dem ferias nos Tribunaes, para ciue ° 
Mini feros, e Otficiaes de Juídiça deixem naque 
tempo de laborar, e fc occupem em bons exercícios. 

Finalmente : em todasas coufas, adim no traba- 
lho manual, como nointelle&ual, fe deve procurar 
o meyo , por nelle confiftir a virtude. E aílim con- 
cluo, que os eorpos fublunarcs naõ devem fertuA 
excedi/os no tralho, nem taõdeixados ao ocio; que 
por hum venhaõ a perder a perfeita faude, e pe o 
outro a falvaçaõ. . 

Naõ vos reeolhais taô tarde , que vos falte 
tempo de tratar d3VJ(Ti alma :e quando vos 

tardes, fugi de que outro, que naõ feja Deos ? c 
as. primícias de voíTis acções. Mais vos pudera iz , 
raas conto voa depreda, naõ me poífo dilatar . 
que achareis eferitoem muitos Livros, e por dou- 
tos entendimentos aconfelhado. 

Mas fallando agora acerca da impaciência , com 
que viveis: haveis de faber, Senhor, que nilso o - 
fendeis muito a De o»; por fer a Paciência en re as 
mais Virtudes a oitava maravilha, como aflim a mo- 
ralizou Santo Agoftinho fallando das oito Bemaven- 
turanças: e fazey muito por exercitalla ; que por ri- 
fo tereis muitos alívios nerta vida, e o premio da 
Bcnuventurança na outra. 
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Corrobora-fe maisefta virtude com aquella admi- 
rável liçaõ, que nos deojob, como taõ experi- 
mentado nella, quando difie: (cap. i-j.v. 1.) Homo 
natus de rntthtre , íouvi vtvens tempore > ripletw ut/l- 
tis mtlerns : O homem nacido de mulher, vivendo 
tempo limitado , ettá cbeyo de n.uitas mrfenas : 
para nos dar a entender o como efta a noíía natuie- 

za fujewa a tanta miferias, c trabalhos, para termos 
paciência. Pelo que ficay advirtido, que |faltando 
eila, falta o morccimento para com Deos , e da- 
mos forças ao Demonio para mais nos tentar, e le- 
var ao precipício. 

De mais que, ao mefmo tempo, que Deos vos 
eftá dando o que lhe pedis, vos eílais moítrando in- 
grato, e impaciente para com a fua divina provi- 
dencia. Como ailim 9 Senhorc me dilTe o morador. 
Direy, lhe difse cu. Kazais o Padre noílo i Sim re- 
ZO, me refpondeo clle. E quando o rezais, lhe per- 
guntey, naô dizeis, Venha a nóso teureynor Sim 
di^o, me refpondeo «He. E qne cuidais , lhe difie 
eí, que pedis a Deosr Que nos dé a fua gloria, 

me difse elle. Pois íabeis, torneyeu, qualhea glo- 
ria de Deos ? He a lua Cruz ; porque ate o mefmo 
Chrilfo notfo Salvador atiim lhe chamou; e para nos 
dar exemplo a levou is cofias até nella ler cruci- 
ficado, e quiz nella coníummar toda a fua payxaó 
facratiífima, para nos remir, como tinha proroct- 

tido, c para nos falvar. 
Ifto fuppofto, claro fica, que para Ecos nos dar 

o feu reyno, he neceflario que o mereçamos levan- 
do a noiíaCruz: iilo he, fazendo penitencias, je- 
juando, difcíolinando-nos, trazendo ciliçios , ex- 

ercitando todas as boas obras, mortiíicando-nos, e 
4»bftrahindo-nos de todos os goílos, e tCieytes o 

Z liij mun- 
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mundo. E quando Deos vé que o naõ fazemos,o 
que naõ hc o que balia para nos dar a ia vaç'. P 
fua divina miíericordia coíluma dar-nos , ' c 

pobrezas, e doenças, para def^° „^muitos 
para termos merecimentosje finalmente 
detrimentos, e molefttas, que chamamos <Uuz. t 

£ enfub"™ofp;t
qed^Sa:«rheP

poaiveiche- 

* r* ">kziacc* 
ouvi as fentenças dos Santos Padres |, que _ r 
viràõ de receyta, c lenitivo , para que p /.£. 
frer as penas, que padeceis. Diz S. Joa^ ,vir» 
tomo, que o' melhor he fazer da neceihdade 
tule, e padecer com merecimento, o quetie na 
vii dê padecer fem elle. & Gregorio diz nosMoraef 
Que todas as coufas, que padecemos, V r 
e a li n, que he muito má coufa o murmurar de 
ta pena, e payxaõ. O mcfmo diz : Qtje o q 
vicios prolongados , deve fer atribulado co p 
xa, e longa enfermidade. fUHrio diz: 

O Paire Me lire Avila no feu Ept^olat ^ 
Que quem cuida que ha de ir gozar n{j0 ' cftá 
primeiro paíTar pelas amarguras <icífie naraCho- 
enganado. E exclamando diz: Oh doudi prr 
rar, que queriaõ os homens izentar-íe e 
Querem peccar, e falvar-fe querem offend - j 

enió fer-caftigados por elle: e toda,afua fel.cida 
de he naõ fer bons, e gozar de humalibcid-u i 

calfigo. Pois entenda cada qual , que nao 
entrar no Coo , quem nao tiver por muito bara 
tuio o que por elle lhe pedirem. Por íílodiz SJN 
lo : Choremos ao peccador, que lhe vay bem , P01 

que eljà perto o feu caftigo. 
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S. Bafilio nas fuas regras diz : Que naõ penha 
hum enfermo toda a íua confiança 110 Medico, è 
nas medicinas, attribuindoaifioac£uíadeíaiar,ou 
naõ J mas que ponhajtoda a íua confiança em Deos, 
o qual às ivezes quer dar-lhe faude neilas 11 edicinas, 
e outras vezes naõ. Afiim também quando lhe fal- 
tar o Medico, ou as medicinas, naò deíconfiepor 
ifso da faude ; porque quando Deos quer, fem íífo 
fàra. E afiim quando o Medico errou a cura por naõ 
conhecer a enfermidade: ou quando o Enfermeiro 
ie deicuidou j efse erro, ou defouido ,ha-fe de tomar 
por acerto de Dcos : porque para com Deos naõ 
acontece coufa alguma a caio. 

Santo Agoftinho de catechizand. rud. diz: Naõ 
te lembre o que puderes fazer de bem , le tive- 
rasffaude ; que iíio he incerto : e o certo he, que 
aqúelic ordena, e traça melhor íuas coufas , que 
eltá dilpoíto, e preparado para fazer ió o que Ecos 
quer que faça } e naõ aquelle, que tem muita vonta 
de, e appetite de fazer o que elle tinha traçado e cui- 
dado. E afiim, le bufeas a vontade de Deos pura- 
mente ; que mais fe te dà efiar enfermo, que faõ; pois 
fua vontade he todo o teu bem, e mais agr adas a Deos 
conformando-tc com íua vontade cnancjo doente, 
que em quanto puderas fazer eEando faõ. 

O Incognito diz: Que no Evangelho fe apon- 
ta, que o Taralytico tinha vinte e oito annos cm 
lua enfermidade, e que lhe chamou fua; poique 
havendo tantos annos que allieí ava, t'nha n u.u. 
paciência, c com cila \empjtrava luas 001 es ,e>ia- 
balhos : de forte , que era a cníern idaue íua, pois 
delia tirava muitos merecimentos paia iua alma; 
porque aquillo com razaõ podemos chamar nolto, 

de que nos aproveitamos, e cioiíde colhemos 
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Eallimoqueeftiver doente, e naõ tiver paciência, 

nem Ufri.nento, antes ethver como deteiperado- 
a enfermidade deftc hs mais do Diabo, que ? P? > 
o Diabo tira o proveito delia, faindo com i 
na tcntaçaõ da impaciência. caridade 

S.Paulo (1. adCor. 13.7.) diz • Que 
iofre todas as couias , c tudo; nao exci"in idaUe^ 
E como elU tentaçaô combate contra a 
le n a qual ninguém íe pode ialvar : e a vero ' 
caridade he ler paciente, e fofrer tudo; devemos 
fazello aíftm de boa vontade, por nosconforn ' 
com o Santo Apollolo : e toda a entenmdadec p 
ral, e as mais penas que a acompanha©,. ie haodo 
{ofrer fem murmuração, nem repugnat^ia da von- 
tade. Porque diz S. Bernardo : Sc que es er Santo, 
naò nodes ler faô ; e pelo contrario, le queres ler 
faô, naó podes fer Santo. E S. Gregorio nos adver- 
te, dizendo, que os malles que neíla vida nos pt 

•<mem, faô os meyos de bufearmos a Deos. 
Dizia o Venerável Padre Frey Antonio das Ch 

sãs : ( como coníU do livro da lua vida pag. -í©* > 
Se houvera melhor coufa nefte mundJ j <!U^s

P
como 

cer; Deos o dera a feu Filho mais amado . mas com 
< naô havia coufa melhor, deolhe as cruze» po 

^ .Flum Doutor moderno diz : Que naó f<- P^e'g- 

Chriftão, que feji infenfivel nos males; c ^ ^ 
{i miado nelles: finta o corpo , e dentr ieore_ 

o'conientimcnto. Omfiderc, qu<: merece: muyj*£ 

o que padece : e que ou nelía vida, ou 
de pagar o que peccou nella. Crea, que a 1 $ 

mo as penas da,alma íaòmais fonfiveisque asp 
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do corpo ; faõ infinitamente mais terríveis as penas 
da outra vida, que as delia. 

Todos os Toutores, que tratáraõ delia materia, 
íinalaõ tres grãos de Paciência: e dizem , que he 
bom nao parar ate alcançar o ultimo-. O primeiro he, 
quando hum fofre com triíieza : o fegundo , quando já 
lofre fcm trilleza: o terceiro, quando fofre com ale- 
gria : porque a virtude naõ fe alcança de repente, 
mas pouco a pouco. E afsim refiílindo-iè ao prin- 
cipio, e exercitaddo-le, fe alcança o fegundo grào, 
em que já fe naõ lente pena de triíieza. 

Outros efpelhos mais manuaes faõ os Santos, que 
fendo de carne e olfo, como nós, e muitas donzel- 
lasmuy delicadas, fofréraõ com admirável paciên- 
cia fuas dores, e aifhcçces muito may ores que as 
noífas, por amor de Chrifo. 

S. Francifco de Afsis teve tantas enfermidades 
de varias maneiras, que naõ ficou no leu corpo 
membro algum, que naõ fentifle grande dor, ein- 
tenfa payxaó : e por todas dava n uitas graças a 
Deos, pedindo-lhe, que cem vezes cobradas lhas 
dèífe, fe ifiò lhe aprazia 5 porque comprise fua Ian- 
ta vontade neile era a fua perieita coniolaçaõ. 

De S. Francifco Xavier fe conta , que quando 
lhes fuccedia algum trabalho, cu affiçaõ, dizia a 
Deos: Mais, mais , Senhor. E quando tinha algum 
prazer, ou lhe fuccedia algum bem, dizia : Eaíia, 
Senhor , baila. Porque fabia o Santo o quanto riíco 
hc gozar dos bens do mundo 5 e o n uito que fe 
aproveita no padecer para gozar a gloria celci- 
tial. 

S.Bartholo de S. Gemiano foy cutrojob ra pa- 
ciência, a quem Chriíto en figura de pebre lepro- 

20 lhe pegou a lepra, da qual iecobriu oos pês ate 
a ca. 
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a cabeça com muitas dores, e podridão ; c Ihecaitáó 
os narizes, e a carne pedaço e pedaço; e cegou te 
ambos os olhos: eaílim eilove vinte ânuo,, tianto 
fempre graças a Deos, com rara paciuiua. h po 
liso difie S. Joaõ Chryíoftoino: Que os traoaihos nao 
í'aõ ira de Deos, ie naõ admoedações , c mi eu 
cordia. 

Santa Syncletica tinha as entranhas podres, c os 
ofsos corcomidos:e em lugar de cufpinho, colpia, 
e efcarrava pedacinhos de bofes desteitos, ederre» 
tidos com os fogos, que a abrazavaó ; e ninguém 
a podia fofrer por leu máocheyro : c cila tudo io- 
fria com alegria, e dezejava padecer mais por amor 
de Deos. 

Santa Liduvina padecei» trinta e oito annos gra- 
viflimis enfermidades com grandes dores, fem po- 
der comer, nem dormir, nem levantat-íc, nem a m 
da virar-fc; e era pobre, ió, e *defan»parada, e 
das mefmas entranhas lhe cahiaõ tantos, e taó ter- 
ríveis bichos, que naõ le podiaò ver lem eípanto • e 

tudo lhe pareciaõ regalos do Ceo, c a paciência a 
Í(^j£ Sdllt3 • * 

De Santa Terefa de Jefu fe efereve, que dizia 
á Deos: Senhor, hum de dous favores me haveis 
fazer : ou dar-me que padecer; ou ueixar-me mor 
rer. Notávelreíoluçaòpor certo! Quemjamais c 
tal petição a Deos*, fe naõ huma Santa Doutora, qu 
foube entender o quanto aproveita o pauecer ne e 

mundo, para alcançar o premio do Ceo? 
A Sanca Getmdes apparçceo Cnrifto hum. dun 

trazendo na maõ direita a íaude, e na eíquvtd 
enfermidade; e lhedifsc, que cfcolheífe o que q« 
zefle. Eella refpofliso : O que eu, Sennor, ^ 
jo de todo o meu coraçaò he, que naõ olheis n 
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vontade, fe naõ que fe faça em mim o qucfor mayor 
o lona, e contentamento voflo. E por jiíTo diz Joaõ 
Chryfoíiomo, que manda Deos trabalhos aosjuftos, 

pira que a tocio o correr iujaó cia terra para o Ceo, 
e naõ taçaõ emprego de feuamor nas temporalida- 

des e refrigérios delia vida. 
Diz Thomas de Kempisnofeu Livro da Imitaçaõ 

deChriílo : ( Liv. i.cap. 12.) Eom nos he, que pa- 
deçamos algumas vezes adverfidades, e contradic. 
çõcs : porque muitas vezes fazem recolher o ho- 
mem dentro de íeu coraçaõ , para que conhecen- 
do que vive em defterro, naõ ponha a fua efpe- 
rança cm coufa alguma do mundo. 

Finalmentej diz Seneca, que chamava Demó- 
crito à vida íem tribulação, Mar morto; no qual ha 
muitos vezes mayor perigo, que quando íe altéraõ 
as ondas. 

E quando Deos fejâ fervido, que cheguemos ao 

fim da vida 5 ellando contritos, confelTados, e re- 
fignados na fua fanta vontade 5 por muitas razões fe 
pôde hum Chrilíaõ animar para a morte. Primei- 
ra , por ler vontade de Leos. Segunda, porque com 
a morte fe acabaõ os trabalhos, cue traz comíigo 
eíla miferavel vida. terceira, pela eípeiança de 
que, ainda que efleja por alguns tempos no Purga- 
tório, o levai á Deos a gozar da Bemaventurança. 
Porque diz o Profeta Rey ? que a morte dos Santos 

he preciofa diante de Deos : c o m.tfmo le ha de 
dizer dos peccaaores verdadeiramente contritos,e 
que morrem na fc, e uniaõ da Igreja Catholica , co- 
mo diz S. Joaõ no Apccaljpfe (cap. 14.V. 13.) Lema- 
venturados fac os mortos, que morrem em o ~enhor. 
E por ífso diz Salamaõ : Melhor he o dia da mor- 
te, que o do naCimento. 
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Ma verdade vos digo, me dilse o morador, que 
pela que mc tendei relatado com taò admirave* 
exemplos de taõ grandes Santos, e autuou da dea 
fagrada Efcritura, citou muy fatisfcito : e teiey pot 
venturofo acerto padecer muito mais, para a canca 

perdaó dasigra.oL culpas, que tenho com^emdo 
contra Deos. E também vos poderey dize. , i 
até agora rezava o Padre noiíò decor , iem rep 
neíía palavra : Venha a nòs o teu reyno. E que 

nas mais , quando fó em huma tendes cato 

' t0 Dirvos-hey, lhe diíTe cu : As palavras de Deos 
faõ muy mytleriofas, porque todas eltaó chcyas cie 
iuperabundanre doutrina : o ponto eitó em preraeai- 

tallas, meditallas , e obfervallas. Porém he rala 
natureza humana , que por falta de confideraçao 
eftamos appetecendo muitas vezes aquillo meímo 
que nos otFcnde, e recufando o bem eipiritual. 
Porque fendo a vida, a rcfpei to da eternidade, hum 
inldante j naò ha creatura racional, que naõ dezeje 
viver nefte mundo muito tempo com íaude, deley- 
tes, golfos, regalos, e contentamentos : devendo 
oonliderar, que hecoufa incompativel ter contem- 
tamentos, regalos, goítos, e deleyt.es nclie mun- 
do , c querer ialvar-ié , fem fazer penitencia 
das culpas comcttidas contra Deos. lílo he querer 
voar fem azas, nadar fem braços, e andar fem pe^ 
Pois, Senhor, me diíse o morador, que ha de fazer 
hum Chriitaô para íe íalvar ? 

Primeiramente , lhe diíTc cu, fazer huma Con* 

fiíTaõ muito bem feita, difeorrendo por todos os de* 
Mandamentos : e dizendo, e perguntando a íi pr0' 
prio, ; Quanto tenho vivido í Comovivi? Qyant 
pofso viver i Como he bem que viva í E a caua pc - 



T>o Tertgrir.o da Jm rica. 

gunta deftas, deter-fe algum breve tempo em con- 
bderar no que tem feito, e obrado no progreiTode 
toda a íua vida. Porque he maxima certa, que tu- 
do o que nos dá pena na hora da morte, he o que 
neíta vida nos deo goflo. E logo diga : He poflivel, 
que tanto temo a morte temporal, e tenha raõ pou- 
co temor da eterna ! E trate entaõdc fe difporpara 
morrer, antes de morrer. 

E como ha de fer iíTo ? me diíTeo morador. Dir- 
vos-hey, lhe diííeeu: morrendo para os goflos, de- 
leytes, honras, e haveres temporacs. Porqueíaõos 
gollos, e deleytcs delta vida acaufa de padecer-mos 
na outra. Aflim, que deve fer todo o nofso cuida- 
do, e defvelo em procurar-mos aquellas obras de 
virtude, que nos haõ de fervir de proveito eípiri- 
tual na Bemaventurança ríofrendo as moíeílias com 
paciência, em defconto das offenfas, que temos fei- 
to contra Deos; e procurando muito agradallo, e 
íervillo com as noílas obras boas. Porque là dia 
aqueila fentença: 

Deos, que promette o pcrdaõ 
A' fyncera penitencia; 
Naõ promette remifiaõ 
A' peníáda negligencia. 

Em quanto à razaõde me dizeres, qucvosnaõ 
dá lugar a vota enfeimidade , para poderes fazer 
penitencia. Sabey que diz S. Bernardo, que lia dous 
generos de penitencia : huma corparal, e outra cl- 
piritual. A corporal cafliga, e affiige o corpo, co- 
mo faõ difeiplinas, jejuns, cilícios, dura cama, vef- 
tido afpcro ,e outras coutas ftmelhantes. Aeipiri- 
tual, e interior, mais excellence,c levantada, con- 
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title em reger, e governor os movimentos do nof- 
io.appetite, andando hum cada dia pelejando con- 
tra teus vícios, e más inclinações; e neganuo- 
fempre à lua propria vontade, e leU mofinojuízo, 
vencendo fua ira; reprimindo lua cólera, e impa- 
ciência; refreand) fua gula, e todos ícus luui os, 
c movimentos. Ella podem fazer torces, e traços, 
íaõs, e doentes; moços, e veloos : porque domi- 
nar oefpirito, dclprezar a honra, e exercitai ou- 

tras femeihantes mortiticações, vai mais do que * 
zer grandes penitencias dc toinar dilciphnas, J 

*Un$E alÚm vos digo, que para exercitar eíla fe- 
cunda penitencia , nao faõ necelfarias torças cor- 
poraes : e por elta razaõ vos advirto , que ainda 
neííc eftado em que vos acnais, podeis lazer mui- 
tos merecimentos, e íerviços a Deus. Conii e" 
do finalmente, que loinos peregrinos, e . 
caminhando para a nolfa patria, que he o C ' 

qual fe naô alcança por ventura ; porem Hm p° 
diligencia, e trabalho. ^ra- 

Taó fatisfcico eitou, Senior, me d'fle omor 
dor, dos coníelhos, e documentos, q g 
dado; que volo naõ fey com palavras l • 
dc hoje pordiantc'terey todos os trabalhos, 
fermidades que padecer, por mimos, c íega os 

dos por Deos. 

CA: 
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capitulo XXII. 

Vedará o me/mo morador ao Peregrino a /erma em 

que M/poem de feut bens no te/lamento que tem jci- 

to : E o Peregrino Lhe aconjelba o como díVe tif- 

tar com acerto, para ajpgurar a Jua /alvado. 

MAs, ià que eftamos tratando de matérias tan- 
ro do proveito da alma j continua o morador. 

Tomára que me difleííeis , e aconfclhaflcis , íe no 
que tenho deixado, e diípofto que íe faça no meu 
tcftamento, obro bem.' Podeis dizer, Senhor, lhe 
ditfe eu, a difpoíiçaõ delle. Primeiramente, medif- 
fe o morador, vos quero advirtir, que como naõ te- 
nho herdeiros forçados, e me acho de prefen te com 
mais de cincoenta mil cruzados de cabedal em bens 

moveis, ede raiz ; tenho ordenado, e feito o meu 
teilamento na forma feguinte. 
. Que meus teftamenteiros, depois de pago o meu 
funeral, e cumpridos os meus legados, da mais fe- 
senda que ficar; íe dem a dez moías orfaas donzel- 
las, brancas, c fem caria de alguma mfcflanaçao, 
cem mil reis a, cada htmaparaieus dotes, íe toma- 
rem o eftado de caiadas : para o que lhes tirar áo as 
informações neceííanas. E de tudo o mais que me 
reftar de meu cabedal, fe encapelle em proprieda- 

des dc cafas de pedra e cal, ou em fazendas que tc- 
nhaõ bons rendimentos , para que de íeus lucros 
meus teftamenteiros e adminiftradores laçao p a 
minha alma tudo aquillo, que eu faria peias ^aS, 
fe mas deixaílcm encarregadas. Vede aBor^.' ^enhor, 
fc tenho feito bem na íorma que tenho diipofto do 
meu cabedal i _ 

Aa Para 
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Para vos refponder, Senhor, lhe difse eu , ao 
que me perguntais; vos hey de trazer hum exem- 
plo. Coltumaó os marítimos navegantes , quan o 
vaõ buícar algum porto , ou terra , e ainda nome>° 
do largo, le vem em alguma parte o mar encapela- 
do, fugir daquclle lugar : porque lhes tem molha- 
do a larga experiência, que vazando a mare, leve 
naquclles lugares pedra , ou area. Supponde, quC 

aílim faó iemeihantes deixas, e difpoíiçõesde ttha- 
dares em bens encapeilados neúas propriedades, t111 

quanto eliá a maré chea: ilto he, novas as calas, c 
réndofas as fazendas; aproveitaó-fe os teitamente1'* 
roa, c admiiultradores de teus rendimento®. Poi em 
tanro que Ines \ay vazando a maré, e começaõ a 
neccllkar de concertos as cafas, e as tazendas de 
benefícios , c huous e outras ficab na bayxa mar 
da velhice j caem as cafas, defpovoaò-fe as fazen- 
das j e naõ fe vé naquelles lugares, mais que pe- 
dra , e area. < ' ' 
d .fie quereis ver i fio mais claramente, ide a qual- 
quer Villa, Cidade, ou Lugar, onde fe codorna 
ueixar femelhanres deixas> e reparay nas mais das 
cafas, e fazendas, que virdes caidas, e defpovoa- 
da i pcrguijtay, de quem foraò aquellas propriedades 
c vereis que vos refpondcm, quetbrao bens de Ca- 
pella* "por deixas de tcfladores. Alem de outros mui- 
tos inconvenientes, que acerca defte particular »e 
odfiirecern, e deixo áconíidcraçaõ dos doutos, ep>°* 
Varporque pela brevidade com que vos lallo, 
tadu vosnaó polio explicai\ 

Melhor me naôpudéreis convencer, c dtfluadir» 
Pfinhoe, hyc difse o morador , e moftrar o grande 
coro, q ieeu iurentava fazer. Porém agora com du- 
p.içado encarecimento vos peço, que me 
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como poderey melhor difpor dos meus bens, fera 
legurança da minha falvcçac. 

Suppofto, Senhor, lhediííeeu, quehemuydif- 
ficultofa couta o aconfelhar nefla materia; ermum 
os mais doutos , e prudentes 1'e eícuJaô de repartir ú 
fazenda alhea, pelos muitos encargos,e conftqueni 
cias , que diflo refuitaó à confciencia : ccm tudo, 
como tanto me obriga o voflb grande primor; direy 
o que finto neíse particular, íujeitando-me ao me- 

- lhor parecer. 
Haveis de faber, que hum dos mayores erros, 

em que coítumaõ cair os mortaes, he fazerem por 
acquirir muitos cabedaes, com grandes encargos de 
íuas confciencias; para depois os deixarem talvez a 
quem os deiperdice podendo em luas vidas rcíli- 
tuillos a quem os tiráraó tam mal, e indevidan en- 
te. Porque pela mayor parte íemelhantts rique- 
zas naó tervem neiie mundo mais, que de levar as 
almas ao profundo do iníerno. _ 

Porém íuppondo que eilés vofios cabedaes fejaõ 
licitamente ganhados ; tazey que íe naó diga de 
vós, o que íe pratica dizer dcnuitos íiccs . ] cr- 
que ordinariamente quando algum defies iroire, 
íe colluma perguntar, quanto deixou; devendo-íe 
dizer, quanto leva de boas obras. Porque melhor 
he levar, que deixar : e já ouviríeis dizer, que a 
candea que vay diante , alumea ao que vay atraz. 
E vede, quanto melhor acerto fevá hum cm fua vi- 
da repartir comfigo, do que mandar depois ce mor- 
to a outrem que o faca, em materia dc tanta im- 
portância , como he a' da falvaçaõ ; pela grande 
mora com que alguns teílamenteiros o Jazem; além 
das muitas controvertias dos herdeiros, e deman- 
das, que diífo refuitaó , como a cada pátio beba- 
mos vendo. Aa ij f 0 
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E o peyorhe, que fendo tantos os ex®mP^1/£ 
tam repetidas as advertências , como a cada o 
ofterecem; naõ ha quem íe queira deíeng • ~ 
que he grande prudência em matérias de 1 Ç ^ 
naò fe fiar nenhum homem, mais que de • 
do de fe aperceber com obras fantas, com qu 
purifique, para que poífa apreíentar-fe dian ^ 
Deoj na hora da morte, como facrificio put ? 
digno de fua divina prefença. Porque diz o Elf> 
Santo: Muitos homens íaõchamados miferico 
fjs : mas varaò fiel, quem o achara ? (Prov; • 
o que commenrando Hocala, diz que fe entende 
fim : Homens, que façaõ bem a vivos 1 P£ 
ventura haveilos : porem homem, que guarde le , 
dade aos defuntos, he coufa rara no mundo. 

Podiaô eíles ricos ter em fuas vidas grande me- 
recimento paracom Deos diitribuindoem obrasp« 
os feu. bens: porque lá di de hum Author, q _ 
ro, e os cabedacs faó como hum nu>hum<or, H» 
fe o naõ gaidaõ, nos gaita as vidas. Einfie e 
quem do que lhe fobra naõ reparte com qu -toS 

iaita oneceíTarioj pois lho de° para iflo . c 

por miferos o eíUõ guardando ate a hora d 
ê porclles fe diz: Ninguém larga iem d°i, ° ^ ^ 
pofuecom amor. E quando o largao, 1 \ ^ 
naõ podem levir. E vede, o que^ádifie . 
remplativo : Que quem nefte mundo lhe fobra 

c ib dal, fuccede-lhe na outra vida vir a feltar-lhe. 
£ porque cuidais que í accede tido nos homens. 
Ueforaenada ambiçao. , 

O 1 defgraça dos mortaes! Oh owuewjw * 
bivaò, como te vcp irremediável. Trabalha ^ 
a vida hum deldes miferaveis, feito hum bru1 
cavuilo de almanjarra de hum Engen 10 > 
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nor hum irtoleq ue vque he o diabo da ami içac j feri- 
do a "olpes .com os azonagues go intcrefe j andan- 
do em huma bolandeira, ou roda \ic.a úe maisac*4 

quirir riquezas, tanto de noytc , como de dia 5 ltrn 
mais proveito, ou lucro, que huns olhos decaias 
iccas, que lhe daõ a comer,e a beber huma pouca ga- 
rapa luja: lendo todos os lucros deite trabalho para o 
ícnhor do Engenho, e lavradores de canas, que laõ 

os herdeiros que lhe vem a poíluir as riquezas, 
que nefta vida com tanto defvelo ganhou : c quan- 
do morre hum deites miferaveis, o enterraõ de for- 
te , que delle naõ ha mais lembrança ; porque já 
para nada ferve. E fe lhe perguntaõ a hum cefíes 
ambiciofos, porque ailim obra daquella forte ; cof- 

tuma refponder com hum adagio, que lhe tem en- 
11 na do o Demonio : Que mais vai deixar a maos, 
que pedir a bons : ( como fe o pedir pelo amor dc 
Deos fora peccado. ) Naõ quero dizer niíto, que 
deixem os homens de trabalhar para comerem ; por- 
que Deos nos manda que trabalhemos : porém o que 
reprovo he ferem tam ambiciofos, que. venhaõ a 
perder a alma, por enriquecer. 

A eíte propoíito, vos direy o que vi fucceder 
a hum rico deites , eftando enfermo para morrer. 
Fez eíte o feu reítan enro, mais a períuafccs de al- 
guns feus amigos, e da mulher com que era cafa- 
do, que de lua propria vontade. E depois de dei- 
xar cem mil reis para algúas obras pias, fez huma 
verba, na qual deixou : Que tudo o mais que lhe 
coubeífe á lua meaçaõ, por naõ ter filhos, nem her- 
deiros forçados, o deixava alua mulher, para que 
fPzeíTe pela fua -alma, o que clle faria pela lua. E 

defta forte fechou o feu tcílatnento. • 
Paísados quatro mezes depois de fallecido efle.ho- 

Aa iij mem 
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mcm, Cw\fou a mulher com outro , o qual logo ti a-^ 
tou de toda a fazenda como fua, pois lha entrega 
raõ voluntariamente , a qual importava mais 
trinta mil cruzados em todo o monte. Teve con 
fiança hum Compadre defta mulher, para lhe,per- 
guntar : Que íutfragios .tinha mandado fazer pe*a 

alma do marido i Reípondeo-lhe cila: os que o de- 
funto meu marido havia de fazer pela minha alma, 
fe eu fallecera primeiro que ellc : porque com» 
foy em extremo mileravel , de mim fe naô havia c 
lembrar. E como aílim o confidero, naò^lhe ten o 
mandado fazer fuffragios alguns, nem tenho tenção 
ce os mandar fazer. 

Porem naôviveomuitos annos eíta mulher, nein 
feufegundo marido; porque ambos acabáraô as vi- 
das brevemente. Aqui tendes o que faò lemelhantes 
deixas, e difpofiçôes de teílamentos, por fe fiarem 
os homens dos homens, au ainda de íuas P^P1 '*f 
mulheres. E por ifso aiz Deos por bocca de nu 
Profeta : Maldito feja o homem, que de outro o 
mem fe fia. ^ 

E aílim vos digo, Senhor, que fuppoítas as 
zoes já ponderadas : da mais fazenda com que 
achardes no fim da vofia vida, grande accrto er 

que a repartais com quem vola deo,etíla pi°ven- 
do, e a todo o genero humano , que he Chrii o 
Bem noíío : o qual álem de eflar cm toda a pai te 
em quanto Deos fe acha , e efláno Santiílimo Sacra- 
mento em todas as Igrejas onde ha Sacrários; por- 
que aílim nolo enfina a Fé, e elle mcfmo nolo pro- 
metteo dizendo : £r ccce ego vobifcum fuw omnibus 
diebm ujque áá confur/imationem f*culi ( Matth. 2°- 

E vede agora com quanta razao he mui to, 
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bem empregado, o deixar hum Chriílaõ os féus 
bens a hum Pay tam amoroío, que fe digrou ficar 
com nolcoaté o fim do mundo, para nos accdir, e 
remediar temporal, e cfpiruuaimcnte ; do que dei- 
xallos a homens, que fó trataõ de luas conveniências, 
fem íe lembrarem das almas dos teítadores, ccmo 
actualmente o eftamos vendo, e (experin mentando. 

E depoisdifto, também ferá aceito, que repar- 
tais a voila fazenda com as Irmandades, e Confra- 
rias dos Santos : porque como loraõ, faõ, ehaõ de 
fer voííòs Advogados ; bem he que também vos 
moítreis agradecido, de quem tendes recebido tan- 

tos benefícios >e efperais receber as (uas interceflúes 
para com Deos. . 

E o mais que ficar de vofsos bens, dei>ay que 
fe repartaõ em duas. partes iguaes ' hum a com as 
Almas do Purgatório, por ferem innumeraveis os 
benefícios , que refultaõ a quem ufa de caridade 

com ellas : e a outra parte com os pobres, naõ ex- 
cluindo a nenhum neceflitado. E naõ permutais que 
feiaõ voffos teftamenteiros inquiridores, nemfiicaes 
das geraçoens dos pobres , tirandolhes mquiriçoens 
da limpeza do langue, e também de v,ta& mor.bus: 
como te os tntzeravcis pobres fe quizeiTeni ordenar 
de ordens facras, e as neceífítadas mulheres inten- 
taflem fer frevras. / 

Tomay exemplo de S.Luis Rey de França, cue 
quando repartia as eímolas com os pobres, na© ta- 
2ia cxccyçaó de pefloa; atè aos infieis foccorna ^ e 
por elfa caufa fe convcrtiaõ muitos à noflá Santa 
Fé, por verem a grande caridade , coJ". ^ 
Rey Chriilaõ procedia para com clles. Diz C hriílo 
Senhor nofso no Evangelho: Dá a todos os one te 
pedirem. ( Luc. 6. ?o.) Enchadoutnna nos eri.^ 
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fmanio , que naó devemos excluir a pefsoa algu- 
ma , pira deixarmos» de a {decorrer. E daqui , pa- 
rece , proccdeo aqueile ritaõ antigo, que diz : ta* 
ze bem, naõ cates aqu:m. Porque todo o proximo 
tem direito natural, para pedir, e fer remedia- 
do. _ ," 

Na primitiva Igreja, viviaõ os Chriílãos todos 
do commum :oque mais tinha, remediava ao pobre 
necellitado : por itlb entaõ houve tantos Santos. 
Hoje vivem os Curiitáos, cada qual para fi : p°r 

iíTo naõ achaõ a Dcos propicio, para os livrar dos 
infinitos peccados, em que ellaõ caindo , iem if 
poderem levantar. E o peyorhe, que (e algum dei- 
tes ricos me ouvira, fe havia de rir. Porem la vi- 
rá tempo, em que choraràõ , fem fe poderem ]& 
mais aproveitar, nem alegrar. • 

E aillm vos digo , que peio meyo da efmola po- 
deis íatislazer porvofsas culpas, iupprindocornel- 
la a falta da penitencia ; pois diz Chriílo Senhor 
nojo : Mifertcordiam •nolo, & non facriftctttm. ( Mat- 
th. 9. 13.8c 12.7.) E também vos encommendo, que 
fej:us muy caritativo para com todos os Religioíos, 
e principalmente para com os Mendicantes. 
que pelo bein que lhes fizerdes , participareis .e 
todas as rezas , c fuffragios, que coilumaõ tazer 
pelos bemfeitores : e rereis aos léus Santos porvoí- 
fosr interce'Tores para com Deos em todos os vofios 
trabalnos efpirituaes, e temporaes. 

Porem filiando agora das pobres donzellas ex- 
cluídas d; fes teíladores, c de iemelhantes diípofi- 
çoens ddsas verbas de tellamentos. Notáveis con- 
íequ caiei acs refulraõ deifes exames de gerações, que 
cuitumaõ fazer elfes teilamenteiros, c adminidra- 

doresj 
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dores, tanto em prejuízo, e difcredito das pobres 
donzellas : porque iobre as naõ foccorrercm com 
a eimola, as deuaõ infamadas, para tomarem ef- 
fas informações muitas vezes cem peiioas mal af- 
fedlas aos 1 atentes defsas pobres donzellas 5 eilan- 
do tal vez cilas obrando com tao bom procedi- 
mento, que tudo merecem pela lua honra, e vir- 
tudes. . . 

Romperão em queixas, fem duvida, cem muita 
razaõ contra quem foy o motor de feus dtíciédi- 
tos , e diraõ. He poilivel, que pondo-íe Chriilo Se- 
nhor noflo na Cruz, para loccorrcr a bons , e m aos, 
que lhe pedirem o leu amparo, e favor ; fejaõ tam 
avaros os homens , que daquillo n efn o que Deos 
lhes deo para repartirem comnofco , nos queiraõ 
deixar desfavorecidas, e deíamparadas; por hum de- 
feito , que uaõ efieve , nem eílá nas nofías maos 
emendalio, pois Leos aflim nos lez, e íabe operque 

o pevmittio! t que íobre nos deixarem D mintas', 
r»u s, e co mas mãos valias , ainda nos tirem o 
nitíítno credito, fem repararem no dano que difío 
nos refuita 1 Que culpa tivemos de nacermos po- 
bres^ de bayxa geraçaõ, para nad lermos ioccor- 
ridas com caridade; ellando nos obrando com tan- 
ta fatisfaçaô na inteireza da boa henra , e henei- 
titíadc, 4 íó proiiso dtviamcs íer : n paradas com 
piedade, pois Deos afllm o manda, e encon men- 

da aos homens em feus divinos prtceytosí O que 
ai ora citamos experimentando tanto pelo contrai 10 
poios homens em nos executado cem tanta 11. pic- 
uauc , como fe íoratros de outra otveiH } •> ( U 

ilaçaõ. Oh la ft ima para fer fentida • Oh tyiannia 
do gene o humano! . . , r 

Porém a ifso lhes difscra eu a efsas pobres1 - 
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favorecidas don«Uas, que fe mó defconMaísem, 
e que cenbaõ muica fe cm JiiSUS Cbrilid cm 
fo : porque ni mayor de ieus defamparos, en 
íeráó mais favorecidas. Porque eu conheci muitas 
deis ts excluídas,que por períeverarem em íeus bom 
procedimentos, torao de Deos íoccorridas, e am- 
paradas. - L, 

E afllm fiquem todos entendendo, que nao1? 
taõ grande nobreza, c fidalguia na preíença i ^ 
Deos, como íaõ todos aquelles, que labem guai 
dar íeus divinos preceitos, tazendo boas obras em 
íeu Canto ferviço: porque pouco importa nacei num 
nobre, e de limpa geraçao., Ce elle oflende a Deos, 
e naõ guarda a lua íania Ley. Comprova-le eita 
verdade pelo que eftamos vendo, e ciemos de e; 
pois fendo muitos humildes de geraÇaõ, e dei pre- 
zados de alguns , eítaõ hoje na Igreja de Deos ca- 
nonizados por Santos. O ponto eitu it* em 
de peccar, c em fazer boas obras de Virtude 
Ley de Chriilo Senhor notfo; que Deos nunca a 
ta, nem ha de faltar com a fua divina piedatrA 

mifericordia em nos ajudar neita vida, e na ou 
dando-nos a falvaçaõ. A-Cmnto- 

E ailim vos digo agora , ô pobres, e , 
ladasdonzelias, que todo o voiio bem, e t p 
ça deveis pòr em Deos : e naõ queirais lei como 
guns pobres, que toda a íua confiança a poem no 
ricos; quando tanto os ricos, como os pobres, 
em Deos havemos dc efperar , e buícar o ieu a 

' paro : porque elle mefmo diz : Bufcay-mc, lerei 
favorecidos. ( Prov. 9. 21. ) E em outro lugai P 
David : Bcmaventurado o que efpera cm o Senn • 
(Pfal. ^.9.) E ailim venho a concluir, que to 
a no Isa ciperança , c confiança devemos P°^c£)S; 
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Deos : porque fó elle nos pode dar, e remediar, 
tanto os bens temporaes, para podermos pafsar ef- 
ta vida mortalj como os oa gitria, le lha mere- 
cermos com boas obras. 

E para confirmação do mais que vos tenho dito, 
diííe eu ao morador, acerca do como haveis de re- 
partir os voííos bens : tomay exemplo daquelle di- 
vino exemplar Chrifto Senhor noiio, quando fez o 
feu teilamento. Entregou o fcu divmo eipinto ao 
Padre Eterno: o íeu amado diicipulo, o deixou re- 
commendado a fua Santilli ma Mãy : e os thelou- 

ros de feus fagrados merecimentos, os deo, offe- 
receo, e repartio com todo o genero humano, fem 
refervar, nem exceptuar qualiaade de peíloa algu- 
ma j os quaes eftaõ roanancialmente no Santiílimo 
Sacramento, atè o fim do mundo, para todos os 
que delles íc quizciem valer , e aproveitar. 

E para em tudo nos dar cabal prova, e exem- 
plo do como devemos viver , c acabar: ames de 
íubir aos Ceos, dcceo ao inferno chsmado Seyo de 
Abraham, a tirar as almas dos Santos Padres, que 
la eitavaò efpcrando pelos thefouros de feus divi- 
nos merecimentos, para poderem ir gozar da Bem- 
aventurança. Porque nos quiz moítrar efte mtieri- 
cuidiofo Deos, que também nos devemos lembrar 
das almas do purgatório, na reprelentaçaõ daquel- 
lasque eilavaó no Seyo de Abraham , com as nollas 
deixas , e íuffragios, pelos innuir.eraveis benefí- 
cios que dillo refultaõ a quem o laz, con.o , vos 

È para que viíTcmos que tan bem fe lembrava 
dos Santos*, por iííò deixeu recomir.enclado S.Joao 
a lua Santiílima Máy, figura, e reprefentaçao das 
Irmandadesf c Confrarias, de quem cevenios^ter 
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lembraça na vida, e na hora da morte. 
Finalmente deixou todos os mais thciouros t >* 

feus divinos merecimentos repartidos com os po- 
bres, que foraò,íaõ, e hap de fer todos aqueUes 
que entaõ fc aprovcitàraó, íe eltaõ agora apro- 
veitando, e fe haõ de aproveitar de tanto bem 
para o tempo futuro até o Hm do mundo. E tanto 
fez por nos enriquecer, e remediar > que até a mel- 
ma vida deo, por nos deixar com a herança do bens 
da gloria. E allhn ficay entendendo, que todo o 
Chriitaô deve imitar a Chrifto ; pois iito lie ler 
Chriitaô , como diz S. Leaõ Papa. E elta.be, Senhor, 
a fumma do muito , que vos pudera dizer ecoica 
do que me tendes perguntado. 

Verdadeiramente vos digo , Senhor , me diise 
o morador, que eitou muy pago , e íatisíeito do 
que me tende» dito : e agora conheço, que toy 
L)cos fervido trazer-vos a cita cata , para me po- 
res no caminho do,melhor acerto de minha íalva- 
çaõ. Queira Deos dar-me tempo, para que poma 
obrar tudo o que me tendes advertido, c aconie- 
lhado. Ailim o lia de ordenar a lua divina provi- 
dencia , lhe diise cu : porque como o Hm que pre- 
tendeis he bom , naò tia de faltar com a luautvi- 
na mifericordia. Alli pafiéy todo o diaj ate que 
anoyteceo, e me deoagazaíbo o dono da caia, cum 
grande oemoitraçaõ de amor. 

Defpertey, quindo ja os verdes coqueiros etta- 
vaõ batendo com as palmas, porque o ircíeo ter- 
ral lhes dcítèrrava o temor das íbmbras negras da 
noyte, e a aurora tetilante efpalhando-íe pelosho- 
rizontes communicava aos viventes todo o conten- 
do, e alegria. E faindo eu à varanda me encoltey 
a hum peytoril, e dalh vi lio terreiro o» vi£ ^ 
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tcs gallos, os bufantes perús, os^foberbos patos, as 
diligentes gallinhas, muitos francos , e pintãos: o 
que tudo me ferv.o derecreyo à v.da, e entrete- 
nimento ao godo. E lançando os olhos para o di- 
latado do pado, vi correr os contentes coidc.ros, 
faltar os ligeiros cabritos , balar os fequiofos be- 
zerros, e finalmente todo o mais gado padar no 
orado. E também folguey de ver a boa ordem com 
oue edavaõ plantadas muitas arvores frutíferas, 
humas carregadas de frutos, e outras chea»'deflo- 

A ede tempo, fahio o dono da cafa , e dando- 
me os alegres dias, lhe correfpondi tu muy cortez- 
mente, agradecendo-lhe juntamente o bom agafa- 
Iho, que me tinha feito. E logo lhe diíle: com mui- 
ta razaõ, Senhor, fe diz : Se queres ter alegria, 
planta, e cria. Porque me tem agradado muito o 
ver neiia vofla Fazenda abundancia de creaçaõ, 
tanto d3s aves manias, como dos animaes dtmef- 
tjeos; e a boa ordem , com que tiiac plantadas tan- 
tas arvores, com tam grande pnmor da arre da 
sericultura. E por ido venho agora no cabal co- 
nhecimento , porque tanto alludio aquella douta 

nenna de Guevara ( no ieu Livro, Mcnoípieao de 
la Corte, v alabanças dela Aldeã ) às grandes con- 
veniências, que reíultaõ aos que vivem, e moraó 

fora das Villas, e Cidades. 
Por certo, Senhor, me diíie o morador, que 

quando naò fora por outra razaò, fe naô por hum 
homem fe livrar de fe andar a vcftir , 
todos os dias , quando vay às ruas, e 1 
para fua cafa; íó por ifso le devia fugir das Cor- 
tes '> àlem dos demafiados gallos, que íe fazem nas 
Villas, e Cidades. ... 
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Fallais com muito acerto, Senhor, lhe difs® 
cu: porque o mefmo Guevara chamou grilhão uou- 
rado ài demaftadas galas , e atavios , com que os 
homens tanto fe emponhaõ > para andarem enfei- 
tados , e bizarros nas pragas. E failando acerca cos 
gaftos, diz o mefmo Author : Que na Corte, mui* 
tas vezes fc gafta mais na lenha, que na oltn, Por 
certo me difse o morador, que eu já experimente/ 
cfse dito de Guevara : porque eitando na Co rte ue 
Lisboa, e appeteesndo jantar humas dobradas, do- 
brey o dinheiro no gaito da lenha. 

E como fe hiaõ ja fazendo horas de feguir a mi- 
nha jornada, me mandou o dono da cala ciar cie 
almoçar : vacca aífada, ley te quente, ovos írclcos, 
c doce frio. E depois que almocey, e dey graças a 
Deos, lhe difse ; Bern conheço, Senhor, que quan- 
to mais pertendo diítanciar-me de voíía preícnça, 
mais,me aparto de tanto bem : porém , jeomo nc- 
ceflariamente me he íorçoío feguir elta jornátfarj 
por iilo vos peço agora licença, para o poder ta» 
zer. 

Parece, que de fentido, c faudofo, para melh°r 

fe explicar, com as lagrimas nos olhos me dilse o 
morador: Se citivera, Senhor, a volfa jornada em 
folicitar os cabedaes deita vida; cios bens quepoi- 
fuo, de boa vontade repartira com voíco, tó p°r 

vos ter em minha companhia. Aílim o creyo, Pe- 
nhor, lhe diíTe eu, de voífo generofo, e ciefen|c" 
reífedo an'mo. Porèui haveis de faber, que o n® 
que pretendo alcançar, naõfaõos haveres do mun- 
do; porém fim os eternos: e efles nos conceda Deos 
a todos, com muitos aumentos de fua graça. Ec°m 
demonftrações dc muy reciproco amor, me dcfpc; 
di do dono da cafa. A 
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CAPITULO XXIII. 

Do VKontYO , que o Peregrino teVe com bum Padre 

Capelldô: e da conVer/^aõ, que uvera'o acer- 

ca do ejlado Òace) dotal. 

J: A' neftc tempo tinha apparecido o Sol, e com 
pados agigantados íe via fubir aos montes , e 
também decer aos valles ; e regiftando edes or- 

bes, e dominando eíTa maquina, moílrou que era 
Monarca das luzes, e Preftdente dos Aífros. E pon- 
do-me a caminho, fuy íeguindo a minha jornada 
aquella manhaá atè quail as onze horas : quando 
aviítoy huma verde matta , na qual enrrey; e de- 
pois tie ter andado meya légua, achey hunt ribey- 
ro, que p»?'entre verdes efp?.danas eitava convi- 
dando aos caminhantes, para que gozaflem de fuás 
ciaras, e correntes aguas. 

Alli jantey: c como era o lugar ermo, e lolt- 
tario, eftivefempre defvelado. Eys que ouvi l um no- 

pel, que me pareceo ler dehum cavallo desbocado, 
que arrebatado em furor fe defpenháva por entre 
aquella eípeíiura : e rtparardo, vi ir coirendo 
huma Anta , difiante do lugar em que ne acha- 
va, quad hum tiro de pedra ; e logo em leu fegur- 
mento hum Tigre tam furibundo, que me cauíou 
notável temor. E defapparecendo hun a, e out»a te- 
rá , a pouca diilanciaouvi tuido como de huma ura, 
«alaridos da aflligida Anta. E ponde me a ca min. o 
com pados apreíTados, fuy Íeguindo a n nrha ]on.a~ 
da por me naô atrever spáitar deus biutcí. • 

E fazendo entab eife difeurfo, dílfe commago. 
Qaem haverá nomundoj quejcft-ejalivfe de ler ac- 

com- 
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commettido de hum perigo , e aííaltado de hUí11^ 
contrario, ainda que traga huma coara de anta, 
viva em hum deierto ? So eíia conlideracao a 
Va , para que qualquer creatura racional VIV s 

com grande receyo, e cautela, procurando Pa ' 
com toda a diligencia, e cuidado para aque a 
tria , onde naõ ha rifco de vida nem temor da moi^ 
te,que he a Bemaventurança no Ceo : e naó ler co- 
mo muitos tam affeiçoadosa terra, que delprelan o 
o fofsego divino, e paz eterna , vaõ parar no cen- 
tro do inferno, onde de feras infernaes faõaccom- 
metidos, c defpadaçados a cada inllante , tem nunca 
acabarem de padecer, e para ícmpre leraó ator- 
mentados. . 

Por certo, Senhor, medifse o Ancião, que nao 
foy tam pequeno favorádoCeo, o livrares deíae en- 
contro: porque ne fem duvida, queaíhm como e - 
í'cs brutos tomáraõ aquella vereda, poderiaò tam- 
bém enc.u/íinhalla por efsa parte onde vós euavcis -, 
e.largar ó Tigre a preza , e fazclla em a voísa pel- 
loa. Como l>eos he de tanta piedade, lhe dike cu, 
iivroume a lua divina miíericordia de tam graiiu 
perigo. AlYim o devemos coníiderar piamente , m 
difse o Anciaõ : podeis continuar a volsa nairaçao. 
Eu a proligo, Senoor, lhe reipondi eu ; pois que com 
tam tfifereta atten^aò me quereis ouvir. 

Seriaò já quatio horas da tarde, quandoavil . 
hum dilatado campo , e no meyo delle em hum «j 
to huma Igreja ,e junto delia huma cala de viven 
e continuando ospafsos, vi dentro da varanda da ca- 

la hum Sacerdote de joelhos, com hum livro. n_ 
mãos. Saudeyo , mandoume entrar, e deomet aisen 
to. E tanto que acabou de rezai, me difse. i 
tenhais porhypocrita, Senhor, pur me aciiare:>

5iiiri- 
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rezando de joelhos: porque de outro modo (tendo • 
faude, e eftándo orando , que vai o me firo que 
fallar com Deos) me parece que he faltar ao culto, 
e reverencia, que le deve a taõ luperior Magel- 
tade : principalmente no,eilado de Sacerdote, pela 
reprefentaçaõ que temos com os Anjos. 

Taõ longe eftou, Senhor, lhejdhTe eu, de voseftra- 
nhar, effaacçaõ, que antes vola louvo muito, pois 
nos eilais infinuando o cemo havemos de orar , e 
reverenciar a Deos : alem do grande exemplo, que 
também èflais dando a alguns Sacerdotes, que com 
pouca dèvaçaõ, e menos reverencia rezaò o Offi- 
cio divino, tanto pela prefla com que o lem, como 
pela grande diftracçaõ com que o recitaõ; porque 
coítUmaõ muitos entre Salmo, e Salmo (em lugar 
das Antífonas, e Lições) metier varias palavras eí- 
cufadas com os Seculares. Efe ainda entre os homens 

fe tem por acçaõ indecorofa, e menos cortez, in- 
terpolar a converfaçaõ > vede agora com quanta 
mayor razaõ fe deve tratar com mais refpeito com 
Deos na oraçaõ. 

E o que mais fe deve eftranhar, he ver a pou- 
ca devaçaõ, e menos reverencia, com que alguns 
Sacerdotes coftumaõ celebrar o Santo Sacraficioda 
Mifsa; devendo fazello com toda a reverencia, e 
devaçaõ. Quiçá que por ifso tenhaõ grangêado mui- 
tas Religiões grandes créditos entre os Seculares, 
pela devaçaõ, e modeília com que celebraõ eile fan- 
to Sacrifício ,e os mais Officios divinos: naó j-orque 
fejaõ mais doutos, c devotos que os mais; porem 
iiift pela grande edificàçaõ com queoblcrvaõ osEf- 
fàtutos da fua Regra. • V r 

A efte propofíto vos direyoque vi fuccedcr ef- 
tándo ouvindo Mifsa. E foy o cafo, queind© a fa- 

Bb zer 
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zer-oiS?cerdatc as benções em crna do Galiz v i»l> • 
grande pre(racoro*queefteva celebra#^ % P • - 

os dedos na palia quc o eíUva cobrmQ» . j 
faltar ftra, e cair do Altar* epor mUagre nao dpr, 

nb°tamSm^aõ deiíçaô de fer notado^ al^^ Sa- 
corrodes quando dizem Miffai pelocfora- 
nienro com que levancao a Hoftiadepois.de ^on 

da > fem que a deixem vçr y e adorar dp^ povo.qu . _ 
ouvindo Mifsa,,como fe fofiaô elle* '^cPr4o „J_ 

lhidos do braços, E por, ifTp parece. maud* oW^ 
do GonciliOiTnidcnjt»no>y que, ifi nap,pfde«UbflJf] 
mens, quo ixwem abiyyudosv ^.fuccedc ppr etta ,PAU 
lo dearem ,muitaSjpeíToas, » 
del'confoladas-;por que lhes parecWPilWO tçmouyj-j 
dojMifsaif vaõ bufcar «ma„ par^yeremj e ado-, 
raremaDeos. itj , fpi..mo.' 

PizJoao.CampeUo nofcyoThefe^ de 

nias^.^.que psSacerdove^ devcmJevaotAr ;.n! 

lio.que, pareceeftá Advertido m 
rnoltrem a Hoftia depois deconlagrada,, ,a©,pP?f J9>™ 
t^áf ouvindo f Mdft'i;Alem- d^.que« 
ooa fepofirow» auc.odev^idaivje na

r^riHcac{0 Jia 
MacrClOt^lias^.flgni^a.R tbjjrfto ^ f hriftáof 

Cruse* par&qu* to Y$AI e adoido dq*&h_ ' 
- it, iQutrps.Sacerdfttes Uô tab aprei^do? e 

>ejt ní>sdevautar,A Pçqi»â que mat o deiyap,ypr >. 

adorer» .Efta.deyM./fct ,» razaõ;,.porque iQ çon j 
qufi indo paffandor o Xeqeravel Padre Meftre A\» 
2»,por puiA:AlW^. <?nde eftava dizendo M'flicbgf 
Swdpteõ pelo ver elHçcelebrando com n)eopsAe 
vciencía, lhe dirte : Trarele bicn, porque Ç>*W* 
d : u t buen fíadre. 3 'r - inÍLiottP 

, Niôquero dizer, nftVj que fe]ao Qg,çeU^ai0, 

«1 <j'! 
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VagarOÍòs, t defcúidádõsem feremtr Senhor tanto 
te aipo levantado-, que Ines Cuccedao que fe-coma 
de hum Sacerdote :• o qualeitaado dizendo Mi tu 
dm huma Igreja dos Reverendos Padres ;da Com- 
panhia > padju nefla õcealraõ por perto delic hofia 
Religioio da mefma Companhia; e vendo o muito 
que íe detinha o celebrante- co-m a fagrada Hoftia 
levantada 5 dífle ao Acolytoi Mártdo repicar o fino, 
porque-êftá <0 Sciití6rràt.pbtiÒJll,! '<■<> " dj 
-r. poisíabcy y Senhor? < trie o Gapellaõ-, que 

tambeiif ha^fenbS'dfedir hvuy fefánde contai a Dcos 
■deííes défcdidbàVe trriveíencfas. E; por eíla razaõ 
venho â entedde^V ^ue fe alguns Sacerdote® bem 
fèUbdffehvo eftàdó tjue tem, feriaõ mais agradeci- 
dos a :Deos^pfclodadmittir na fua Igreja ,por» feus 
Mmiftros; e naò fe arrojariaõ canto e m'procurar 
fào alto, d fuperiòr eftadò,' para depois o naõ ef- 
Vimarem, nem uíarem , delle como devem, e £aõ 
obrigados. 
20 E'brHiGipalmehte todos aquelles j que depois 

dtíe fa&Sacerdotcs, procuraõ ler Curas das almas, 
íorqdé- teano1 ouvldò , no difeurfo de fete annos 

que ellou ttfcltd Capella, taó atrozes, e horrendos 
cafos nas CòHfíflbds j1 qde bem Vos poíío affirmar , 
que fe naó tivera cilddado tres annós Thcologia 
moral hd CoHegiodos Padres da Companhia na Ci- 
dade de Evêra, é' naõ trouxera alguns livros da 
méfma SbíenéÍA 5 ftáôfey comopoderia dar foluçaõ 
■sfittieii'eaibK '-■< i'\? v' "nlut-i 

- E alVim 'Yõ«>digo, Senhor, que feos Uluítiiui- 
trPés Prelados^ 4>bni feubeirem o quanto fe neccíli- 
tava de Saccrdotes^c'apazcs, e údoneos para Curas, 
c Vigatios deftes Sertões f « partes de-fóra : tal vez 
qdflírrtaò-niai* bem examinados e naõ-fe- 
asóa Bb ij riao 
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riaõ taô rigorofos os exames paraaquelles ,^ue 
procuraô das Villas, e C.dades, onde o 
achaà grandes talentos , e Mettres n o 
com os quaes le podem confultar as duv.das . cos 
Penitentes achar recurfo para confefsarem ft p 

Acerca defse particular, Senhor ^®vcr£ní°' ^ 
djre, lhe difse eu, me nerfuado, que huma^f 
zões que tem os Illuftritlimos Prelados , para 
rem de tam rigorofos exames com efses Prete" 
tes das Igrejas das Villas, e Cidades; he, n# 

to pela neccífidade da Scienoa, quanto para dl sua 
direm aos menos idoneos, e cfçolhercmos 
nsmeritosy porque muitos fe oppoem ao concurío 

ucisas Igrejas, levados mais do intereísc , qut 
zelo da cafa deDeos. o.t 

Adi m me parece , mc difse o Capdltó: porque 
eilájioje o mundo (e principalmente eile 
Braíil j em taes termos, que mais parecem, a g ~ 
Sacerdotes mercadores negociantes, que Mim 
dc Deos, e Curas de almas. E fenaõ, vede o q 
ena iuccedendo nos tempos prelentes. OpP r. 
hum Clengo a qualquer Igreja : c a P'^acouU 
que procura , he faber o quanto ren^. ■ ' 
c o que tem de benezes : fe fao ricos os trég ' ' 
fe daõboas oflertas. Sendo, que fó deviaopto » 
fe havia bons paramentos na Igreja ; c e etao 
votos, e zclofos os ftcguezfsde obrar bem no cul- 

to divino • e quando n uito, faber leera 
dio efe havia bom paliadio'do fuOento corporal. 

Como,do lhes naô dá rendimento, nem d.nhe, 
ro, lhcdiíTe eu; hc o porque na o pergunrac 
trataõ de faber do que os ha de fazer rico . ^ 
advinaõ, que ( pelo que tenho lido) iuo fc

ckes 
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efses cabedaes nas mãos de alguns Sacerdotes, irai 
que de lua perdição 1 porque como nsõ ttm as 

obrigações dos homens caiados, remos ençargcídc 
outros eh a dos > £ó lhes lcrvcm de os tn^iegartni 
em vícios. E fenaõ, vede. o que .diz S> Cynllo : 
Qyç os cabedaes daõ palio à Luxuria , à col ida, e a 
outros muitos viciosjos quaesinaõ fomentar iaõ os que 
naõ foísem ricos, porque lhes faltaria a lenha pa- 
ra acender, e coníervar tatuo logo. (Lib. 2* in Job 
çap. ) 

t por ifso acodio o fagrado Concilio, e os San- 
tos Pourores, a repartir os bens dos Sacerdotes, 
principalmente dos que tem rendas da Igreja. Diz 
S.Jeronymo adDamafum, que tudo quanto lograõ 

dos bens da Igreja (excepto o que lhes he necefsa» 
iario para lua côngrua íuilentaçaõ ) naõ he leu » 
rnas dos pobres : Quidquid babem Clerici , pev^e- 
-fjsw r/í1. 

Mas porque muitos Sacerdotes le nac governap 

por eíla medida, e regra , gaílaõ as rendas de íeus 
benefícios taõ fuper fluam ente. Sendo que ,bem con- 
flderado, nem ainda ia© íeus cíles bens. Porque diz 
Tertulliano , que faõ património dos pobres, e of- 

fer tas, que os fieis deraõ á Igreja em íatisfaçaõ de 
íeus peccados , como o certifica, e afltvera p Pa- 
pa Urbano I. fidtlium , & pretia peccutorvm, ac 
vatrimonia pauperum. E finalmente faõ preço do fan- 

vgue de J fcSU Chrifto, como aftirma S.Bernardo. 
-Vede agora, quem ie atrevera a gaílar, e dcíper- ^ 
d içar taõ grande valor em ccufas vis, e taõ pro- 
fanas. Mais vos pudera dizer j porém a modeltia 
me laz caliar. 

Paliais com milito aceito, Senhor, ire difle o 
Capeifaõ : porque <9 verdadeiro Sacerdote Cura de 

- Bbiij almas 
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aim is, na 5 o devem levar tanto as fua> conveni 
eneias, quanto o zelo da cala de Deos ; e tnuy pa - 
ticularmente o bem efpiritual dos feus Ireguczes, 
pelo grande encargo que temos de dar de es 
ta a Deos. Ella doutrina, nola eníinouC r 
nhor noTonaquella parabola do Evangelno ao 
velha perdida : alem dos mais lugares da lagra a 
Efcritura, e preceitos da Ley divina. 

Por eíla caufa ordenou Deos, que a Santa Ma- 
dre Igreja obfervaíTe, e aílinalafse quatro *®mP0S' 
ou têmporas no anno; e que nellas delsem Ori en 
osBífpos, e Arcebifpos aos Clérigos; c que nelse 
tempos oraffe, e jujuaflfe todo o povo Chiiltao, pa- 
ra que Deos nos déífe bons Sacerdotes ; pelo gran- 
de bem efpiritual que diíTo nos refulta, tanto para 
as noífasP almas, adtninillrando-nos os fantos Sa- 
cramentos, como para aumento de nofla lanta e, 
como Miniftros que fomos de Deos, pelos Sacra 
cios que lhe fazemos na fua Santa Igreja Catno- 
lica. , , 

E que me direis, Senhor, lhe dilfe eu, uehun 
cetros Prégadores Miílionarios , que collumao 
às Minas, e a clfes Sertões , mais levados os 1 
tereTes do ouro , e cabsdae>, que do zelo de - 
vir a Deos, e ao bem das almas ? Sendo, que te 
cites taes Milionários Apoílolicos huma excommu- 
nhaõ contra fi, expedida pelos Summos Pontífices? 
em que mandaõ, que nenhum Sacerdote ant an 
em Mtííaó poTa levar dinheiro, nem outra qual- 
quer paga por Sermões , nem ainda pelo $acrih 

d, MiC,,- excepto alguma l.mitada címola|„ par >«» 
luilento; pelas grandes confequencias , que 
podem refultar. _ ,, „ 

ATÍmhe, Senhor, me dtífeo Capellao : cí^t9 
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to"1 melhor lhes fora a efses Sacerdotes, hem a eflas 
partes a titulo de fe remediarem pelas fuas Ordens, 
havendo urgente caufa para o fazerem : porque 
alem do pouco fruto que fazem a Deos, e a leus 
proximos, mettem as luas almas no interno* E naõ 
deixarey agora também de vos perguntar, que juí- 
zo fazeis de certos Sermões de graças, que coilu- 
maõ fazer alguns Pregadores , para fazerem rir o 
auditoria nas Igrejas? , 

Parece-me, Senhor , lhe diíie eu, que melhor 
fora ferem eííes Sermões de doutrina, e feitos de 
graça ; do que lerem de graças por dinheiro, pa- 
ra naõ virem a experimentar elfes Pregadores as 
defgraças da condenação eterna : e que le devem 
muito eilranhar : porque fendo o Púlpito Cadeira, 
para delia fe enlinar a palavra de Deos, e expli- 
car o fanto Evangelho; coílumaõ alguns Prégado- 
res fazer delle theatro, para reprefentarem graças, 
e palavras ociofas. E por iíTo havemos de ver, e 
ouvir no dia do juizo reprovadas por Deos muitas 
coufas, de que os homens nefte mundo faziaõ, c 
fazem tanta eílimaçaõ. 

Lembra-me a eile propofito , que ouvi contar, 
que appareceo hum Religioio de boa opiniaõ, de- 
pois de morto, a hum feu Companheiro, e lhedif- 
fe : Qjue eilava no Purgatório padecendo grandes 
tormentos, por humas graças que difsera no púlpi- 
to em huma manhaa da Reíurreyçaõ. 

Hora já que temos tocado nefta materia dc Orado- 
res, me ditlc o Capellaõ, ton ara que me diflefieis, 
que partes deue ter o bom Pregador para agradar 
a Deos, e fazer bem fua obrigaçaõ para aproveitar 
ao povo. 

Senhor, lhe diflíe eu, fuppoflo que já por dou- 
Bbiiij tos 
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tos entendimentos etdejaòditas, ádyoítidasTe*P°n' 
tadas as regras, <t t.iflorica do púlpito, como ie de- 
ve haver o bom pregador, para agradar a Dôos, 
aproveitar aos ouvintes; direy, por vos íatistazer 
que entendo. ^ x ,  

Primeiramente digo, que fe o Prega 
puder fer como o petcadorj, com quem os comp - 
rou Chrifto Senhor noffo, por peícarem as ama 
d os peccadores do mar da culpa > como o nzerao 
f agrados Apoilolos, e os mais Santos àquella imi- 
tação; fejaõ como pilotos, lfto he: que quando en- 
trarem no navio, ou nao da Igreja, e íe ,puzere® 
encima da Cadeira, ou do Púlpito; para tazere 
boa derrota , he neecflfario, que vaõ primeiro bem 
•aparelhados dos inlfrumcntos divinos , para pode- 
rem navegtr com acerto : levando o allrolabio do 
amor e temor de Deos, a balelf ilha da Cruz, a car 
ca de marear da fagrada Efcritura, o roteiro 
doutrina dos Santos Padres, a agulha da Sctenci , 
o compaçò da prudência, a ancora da fé, a amar- 
ia da efperança, a matalotagem da caridade, c 
prumo da humildade. •' ' j. 

E confidere, que o Pároco, ou Superior 
-duella Igreja, heoCapicaõ do navio : que os map 
Satôrdotes faõ os màrihheiros, e ferventes da(lu* " 
ft'embarcação : que os ouvintes do auditório 
-os paífageiros: e que todos vaõ fiados no leu la c ' 
diligencia, e cautela. Ê aflim deve efte piloto 

çiar de noyte, c de dia : de novte^ilto he, os 
pecados occultos, para os avifar do nfeo em que 
e hõ os paliteiros ; e de d,a os peccados fabtdos, 
e cfcandalofoi, para os emendar, e 
a is ouvintes. Vigiando também o mar da íob * 
oj vemos da ambi;aõ, o togo da luxuria, as v ^ 
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da gula, as tempeilades da ira, os cabos da enve- 
ja, o navio da preguiça, para que fenaõ deite, ou 
vire naufragando. E fazendo eíla diligencia, com 
o favor divino poderá fazer viagem a falvamento 
ao porto da falvaçaõ; onde ferá pago do dono do 
navio, ou Igreja, que he Deos noííò Senhor, com 
muitos aumentos da gloria. 

Bem fey, que ferey notado de alguns Prèga- 
dores, principalmente dos que fe achaõ compre- 
hendidos em algumas faltas das que aqui aponto; 
porém Deos fabe o zelo com que o digo. E por *f- 
fo me valerey agora do que lá adverfio aquella 
douta penna de hum Meftre na fagrada Ordem dos 
Prégadores, reparando em que alguns o ccnfura- 
vaõ, porque elcrevia a verdade com clareza. O 
que emendo, diz ellc, he mao; o que louvo, he 
bom : o que ler com fanta intenção, tirará de meus 
erros acerto ; o que a tiver enferma, tirará dos 
acertos erros. Alctn de que, naõ he outro o meu 
intento, que avifar a hum fabro, que ignora , ou 
naõ vé hum defpenhadeiro ; para que fe naõ pre- 
cipite levado de huma payxaô do intrrefse,ouamor 
proprio. 

Na verdade, me difse oCapellaõ, que naõ po- 
deríeis com mais claro exemplo, e refumidas pala- 
vras explicar o muito, que fe pôde dizer acerca 
da abrigaçaõ que deve ter hum bom Prégador : e 
por ifso me dais motivo agora, para vos perguntar 
em que Eiludos aprendeftes, e onde vos graduaf- 
tes. Sabey, Senhor, lhe difle eu, que eftudey na 
univeríidade do tempo , li pelos livros da-expe- 
riência, e me graduey com os annos. 

Por ifso com muita razaó ( me difse o Capellaõ) 

fe diz: Que naõ ha coufa que mais enfine aos ho- 
mens, 
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mens, e mais práticos e noticiofos os faça> c0"10 

íaõ aquelles, que faõ enfinados do tempo,, ajuda- 

dos da liçaõ dos Livros, com a larga experience 
dos annos. E daqui, fem duvida , devia tirar o fun- 
damento Ariftotelçs, para dizer, que os mance- 
bos naõ podiaõ fer diicretos, por falta da expcri-r 
encia. Porém, antes que demos Hm a eha conver- 
façaõ, tomàra que me diííeíTeis, de que procede 
encontrarem-íe muitas vezes os homens em hum 
meíino peníamento, e dilcurfo : e dizer hum > o 
que já outros tinhaõ dite. , 

Refpondo, lhe d ide cu. He o peníamento do 
homem como huma ligeira leta, e às vezes mais ve- 
loz ; porque chega aonde naõ pôde chegar a leta :(c 
por ifso íe encontrão no mefmo alvo, de íorte, que 
vem a dizer hum, o que ]á outro tinha dito. E a ra- 
zaõ diílo he : porque em tudo fc pôde pór balda, 
preceiro ; porem fo no entendimento, c peníamento 
naõ pode haver norma, nem padraò, pelo livre al- 
vedrio , que Deos deo ao homem. 

Bem vos pofso certificar , Senhor, me difse o 
Capellaõ, que muito me tendes fatisfeito com vo - 
fa difereta, c agradavel converfaçaõ J: e allim hc 
entendendo, que fois homem dotado de muy oom 
difeurfo , e claro entendimento. Eftá a meza poi- 
ta: vamos cear ; e depois defcanlareis da jornada 
que tivelles. Aceitey a ofterta, que me fez o Ca- 
pellaõ : depois de termos ceado, e dado graças a 
Deos, me encaminhou para huma camera , onde 
achey huma cama muy bem feita, e ndla pafsey a 
noyte. ' '■> < 
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capitulo XXIV. 
. . « 

Do que o 'Peregrino Mo > e objerrou no alpendre da 

Igreja, e dentro da Capella tnor, e Sacriflta : 

e da pratica, que teVe com o Sacnjlaõ. 

SEriaõ já cinco horas da manhãa, quando ouvi 
cftar rezando Matinas o Padre Capeilaõ : e le- 

vantando-me, lhe fuy dar os bons dias , e pedir 
licença para ir fazer oraçaõ à Igreja : ao que me 
refpondeo com bello agrado, e muy cortezmente, 
dizendo-mc, que o podia fazer; e logo mandou re- / 
cado ao Sacriftaõ, que me foífe abrir as portas. E 
chegando eu ao alpendre da Igreja, a qual ainda 
tin ia a porta principal fechada ; reparey para a 
parte direita, emeima da janella fronteira , que la- 
hia ao alpendre, e vi cftarhuma caveyra, eabay- ^ 
*o eícrito em letra muy legível o Soneto fe-^^ ^ 
guinte. ret} tjui jfjz 

       eenJuntm 
SONETO, EM QUE FALL A HUMA CAVEYRA. Itrrtm, 

"X.T Efta Caveyra fecca, e corcomida, 
Defpojo infaufto da mortalidade, 

Vem parar o poder, e magcftade, 
Sem reparo haver a tal caída. * 

A morte à mageftade tira a vida : 
Faz em todos muy grande hoftil'ade : 
Tudo proftra, e reduz com igualdade: 
Mede a todos por huma fó medma. 

A coroa, o cetro, e a tiara, -r-Y.- 
O velho, o moço, o feyo, a fermolura, revertais. 
O rico, o pobre, tudo em terra para. c,r.s.,9. 

Pfilm.lil . 
». 30. 

# 

Statulum tjl 
homtnihvs 

Jewel trori. 
S.Pa pie 7/íÍ. 

* 

Puhis es, CP" 
inbttlvcrem 



9mars, ouom 
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# 

Mtmor eflo 
judtcij met. 
EccUj.^ti. 

'»• « 

Zrtdltus f*m 
Et non rçTí- 
ditbor'. Pjul. 
87.8. 

* 

Q*i4 manus 
Domini teti- 
jit'mi.fob. 
,.ty^ 

Miferemtmi 
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mini mn , 
Jdittm ~voj 
omici mti\ 
Joí.ij. zi. 

* 

Memorttrt no- 
viJJimj iií4}" 
Et in Eler~ 
num non ptc- 
"b's-.Etct.j. 
nit. 
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Patente o vos aqui nefta figura, 
Que no fatal iilencio te declara 
O qua.n amarga he a fepulrura. * 

9t 

E olhando para a parte efquerda, emcirna da 
outra janella, vi eftar hum quadro, e neJle pmta- 
tada huma alma agonizando em ardentes chammas, 
e abayxo eferito outro Soneto neíta forma* 

SONETO, EM QUE HUMA ALMA 
publica o que padece no Purgatório., 

ADvertebcm, repara, ò Peregrino, 
(Comtigoíalioaqui) cftáine artento: 

Conhecerás, que rodo o meu inrenro 
He ío moltrarte o certo, e o divino- 

Que -de outra forte, fora defatino, 
- ■ . A* viífa -do que agora experimento; 

Pois me vejj metudo em hum tormento, 
Tam cercado de dores de contino. * 

Eftou no Purgatório padecendo 
caíligo dos peccados com me tt idos, 
E por iílb eltou fempre aqui gemendo. * 

Abre os olhos, e applica os mais fenudos, 
Peregrino; e verás que eilou ardendo; 
E eíperando o alivio a meus gemidos. * 

E reparando mais, vi emcima da porta princi- 
pal da Igreja dous OO, e abayxo eita letra: 

O' Eternidade dc gloria, 
O' Eternidade de pena;, 
Quem em ti fempre cuidara, 
Como Dcos nolo encomenda ! * 

E lo- 
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3f> E logo fiz efte difcurfo: Que mayor defengano 
poíTo eu rei da minha vaidofa vida, à viíla do que 
çftou vendo nefta trilhe caveyra, e neíte lailimo- 
io quadro; ts lendo nos dous Sonetos, e na copla, 
iaõ verdadeiros, con o conceytuofos?. E efiandofa- 
zendo cite juízo , abrio o Sacriftaõ a porta da Igre- 
ja ; e entrando eu para dentro, temey agua benta: 
e olhando para o Altar mor , vi eítar huma Ima- 
gem de Chrifto Senhor noflo em huma Cruz, e 
pondo-me de joelhos comccey a fazer oraçaõ. 

Naõ me tenhais, Senhor , por ociofa a pergunta 
que vos quero fazer , mc difie o Anciaô: dizeyme o 
como coilumais fazer oração. Porque tenho repara- 
do em alguns Chnfiaõs, haverem-íe nefle parti- 
cular tarn indevotos, e aprefsados, que parecem vaõ 
fugindo da Juflica. Allim como entraõ na Igreja, 
met rem hum ló dedo na pia da agua benta, ( como 
ie andaííéin de refguardo de falia ou azougue ) e fa- 
zem ii ro com huma gotta de agua à telta : perlignaõ- 
ie fazendo huma cruz de efeadinhas, e benzem-fe 
rriangularmente poem hum joelho no chaõ, e 
outro levantaco , como quem quer fazer pontaria 
a algum Santo; e muitas vezes cncoltados, como 
ie tonem tab velhos, e doentes, que lie naõ po- 
deflèm ter fenv encoílo: e fazem huma oraçaôtaõ 
breve; que naõ fey lc chegaò a rezar hum Padre 
noíso, ou Ave Maria. E ie chegao a ouvir Mifsa, 
e achaõ com quem converiar ; naõ fó a naõ ou- 
vem, mas também fazem que outros naõ eítejaõ 
com aquclla attençaõ, e deVaçaõ devida, pela dif- 
rracçaõ deites taes i n devo tos, e perturbadores aos 
O Hcios divinos. Senco, que be a Igreja cafa de 
oraçaõ; e raò de converfaçaõ, con.o a querem fa- 
zer alguns. E fe iuõ,:vebc o qtie diz Chnlto Se- 
'uiíu nho. 
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nhor noflb: no EvaggelharA minhx cafa^bc caía de 
oraçaò. t Manto i. 1*0 Eác osreprencniem-del- 

- ta indcvaçaõ, codumaò drzer '-&*» co*°,fSSS. 
Mat a; ilíb lhes ditlera cu : Aflim h: i porem wéf 

•dos .no fogo do amor divino : porque^a^cr^ 
-mettem-lne alco , nem o» quer ver ; como ao ^ 

de alauns peccadores , que cuidao que L)3^» 
-obrigação dc os faltar? ionterem merecimento*. 
?. . bem conheçoSenhor } jditsfc eu ao Ancião, q 
todas as valsas pergutuasrvj-C' reparos aísentao 

:folida doutrinae por, iko*» ace.ro: como -dou os 
'i documentos, para melhor mc faber governar te 

poral, e clpin malmente* e nunca me poderey el 
Tufar de farisfazer às vofsas perguntas., 

, i r primeiramente .haveis de taber, que quando eR- 
.troem alguma Igreja; tomo-logoagua bentapm 

. me enfinar a fé , que por ineyo delia mc .ao per- 
»doado& os peccados veniaes.: :Ponho-me de joelho 
fegundo asiminhas. forças., e reparo ie na *cr? 

-no Alrar mòr, ou em alguma Capella-part» • 
•je alliconvtoda a devida reverencia, eiubmiflao t 

ato hum aclo de contrição, c depois reP'^0 .^ 
vezes dizendo: Bemd.to, e louvado íiqa 

-iiino Sacramento : e continuo: rezando 1 
.çaõ de fete Padre nofsos, e ícte Ave Mana y 
« te vezes Gloria. Patri, a qual oftereço a Cnr» 
nhor noffo pela çxaltaçaò da nolía ianta le, p , 
extirpação das |heregias, pelas almas do l.urg; ^ 

e nor minha tenção? E no cafo 'que nao hqa Sa- 
•erário*; faço huma oraçaó mental, ou vocal na 

T, ÍSÓU os olhos em huma .magem de á** 
Senhor noffo \ e quando nao ha]a em vulto, ^ 
.olhos do,entendimento, diante dwsumatcHg*'» ^e, 

l illli> 



fiderando eflar afli JEW Cbritfd Ben* toofsooaaçi., 
ficado; c como quem yay-Jendo?» e?«>editando &*•> 
quelle divino livro aberto* digo-jííPay^me 
ça, Senhor, para adorar, ^.louvar cisas çhagasnd^ 
Vofsos {agrados., pès çravadoscQjj^efse.dur© çra(vo» 
por me. {oltares rdos grilhões ida çpl pa^pm. qitèjmfc 
prendi, por meus pccçados.v porque*omyiYa<.& &t 
conheço v qnc (o por; Yofsa dmn& mifexicpr,dia:p9- 
derey íçr livre > para çaminbar 3en\ yòfoJtfXQ 
terviço. ;oq átii£>7:333n 3 (tcJlsnorí asr/jàf 

E dali», fubindo çóm olkp^dobentendÚnenrOb 
d/go; DayTme licença» Senhor *;par*>:podefò3d9rar, 
e.louvar cises vofsos divinas joelho*j.i pp'is 
ye?es.ajoelhares diante de voflpEteirnç Padíre^ÃPr 

terçedend9> e rogando, ROf todo jof gcr^rp.hunvwvi, 
c por cfta ingrata,.e vil çmW9 j para 
{eja. Condenada à pcrdiíaõ.ejerfla.; Vababcq ob asr 
, , E continuando com os .olhos do entCnCTOCntOj 
cjlifcurfp, digoJ Pay-me liçença^^n^rj^ra 
qpe poda ,adovarrõ«a^Yar_.efea.taQf^tdlin}a( ghaga 
do ladoqpois delia quizelles, ainda depois de moVap, 
que ia iiíe langue, & agtía» para rno^ <i&y*r i«íinof~ 
las' çnormcs culpas neísa:fonte manancial; dp^ Sai- 
mentos ; e dayme graça,; para que dign£weiéetías 
poisa receber em vida j!,ç eftando para,mprjflft ppr 
,Via rico. :;;,: ío r.it> i3Íln:inji3j < ?. qíuo aomiono 
. E iubindo cpm o ^ mefmo dyoutÍQ ,. :d jgpq Ê^r 
me licença v Sei>hpr , ,pa.ta que poite .adífragrftloB- 
vareíla voisa divina bocas ppi>rdell«>.cOmo,dCíli- 
vro efpiritual^tçmosrrjBcgjbijdojtaó fêúd.a¥$j%iftdj- 
vuvos doc lamentos, v ^9WOricyrdk'dpS:íag?ad^JÍyi^- 
gelhos, nos quaes creyo muy firmcn ent.Çr»,rpOrqqc 

cflrfina ar a> l.<wgfl (dxpeiiqncia. pfcon- 
Errtia,!Ej paWi,prova dptfiurto/qtie nos infles*,*: 
jtOV . . ... c^js 
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eftais amando $ difTeíles eftando pendente na CrUZ, 
que tínheis fede : para que conheceilemoshomtns 
o quanto por clles na volsa íagrada payxac paae- 
ceiles cm todos os fentidos de vofso fanriflimo cor 
po; e por ifso também quizeiles experimentar 
defabtido gofto do fel, c vinagre, que vos• «_ 
abebervolfos inimigos, ecruéis algozes. 1 cç°- -v 
Senhor, que me deis a mortificação neile lenti 
contra a gula : e que minha boca fempre diga p* 
lavras honcllas, e necelíarias para o bem de tninn 
falvaçaõ, e edificação de meus proximoS. ^ 

E depois continuando com a confidcraçaõ, <1 

go:Day-me licença, Senhor,para adorar,e louvar eli2- 
vofsa chaga da maõ direita trafj aliada com efie duro 
cravo, ao qual, como aos outros dous , quizehes 
que lhes chamalTem doces, pela doçura que tiveí- 
tes de padecer pelo genero humano tanros tormen- 
tos por nos falvar. E aílim vos peço, amantifiimo 
JESUS, que me apartei* de toda a occaíiaõ da. 
culpa, para fer deisa divina maõ direita abençoa- 
do. 

E olhandopara a maôefquerda,digo: Day-tre li- 
cença, Senhor, para que adore, e louve elsa cha- 
ga da voísa maõ efquerda ; pois loy tal a volsa 
infinita piedade, que para naõ caíligares as nolsas 
enormes culpas , permittiíles que os homens vola 
craVafsem neísc íagrado madeiro da Cruz, fican- 

do defsa lortc com cfses divinos braços abertos , pa- 
ra nos abraçares rodas as vezes , que conlefiados, 
e arrependidos de nofsas culpas vos bufearmes, co- 
mo taõ fino amante , e mifericordioío Pay de nol- 
fas almas. y■ 

E continuando com o mefmo difeurfo, e yiVa 

attençaõ, digo: Daymc licença, Senhor, para l°u~ 
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var, c adorar cfsa vofsa divina, e facroíanta ca- 
beça, ferida de penetrantes dpinhos, pela desl u- 
manidade defses cruéis algozes : os quaes cuidan- 
do que vos coroavaõ por Rey de zombaria, ves 

acclamáraõ por Rey da gloria , Redemptor, e Sal- 
vador do genero humano. Day-me, Senhor, firmes 
propofitos, e bons peníamentos, para íempre vos 
louvar, como meu divino Rey, e Bemfeitor. 

E finalmente íubindo com os olhos do en- 
tendimento, digo : Day-me licença, Senhor, para 
louvar, adorar , e poder ver elsas vofsas (agra- 
das coitas, taõ feridas, e rafgadas pelos cruéis al- 
gozes, que cegos, e rayvofos defearregáraõ em vof- 
ío innocentillimo corpo cinco mile tantos açoutes, 
os quaes íofreíies por. me livrares dos grandes caf- 
tigos, que por meus peccados tenho mci ccido. Pe- 
ço-vos, Senhor, que me livreis da condenação 
eterna : e day-me o dom de lagrimas , para, que 
com vivo fentimento chore os meus peccados, e 
arrependido de todas minhas culpas vos peça mi- 
fericordia. 

E tornando com viva confideraçaõ ao :pè da 
Cruz, abraçando-me com ella , e derramando as 
lagrimas que pofso, tugo : Por tedas efias vofsas 
penas, c por todas as palavras affrontolas c durif- 
fimos tormentos com que vofsos inimigos vps af- 
fiigiraõ, meu Senhor JESU Ghrifto, vos rdgo, 
que me livreis, e ampareis debayxo deíla vofsa San- 
riilima arvore da Cruz, da qual me valho, como 
de firme coluna, íegura ancora, forte padraõ, e 
defeníivo eícudo contra todos os perigos , e tem- 
peílades deite mundo ; para que aílim pefia ir go- 
zar da eterna gloria em vofsa freíença por todos 

os feculos dos ieculos. Amen. 
i.l ' 4 Cc "* ' Eflas 
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Eftas meditações, naõ fó as coílumo fazer nas 
Igrejas, mas também as faço em caía de dia, e de 
noyte quando acordo, e ouço ftocar os linos, ou 
cantar os galLos. E naó deixo também de íazer nu- 
ma faudaçaõ à Virgem MARIA Senhora noisa, 
dizendo-lhe : Dcos vos lalve, Filha de Deos Padre. 
Deos vos falve, Máy de Deos Filho : Deos vos lal- 
ve, Efpofa de Deos Efpirito Santo : Deos vos lal- 
ve, Templo da Santillima Trindade. E depois re- 
zo hum Padre nofso, e huma Ave Maria, e tam- 
bém huma Salve Rainha, e acabo com eilaOraçaõ. 
MARIA Máy de graça , doce Máy de clemência * 
VÓ9 de meus inimigos me defendey, e na hora da 
morte me reccbey. 

E finalmente me encommcndo aos mais Santos, 
que vejo eftar nos Altares, e aos que íaõmeus Ad*- 
vogados, rezando a cada hum deiles hum Padre 
nolso, e huma Ave Maria , para que intercedaõ, 
e roguem por mim a Dcos nolso Senhor. 

Na verdade vos digo , me difac o Ancião, que 
vos louvo muito as volsas devações: e muyclpccial- 
mentg a Eltaçaõ , que rezais ao Santillimo Sacra- 
mento, e as medicações que fazeis a Chrillo Se- 
nhor noTo, pelas fabsr com toda a inteireza da ver- 
da.le, que he o verdadeiro Salvador, c Redcmptor 
dógenero hum mo. O que vos peço he, que per- 
leyõreis neflas devações ; que mediante o divino 
fãvõr, vos naõ ha de faltar Deos com a fua graça- 
Porém tenho reparado nas muitas vezes que repe- 
tia pedindo licença a Dcos para o louvares, e ado- 
rares as fuas divinas Chagas, e membros Sacratil- 
ômofe, 

Refpondo, lhe difse eu. A caufa porque o faço, he 
porque fey, que qualquer creatura (por muy juififi^" 
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da que íeja) na ptcfença de Deos, he como hum Rea 
criminofo diante de hum Mimílro de Juíliça; o qual 
para poderfer ouvido, neceílira de eitarcom grande 
iubmiisaõ, e reverencia, e peuir huma, e muitas ve- 
zes licença para poder fallar, e fer ouvido. Porque, 
ie ainda entre as crearuvas, quando algum Reopie- 
tende em algum íupremo Senado fallar, ou fer ou- 
vido com artigos de nova razaõ; para Per admit- 
tido, fe naõ atreve articulallos, antes de pedir li- 
cença : "Duti luentii : vede agora com quanto ma\or 
razaõ o devemos fazer diante de hum Deos , que 
fuppofto nos remio como Pay taõ amorofo; he, ha 
de ler noifo redlo Juiz, que nos ha de julgar dos 
bens, e males, que fizermos. SantoAgoftiríhoabo- 
nara melhor elle meu penfamento , quando difie: 
Penhor, day-me por vofla mifericord'ia licença pa- 
ra fallar, ( Lib. i. ConfeíT.cap.ç.) 

E com muito mayor razaõ, quando pretende- 
mos pedir meditar , e ler naquelíe divino livro Chri- 
ilo Bem noílb, no qual eftaô eferitos os thefouros 
doCeo, e o nofio remédio. Livro lhe chamo, por- 
que aílim lhe chamou llaías no capitulo 29. e Daniel 
no Capitulo 12. ES.Joaõ (Apoc.cap. 15.) também 
lhe chamou livro efer 110 por dentto, e porfóra : e 
que ferá bemaventurado o que ler, ou ouvir as pa- 
lavras delfe Livro. Vede agora, quem ferá taõ ou- 
fado, que fe ponha a ler, e meditar neíle facra- 
tiffimo Livro, fem pedir huma, e muitas vezes li- 
cença para o poder fazer. 

* Muito bem vos tendes explicado, Senhor, acer- 
ca do que vos perguntey, me dific o Anciaõ : e 
agora vos digo, que ninguém íepoderá falvar, fem 
porefse divino Livro ler, e ebudar, C na fua Sa- 
cratillima payxaõ e morte cuidar. Poaeis agora con- 

Cc i j tinuar 
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tinuar, o mais que hieis narrando acerca do que 
pais aides, e villes nelfa Igreja. 

Sabey, Senhor, lhe dilfe cu, que depois de ter 
feito oraçaò fubindo pela Igreja cntrey na Capella 
Mór, e vi abaixo dos pès da Imagem de Chrillo Se- 
nhor nolío o Soneto feguintc. 

SONETO, OU ACTO DE ARREPENDIMENTO. 

SOberano Senhor crucificado, 
Que pendente vos vejo nefsa Cruz, 

Aqui ventio a bufear a vofsa luz, * 
Aqui chego a pedir o voíso agrado. 

Pequey, Scnhar : e finto haver peccado* 
Naõ pelo vil eflado em que me puz, 
Mas por feres quem fois, ò bom JESUS. 
De Vós cípero já ler perdoado. 

Oh quem nunca, meu Deos, vos olfendera, 
E fempre vos amàra firmemente. 
Para que a vof>a gloria merecera.' % 

Mas como Vós fois Pay, e taõ clemente; : 
Com vofsa graça já minha alma elpera 
Gozarvos neísa gloria eternamente. 

Alli começcy a derramar copiofas lagrimas de 
fentimento na prefença dc Deos, de íorte, que 
ruiuca me coníiderey com mayor a&o de dor . e 

depois enxugando as lagrimas, me delpedi da ian- 
ta Imagem. „ 

Entrcy na Sacriftia, onde achey o Sacrxftao pre- 
parando os ornamentos, e o mais neccfsario, paia 
fe dizer Miísa. E reparando, vi o grande afseyo, e 
ali nu o com que eftava a Sacrittia tam bem adorna- 
da, adim peu limpeza do Lavatório , como p<da- 

,1; Pel" 
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perfeição tie hum almario, em que eílavaõ os Cá- 
lices , e Peuras de Ara, e muy perfeitos ramalhe- 
tes, huns de pennas de varias cores , e outros de 
papel, que todos ferviaõ para fe porem nos Alta- 
res nos dias feiíivòs. E naõ eiíavaõ com menos 
perfeição dous cayxões de gavetas, onde fe guar- 
davaõ os ornamentos da Igreja. 

Vi também hum quadro eneoílado à parede etr- 
cima do almario, que teria de alto feys palmos, e 
quatro dc largo : e nclle pintado wa parte inferior 
huma furna, ou boccacomo de dilema, triangu- 
lar, da qual fahia hum fogo cor de enxofre, e fu- 
mo muy negro} e por cima huns vultos, como 
morcegos, com humas fifgas, c harpões, com que 
eílavaõ metendo naquelle buraco huns corpos def- 
pidos, muy negros, ehorrendos nos afpedos, que 
tinhaõ decido muy velozmente , e entravaõ com 
grande repugnância, c muy| triílemente, porque fe 
mettiaõ pelos ferros; porem fahiaõ huns ganchos, 
ou bicheiros de dentro , que os faziaõ entrar fei- 
tos em pedaços pelos golpes que lhes davaõ. 

E logo da parte efquerda do quadro eílava hu- 
ma frella eícura , por onde entravaõ huns corpos 
como de mini nos, e naõ tornavaõ mais a fair. 

E da parte direita do quadro ellava hum ccmo 
poiligo, ou janeila quadrada , donde fahia huma 
lucerna de togo muy claro, e luzente , pela qual 
entravaõ huns corpos nils, e fahiaõ outros veíli- 
dos de branco, mais alvos que hum,a neve, ref- 
piandecentes, acompanhados de Anjos. 

E emeima, na parie íuperior do quadro, cila- .. 
va huma muy efpaçofa porta oitavada, ccm luzen- 
tes molduras de diamantes , efmeraldas, rubins,fa- 
firas, topázios, e outras muy pieciofas pedras} e 

Cc iij den- 
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dentra fe divulgava luzen*c qua^orta cntra- 

mUy traniparente, e claro. £ 9 P Ua fahia6, 
vaò os corpos que daquella terceira^ no ^ 
acompanhos de Anjos , com y 

dor, todos vertidos de branco. como c(im. 
E no mevo do quadro le vi • ■ . 

te de Livros, de nove degraos , cujo^ eflados 

-aiiim h°- 

me:EnCo0Iegun"'hdregrao fr hi. p 

roa forma, e ordem. Porem M 
fofae quadrada, e ^em e-paeoia , 
eilreita, e pyramidal, pela diniinu.çao da» pehoas, 
que lha faltavaè nos alsentos , e acaba■. ^ 
degrao a diante em três pcfsoas, q pilava o 
cufar, hum Releio, e hum* 
Secular lendo por hum livro • o ba- 
huma Imagem de Cor tilo Bem no^so nas exta- 
tendo nos peitos, empe, (ufpe°C°i??mas con- 

f\ :c a Freyra eftava de joelhos, com huma, con 
tu nas mãos, enxugando as lagrimas. 

E como eu mô entendeíle a a 
quellas pinturas, perguntey ao acr 
eaç*5 daquelle quadro : e juntamente, 
fcíse, quem o tinha obrado; e q«cm^coi ip ' 
Sonetos, e Copla, que eu tinha «lido no alpen- 

ff t tcnfiA ^ àquel- 

5on=to-;'qaeatl.ha virtú no alpendre^» 

do Senhor crucificado ; tudo fizera,,o , 
pa^ra o Paire Cap^aõ , por fer homem wuycu 
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riofo na arte da pintura , e Pceta : o qual também 
eftava tido por Sacerdote de muita virtude, e cla- 
ro entendimento,entre os ícus frèguezes.E que quan- 
10 à explicação do quadro , ma íaria prclente por 
eícrito, E puxando por huma gaveta do cay>só, ti- 
rou bum Livro de maõ efcrito, e nelle me leo o 
ieguinte. 

CAPITULO XXV. 

J)a explicado do Quadro , ou Efpetbo da vida hu- 

mana , no qual je trata materia muy ej• 

piritual. 

PR inteiramente aquelle buraco, ou furna hor- 
renda, triangular, que fe vé na parte inferior 

do quadroj íignifica a bocca do Inferno. Aquelles 
vultos em formas de morcegos, íaõ os Demonios. 
Os corpos que faõ mettidos a golpes por força, faõ 
as almas dos condenados, que já defde que íaem 
deíle mundo, os ccmeçaò atormentar os Deir.onios 
por huma eternidade. 

A frelia, que ic vé da parte efquerda no qua- 
dro, he o Limbo , aonde vaõ as almas dos meni- 
nos, que morrem antes de fe bautizarem : e por 
iífo entraõ, e naõ tornaõ mais a fair. 

O poiligo, ou janclla da parte direita, he o 
Purgatório, aonde vaõ todas as almas dos que mor- 
rem contritos, c conftísados de ícus peccados, mas 
naõ fatisfizeraõ neíla vida as fuas culpas com pe- 
nitencias , e boas obras •* e por ifso vaõ purgallos 
por aquelle tempo, que Deoslhes tem determinado} 
e depois dc terem purgado osreatos da culpa, vaõ 

Cc Úi) para 
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para a Bemavcnturança aco^Panhff^ftav
C

aja?com 
Aquella ultima , e íupcrior Por refplandor; 

taõ luzentes pedras prcciofas , e cia /yaò do 

he o Ceo , por onde entra°fa^Taem deíle mun- 
Purgatório, e algumas também q a mancha de 

do taõjuíhçadas, e livres de toda oloriaj: 
culpa, que logo lobem a gozar da t> 
a qual he taõ íupcrior , que ió Deos a co ' c 

mo quem a fez para fua morada, e o 
Bemaventurados. - • drprao 

Aquella eftante, ou efeada, °Prim^ & 
repreícnta todos aquelles, que v,vct" depojs de 
do, e faõ nelle viandantes : os q 
confeíTados, tem propohto de nao P cui. 
mente; porem naõ reparando cn\.^°, , 
pas veniaes, e buCcandõ commo<iidadcs da <vida, 
vem a cair em grandes peccados c: p ^ tlVC. 
taõ perto do Interno, c canao nt , infinita 
r.em grande cuidado em li, valendo-le 
n.iícricordia de Deos. n _ ue 

No fegundo degtao, ou eftante , óes dc 

andaõ com o cuidado de ouvir as p ^ fuojn- 
Deos, e naõ leguem a vaidade do mundo, iugm_ 
do de todas as «oafioes de pecoai1 8 'deixan- 
dem a todas as coufas de devaçao» p tem 

do-fe levar de algumas payxoes : e aí 1 
íervor para grandes obras de virtude, e vem 
cair em muitas fro<idocs de f^"°eftaô aquelles, 

Em o terceiro degrao, ou lugar , 4^ a 

que tem vivido may Pertel"mc fJ-ndo brandes 
lua carne, fugindo do mundo, e fe«ndo ran^ 
penitencias, os quaes exercícios J , nenas 
de; porém fazenio tudo ifto coPV L 1 amoe- 
do Interno> e Purgatório :devendoíer porp 



Do feregrm da America, 4 07 

deDeos, com reéta intenção de o fervir, pelos in- 
numeraveis benefícios , que de (ua divina maõtem 
recebido. 

Em o quarto lugar eitaõ os que naô lo fazem 
penitencias, e outros exercicios corporaes, ie naõ 
também fe occupaõ em oraçaô mental 3 porém ain- 
da lhes falta o negarem -fe a fí mefmos : porque 
em lhes pafsando aquelle aéto de devaçaõ , com 
qualquer adverfídade defmayaõ ;e como tem pou- 
ca paciência, e humildade, e tem dentio de íi ef* 
condido o amor proprio íem o conhecerem, fe vaõ 
atráz de feugoílo, ou payxaõ, fem acharem razaõ 
com que fe detendaô, íé precipiraõ algumas vezes 
na culpa. 

Em o quinto degrao eítaõ aquelles, que em to- 
das iuas obras ou exercicios rtnunciaõ luas pio- 
pnas vontades , por fazerem a de Eeos 3 e obede- 
cem naõ ^íó a leus Superiores, le naõ também a 
qualquer outro homem , que vem que os aconíe- 
Iha com reéla intenção do amor de L)eos; abraçaõ 
as inlpirações divinas; procuraõ puieza oe cora- 
çaõ com muitas obras , c vontades de agradai a 
Deos 3 porém às vezes fuccede-lhes esfriarem * c 
deímayarem em leus bons propofítos , por naõ te- 
rem paciencia.| 

Em o lexto lugar eflaõ todos aquelles, que fe 
refígnaõ na vontade de Deos perfeitamente; e dei- 
xando a íua propria vontade,perléveraõ comeon- 
flancia em feus bons propoli tos , buícando com re- 
éia intenção a gloria, c honra de Leosj c afhm 
achaõ a graça do Efpirito Santo, que os iavoiecc 
até o fim. 

Em o feptimo degrao eífaõ todos aquelles, que 
com grande proveito íàbem prezar os bens da gia- 

ça, 
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ça, aceitando tanto o bem , como o mal quando 
vem, por entenderem que nada ie move fem iér 
vontade de Deos : difpoitos para feguirem a lua 
fan ta vontade , allim em couías exteriores, como 
interiores; imitando, quanto podem, a iantiilima 
vida de Chriito noílo Kedemptor, com a qualnaõ 
fó fazem grandes coufas, mas tanil-cm fofrciv» mui- 
to ; c por ifso os enriquece Ocos com muitos ta» 
vores. 

Em o oitavo lugar cítaõ aquelles , que todas as 
fuas acções íaõ dirigidas a Leos, c ie refignaõ pu- 
ramente na fua fanta vontade. Etlcs, íucceoe-lbes 
ferem vifitados de Ueos noiíd Senhor com mais fa- 
vores , e revelações; porém occulcamcnte, iem íe 
defvanc cerem de vaiadas prcíumpções ; e niilo 
excluem todo o amor proprio , porque conhecem 
que neites dons, e lavores naõ eila a perfeição; po- 
rém ft in, depois de reconhecerem a fua vileza, vem 
no alto conhecimento da grande piedade, e miié- 
ricordia de Deos, que os íavorece : e allim viveni em 
huma alegria efpiritual, lolrendo os trabalhos co- 
mo da maõ de Deos , com as elpcranças dos bens 
da gloria. 

Em o nono, e ultimo degrao eftaõ aquelles, 
que com fervorofos o.ercicios ae virtude, earucn- 
tes dezejos dc verdadeiro temor, e amor de Lcos, 
tem ja çonlumido o amor da carne c fangue, fi- 
cando como hum cfpivito puro, e livres de toda a 
fua vontade; porque já naõ vivem fenaõ em Deos, 
porque também Deos nelles vive. E cites laò os 
mais amados filhos de Deos, cm os quaes derrama 
leus divinos favores, e os leva a feu ioberano co- 
nhecimento, para que mais o amem. Porém efes 
quando mais favorecidos, e amados de Deos fe vem, 

então 
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entaõ mais humildes fe fazem na prcíença dos ho- 
mens: porque fabem, que mais vai a humildade, 
e a obediência, do que a meítr.a oraçaó, e «bíii- 
nencia. 

Olha agora, ò Peregrino, 
Qual deites he o teu lugar:. 
Se cuydas que o nono he, 
No prrimeiro te achai ás. 

Satisfeyto fiquey de ter ouvido a explicação, 
que taõ individualmente me fez o Saciiíiaô do qua- 
dro: porém naõ deixey de reparar no conceito do 
verfo, cu motte, que parece que melhor fe naõ 
podia explicar o Poeta comungo. E logo hz cíledií- 
curio : lito faõ prodígios, cu infpiraçces, que me 
quer Deos moltvar, para que euma fayba aprovei- 
tar , e emendar da minha errada vida* 

CAPITULO XXVI. 

Da relqaò, que da o Peregrino, da conVerfaçaô que 

teve o Pajtrano com os que cflaVaò no alpendre da 

Jvreja , acerca do qtu lhe /uciedeo na Cidadt da làubia. 

I~ie materia de minta moralidade» 

DEfpcdindo-me do Sacrifiaõ , me torney para 
o alpendre, onde achey olgui.s homens al- 

fenlados, que efperavaô pela Kiiisa , por ler dia 
fanto : e entre elles vi hum Capitaó, o qual no 
que repreíenrava, me prreceo ter mais de cincoem* 
ta annos de idade. Saudey 5 a todos ? e aísentey- 

mc' . Aeíte 
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A cfle tempo vinha ;chcgmdo hum homem * vcí 
vido à Portuguesa : e aiiim como entiuu no .i P 
dr.c, nos levantamos todos; e o Capitao o J 
pou a lhe ir dar agua benta , que cllc m y . 
mente aceitou. E depois de ter leito o ç > n'QS 

para o alpendre, efe adernou entre os ^ (a_ 
achavamos. Rempeo entaõ netlas pala r 

Com grande fundamento difse Ariftoteles , Se 
rihor Joaò Paftrano, que a diílancia em quem a * 
aparta o exercicio, mas naò o amor : taz uivor 
com a vida , mas naõ com a vontade : tmpee e 
familiaridade, mas naõ o querer. Porque também 
lá difse hum difereto T. he bano , que o amor ua 
amizade he huma fome inicnlivel da falta do tem- 
po, em que fe naõ vè a coufa amada. E per liso 
com muita propriedade íe compara o amor com o 
fogo, que he o primeiro dos quatro Elementos, al- 
Tim como o amor he a primeira das quatro payxees, 
fegundo o qiíe diz Salamaõ nos Provérbios. Con .o ^ 
o grande fogo fe naõ pode efconder tio íeyo . tia 
mefma forte o amor vchemente naõ pódc iet et- 

condido. Finalmente todos os officios, e tedus >y> 
Sciencias deíla vicia fe podem aprender, o.ccj .o 
o officio, ou arte de amar : a qual nem aquetie 
afiombro da fabedoria Salamaõ a foube defini' - nem 
pintar Apelles, nem enfinar Oviuio , nem contar 
Helenor, nem cantar Orfeo , nem ainda dizer 
Cleopatra : porque he fein duvida , que íó o co- 
raçaõ o fabe fentir, e a pura difcriç;'õ declarar. 
Trouxe todos eíles exemplos, Senhor Joaõ Pailra- 
no, para vos ligniticar o quanto ientia a voísa ai- 
fencia : que vos poíTò affirmar, que já me fazíeis 
muy grandes laudes , pelo longo tempo que \os 
naõ vejo. 
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Naõ fern muita razaõ íè diz , Senhor C£pitaê, 
difse o Pattrano , que o primor, e as dadivas faõ 
grilhões, e cadeas, que carivaõ, e prendem. lílo 
poffo eu agora dizer, pelo grande favor, e honra, 
que me fazeis; ficando por itso taõ obrigado à 
votfa cortezania, que ainda coníefíando a Ccbriga- 
çaõ, naõ fatisfaço o muito que vos devo. Mas, 
fe he certo, que todo o coraçaõ generofo preza 
muito mais a boa vontade que fe lheotferecc, do 
que as prendas de mayor valor : fabey que eífa em 
mim he taõ grande, que ficaráõ valendo pouco 
todos os haveres do mundo, pelo que vos dezejo 
tributar: e com muy duplicada vontade; pois re- 
conheço em vofso generofo animo o quanto vos 
conformais com os didiames da razaõ, e preceitos da 
ley divina. 

Como vivo no cabal conhecimento de que na- 
da tendes de lifongeiro, mas antes fim muito de 
verdadeiro; aceito o cordial affe&o com que me 
tratais , diíTe o Capitaõ ao Paílrano. Po?em o 
que pretendo faber de vós, he, que me degais o 
como paífaítcs de faude, e de negocio na Cidade 
da Bahia. 

Bem de faude, graças a Deos, refpondeo o Paf- 
trano. E no que rei peita ao negocio : concedcy-mc 
licença, Senhor Capitaõ, para fallar ao 'noflo Re- 
verendo Padre Capellaó, que vem chegando; e de- 
pois fatisfarey ao que me mandais. 

A efte tempo chegou o Padre Capellaõ; e o 
Paílrano fe anticipou a recebello com alguns paf- 
ios fóra do alpendre, onde fe tratáraõ com muy 
grande primor, e fatisfaçaõ : e depois de entrar 
para dentro do alpendre o Capellaõ, a todos fau- 
dou com muita aífubilidade. E logo fallando o Ca- 

pitaõ 
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pitaó ao Padre Capellaó , lhe difie ' ^ 
chegâr Vofsa Merce em melhor tempo , P"1 

o Senhor Paftrano para nos dar n°ticia*, *?ue 

lhe fuccedeo na Cidade da Bahia i cluppo , 
folgará Vofa Merce também de o ouvir, 
certo, dUle o Capellaó, e já me aíiento • P 
como ainda he cedo, tenho tempo aie as o 
ras, para poder dizer Milfa. 

< Suppofto, Senhores, diílc o Paílrano, qu p ' 
íâtisfozer o agradavel gofto, que recon t^o 
vofsas vontades de me ouvir , me coníu erc 
falto de Sciencia, para poder fegun com a 
naraçaô de minha hiiforia j comtuao, liado na a i 
creta ^prudência de vofsas honradas eh. ^ ' 
atreverey a profeguir o que me ordenais que 

1 fE para ifso me valerey do confciho de Anilo- , 
teles, quando diífe , que a pratica nao deve 
taõ breve, que mal fe polia explicar o alfun 1 ' 
nem taõ dilarada, que molefte aos ouvintes \ 
que a primeira, pelo coar&ado, ficara eícura , 
a fegunda, pelo diftufo, incapaz de1c lcrn?1j1 

Também reccyo , que no fio delia hi l o g 
alguma verdade, que por mal veflida, va ta >» 
e crua, que naõ iejâ bem recebida| e mais a 
em tempos que toaos lólgaõ tanto de andar en 
tados, que atè os calvos le cobrem decreet 0iP 
ftiços :tendo que li eu, que em algum urrP" 
prezavaõ muito para os lugares dos Senado? 
cargos da Republica. Alem ae que, dilio deVia 

clles tirar mu-tos documentos para os actrt0Síl 

da, pela reprefentaçaõ em que os poem os ^ 
na femelhança de huma caveyra, em que louo* 
havemos dc tornar depois de morto». ^ 
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Porque parfcee, que permitte Deos , que cm 
tudo nos eileja enlinando o tempo com vanos avi- 
fos, e advertências. A huns, iahando-lhes a vifta, 
e por iflo valcndo-fe de oculos; para que vejaõ a 
pouca duraçaõ da vida na rcpreíentaçaõ de hum 
vidro; alem da peníaõ de trazerem os olhos nas 
máos, que os podem perder , ou quebrar. A outros, 
caindo-lnes os dentes , fymbolo das forças corpo- 

raes; para que fc{ emendem, e naõ ie diem das 
foiças do ccrpo, e vençaõ íeus appetites, e dei- 
xem o eípirito dominar a carne. Já rcralhando- 
lhcs a outros a cara com rugas, e frangimentos; 
porque íe naõ defvaneçaõ com a gentileza, e fèr- 
mofura. E a muitos, fazendofe-lhes brancos os ca- 
iellos como neve ; porque conhecaõ que já eílaõ 
no inverno da velhice, e que fe vaõ chegando às 
portas da morte: para que le tirem das janellasda 
vida, em que fe eilaõ divertindo com tantas vai- 
dades, devendo fó tratar do bem do efpirito. 

Quad me vay doendo já o cabello, diífc oCa- 
pitaõ. Supponho, Senhor Capitaõ , lhe diíTeoPaí- 
trano, que naõ íeráõ os da cabeça £ porque como 
vos vejo, com cabclleyra poiliça, e le mette db 
permeyo o tecido da coyfa ; naõ receyo que vos 
chegue à carne. Ainda ailim,difle o Capitaõ, ho- 
mens ha taõ levados da prefumpçaõ, que nem no 
fio da cappa querem que lhes toquem. 

Bem me receava eu, Senhores, diíle o Paílra- 
no : e por eíia razaõ h«a tomando os meus laivos 
conducios. Taõ fora ellais, Senhor Pailrar.o, dil- 
íe o Capitaõ, do fentido com que vos falio, que 
para melhor me explicar, vos hey de trazer aquel- 
íe proloquio por exemplo, que diz : Que muitos 
lançaõ huma verde, para colherem huna madura. 

Eco- 
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E como na arvore de vofso entendimento fe achaó 

taõ beUos pomos da dilcriçaõ; ió pot colher au 
cura delies, uíey do prezente grace]0- ^ . 

Podeis continuar o voíTa hiltona , 
trano, diífe o Capellaô ; que todos et ai » Senhor 
de vontade de vos ouvir : e íuppolto q 

.Gapitaõ mettefsc aquelle parentheh •> ) P 
galanteyo, que de picado. Sim por £xrto' nnae. 
Capitao; que do Senhor Paíhano nunca m P . 
rey offender : porque alem de ler muy ion 
em fuas palavras para com todos, tenho 
cebido muy particulares a d edos dc Pri"u^" r 

A taõ ibnora melodia , diise o P^ 
pondaõ por mim os Anjos. Porem have 
fefttar em hum partido , meus ^nhore» . c ve 
ier, que íb algum íe vir magoado neífa tr^nhana 
traçaõ; conhcçS, que naõ he o meu 
-ftallo : porque todo o meu dehgnto he A1]jm 

moralizando, e naõ murmurar íatyrizan o. 

o promettemosobfervar, diflcraóçodos. los > 
diílê o Paílrana . , , L ga. 

Parti deíle Sitio; e chegando a . <■ Víl. 
hia, faltcy em terra. E depois de: ter p ^ 
.nas ruis, e ver muuas ca av abe , conlide- 
quem me olierecefle agaialho . c ail 
rcy , qual outro Peregrino fó em Jetuía t . 
mando por huma rua menos (requentada. ucB 

v i dentro de huma cala eltar hum homem a«en_ 
tado em huma cadeira, lendo por hum livro, 

'•òeyo, correfpondco-me cortesmente. Pedi- lb. , 
fidtse favor mandar vir hum púcaro de 
fe-mc que entralse , e deome aisento. . 
ma mulher al'eniada em hum eflrado, cole' 
em huma almoíada, a íaudey : a qual cot 1 
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bcllo termo> e honcíio recato, me correfpondeo : 
e chamando logo por huma efcrava, por ncme Di- 
ligencia , lhe mandou, que me rrouxefse agua. E 
depois que íaciey a lede, e lhes dey os agradeci- 
mentos ; me perguntou o dono da cafa , onde era 
eu morador, e a que negocio tinha vindo á Ci- 
dade. 
Ei Sabey, Senhor y lhe refpondf eu, que fou af- 
íiftentc no Sertão. Tive huma carta de hum ireu 
parente do Reyno de Portugal eila frota, na qual 
me faz. avifa, que faõ falecidos meus Pays, e me 
deixàraó deligitimas quatro mil cruzados. E por- 
que para boa arrccadaçaõ dciles, me pede lhe re- 
metia. huma procuração, e que vá cila pafsadapor 
índia», c Mina : venho agora tomar parecer ccm 
hum Letrado, como poderey eícufar ciic inconve- 
nicnre de mandar à India, e à Mina, tanto pela 
diftancia dos lugares, como por naô ter peffoas de 
conhecimento naquellas partes. 

Tudo fe poderá lazer, c negociar atéairanhãa 
às nove horas do dia , me difle o dono da cafa. Pa- 
gue-vos Deos , lhe diffe eu, a boa nova que mc 
dais, e o favor que me fazeis, E pegando o dono 
da cafa em papei e penna, me perguntou o como 
me chamava, c os nomes das pelfoas que haviaõde 
fcr meus procuradores. E depois de lho eu dizer, 
tez elle huma breve eferita, e chamou por hum 
eicravo por nome Promptidaó, c ccm o eferito o 

mandou à caía dc hum Tabelliaô, para que lhe fi- 
zetle aquclla procuração, e que eflivefse feita no 
dia íeguinte ate as oito horas. 

■ E V,eJldo
1'.'?

C'cu tam obrigado a favor taõ gra- 

arllVJ : Perdoay-me , Senhor, fe parecer ev do em tomar eíia confiança : cue rara me- 

Ed lhor 
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ihor mc poder reconhecer fe 
to nara que me dilsefseia ^ o ^ono ja 

cfta Senhora. Sabcy, henhor> f no, e minha 
cafa , que eu me chamo o Deiengan , 
Irmáa Doua Verdade. chcpUey a 

Graças a Deos, lhe diife eu, q J Yerda- 
vcrmc ni ca(a do Defengano, e n £ c^o 

de. Celebràraõ elles muito o me • 
era iá noyte, mandou o Defengano , que vicite 
-'a qialle rha

dl
eT.rCd^DE8dc^senTe dt 

r^drêà(a7Jo"o"^«-.°"L ***. 1 

n°y A*repetidos ecos de cftrondofos 

tratamento le lhe rompia alvorad^u
1;e

o7lezmente 
c achando já de pò o Defengano , ^uy cortc^n-'C 

o fau icy : e naõ tardou mu.to Dona Verdade^, que 
fcn rebuços, nem ceremomas, a ambos n 
os alegres dias. E cm quanto fc Pr^Pa|-°o oi:)cien- 
ço, que promptamente chegou, liccn- 
c-mo : e Xepois dc almoçarmos, pedindo.cu 
ca a Donna verdade, fah.mos para a » . 

Camiirhimos logo para hurna Igreja , o a- cn- 

Mida. E depois la urdo delia, a poucos paffos en- 
contramos com dous horrendos, ® °á ôpa. 
ror negros, vcftidosde prero, que me caufa aog 
VQT' Porque VÍf;f^^8 repar™y que amhos vi- 

£a'5
ed="alfo!: fan duvida .VU^es íe nad 

diífc fe, que eraõ demónios com _ i eraô 
Perguntey ao Defengano • . quC 

aquelies que mais me parec.ao fantafmas^ 
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corpos vivos ? Refpondco-me : Que craõ dous tf- 
cravos de hum hoine.u rico , que tinha tailcciuo' 
os quaes luc andauaõ íoiicituiido o ente ri o. hem 
ie poderá também cuidar, Senhor , lhe difsc eu, 
que ailim como naquelias formas lhe andao os el- 
cravos no mundo tratando do corpo, eltejco os 
Dcmonios no interno atanazando-lhe a alma. Naó 
quero que valha ette meu dizer , como fentença 
definitiuai porém póde-l'e entender, como razaõ 
difcurfiva. E quanto melhor fora , que todo aquel- 

le fupertluo gado ie ma ndaííe dizer em Mifias , ou 
dallo aos pobres pelo amor de Deos pela alma do 
defunto? Porque verdadeiramente femelhante» tra- 
jos mais caufao horror, c cfpanco, do que piedade, 
uu editicaçaõ a quem os vé. 

Fallais com muito acerto, Senhor, me oilsc o 
Dcfengano. Porcin haveis de Caber , que proceue 
ifso peia mayor parte , de que allim como vivem 
os ricos no inundo com loucas preiumpções , ate 
na hora da morte querem molirar as fuas vaidades, 
lllo naõ he dizer, que fc deixe de dar iepultura 
aos mortos, íegundo o que manda a Igreja, c fe 
ufa nas terras onde forao moradores : porque af- 
ilai o aconfelna o Elpinto Santo : Stcuudw judi- 
cium earnest corpus tUtus. (Eccli. 38. 16. ) Quer di- 
zer : Que enterremos os mortos ao uio uos heis, 
cm cada terra coitume, para que naõ haja no en- 
terramento couiá que fe note, ou eícandalize. lo- 
rem dera eu de parecer ( fe mo pedifsem ) que nos 
occupeinos mais em multiplicar fuflrag'os, j 
exceder nas dematiadas pompas dos enterramentos} 
por fe naõ vir a perder tudo por vaiuade . c que 
deixemos ef.es folemnes enterramentos para os Pr,n~ 
ci pes, quefe lhes devenafazer por razao de citado. 
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Dall» a poucos pafsos, vimo9 entrar hum homem 
por huma cafa dentro, e fair logo benzendo-fe, c 
fazendo grandes efpantos. perguntey ao Delenga- 
no : Que homem era aquellc '■ Rcfpondeo-me: Que 
era hum Doutor em Medicina, a quem chamavao 
Medico :e que fem duvida fora vifttar ao enfermo 
a quem afliitia; e como o achaffe morto , hia fa- 
zendo aquellas vifagens, para que cuide o povo * 
que naô pode morrer o enfermo fem licença uo 
Medico. Poisj Senhor, lhe diííe eu : que fciencia 
he eíTa, que mõ conhecco eflfe Medico a graveza 
da enfermidade pelos pulfos, e mais fymptomas do 
achaque, para lhe applicar o remedio , ou dei en- 
ganar a > doente que morria ? Porque dos homens 
he o errar, me diífe o Defengano: que fc elle co- 
nheceífe a doença , e lhe applicafíe os remedios 
convenientes, tal vez que naõ morrefle o enfer- 
mo ; porque diz o Caftelhano : Lá enfermedad co- 
nocida, lanada eílá. Alem de que, também as en- 
fermidades tomaõ vários termos, já por fe compli- 
carem os humores, já pelas influencias dos Plane- 
tas que dominaõ nos corpos fubíunares. E muitas 
vazes fuccede applicaro Medico hum remedio muy 
prefontaneo a hum enfermo, fegundo a arte, e re- 
gra da Medicina, para a íaudej o qual vem a íer 
hum reflnado veneno para a morte, ou pela debi- 
lidade dos corpos , ou também pelo muito enchi- 
mento , e carga dos humores. 

DeiTa forte , Senhor, lhe difle eu, aflentemos 
por maxima certa, e infallivel, que fó Deos hc o 

vcrdideiro Medico. Ninguém o pôde duvidar, me 
reípondco o Defengano;porque os Medicos, ornais 
que podem fazer, he applicar os remedios : porém 
Jaós he o que dâ a faude. Por ifso lá dizia aquel- 

le ce- 
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16 celebre Medico Caftelhano , quando o chama 
vao para ir curar algum enfermo ; Si no es 11a- 
mamiento de Dios, yo Je tengo de dar telud. 

E depois de termos andado breve efpaço vi 
na mefxna rua huma Ermida, ou Capella, mtiy pin- 
tada, e armada, com muitos vidros, eva(òs,com 
huma alampada acefa diante dc hum nicho, c com 
afsentos por huma e outra parte, onde eftavaõal- 

IC r°ZT aírerUad(ít ?er§untcy ao Defengano: Que Capella era aquella r Ella cala que vedes; Se- 
nhor, me diíTe o Defengano, he huma Botica, que 
que ferve de guardar medicamentos, para os ven- 
der aos enfermos. E todos aquelles vafos que alli 
eftaô, e o mais naouella feve, lhe pergunteyeu, 
fervem para a faude dos doentes í A metade da 
metade, he o que poderá íervir, medifle oDefen 
gano : porque os mais, alem de ferem de outro 
clima, por velhos ja eftaõ corruptos. 

Pois fe ifso aflim bc, Senhor, lhe dide eu; me- 
lhores remédios, e medicamentos temos nòs no 
Brafil, por novos, e por iíTo mais vigorofos, ebe- 
névolos, por ferem do meímo clima, onde por ra- 
2aõ natural, melhor devem obrar nos corpos que 
delles ncceilitaõ. Naõ tenho , Senhor, a menor 
duvida neííe particular, me diíTe o Defengano; por- 
que tenho ouvido dizer, qUC na América ha tan- 
tas virtudes nas plantas, oleos, aguas, c pedras, 
como le podem achar nas mais partes do mundo: 

° P9|Jto.c"a cm haver quem as conheça, para o 
miniíterio da faude. 

^mP°' chegamos à cafa do Tabaliaô, a 
j ,° Deíengano no dia antecedente tinha man- 
dado tazer a procuração: e entrando dentro do Ef- 

critorio, o achamos com muitos homens, que to- 

Dd iij dos 
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dos eftavaõ tratando dc íuas caufas. Tirey eu por 
dinheiro, e o lancey emcima do bofete, em que 
cftava o Tabelliaõ etcrevendo : o qual alllm como 
ouvio tinnir as moedas , largou a eicrita em que 
eílava occupado, e pegou em hum livro, que lnc 
chamou de notas; (fem a qual naõ ficou o 1 abel- 
liaõ, pelo arrebatado modo com que deixou as mais 
partes, por acudir ao dinheiro) e me diííe que me 
ailinaíTe naquelle livro , o que eu promptamente 
fiz ; e logo me entregou o traslado da procuração. 
j£ aílim como nos vimos fervidos, delle nos delpt- 
dimos, e dos mais, que no elcritorio ellavaõ : e 
0 Tabelliaõ nos trouxe ate a porta , com grande 
cortejo, e primor. 

Com muita razaõ fe diz , Senhor, difse eu ao 
Defengano : Qiie muy grande Cavalheiro he o Se- 
nhor D. Dinheiro. E fupponho deve ler , por an- 
dar veílido de armas brancas. Naõ duvido que af- 
lim feja, me dilfe o Defengano, para com aquel- 
les, que lhe vivem tributários a íeu domínio. E 
logo dalli defpedio o Defengano ao efetavo Prom- 
ptidaõ, para que foíse reconhecer a procuração à 
cafa' de outro Efcrivaõ, e a dinar o reconhecimen- 
to pelo Juiz das Juflificações. 

E continuando nós os pálios, fomos atè a Pra- 
ça , onde nos aisentamos junto da Cala da Moeda: 
e dalli me moftrou o Defengano o Palacio dos Go- 
vernadores, a Cafa da Relaçaõ, eaCadeacm que 
cftáõ os prezos. Vi andar paífeando huns homens 
pelaj Praça, vertidos à cortezáa; e perguntey ao De- 
fengano: Que homens eraó aquelles, que alli anda- 

aõ pafseando t Saõ Mercadores , me refpondeo o 
defengano, que andaõ vendo o como poderáõti- 
1 r os cabedaes hnns aos outros, com feus trados, 
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âswsrtr nsr!ar ^ 

pela mayor parte , me refponedo o íítT*5 

fte quando compraõ caro , c vendem u gail° » 
também quandoPlargaô i'fuas câfes e""- 1.7 

car f .*«%«* ptra nellas a.Iilt.Um V?° bu
f
U 

-^hgtoíos, ne, fazcrem tit 

mas varas hu" 
te. Perguntey ao Defen<*ano • n "tPrc^íiacianicn- 

aquelles í Reípondeo-ní : Que^lô m'""' h"5 

o» quaes deviaõ ir fazer a^mf mi.v ^ ' 
parte da Tuftiça, c nor iírí diligencia por 
$. Sem duvida cites devem fe, C?m tanta Pref- 

CU ao Defengano, de quem li em hu°mfnS ' diffe 

tulado 'lerapu 4e apora r~mri "un* livro inti- 
tenta annos; no qual diz o Aurh mâ'S dc oiten* 
Cidade de Lisboa, citando * ' que vi™ "a 
hum o jubaõ ante's 3 

ia, meretpondco o Defend 3 ícm cau- 

«<% P emendardo^erroi T»* 

homens com pape'is^na's'm' andar a corrcr buns 
dos braços. Perguntey ao Def°S> 6 outros debaixo 

'«ò dquellcs,bque ía^re^Hn° :Qaeho,nens 

eneyos dc paoeis' Ref™ ? "adamente corriaõ, 
citadores, ãeouc JÍr'1'0""1' : Qye "aô Mi- 
nando, e l„ , ,C! K 'M quaes andavaõ enaa- 

purjuntey a""»" , Senhor Tfhe 
P™ cm L L^me ~fPar^S ^ °s «""• 

■"« ». 4JL-«SSU«;SS 

Dddo-íe 
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dos eftavaõ tratando dc íuas caufas. T'rey eu P°r 

dinheiro, e o lancey emcima do bofe te, em que 
eftava o Tabelliaó efcrevendo : o qual atlun como 
ouvio tinnir as moedas , largou a cic*lta S"® 
ellava occupado, e pegou em hum li , q_ ^ 

chamou de notasi {fema qual nao ficou o label 
liaõ, pelo arrebatado modo com que deixou as 
partes, por acudir ao dinheiro) e me dille que me 
alUnaíTe naquelle livro , o que eu promptamente 
fíz : e logo me entregou o traslado da procuração. 
£ aflim como nos vimos fervidos, delle nos deipe- 
dimos, e dos mais, que no eícritorio eilavao : c 
o Tabelliaó nos trouxe ate a porta , com grande 
cortejo, e primor. 

Com muita razaó fe diz , Senhor, difse eu ao 
Defengano : Qye muy grande Cavalheiro he o Se- 
nhor O. Dinheiro. E íupponho deve íer > por an- 
dar veftido de armas brancas. Naó duvido que ai- 
íim feja, me diífe o Defengano, para com aquel- 
les, que lhe vivem tributários a leu domínio. E 
logo dalli defpedio o Defengano ao efetavo Prom- 
ptidaõ, para que foíse reconhecer a procuração a 
cafa de outro Efcrivaõ, e allinar o reconhecimen- 
to pelo Juiz das Jufhficações. 

E continuando nós os paífos, fomos ate a 1 ra- 
ça , onde nos afsentamos junto da Cala da Moeda: 
e dalli me moílroú o Defengano o Palacio dos Go- 
vernadores, a Caia da Relaçaõ, eaCadeacm que 

eftaõ os prezos. Vi andar palfeando huns homens 
pela] Praça, veílidos à cortezáa; c perguntey ao De- 
fengano: Que homens eraõ aquelles, que alli anda- 

aõ paíseando í Saó Mercadores , me refpondeo o 
icfengano, que andaõ vendo o como podcráõti- 
ir os cabedaes hnns aos outros, com feus tratfos, 
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e difiramos: c porque alguns querem carregar mais 
do que íuas forças podem, vem a quebrar nos ca- 
bedaes. E como fe 1'abe , perguntey eu ao Defen- 
gano, quando quebraõ , ou eítaõ para quebrar; 
pela mayor parre , me refponedo o Defengano , 
ne quando compraõ caro , e vendem barato : ou 
também quando largaó as fuas cafas, e vaõ buí- 
car as Religòes para ncllas allillirem , fem fe- 
rem Religiofos, nem fazerem penitencia de feus 
pcccados. t 

A etfe tempo vi paliar huns homens com hu- 
reas varas nas mãos , andando muy apreísadamen- 
te. Perguntey ao Defengano : Q^ie homens eraõ 
aquelles i Refpondeo-me : Q^e eraõ Mcyrinhos, 
os quaes deviaõ ir fazer alguma diligencia por 
parte da Juftiça, e por iífo hiàõ com tanta pref- 
ia. Sem duvida eftes devem fer os homens , diífe 
eu ao Defengano, de quem li em hum livro inti- 
tulado letnpo de agora, comporto ha mais de oiten 
tenta annos; no qual diz o Author 
Cidade de Lisboa, ertando em certVr2a vertir"* 
hum o jubao antes da camifa. Naõ leria 'ícm caU! 

fa, me reípondeo o Defengano: porque ailuftiç3 

cailiga, paia emendar dos erros. 
• Dalli a breve inftunte vi andar a correr hn™ 
homens coin papeis nas mãos, e outros debaixo 

dos braços. Perguntey ao Defengano : Que homens 
erao a quelle», que taõ apreifadamente corriaõ , 

cnsyos de papeisr Refpondeo-me: Que eraõ Soli- 
citadores, e Requerentes, os quaes andavaõ enga- 
nando, e engauando-fe. Comoaifim, Senhor *t lhe 
pciguncey cu. Enganando as partes que os occu- 
pio c.n leu negocios, me refpondeo o Defeneano, 
porqu„ íaras vezes lhes fallaõ verdade : enganan- 

*c Dd iiij do-fe 
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do-fe porque fe mettem no inferno pelo que mui- 
tos obraõ naquella occupaçaõ , contra jultiça e ra- 
zaõ, fazendo diío pouco cafo. 

Vi também buns homens, e atraz delles nuns 
cfcravos com fa ecos às coifas, e tinteiros e pen- 
nas nas mãos. Pcrguntey ao Defengano: Que ho- 
mens eraô aquelles, e para onde biaõí Reipunaeo- 
me:Que eraô Efcriváes , e Tabelliães :e que biao 
para a Audiência. E quaes daquelles officios, lhe 
pergunteyeu, faô melhores, emais rendofos r Rei- 
pondeo-me: Que naõ havia officio bom para ho- 
mem ruim; nem officio ruim para homem bom. 
Que todos os officios davaó de comer a quem os 
fervia, e de veífir a quem os trabalhava; e ió en- 
riquecia?» a quem furtava. E que por ifso fe dizia 
por ironia ; Pobre do filho , que feu Pay naõ toy 
ao inferno. Ifto hc, pelo que neífe mundo furtou, 

.para o deixar rico. 
Ainda naõ rinha o Defengano acabado de dizer 

a ultima palavra; quando vi entrar na meíma ca- 
ía da. Audiência huns homens, e atraz delleshuns 

-moleques com papeis. Perguntcy ao Dfcíengano . 
iQue homens eraõ aquelles , que também encami- 
nha vaõ os pafsos para a AudiênciaDifse-me o 

8Defengano : Que eraõ Doutores em Leys, os quaes 
açonfelhavaõ as partes para porem pleitos, e de- 
mandas : e que também faziaõ petições, artigos 
uos feitos, razões a final, e tudo o mais nas cau- 

-fas, por ferem homens graduados, c profcíiorcsna 
-faculdade de Juriífas. 

Muy entendidos devem fer eíles homens, pois 
ítconfelhaõ aos mais, difse eu ao Defengano. Al- 
guns ha também ignorantes, me refpondeo o De- 
fengano. Porque la conta Belchior de Santa Çruz 

J Due- 
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Duehas na fua Florefta Hefpanhola, que eflanao 
certo Letrado huma noyte no feu éfcritorio lendo 
o Livro Secretos da naturaleza, achou que efcrc- 
vera o Author, que todo o homem de barba lar- 
ga era tolo t pegou em huma vela acefa , e ven- 
do fe a hum eípelho, tanto a chegou a fi a vela, 
que lhe pegou o togo nas barbas ; e depois de as 
apagar, com'muita prefsa , ton ou o Livro, e lhe 
elcreveo à margem eítas palavras : '/ > abati,tn tfi. 
Sobre fer ignorante, naõ deixou de fer pouco acau- 
telado fcffe Letrado, diffe eu ao Delengano : por- 
que vendo o fogo taõ ^>erto das barbas, naõ prè- 
venio o perigo. Porém tomàra que me diffeffers, 
qual das Sciencias he mais nobre, fé a dos Legif- 
tas, fe a dos Medicos. 

Refponderey, mc diffe o Défengano , com o 
que li nd livro de Frey Amador Arraez , Dfalogo 
a. foi. 220. Efcreve eile Author, que perguntan- 
do-fe huma vez em hum Citado de Grécia, quem 
havia de preceder, fe os Legiftas, fe os Medicos; 
foy Concluído, que deviaõ ir diante os Advoga- 
dos ; forque quando fe faz alguma juftiça, o La- 
draõ vay diante, e o algoz atráz. Muito mal os 
definto e!íe Author, por certo, diffe eu ao Eefcn- 
gano. Eu fupponho, refpondeo o Defengano, que 
devia eferever apaixonado: porque fenaõ pôde ne- 
gar, que qualquer defsas Sciencias he muito para 
prezada, e digna de cltimaçaõ. 

Eysque nefte tempo vi huns homens com hu- 
mas bailias nas mãos, e emeima hun as cruzes de 
ferro, com capacetes nas cabeças. Fergtmtèy a0 

Delengano : Que ffgnificavaõ aquellts homens taõ 
armados ? Refpondeo-me : Que eraõ Sargentos dc 
Infantaria, e de que fervem eítas homens na mi- 

lícia? 
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licia? lhe perguntey cu. Rcfpondeo-me o Defen- 
gano : De comerem as praças dos Soldados na paz; 
e na occafiaõ da guerra, acautelarem-fe do peri- 
go. E quando reltituem aos Soldados o que lhes 
comem í lhe perguntey eu. Quandp fuccede acie- 
centarem-nos nos polios , me rcfpondeo o Deíen- 

í, ganp, com lhes darem largas licenças para .nao 

entrarem de guarda. Por ifso, lhe difse eu, vejo 
tantos Soldados nefses Sertões, faltando a luas 
obrigações dos prelidios das Praças. 

Vinha a eíte tempo pafseando pela Praça hum 
Clérigo de Ordens menores, todo arregaçado;po- 
rém com huma grande corcova nas coitas, e oel- 
cuberto, com o barrete na rnaõ , ao rigor do Sol. 
Perguntey eu ao Deíengano : Que cauía teria o 
Prelado para dar ordens àquellc Etludanty, com 
hum defeito taõ disforme ? Sendo que tinha ouvi- 
do dizer, que difpunha o fagrado Concilio Tri- 
dentino, que íenaõ ordenaflem homens que tiveí- 
fem defeitos naturaes. Senhor , me reiponueo p 
Deíengano, nada tem de cacunda aquelle Clérigo: 
e fuppolio que o pareça pelo enchimento que lhe 
vedes, he por razaõ de ajuntar parte da loba, e 
cappa, para moíirar a vefie, calções, e n.eyas de 
feda. E que caufa tem, perguntey cu outra vez ao 
Defengano, para vir difcuuerto ao rigor do Sol..' 
Sabey, Senhor, me refpondeo o Defengano , que 
o motivo de vir aílitn difcuberto, he para que lue 
vejaõ a coroa, e faybaõ que já tem Ordens. Pelo 
contrario o fazem os calvos, lhe difle cu, fegun- 
do o que diz o Quevedo : Que anics querem que 
os tenhaõ por defeortezes, do que tirar os chapeos, 
porque lhes naõ vejaõ as calvas. 

Chegou ai eífe «'tempo o efcravoPromptidaõ com 
a,pro- 
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& prociiraçaô reconhecida , c já de todo corrente. 
E logo nos levantamos; e indo paliando pela Ca- 
dea, nos chamou hum prezo, e alli com lagrimas, 
e rogos me pedio huma eímola. Perguntey-lhe : 
Qyantos tempos havia, que eilava prezo ? e por- 
que caufa v iera alli: Sabey , Senhor, me reípon- 
deo o Prezo, que haverá dous annos que eltou nc- 
íta enxovia. E a caufa porque eftou aqui ,foy,por- 
que fendo eu official de marcineiro, deixey o meu 
officio, por ir à Goda da Mina. Para aproílo da 
viagem, c fazer huma carregaçaõ, pedi duzentos 
mil rets a rifeo : c depois de ter leito hum bom 
negocio em eferavos, me roubáraõ huns Piratas. 
Naõ obítante a minha perda i chegando a eita Ci- 
dade, me executou o meu credor i e como naõ 
tive |Com que lhe pagar , requereo ao Miniftro 
me mandafle para eíia prizaõ, onde citou pade- 
cendo intoleráveis mileraveis , alem do Jgrande 
aperto. 

Porque me confidero huma cavilha de torno de 
ferralheiro, lem deitas grades me poder tirar. Eí- 
tou morando na mefma cafa do algoz, e junto de 
malfeitores de mortes, e latrocínios : e:poíto ao 

rigor do Carcereiro, que he peyor que hum Co- 
mitre de galé. A fome me coníome, a fede me ce- 
ga , os piolhos me mordem, a farna me abrafa, o 
calor me afsa, o frio me regela, o fedor me acom- 
panha, o aperto me opprime, a calma me abafa, 
a miíeria me tyranniza: e finalmente, meus Senho- 
res, he ido cá outro clima de muy divería Regiaõ, 
e de muy iniéítados ares. Com eitar dentro deita 
mefma Cidade, me confidero em hum mar tempe- 
ítuofo embarcado , em huma tormenta desfeita. 

Comparo eíte lugar com o inferno dos corpos vi- 

vos, 
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vos, que nelle vem a parar , pelos grandes tor- 
mentos, e apertos, que nelle padecemos. 

Por iffo fe diz, diíse o Deiengano ao Prezo, 
que o homem que em hum dia quer íer nco, no 
outro o eníorcaõ. Que eíperaveis que vos 
dcfse, à villa de largares o cerco pelo duvi o » 
pois já ouviríeis dizer: Quem tem oíhcio, tem 
nefficio. A quantos tem iuccedido, por largai cm 
o fofsego de fuascafas, e a companhia de íuas mu- 
lheres, e filhos, pelos interefscs dos cabedaesj vi- 
rem a perder o credito; a honra, a mcfma vida, 
e tal vez a propria alma (que he o que mais te de- 
ve temer) pela demaíiada auibiçaõ < E ienaõ, ve- 
de. Todos clTes cabedaes grangeados com taõ gran- 
de defvelo , tanto que morre hum defies amb.- 
ciofos, cá ficaõ nas mãos de outros inteiciieiros, 
fervi ndo-lhes eíTe ouro, e prata , de correntes pa 
ra lhes prenderem as almas, e prccipitallos no 
abifmo do inferno. 

Fallais com muy larga experiência , Senhor, 
lhe refpondeo o Prezo : e eu o tenho também 
experimentado em mim; porque com eita nunba 
prizaõ, perdi cafa , c mulher , e de meus hlb°s 

tenho apartado. Em quanto ufcy do jncuoticio, 
tive com que pafsar a vida : mas como me nao 
quiz contentar com minha forte, vimaíofrer por 
torça a minha deferaça. 

Hora Senhor, difie cu ao'queixofo Prezo, pcÇy~ 

vos que vos conformei i muito com a vontade dc Deos: 
porque iá ouviríeis dizer, que nenhum fe viopre- 
zo, que fe naõ viííe fòlto. E entaõ ficareis com 
mais largas experiências, para melhor vos fabercs 
haver nos vol'sos negocios ; e naõ obrareis nada 
fem maduro confelho : e cite vos çeço, que uao 
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íeja dc quern vós quizerdts >{e nacde querr vos 
qutzer. L iabey , que muitas vezes pcimiue Deos 
que padeçamos fen clhantes ttabalhos , e n clef- 
lias, para noflb bem : porque lá íe nos en fina nas 
Bemavcnturanças, que Bemaventurados laõ os que 
haõ fome , e fede de juiiiça , porque elies fenõ 
fartos. E luppolto que eíta fome, c íede de juíliça 
fe entenda eipiritualmente no que devemos obrar 
no fervido cie Deos; também íe pôde tomar no 
fcntido prelente, fe nos reliinarmos com a fua 
fanta vontade. E iogo lhe dey huma tfmola, de 
que ficou muy agradecido o Prezo> e dellc nos 
defpedimos. 

Depois de nos havermos apartado da Cadea, 
fomos andando por huma rua, onde vimos huma 
cala de fobrado, que tinha humas facadas para fo- 
ra , e nellas andar pafeando hum homem muy 
aprefsadamente , fazendo muitas vifagens, e ba- 
tendo com a maõ na teila. Perguntey eu ao De- 
fengano : Que homem era aquelle, que tat> apay- 
xonado ie moítrava í Porque na verdade mais pa- 
recia hum louco furiofo, do que homem queeila- 
va em feu juizo. 

Sabcy, Senhor, me refpondeo o Defergano, 
que he hum Poeta , que aili mora : e fem duvi- 
da deve citar para fazer alguns verfos, ou glo- 
far aLum mote j e porque lhe naõ coire bem a 
Mufa, por iíío anda taõ inquieto. Muyj rendo- 
fo deve fer efíe officio, lhe diile eu ; pois tanto lhe 
culta exercitallo. Sabey , Senhor, me diííe o Dt- 
fengano , que naõ deixa de fer huma Arte de gran- 
de trabalho, e quedradeiro de cabeça .' e com tu- 
do iíío , luccede pela mayor parte vir a naõ ren- 
der nada a quem nella fe occupa. Mas antes acon- 

tece 
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tece gragear muitos inimigos , íe dá o Poeta em 
ler maldizente, e fatyrizance nos v^rlo» que , 
alem de í"e expor às notas do vulgo : 
ignorantes os motejio, osos iou- 

os politico» os vituperao. Elo » eahins An- 
vaò por úhrre.n que lá dUlerao oí Subios A*. 
ticos, que os Poetas fallivaõ ao divino, p 
huma Arte, que necelllta de muito entendim > 
e «randes partes, para ie obrar bem. 

b E de que partes neceflita hum homem , per- 

guntey eu ao Dclengano , para et om. . 
Primeiramente, me refpondeo , ue neeebai 
may Lido cm coda a l.çao das Letras divmas ^ 
humanas : cop tecer todos os Signo», c 1 en 
celelles : ftjber a* fabulas dos Antigos, chaas /- 

rens. E rara ler un.verlal, deve entendei toda». 
as Scieticias, Artes, e olfieios: e depois diílo,^ 
tar muy prefente nas regras, e preceitos . ^ 
Poética, para iaber de quantos pes le con p 
verfo que pretendei fazer , e de quintas |yiiaoaS- 
e ver fe aeabaõ cm agudos , ou queorado» , 
gindo dos longos, e curros. Deve ta,"bem ivo. 
modav, e enxetir ao intento as tabulas , cq 
cos, e pancadas, no fentido de que trata- Eh 
mente, ne hum proceí»o inhnito , diz^r 
carece hum Poeta, para fazer bem vet os. 

Defsa forte, Senhor , lhe diíse eu , me p . 
que ha miller hum homem deíses un'a iaer 

mayor que o corpo, para accommodat e reco 
tanta fíbrica poética. Nao vos pareça 
me difseo Dcíengano, que neceflita e V 
pacidade de entendimento, c juízo . e e 
ler a dim , muita gente os tem por loucos, 
que procedera ilíq, Senhor í perguntey eu^ao 



VoTeregrino J a Annua. 

fcngano. De vercm , me refpondeo ellc, que i'c oc- 
cupaó os Poetas com tanto trabalho, edelvelo,em 
couia que tab pouco lhes rende, e aproveita; e 
como 16 trataô de tazer veríos, naô procuraò do 
que neceilitaõ para fe poderem remediar. E daqui 
procede pe!á mayor parte lerem pobres, por dcl- 
prezarem as riquezas, que os mais homens ( etal 
vez de nicnos entendimento) tanto prézaõ. 

Já a elle tempo cilavamos dtironte da cafa do 
Poeta, a quem laudamos; e elle nos corrcfpondeo 
com muy grande primor, e cortezia. E logodifse o 
Pjeta ao Deiengano :Sabey , Senhor, que aqui ef- 
tou de pela manhãa até a eftas-horas, íem poder 
glofar hum mote, que íe me pedio glofalíe : tenho 
eferito duas folhas de papel , c ambas rifquey, 
fem poder acabar a glofa. 

Poderícha, Senhor, repetir o mote í lhe per- 
guntou o Defengano. Sim por certo, lhe dihe o 
Poeta. 

M O T E. 

Que he o melhor Poeta. 

Eu o glofára aílim, lhe diíTe o Defengano. 

GLOSA. 

A penna, que mais difereta 
Ao divino deferever, 
Delle pode dizer ' 
Que he o melhor P oeta. 

Agora venho eu a entender, Senhor Defenga- fo no, 
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no, lhe difse o Poeta, que melhores faô os voto 
repentes de caminho , do que os meus vagares de 

PCnEdcfpedittonos do Poeta, entramos em.hu- 

roa rua menos trequentada de gente . ° 
mos vir pafseando hum galhardo manceb , 
lamente veftido de grâa vermelha, guarnecit 
luzentes galões de prata; com huma branca ca c 
kira toda polvilhada; chapeo pardo na cuoes'a, n 
qual trazia hum rico cairel de ouro, com branc s. 
plumas; e nopefcoço huma garavata rendada ; coi 
hum batfaõ na maõ. Acompanhavaò-no muitas mu- 
latas, e criolas bem vetiidas : e atra® defta comi- 
tiyai o fegulaõ doua pagens, e huma cadeira, ac 
andas cuitolaineme ornada de luzentes vidraças 
cryftallinas. E reparando notey , que rrazta. po* 

"calções huma faya veltida* pxiiem a moda-b can- 
ceza. E logo perguntey aia Úelengano: Que indi- 
viduo quimérico, ou fantalmaticoera aqueller que. 
eu naõ fabia diftinguir > E fe era alguma macha- 
femia, a quem chaunaaHetmaffcoditasí 

Bem conbcco, Senhor, me refponueo o De eu 
ganho, que he o vol so reparo fundado- cm mui . 
razaõ. Porém fabey, que o que tendes vido, hc 
huma mulher cafaua, a qual, por lhe fazei 
tade o marido, fendo Portugueza, a traz vc vi 
a Francez3, com todo aquelie apparato ; ou, para 
melhor dizer, deíalinha ^ n 

Quem cal cuidara! difsc eu ao Deícngano. Q_ 
cbegafsemos a ver nas Matronas Por tu guezas íeme- 
lhantes modas no veilir t Aqucllas que de (todas» a. 
mais nações do mundo foraó veneradas, e envep 
das tanto pelas fuas inexplicáveis virtudes , como 
pela modeilia com. que te ornavaã quando law 
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fóra de fuás caías. E batia que chegou a dizer hu- 
ma grande pcrfonagem Eihrangetra citando cmLif- 
boa : Que mais receava convcríar com huma Ma- 
trona Portugueza, do que tratar com os Cava- 
lheiros Lulitanos : porque efles erao em extremo 

muy Cortezáos, e Palac.anos; e aquellas muy le- 
veras, recatadas, c no verttr muy honeflas. 

paliais com muito acerto , Senhor Palhano, 
me difle o Defengano. Porem mais para íe eltra- 
„har, e notar, he ver o como íe tratao ncfletem- 
po alguns Portuguezes, que mais parecem tepre- 
íentanres figuras de Comed.as, pela vjtrtedade das 
modas de que uiaõ i do que cstorçados Soldados, 
ou Cortezáos Luíttanos. Sendo que foy huma na- 
çaõ , que fez temer Roma, ais< mbrar Caítella, 
nafmar França, admirar Inglaterra, fugir Olan.- 
da, caftigar o Otbomano, iujeuar a Índia , cati- 
var a Ethiopia, dominar a America : finalmente 

aouelle palmo do esforço, que conquillou, domi- 
nou, rendeo, e venceo todas as quatro partes do 
Mundo, com poder , faber, deílreza, e valentia, 
como o publicaõ effes Annaes da Fama por todo 

° °E por ifso parece, que de envejofas as Dalila* 
das mais nações, fe conjurarão contra os esforça- 
dos Samfões Portuguezes para os deitruircm, ate 
que lhes fizeraõ cortar os cabellos, tirando lhes *5 
forças; mettendo-lhes coifas nas cabeças, que ao 
as cabelleiras , untadas de olcos amanfativos, e 
polvilhadas com pós de cegueira , para que nao ve- 
faõ o como os enganaò; e amanfao : tirando-lhes 
as fortes efpadas, e mettendo-lhes rocas nas un- 
tas, ifto he, os cotós, c efpadms , de que ao 
agora os cegos, e meltndrofos Pojtuguezes. ^ 

p £>6 
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He ifto taõ certo, que vos digo, que ha ho- 
mens, que por naõ defmancharem os crefpos to- 
petcs das cabellciras, antes íe deixai aõ abraiardo 
Sol, e moinar da chuva , do que pórem os cha- 
peosnas cabeças. E outros vi eu, que por lhes nao 
caírem os pós das cabelleiras, naõ a baixai ao as 
cabeças, ainda que lhes façaô grandes cortezias. 
E fendo que fabem todos, que manda a Igteja, 
que todos os annos fe nos ponhaõ pós de cinza nas 
cabeças, para que tenhamos lembrança da morre, 
c para que vejamos que em pó nos havemos de 
tornar j agora eltou vendo , que os lançaõ os ho- 
mens para le efquecerem da morte. E o peyor he, 
que ainda muitos velnosyievendo com mais razaõ ter 
prefente efta lembrança ; pelo contrario o eftaõ 
fazendo, por fe efquecerem do que deviaõ fem- 
pre cuidar. On cegueira dos viventes ! Oh def- 
graça dos mortaes! Quem te poderá emendar, e 
aefen^anar, antes de chegares a teu precipício, 
c perdição! 

E vede agora, como poderáõ eftes taes fer li- 
geiros Soldados, e dertros guerreiros , vivendo 
com tantos melindres, e relguardos. Porém nice 
eíla defgraça, fem duvida, por andarem os Portu- 
gueses cegos, e prezos pelos cabellos pelas máos 
das mais nações. A efte refpeito vos contarey o 
que vi, fendo be n rapaz, trazerem as mulheres 
por enfeires, e toucados nas cabeças : e vinha a 
fer, que fe ufava naquelles tempos huna moda, 
que ctumivaõ patas , feitas também de cabellos, 
porén prezas en arames. Foy crecendo tanto a 
de niíiadi moda, e com taõ fuperfluo cuflo , que 
havii pitas que cuftavaõ vinte, trinta, quarenta, 
e cineoenu mil reis : e taõ disformes, que para 
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poder entrar huma mulhet com elle enfeite nas 
jgrejas , era neceifario que eftiveflein as portas de» 

fimpedidas de gente. Vicraõ depois a chamar a eí- 
te ufo defenganos. Correrão os annos, atè que ie 
deienoanáraò de forte, (com íerem mulheres) que 
lançáraõ as patas fóra dc ft ;e nem por líío hcaraÕ 

^Aífim também he jufto que fucceda agora aos 
homens com a prcíente moda , ou abuío das ca- 
belleiras, de que falíamos. No principio chama- 

*aõ aos cabellos poftiços, cabelleiras ; agora cha- 
maõ-lhes perucas : devendo charoar-lhcs fftlttn* 
cts, que em Latim quer dizer covas de Ladrões; por- 
que com ellas roubaò os Eilrangeiros o dinheiro 
daquelles, que lhas compraõ para fe enfenarcm- 
Melhor difsera , para ie fuja rem : porque atites 
delias modas eflrangeiras, veitiaõ-íe os Portugue- 
ses para andarem limpos > c hoje veftem-fc , para 
fe fujarem. E iílo com tanto cuílo, e dijfoendio* 
que bem fe poderá efeufar : como dantes ie efeu- 
iava, e nem por ifso deixavaõ de fer muy preza- 
dos , e e(limados , e tal vez que mais livres dc 
tantas ofrenfas contra Deos. 

Atè por conveniência fe devia eícufar eíla deí- 
pecefsaria moda. Porque , fe vifsem com attençaõ 
os Portu^uezes a quantidade de ouro , e prata , 
que fae todos os annos do Reyno de Portugal) o 
luas Conquilias para os Rey nos, e terras ellranhas, 
a troco deitas drogas; haviaõ de repellar-íe, e lan- 
har de íi lura as. cabelleiras. E entaõ veriaõ, e 
conheceria© ; que os naõ defemparou t3nto na pro- 
vida Natureza , que os naõ cobriísc de cabeilos 
{ufliciente para fe repararem das injurias do tem- 
po , e lues fervicem ue coinpoítura para o roílo. 

Ee ij Porem 
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Porém muitos por falta deite conhecimento» 
ou por ingratos a efte beneficio, eitaõ cortando 
os íeus proprios cabellos, e tal vez muito melho- 
res dos que compraõ por dinheiro, para íc orna- 
rem , ou íuiarem de cabellos alheyos : fendo ta 
vez cites de Hereges , gallicados, e cheyos e 
outros males contagiofos; fe já naõ faõ de animaes 
irracionaes. Aqui íe me ollerecia muito que vos 
dizer; porém paíso de falto, por me naõ embara- 
çar em cabellos. _ 

Finalmente, fc ifto bem confiderafsem os el- 
forçados Portuguezes, tornariaõ a pegar nas fuas 
fortes efpadas, com que fizeraõ tantas proezas por 
todo o mundo; e largariaõ os ridículos cotos, e 
efpadins, de que fazem agora tanta eftimaçaõ. 

Dirme-haõ alguns deites profefsorcs de feme- 
lhantes ufos, e amantes das cabelleiras : Que as 
modas antigas jà naõ parecem bem , por velhas. 
Mas a ifso lhes respondo, que os veftidos naõ fa- 
zem aos homens; porém fi os homens aos velu- 
dos. Porque já ouvirieis dizer, que a purpura naõ 
faz o Orador. 

De mais que, bem antigos faõ os hábitos nos 
Religiofos; e nem por ifso deixaõ de íer muy pre- 
zados, e bem viítos de todos. E nos Seculares, 
velhas , e bem velhas faõ as becas dos Miniítros 
D s fem bar gado res; e nem por íerem velhas deixaõ 
de fer muy eitimadas nas Cortes dos Príncipes , e 
de todo o povo muy refpeitadas. 

Porém o que he mais para fentir, e chorar nef- 
ra taõ eíclarecida naçaõ , hc ver que lendo muy 
prompios em todos os feus cinco íentidos , fc vaõ 
fazendo cegos, furdos, e mudos. Como aíTim, Se- 

nhor í lhe perguntey eu. Porque haveis de iabei» 
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me refpondeo o Defengano, que ojudeo he cego, 
o Herege furdo , o Gentio mudo : e pela grande 
amizade, correlação que vaõ tendo os Portu- 
ouezes com eftas ínleilas nações, vaõ também pre- 
varicando por algumas dependências. 

E por eíía razaõ tomàra eu agora dar hum .bra- 
do, que fe ouvilfe em todo o mundo, e deíenga- 
nafse a elta tam heróica naçaõ, para que vifsem, 
ouvifsem, e Ifallafscm, s por zelo de Deos, eamor 
da Patria, como fempre o fizeraò , procedendo 
firmes, e conftantes na Fé Catholica : e Dor ifio 
foraõ taõ mimofos, e favorecidos de Chrifto Eem 
noflo, como a experiência nolo tem moílrado com 
tantos prodígios , e milagres. E naõ cuidem as 
mais nações, que fallo apayxonado 5 porem fim 
fallo como Portuguez defengunado , e Irmaõ da 
Verdade. . 

E nefta pratica tomos tratando, ate que che- 
camos a caía: e porque era já meyo dia, achamos a 

meza pofta, e jantamos. E depois de darmos gra- 
ças a Deos, me pedio licença o Defengano, para 
fe recolher a paliar a féfía : e me diffe, que tam- 
bém eu podia deicanfar. Eicufcy-me, dizendo-lhe, 
que o naõ tinha por ufo, porque me fazia mal o 
fono merediano. _ 

Sahio a eíle tempo a Dona Verdade 5 e depois 

de me faudar niviy cortezmenie, me difie : Já que, 
Senhor Paftrano, vòs, c nós tivemos a dita de vi- 
res a efta caÍ3; quero também que leveis alguns 
documentos meus, que em algum tempo vos pc- 
deràõ ler de proveito, fe os oolervardes com re- 
é\a intenção. . , 

Por prendas de mayor eílimaçaõ, Senhora Do- 
na Verdade , lhe diííe eu, prezarey íempre os voí- 

Eeiij fos 
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fos confclhos: porque fey, que nunca poderey er- 
rar, íendo advirtido , e e nu nado por voísos dn- 
cretos diclames. 

Avijos exemplares da "Dana f'erdade. 

PRimeiramente, me difse a Dona Verdade, vos 
encommendo muito, que feja o antídoto para 

vòfsa alma o fanto amor de Deos : c a Remora pa- 
ra o naõ ofFenderes, o feu fanto temor. No mais, 
que obrardes , fazey por amar com temperança. 
Servi com cuidado. Soírey com paciência. Fallay 
com medida. V iíltay fem moleftia. Promettey o que 
puderdes dar. Naõ digais tudo o que íouberdes. 
Diílimulay as offenfas. Naõ vos tomeis com os que 
mais podem. Naõ fejais fácil cm crer tudo o que 
ouvirdes. Naõ julgueis de ligeiro, fem primeiro 
cuidar. Naõ concedais tudo o que fe vos pedir 
Naõ fejais prompto em prometter. Naõ vos refol- 
vais fem maduro confclho. Naõ fejais fácil em tra- 
tar a todos com rifeo de íeres deíèftimado. Tra- 
tay verdade com todos. Fugi da lifonja. Procuray 
emendar em vós, o que vos parece mal nos ou- 
tros. O que naõ quizerdes que íe íaiba, naõ o di- 
gais a outrem. Sede reportado no faliar fem ne- 
ceifidade. Tende por certo, que o filcncio aitegu- 
ra ao prudente , e acredita ao necio. Se tiverdes 
occaíiaõ de mandar, fede antes pio, que rigoio- 
fo : porque melhor he perdoar com brandura , que 
caííigar com feveridade. Fugi dc officios públicos, 
pdrque he certo, que quem lida com papeis , naõ 
pôde pafsar fem penas, e raras vezes fe acha na 
corrente dos negocios paz no eipirito : e vede, 
qus ter hum olho no Ceo , c outro na terra cau- 
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fa fealdade. Naõ vos queirais mortificar por ou- 
trem, mettendo-vos no inferno. Fugi de toda a 
confuíaõ > porque a melodia , melhor fe ouve no 
filencio. Fazcy pro aproveitar o tempo em boas, 
e lantas occupaçóes; porque gaftallo mal, he fur- 
talio a Deos. A humildade de coraçaõ livra, e de- 
fende de innumeraveis perigos. Nunca defprezeis 
a outro , por humilde que feja 5 fendo fabio, e vir- 
tuofo. A todo o Sacerdote refpeitay muito ; por- 
que faõ na terra Minillros de Deos. Finalmente, 
1c naõ defprezardes o mundo , e amardes a Deos 
e ao proximo, nunca podereis ter paz no efpirito: 
porque todo o nofso cuidado deve ler amar a Deos, 
como fonte , mar, Cco, e [centro das nofas al- 
mas.] 

Naõ fey com que palavras, Senhora Dona Ver- 
dade, lhe difse eu, vos pofsa monifelfar o quanto 
me reconheço obrigado dos grandes benefícios, 
que de vós, e do SenhorDefengano, vofso lrmaõ, 
tenho recebido 5 pois me parece, que nunca ca- 
balmente os poderey pagar. Quiera Deos dar- 
me faude, e vida, para em parte me poder mof- 
trar a°radecido de taó bom agafalho, e faudaveis 
confcfnos, que me tendes dado. 

Sabey, Senhor Paílrano, me difíe a Dona Ver- 
dade , que nos naõ perfuade a fazer-vos eíles aga- 
falhos o mterefíe da remuneração de vofía libera- 
lidade : porque íuppofto que naõ fejamos ricos de 
bens te nporaes, naõ fomos taõ mendigos, que naõ 
podamos paflar a vida fem experimentar ciias m- 
forpot tiveis miferias ; porque a divina providen- 
cia no» fòccorre com que podemos viver : e le- 
gundo õ que lá diz o rifaõ, Rico he aqueue , que 
com o que tem fe contenta, Iilo, que tendes ex- 

Eeiiij Pcrí- 
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perimentado de nós nefta'cafa, c?^umaí™fe 
a todos os que nos parecem que Vl^CI^ 
dos das vaidades do mundo, e ajudados 
mes da razaô , e preceito» divinos. 

E levantando-fe da féfta o ^fengano^ogo 
me deo todo o neceíTario para eferev p me|- 

no : o que brevemente fiz , e dentro da 
ti a procuração, e a entreguey ao Dcfengai >p 
ra ma remetter para Portugal. 

Alli pafsey toda 3 tarde em converfaçao 
o Defengano, c a Dona Verdade. E fiquey 
rado, e ablorto, do que me contarao dos 
vicios, e horrendos peccados, que commc 
quella Cidade os feus moradores, tanto íem pejo, 
nem temor de Deos : affirmando-me , que por liso 
receavaõ algum grande caftigo a Cidade, e a 
habitadores. Atè que anoyteceo, e me fizerao o inti- 
mo agafalho, que ]á me tinhaô ley 10 na no\ 
tccedente. . r , rim 

Defpertey a tempo , que os Religioíos da w 
dade, fan que jogafle.ii ao vinte , <conformenre 
cincáraõ. E reparando notey, que fendo 1 
jogo erro, foy nos metaes acertado : porqu 
viraõ a Aurora, e logo hum luzeiro claro, PP 
zçraõ fer o Sol, de quem fe viaõ abraíado > p 
iflò em filencio fe ficáraõ no fagrado, maudo^em 
altas torres, porem prezos a bom recado. og 
1'ahio o Defengano, e fna lrmaa Dona > "dade, 
e me deráõ os alegres dias, que m í 
hum cordial affeílo. E ■pedmdo-Ures licença para 
feguir a minha viagem, (porque unha 
zer, que os hofpedes aos tres dias enfad ) 
eífeito delles me defpedi, com demollraçoes 

muy grande agradecimento pelo bom agaiaino ^q^ 
me ãnhiò feito. • 
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IE cliceando ao Cses da Cidade, acheyvhunia 
embarcado, que feguia derrota para o Porro dc 
Santo Amaro, na qual me embarquey . e íaltanoo 
em terra, me puz a caminho; e leni me doer pe, 
nem Verna , com muy bom íucceíso, cheguey a 
minha cala, haverá dous dias, Eita he, Senhoics, 
a relaçaò, que vos porto dar do que me íucceoco, 
na] Cidade da Bahia. 

' Na verdade, Senhor Paílrano , lhe diíTe o Ca- 
pitão, oue melhor nos nao podíeis íatisíazer, p.e- 
la agradavel narraçaõ , que acabaíles dc repair 
Porem o que me admira, he, que em tao breve 
mappa tenhais vifío tanto mundo, e em tam pou- 
co tempo tenhais defeuberto tantos fuccefsos. Pois 

fabey, Senhor Capitaò, lhe refporvdeo o Fafhano, 
cue Vara ver o mundo, e o que neUe parta, nao 
he neceffario corrello; porem fim bafia reparar no 
que nelle fuccede : e em quanto ao que vi, eou- 
?i na Cidade da Bahia, vos nao dific a terça par- 
te do que vos podia dizer. Paliais com muna cer- 
t Ja Senhor Paílrano, dito o CapeUao; que eíla 
hoieelíe Eilado do Brafil, e principalmente a Ci- 

1 1 t-, íiihii nevor do que eileve a Cidade de 

S"' foy 

6aiiU que fallotics neffaimateru, Senhor Reveren- 
do Padre, difse o Capitao, tomara que me con- 
,alíeis else íuccetTo : porque: luppoilo que vai« 
vezes tenha ouvido tocar nelle, nui.ca ^ 
to de o ouvir Irepetir âcôntcceo 
peiToa que me; ioubelfe o ^ 
erte caííigo, lendo tao notável, t 
to, dirte o Capcllaõ. Muno lavo,r mefait«s, to 
nhor Reverendo JPêire» dhTe o tpp* , 
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fizerdes prcfenrc. E logo chamou o Capellab pello 
Sjcrillaõ, e lhe mandou, que trouxede hum livro 
que eftava dentro de huma gaveta do caixaõ da 
Sacriília. E atlim como chegou, conheci ier omef- 
mo, no qual me tinha lido o Sacriíiaò a explica- 
ção do Quadro da vida humana. E nelle leo o 
Padre Cipeliaõ na forma feguinte. 

CAPITULO XXVII. 

Copia de huma Carta eferita da Cidade de Lima ao 

Trefidente dai Charcas na qual fe lhe conta o in- 

feliz fuccejjo, e ruína, que cau/ou o tremor da ter- 
ra em toda aquella Cidade , aos Vinte de Outubro 

de 1687. dejde as quatro horas e meya da ma- 

rk aã , ate as jtte e meya do me Imo dia. 

MAis tempo havia de hum mez, que huma 
Imagem de Nofsa Senhora , que eilava em 

cafa do Doutor Jofeph Calvo ( Ouvidor que foy 
deíla Real Audiência, de gloriofa memoria) elia- 
va fuando, e chorando copiofillimas lagrimas con- 
tinuadamente, com admiraçaõ de muitas Pe*l°as 

de conta, e dos Padres da Companhia de JESU, 
que o hiaõ ver. E correndo fama, foy também o 
Senhor Vice-Rey com iua mulher e família a ver 
eife orodigiofo milagre. E poílo que fe hia divul- 
gando, naõ fe fazia cafo de nada, nem diligencia 
alguma , para aplacar as demonitrações, que fazia 
a Virgem Santiflima ,comotaõ piadofa, everdaeei- 
1a Mãy noífa. 

Levou o Senhor Arcebifpo para fua caía a Tan- 
ta Imagem : e fendo no noeiino tempo, fe foy con- b tale- 
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valeccr ao Calhao dc Lima, diftancia dc duas lc- 
, uas delia Cidade, aonde concorria muita gente 

•L> ueípacho da Real Audiência , e também os da 
Armada, quefahioao Domingo à tarde, aos deza- 
nove deite prefente mez da Outubro. 

F logo no feguinte dia, às quatro horas e meya 
da manhâa, começou a tremer a terra piadoíiflima- 
mente , para dar tempo aos dormentes, que ie le- 
vantarem , e fugifsem ; porque biaó continuando 

os tremores de mayor a mayores, de tal foi te, que 
dentro em meyo quarto dc hora chegou a tal ex- 
tremo, que parecia já o terrível juízo, e que^e 
acabava o mundo. Porque o ar dava bramidos, co- 

mo touro : os edifícios, portas, c janellas cahiao 
com tanto eilrondo, como fe em hum mcfmo tem- 
po toca filem cem cabas dc guerra juntas; ou íe 
deífem golpes em as portas, como nas trevas na 
femana fanta. A terra ao mefmo tempo tremia de 
forte, que naõ havia peUoa, que podei.e ebai em 
oé nus pioitrande-fe por teira, íem achar rctu- 
ojQ de p;edade: temenuo todos que íc abnflc a 
?crra c nos tragaííe a todos vivos i pois nao ie 
efperava outra coufa com a repetição grande dos 

a cair os telhados e paredes 

das cafas, caufando com ifto mayor confuíao a to- 
dos O pò fe levantava às nuvens , cegando-nos 
cila turbaçaõ , e deixando-nos muito ccniufos, pe- 
rna muy pouca luz que a Lua tm os principio. 
feu minguante nos communicava cm tao 
madrugaça; de mais que, alguns dias . , 
fó a Lua havia efcurccido , mas tamem o ^ , e 
as Eftrdlas; e nefta grande eícunuade ie nao > 

nem ouvia,.mais quo relâmpagos, e trovoCi^ian>> 
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ftrando-fe o Ceo trifte da notável mini , que 
ameaçava aos homens a ira de Deos. E allim, por 
todas as ruas andavaõ homens, mulheres, c iweni- , 
nos nús, c em camifa, do modo que tugiaõ de 
íuas caías, chorando amargamente, e pedindo a 
Deos mifericordia. 

Na verdade fe pôde comparar efta Cidade com 
a de Ninive em aquelles tres dias de penitencia, 
com a prègaçaõ do Profeta Jonas : lembrando-nos 
alguns de nós do Padre Frey Luiz Galindo, Ser- 
vo de Deos, o qual oito dias antes deite teruvel 
efpeótaculo havia convidado aos ouvintes cam - 
painlaa tangida, que importava muito ao povo, 
que fofsem ouvir leu Sermão à Igreja Mayor , Me- 
trópole deita tCidaile de Limai e que naõ ficalstr 
pelsoa alguma, queihe^naõ fotseaíliilir nodiaaíli- 
nalado para o Se rn et . * 

Ficou fentidiilimo o dito Religtoio da pouca 
gente que lhe atliího; porque naõ chegavaõ a do- 

ze peifoas. E pedio a eltes poucos que o ouvirão, 
íerviííem de Pregadores a toda a Cidade, e: da 
parte de Deos os admoeiialíem, que ie guardaLem 
da fua ira, e eíiivcílem alerta ate os cezoito do 
Outubro; porque haveria hum grande terremoto, 
e muy efpafttoio, o qual nunca íe havia viiio em 
cíles Rey nos, e or ultimo íe aíTolaria toda elta 
Cidade. Que aplacaffemos a ira de Deos : porque 
nofsas culpas occalionavaõ eítes rigores, bem me 
recidos pelo pro ter vo de noffos corações negligen- 
tes a taõ repetidas vozes de tantos Mmiilros Sa- 
cerdotes, e revelações de tantos Servos feus, que 
nos tem pregado com tantos nnaes antecedentes, 
e defigualdadcs de tempos. E com eita memoria, 
clamavaõ todos ao [Padre Galindo j, que, poderá v * San* 
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Sinto, intercedefsc por todos. 
Ao cabo de mais de meya hora cefsou o tre- 

mor, e pudemos ( ainda que com baliante rifeo) 
entrar en. noltas caías antes que: airanhecefle, a 
tirar nortas roupas de veílir. A-s fe.s horas |da ma_- 
„haá acudiraõ todos à Praça mayor, onde eflavao 
os Pregadores exhortando a penitencia} e dahi to- 
raá muitos aos Conventos a conleflarem-fe , e 
commungarem. E eftando neílas diligencias , fe- 
cundou outro mayor tremor , que o pafsado; o 
qual dirribou todas as Igrejas, Conventos deFra* 
L, c Mofteyros de Freyras, com o reílo de to- 
das as cafas defta Cidade : de tal forte, que as 
paredes, que todavia haviaõ ficado em pe, cita- 
va otaes, que fe mandáraó derribar, porque nao 
caufaíTem mais mortes das que caufarao as que 
cairaõ, que faõ innumeraveis, e os mortos fao de 
todos os eíUdos. Porque haviao acudido a S. Do- 
mingos, e Santo Agollinho, e nas mefmas Igrejas 

m irou a todos o tremor, e na rua aos que hiao 
paiTando. Em S. Domingos cairaõ aous grandiofos 
trocos da torre, que huma anafou algumas Capei- 
las" e outra todo o Coro , que apanhou debaixo in- 
finita í ente. E na dita Igreja efeaparao fomente os 
que fe acolherão para a Capella de Noísa Senhora 
do Rofario, a qual ficou íaá, c falva. 

A torre de Santo Agoftinho, com o reíio do te- 
lhado do corpo da Igreja , çahio, e niatou muua 
pente que eftava dentro delia : na qual morieiao 
também muitos Religiofo. de MiíTa, Leigos ^ Ser- 
ventes, que atè o prefente fe nao averigua quan- 
tos foraõ, pela grande confufaõ em que todos ef- 
tamos com a repetição de tantos tren ores, que c 
gundo os contemplativos, paííaõ já de duzen^ 
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tremores em tempo de oito dias. 
Em o Convento de S. Domingos paísou o mel- 

jno por dentro, que no de Santo AgotUnho, que 
tem enterrado debaixo de luas ruinas maquinas 
de gente, dc que também fe naõ fabe o computo 
de quantos fejaò mortos : e tudo he chorar, e ge- 
mer debaixo delias, fem a ninguém íe poder 
ler; e nos efperando outio mayor torremoto. 

Cahio também o Convento dc Santa Clara, aí- 
fim a Igreja, como todo o Campanario, e Coro: 
€ colhendo a muitas Freyras rezando, as fepul- 
tou, ea muitas Criadas, e Seculares, de que tam- 
bém íe naõ labe o numero ; porque cairaõ todas 
as Cellas de dentro, e as paredes da rua que vay 
por detraz do Carmo. Sahiraõ por cima delias as 
que efcapàraò, procurando a feus parentes, par* 
que as recolheíTem , viftaõ, e futfentem; pois la- 
hiraõ as mais delias nuas, da forte que cltavao 
em fuas camas. Como fahiraò as filhas dc Dona 
Grimaneza , chorando pelas ruas, procurando a leu 
Pay, e Máy, que eitevaõ todos perdidos com tua 
família em huma Horta; porque todas as luas ca- 
ías, allim da Cidade, como lóra Uella, lo tinha 
arruinado com os grandes tremores ' e ficarao as 
Freyras taò pobres, que nem onde i<s recolhei.en\ 
tinhaô, mais que a Horta onde eíiavaú amontoados, 
pedindo a Deos mifericordia. E algumas Noviças, 
e Criadas, aparrando-fe delias, fahiraò pelos te- 
lhados, e andaõ continuamente pelas portas , e 
arrebaldes, para fuílentarem as pobres Freyras : e 
romperão huma parede da Cerca, pira lhes; entrar 
o fuftemo, e efmolas ; porque naõ havia lug-n 
pelas portas, nem patios que cahiraõ. Em algum» 
lugares deiles le ouvem vozes pedutOP lycco»w7 

que 
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que as tire debaixo daquellas ruinas : mas naõ he 
pollivel 5 porque faó muitas as Ccllas caídas, hu- 
mas foorc omras, e grande o rifco que amcaçaõ 
as cutras , que efiaò como dependuradas , para 
caírem todos os inftantes : e aifim haõ padecido 
muita fome as que fe achaõ vivas debaixo das rui- 
nas , íem fe poderem remediar. 

Também cahio o frontifpicio da Igreja Cathe- 
dral, com fete abòbedas da Capella : e as que naõ 
cairaõ fieáraõ taõ damnificadas, que fera forçoío der- 
riballas , para fe tornar a cobrir toda a Igreja de 
novo. Somente o Saerario ficou livre , fem ler to- 
cada de nada delias ruinas. 

Também cahio todo o Convento da Conceição: 
-e as Freyras fe fahiiaò todas com licença do Se- 
nhor Arcebilpo, e (c pafsáraõ a outro Convento,, 
que dc novo fe fazia. Cahiraõ todos os demais 
Conventos de Freyras, do Prado , das Carmelitas 

de S. Joleph, dc Santa Gatherina, e o da Encar- 
nação; e fomente ficou o das Carmelitas Dcfcal- 
if 3S 

Cahiraõ as obòbedas da Igreja de S. Franciíco 

de meya laranja, e toda a Capella dc Nofsa Se- 
nhora dc Aranzara; e lòmente a Cerca naõ rece- 
beo dano algum. Cahio também todo o Convento 
das Merces, e o de S. Joaõ de Dcos , com todas as 
Rteolletas : como também a Igreja do Padre Caf- 
rilho, com o meyo arco da Ponte. Cahio também 
S. Lazaro, e Santa Anna com todos feus Hoípitaes. 
c os mais Hofpitaes, o de S. BarthoJomeo, o ue 
Santo Andre, e Caridade. E finalmente, batia que 
tm huma Cidade taõ populoía, como eha de Lima, 
com taõ copiofo numero de Templos , naõ ficolse 
nenhum em pè, mais que o das Carmelitas Pjff- 
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calfas, c o dos Padres da Companhia de JESU, 
fe bem que todo o Clauílro ie lhe arruinou. De 
modo, que deites Templos, huns cabiraõ; outros, 
he necefsario acaballos de arraiar, para ie reedi- 

Tabem fe arruinou todo o Palacio Arcebif- 
pal, e cahiráõ os Corredores pela parte de en- 
tro. E do mefmomodoie arruinou o Palacio kea . 
Cahiraó as Salas das Audiências, e toda a lala do 
Crime , e Tribunal dc Contas ; onde dizem os 
Pregadores que íe haviaõ feito tantas ínjuluças 
contra os Póvos , cujos gemidos, e lagrimas che- 
cáraõ ao Tribunal Divino , a provocar lua Divina 
Juttiça. Cahiraõ os Cárceres, e a Enxovia delia 
Cidade: e fugirão todos os prezos, que aqui ha- 

viaõ trazido dos Navios Cofsarios, que neita 
ta tem feito tantos eftragos e latrocínios, botando 
gente em terra, e cativando muitos Povos, e Lu- 
gares , onde foraò apanhados eiies. E querendo u- 
gir da Cidade, a Virgem nolsa Senhora lhes ap- 
pareceo dando-lhes claridade, para que te Pozel~ 
íem em parte, onde caindo as paredes lhesi nao - 
zefsem mal; e lhes mandou fe fizefsem Chnílaos, 
como ellcs o publicáraõ : e pela manhaa coniel- 
fando-fe, e recebendo os Sacramentos ua Igreja, 
abjuraT áó a herefia. . . 

Aflblou-ie finalmente toda a Cidade, iem ncí 
coufa de proveito, e rodos os Portacs da Praça em 
contorno : quebráraõ-fe os Pilares , caindo gal- 

toes, ramadas até a profundo ; e as Tendas dos 
Mercadores fe afundarao, e tudo eila debaixo dei 
tas maquinas; e fe vaò deíenterrandoalgumasroo 
nas. Em todos os Moifeyros de Frades e Fre> a» 
morreo muita gente , e também em todas as 
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cafas, principalmente debaixo dos Portaes dos Ef- 
criváes : porque com o repentino tremor das feis 
horas e meya, e haver-íe efcurecido a Praça com 
infinito pó, os matavaõ as pedras, e telhas. Os 
corpos , que até o prcíènte fe tem tirado deites 
ruinas, palsaõ de duzentos , e fe haõ fepultado 
nos Cemitérios fem forma de enterro. Deites haõ 
fido muitas pefsoas de conta, como D. Joaõ Ra- 
mirez com toda lua grande familia, que morrerão 
todos juntos (debaixo do pátio de lua caía : por- 
que querendo-fe fair fóra delia, fugindo a tantos 
tremores j eftava já a porta tapada com humas tai- 

pas, que tinhaõ caido de cima, e lhes detiveraõ 
a faidaj e nef>e mefmo tempo cahio o patio, e os 
fepultou a todos. 

Muitos fugiaõ das cafas , temendo luas ruínas; 
mas na rua o pagavaõ : porque as cafas que ca- 
biaõ , a muitos ièpultavaõ. Parecia elja confufaõ 
hum dia de juizo, com a grande laílima dos Vi- 
ventes , que viaõ padecer, e ouviaõ gemer a tan- 
tos debayxo daquellas ruinas, fem nenhum lhes po- 
der fer bom, nem valer. . . . 

O Calhao de Lima, que d'ite duas léguas del- 
ta Cidade, depois de alsolada cila, le alagcuipor- 
que com o tremor das feis horas e rneya para as 
fete da manhaã, fahio o mar com tanta violência 
fòra de feu curfo natural, que levou todos os Ín- 
dios, e feus ranchos, affogando-íe todos > e en- 
trou pelo Calhao pela porta do Petepaty, e pela 
portado Rio, e pela principal; c depois de ala- 
gar todos os Templos e cafas , e affogar muita gen- 
te, milagrofamente efeapáraõ algumas peisoas, que 
fe fubiraõ pelas muralhas. - 
... * Ff O Sc- 
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O Senhor Arcebifpo cfcapou, a Deos miferr 
cordia , com huma perna quebrada : e vendo-e 
affogados todos os Clérigos, e Frades; fomente e 
capáraò o Secretario, e oj Mordomo do dito - 
nhor, ainda que bem moleílados. Morrerão a er- 
ga das as mulas da carroça, e cavallaria Q 
Senhor, e a pé vieraõ todos os que eícaparao, _ 
huma légua diilante do Calhao; donde trouxerao 
ao Senhor Arcebifpo , e a feus Criados a numa 
Horta de D. Joaõ Jofeph da Cunha, e ahi íe e 
taõ curando ; tendo jà feito Governador tie leu 
Arccb'fpado ao feu Provifor. Os Senhores Ouvi 
dores eHaparáõ também, a Deos mifericoidia . e 
o Senhor Cura, com huma perna quebrada. O ot- 
ficial de Juftiça fe vio enterrado; e faindo livre, 
todo cheyo de terra , deo graças a Deos pelo ha- 
ver livrado. Aos fegundos tremores , ficou como 
cfpavorido ; e por ver a Cidade arraiada por ta- 
ra, fe retirou para fóra delia com grande pre a 
a pé, feguindo-o hum Criado, até huma Horta e 
D. Francifco , qu edá fóra da Cidade. , 

O Senhor Vice-Rey, e fua família fahirao em 
camifa à Praça; onde armou huma Barraca , 
to a huma Igreja de Nofla Senhora do Roíario, 
que de novo fe fez , por haver efeapado a tan- 
ta Imagem no Convento de S. Domingos. lam- 
bem fe andaò fazendo outras muitas com gjant ^ 
nreífa; comp he a da Cathedral, c a do Padre 
Cadilho. Porque como a Praça he elpaçoia , le 
.acolhia a ella toda a gente que podia, fugindo 
das cafas, e das ruas; porque viaõ naõ elcapavao 
c»fas, nem Templos, onde ficaíTe pedra íobre pe- 
dra com os terremotos, , . 

Man- 
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Mandou Sua Excellencia (informar-fe da genre 
que havia efeapado na Praça, para fe formarem os 
Tribunaes, e fazer ]ulfiça i que (em duvida al- 

guma fe fará, e porá tudo em bom governo. No- 
nieou dous Alcaydes : e a primeira couía que fi- 
zeraõ, foraõ dous fornos porque todos tinhaõ 
caido, e paífava de dous dias que naõ havia paõ, 
nem couía que fe comefle, fe naõ algum milho, 
e efle muy pouco. Hiaõ derribando os veifigios da 
Cidade ; fe bem que os terremotos vaõ continu- 
ando, e matando a muita gente de novo : e nef- 
te eftado, tudo faõ laíbmas : e lamentações; por- 
que naõ deixa de tremer a terra. Suppofto que 
al«uns Pregadores Servos de Deos afieguraõ eftar 

' Deos noífo Senhor aplacado de (ua ira, por inter- 
ceffaõ da Virgem Santiílima, e pelas grandes pe- 
nitencias, que de prefente íé fazem. 

Deixo os grandes, e feyos pcccados , que re- 
ferem os Pregadores haõ confeffado muitos. E até 
os mefmos Demonios tem confeíTado por exorcif- 
mos de endemoninhados : Que Deos noíTo Senhor 
lhes havia dado licença a quatro legiões de De- 
mónios, para que atloiaílem cila Cidade, e Rey- 
no com tremores, fogo , agua, e ptfte ; mas que 
por interceda© da Virgem Santiílima coarttou a 
licença, deixando-lhes iómente os tremores a feu 
cargo, que continuaõ com mais moderaçaõ. E que 
a Virgem Santiílima andava pelas ruas defta Ci- 
dade detendo as paredes, para que naõ mataíiem 
toda gente. „ ■ , „ 

Com elfas alegres novas íe íez huma PiocilTao 
de langue fexta feira vinte e quatro 0.0 corrente, 
e fahio do Convento dos Dcícal^os. Hia ntlla o 
. ■ , Ff ij Sc- 
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Senhor Vice-Rey defcalço de pé e perna , com 
huma corda ao pefcoço , c huma campamha^ na 
mão, pedindo a Deos miíericordia. E 'çrnhnra 
hiaõ os de Palacio do mefmo modo. A Senho < 
Vice-Rainha, com huma corda na gargan a. * 
tras muitas pefToas hiáo com oflos e frey 
cas, e efpantofas prizoens, e penitencias ac 
gue. Também hiao todos os Clérigos, e rra 
com grandes penitencias , cubertos de cinza pe 

cabeça e cara. com hábitos de hervas, e cilícios, 
fomente com as caras defcubertas : c todos os 
mais, aflim homens, como mulheres, e meninos. 
Cavalheiros, e gente plebea. Não faltou mais q 
a Real Audiência. E havendo rodeado toda a ci- 
dade, tornou a ProcifTaô aos Defcalços. 

No dia feguinte , Sabbado, fizcrão nova Pro- 
ciíTaô os Clérigos de S. Pedro, com notável edih- 
caçaõ, e exemplo para os Seculares, com horrí- 
veis penitencias de fangue, freyos nas'jbocas , c 
os mais delles rapados, e encinzados. E le con - 
nuivaõ grandes Sermões , fegundo, terceiro , 
quarto dia de tremor. 

Vieraõ novas de que fe tinha affolado Caca 
lica, e Pino; onde 1'ahio o mar de leu curler, e 
os navios que eílavaõ ancorados no pmtO} s 1 
na Praça : como também levou cafas , e 1 emp o 
neftas Províncias, com morre de mais de duas mu 

^"omcfmo fuccedco na Requipa, Comcle, Chin- 
ca, c Chiles, onde havia muna gente, aflim Ec- 
cle.iafticos, como Seculares , e todos acabai ao a 
Tida na Igreja qne levou o mar. Ao fegundo tre- 
mor dt manhãa fe altogáraõ cento e doze P^^e_ 
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conhecidas, e multidão dc Índios, dos quaes fo- 
mente efeapáraõ dous, que andavaõ pefcando no 
mar. Os mortos fe íepultáraò onde tinha fido 
Igreja. <- : 

Em Chinca levou o mar todos os trigos, que 
eítavaõ no porto para fe embarcarem para eíla Ci- 
dade ; como também levou muitas coufas, e mui- 
tas fementeiras, e novidades ; porque entrou pe- 
la terra dentro duas léguas, c pela Coita abaixo 
mais de trezentas : de que íe cíperaõ grandes to- 
mes, e peite ; como haõ vindo novas dos Valles, 
que morre muita gente. Chegáraõ dous navios 
de Chiles, e daõ por novas, que anda grande 
peite, e que tem abrafado a muitas Cidades, e 
Lugares, com morte de mais de hum milhaõ de 
Èndios. , , . 

Tivemos noticias de que a Armada, que nta 
para Panamá a bufear o Senhor V ice-Rey novo, 
te havia perdido, por cauía dos tremores, e tem- 
peítades. E ie hc certa cita nova, perdido eítá 
eíte Rey no; pois naõ tínhamos outra defenla neí- 
te mar. Depois tivemos outra noticia de que para 
a parte do mar fe tinhaõ ouvido muitas peças de 
ar telharia : donde fe pôde prefumir, que vayboa 
toda a Armada. 

A 'perda de Lima chega a cem milhões, fe- 
cundo a conta do Padre Marito, e Efcovar t c a 
naõ havemos de ver rcitaurada em noíTas vidas. 
Os Servos fe tapáraõ, e os caminhos; e nao ficou 
Igreja em pé. Vaõ-fe acabando as rendas dos Mor- 
gados, e das Freyras , Vigários , e Capellanias. 
Queira Deos noífo Senhor darnos íua graça, para 
o fervirmos. Amen- .. * r 

. . Ffnj E ai- 
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E aíllm como acabou o Padre de ler a 
Carta do iucceíTo da Cidade de Lima ,dil e 
Capitaõ : Eitupendo cafo por certo, e digno 
fe trazer íempre na lembrança , para íe evitai e 
tantos peccados, que adlualmente íe el ao com- 
mettendo no mundo, e principalmente nel c - 
do do Brafil! ç 

E he para notar difife o Capellaõ, que fica e - 
fa Cidade dc Lima na mefma altura de treze grãos 
da Linha Equmoccial para o Sul, em que uam- 
bem eitá a Cidade da Bahia. E por elta circunitan- 
cia, ainda com mayor razaó fe deve temer algum 
catligo por ca ufa dos grandes peccados, que ne- 
la tazem feus habitadores tanto lem temor ce 
Deos. , 

Fallais com muito acerto , Senhor Reverendo 
Padre, difle o Paftrano. Porém eucuydo, quchu- 
ma das razões, porque Deos fuípende a maõ de 
fua divina Juíliça, e naõ tem já caíligado eiia tei- 
ra; he pelo grande zelo, e fervorofa devaçaõ, com 
que feus moradores tanto veneraõ ao Santiliimo 
Sacramento, e com tanto difpendio de luas fa- 
zendas alliílem ao culto divino, e fervem aosSan- 
tos» 

He certo, e indubitável , Senhores, diiie o 
Capellaõ, que fe paga Deos muito de que os ho- 
mens o venerem, e a feus Santos, como coníta 
pelos grandes, e evidentes milagres, quetemfuc- 
cedido no mundo : e pertendcllos repetir eu ago- 
ra , feria o mefmo que emprender efgotar o mar. 

E pedindo licença o Padre Capellaõ aos que 
eftavaõ no alpendre, íe foy para a Sacridia a 10 
veilir, e fahio a dizer Milla. Chegando ao Offer- 

torio, 
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torio, fez huma pratica digna de muy grande edi- 
ficação 5 pela doutrina com que a todos exhortou. 
E depois de ter acabado a Mifla, tornou a vir ao 
alpendre : onde diffe aos feus Frèguezes : Que 
pretendia feguir viagem naquella preíente trota 

para Portugal- E que 0 cncommendaflem a Deos: 
porque elle o meíino lhes pvomettia fazer nas íuas 
orações, e Sacraficio da Mifsa, pelo muito que a. 
todos hia obrigado. 

Ainda naõ tinha poífo fim o Capellao a eitas 
palavras; quando de todos os que eitavaõ premen- 
tes foraõ taõ repetidas as faudofas lagrimas, que o 
coracaõ mais empedernido fe renderia a fentimen- 
tos. Até que por todos os circumftantes relpondeo 
o Capitaõ, dizendo. 

Com muy larga experiência fe diz, Senhor 
Reverendo Padre, que o bem para fe fentir, pri- 

meiro fe ha de perder. E como VoffaMerce tenha 
fido de tanta utilidade efpiritual para nos, por 
ifso com taõ fentidas lagrimas eílamos ]á experi- 
mentando a falta futura da lua prefença. E muito 

mais fe duplicaria em nòs efta dor, íe videmos 
que efta fua viagem era confrangida > ou violen- 
ta Mas como nos perfuadimos fer voluntária , fi- 
camos em parte latisieitos , ainda que nao livres 
de padecermos huma tam penofa aulencia de quem 
tanto dezeiamos ter preíente. 

A^ora reconheço eu , Senhor Capitao, e mais 
Senhores, refpondeo o Capellaõ, com quanta ni- 
zaõ difsc Plauto, que os benehaos feitos n 
mos honrados, e generoíos, vao ja p S 
muneraçaõ com que fe galardoao.1 

perimento agora, pelo cordial adeéto, com^ 
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Vofsas Merces tanto fe tem moftrado fentidos por 
caufa deita minha viagem , que pretendo tazcr. E 
bem lhes poiso certificar, que, le me nao obriga- 
ra a razaõ de ir aflíítir a minha May , e amparar 
a duas lrmaãs donzellas, que deixey em lortu- 
galj de boa vontade defprezaria os mayores ia- 
veres, e conveniências quefe me offerecejtem no 
mundo, fó por gozar da aíliftencia de taó nóma- 
das companhias. E com effeito, de todos fe dclpe- 
dio o Padre Capeliaõ. 

CAPITULO XXVIII. 

Declara-fe o Ancião com o Peregrino, e lhe di% que cllt 

be o Tempo bem empregado : fa^-lbe muitos 

aVijoí efpirituacs para bem de ftia falva* 

$aã : e dá je fim â primeira Par- 

te dejle Compendio. 

TAõ obrigado , como fatisfeito, Senhor Pere- 
grino, meconfidero ao agradavel eítylojda vo - 

fanarraçaõ , e converfaçaõ moral, e Afcetica, que 
tivemos eftes dias, me diíse o Ancião. E prelcm- 
dindo de toda a lifonja, vos poflo certificar, que 
faõ os vofsos documentos muy dignos de fe obler- 
varem , por ferem fundados na ley divina, que 
faõ os dez Mandamentos, os quaes toda a crea- 
tura racional, tanto que chega a ter uío de ra- 
zaõ , eftá obrigada a guardallos, aflim para bem 
de fua falvacaõ, como para mayor honra, c glo- 
tia de Deos. 
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Por eíta razaô, c porque tento rr.e Kndes 
dado a conhecer os méritos ue volso bom picctdi- 
mento, vos quero agora declarar quem íou : ad- 
vertmdo-vos porém, que iilo nao coílumo fazer, 
ienaõos pruuentes, bem inclinados, e amigos de 
Deos, aos quaes o vulgo com n into acerto chama 
enfinados do tempo. E naô aos que^vepquelao mien- 
fatos^e nealií-entes em aceitar os bons conlelhos eipi- 
rituaes que ic lhesdaõ; e por iffo vem efíes taesa 
cair em muitos erros, e ficar taõ ialtos de razao, 
como cheyos de peccados, íem temor ce Leos. 

E allim conhecey agora, que cu fou o Tempo 
bem empregado. De mim tem fallado vários Au- 
thoresiagrados, e humanos: e que e^ftonomun- 
do, defde o primeiro Século em que peos me tez, 
e toda elta maquina do Umverlo. E fabey, que 
também hey de ter fim , c que íera a minha du- 
raçaõ tam fómente até fe acabar o mundo : quan- 
do Chriito vier a julgar a todos os homens dos 
bens e males que fizerão cm lua vida , dando a 
cada hum o premio, e o caftigo , legundofeus 
merecimentos. E então íe comprita o que d.fse o 

Amo, tendo hum pé no mar, e outro na terra 
e mrando pelo Creador vivente para feculcs dos 
íeculos : Que não haveria mais tempo : Quia im- 
pus non ent amphus - (Apoc. 10. 6. ) Parque dalli 
por diante não haverá mais que eternidade, a qual 
durará em quanto Deos for Leos, que fera p 
fempre fem fim. ^{Tario* cuidarem nel- 

h cfta eternidade, he nectnario cu«j- 
la os homens; pois por íalta defta co _ " 
tão já muitos precipitados no inferno f p 
ra fempre. E por contrapoficáo , todos aquelles que 
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na eternidade cuidarão, e cuidáo, eílão, e cfta- 
ráó gozando da Bcmaventurança paia iempre iem 
fim. 

Della conllderao fe valeo David, quando dil- 
Ce : lit ânuos atemos tumente habui. ( Piai. 70. 6. ) 
E afiam dizia o Santo Rey : que tanto que medi- 
tou na eternidade, lhe ficou tam impreíia na al- 
ma , que muito mais que antes ie deo ao ierviço 
de Deos, e caminho do efpiriro. Corrobora-te mi- 
lhor eíla verdade, pelo que diz o Efpirito Santo 
por Salamaõ, que todo o homem caminha para a 
cafa de lua eternidade : Ibit homo tn áomum ater- 
nitatis (ua (Eccl.12.5.) 

Eíla coníideraçaõ da eternidade, toy a quelcz 
a muitos Varões lábios e prudentes encheras Re- 
ligiões, povoar osdefertos, deixar as riquezas, e 
dcfprezar o mundo. 

Afiim íuccedco a Thomas Moro, Chanceller 
Mór de Inglaterra , reynando Henrique V111. l oy 
efte Miniftro condenado á morte, por naõ querer 
feguir a Hereíia. : e indo-lhe failar ao cárcere lua 
mulher para o perverter, lhe perguntou aquellc 
íabio Varaõ : Quantos annos poderey viver í Rel- 
pondeo cila : Qjae vinte, e ainda mais. Çonclu- 
hio elle ailim : Vindci-me logo perfuadir, que 
troque vinte annos de vida por huma eternidade 
de penas. SedilTefieis vinte mil annos, diricis mui- 
to ; mas a rcfpeito da eternidade, era nada. E aí- 
fim íã cri ficou a vida pela defenfa da Religião Ca- 
tholica. 

E agora vos digo, c poflo certificar, que cite, 
e outros muitos Varões que na eternidade cuidá- 
raõ, c cuidaõ, tem, e teràõ o [premio daquella 

'Berna- 
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Bemavcnturança, com que Deos paga aos quenef- 

ta vida com boas obras de viriude cuiciao na cter- 

,UdalA experiência ocularmente nos eilá moilran- 
do ouc toda a crcatura racional, depots que mor- 
re con. huma das duas eterntdaoes ie vay en- 
contrar. Ou com a da gloria, cup granoeza he 
inexplicável, pelo incomparável bem , çe que go- 

zai os que a ella vaô : ou com a do nferno, a 
nual S Gregorio Papa chamou morte itm morte; 
porquemorrendo-fc fempre neUa pela. penas,nun- 

ca ie acaba de morrer, por lerem eternas na du- 
raçab. E allim vos avifo, que da eternidade nun- 
ca'" vos deicuideis , ie pretendeis com actrto enca- 
ininhar vofsos pafsos no ferviço de Deos. 

He tànbêm muito necefsario, que vos nao tf- 

ouecats de que taveis de morrer : porque nao ha 

coula mais importante para livrar aos homens de 
offender a Deos, do que a repetida lembiança da 
mone E diz Sa no Agoftinho , que efta lembran- 
ça ha de fer de todos os dias, pata que ette)ao os 
homens aparelhados , para quando Deos os cha- 

mar a dar contas de íuas vidas. Honnl. 3. inter 

"Vorque he certo, que.Satanás, acérrimo inimi- 
go do genevo humano, conhecendo que o melhoi 
mevo para lazer peccar os homens , lie o t.quec - 
meiua da motre; tratou logo do urar a leu^an- 

"a delia a Adam e Eva no Parado quando lhe 
diíie : A' ?'4'' 
e deíle modo os fez cair na culpa. 

( orrobota-fe melhor :11a verdade pelotroe dez 
o Efpir.to Santo : Lembrate de teus novirt.moa. 
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e nunca peccarás : rJMemorart novijfima tua t & 
tn ater num non peccabis. Eccli. 7. 40. E à villa de 
taõ grande authoridade, vede agora, de quanta 
importância he a toda a creatura racional o tra- 
zer fempre muv prefente efta lembrança, para evi- 
tar as occaliõcs de peccar. 

1 ambem vos quero fazer hum aviíb muy im- 
portante, e necefsario para a voíTa faivaçaò : e 
vem a fer : Que fujais muito de que vos enganem 
os tres Inimigoi da alma, que faõ Mundo, Dia- 
bo, e Carne : porque todos íaò falfos , mentiro- 
los, c por exrrcmo pobres, e necejlitados. E fc 
naõ, vede, e reparay com attençaõ. Mundo, no 
idioma Latino, quer dizer coufa limpa : e bem 
fabeis, que o que cílá limpo, nadajtem de fcu. E 
todos eftes haveres, que vedes no Mundo, íaò de 
Deos, que os fez, c permittio que os produziíVe 
a terra, para íerviço e miniílerio das creaturas, 
ufando dclles licitamente ; e para adorno das Igre- 
jas, e culto divino. E fendo aílim, como he ver- 
dade > tó Deos pôde dar aos homens , o de que 
neceilitac para poderem viver, e fuilentar-ie nef- 
ta vida. 

O Demonio he huma creatura taõ mofina, vil, 
e miferavel; que ainda o mais pobre mendigo ne- 
ceffitado, que ha, e pôde haver, he mais rico 
que o Demonio : porque alem de viver o mendi- 
go nas eljperanças de gozar da eterna gloria, pois 
eífá em via de merecer ; vive fóra do inferno. 
Porem o Demonio tem perdido toda a cfpcrança 
de ver a Deos : mora no mais infimo lugar da ter- 
ra, que he o centro do inferno : e tem perdido 
tudo, porque perdeo a graça divina. E aílim en- 

tendey 



Do (Peregrino eia dmtrica. 45 9 

tenddy, que quem fe chega (a huma creatura taõ 
abatida, nunca pôde ficar authorizado. E com ler 
ifto verdade, teve confiança eitc miíero, para pro- 
metter a Chrifto no deferto ( porem toy pelo nao 
conhecer) todos os haveres do mundo. 

A Carne he tam pobre, e neceihtada, que na- 
da pofluc. E fuppofto que tenha enganado a mui- 
tos com gottos, prazeres , honras, e deleytes ; o 
Santo Job , que bem a conheceo, lhe chamou 
Complexo dc miferias : Repletur tnidus mfertir. 
f cm 14.. v. 1.) Naó tem em li mais que a alma, 
que a fuitenta : em lhe faltando elta , toda fe 
nroftra, e fe converte em podridão, po, c cinza. 
Finalmente, nada he : Nihil eft : como a defimo 

° raÊfTmm°acabar de entender, que o Mundo, 
Diabo, e Carne nada pofluem, nada tem, e nada 
podem dar : porque alem de fer ilto verdade de 
Fé, a experiência o tem bem moítrado. E fuppof- 
to que ten ha 5 enganado, e enganem ainda hoje a 
i senta boa ;

6he porque enes taes v.«tn^nef- 

te eípaço do mundo, que he hum Hoípital 

l0U Finalmente, fò Ueos he a fummaj Verdade, e 

nunca faltou no que prometteo, nem ha de: tal- 
tar. Só Deos he rico, e todo poderoíb por ler St 
nhor do Ceo, da terra , do mar, e ae todos.os 
mais bens, e haveres deíle mundo 5 porque os tez, 
e paermittio que fe produziíiem para a con 
çaó das crcaturas 
partir com quem lua Divina 110 ^ ,1 . 
e he tam bom pagador , que per rui 
cento. Iíto 
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I1T0 prefuppoílo, affentemos por maxima cer- 
ta, c intallivel, que p.ra merecerem os homens 
o divino agrado, também he nece/Iario fazerem de 
fua parte boas obras. E por ifío vos advirto|, que 
em quanto ha tempo , e exiilis no mundo , vos 
occupeis em exercícios dc boas obras no íerviço 
de Deos , principiando por huma Confiffaõ bem 
feita ; que he por onde fe começa a íervir, e a- 
gradar aJDeos, depois de perdida a graça do Bau- 
tifmo. 

Efta confifsaõ fe deve fazer com grande dor 
de haver offendido a Deos, e propoíito firme de o 
naõ tornar a offender. Porque haveis de faber^ 
que tambem Judas confeíTou a fua culpa, e fe ar- 
rependeo de ter vendido a Cnriito, quando difle: 
Teccavt ti adem [tnguinern jufltwt : ( Matth. 27.4.5) 
porém foy huma confiífaõ dos dentes para fóra, 
e huma dor dc cabeça fem febre, ou calor ; e por 
ifso fe naõ fangrou. Devia fazer huma confiçaõ, 
como a que fez S. Pedro : o qual, depois que 
tambem peccou negando a feu divino Melire, tez 
huma confifsaõ com grande dor de haver pecca- 
do, e propoíito firme de naõ tornar mais a pec- 
car, e ferindo feu coraçaõ com repetidos golpes : 
e por efsa caufa lhe fairaõ as lagrimas pelos olhos, 
que faõ as fangrias da alma : blevtt amere. Mat- 
th. 26. 7AJ. 

Tambem vos avifo, que vos naõ deixeis ficar 
muito tempo dormindo na culpa ; coníelsa-ya lo- 
go. Porque o Demonio fe ha com os homens, co- 
mo o Lobo com as Ovelhas .' tanto que o Lobo 
apanha a Ovelha,-logo lhe aperta a garganta, 
para que naõ bale, e íéja ouvida do Paílor j por- 

c .1 q0*1 
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que teme lha tire das garras. Aííim tambern o De- 
mónio : tanto que faz peccar o miferavel pecca- 
dor , tapa-lhea boca , jpara que lhe naõ acuda o Di- 
vino Pallor J ES D Chriílo, e mande tr feus Mi- 
ni ftros ( que íaõ os zelofos Comedores ) a tirarlho 
de fuas infernaes garras. 

E aifim importa muito, que quando o pecca- 
dor cair na culpa , íe vá logo ccnfcísar . e em 
quanto naõ tiver copia de Confeísor, faça hum 
adio de contrição, com grande dor, e anependi- 
mento de ter offendido a Deos, por ler quem he, 
tarn amcrofo, e digno de fer arriado , propendo 
firmente naõ tornar a ofiendello. Porque o naõ 
prenda o Demonio, e fique com elle parecido pe- 
lo peccado. 

Porque he fem duvida, que o homem cm quan- 
to cila cm graça dc Deos, he hurna imagem , e 
femelhança do mefmo Deos : Ad imaginem & [1- 
mãituàinem nop am : ( Gen. 1. 26. ) c depois que 

cahio no peccado, fica elcravo, e prezo do De- 
monio, e com elle parecido pelo peccado : Qui 
facit peciatum, fervus ejl peccaii. ( joçn. o. 34. ) E 
"David diz, que fica femelhante aos brutos : Com. 
paratiis eíi jumentis w/iptenítbtis , & J'mdis /afins 
tfi ilhs. ( Pfal. 48. i> )£ recuperar humpec- 
cador a primeira imagem de Leos, c quebrar as 
fortes prizoens com que o tem atado o Demonio, 
e desfazer a imagem e femelhança que com elle 
tem pela culpa ; he necefiario quebralla, e desfazclla 
com grande dor, e arrependimento, e lavalla com 
muitas lagrimas de contrição, tazenuo^ peniten- 
cias legundo luas forças. E por ifio nao baila lo 
confeíuir a culpa, c dizer que tem lcntimento, 
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fem o executar por obras de fatisfaçaõ. Porque 
David para fer perdoado de Deos, e tornar à lua 
divina graça, fez grandes penitencias, e chorou 
continuamente, dizendo de todo o feu coraçaõ: 
CMifereri met Deus &c. 

E depois de feita efta confifsaõ, do modo que 
vos tenho dito, ferá também grande acerto occu- 
paref-vos na convcrfaçaõ dos vivos mortos, que 
íaõ ost* bons livros efpirituaes j para delles to- 
mares a liçaõ , e documentos mais importantes 
para os acertos da vida, e falvaçaõ da alma. Por* 
que he fem duvida , que pela liçaõ dos bons li- 
vros vem os homens ao conhecimento dc toda a 
verdade, para melhor fe aproveitarem no ferviço 
de Deos. 

E por iflo diz S. Joaô Chryfoftomo , que he 
muy importante a liçaõ dos livros (agrados , pois 
por meyo delles recebe a alma a fantificaçaõ , c 
graça do Efpirito Santo. Homil. 31. E S. Pedro 
Damiaõ affirma, ferem eftas as mais fortes armas 
contra o inimigo infernal. Lib. ó.epift. 3. 

f Finalmente íaõ muitos os louvores, que daõ os 
Santos aos livros efpirituaes. Santo Agoninho lhes 
chamou cartas,"que vem aos homens do Paraiío. 
S. Bafílio lhes chama dons^ que manda Deos do 
Ceo, e fuftcnto das almas. S. Joaõ Chryfoftomo 
diz, que ao lellos fe abrem os Ccos aos homens. 
E Cafliodoro lhes chamou utilidade do Chriftia- 
nifmo, thefouro da Igreja, e luz das almas. 

De Santo Ignacio de Loyola fabemos, que o 
ler elle o Fios Sandlorum, bailou para dar princi- 
pio aosgrondes progrefsõs de fuas virtudes, e fan- 
tindade. E outros muitos, e innumeraveis Varões, 

pela 
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pela liçaõ dos bons livros vieraõ a ier taõ gran- 
des Santos, como tereis lido, e ouvido contar. 

E também vos advirto, que o ponto conlifle 
na applicaçaõ com que le lem. Porque he muito 
para reprehender em alguns (como notou S. Gre- 
gorio) lerem lo para parecerem fabios , e erudi- 
tos ; íem tençaõ de fe aproveitarem. ( Lib. 20. 
MoraL cap. 8.) Donde venho a concluir , que ler 
por lómente ler, e naó por fe aproveitar, virá 
a fer occafiaõ de darem os homens ma 
yor conta a Deos das fuas negligencias, e pouca 
applicaçaõ. . 

Finalmente, faô os Livros entre todas as ai- 

fayas, a que com mais razaô fe ama, de quem 
fabe conhecer o preço das que mereflem ler elti- 
madas. r 

Também lerá grande acerto, occuparem-le os 
homens na aíllltencia de ouvir os Sermões de dou- 
trina , cm que fe explica a palavra de Deos : a 
qual tem tanta effícacia de alumiar, e aquentar 
as almas; que muitos ouvindo-a reformàraõ fuas 
vidas, e abrafados do amor divino , havendo fi- 
do grandes peccadores, ficáraõ juftos, e acabáraõ 
fantamente. E pelo contrario tem acontecido a 
muitos, que pela naó quererem ouvir , e abula- 
rem ídas infpirações divinas, experimentarão va- 
rias defgraças, e finalmente vieraõ a perder a mef- 
ma alma. ■ , . 

E por ifso vos avifo, que vos naõ aconteça ieguir 
os diélames de alguns prefumidos cie lábios, que 
íb vaõ bufear aquelles Prégadores de grande la- 
ma pelos lubidos conceitos , e flor i d os ^no lítylo. 

Porque elles taes ouvintes como naõ faõ hen ens 
GS de 



4^4 Compendio Narrativo 

de efpirito, naõ goftaõ do efpiritual, c fó trataõ 
do temporal : corno fe a fanta doutrina naõ io- 
ra coufa taó nccefsaria para a falvaçaó dos ho- 
mens, e a naõ diéfára, e enfinára o mefmo JESU 
Chriifo.J 

Pois fabey, que por conhecer o mefmo Deos 
o quanto he de proveito para as almas a lanta 
doutrina, a enfinou aos homens quando eftcve no 
mundo, e a mandou prégar pelos feus Santos 
Apoltolos por todo o Univerfo , e efcrever pelos 
Sagrados Evangeliílas ; para que os feus Operá- 
rios, que faõ os Prégadores Evangélicos , a enfi- 
naffemjaos homens. E adlm entendey, que a fa- 
ma voa; porém a íanta doutrina he firme, e fo- 
lida : os conceitos poderáõ fee errados ; porém a 
doutrina he certa, e verdadeira : as flores mur- 
c ião; mas a doutrina he fruto, que fuftenta a al- 
ma. Reparay no que diz S. Paulo : Hermo meus\t 

& pradicatio T/ita , non in perfuafibilibus human£ 
faptentta verbis, fed in oftenfione [pintus , & virtw 
tis. ( i. Corinth. 2. 4.) Os meus Sermões ( diz o 
Santo Apotlolo ) nao fe fundaõ em palavras vaãs 
tia humana fabedoria, mas fim emefpirito, e vir- 
tude. Nas quaes palavras condena a eloquência 
humana, e inculca a eíficacia necefsaria para re- 
prehender os vicios, e mover o coraçaõ ao fanto 
senior, c amor de Deos. 

E para fazerem os homens mayor eftimaçao 
da palavra de Deos, faibaõ que Deos he o que 
falia nos feus Miniflros ; |pois difse o mefmo Se- 
nhor : Que quem os ouve ,jo ouve a elle : e quem 
os deípreza, o defpreza a ellc : Qj*i "vos audit, me 
udit: ó" qui vos fpei uit, me fpermt. Luc.10.16. 

E por 
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E por ifso lá bradava Deos ao feu pcvo, que 
o quizciTe ouvir : e queixava-fe de que o feu po- 
vo nemo queria ouvir, nem o queria entender. 
Povo meu , lhe dizia Deos, fe tu me ouvires, 
naõ me has de offender com peccados , nem has 
de adorar a outro Deos mais que a num. Ifrail ft 
audterts me, noa efit m te deus recens , neque ado- 
rabis denm aiienum. Pfal. So. 9. E porque aquelles 
homens naõ quizeraõ ouvir a palavra de Deos, fi- 
cáraõ fóra da fua divina graça. E allivn concluo, 
por confcquencia infallivel, que todoaquelle que 
foge de ouvir a palavra de Deos, he precito. E 
fe naõ ouvi a Chritto por S. JoaO : Qui ex *Deo 
ejl i verba Dei audit, 'tropterea vos non auditis, 
quia ex Deo non e/lis. Joan. S. 47. Quem he de 
Deos, ouve a palavra de Deos. Por iííò vós a naõ 
ouvis, porque de Deos naõ fois. 

Pagarme-hey também muito, fe vos occupar- 
des na Oraçaõ : por fer taõ neceííaria , que vos 
poíTo aílirmar, que naõ ha falvaçaõ íem Oraçaõ. 
Compara David a Oraçaõ à refpiraçaõ, fem a qual 
fe naõ pode viver hum fó momento i: Os rneum 
apervi, & attraxi Jpiritum. Pfalm. 118. 131. Por- 
que todo o bem, que a alma alcança , he por 
meyo da Oraçaõ. Tor meyo da Oraçaõ recebem os 
homens a fabedoria, conforme o que diz o Eccle- 
íiaftico cap. 51. v. 18. Quafivi Japtentiam pal am in 
oratione mea. E dizia Santo Thomas, que mais ti- 
nha aprendido orando, que eíludando. Finalmen- 
te naõ ha coula, que mais tema huma a.ma nef- 
ta vida , do que as fuggeftõcs , e tentações do 
Demonio : e para effas deo Chrifto aos homens 
o remedio na Oraçaõ , naquellas palavras , do 

Ggtj Padre 
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Padre noíTo : E naõ nos deixes cair em tentaçaõ, 
mas livramos de mal. Match. 6. i}- E por ifso dif- 
fc S. Joaõ Chryfoifomo , que a tentação nao ie 
atreve a chegar'à alma que tem oraçao. 

E o que vefta para íerem os homens de Deos 
ouvidos, he que façaõ muito por lhe merecer a 
fua graça. Porque : ,como fera poíhvel ace 
Deos a oraçao daquelLe, que naõ guarda ieus Man- 
damentos í Por iífo David dizia : Bem ley que me 
naõ ouvirá Deos, fe eu tiver peccado no meuco- 
raçaõ : Iniquitatem fi afpext tn corde meo, non cx- 
audiet Domtnus. Pfal. 6ç. 18: 

Diráõ muitos : Que naõ podem ter oraçao, 
por ferem fcccos, frios, azedos, e amargofos por 
natureza. Mas a ifso lhes refponderey com hum 
exemplo bem vulgar, e vem a ler : Que tam- 
bém ha muitas frutas feccas , irias ? azedas, e 
amargofas, como he a cidra, a laranja, o' limão, 
o marmello Sec., porem com a doçura do açúcar 
fe fazem agradaveis dc forte, que le goita mui- 
to delias. Mas he para advertir, que antes de re- 
ceberem efta doçura , laõ curtidas , c cozidas. 
Ailim também fe "devem primeiro curtir, e cozer 
os homens com a penitencia , para depois rcc 
berem nas almas o cl rificado, ou calda do açú- 
car da Oraçaõ, que lhes tem preparado o doce 
TESU. E por ifso fe chama no idioma Latino o 
homem bem enfina.lo , ou o que pretende apren- 
der, dócil : que (uppoilo naõ fignifique doce, 
comtudo tem grande connexaõ com a doçura, por 
eftar capaz de aprender, e receber as virtudes 
moraes, e efpirituaes, que faõ as verdadeiras do- 
çuras da alma. £ ^ 
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E aflim vos avifo, que ames da Oraçaõ fa- 
çais hum ado de contrição com grande dor, e 
arrependimento de ter oftendido a Leos , baten- 
do nos peitos , e pondo depois juntas as mãos. 
Porque haveis de iaber , que quantas vezes o 
peccador fere o peito com dor , tantas vezes ba- 

te nas portas do Ceo para que lhe abraõ, para 
fer ouvido j e defperta a íua alma , para pedir 
perdaõ a Deos. E todas as vezes que ajunta as 
máos orando , prende com laços de amor a feu 
amoroftflimo J E S U, para que o naõ caíligue ■, e 

lhe pede que o favoreça com fua graça. 
Para o que, he necefsario também deixar os 

vicios, e abraçar a virtude , fazendo penitencia, 
e fugindo da ociofidade ; por fer cita a caufa de 
rodas as culpas. E por ifso lhe chamou S. Baíilio 
meftrajdos vícios :e S.Lourenço Juíliniano , mãy 
das concupiscências , c madraíla das virtudes. 
Horn. 8. Exam. E acrecenta o Santo: Que a ocio- 
ftdade he a que lançou os alicerfes ao inferno : 
porque, fe he verdade que o peccado fundou o in- 
ferno , ociofidade^enlínou ao peccado. 

E por ultima conclufaõ de tudo quanto vos 
tenho dito, e advertico, vos peço muito, que 
ameis, obferveis, e guardeis muy inteiramente a 
Ley de Chrillo , por fer íó ella a verdadeira, 
que devem guardar todos os homens que fe qui- 
zerem falvar. Porque fuppofío que logo no prin- 
cipio do mundo houve a Ley da Natureza, que 
guardàraõ Adaó e feus defeendentes \ e depois deo 
Deos a Moyies a Ley Efcrita : loraõ ambas , a 
refpeito da Ley da Graça., como huns Regimen- 
tos, por onde os lumens le gtvernafcm para fe 
- f Ggiij • ní,õ 
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naõ perderem, aré que vieffe ao ipundo JESU 
Chrifto, verdadeiro Medias promettido por Deos 
aos Patriarcas, profetizado pelos Profetas, e por 
huns e outros taó efperado. O qual depois que 
checou, c apararecco no mnndo como verdadei- 
ra fuz , para exterminar das almas as trevas 
da culpa ; huma , e outra Ley encheo, e re- 
formou, e fez a pura, e verdadeira Ley da r 
ça, por fer efte Senhor o ultimo fim, e comple- 
mento da Ley, como lhe chamou S. Paulo . t- 
ms legit, Chrijlus. Rom. i o. 4. Porque toda a 
Ley antiga fe referia , e encaminhava ao filho 
de Deos , como a feu objeéto, efperando nna - 
mente a fua fanta vinda , para. a aperfeiçoar, 
encher, e mudar na Ley da Graça , como eite 
mefmo Senhor difle : Non vem Joktexe legem, Jed 
adimplere. Matth. 15. 17. 

E aifim acabay de entender, que todas as 
mais Leys, e Seytas, que tem introduzido o De- 
mónio no mundo por feus fequazes laõ íaiias, 
adulteras, e erróneas ; e ió a Santa Ley da Gra- 
ça he verdadeira : como tudo fe poue ver das 
gradas Letras , e fe tem comprovado pelos gran- 
des prodígios, que fe viraó na confummaçao de- 
lia fantiílima Ley da Graça, quando feu Legisla- 
dor Chrifto verdadeiro Filho do Eterno Padre a 
confummou , e rubricou com o leu Precioflimo 
Sangue naquelle ieroglifico de toda a fua íacra- 
tiifima. Payxaõ, Cruz bemdita, na qual quiz mor- 
rer Crucificado para remir o género humano : 
Arvore da vida finalmente, em contiapoliçao da- 
qudb em que Adan fe contrahio na culpa ori- 
gin tf , inficionando com ellaa todos os feus de 
«alentes. °1ue 
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O que tudo iez, e obrou efte amoroflilimo 
Dcos feito Homem , para moifrar aos homens o 
feu grande amor , com que fe dignou remir ao 
genero humano, que eífava cativo pelo peccado 
commetndo por Auam contra Deos : c para que 

os homens em todos feus trabalhos, e afflicçôes 
tiveífem,por eite meyo, alivio, e defcanço; con- 
folaçaõ em fuas penas5 ancora firme nas tormen- 
tas deíla vidai e prendas certas da Bemaventu- 
rança. 

E para que melhor entendais eíla verdade, 
ouvi o que fuccedeo na morte de Chriflo,íeftando 
elle pendente na arvore da vera Cruz, depois de 
ter experimentado tantos tormentos ná fua Sa- 
cratiflima Payxaò. Tremeo a terra quebraraõ-fe 

as pedras , abriraõ-fe as fepulturas , moveraõ- 
fè os montes, cobrio-fe de luto o mundo , ecli- 
pfofe o Sol, e a Lua, dando finaes , e demon- 
tfraçoens de fentimento da morte do leu Crea- 
aor. • r • m _ 0+ 

Efes prodigies, e outros muitos fe virão nao 
fó cm Judea, mule padeceo o Salvador, nus tam- 
bém ei toda a terra. S. Deon.fio Areopagtta, 
famofo, Aftrologo, e Mathamattco, fendo ainda 
Gentio íem teríuz da Fè de Chrifto eftando em 
Hieropoli Cidade do Egypt» i » vendo buma cou- 
fa tam nova e prodigiofa, como foy efcurecer-fe 

o Sol, e eclipfarle milagrosamente com a nter- 
pofiçaõ da Lua, contra toda » 

maquina 'do 

nUlpdorquedhaõ de faber^odos^os que ifto nao 
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bem, que o eclypfe do Sol naõ pode acontecer, 
íie naõ em conjunção do Sol e da Lua, por íe 
pór eita entre a nolfa villa e o Sol. E o que luc- 
cedeo na morte de Chrifto, foy em occiíiaõ que 
eitava a Lua chea de todo, e diftava do Sol cen- 
to e cincoenta gráos, em outro hemisfério interior 
à Cidade de jerutalem, como referem vários Au- 
thores. : 

Os Sábios de Athenas vendo cíle admirável 
prodígio , fizeraõ entaõ hum altar para o Deos 
naõ conhecido : e pregando depois S. Paulo na- 
quella Cidade, difíe , que o Deos naõ conhecido 
por elles, era Chrifto Deos, e Homem verdadei- 
ro : e com cila prègaçaõ convertco a muitas 
Gentes. 

Também fe rafgou o véo do templo dc alro 
abaixo; e cahio a pedra fuperior da porta do mef- 
mo templo. E os Anjos que nelle eftavaõ, dif- 
feraõ citas palavras , que muitos ouvirão : Va- 
mo-nos deita cafa, e deita morada. Dando a en- 
tender àquelles cegos, e defgraçados moradores, 
que como já havia outro templo, que era a Igre- 
ja Catholica naquelle,que tinha eido a Synagoga,naõ 
deviaõ reíidir mais. 

Alem deites evidentes prodígios , e outros 
muitos, que fe viraõ por todo o mundo naquelle 
dia da morte do Redemptor : o Centuriaõ , Ca- 
pitaõ da gente de guerra , confefsou a Chriito 
por verdadeiro Fillho de Deos. Longuinho , de- 
pois que ferio o lado de Chrifto , ventlo-íe ref- 
tituido à viíta, por ter fido dantes cego, fe con- 
verteo , e confefsou a Chrifto por verdadeiro 
Deo?. 

Final- 
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Finalmente , foy Chrifto morto, e fepultá- 
do : e ao terceiro dia refnfcitou com eftranho 

refplandor, e mageftade de gloria , e foy vifto 
por muitas vezes de fua Santiííima Máyj e de- 
pois appareceo a feus Difcipulos, e às Mulheres 
Santas. E tudo ifto, que vos tenho dito, o afir- 
marão vários Authores : e os Santos Evangelif- 
tas o confirmai» como teftemunhas de villa. Mat- 
th. 28. Mare. 16. Luc. 24. Joan. 20. 

E porque vos nao fique a n enor duvida def- 
ta verdade, de ccmo Chi ifto foy, e he o verda- 
deiro Salvador, e Redemptor do mundo : euvi o 
que delle diiseraõ os Patriarcas , e Frciedlas, 
muitos íeculos antes de fua vinda ao mundo. 

Primeiramente confta da fagrada Eícritura 
aquella grande promefsa , que Dcos fez a Abra- 
ham, a llaac, eajacob, na qual lhes'pron etteo, 
que leria delles delcendente o verdadeiro Mef- 
íiasChrifto JES U : Benedtcentur in fernive tuo ont' 
nes gentes terra. Gen. cap. 22. v. 18. cap. 26. v. 4. Sc 
cap. 28. v. 14. 

liaias dá teftemunho defta verdade em tres 
lugares da lua Profecia. No capitulo 24. v. 9. Ri- 
ce Deus tiofier tfte : expeãavimus eutn, & jaivabit 
nos : Eys aqui efte he o nofso Deos , que cfpe- 
ramos, e elle nos ha de falvar. No Capitulo 34. 
v. 4. Deus tpfe vemet , & falvubit vos : O melmo 
Deos em Pefsoa ha de vir falvar-vos. E no capi- 
tulo 44. v. 14. naõ fó chama a Chrifto Salvador, 
mas juntamente duas vezes Deos verdadeiro : ye- 
Te tu eft Deus abfconditits , Dtus Jjreel Jalvator O 

Santo Job diz : Rcdenptor trem wi/ : & in car- 
ne me a vtdebo Veum rrcv.tn : ( caF- 19* v* ^5' ^ 
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26. ) O meu Redemptor vive : e nefte meu cor- 
po ney de ver a meu Deos. Oleas, ou Deos cm 
leu nome : Et Jalvabo eos m flJomno Deo fuo : Eu 
os falvarey no Senhor Deos feu. ( cap. i. v. 7.) 
Zacarias : Et falvabit eos 'Uominns Deus eorut». 
E falvallos ha o Senhor Deos leu. (cap. 9. v-1 >• ) 
.Habacuc no capitulo 3. v. 2. onde íaUando e 
Chrifto, diz : Qjjc hade conlumar a obra da Ae- 
dempçaõ, padecendo no meyo doS annos a n.or- 
te, para rcftituir a vida : 'Domine opus tuttm, m 
medio annorum vivifica tlltid. E no mclmo capitu- 
lo v. 18. diz : Exult abo in Deo J E b' U meo : Da- 
rey íaltos de prazer no Senhor J ES D Deos me 
Salvador. David no Salmo 24. v. «J- 'Iu cS 

(alvaior meus : Vós Senhor lois Deos meu Salva- 
dor. Mequeas no capitulo 7. v. 7. Expeílabo 1 eum 
(alvaterem meum : Efperarey a Deos meu Salva- 
dor. Alem de outros muitos lugares da iagrada 
Elcritura, nos quaes fe véj certificada eira ver a- 
de; e volos naô repito, por vos naõ mole liar. 

Finalmente) de todo o Ieftamcnto e >0, 
Novo, e ditos dos Santos Padres, a quem 
ro como colunas da Igreja Catholica, coni a, 
Chrifto he o verdadeiro Redemptor , e Sa \ 
do genero humano. E por illo, lo a lua an 
devem guardar, e oblervar muy inteyiam 
todos aquelles , que fe qufzcrem lai vai . poiqie 
alem de ler muy verdadeira, iaõ■ luaves os ti* 
fantos preceitos, como o mefmo Senhoi 1Z• J 
gum meum /uave efi. Matth. 1 M?- anrnvfirã- 

Deíie grande bem , e luz le nau aprov tiu 
raõ muitos dos miferaveis, e pertinazes Htb.eos, 
por citarem cegos , e cheyos de culpas ^ p 
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dos, quando veyo eíte Senhor ao it undo a ig- 
millos, e enfinar-lhes a fua fanta Ley, e dou- 
trina : íegundo o que afíirma o Evangeliíta S. 
Joaô : tt lux in iencbris luctt » & lembra tem 
non com^rehenderunt. cap. I. v. ç. Fecbáraõ tarn 
obítinadamente os olhos aquelles hemens a tiia 
luz; que nem viraõ , nem conhecerão os hor- 
rendos males , que lhes haviaõ ce luccccer por 
caufa das fuas incredulidades; naõ cbílante o fe- 
rem tantas vezes advertidos pelo ir.efn o Chriílo 
Salvador do n undo , como refere S. 1 ucas : Si 
cognovifSes & tu ...\nvnc atitem abjeendtta Ji.nt vab 
oiuhs tuts. cap. 19. v. 42. 

Iff o mefmo fuccede ainda ho-e a muitos, que 
tem o nome de Chriítãos, e por citarem chcyos 
de peccados naõ podem ver eíla verdadeira luz. 
Saõ cites muy parecidos com huns Gentios, que 
nacem na Coita de Guine , chamados AíTas : os 
quaes nada vem, nem enxergão de dia ccm a 
luz do Sol; mas fim depois que anoytece. Aflim 
também os peccadores : nada vem , nem enxer- 
gão , ainda quando irais claramente íe lhes mof» 
tra com toda a evidencia tila verdadeira luz da 
Santa doutrina de Chrifto 5 e fo depois que lhes 
anoytece, com as trevas ca morte , e taõ carre- 
gados de peccados , conhecem, e vem o erro em 
que andavaõ ncíta vida , taõ deíaltmbradcs da 
verdadeira luz ; e lá íc vaõ afiar , e queimar 
para fempre no inferno, fem cfperança de verem 
a verdadeira luz, que he Chriito Rcdemptor, e 
Salvador do mundo. ^ 

Também vos advirto, que fe naõ tormardes 
os 
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os meus confeihos, e avifos, perdereis tres cou- 
fas : tempo , faude, e falvaçaó. Tempo ; porque 
me naô achareis mais faude; porque enfermareis 
no peccado : falvaçaó; porque vos deixareis ir ao 
inferno. E vede ; que também Deos me ha de 
perguntar, fe vos tiz eites avizos : como iá, ha 
muitos feculos advirtio Jeremias reprehendendo 
aos homens de feus vícios, por defperdiçarem o 
tempo J que; Deos lhes [ dava para o emprega- 
rem no feu tanto ferviço , c bem de fua lalva- 
çaõ; quando lhes diise : El vucavit adverjum me 
tempus. Thren. 1.14. 

E por ultima conclufaõ de tudo quanto vos 
tenho dito , vos peço pela fagrada Payxaõ , e 
morte de J E S U Chrifto , que cuideis muito de 
vagar nilto que vos avifo, em quanto de vós me 
defpido, por me fer precito ir allilfir a outro lu- 
gar; promettendo-vos, qúe , fe Deos vos dilatar 
a vida, tornarey a bufear-vos , para continuar- 
mos a íegunda Parte delfe Compendio, quando 
tenhamos a dita de fer approvado o que nelle te- 
mos eferito. 

E tem mais efperar repoíla, de minha pre- 
fença delappareceo o Tempo. E agora acabo eu 
de entender ( continuou o Peregrino ) que falta 
o Tempo a quem o bufea : o qual , como mania- 
geiro dc Deos, e miniltro da fortuna , decreroti 

ialtar-me, quando eu mais o dezejava. E porella 
razaõ, ferrarey agora as velas do men difeurfo, 
e narraçaõ, iufpendenáo a penna delia elcrita ; e 
lançarey ancora no mar da efperança, até que 
r°rne a chegar o Tempo bem empregado, para 

conti- 
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continuariros a fegunda Parte defle Compendio, 
que vos premettemos, fe Deos for fervido. 

Sujeitando-me em tudo quanto tenho eferi- 
tro netie Livro , com rendida vontade, á cor- 
recção da Santa Madre Igreja de Roma. E hey 
por naõ dito, tudo aquillo , que nao for confor- 
me aos divinos preceitos, e á nofsa Santa Fé Ca- 
tholica. 

Só a Dê os fe deve a gloria. 
/fey. g 
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